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CHAPADA DO APODI, ESTADO DO CEARÁ
Maiana Maia Teixeira, Raquel Maria Rigotto, Marcelo José Monteiro Ferreira, Alice Maria Correia Pequeno Marinho, Lara 
de Queiroz Viana Braga

SAÚDE E AMBIENTE: A RELAÇÃO PARA OS AGRICULTORES RURAIS E SUAS FAMÍLIAS NA REGIÃO DA FRONTEIRA OESTE DO 
RIO GRANDE DO SUL
Luana Oliveira Severo, Valdecir Zavarese da Costa, Daione Simon

SAÚDE, AMBIENTE E CONDIÇÕES DE TRABALHO NA PRODUÇÃO DE TABACO: REVISÃO DE LITERATURA
Deise Lisboa Riquinho, Élida Azevedo Hennington

SEÇÃO 16. ESPAÇO, TERRITÓRIO E SAÚDE AMBIENTAL: teorias, abordagens e métodos

CONTRIBUIÇÕES DA GEOGRAFIA URBANA PARA A ANÁLISE DA ESTRUTURA DE SAÚDE EM AMBIENTES URBANOS:  O CASO 
DO DISTRITO DE PEDREIRA, ZONA SUL DE SÃO PAULO
Wanderlei Evaristo de Mattos

MAPA DIGITAL DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL
Rosa Virginia Saito Di Tullio, Janete do Prado Alves Navarro, Ivanilda Mendes

USO DA FERRAMENTA GOOGLE EARTH E DO GPS VISUALIZER NA CARACTERIZAÇÃO DO ENTORNO DE ÁREAS 
CONTAMINADAS NA REGIÃO DO GRANDE ABC DO ESTADO DE SÃO PAULO.
Flávia Prado Corrallo, Rosemairy Norye Inamine
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ANÁLISE ESPACIAL SOBRE OS AGRAVOS À SAÚDE ASSOCIADOS À GESTÃO DA ÁGUA DA BACIA DO RIO SAPUCAÍ, ESTADO DE 
MINAS GERAIS
Camila Poppi Moreira Faria, Luiz Felipe Silva

SEÇÃO 17. ENFOQUES E METODOLOGIAS INOVADORES

GEO SAÚDE: METODOLOGIA PARA UMA AVALIAÇÃO INTEGRADA DE MEIO AMBIENTE E SAÚDE. UM ENFOQUE EM 
AMÉRICA LATINA E CARIBE
Gabriel Eduardo Schütz, Sandra Hacon, Eliane Ignotti, Ana Rosa Moreno, Kakuko Nagatani Yoshida, Graciela Metternicht

ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA PARA O DESENVOLVIMENTO DE INDICADORES E CENÁRIOS DE SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL E DE SAÚDE NA CIDADE DE MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS
Carlos Machado de Freitas, Leandro Luiz Giatti, Sylvain J. M. Desmouliére, Marcilio Sandro Medeiros, Mírcia Betânia Costa 
e Silva, Antonio Levino da Silva Neto

O ENFOQUE ECOSSISTÊMICO DA SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA EM FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES NO MUNICÍPIO DE 
IMBITUBA, ESTADO DE SANTA CATARINA
Aline Hetterich, Fabiana Jacomel

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E DE SAÚDE NA AMAZÔNIA LEGAL, BRASIL: UMA ANÁLISE POR MEIO DE INDICADORES
Carlos Machado de Freitas, Leandro Luiz Giatti

SEÇÃO 18. JUSTIÇA AMBIENTAL, INIQUIDADES E VULNERABILIDADES

EFICÁCIA DOS INSTRUMENTOS JURÍDICOS EM ÁREAS CONTAMINADAS: CIDADE DOS MENINOS, RIO DE JANEIRO, UM 
ESTUDO DE CASO
Ellen Cristina Félix da Silva, Daniela Buosi Rohlfs

SAÚDE E JUSTIÇA CLIMÁTICA: UM DEBATE NECESSÁRIO NO BRASIL
Bruno Milanez, Igor Ferraz da Fonseca

SAÚDE, AMBIENTE E POLÍTICAS PÚBLICAS: UMA LEITURA DO PAC MANGUINHOS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Marcelo Firpo de Souza Porto, Fatima Pivetta, Gleide Guimarães, Mariza Gomes de Almeida, Lenira Zancan, Consuelo 
Nascimento, Fabiana Melo Sousa, Ludmila Cardoso, Marize Cunha, Aline Silva, Claudia Trindade

ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS E A SUA RELAÇÃO COM A SAÚDE EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS DO ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Hilton P. Silva, Inara Mariela da Silva Cavalcante, William Dias Borges

SEÇÃO 19. IMPACTOS AMBIENTAIS DE GRANDES EMPREENDIMENTOS E SAÚDE

IMPACTOS DA CONSTRUÇÃO DE HIDRELÉTRICAS NA SAÚDE PÚBLICA
Mariana Corrêa dos Santos

SAÚDE HUMANA E ECOSSISTEMAS: ANÁLISE DOS ASPECTOS DE SAÚDE NOS ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL DE 
REFINARIAS NOS BIOMAS MATA ATLÂNTICA E AMAZÔNIA DO BRASIL
José Marcos da Silva, Idê Gomes Dantas Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto

ANÁLISE DA INTER-RELAÇÃO SAÚDE, TRABALHO E AMBIENTE NO ESTUDO E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL DA 
REFINARIA DO NORDESTE
José Marcos da Silva, Idê Gomes Dantas Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto

SEÇÃO 20. TÓPICOS DE POLÍTICA E GESTÃO

SANEAMENTO AMBIENTAL NA AMAZÔNIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NO CENÁRIO NACIONAL
Rosana Lima Viana

VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL: IMPORTÂNCIA DO USO DE INDICADORES PARA CONHECER E PLANEJAR
Andréa Fagundes Ferreira Chaves, Giselly Brito Conde, Hanna Radmila dos Santos Favacho, Mariah Pereira Bammach
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A SAÚDE AMBIENTAL NO ESTADO DO PARÁ E OS INDICADORES DE AÇÃO: GESTÃO BASEADA NO CONHECIMENTO? 
Andréa Fagundes Ferreira Chaves, Marcelo da Costa Justino, Mariah Pereira Bammach

GESTÃO TERRITORIAL DE RECURSOS TURÍSTICOS
Maria Conceição Oliveira

SEÇÃO 21. CONTROLE SOCIAL: possibilidades, desafios e inquietações

QUEM CONTROLA O SANEAMENTO? UM ESTUDO SOBRE O CONTROLE SOCIAL DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE SANEAMENTO 
EM QUATRO MUNICÍPIOS DA BACIA DO RIO DAS VELHAS, ESTADO DE MINAS GERAIS
Ana Piterman

O VENENO NOSSO DE CADA DIA NA ÁGUA CONSUMIDA PELAS COMUNIDADES DA CHAPADA DO APODI, ESTADO DO CEARÁ
Alice Maria Correia Pequeno Marinho, Raquel Maria Rigotto

SEÇÃO 22. VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL: monitoramento da qualidade da água e controle das contaminações e 
poluições por resíduos industriais e do consumo

ANÁLISE BACTERIOLÓGICA DA ÁGUA DE POÇOS RASOS CONSUMIDA POR MORADORES DE BAIRRO RESIDENCIAL EM 
CALDAS NOVAS, ESTADO DE GOIÁS 
Carlos Alberto Biella

ANÁLISE DA QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA NO CONTEXTO DAS DOENÇAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA NO 
MUNÍCIPIO DE MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS, NO PERÍODO DE 2007 A 2009
Cláudia Silvana Patrício Fonsêca Batista, Andrea Viviana Waichman

ALUMÍNIO NAS ÁGUAS DE CONSUMO DE COMUNIDADE EM ÁREA DE EXPOSIÇÃO AMBIENTAL A CONTAMINANTES 
INDUSTRIAIS, BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Kelson Freitas Faial, Alan Souza Costa, Luana Saraiva Araujo, Marcelo Oliveira Lima, Adaelson Campelo Medeiros, Kleber 
Freitas Faial, Iracina Maura de Jesus

VIGILÂNCIA AMBIENTAL É BÁSICA, É ATENÇÃO BÁSICA!
Iacy Millone, Elaine Polisel, Fernando Pandolfo Colombo, Gilberto Xavier dos Santos, James Gonçalves Belchor, Kátia 
Navarro Watanabe, Luis Mariani Neto, Roberta Portanova, Rogério do Prado, Sônia Maria Martins, Samira Haddad

SEÇÃO 23. URBANIZAÇÃO E SAÚDE AMBIENTAL

ASSOCIAÇÃO DE INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS NA SAÚDE URBANA: UMA ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DE PNEUMONIA E 
DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA NA CIDADE DE RIBEIRÃO PRETO, ESTADO DE SÃO PAULO
Natacha Cíntia Regina Aleixo, João Lima Sant'Anna Neto

SOBRE A OCUPAÇÃO URBANA DESORDENADA NO BAIRRO DO GUAMÁ E O DIREITO DE IR E VIR: ACESSIBILIDADE FÍSICA E 
QUALIDADE DE VIDA
Réia Silvia Lemos

CEILÂNDIA: A CIDADE CONSTITUÍDA A PARTIR DA SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL
Luciano José da Silva, Joaquim Pedro Ribeiro Vasconcelos, Mariana Torres Máximo, Thiara Dias Café Alves, Fernado Ferreira 
Carneiro, Margô Gomes de Oliveira Karnikowski

SEÇÃO 24. MODELOS DE ATUAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL: das ações dimensionadas no sistema de vigilância à busca de 
integração de serviços e participação comunitária

INTEGRAÇÃO DA SAÚDE AMBIENTAL, ATENÇÃO BÁSICA E SAÚDE MENTAL: PROBLEMAS DE SAÚDE AMBIENTAL E 
PORTADORES DA SÍNDROME DE DIÓGENES
Janete do Prado Alves Navarro, Ricardo Pereira de Almeida

ESTRUTURAÇÃO DA VIGILÂNCIA AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE MAUÁ
James Gonsalves Belchor, Aldo C. dos Santos, Claudia Walendy, Fernando Pandolfo Colombo, Gilberto X. dos Santos
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O PAPEL DO PROGRAMA VIGIÁGUA NO CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NO ESTADO DE RORAIMA
Maria Aparecida Neves, Celeste Gama de Oliveira, Ivete Silva de Souza Fernandes, Laura de Fátima Magalhães Cardoso, 
Teonília Loula Dourado de Sousa

INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL: O IGARAPÉ MATA FOME E SUAS IMPLICAÇÕES NA VIDA DOS SUJEITOS
Larissa Beatriz da Silva Aviz, Voyner Ravena-Cañete, Cleide Lima de Souza, Uriens Maximiliano Ravena Cañete

SEÇÃO 25. EXPOSIÇÕES OCUPACIONAIS E AMBIENTAIS, RISCOS E EFEITOS À SAÚDE

ASSOCIAÇÃO ENTRE MATERIAL PARTICULADO ORIGINÁRIO DE QUEIMADAS E OUTRAS FONTES ANTROPOGÊNICAS E 
INTERNAÇÕES POR DOENÇAS RESPIRATÓRIAS EM CUIABÁ, ESTADO DO MATO GROSSO
Ageo Mário Cândido da Silva, Inês Echenique Mattos, Sandra de Souza Hacon

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE INTOXICAÇÃO EXÓGENA EM TRABALHADORES, BRASIL, 2006-2009
Carolina Teru Matsui, Manoela Souza Costa, Michael Laurence Zini Lise

AVALIAÇÃO DE RISCO À SAÚDE HUMANA POR INGESTÃO DE CROMO ASSOCIADA AO CONSUMO DE PESCADO ORIUNDO DA 
BAÍA DE SEPETIBA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL
Adalberto Luiz Miranda Filho, Anne Karin M. da Mota, Carla da Costa Cruz, Carlos Matias, Sandra Hacon, Aldo Pacheco 
Ferreira

RELAÇÃO DA EPIDEMIA DE DENGUE NO MUNICÍPIO DE BELÉM COM A AUSÊNCIA DE SANEAMENTO BÁSICO
Raimundo Nonato Monteiro Barros, Rodrigo Santos de Sá, Alisson Augusto Cabral Neves, João Henrique Macedo Sá

POSTERS

A COLETA DE LIXO DOMICILIAR, SEUS RUÍDOS E A SAÚDE DO TRABALHADOR: ESTUDO DE CASO EM FORTALEZA, ESTADO DO 
CEARÁ 
Gabriel de Oliveira Monte, Simone Amaro Costa, Gemmelle Oliveira Santos

GERAÇÃO DE RESÍDUOS EM LABORATÓRIOS DE ENSINO E PESQUISA
Tatiane Veiga Bonametti, Silvia Carla Silva André, Ana Paula Milla dos Santos, Angela Maria Magosso Takayanagui

A ESCOLHA DA HERMENÊUTICA DE PROFUNDIDADE COMO INSTRUMENTO DE ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS 
TRABALHADORES DE MONOCULTURAS NO BAIXO JAGUARIBE, ESTADO DO CEARÁ
Marcelo Monteiro Ferreira

EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL EM SAÚDE AMBIENTAL "O CASO DA DENGUE EM ANCHIETA, ES, BRASIL"
Gabriel Pitanga Soneghet, Josiane dos Santos

ELABORAÇÃO DO MAPA DE RISCOS AMBIENTAIS E DO TRABALHO NA ESCOLA DE ENFERMAGEM "MAGALHÃES BARATA", 
CAMPUS IV DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ
Maria Carolina Chaves de Sousa, Érika Figueiredo Pinheiro, Murilo Figueira Neves, Itamar Pereira e Silva, Elias Monteiro 
Junior

AVALIAÇÃO DE SOLVENTES PARA EXTRAÇÃO DO INSETICIDA ORGANOFOSFORADO MALATIONA A PARTIR DE UNIFORME 
DO EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
Solange Papini, Luiz Carlos Luchini, Thaís Salomão Leme

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ÁREAS CONTAMINADAS NA CIDADE DE SÃO PAULO, NO PERÍODO DE 2006 A 2009
Samanta Del Vecchio Nunes, Adriana dos Santos Carneiro, Cleide Lopes, Solange Papini, Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Vera 
Lucia Anacleto Cardoso Allegro, Marcos Roberto Albertini
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NÍVEIS DE ESTANHO EM POPULAÇÃO AMBIENTALMENTE EXPOSTA RESIDENTE EM VILA MASSANGANA, ESTADO DE 
RONDÔNIA
Sayonara Vieira de Azevedo, Rejane Corrêa Marques, José Garrofe Dórea, Fernanda Pereira Baptista, Fátima Ramos 
Moreira

EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE NA VIGILÂNCIA AMBIENTAL MUNICIPAL DE ANCHIETA, ES, BRASIL: UM ESTUDO DE 
CASO
Gabriel Pitanga Soneghet, Josiane dos Santos

DOENÇAS TRANSMITIDAS POR VETORES (DTV) RELACIONADAS AO SANEAMENTO AMBIENTAL INADEQUADO: UM ESTUDO 
NA REGIONAL DE SAÚDE DE SINOP, ESTADO DO MATO GROSSO, EM 2008, 2009 E JANEIRO A JULHO DE 2010
Sirlei Franck Thies, Luciana Cambraia Aguiar, Marcélio Braga de Oliveira

LEVANTAMENTO DO NÍVEL DE CONSCIÊNCIA AMBIENTAL DOS USUÁRIOS DA ORLA DO RIO PARAUAÚ, BREVES, ILHA DO 
MARAJÓ, ESTADO DO PARÁ
Joelma Lima do Carmo, Janaina Pereira Rodrigues, Aldemir Branco Oliveira-Filho, Enil Pureza, Gláucia Caroline Silva-
Oliveira

VIGILÂNCIA AMBIENTAL MUNICIPAL DE ANCHIETA: BUSCANDO MELHORIAS NA PRODUÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS
Gabriel Pitanga Soneghet, Josiane dos Santos

LEVANTAMENTO DAS EMERGÊNCIAS QUÍMICAS OCORRIDAS NA CIDADE DE SÃO PAULO NO PERÍODO DE 1996 A ABRIL DE 
2010 COMO SUBSÍDIO PARA A ETAPA INICIAL DO PROGRAMA MUNICIPAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL 
RELACIONADO A ACIDENTES COM PRODUTOS PERIGOSOS – VIGIAPP
Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Cleide Lopes, Solange Papini, Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Vera 
Lucia Anacleto Cardoso Allegro, Marcos Roberto Albertini

A CULTURA DO ABACAXI E OS RISCOS À SAÚDE DO TRABALHADOR
Maria Conceição Teles da Mota, Anameire de Jesus Martins, Wéltima Teixeira Cunha, Ana Maria Ferreira Galvão, Francisco 
J. Brito, Edson Diniz, Emerson Britto, Quésia Almeida, Flávia Ferreira, Antoniza de Jesus Soares, Ana Luiza Santos, Mariana 
de Castro B. Cardoso

EXPOSIÇÃO AO MERCÚRIO EM CLÍNICA ODONTOLÓGICA: CONCENTRAÇÃO NO AR E SUA RELAÇÃO COM PROCEDIMENTOS 
CLÍNICOS
Ivisson Carneiro Medeiros da Silva, Reinaldo Calixto de Campos, Armando Meyer, Volney de Magalhães Câmara

IDENTIFICAÇÃO DE COMUNIDADES POTENCIALMENTE EXPOSTAS A SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS EM ÁREAS CONTAMINADAS 
POR POSTOS DE COMBUSTÍVEIS NA CIDADE DE SÃO PAULO 
Cleide Lopes, Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Solange Papini, Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Vera 
Lucia Anacleto Cardoso Allegro, Marcos Roberto Albertini

IDENTIFICAÇÃO DE POÇOS DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO EM ÁREAS CONTAMINADAS POR POSTOS DE    
COMBUSTIVEIS COM POPULAÇÃO POTENCIALMENTE EXPOSTA NA CIDADE DE SÃO PAULO
Cleide Lopes, Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Solange Papini, Vera Lucia Anacleto Cardoso 
Allegro, Marcos Roberto Albertini, Marcos Paulo Pafume, José Antonio Savukinas Mendes

QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE DAS GESTANTES PORTADORAS DO HIV-1
Daniela Di Lorena Monteiro Chucre, Patricia da Silveira Bienet, Maria Lucia Costa

REFLEXÕES E CONTRIBUIÇÕES PARA O PLANO INTEGRADO DE AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES 
EXPOSTAS A AGROTÓXICOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Marcia Moises, Jorge Mesquita Huet Machado, Frederico Costa Peres

MONITORAMENTO DE SOLUÇÕES ALTERNATIVAS COLETIVAS (BICAS) APÓS A CATÁSTROFE DE 2008
Marcelo Roepcke, Alfredo José Foster, Sérgio Soares, Daniel Valle
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DENGUE E OS OBSTÁCULOS PARA UM MANEJO AMBIENTAL
Eduardo Dias Wermelinger

IMPLANTAÇÃO DA COLETA SELETIVA NA ESCOLA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL FRANCISCA CASTRO DE 
MESQUITA (RERIUTABA-CE), COMO MEDIDA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL
Gislanny Rodrigues Oliveira, Leidy Dayane Paiva de Abreu, Luzia Martins Pereira, Luiza Mônica Cassimiro Mororó Sá

PRESENÇA DE FÓSFORO NOS ESGOTOS SANITÁRIOS: ASPECTOS AMBIENTAIS E DE SAÚDE PÚBLICA
Claudia Maria Gomes de Quevedo, Wanderley da Silva Paganini

UMA EXPERIÊNCIA DE ESTUDOS E DE VIVÊNCIAS COMPARTILHADAS SOBRE A TEMÁTICA CONTAMINAÇÃO POR 
AGROTÓXICOS
Marcia Moises, Beatriz Lima Carvalho, Tayná Figueira Fonseca

RISCO AMBIENTAL DE INTERESSE PARA A SAÚDE HUMANA: UM FOCO NOS MUNICÍPIOS PRIORITÁRIOS NO COMBATE À 
MORTALIDADE INFANTIL NO ESTADO DE ALAGOAS
Maria Elisabeth Vieira da Rocha

OCORRÊNCIA DO ESCORPIONISMO EM BLUMENAU, ESTADO DE SANTA CATARINA: CONTROLE E MONITORAMENTO DO 
ESCORPIONISMO
Valdecir José Argenton, Beatriz Alves Garcia, Vanderlei P. Schmitt, Luis C. Kriewall, Magda Dávila Brida

ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA DA SAÚDE HUMANA: O CASO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL DA REFINARIA ABREU E 
LIMA 
José Marcos da Silva, Idê Gomes Dantas Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto

"COM VOCÊ, PELA VIDA": AÇÕES NACIONAIS PARA AMPLIAR O MATCH (HISTO-COMPATIBILIDADE) ENTRE DOADORES E 
RECEPTORES DE CÉLULAS-TRONCO HEMATOPOÉTICAS PARA TRANSPLANTE DE SANGUE DE MEDULA ÓSSEA
Rafael de Souza Dias, Marson Rebuzzi, Bruna Cirino Carvalho

A DISCIPLINA VIGILÂNCIA E EDUCAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL E OS PROJETOS DE INTERVENÇÃO SOBRE A TEMÁTICA 
CONTAMINAÇÃO HUMANA E AMBIENTAL POR AGROTÓXICOS DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PROMOÇÃO DE 
ESPAÇOS SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS DA ENSP-FIOCRUZ
Marcia Moises

IMPORTÂNCIA DO MONITORAMENTO DE CIANOBACTÉRIAS NOS PONTOS DE CAPTAÇÃO DOS RIOS SANTA MARIA DA 
VITÓRIA E JUCU
Lindalva Marques da Silva, Juliana Carvalho Rodrigues

CURSO DE AUTOAPRENDIZAGEM EM PREVENÇÃO, PREPARAÇÃO E RESPOSTA A EMERGÊNCIAS E DESASTRES QUÍMICOS: 
FERRAMENTA PARA CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS NO ÂMBITO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL
Aramis Cardoso Beltrami, Diego Gonzalez Machín, Edson Haddad, Edison Vale Teixeira Junior, Eliane Lima e Silva, Marco 
Antonio Ramírez Chávez, Rafael Moya Diaz, Suzana Garcia

GESTÃO PÚBLICA EM SAÚDE AMBIENTAL: CONHECER PARA PLANEJAR
Mariáh Pereira Bannach, Giselly Brito Conde, Hanna Radmila dos Santos Favacho, Andrea Fagundes Ferreira Chaves

CONTAMINAÇÃO DO SOLO POR ELEMENTOS QUÍMICOS EM SANTO AMARO DA PURIFICAÇÃO
Fernando Martins Carvalho, Tânia Mascarenhas Tavares, Valdir Cerqueira Sant'Anna-Filho, Mariana Luz, Igor Lobão Ferraz 
Ribeiro, Anne Caroline Lima Rosa, Adailson Pereira Moura

O IMPACTO DO CLIMA NA SAÚDE DAS POPULAÇÕES: A LEPTOSPIROSE NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO DE 1996 A 2009
Teresa Vieira Oliveira, Cristina Costa Neto, Diana Pinheiro Marinho, Débora Cynamon Kligerman

POLUIÇÃO QUÍMICA DE UMA MINERAÇÃO AURÍFERA
Márcio José dos Santos, Paulo Ricardo da Rocha Araújo
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UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA E MUNICÍPIOS DA REGIONAL DE SAÚDE DE SINOP, ESTADO DE MATO GROSSO: UMA 
ABORDAGEM SOBRE OS RESÍDUOS SÓLIDOS PRODUZIDOS NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2010
Sirlei Franck Thies, Evaldir de Souza Nobres, Marines dos Passos Tibola

PANORAMA DA DISTRIBUIÇÃO DE CASOS DE LEPTOSPIROSE ASSOCIADOS A DESASTRES HIDROMETEOROLÓGICOS
Cíntia Honório Vasconcelos, Michael Laurence Zini Lise, Fernanda Rodrigues Fonseca, Rodrigo Otávio Pereira Sayago 
Soares, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme Franco Netto

URBANIZAÇÃO DE DOENÇAS SILVESTRES: A LEISHMANIOSE EM GOIÁS
Carlos Alberto Biella

DISPOSIÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS: UMA NECESSIDADE 
SOCIOAMBIENTAL
Sílvia Carla Silva André, Tatiane Veiga Bonametti, Ana Paula Milla dos Santos, Angela Maria Magosso Takayanagui

AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO COGNITIVA (INTELIGÊNCIA NÃO VERBAL) EM ESCOLARES RESIDENTES EM ÁREA EXPOSTA A 
FATORES AMBIENTAIS EM UM MUNICÍPIO DO SUL DO BRASIL
Marcela Dupont-Soares, Ana Luiza Muccillo-Baisch, Vera Maria Ferrão Vargas, Ivana Goulart, Marília Garcez Correa Silva, 
Mirelle Oliveira Saes, Nilvânia Hainzenreder Pereira, Maria Cristina Flores Soares

AVANÇOS NO USO CORRETO E SEGURO DE AGROTÓXICOS NA PRODUÇÃO INTEGRADA DE ABACAXI EM FLORESTA DO 
ARAGUAIA, ESTADO DO PARÁ
Aloyséia Cristina da Silva Noronha, Luiz Carlos Cordeiro, Martha Parry Nogueira, Aristóteles Pires de Matos

SENSIBILIZAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ATENÇÃO PRIMÁRIA SOBRE MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Karina Pavão Patricio, Eliana Maria Nicolini Gabriel, Maíra Rodrigues Baldin Dal Pogetto, Marília Maria Miguel

DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NA COMUNIDADE DE ILHA DE MARÉ, MUNICÍPIO DE 
SALVADOR – BAHIA 
Márcio Jorge dos Santos, Luciene Maria Santana Costa, Luis Henrique Batista Góis, Maria Cristina Passos Presídio, Adriana 
Pena Godoy

PULVERIZAÇÕES DE AGROTÓXICOS NAS LAVOURAS EM LUCAS DO RIO VERDE – MT E OS AGRAVOS RESPIRATÓRIOS EM 
CRIANÇAS DE MENORES  5 ANOS DE IDADE, NO PERÍODO DE 1998 A 2007
Kaline Aires Souza Fávero, Wanderley Antonio Pignati, Ageo Mario Candido da Silva

ENRIQUECIMENTO DE AMBIENTE COMO FORMA DE DIMINUIR ALTERAÇÕES CAUSADAS PELA INGESTÃO DE ALUMÍNIO
Carina de Sousa Leal, Wania Crisina Rodrigues, Suzane Freitas, Rosa Helena Veras Mourão, Ricardo Bezerra de Oliveira

ASSÉDIO MORAL: CONCEITOS, ASSÉDIO NAS ORGANIZAÇÕES E PREVENÇÕES
Wagner Michel

CONHECIMENTO DE BIOSSEGURANÇA E RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE NA COMUNIDADE ACADÊMICA
Letícia Carneiro Gomes, Yasmin Dallarmi Miguel, Eliane Carneiro Gomes

AGROTÓXICOS EM LEITE HUMANO DE MÃES RESIDENTES EM LUCAS DO RIO VERDE, ESTADO DO MATO GROSSO
Danielly Cristina de Andrade Palma, Wanderlei Antonio Pignati, Carolina Lourencetti, Marli Eliane Uecker

DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR DE CRIANÇAS RESIDENTES EM ÁREA EXPOSTA A FATORES AMBIENTAIS EM UM 
MUNICÍPIO DO SUL DO BRASIL
Nilvânia Hainzenreder Pereira, Ana Luiza Muccillo-Baisch, Vera Maria Ferrão Vargas, Marcela Dupont-Soares, Maria 
Cristina Flores Soares

RECICLAGEM DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM SÃO LUÍS
Isabela Vieira dos Santos Mendonça

UMA ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E OCUPACIONAIS DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO NUMA OFICINA MECÂNICA
Isabela Vieira dos Santos Mendonça
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ASMA E FATORES ASSOCIADOS EM MUNICÍPIO DO SUL DO BRASIL COM ATIVIDADE ECONÔMICA BASEADA NA 
EXPLORAÇÃO DE CARVÃO MINERAL
Aline Silva Palma, Ana Luiza Muccillo-Baisch, Maria Cristina Flores Soares

SAÚDE E AMBIENTE: FATORES QUE INFLUENCIAM A OCORRÊNCIA DE DISFUNÇÕES RESPIRATÓRIAS E O TEMPO DE 
INTERNAÇÃO EM UMA UNIDADE NEONATAL DE TRATAMENTO INTENSIVO DO EXTREMO SUL DO BRASIL
Fernanda Burlani Neves, Ana Luiza Muccillo-Baisch, Maria Cristina Flores Soares

ESTUDO DA DISTRIBUIÇÃO DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS AGUDAS NA REGIÃO DA BACIA CARBONÍFERA DO ESTADO DE 
SANTA CATARINA
Fernanda Rodrigues Fonseca, Cíntia Honório Vasconcelos, Luiz Belino F. Sales

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO POPULACIONAL E SUAS CONSEQUÊNCIAS AMBIENTAIS QUANTO AO DESCARTE DE PILHAS 
E BATERIAS NA CIDADE DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Nariane Quaresma Vilhena, Altem Nascimento Pontes, Andreza Stephanie de Souza Pereira, Camilo Veríssimo de Oliveira 
Barbosa, Daniele de Araújo Moysés

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DE SURTO DE FEBRE EM PLANTADORES DE CAFÉ NO DISTRITO DE SANTA CLARA, 
PORCIÚNCULA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Filomena Aparecida O. Geraldelli Martins, Pedro Guimarães Coscarelli, João Paulo Moreira, Creuza Inacio da Silva Nunes, 
Aloysio de Araújo Ribeiro-Neto, Claudio Fernando Vaz, Lise Barros

CENTRO DE ESTUDOS DO CERRADO DA CHAPADA DOS VEADEIROS UNB-CERRADO: UMA PROPOSTA DE PRESERVAÇÃO 
AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE PARA A CHAPADA DOS VEADEIROS
Livia Penna Firme Rodrigues, Nina Paula Laranjeira

PLANEJANDO E CONSTRUINDO AÇÕES PARA TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Juscélia Elizete da Silva Araújo, Kelly Cristtine Dias de Olivera, Mariana Ferreira Marques Costa, Nágila Verônica Sousa de 
Freitas, Priscila Gomes Brito

ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA EM SAÚDE APLICADA AO CONTEXTO DE AGRICULTORES FAMILIARES: O CASO DO 
ASSENTAMENTO VILA RURAL I, ALTA FLORESTA, ESTADO DO MATO GROSSO
Marla Leci Weihs, Rosane Duarte Rosa Selushinesk, Ivaldo Souza Moreira

AGENTES DO MEIO AMBIENTES – ESTUDANTES DO MUNICÍPIO DE RERIUTABA – CEARÁ, TRABALHANDO PELA 
CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL E PROMOÇÃO DE SAÚDE
Gislanny Rodrigues Oliveira, Leidy Dayane Paiva de Abreu, Luzia Martins Pereira, Francisco das Chagas Melo Silva, Maria do 
Socorro Rodrigues Vera

HEPATITE A NO ESTADO DO AMAZONAS: DOENÇA DE VEICULAÇÃO HÍDRICA OU DIFICULDADE DE ATUAÇÃO DO SISTEMA DE 
VIGILÂNCIA?
Isabela Miranda Gonçalves, Maria Jacirema Gonçalves, Marcilio Sandro Medeiros

DESENHO DO CURRÍCULO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL BASEADO EM 
COMPETÊNCIAS: A EXPERIÊNCIA DA ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO CEARÁ
Ana Cláudia de Araújo Teixeira, Laecia Gretha Amorim Gomes, Edenilo Baltazar Barreira Filho, Alice Maria Correia Pequeno 
Marinho

PROJETO DE EXTENSÃO COMO UM ESPAÇO DE DISCUSSÃO SOBRE A PERCEPÇÃO DOS RISCOS À SAÚDE DEVIDO À FALTA DE 
SANEAMENTO BÁSICO EM UMA COMUNIDADE RIBEIRINHA
Ana Paula de Assis Sales da Silva, Alexandra Maria Almeida Carvalho Pinto, Renata Bertin, Daniele Schleder

ANÁLISE DA EXPOSIÇÃO À POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E OCORRÊNCIA DE ANOMALIAS CONGÊNITAS NO ESTADO DE MATO 
GROSSO
Jane Cristina Ignotti, Eliane Ignotti

ALTERAÇÕES TIREOIDIANAS EM POPULAÇÃO EXPOSTA A ORGANOCLORADOS EM CIDADE DOS MENINOS, DUQUE DE 
CAXIAS, RIO DE JANEIRO
Isabel de Fátima Alvim Braga, Raphael Mendonça Guimarães, Angelica dos Santos Vianna, Carmen Froes Asmus
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SISTEMA DE VIGILÂNCIA DA PERDA AUDITIVA RELACIONADA AO TRABALHO – SIVPART
Cecília Martins Mendes, Tânia Martins Gomes, Raul Nielsen Ibañez

ACIDENTE COM VAZAMENTO DE COMBUSTÍVEL: DESAFIO PARA A VIGILÂNCIA À SAÚDE DO MUNICÍPIO DE DIADEMA, 
ESTADO DE SÃO PAULO
Flávia Prado Corrallo, Ester Dainovskas

AÇÕES PARA INTEGRAÇÃO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL RELACIONADA AOS DESASTRES E DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE
Flávia Gonzaga Serafim, Aramis Cardoso Beltrami, Eliane Lima e Silva, Carlos Augusto Vaz, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme 
Franco Netto

A SELEÇÃO DE INDICADORES DE RISCO DE DESASTRES PARA PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
AMBIENTAL
Flávia Gonzaga Serafim, Aramis Cardoso Beltrami, Eliane Lima e Silva, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme Franco Netto

POLUIÇÃO INDUSTRIAL E A TOMADA DE DECISÃO COM ÊNFASE NA SAÚDE PÚBLICA
Sandra Alves Rodrigues, Cristiane Seraphim, Ana Paula Nogueira Araujo, Carina Missaglia Dias

INDICADORES DE SAÚDE AMBIENTAL: UMA ANÁLISE DAS FORÇAS CONDUTORAS E PRESSÕES SOBRE O AMBIENTE
Giselly Brito Conde, Mariáh Pereira Bannach, Andréa Fagundes Ferreira Chaves

PROJETO PILOTO DE VIGILÂNCIA EM POSTOS DE COMBUSTÍVEIS: EXPERIÊNCIA DO MUNICÍPIO DE VALINHOS
Sandra Alves Rodrigues, Cláudio Boschi Junior, Francisco Ernando Vieira Sousa, Cristiane Seraphim, Lívia Rocha Barbosa Barreto

INSERÇÃO DE AÇÕES DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL NA PAVS COM VIGÊNCIA PARA O BIÊNIO 2010–2011
 Cássia de Fátima Rangel , Thenille Faria Machado Carmo , Guilherme Franco Netto , Daniela Buosi

A UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NA AGRICULTURA MARANHENSE
Ana Lívia Pontes de Lima , Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim , Mônica Elinor Alves Gama , Elza Lima da Silva , Aline Lima 
Pestana

CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO POR NITRATO NO MUNICÍPIO DE NATAL, ESTADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE, BRASIL
Mariely Helena Barbosa Daniel, Cicero Dédice Goés Junior, Adriana Rodrigues Cabral, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme 
Franco Netto

PERFIL SOCIOECONÔMICO DE AGRICULTORES E LAVRADORES DO ESTADO DO MARANHÃO
 Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim, Ana Lívia Pontes de Lima, Aline Lima Pestana, Geny Rose Cardoso Costa, Elza Lima da 
Silva

ESTRUTURAÇÃO DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE PARA EXECUTAR A VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA 
CONSUMO HUMANO – VIGIAGUA
Mariely Helena Barbosa Daniel, Adriana Rodrigues Cabral, Daniela Buosi Rolhfs, Guilherme Franco Netto

CAPACITAÇÃO PARA ATENÇÃO EM SAÚDE NO ESPAÇO RURAL - CURSO DE ATUALIZAÇÃO DO PROJETO SAÚDE RURAL/RIO 
RURAL-GEF SESDEC-RJ E SEAPPA-RJ: EXPERIÊNCIA DO CURSO-PILOTO
Pedro Guimarães Coscarelli, Aloysio de Araújo Ribeiro-Neto, Lise Barros, Maria Regina Araújo Reicherte Pimentel, Renata 
Coelho Baptista , Sergio Roberto Santos, Claudio Fernando Vaz

INDICADORES DE SAÚDE AMBIENTAL EM ÁREAS QUILOMBOLAS EM ORIXIMINÁ, ESTADO DO PARÁ: ESTUDO DE CASO - 
COMUNIDADE DE POÇO FUNDO
Rosielle Souza Pegado, Rosilene Costa Reis, Tcheyenne Martins da Silva, Priscila Silva Fonseca, Ana Rosa Baganha Barp

ESTRUTURAÇÃO DA REDE NACIONAL DE LABORATÓRIOS DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E SAÚDE DO 
TRABALHADOR
Fábio Sidonio de Barros Evangelista, Simone Krüger Sabbag, Nelma do Carmo Faria
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IMPLEMENTAÇÃO DA VIGILÂNCIA E CONTROLE DE MOSQUITOS TRANSMISSORES DE DOENÇAS NO PLANO DE 
GERENCIAMENTO DE CONTROLE DE VETORES DO PORTO DE SÃO SEBASTIÃO, ESTADO DE SÃO PAULO
Francisco Carlos dos Santos, Gerlice Maria Milani

POPULAÇÃO RIBEIRINHA NA AMAZÔNIA: UMA ANÁLISE DO PERFIL DEMOGRÁFICO, HABITACIONAL E EDUCACIONAL DA 
ILHA DE JUTUBA, NO MUNICÍPIO DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ, 2008
Gerciene de Jesus Miranda Lobato, Alline de Matos Freitas, Maria Helena Cunha Oliveira

CONCEPÇÕES DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM ÁREAS RURAIS DE NOVA FRIBURGO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL: DO 
CONSUMO AO MANEJO
Patrícia Fontinha de Alcantara, Brani Rozemberg

ATUANDO EM SOLIDARIEDADE ORGÂNICA: O HABITAT NATURAL/CULTURAL E OS FATORES DETERMINANTES E 
CONDICIONANTES DO COMPORTAMENTO AGRESSIVO DE UM MENINO
Vanessa Gama de Freitas, Giselle Dantas Sena

ANÁLISE QUALITATIVA DA ÁGUA NO PARQUE DA JUÇARA, SÃO LUÍS, ESTADO DO MARANHÃO
Josélya Maria de Aguiar Soares, Luciana da Silva Bastos, Fúlvia Rachel Leite Costa Maranhão

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA APA DO MARACANÃ, SÃO LUÍS, ESTADO DO MARANHÃO, ENVOLVENDO AÇÕES DE 
SENSIBILIZAÇÃO COM PRODUTORES DO VINHO DA JUÇARA
Luciana da Silva Bastos, Joselya Maria de Aguiar Soares, Fúlvia Rachel Leite Costa Maranhão, Odiléa Silva

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL PARA ATIVIDADE CEMITERIAL E O POTENCIAL DE POLUIÇÃO 
Ana Paula Silva Campos, Wanderley da Silva Paganini

REALIZAÇÃO DO I CURSO DE GESTÃO DE RESÍDUOS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ (IOC)
Caroline Borges de Siqueira Santiago, Gisela Lara da Costa

UTILIZAÇÃO DIÁRIA DOS JALECOS EM ATIVIDADES COM PRODUTOS QUÍMICOS NO INSTITUTO OSWALDO CRUZ (IOC)
Caroline Borges de Siqueira Santiago, Bianca Andrade de Oliveira, Gisela Lara da Costa

FREQUÊNCIA DE ROTAVÍRUS EM AMOSTRAS DE ÁGUA E ESGOTO NÃO TRATADO DA CIDADE DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ, 
BRASIL
Regis Piloni Maestri, Yasmin Nascimento Farias, Darivaldo Luz Neri, Dielle Monteiro Teixeira, Tereza Cristina Monteiro 
Gurjão , Paula Katharine Pontes Spada, Lena Lillian Canto Sá, Yvone Benchimol Gabbay, Joana D'Arc Pereira Mascarenhas

AVALIAÇÃO DA MUTAGENICIDADE DE ÁGUA DE POÇOS EM REGIÃO CONTAMINADA POR COMPOSTOS PRESERVANTES DE 
MADEIRA
Kelly Cristina Tagliari de Brito, Jocelita Rocha, Mariana Coronas, Camila Alves, Sara Almeida, Vera Vargas

A VULNERABILIDADE DE PETRÓPOLIS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, A EVENTOS HIDROMETEOROLÓGICOS EXTREMOS
Gregorio Carlos De Simone, Martha Barata, Diana Marinho

POEIRA DE SÓTÃO COMO MATRIZ PARA AVALIAÇÃO DE POLUENTES ORGÂNICOS EM RESIDÊNCIAS NO ENTORNO DE UMA 
USINA DE TRATAMENTO DE MADEIRA
Mariana Vieira Coronas , Jocelita Aparecida Vaz Rocha , Kelly Tagliari de Brito , Vera Maria Ferrão Vargas

MUDANÇAS CLIMÁTICAS, DOENÇAS E SEUS VETORES
Gregorio Carlos De Simone, Martha Barata , Diana Marinho

AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DA QUALIDADE DA ÁGUA DE CONSUMO HUMANO NA PREVENÇÃO DAS DOENÇAS 
CAUSADAS POR VEICULAÇÃO HÍDRICA COMO UM DOS OBJETIVOS DA VIGILÂNCIA AMBIENTAL EM SAÚDE
Cristiane Mendes, Maria da Conceição Ribeiro Luz

CONDIÇÕES DE MORADIA E SANEAMENTO BÁSICO NO ESTADO DO MARANHÃO 
Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim, Ana Lívia Pontes de Lima, José Euzébio Pereira Rolim, Leandra Thaís Ferreira Sousa, 
Sandreany Patrícia de Oliveira Pereira
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BIOMARCADORES DE INTOXICAÇÃO POR MERCÚRIO PARA MONITORAÇÃO DE POLUIÇÃO AMBIENTAL NO ECOSSISTEMA 
AMAZÔNICO
Kamille Martins de Oliveira, Gheisa Karla Martins de Oliveira, Mayje Klívea Martins de Oliveira

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL: PERCEPÇÃO DAS COMUNIDADES RURAIS RIBEIRINHAS SOBRE A POLUIÇÃO HÍDRICA DO 
RIO PAJÉU, MUNICÍPIO DE FLORESTA, SERTÃO DE  PERNAMBUCO
Anastácia Novaes de Carvalho Menezes, Janaína Novaes de Carvalho, Bartolomeu Novaes de Carvalho, Luciana de Matos 
Andrade Batista Leite

PROTAGONISMO DA RENAST NO MONITORAMENTO DOS AGRAVOS AMBIENTAIS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Renata Coelho Baptista, Lise Barros, Claudio Fernando Vaz, Jorge Cursio, Pedro Guimarães Coscarelli, Aloysio Araújo 
Ribeiro-Neto

ANÁLISE DOS RESULTADOS DO AUTOMONITORAMENTO DAS EMPRESAS POTENCIALMENTE POLUIDORAS LOCALIZADAS 
NO DISTRITO DE PEQUIÁ, MUNICÍPIO DE AÇAILÂNDIA, ESTADO DO MARANHÃO, NO PERÍODO DE 2007 A 2009
Fabio Carvalho, Francisco Costa

TRATAMENTO DE LIXIVIADOS DE ATERROS SANITÁRIOS EM ESTAÇÕES DO SISTEMA PÚBLICO DE ESGOTOS
Wanderley da Silva Paganini, Miriam Moreira Bocchiglieri

CRIAÇÃO DO MANUAL DE PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO (MPOP) PARA MONITORAMENTO DA EXPOSIÇÃO AO 
DIFLUBENZURON NO COMBATE À DENGUE NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Lise Barros, Claudio Fernando Vaz, Pedro Guimarães Coscarelli, Renata Coelho Baptista, Aloysio Araujo Ribeiro-Neto

CIDADES SAUDÁVEIS: REALIZAÇÃO DE METODOLOGIA PARTICIPATIVA SIMPLIFICADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS 
DOS MORADORES DOS MUNICÍPIOS DE SUMIDOURO, SÃO SEBASTIÃO DO ALTO, NATIVIDADE E MIRACEMA
Claudio Fernando Vaz, Lise Barros, Aloysio Araujo Ribeiro-Neto, Pedro Guimarães Coscarelli

SAÚDE E CONSCIÊNCIA AMBIENTAL EM AMBIENTES ANTROPIZADOS
Maria Ester Ferreira Costa, Cleide Lima de Souza, Voyner Ravena Cañete, Nirvia R Ravena, Clayton Luiz Furtado Cirino

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO DE CASOS DE TÉTANO E DESASTRES HIDROMETEOROLÓGICOS NO BRASIL NOS ANOS DE 2003 A 
2009
Rodrigo Otávio Pereira Sayago Soares; Cíntia Honório Vasconcelos, Fernanda Rodrigues Fonseca, Michael Laurence Zini 
Lise, Guilherme Franco Neto, Daniela Buosi Rohlfs

MEIO AMBIENTE, EMPODERAMENTO E CAPITAL SOCIAL: A INTERVENÇÃO MULTIDISCIPLINAR COMO PROMOÇÃO DE 
SAÚDE EM AMBIENTES ANTROPIZADOS
Clayton Furtado Cirino, Cleide Lima Souza, Voyner Ravena Cañete, Nírvia R. Ravena, Ivanete Silva Pantoja

AVALIAÇÃO DO RISCO DE MORTE POR DOENÇAS NO SISTEMA CARDIOVASCULAR EM AGRICULTORES RESIDENTES EM 
MICRORREGIÕES PRODUTORAS DE SOJA NO BRASIL
Bernardo Paulino Sotero

A PESQUISAÇÃO COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA INOVADORA PARA A SAÚDE AMBIENTAL
Andreia Telles

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS SOBRE RISCOS ASSOCIADOS A RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
Angela Maria Magosso Takayanagui, Tania M. Lopes, Susana I. Segura-Munoz, Silvia C. S. André, Juliana T. Penatti, Adriana 
A. P. Mendes

USO DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E DE SAÚDE, EM PERSPECTIVA ECOSSISTÊMICA PARA 
MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
André Sobral, Carlos Machado de Freitas

SAÚDE E MEIO AMBIENTE: O USO DE AGROTÓXICOS NO ÂMBITO DA AGRICULTURA FAMILIAR EM SUMIDOURO, ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO
Rafael de Souza Dias
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O ESTUDO ETNOBOTÂNICO DAS PLANTAS MEDICINAIS NA EFAC: VALORIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS TRADICIONAIS DAS 
COMUNIDADES RIBEIRINHAS
Daniel Lopes Marques, Rodrigo Márcio Gomes Monteiro, Janecleide Lima de Matos

A MEMÓRIA DE IDOSOS COMO FERRAMENTA NA IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS NO CAMPO
Rafael de Souza Dias

A MANDALA REFLEXIVA COMO UMA FERRAMENTA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA E INTERVENÇÃO 
SOCIOAMBIENTAL NO CAMPO: UM EXEMPLO DE APLICAÇÃO
Rafael de Souza Dias

ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DA COLETA DE LIXO EM FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ
Gabriel de Oliveira Monte, Camila Kellen Oliveira da Silva, Gemmelle Oliveira Santos

ELABORAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM PARA O MONITORAMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL 
RELACIONADA À QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NA CIDADE DE SÃO PAULO
Marcos Roberto Albertini, Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Cleide Lopes, Solange Papini, José 
Antonio Savukinas Mendes, Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Eliane Sati Nishimura, João Nascimento Jesus, Vera Lucia 
Anacleto Cardoso Allegro

AVALIAÇÃO DA LOCALIZAÇÃO ESPACIAL DE EMPRESAS DESINSETIZADORAS NA CIDADE DE SÃO PAULO
José Carlos Moschin, Manoel Adácio Ramos Paulo, Manoel Ferreira, Adriana dos Santos Carneiro, Cleide Lopes, Samanta 
Del Vechio Nunes, Cleuber José Carvalho, Vera Lucia Anacleto Cardoso Allegro, Marcos Roberto Albertini, Solange Papini

DE MÃOS DADAS COM O RIO PARAUAÚ: DA REFLEXÃO CRÍTICA À PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
Enil do Socorro de Sousa Pureza

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE CASOS DE DIARREIA E DE SOLUÇÕES ALTERNATIVAS INDIVIDUAIS DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA: O ESTIMADOR KERNEL COMO POSSÍVEL INSTRUMENTO PARA VISUALIZAÇÃO DE ÁREAS DE RISCO EM SAÚDE 
AMBIENTAL 
Sheyla Christina Ferreira da Silva, Laís Santos de Magalhães Cardoso, Ana Carolina Lanza Queiroz, Léo Heller

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL DA FEIRA PERMANENTE DA QNL/QNJ, CIDADE SATÉLITE DE TAGUATINGA, DISTRITO 
FEDERAL, EM 2010
Joaquim Pedro Ribeiro Vasconcelos, Michelli Pereira Costa, Paulo Henrique Gomes da Silva, Pedro de Andrade Calil Jabur

INSTRUMENTO PARA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL: DESCRIÇÃO DE MODELO
Wadson Ribeiro Barbosa, Paula Muniz do Amaral, David Inácio de Castro e Silva

O USO DE TRÁFEGO VEICULAR COMO INDICADOR INDIRETO PARA AVALIAR POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E MORTALIDADE 
MASCULINA POR DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO EM SÃO PAULO, BRASIL
Mateus Habermann, Nelson Gouveia, Maycon Ivan Palma

CONSTANTES CINÉTICAS DE INIBIÇÃO DA ACETILCOLINESTERASE CEREBRAL COMO UM CRITÉRIO NA SELEÇÃO DE ESPÉCIES 
DE PEIXES COMO BIOINDICADOR
Amanda P. Freitas, Rita C. O. C. Mattos, Paula N. Sarcinelli, Renato M. Lopes, Moacelio V. Silva Filho

A ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL A 
PARTIR DA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
Carina Rodrigues Garcia Lino, Maíra Lopes Mazoto, Vinicius Faria Culmant Ramos, Thatiana Verônica Rodrigues de 
Barcellos Fernandes, Carmen Ildes Rodrigues Fróes Asmus, Maria Izabel de Freitas Filhote, Maria Imaculada Medina Lima

PARÂMETROS SANGUÍNEOS DE TILÁPIA COMO ESPÉCIE SENTINELA NO MONITORAMENTO IN SITU DO CHUMBO NA ÁGUA
Rita C. O. C. Mattos, Ana Luiza M. Cavalcante, Carlúcio R. Santos, Renato M. Lopes, Moacelio V. Silva Filho

AS CONDIÇÕES DE PROCESSAMENTO DO MÚSCULO DE PEIXE PARA DETERMINAÇÃO DE ACETILCOLINESTERASE AFETAM 
OS RESULTADOS DESTE BIOMARCADOR
Renato M. Lopes, Moacelio V. Silva Filho, João B. de Salles, Vicente P. F. Cassano, Vera L. F. Cunha Bastos, Jayme Cunha 
Bastos
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MONITORAMENTO DE ORGANOFOSFORADOS E CARBAMATOS TOTAIS EM ÁGUA: MÉTODO ENZIMÁTICO 
(ACETILCOLINESTERASE)
Vanira Silva Benato, Léa Luzia Freitas Costa, Juliana Goulart Lorenz, Andréia Borges, Winston Luiz Zomkowski, Henry Xavier 
Corseuil

TRABALHO INFANTIL  ARTÍSTICO: DO DESLUMBRAMENTO À ILEGALIDADE
Sandra Regina Cavalcante, Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO HUMANO, NA 13ª COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE, NO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL, NO ANO DE 2007
Flávia P. Bavaresco, Lediana  Gais

PERFIL DA LEPTOSPIROSE NA 13ª COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE (CRS), ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, DE 2004 
A 2009
Flávia P. Bavaresco, Maria Helena Dalmaso, Marli Favretto, Eduardo Kieling

ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS: VERIFICAR SE EXISTE CONCORDÂNCIA ENTRE O SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE 
AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO (SINAN) E O CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA DO ESTADO DO RIOGRANDE DO SUL 
(CIT), QUANTO AO USO DO SORO NOS MUNICÍPIOS DA 13ª COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE (CRS), EM 2007 E 2008
Flávia P. Bavaresco, Cynthia Silveira, Carmem L. W. Estima, Edilson M. Ferreira

O SISTEMA CLIMA URBANO EM DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO: UMA ABORDAGEM EM BUSCA DA 
MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA NOS ESPAÇOS URBANOS
Antonio Carlos da Silva Oscar Júnior, Ana Maria de Paiva Macedo Brandão

DESIGUALDADES SOCIAIS E RISCOS À SAÚDE RELACIONADOS AO MEIO AMBIENTE
Carlos Alexandre Turque Duarte, Célio Mauro Viana, Rodrigo Amaro da Fonseca e Silva

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO TRABALHO PARA A SAÚDE – PET - VIGILÂNCIA EM SAÚDE – MACAÉ, ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO, BRASIL, NO CONTROLE DA DENGUE - UMA PARCERIA PROMISSORA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E UFRJ
Laila Aparecida de Souza Nunes, Maria Cristina Pereira Carvalho, Jaqueline Barreira da Silva

SAÚDE AMBIENTAL INFANTIL: PROPOSTA DA CRIAÇÃO DE UMA METODOLOGIA EDUCATIVA EM SAÚDE PARA ESCOLARES
Thatiana Verônica Rodrigues de Barcellos Fernandes, Carmen Ildes Rodrigues Fróes Asmus

RISCO SANITÁRIO NAS INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS: SUBSÍDIOS PARA  A  AÇÃO
Ana Virgínia Rodrigues, Cecília Martins Coelho, Viviane Azevedo Vargas, Adriana Cacciari Zapaterra César

IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE CONTROLE DE SIMULÍDEOS NO MUNICÍPIO DE MACAÉ
Maria Cristina Pereira Carvalho, Laila Aparecida de Souza Nunes, Rogério Rodrigues Lemos, Claudia Andrade Leal, Ramon 
Bouças da Rocha, Jaqueline Barreira da Silva, Fabiana de Souza Santos

O RISCO DA HABITAÇÃO URBANA PARA A SAÚDE E A VULNERABILIDADE SOCIODEMOGRÁFICA NAS PERSPECTIVAS DA 
SAÚDE COMUNITÁRIA E DA FAMÍLIA INCORPORADA AO TERRITÓRIO INTEGRADO DE ATENÇÃO A SAÚDE NO RIO DE 
JANEIRO, BRASIL. 2010
Simone Cynamon Cohen

FORÇAS TAREFA CONTRA A DENGUE: A IMPORTÂNCIA DA INTERSETORIALIDADE NO CONTROLE DA DOENÇA NO 
MUNICÍPIO DE MACAÉ, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL
Laila Aparecida de Souza Nunes, Maria Cristina Pereira Carvalho, Jaqueline Barreira da Silva, Monalisa Cezimbra L. da Silva 
Scheffel, Fabiana de Souza Santos

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS INTERNAÇÕES POR ASMA EM IDOSOS NA AMAZÔNIA BRASILEIRA
Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues, Eliane Ignotti, Antonia Maria Rosa, Sandra S. Hacon

CARACTERIZAÇÃO DOS RISCOS OCUPACIONAIS DE TRABALHADORES DA FRUTICULTURA NA CHAPADA DO APODÍ, ESTADO 
DO CEARÁ, BRASIL
Marcelo Monteiro Ferreira, Raquel Maria Rigotto
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AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DESTINADA À IRRIGAÇÃO E LAVAGEM DE HORTALIÇAS IN NATURA CULTIVADAS 
EM UM MUNICÍPIO DA REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE, ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL
Margot Terezinha Vieceli

IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS COM POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO, EM PERNAMBUCO, NO PERÍODO DE 
2006 A 2009
Danielle Mendonça Ferreira, Nívia Carla de Lima, Romildo Siqueira de Assunção, Roselene Hans Santos

A IMPLEMENTAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO CENTRO DE REFERÊNCIA DE SAÚDE DO TRABALHADOR DO PÓLO 
REGIONAL DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Wanderson Beiral Alves, Katia de Paula Alves, Debora Lopes de Oliveira

NARRATIVAS SOBRE PLANTAS MEDICINAIS DE GRUPO ESCOLAR NA ILHA DE COTIJUBA DURANTE O PROJETO CIÊNCIA NA 
ILHA DA UFPA
Alexandre Macedo, Antonio Jorge Ataide Souza, Eduardo Rocha, Maurícia M. Monteiro, Nathalia Nascimento, Priscilla N. 
Barreto, Wendell Andrade, Wagner L. R. Barbosa

OS PRESSUPOSTOS DA INTERSETORIALIDADE E DO CONTROLE SOCIAL NA IMPLEMENTAÇÃO DA VIGILÂNCIA AMBIENTAL 
EM SAÚDE DOS DESASTRES NATURAIS (VIGIDN/VIGIDESASTRES) NO MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO
Katia de Paula Alves, Valeria da Silva Alves, Wanderson Beiral Alves

EVOLUÇÃO DAS PRÁTICAS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA A PARTIR DE AÇÕES DE SAÚDE DO TRABALHADOR NO MUNICÍPIO DE 
QUEIMADOS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Wanderson Beiral Alves, Maria da Penha Oliveira

ARAGUAÍNA ENTRE AS QUEIMADAS URBANAS E AS INUNDAÇÕES: PROBLEMAS E DESAFIOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA 
CIDADE SAUDÁVEL
Marivaldo Cavalcante da Silva, Samuel do Carmo Lima

A IMPLEMENTAÇÃO DA COMISSÃO INTERSETORIAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR (CIST) DO MUNICÍPIO DE DUQUE DE 
CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Katia de Paula Alves, Wanderson Beiral Alves, Lucia Regina Lopes da Cruz, Debora Lopes de Oliveira

BIOÉTICA, SAÚDE E AMBIENTE
Maria Luiza Silva

PERFIL SOCIOAMBIENTAL E OCUPACIONAL DE PACIENTES COM LEUCEMIA DIAGNOSTICADOS NO INSTITUTO NACIONAL DE 
CÂNCER
Patrícia Vaz Guimarães, U. B. Otero, S. R. B. Turci, P. A. P. Rebelo, M. H. O. Souza, G. A. B. Brown, M. C. Souza, M. S. Rebelo

A QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E DOENÇAS DIARREICAS AGUDAS NO DISTRITO SANITÁRIO III, RECIFE, 
ESTADO DE PERNAMBUCO
Rosângela da Silva, André Pacheco Ramos, Taciana Barbosa da Silva

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE BACTÉRIAS RESISTENTES AO MERCÚRIO ISOLADAS DE ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 
DO PANTANAL MATO-GROSSENSE
Adriana de Lima Almeida Bezerra, Thiago Souza Figueiredo, Ana Claudia Santigo Vasconcellos, Sheila Silva Duque, Ana Luzia 
Lauria-Filgueiras, Raquel Costa de Luca Rebello, Adriana Hammond Régua-Mangia, Paulo Rubens Guimarães Barrocas

VIGILÂNCIA EM POSTOS COMBUSTÍVEIS EM AMBIENTE CONSTRUÍDO
James G. Belchor, Aldo Cursino dos Santos, Fernando Pandolfo Colombo, Gilberto X. dos Santos

AÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL EM SITUAÇÃO DE DESASTRES NATURAIS NA CIDADE DE SALVADOR EM 2010
Lourenço Ricardo Oliveira
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CHUMBO COMO POLUENTE AMBIENTAL: AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO EM UMA RESERVA ECOLÓGICA NO CENTRO-OESTE 
DO BRASIL
Marden Samir Santa Marinha, Sayonara Azevedo, Regina Gomes, Leda Freitas de Jesus, Fernanda Baptista, Renato M. 
Borges, Fátima Ramos Moreira

REPRESENTAÇÃO SOCIAL EM SANEAMENTO AMBIENTAL: "ÁGUA SUJA"
Ana Lúcia dos santos Teco Mucci, Aristides Almeida Rocha, José Luiz Negrão Mucci, Fernando Lefèvre, Ana Maria Cavalcanti 
Lefèvre

DENGUE E VARIÁVEIS METEOROLÓGICAS NO BRASIL
Dione Viero Viana, Eliane Ignotti

PERCEPÇÃO SOBRE LIXO E SUA INFLUÊNCIA NA SAÚDE E MEIO AMBIENTE NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA
Lucas Spina, Paula Costa Chierighini de Sousa, Carla Cristina de Souza Silva, Bianca Tofoli, Mariana Penha, Jônatas Emanuel 
Monteiro e Souza, André 121Marques Corrêa, Anúncia Heloísa Bortoletto Galiego, Karina Pavão Patricio

ACESSIBILIDADE DE PORTADORES DE INCAPACIDADE FUNCIONAL EM POPULAÇÃO ATENDIDA PELO PROGRAMA SAÚDE DA 
FAMÍLIA
Guilherme Lippi Ciantelli, Sâmela Ester Rosique, Rafael Augusto Capitian Silva, Victor Costa Nuevo, Murilo Meiwa, Vinícius 
Augusto Silva Santos, Bianca Cristina Cassão, Rafaella Lemos Alves Ribeiro, Nathália Frare, Bárbara Myake Queiroz, Isabela 
Cristina Paliares, Ana Luiza de Oliveira Gomes, Verônica Moreira Forni, Luisa Murad Braga,Thais C. Visoni, Roberta R. 
Mauro, Reinaldo J. Gianini

EDUCAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL NO PROGRAMA DE COLETA SELETIVA DE SALVADOR, ESTADO DA BAHIA
Maria Janete Pereira Ribeiro, Michel Rocha do Sacramento

CONSTRUINDO REDES NOTIFICADORAS DE AGRAVOS EM SAÚDE DO TRABALHADOR (ST) E VENCENDO DESAFIOS NAS 
AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
Franklin Leandro Neto, Terezinha Vieira Porfirio de Souza

MATRIZ DE INDICADORES: POSSIBILIDADES DA ARTICULAÇÃO DOS CAMPOS SAÚDE, TRABALHO E AMBIENTE
Milena Maria Cordeiro de Almeida, Renato Maciel Dantas

PERFIL DE OZÔNIO TROPOSFÉRICO NA ATMOSFERA DE CUBATÃO, ESTADO DE SÃO PAULO
Ana Paula Francisco, João Vicente de Assunção

ASSOCIAÇÃO DE INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS NA SAÚDE URBANA: UMA ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DE PNEUMONIA E 
DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA NA CIDADE DE RIBEIRÃO PRETO, ESTADO DE SÃO PAULO
Natacha Cíntia Regina Aleixo, João Lima Sant'Anna Neto

CADEIAS PRODUTIVAS E CENÁRIOS DE RISCO: ESTRATÉGIA PARA O PLANEJAMENTO DA VIGILÂNCIA INTEGRADA EM SAÚDE 
AMBIENTAL NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO
Lia Giraldo da Silva Augusto, Ide Gomes Dantas Gurgel, Aline do Monte Gurgel, José Marcos da Silva, Mariana Olívia Santana 
dos Santos

EXPERIÊNCIA DE TRABALHO DE UMA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NA REVISÃO DE REGISTROS DE AGROTÓXICOS E A 
QUESTÃO DA SAÚDE AMBIENTAL: CONTRASSENSOS INSTITUCIONAIS
Lia Giraldo da Silva Augusto, Idê Gomes Dantas Gurgel, Aline do Monte Gurgel, Marília Teixeira de Siqueira, Cheila Bedor, 
Márcia Sarpa, Karen Friedrich

INCLUSÃO DO TEMA DA SAÚDE AMBIENTAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA DA SAÚDE: A IMPORTÂNCIA DO CONCEITO DE 
TERRITÓRIO E DE DETERMINAÇÃO SOCIAL DA SAÚDE
Lia Giraldo da Silva Augusto, Alexandre Barbosa Beltrão, Marise Helena Araújo, Adriana Helena Araújo, Joselma Cordeiro, 
Leila Novaes, Augusto Rodrigues

A VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NO PERÍODO DE JANEIRO DE 2009 A JULHO DE 2010 
NO MUNICÍPIO DE LAURO DE FREITAS, ESTADO DA BAHIA, BRASIL: ÊNFASE NOS PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS E 
MICROBIOLÓGICOS EM UNIDADES DE SAÚDE E ESCOLAS MUNICIPAIS
Nilbia Tranquilli de Oliveira, Lucas Tavares Guedes, Selma Turrioni Azevedo Pacheco
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ESTUDO SOBRE INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICOS: UMA CONTRIBUIÇÃO NA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA
Teresinha Jesus Gomes Costa, J. L. B. Neto, M. P. Santana

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA UTILIZADA EM 15 ESCOLAS MUNICIPAIS DE SALVADOR, ESTADO DA BAHIA
Bárbara Rosemar Nascimento de Araújo, Luiz Gustavo da Silva Santos, Ulisses Neves Nascimento Filho

ANÁLISE DO FOMENTO À PESQUISA EM SAÚDE AMBIENTAL REALIZADO PELO MINISTÉRIO DA SAÚDE NO PERÍODO DE 2002 
A 2009
Thenille Faria Machado Carmo, Cassia Fatima Rangel, Guilherme Franco Netto, Daniela Buosi

PRIORIDADES DE PESQUISA PARA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E SAÚDE DO TRABALHADOR
Thenille Faria Machado Carmo, Cassia Fatima Rangel, Guilherme Franco Netto, Jorge Mesquita Huet Machado, Daniela 
Buosi

EXPOSIÇÃO AO MERCÚRIO EM UM AMBIENTE DE TRABALHO ODONTOLÓGICO
Leda Freitas de Jesus, Fátima Ramos Moreira, Fernanda Baptista, Marden Samir Marinha, Nei Santos Duarte, Regina 
Gomes, Renato Borges, Sayonara Azevedo 

RESISTÊNCIA DE CEPAS DE MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS AOS PROCESSOS DE DESINFECÇÃO PROVENIENTE DE 
ISOLADOS CLÍNICOS
Aída Cristina do Nascimento Silva, Joilda Silva Nery, Eduardo Luiz Andrade Mota, Mitermayer Galvao dos Reis

ESTUDO TEMPORAL DA QUALIDADE DA ÁGUA DO PORTO AÇAÍ E VER-O-PESO, EM BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Thaís K. L. Queiroz, Kleber R. F. Faial, Camilla S. S. Santos, Camila M. Silva, Bruno S. Carneiro

A INTEGRAÇÃO DA SAÚDE AMBIENTAL NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO NO CAMPO DA ATENÇÃO BÁSICA 
Suely Torquato Ribeiro

A IMPORTÂNCIA DA INSPEÇÃO NAS ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA COMO CAMPO DE ATUAÇÃO NA QUALIDADE DA 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NO MUNICÍPIO DE SOBRAL
Torquato Suely Ribeiro, Pereira Marina Vasconcelos, Apoliano Francisco Gomes

MAPEAMENTO DA PERCEPÇÃO QUANTO AO RUÍDO URBANO PELOS MORADORES NO BAIRRO DO UMARIZAL EM BELÉM, 
ESTADO DO PARÁ, VIA ANÁLISE FATORIAL
Mário Diego Rocha Valente, Marinalva Cardoso Maciel, João Guimarães Pinheiro, Waldenei Travassos Queiroz

ENGENHARIA AMBIENTAL: ESTUDO COMPARATIVO DA COBERTURA CONCEITUAL DE FÍSICA DO CURRÍCULO DE DOIS 
CURSOS
Ricardo Shitsuka, Ismar Frango Silveira, Davidson Passos Mendes, Dorlivete Moreira Shitsuka

CAPTAÇÃO DE ÁGUA NA ILHA DE MURUTUCU, NA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ, BRASIL: PRÓS E 
CONTRAS DA UTILIZAÇÃO DO HIPOCLÓRITO DE SÓDIO
Hugo de Souza Ferreira, Yamila Khrisna Oliveira do Nascimento, Bruna Soares Pereira, Luciane Pereira da Silva, Verônica 
Silva Freitas

CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS NO ESTUÁRIO AMAZÔNICO: ESTUDO DE CASO DA ILHA DE COTIJUBA, 
BELÉM DO PARÁ
Hugo de Souza Ferreira, Yamila Khrisna Oliveira do Nascimento, Iranilda Silva Moraes

OS FATORES ESTRESSANTES PRESENTES NO CONTEXTO DE TRABALHO DOS RODOVIÁRIOS DE UMA EMPRESA DE 
TRANSPORTE COLETIVO DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM
Neuza Andrade Louzada

VIGILÂNCIA E EDUCAÇÃO EM MARMORARIAS: REDUZINDO OS RISCOS DE SILICOSE ENTRE OS TRABALHADORES DO SETOR
Otavilson Rodrigues Chaves, Vânia de Sousa
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VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA NO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL, ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, NO ANO 
DE 2007
Elira Pereira Dias, Anderson Luis Muller, Mario César Rigui Dias

ABORDAGENS DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL EM LOCAL ONDE SE MANIPULAVA EMBALAGENS VAZIAS DE 
AGROTÓXICOS EM SÃO PAULO, ESTADO DE SÃO PAULO
Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Cleide Lopes, Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Marcos Roberto 
Albertini, Vera Lucia Anacleto Cardoso Allegro, Solange Papini

MELHORIA HABITACIONAL: UMA FERRAMENTA DA SAÚDE AMBIENTAL PARA O CONTROLE DA DOENÇA DE CHAGAS NO RIO 
GRANDE DO SUL
Antonio C. C. Rocha, Kátia J. Lippold, Tânia M. S. Wilhelms, Celso B. Anjos; Cleonara Bedim

COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA NA COLÔNIA JULIANO MOREIRA
Mirian Rose Rebello

PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE IMPLEMENTAÇÃO DE EXAMES VOLTADOS PARA TOXICOLOGIA OCUPACIONAL NO AMBITO 
DO SUS
Maria Jacqueline Lopes Pena, L. M. de O. Pontes, O. B. dos Reis

O PAPEL DO MÉDICO VETERINÁRIO NA SAÚDE AMBIENTAL
Fernanda Cechinel da Silva Possamai, Fabricio Pagani Possamai, Mari Helen Pagani Possamai

A PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE SAÚDE AMBIENTAL EM PERIÓDICOS NACIONAIS: UM BALANÇO PRELIMINAR
Cesar Lima Ramires

SOLUÇÕES ALTERNATIVAS DE SANEAMENTO IMPLEMENTADAS PELA FUNASA NO ESTADO DO PARÁ NO TRATAMENTO DE 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO EM PEQUENAS E MÉDIAS COMUNIDADES
Eládio Carvalho, Marinaldo Valente, João Monteiro, Karen Vieira, Antonio Pinheiro, Valter Souza, Daniela Miranda

ESTRATÉGIAS PARA A COMUNICAÇÃO DE RISCOS À POPULAÇÃO DO ENTORNO DE UMA ANTIGA ÁREA DE DEPOSIÇÃO DE 
RESÍDUOS NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS
Cássia Catarina Pereira, Luciane do Vale Lacerda Castro, Eloisa Cristina dos Santos Costa, Ielka Maria de Amorim Santos 
Morim

HEPATITE A NO RIO GRANDE DO SUL CAUSADA PELA FALTA DE SANEAMENTO BÁSICO
Tânia Martins Azambuja, Ednezer Rodrigues Flores, Ednezer Rodrigues Flores, Janes Ricardo de Boer, Janes Ricardo de Boer, 
Claudia Palombini Medeiros

INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE E DANOS AMBIENTAIS: A CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS E A SAÚDE AMBIENTAL
Rodrigo Amaro da Fonseca e Silva, Carlos Alexandre Turque Duarte, Celio Mauro Viana

O VIGIAGUA COMO NÚCLEO ARTICULADOR DO PLANEJAMENTO INTEGRADO MUNICIPAL. UMA PESQUISA-AÇÃO EM 
CONTAGEM, ESTADO DE MINAS GERAIS
Ana Carolina Lanza Queiroz, Laís Santos de Magalhães Cardoso, Maria Teresa Zanatta Coutinho, Francisco Alves Guimarães, 
Léo Heller

ANÁLISE DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO EM UMA UNIDADE DE RECICLAGEM
Cássia Maria Gama Lemos, Luiz Felipe Silva

RESÍDUOS SÓLIDOS DO CONSUMO ALIMENTAR E SAÚDE: O QUE VOCÊ COME FAZ BEM PARA QUEM?
Jacqueline Oliveira Silva, Jacqueline Oliveira Silva, Helisa Canfield de Castro, Vanice Low Wagner

DESCENTRALIZAÇÃO DO LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA DO MARANHÃO, DE 2006 A 2011
Ivolino Jesus Melo, F. R. Carvalho, Maria Diniz Pinnheiro, M. Carvalho
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A IMPORTÂNCIA DE UMA ATUAÇÃO INTEGRADA ENTRE AS VIGILÂNCIAS PARA A CONSTRUÇÃO DE PRÁTICAS DE INSPEÇÃO 
EM AMBIENTES DE TRABALHO DE SERVIÇOS DE SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE 
DE MINAS GERAIS
Ana Piterman

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO AEROPORTO INTERNACIONAL PINTO MARTINS: UM ESTUDO DE CASO
Valéria Carneiro Bastos, José Jackson Coelho Sampaio, Jane Cris de Lima Cunha

CONCURSO: CAMPANHA CONTRA A DENGUE NAS ESCOLAS
Jaqueline Barreira Silva, Laila Aparecida Souza Nunes, Maria Cristina Pereira Carvalho, Fabiana Souza Santos

ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES DE RÓTULOS DE AGROTÓXICOS À LUZ DA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA: UM ESTUDO DE CASO EM 
NOVA FRIBURGO
Mariana S. S. P. Belo, Frederico Peres

PRÁTICA E PESQUISA NA DISCIPLINA "SAÚDE E AMBIENTE"
Alice Melo Ribeiro, Livia Penna Firme Rodrigues

PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS ACERCA DOS RISCOS À SAÚDE DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS: 
UM ESTUDO DE CASO
Maria Auxiliadora S. Magalhaes, Ide Gomes Gurgel

PERFIL DE EXPOSIÇÃO AO CHUMBO DE ESCOLARES DE DUAS REGIÕES SOCIOAMBIENTAIS DISTINTAS DA CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO
Maíra Lopes Mazoto, Carmen Ildes Rodrigues Fróes Asmus, Armando Meyer, Volney de Magalhães Câmara, Anamaria Testa 
Tambellini

ANÁLISE DA RECEPÇÃO DE INFORMAÇÕES CONTIDAS EM RÓTULOS DE AGROTÓXICOS USADOS NO POLO FLORICULTOR EM 
NOVA FRIBURGO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Mariana Belo, Frederico Peres

REUNIÃO PÚBLICA:  UMA ESTRATÉGIA PARA AVANÇAR NAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA E CONTROLE DO USO DE ÁGUA 
SUBTERRÂNEA PARA CONSUMO HUMANO
Dianna Isaura Antonioli, Alexandra Savio, Ivanilda Mendes

DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES EDUCATIVAS COM A INICIAÇÃO CIENTÍFICA JÚNIOR NAS COMUNIDADES DE SALVADOR
Bárbara Rosemar Nascimento de Araújo, Ulisses Nascimento Neves Filho, Luciene Maria Santana Costa

O USO DE AGROTÓXICOS NO CULTIVO AGRÍCOLA E A RELAÇÃO COM A SAÚDE: O CASO DOS AGRICULTORES INDÍGENAS 
XUKURU, ESTADO DE PERNAMBUCO
Glaciene Mary da Silva Gonçalves, Idê Gomes Dantas Gurgel, André Monteiro Costa, Ludimila Raupp de Almeida, Tatiane 
Fernandes Portal de Lima

CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS DE SISTEMAS E MICROSSISTEMAS DE ABASTECIMENTO PÚBLICO DOS ESTADOS DO 
PARÁ E DO AMAPÁ
Íris Danielly da S. Lopes, Kleber R. F. Faial, Thais K. L. Queiroz, Iracina M. de Jesus, Adaelson C. Medeiros

QUANTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE EFEITOS TÓXICOS DOS PERTURBADORES ENDÓCRINOS 17a-ETINILESTRADIOL E BISFENOL-
A EM ORGANISMOS VIVOS
Lúcia Guêzo Almeida da Silva, Ozelito Possidônio de Amarante Júnior, Natilene Mesquita Brito

LEVANTAMENTO DA ESTRUTURA FÍSICA E DO GERENCIAMENTO DE EMPRESAS DESINSETIZADORAS LOCALIZADAS NO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Cleuber José Carvalho, José Carlos Moschin, Manoel Adácio Ramos Paulo, Manoel Ferreira, Adriana dos Santos Carneiro, 
Cleide Lopes, Samanta Del Vechio Nunes, Vera Lúcia Anacleto Cardoso Allegro, Marcos Roberto Albertini, Solange Papini

NÍVEIS DE AGROTÓXICOS EM VEGETAIS E AVALIAÇÃO DE RISCO HUMANO NA AMAZÔNIA CENTRAL, BRASIL
Paola Souto Campos, Andrea Viviana Waichman
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NÍVEIS DE AGROTÓXICOS NA ÁGUA E NO SOLO E AVALIAÇÃO DOS RISCOS AMBIENTAIS NA AMAZÔNIA CENTRAL, BRASIL
Paola Souto Campos, Andrea Viviana Waichman, Renata S. S. Veiga

PROCESSAMENTO AUDITIVO TEMPORAL (ORDENAÇÃO E RESOLUÇÃO TEMPORAL) EM TRABALHADORES RURAIS 
EXPOSTOS A AGROTÓXICOS
Martha Marcela Matos Bazilio, Volney de Magalhães Câmara, Silvana Maria Monte Coelho Frota, Juliana de Rezende 
Chrisman, Armando Meyer

MERCÚRIO NO SANGUE E TECIDO CAPILAR DE MULHERES EM IDADE REPRODUTIVA NA COMUNIDADE MARANHÃO, 
ESTADO DO PARÁ, AMAZÔNIA, BRASIL
Erika Cristina Monteiro Furtado, Diomar Cavalcante Oliveira, Jamile Salim Marinho, Clodoaldo Júnior Viana Guimarães, 
Kleber Raimundo do Carmo Freitas Faial, Iracina Maura de Jesus, Elisabeth Conceição de Oliveira Santos, Marcelo de 
Oliveira Lima, Claudio Nahum Alves

AVALIAÇÃO DAS CONCENTRAÇÕES DE MERCÚRIO TOTAL EM PEIXES DE BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, AMAZÔNIA, 
BRASIL
Diomar Cavalcante Oliveira, Erika Cristina Monteiro Furtado, Jamile Salim Marinho, Clodoaldo Guimarães Júnior, Kleber 
Raimundo do Carmo Freitas Faial, Iracina Maura de Jesus, Elisabeth Conceição de Oliveira Santos, Marcelo Lima de Oliveira

RESULTADOS PRELIMINARES SOBRE A OCORRÊNCIA DE ERVA-DE-PASSARINHO NAS PRAÇAS DO CENTRO DO MUNICÍPIO DE 
SÃO LUÍS, ESTADO DO MARANHÃO
Rossana Barros Pinheiro, Clarissa Lobato da Costa

PESQUISA ENTOMOLÓGICA PARA MALÁRIA NO MUNICÍPIO DE COLNIZA - DISTRITO DE GUATÁ, ESTADO DO MATO GROSSO, 
BRASIL
Hilda Rodrigues, A. M. Silva, João Sansão Maciel, D. L. Dias, L. S. Pereira, Wagner Luiz Peres

ANÁLISE DA POLUIÇÃO SONORA NA CIDADE DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Hebe Morganne Campos Ribeiro, Rubiene Cristine Caldas Paes, Ewerton Henrique de Oliveira Falcão, Ailson Renan Santos 
Picanço, Leandro Dela Flora Cruz

RELATÓRIO FINAL DO SEMINÁRIO "BIOÉTICA, PESQUISA E SAÚDE AMBIENTAL", NO RIO DE JANEIRO, EM MARÇO DE 2010
Marisa Palacios, Bianca Borges, Laís Relvas, Mariana Lavinas, Claudia Oliveira

IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL NAS ESCOLAS DA COORDENADORIA REGIONAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO MIGUEL E ITAIM PAULISTA, CIDADE DE SÃO PAULO
Carolina Beltramini Donola, Alessandra Ferreira Silva, Maria Advani Oliveira Gomes

SANEAMENTO AMBIENTAL: PERSPECTIVA TEÓRICA A PARTIR DA PROMOÇÃO DA SAÚDE E DA SAÚDE AMBIENTAL
André Monteiro Costa, Carlos Machado de Freitas

QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO EM COMUNIDADES INDÍGENAS DA PARAÍBA
Rosimere de Farias Oliveira, Silene Lima Dourado Ximenes Santos, Rosa Virgínia Batista do Rêgo, Geraldo de Moura Leite 
Filho, Jandir Norberto da Silva

MONITORAMENTO PARTICIPATIVO DA QUALIDADE DA ÁGUA E DIAGNÓSTICO AMBIENTAL PARTICIPATIVO: 
METODOLOGIAS PARA A GESTÃO INTEGRADA DOS RECURSOS NATURAIS NO SEMIÁRIDO
Aryberg de Souza Duarte, Enio Giuliano Girão, Francisca Dalila Menezes de Sousa, Francisco Nataniel dos Santos Silva, 
Heitor Ribeiro Antunes

ESTRATÉGIAS DO GEOPROCESSAMENTO APLICADOS NA SAÚDE PÚBLICA NOS CASOS DE DENGUE E INFESTAÇÃO DE 
ROEDORES NA CIDADE DO RECIFE
V. A. Lira, O. F. B. Neto, A. G. Ferraz, R. G. Vieira

MORTALIDADE POR CÂNCER DE MAMA E UTILIZAÇÃO DE PESTICIDAS NO ESTADO DE MATO GROSSO NO PERÍODO DE 1998 
A 2006
Andréia de Fátima Nascimento, Maria Luiza Ortiz Nunes da Cunha
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RISCOS À SAÚDE HUMANA A SEREM CONSIDERADOS NO USO DO DIFLUBENZURON NO COMBATE AO MOSQUITO DA 
DENGUE
Aline do Monte Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto

QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS DA PARAÍBA
Rosimere de Farias Oliveira, Silene Lima Dourado Ximenes Santos, Rosa Virgínia Batista do Rêgo, Geraldo de Moura Leite 
Filho, Jandir Norberto da Silva

ANÁLISE DA TENDÊNCIA DE MORTALIDADE POR CÂNCER EM DIFERENTES REGIÕES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Diogo Rebello Simões, Juliana Chrisman, Patrícia Boccolini, Marianne Tabalipa, Ubirani Otero

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 
ESTADO DA BAHIA COM BASE NOS DADOS DO SISAGUA DO ANO DE 2009
Ana Maria Santos Messeder de Castro

MODELO PARA PLANO DE AMOSTRAGEM DE CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA DE SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA BASEADO NA PORTARIA No 518/04
Maria Cristina Passos Presídio

MULTIPLICADORES DE PREVENÇÃO DA DENGUE
Elisabeth Valentim Estima, Angelita Mandagará

CENÁRIOS DE RISCO PARA A SAÚDE E PARA O AMBIENTE NO CONTEXTO DA IMPLANTAÇÃO DE UMA REFINARIA DE 
PETRÓLEO EM PERNAMBUCO
Aline Monte Gurgel, José Marcos Silva, Mariana Olivia Santana Santos, Ide Gomes Dantas Gurgel, Lia Giraldo da Silva 
Augusto

REDUÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS POR MEIO DA RECICLAGEM DE PET: UMA PRÁTICA EDUCATIVA PARA PROFESSORES EM 
FORMAÇÃO
Ana Caroline Alves de Oliveira, Simone Silva Viana de Moraes, Rejane Chagas Rabelo, Mairya S. Lobo, Réia Sílvia Lemos

POLUIÇÃO DO AR DECORRENTE DA DISPERSÃO DO MATERIAL PARTICULADO DO CIMENTO EM GUAXINDIBA, SÃO 
GONÇALO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Luiz Miranda, Clementina dos Santos Feltmann, Wanderson Queiroz, Renato Rangel

RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL: CENÁRIO ATUAL DO SEU GERENCIAMENTO EM SÃO LUIS, ESTADO DO 
MARANHÃO
Isabela Vieira dos Santos Mendonça, Maria das Graças Rosendo, Radja Leila Cunha

TRANSIÇÃO AGROECOLÓGICA E CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA: PRODUÇÃO FAMILIAR DE CAJU (ANACARDIUM OCIDENTALE) 
EM BARREIRA, ESTADO DO CEARÁ, BRASIL
Enio Giuliano Girão, Francyálisson Lima de Oliveira, Aryberg de Souza Duarte, Angela Küster

AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE N-NITRATO NA ÁGUA CONSUMIDA PELA POPULAÇÃO DE VILA DO CONDE EM 
BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Adaelson C. Medeiros, Kleber R. F. Faial, Kelson do C. F. Faial, Thais K. L. Queiroz, Iracina M. de Jesus, Elisabeth C. de O. 
Santos, Íris Danielly da S. Lopes, Camila Martins da Silva, Marcelo O. Lima

PARQUE ESTADUAL DO UTINGA: A POLUIÇÃO DOS MANANCIAIS DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Yuri Teixeira Núñez, Bernard Queiroz Serruya, Antonio Nogueira Paes Neto, Elena Almeida de Carvalho, Lucia Beckmann de 
Castro Menezes

PROGRAMA DE SAÚDE AMBIENTAL DO RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO, BRASIL: O DESAFIO DA INTERSETORIALIDADE
Tereza Maciel Lyra

PROBLEMAS AMBIENTAIS COMO FATORES DE RISCO À SAÚDE DA POPULAÇÃO EM IMPERATRIZ, ESTADO DO MARANHÃO, 
BRASIL
Lisandra Pereira Pedro, Keila Rodrigues da Silva Batista, Lorena Maria Alves Teixeira
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IMPORTÂNCIA DA INSPEÇÃO SANITÁRIA NA MANUTENÇÃO DOS TEORES ÓTIMOS DE FLÚOR NAS ÁGUAS DE 
ABASTECIMENTO NO ESTADO DE SERGIPE, BRASIL
Alexsandro Xavier Bueno, Acácia Maria Cardoso Santos, Ana Claúdia Guedes Ferreira, Maria José de Souza, Rosana Paula 
Dantas M. Barreto, Waltemir Alves Santos

POTABILIDADE DA ÁGUA EM ÁREA DE FLUOROSE ENDÊMICA NO ESTADO DA PARAÍBA, BRASIL
Fábio Correia Sampaio, Consuelo Fernanda Macedo de Souza, Rosimere Farias de Oliveira, Alexandre Pessoa Silva, Franklin 
Delano Soares Forte, José Ferreira de Lima Junior

ESTUDO DOS HIDROCARBONETOS POLICÍCLICOS AROMÁTICOS (HPAS) POR CROMATOGRAFIA LÍQUIDA DE ALTA EFICIÊNCIA 
(HPLC) EM AMOSTRAS AMBIENTAIS EM UMA ÁREA DO LIXÃO DO AURÁ NA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM, ESTADO 
DO PARÁ, BRASIL
Tânia Raquel da Silva Ferreira, Elisabeth Conceição de Oliveira Santos, Iracina Maura de Jesus, Kleber R. F. Faial, Rosivaldo 
Alcântara Mendes

PARTICIPAÇÃO DAS VIGILÂNCIAS EM SAÚDE NO GRUPO GESTOR DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SANTA HELENA, 
ESTADO DO PARANÁ, BRASIL
Beloni Celso

A PERCEPÇÃO SOCIAL DOS IMPACTOS À SAÚDE E AO AMBIENTE RELACIONADOS À IMPLANTAÇÃO DA REFINARIA ABREU E 
LIMA DURANTE A REALIZAÇÃO DAS CONFERÊNCIAS DE SAÚDE AMBIENTAL EM PERNAMBUCO
Kátia Kely da Silva Santos, Mariana Olívia Santana dos Santos, Henrique Fernandes da Câmara Neto, Lia Giraldo da Silva 
Augusto

MONITORAMENTO DAS ÁGUAS DESTINADAS À OSTREICULTURA DA COMUNIDADE DE NOVA OLINDA, MUNICÍPIO DE 
AUGUSTO CORRÊA, PARÁ
Edicira Pereira da Silva, Alison Ramos da Silva, Rodrigo Santos de Oliveira, Diana Mendonça Melo, Karla Tereza Silva Ribeiro

A DEFICIÊNCIA DO SANEAMENTO BÁSICO E OS RISCOS À SAUDE AMBIENTAL: UM ESTUDO DE CASO EM UM BAIRRO DA 
CIDADE DE RIO BRANCO, ESTADO DO ACRE, BRASIL
Marconi Gomes de Oliveira, Alessandro do Nascimento Rocha, Suleima Pedroza Vasconcelos

ANÁLISE DE BTEX EM ÁGUA POR EXTRAÇÃO POR HEADSPACE E CROMATOGRAFIA GASOSA COM ESPECTROMETRIA DE 
MASSA (CG-MS) NO MUNICÍPIO DE BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Cássia C. da S. Rocha, Iracina M. de Jesus, Elisabeth C. de O. Santos, Marcelo O. Lima, Rosivaldo Alcântara Mendes

O USO DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA AVALIAR A QUALIDADE DE VIDA NA REGIÃO DA BAIXADA 
MARANHENSE
Ronaldo Rodrigues Araujo, Adenildes de Jesus Lindoso

ESTUDOS PRELIMINARES DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DOS SOLOS NO CULTIVO DE SOJA NA REGIÃO DE PARAGOMINAS, 
ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Cássia C. da S. Rocha, Afonso S. Mendes, Tânia Raquel da Silva Ferreira, Anna Sylmara da Costa Lopes, Rosivaldo Alcântara 
Mendes

ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA PAISAGEM URBANA E DOS FATORES SOCIOECONÔMICOS NA INCIDÊNCIA DE DENGUE NO 
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL
Izabel Cristina dos Reis, Antônio Miguel Monteiro Vieira, Christovam Barcellos

ALTERNATIVAS PARA O GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES DO BAIRRO DE GUAXINDIBA, CIDADE DE 
SÃO GONÇALO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL
Wanderson Queiroz, Clementina dos Santos Feltmann

O CONSELHO GESTOR DA POLÍTICA AMBIENTAL COMO UMA PARTE GOVERNAÇÃO LOCAL
Paula R. Jorge Vendramini, Valdir Fernandes, Arlindo Philippi Jr.

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A PREVENÇÃO DE DOENÇAS VEICULADAS POR ALIMENTOS
Elaine Cristina Gomes Pantoja, Silviane Rabelo Castilho, Pedro Ruan Chaves Ferreira, Francisco Nascimento, Réia Silvia 
Lemos
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TRABALHO, AMBIENTE E SAÚDE: UMA ANÁLISE ENTRE PROCESSOS PRODUTIVOS E SAÚDE DO TRABALHADOR
Ana Lívia Pontes de Lima, José Euzébio Pereira Rolim, Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim, Sandreany Patrícia de Oliveira 
Pereira

AÇÃO INTEGRADA PARA O CONTROLE DE ROEDORES NA LOCALIDADE DE JARDIM UCHÔA, CIDADE DE RECIFE, ESTADO DE 
PERNAMBUCO, BRASIL
Jurandir Alves de Almeida Júnior, Renata Guimarães Vieira, André José de Santana, Rita Tenório, Otoniel Barros, Adeilza 
Ferraz

RISCOS À SAÚDE DOS TRABALHADORES DO LIXÃO DA CIDADE DE JUAZEIRO DO NORTE, ESTADO DO CEARÁ, BRASIL: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA
Alex Josberto Andrade Sampaio, Fernanda Candido Santos, Anne Rafaela Tavares de Moura, Quitéria Clarice Magalhães 
Carvalho

PROPOSTA DE CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DO IMPACTO DE SAUDE PÚBLICA SEGUNDO O ANEXO II DO REGULAMENTO 
SANITARIO INTERNACIONAL 2005 ASSOCIADO ÀS INUNDAÇÕES
Wender Antonio Oliveira, Eliana Tiemi Masuda, Pricila Brito Guimarães, Raquel da Silva Machado, Thácyta Gomes Bonfim

FRONTEIRA DE EXPANSÃO ECONÔMICA E PROBLEMAS DE SAÚDE
Diego Ricardo Xavier Silva, Patrícia Feitosa Souza, Christhovam Barcellos

A PRÁXIS PEDAGÓGICA DE QUESTÕES DE SAÚDE AMBIENTAL EM AMBIENTES DE EDUCAÇÃO FORMAL
Simone Gomes de Oliveira, Rodrigo Gomes de Oliveira, Danielle Chaves

CONTAMINAÇÃO DE ÁGUAS SUPERFICIAS POR CHORUME: UM PERIGO À SAÚDE PÚBLICA
Francinaldo Matos, Iron Monaski, Larissa P. S. Pinheiro, Renan Coelho, Luiz Eduardo C. Azevedo, Gundisalvo Piratoba 
Morales

O FAZER VIRTUOSO: PERCEPÇÃO E CONSCIÊNCIA AMBIENTAL DE IDOSOS COMO PROMOÇÃO DE SAÚDE E QUALIDADE DE 
VIDA NO IGARAPÉ MATA FOME
Clayton Furtado Cirino, Cleide Lima Souza, Voyner Ravena Cañete, Ivanete Silva Pantoja, Maria Ferreira Costa

UMA ABORDAGEM SOBRE A PEQUENA CIDADE A PARTIR DE SUA SUSTENTABILIDADE ECOLÓGICA
Winston Kleiber de Almeida Bacelar

O PROGRAMA DE COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DO INSTITUTO EVANDRO CHAGAS/SVS/MS
Elisabete Maria de Figueiredo Brito, Ângela Regina de Figueiredo Ribeiro, Maria Izabel de Jesus

VIGILÂNCIA AMBIENTAL EM SAÚDE RELACIONADA À QUALIDADE DO AR NO MUNICÍPIO DO RIO GRANDE
Elisabeth Valentim Estima, Ricardo Borges da Cunha

OCUPAÇÃO E USO DA TERRA: FATORES DETERMINANTES DA PREVALÊNCIA DE MALÁRIA NO DISTRITO DO CARVÃO, 
MAZAGÃO, ESTADO DO AMAPÁ 
Rodrigo Márcio Gomes Monteiro, Rosemary Ferreira de Andrade, José Leir Santos Souza, Raulan Baia da Silva

IMPLICAÇÕES SOCIOAMBIENTAIS NO COMPLEXO VER-O-RIO, COM BASE NA TEORIA DOS SISTEMAS
Dalton Cordeiro Lima Neto, Ian Fábio Botelho Fernandes, Ingrid da Silva Naiff, Lúcia Beckmann C. Menezes

METODOLOGIAS ALTERNATIVAS NO ENSINO DA EDUÇÃO AMBIENTAL
Rejane das Chagas Rabelo, Simone Silva Viana de Moraes, Adriene Mayra da Silva Soares, Réia Silvia Lemos

RECICLANDO COM O PIBIC JR: UMA QUESTÃO DE ATITUDE
Rejane das Chagas Rabelo, Simone Viana, Kessily Medeiros Santos, Gabriel da Silva Duarte, Réia Silvia Lemos

TRIAGEM ANTI-INFLAMATÓRIA DE PLANTAS MEDICINAIS (BOWDICHIA E PTERODON) UTILIZADAS PELA COMUNIDADE 
INDÍGENA DO CERRADO DO ESTADO DE MATO GROSSO
João Paulo Martins Viana, Domingos Tabajara Martins, Amilcar Sabino Damazo
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CARACTERIZAÇÃO FISÍCO-QUÍMICA DE ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO LOCALIZADAS EM BELÉM, ESTADO DO 
PARÁ
Thais Karolina Lisboa Queiroz, Kleber R. Freitas Faial, Íris Danielly da Silva Lopes, Iracina Maura de Jesus, Adaelson Campelo 
Medeiros

AGRICULTOR VULNERÁVEL À CONTAMINAÇÃO POR AGROTÓXICO EM LAGOA DAS FLORES, MUNICÍPIO VITÓRIA DA 
CONQUISTA, ESTADO DA BAHIA
Cristiane Couto Jesus, Adriana Santos Brito, Luciana Farias Souza

QUEIMA DE BIOMASSA E DOENÇAS RESPIRATÓRIAS NO SUL DA AMAZÔNIA BRASILEIRA
Ageo Mário Cândido da Silva, Inês Echenique Mattos, Sandra de Souza Hacon, Eliane Ignotti

DEFINIÇÃO DE UNIDADES SENTINELA PARA NOTIFICAÇÃO DOS AGRAVOS À SAÚDE DO TRABALHADOR: A EXPERIÊNCIA DA 
SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE DE MINAS GERAIS. 
Nayara Dornela Quintino, Lilian Oliveira Souza, Elice Eliane Nobre Ribeiro

INFLUÊNCIA DA INGESTÃO DE PEIXES SOBRE OS NÍVEIS DE EXPOSIÇÃO AO MERCÚRIO, EM COMUNIDADES RIBEIRINHAS DA 
REGIÃO DO TAPAJÓS, ESTADO DO PARÁ
Claudia Simone Baltazar, Márcia C. Freitas Silva, Teichi Oikawa, Carlos Costa Araújo, Walter Wanderley Amoras, Ana Júlia A. 
Silveira, Luana Modesto Ataíde, Geraldo Assis Guimarães, Luiz Carlos L. Silveira, Maria Conceição N. Pinheiro

UMA DISCUSSÃO COLETIVA PARA A IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
NA REDE BÁSICA DE UM DISTRITO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS
Luciane do Vale Lacerda Castro, Cássia Catarina Pereira, Renata Cristina Rollo Andreoli

ANÁLISE ESPACIAL DA DISTRIBUIÇÃO DE FOCOS DE CALOR NO BRASIL 
Dione Viero Viana, Wagner Luiz Peres

MAPEANDO MOVIMENTOS SOCIAIS: UMA LUTA POR QUALIDADE DE VIDA EM CEILÂNDIA, DISTRITO FEDERAL
Natália de Paula Oliveira, João Paulo Laurentino Fonseca Marques, Florentino Júnio Araújo Leônidas, Ryckardo Rodrigues 
Araújo Sousa, Fernando Ferreira Carneiro, Antonia Angulo-Tuesta

RESPOSTA ÀS ENCHENTES NA ÁREA DE VÁRZEA DO RIO TIETÊ, EM SÃO PAULO
Carolina Beltramini Donola, Alessandra Ferreira Silva, Wilson Mansho, Rafael Restaino

O CASO DE EXPOSIÇÃO HUMANA EM CIDADE DOS MENINOS, DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
L. da S. Santos, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme Franco Netto, Janaina Juliana Maria Carneiro Silva

CONCENTRAÇÕES DE MERCÚRIO EM CRIANÇAS DAS COMUNIDADES RIBEIRINHAS DE BARREIRAS E SÃO LUIZ DO TAPAJÓS, 
ESTADO DO PARÁ, NO PERÍODO DE 2007 A 2009
Maria Conceição N. Pinheiro, Márcia C. Freitas Silva, Claudia Simone Baltazar, Ana Paula Paixão, Dário Rodrigues, Teichi 
Oikawa, Carlos Costa Araújo, Walter Wanderley Amoras, Ana Júlia A. Silveira, Geraldo Assis Guimarães, Luiz Carlos L. 
Silveira

NÍVEIS DE CONTAMINAÇÃO POR MERCÚRIO DO PESCADO CONSUMIDO PELA POPULAÇÃO RESIDENTE À MARGEM DO RIO 
TAPAJÓS, ESTADO DO PARÁ
Márcia C. Freitas Silva, Aline S. Barbosa, Ana Paula Paixão, Dário Rodrigues, Teichi Oikawa, Carlos Costa Araújo, Walter 
Wanderley Amoras, Ana Júlia A. Silveira, Geraldo Assis Guimarães Luiz Carlos L. Silveira, Maria Conceição N. Pinheiro

A INTEGRAÇÃO DA VIGILÂNCIA AMBIENTAL E DA ATENÇÃO PRIMÁRIA NA GESTÃO DE ÁREA CONTAMINADA COM 
POPULAÇÕES EXPOSTAS: O CASO MANSÕES SANTO ANTONIO
Janete do Prado Alves Navarro, Augusto Cesar Lazarin, Herling Gregorio Aguilar Alonzo

O RASTRO DA BAUXITA: SAÚDE E JUSTIÇA AMBIENTAL NA MICRORREGIÃO DE CATAGUASES, ESTADO DE MINAS GERAIS
Alen Batista Henriques, Marcelo Firpo Souza Porto

BOLETIM INFORMATIVO VIGIAR/RS
Liane Beatriz Goron Farinon, Salzano José Barreto de Oliveira, Vinicius Catto de Cardia, Elaine Terezinha Costa
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MONITORAMENTO AMBIENTAL NOS SISTEMAS E SUBSISTEMAS DO DISTRITO SANITÁRIO IV - RECIFE, ESTADO DE 
PERNAMBUCO
Nicéia Fernandes Barbosa Formiga, Gessiana Andrade Belém Januário, Silvéria Patrícia Cabral Melo

IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A POLUENTES ATMOSFÉRICOS EM SANTA 
CATARINA
Fabricio Pagani Possamai, Margaret Grando

DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIA ANALÍTICA POR SPME-GC/MS PARA A DETERMINAÇÃO DE BENZENO NO AR 
AMBIENTE E NO AR EXPIRADO
Helvécio Costa Menezes, Leiliane C. Amorim, Zenilda de L. Cardeal

AÇÕES DO PROGRAMA DE APOIO DO CONTROLE DE QUALIDADE DA ÁGUA DA FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE NO 
ESTADO DO PARÁ
Karen Vieira, Eládio Carvalho, Edson Pinheiro, Valter Souza, João Monteiro, Daniela Miranda

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL – SIVISA – 2ª DIRES: RELATO DE EXPERIÊNCIA
Delio Barbosa da Silva, Edson Aires Oliver, Eulália Rodrigues Dourado

RIPARIAN FOREST SPECIES GROWN IN CONTAMINATED SOIL BY HERBICIDE
Simone Tiemi Taketa Bicalho, Fabio Veríssimo Correia, Tomaz Langenbach

VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL NAS CHÁCARAS MARISA
Maria Aparecida Puls Garbin, Sylvio Serenari, Rodrigo dos Santos, Ivanilda Mendes, Rosana Aparecida Garcia, Andrea 
Niccioli

IMPORTÂNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO NA ELIMINAÇÃO DO MERCÚRIO EM COMUNIDADES AMAZÔNICAS
Renata Spolti Leão, Rejane Correa Marquês, José Garrofe Dórea, Olaf Malm

RELAÇÃO ESGOTAMENTO SANITÁRIO-SAÚDE: PERCEPÇÕES DE MORADORES DE UM BAIRRO POPULAR DE SANTO 
ANTÔNIO DE JESUS, ESTADO DA BAHIA
Maria das Graças Alencar Viana, Adson Tales Araújo Maia, Camila dos Santos Rodrigues, Darlan Leal de Oliveira, George 
Gonçalves dos Santos, Lívia Moreira de Souza Cedraz, Nadson Duarte Silva Junior, Reisyanne Cristinne Santos Lopes, 
Robson de Jesus dos Santos, Rodolpho Alves Barbosa Santana, Victor Reis Silva, Roberval Passos de Oliveira

MONITORAMENTO DA QUALIDADE HIGIÊNICO-SANITÁRIA DA ÁGUA DE PROCESSAMENTO DO AÇAÍ CONSUMIDO NO 
DISTRITO DE OUTEIRO, MUNICÍPIO DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Tatiana Michelle Dias Custódio, Williams Jorge da Cruz Macedo

LICENCIAMENTO AMBIENTAL E MONITORAMENTO: INSTRUMENTOS DE CONTROLE DA QUALIDADE AMBIENTAL NO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Andréa Focesi Pelicioni, Tatiana de Almeida Garcia, Maykon Ivan Palma, Clayton Erik Teixeira, Mateus Habermann, Milton 
Tadeu Motta, Regina Luisa Fernandes de Barros

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES SOCIOAMBIENTAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DA FEIRA DO VER-O-PESO, 
CIDADE DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Gleicy Karen Abdon, Jime Rodrigues Ribeiro

PREVALÊNCIA DE HUMOR DEPRESSIVO ENTRE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DO 
AMAZONAS
Tatianne Brandão da Silva, Valdelize Elvas Pinheiro, Cássia Rozária da Silva Souza

O QUE É EDUCAÇÃO EM SAÚDE? 
Marly Satimi Shimada

MATRIZ DE CORVÁLAN COMO EXERCÍCIO DE CIDADANIA: CONSTRUÇÃO MULTIDISCIPLINAR EM PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO 
Ana Paula de Assis Sales da Silva, Olinda Maria Rodrigues de Araújo, Everton Falcão de Oliveira, Rosana Aparecida Gabriel 
Adamovicz, Vanessa Taís Nozaki, Alexandra Maria Almeida Carvalho Pinto
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ELABORAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE PLANOS DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇO DE SAÚDE DE FORMA 
COMPARTILHADA EM UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO DISTRITO NORTE DE CAMPINAS, ESTADO DE SÃO PAULO 
Dianna Isaura Antonioli, Alexandra Savio, Ivanilda Mendes

TRACOMA E A NECESSIDADE DE ESTRATÉGIA DE CONTROLE NA ILHA DO MARAJÓ, ESTADO DO PARÁ, BRASIL 
Joana da Felicidade Ribeiro Favacho, Rita de Cassia Farah, Maria Ines Ferreira Buna, Madalena da Conceição Fonseca 
Lobato, Marluísa de Oliveira Guimarães Ishak

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA COMUNIDADE RIBEIRINHA DE JUTUBA NO MUNICÍPIO DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Bruno Bezerra Duarte, A. C. M. Leite, E. M. R. Ribeiro, M. H. C. Oliveira

ÁGUA DE LASTRO: ESPÉCIES EXÓTICAS
Alana Canosa do Nascimento, Jairo dos Passos Corrêa, Rogério de Souza Aguiar, Welington Aood da Silva

MONITORAMENTO BACTERIOLÓGICO DAS FONTES DE ÁGUA PARA CONSUMO DA COMUNIDADE INDÍGENA TAPEBA, 
CAUCAIA, ESTADO DO CEARÁ
Francisca Dalila Menezes de Sousa, Enio Giuliano Girão, Francisco Nataniel Silva, Jorge Filipe Pinheiro Alves, Aryberg de 
Souza Duarte

ANÁLISE DE BTEX(S) EM ÁGUA CONTAMINADA: DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DA METODOLOGIA 
Danielle de Almeida Carvalho, Célia Regina Sousa da Silva, Rosália Maria de Oliveira

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS NA SAÚDE INDÍGENA MEDIANTE A INCLUSÃO SOCIAL POR MEIO DE AÇÕES DE SANEAMENTO 
NA COMUNIDADE INDÍGENA DA ALDEIA KAPOT, ESTADO DO MATO GROSSO
Vilidiana Moraes Moura, João Martins Viana, Cassio Mello de Campos

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DA ADESÃO AO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE NO 
MUNICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTE, ESTADO DO CEARÁ
Jamille Dias Gonçalves, Diones Gomes da Silva, Maria Aparecida de Souza Almeida, Antônia Edvânia Fernandes Antunes, 
Marina Pereira de Vasconcelos

AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO POR CHUMBO E CROMO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE ORIUNDOS DO MUNICÍPIO DE 
PARAUAPEBAS, ESTADO DO PARÁ
Victor Emmanuel Silva Campos, Dulcidéia da Conceição Palheta, Marilena da Silva Doria Sousa, Milton de Oliveira 
Rodrigues Neto, Sheila Junqueira Sales, Sinara Nepomuceno Guimarães, Allan José Souza Saraiva

ESGOTAMENTO SANITÁRIO E SUAS CONSEQUÊNCIAS NO MEIO AMBIENTE 
Kerolaine Dell’ Ome de Almeida, Cynthya Vanessa Aquino

A EXPERIÊNCIA DA BAHIA NA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO 
David Inácio de Castro e Silva, Elka Maltez Miranda, Paula Muniz do Amaral, Wadson Ribeiro Barbosa

CIDADE DOS MENINOS, DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO: LINHA DO TEMPO SOBRE A CONTAMINAÇÃO 
AMBIENTAL E HUMANA
Rosália Maria Oliveira, Rosely Magalhães Oliveira, Marize Bastos Cunha, Ana Elisa Xavier de Oliveira Dias

POLÍTICA NACIONAL DE SANEAMENTO: PERCORRENDO CAMINHOS EM BUSCA DA UNIVERSALIZAÇÃO
Maria José Salles, Clarice Melamed

MONITORAMENTO PARTICIPATIVO DA QUALIDADE DE ÁGUA DA COMUNIDADE DE RIACHO DAS PEDRAS COMO 
FERRAMENTA DE GESTÃO AMBIENTAL: OS VIGILANTES DA ÁGUA NO ESTADO DO CEARÁ
Francisco Nataniel dos Santos Silva, Enio Giuliano Girão, Francisca Dalila Menezes de Sousa, Aryberg de Souza Duarte

A INSERÇÃO DO SETOR SAÚDE NA CONSTRUÇÃO DA POLÍTICA ESTADUAL DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS DO ESTADO DA 
BAHIA
Paula Cristina Souza Ribeiro, Paula Muniz do Amaral
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REMOÇÃO DE DBO EM ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DE LODO ATIVADO VISANDO A POSSIBILIDADE DE IMPACTOS 
AMBIENTAIS EM CORPO RECEPTOR
Camilla do Socorro Siqueira dos Santos, Bruno Santana Carneiro, Adaelson Campelo Medeiros, Camila Martins da Silva

DIFICULDADES DA URCQA-MT NA INICIAÇÃO DO TRATAMENTO DA ÁGUA NOS SISTEMAS SIMPLIFICADO DE 
ABASTECIMENTO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS DO ESTADO DE MATO GROSSO
Paulo Martins Viana, Manoel Antonio Garcia Ribas, Cleide Martins Carvalho, Adelson Costa Ribeiro, Vinicius Campos 
Gahyva, Ricardo Luiz Chagas

CRÍTICA AO PROCESSO DE PRODUÇÃO DE CELULOSE COMO PRESSÃO SOBRE ECOSSISTEMAS SUL-AMERICANOS COM 
EFEITOS NA SAÚDE AMBIENTAL E DOS TRABALHADORES
Gabriel Eduardo Schütz, Carlos Machado de Freitas

RESÍDUOS INDUSTRIAIS E POLUIÇÃO HÍDRICA EM ZONA URBANA E RURAL DO SUDESTE PARAENSE
Cantídio Rodrigues Gomes Filho, André Thiago Lemos, Réia Sílvia Lemos

DETERMINAÇÃO DE METAIS EM SEDIMENTOS DE LAGOS CRIATÓRIOS E DO IGARAPÉ GELADO EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO 
AMBIENTAL NO ESTADO DO PARÁ
Rafael de Almeida Abdoral, Dulcidéia da Conceição Palheta, Lia Bentes, Ana Regina de Araújo Martins

A INFLUÊNCIA DO AMBIENTE NA QUALIDADE DE VIDA E DESENVOLVIMENTO INFANTIL EM UM GARIMPO DA AMAZÔNIA
Lânderson Laífe Batista Gutierres, Katiane Guedes Brandão, Rayson Correa Marques, Lucélia Bueno, Mônica Pereira Lima 
Cunha, Arisson Ribeiro Salvaterra, Rejane Correa Marques

DESAFIOS DA VIGILÂNCIA EM ACIDENTES DO TRABALHO DURANTE A REALIZAÇÃO DO FESTIVAL FOLCLÓRICO DE 
PARINTINS, ESTADO DO AMAZONAS
Elaine Pires Soares, Cláudia de Fátima Ramos Campos, Daízes Caldeira Pimentel, Nara Maria Reis Carneiro Koide, Luiz 
Antônio Tavares de Oliveira

CÂNCER DE MAMA E EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL E AMBIENTAL A SOLVENTES
Renata Matsmoto, Lys Esther Rocha

RISCO OCUPACIONAL DA QUIMIOTERAPIA
Kamille Martins Oliveira, Dirce Nascimento Pinheiro

A GEOGRAFIA DA INCOERÊNCIA HUMANA: AMEAÇA DE DESERTIFICAÇÃO DE UMA ZONA LACUSTRE NO SUDESTE 
PARAENSE
Cantídio Rodrigues Gomes Filho, Oscar da Costa e Silva Júnior, Réia Sílvia Lemos

A PESQUISA-AÇÃO COMO INSTRUMENTO DE ARTICULAÇÃO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGIO DO GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE: EXPERIÊNCIA BEM SUCEDIDA EM ESTABELECIMENTO PÚBLICO DE SAÚDE EM RIO 
BRANCO, ESTADO DO ACRE
Marconi Gomes de Oliveira, Helena Ribeiro

OCORRÊNCIA DE SALMONELLA SP. EM AVES CRIADAS EXTENSIVAMENTE NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Benito Guimarães de Brito

IDENTIFICAÇÃO DE INDICADORES PREDOMINANTES QUE FAVOREÇEM A INFESTAÇÃO DE ROEDORES EM DOMICÍLIOS NA 
CIDADE DO RECIFE
Renata Guimarães Vieira, Jurandir Alves de Almeida Júnior, Ailson José Alcântara, Otoniel Freire de Barros Neto, Adeilza 
Gomes Ferraz

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA E ACHADOS PARASITOLÓGICOS EM CRIANÇAS DA ILHA DO MARACUJÁ
Socorro Dantas, Luisa Caricio, Ellen, Márcia Silva

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA PESQUISA E DA CAPACIDADE TÉCNICA INSTALADA NA FUNDAÇÃO 
OSWALDO CRUZ
Gabriel Eduardo Schütz, Alan R. Ferreira, Danielly R. Magalhães, Francisco R. Netto, Jovismar R. Peixoto, Juliana Rulli 
Villardi, Manuela da Silva, José Paulo Vicente da Silva
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A FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES EM EDUCAÇÂO AMBIENTAL COMO FORMA DE PREVENÇÃO DE DOENÇAS E 
GARANTIA DE SAÚDE
Pedro Ruan Chaves Ferreira, Silviane Ribeiro Castilho, Elaine Cristina Gomes Pantoja, Dinelma de Jesus Martins, Francisco 
Nascimento, Réia Silvia Lemos

AVALIAÇÃO AMBIENTAL DA APA DO IGARAPÉ GELADO: DISTRIBUIÇÃO TECIDUAL DE METAIS EM COLOSSOMA 
MACROPOMUM MANTIDOS EM TANQUES CRIATÓRIOS
Marilena da Silva Dória Sousa, Dulcidéia da Conceição Palheta, Milton de Oliveira Rodrigues Neto, Victor Emmanuel Silva 
Campos, Sheila Junqueira Sales, Sinara Nepomuceno Guimarães, Júlio César Gomes da Costa

AVALIAÇÃO DO RISCO DE FLUOROSE ÓSSEA EM REGIÃO DO SEMIÁRIDO PARAIBANO
Consuelo Fernanda Macedo de Souza, José Ferreira Lima Júnior, Maria Soraya Pereira Franco Adriano, Franklin Delano 
Soares Forte, Fábio Correia Sampaio

USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL POR PROFISSIONAIS DAS UNIDADES DE SAÚDE DA REGIÃO SUL DE 
SANTA CATARINA, 2008
Ana Claudina Prudêncio Serratine

ESTUDO PARA O GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE UM COMPLEXO HORTIFRUTIGRANJEIRO
Mauro Domingues Alencar, Clementina dos Santos Feltmann, Cristiane Souza de Mello

VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL RELACIONADA À QUALIDADE DO AR (VIGIAR): IDENTIFICAÇÃO DE MUNICÍPIOS DE 
RISCO NO ESTADO DE MINAS GERAIS, 2008-2009
Marcela Lencine Ferraz, Renata de Oliveira Torres Rubinstein

ANÁLISE DO MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉSTICOS E POSSÍVEIS EFEITOS À SAÚDE EM MUNÍCÍPIO DA ILHA DE 
MARAJÓ, ESTADO DO PARÁ
Pedro Ruan Chaves Ferreira, Elaine Cristina Gomes Pantoja, Silviane Ribeiro Castilho, Cantídio Gomes Filho, Réia Silvia 
Lemos

JOGOS INTERATIVOS: UMA ESTRATÉGIA PARA A PRODUÇÃO COMPARTILHADA DE CONHECIMENTOS DA SOBRE SAÚDE E 
AMBIENTE ENVOLVENDO JOVENS DE MANGUINHOS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Marcelo Firpo de Souza Porto, Lenira Zancan, Silvia Barreiro dos Reis, Tiago Soares, Viviane Nonato, Victor Gustavo Ladeira

INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICOS
Kamille Martins de Oliveira

PREVENÇÃO DE RISCOS EM POSTOS DE COMBUSTÍVEIS: UMA AÇÃO INTEGRADORA
Danilo Fernandes Costa, Jorge Machado

TERRITORIALIDADE E APOIO SOCIAL EM SAÚDE DOS IDOSOS EM COMUNIDADES DO PANTANAL MATO-GROSSENSE
Giselle Dantas Sena, Marta Gislene Pignatti

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DE VILA DO CONDE E CARIPI NO MUNICÍPIO DE BARCARENA, ESTADO DO PARÁ
Eldilene Martins Coutinho, Deiseane Costa Costa, Karla Tereza Ribeiro

POSTO DE ATENDIMENTO MÉDICO NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO: O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE 
SAÚDE EM FOCO
Andrezza Piccoli, Rodrigo Carvalho

EFEITO GENOTÓXICO DO METILMERCÚRIO AVALIADO EM CROMOSSOMOS METAFÁSICOS OBTIDOS A PARTIR DE CULTURA 
DE LINFÓCITOS
Ingrid Corrêa da Silva, Aline Gonçalves da Costa, Ana Isabella de Oliveira, Italo Fernando Silva, Elisabeth Conceição de 
Oliveira Santos, Marcelo de Oliveira Lima, Nelson Antonio Bailão Ribeiro, Regiane Matos Batista

CONCEPÇÕES DE ALUNOS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR SOBRE A QUÍMICA VERDE
Luana Oliveira, Altem Pontes
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PRÁTICAS LOCAIS DOS MORADORES E OS PROBLEMAS DE SAÚDE E AMBIENTE DE JARDIM CATARINA, PERIFERIA DA CIDADE 
DE SÃO GONÇALO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Marcos Thimoteo Dominguez, Marcelo Firpo Porto, Marize Bastos da Cunha

SAÚDE E MEIO AMBIENTE NO ESTADO DE SÃO PAULO
Paulo Eduardo Alves Camargo-Cruz

VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA SUBTERRÂNEA UTILIZADA PARA CONSUMO HUMANO EM CAMPINAS, ESTADO DE 
SÃO PAULO
Ivanilda Mendes, Cassia Catarina Pereira, Dianna Isaura Antoniolli, Eliane Anichiárico, Emerson Sandro de Lira, Janete do 
Prado Alves Navarro, Maria Aparecida Pulls Garbin, Sylvio Serenari

CORRELATION BETWEEN SERUM CONCENTRATIONS OF ORGANOCHLORINES AND ENDOCRINE AND IMMUNE MARKERS IN 
ADOLESCENTS EXPOSED TO RESIDUES OF ORGANOCHLORINE PESTICIDES IN BRAZIL
Raphael Mendonça Guimarães, Carmen Fróes Asmus, Isabel Alvim Braga, Angélica Vianna

AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DA INDUSTRIALIZAÇÃO DO NÍVEL TOXICOLÓGICO DOS METAIS CD E PB EM ÁGUA DE 
CONSUMO EM COMUNIDADES DOS MUNICÍPIOS DE BARCARENA E ABAETETUBA, ESTADO DO PARÁ: ANÁLISE DE METAIS 
PESADOS (CD E PB) POR ESPECTROMETRIA DE ABSORÇÃO ATÔMICA ACOPLADA A FORNO DE GRAFITE – GFAAS
Letícia S. Costa, Kleber R. F. Faial

SERUM CONCENTRATION OF HCH, DDT AND METABOLITES IN ADOLESCENTS EXPOSED TO ORGANOCHLORINE PESTICIDE 
RESIDUES IN BRAZIL
Raphael Mendonça Guimarães, Carmen Fróes Asmus, Isabel Alvim Braga, Angélica Vianna

ATIVIDADE OLEIRA E A DEGRADAÇÃO AMBIENTAL NAS BARRANCAS DO RIO TOCANTINS E IGARAPÉ DO RAMIRO, EM 
MUNICÍPIO DO SUDESTE PARAENSE
Cantídio Rodrigues Gomes Filho, André Thiago Lemos, Oscar da Costa e Silva Júnior, Réia Sílvia Lemos

CARACTERIZAÇÃO DE UMA ÁREA CONTAMINADA POR HIDROCARBONETOS DE PETRÓLEO: SUBSÍDIOS PARA AS AÇÕES DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL
Ivanilda Mendes, José Fernando Loureiro, Marta Regina Coelho Rabello de Lima

MERCÚRIO EM AMOSTRA DE CABELO E SANGUE EM CRIANÇAS DE DUAS COMUNIDADES NO ESTADO DO PARÁ, 
AMAZÔNIA, BRASIL
Jamile Salim Marinho, Diomar Cavalcante Oliveira, Erika Cristina Monteiro Furtado, Clodoaldo Júnior Guimaraes Kleber 
Raimundo do Carmo Freitas Faial, Iracina Maura de Jesus, Elisabeth Conceição de Oliveira Santos, Marcelo de Oliveira Lima, 
Claudio Nahum Alves

O PROJETO VIGISUS II NA VIGILÂNCIA AMBIENTAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL
Marinei de Oliveira Nunes

ASSOCIAÇÃO ENTRE A EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS ORGANOFOSFORADOS E CASOS DE PARKINSONISMO
Guilherme Gustavo de Brito Tiago, Aline do Monte Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto

CARACTERIZAÇÃO DA ÁGUA UTILIZADA PARA CONSUMO NO BAIRRO DAS FLORES, MUNICÍPIO DE BENEVIDES, ESTADO DO 
PARÁ, BRASIL
Marina Lopes de Souza, Armando de Souza Pereira, Kelson do Carmo Freitas Faial, Adaelson Campelo Medeiros, Bruno 
Santana Carneiro

PARASITOSES INTESTINAIS EM ESCOLARES DO ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DEL REI, ESTADO DE 
MINAS GERAIS, BRASIL E ASSOCIAÇÃO COM O MEIO AMBIENTE
Eduardo Sergio da Silva, Vinícius Silva Belo

ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DA MALÁRIA ATRAVÉS DE PADRÕES DE USO DA TERRA: O CASO DE RONDÔNIA
Jussara Rafael Angel
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GEORREFERENCIAMENTO DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A POLUIÇÃO DO SOLO
José Guilherme Goulart Bustamante, Edinéia Rosa Ferreira Sant’Anna, Luciana Escobar Maia

CENTRO DE CULTURA CIENTÍFICA E PROMOÇÃO DA SAÚDE SOCIOAMBIENTAL: DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS DE 
APROPRIAÇÃO SOCIAL DO CONHECIMENTO EM SUA RELAÇÃO COM A QUALIDADE DE VIDA
Danielle Grynszpan, Diana Kaplan Barbosa, Fernanda Sandes Cardoso, Rondon Mamede Fatá, Ana Cristina Moraes da 
Costa

SAÚDE AMBIENTAL E MOVIMENTO ECOSSANITÁRIO: PARTICIPAÇÃO DOS CONSELHOS DE SAÚDE
Maria Áurea Martins de Souza Silva, Carlos Alberto Nascimento Nogueira, Expedito Maurício da Silva, Francisco Pinheiro 
das Chagas, Maria Valbenis Almeida, Maciria Portela Alencar, Rogena Weaver Noronha Brasil, Glaucia Maria Reis Norões, 
Zélia Franklim de Albuquerque, Lizaldo Andrade Maia, Rafaela Noronha Brasil, Maria Helenita Raulino Soares, Maria de 
Jesus e Silva Chagas

MULTIDISCIPLINARIDADE NA COMUNICAÇÃO DE RISCO AMBIENTAL RELACIONADA AOS RISCOS DECORRENTES DOS 
DESASTRES NATURAIS NOS PERÍODOS CHUVOSOS DO ANO 2009, NO ESTADO DE MINAS GERAIS
Marina Imaculada Ferreira Caldeira, Mariana Gontijo de Brito, Helenita Hatadani Silotto, Michele Fernandes da Silva, 
Juliana de Souza Prado

PREPARAÇÃO DO SETOR SAÚDE FRENTE AOS DESASTRES: EXPERIÊNCIA DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL DO ESTADO 
DO MATO GROSSO DO SUL
Paula Therezo Canazarro, Alexandra Maria Almeida Carvalho Pinto, Monica Tischer

WHAT DO WE KNOW ABOUT ALTERNATIVE METHODS TO PESTICIDE TOXICOLOGY? A SYSTEMATIC REVIEW
Róber Bachinski, Enrico Saggioro, Armando Meyer

CONCURSO CULTURAL "REDUZIR, REUTILIZAR, RECICLAR: CONSCIENTIZAR PARA MUDAR"
Cassia Garcia de Seabra, Suzana Fátima de Brito Almeida, Cristina Maria Dias Campos, Leonice Saint’ Just Ribeiro, Monica 
Line Ferreira de Souza Marques

AVANÇOS DO VIGIÁGUA (PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA) NO MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS, 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Marluce Cardoso Lamin

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR NO ENTORNO DE POLO INDUSTRIAL POR MEIO DE BIOMONITORAMENTO
Priscila Iovine, Paulo Afonso de André, Regiani Carvalho-Oliveira, Alessandra Santos de Jesus, Paulo Hilário Nascimento 
Saldiva

COMO VOCÊ VÊ O MEIO AMBIENTE E PODE INTERFERIR (OU NÃO) NELE: A VISÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE E 
USUÁRIOS.
Carlos Alberto Ferreira Coelho Neto, Mariana Nobrega Meireles, Fernanda Toledo de Moraes Antoniolli, João Eduardo 
Simioni Barbosa, Cesar Pedigone, Bárbara Briense, Flavia Thais Ramos, Isamara Goes, Karina Pavão Patricio

ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS DE CÂNCER DE PELE NO ESTADO DE SÃO PAULO NO PERÍODO DE 200 A 2006: USO 
DE GEOPROCESSAMENTO
Mariana Starling, Luiz Felipe Silva

AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AMBIENTAL AO MERCÚRIO EM UMA RESERVA ECOLÓGICA NO MUNICÍPIO DE POCONÉ, 
ESTADO DO MATO GROSSO
Marden Samir Santa Marinha, Sayonara Azevedo, Regina Gomes, Leda Freitas de Jesus, Fernanda Baptista, Renato M. 
Borges, Fátima Ramos Moreira

A ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL NO CONTEXTO DA SAÚDE E AMBIENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL E NUTRICIONAL EM ESCOLAS DE PLANALTINA, DISTRITO FEDERAL
Livia Penna Firme Rodrigues, Izabel Zaneti

AVALIAÇÃO DE DANOS EM SAÚDE NA OCORRÊNCIA DE DESASTRES: EXPERIÊNCIA DO ESTADO DE PERNAMBUCO
Nívia Carla de Lima, Danielle Mendonça Ferreira, Romildo Siqueira de Assunção, Roselene Hans Santos
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IMPACTOS DA POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA NA SAÚDE DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ, ESTADO DO PARANÁ
Camila Arielle Bufato, Gisele Antoniaconi, Rodrigo Arantes Reis

AVALIAÇÃO DE RISCO DA INGESTÃO DE CÁDMIO POR CONSUMIDORES DE PEIXE NA REGIÃO COSTEIRA DA BAÍA DE 
SEPETIBA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL
Marco Aurélio P. Horta, Vincent Brignol, Antonio Luzardo, Vanessa Indio do Brasil, Márcia Pinheiro dos Santos, Aldo 
Pacheco Ferreira

PERCEPÇÃO DE RISCO URBANO: AGROTÓXICOS, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Alexandra Maria Almeida Carvalho, Dario Xavier Pires, Paula Therezo Canazarro, Josino Costa Moreira, Frederico Peres

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO GUANDU: AÇÃO ANTRÓPICA E POTENCIAL PRESENÇA DE PROTOZOÁRIOS DE IMPORTÂNCIA 
SANITÁRIA
Janaina Vettorazzi, Sandra Thomé, Décio Tubbs

ALTERAÇÃO AUDITIVA DE AGRICULTORES EXPOSTOS A AGROTÓXICO
Maria Isabel Kos, Armando Meyer, Marcela Matos, Maria de Fátima Miranda

SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA (SISAGUA): COMPLETITUDE E QUALIDADE DOS 
CADASTROS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (SAA) NO ESTADO DE ALAGOAS
Lilian da Silva Pereira, Maria Elisabeth Vieira da Rocha

EDUCAÇÃO, SAÚDE E MEIO AMBIENTE: UMA PROPOSTA NO ÂMBITO DO PROGRAMA PRODOCÊNCIA/CAPES DE 
INTERVENÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, CAMPUS PLANALTINA
Samara Anjos, Luana M Oliveira, Karine L Ribeiro, Alice Melo Ribeiro

EFEITO DA INGESTÃO DE ALUMÍNIO SOBRE O COMPORTAMENTO ANIMAL
Carina de Sousa Leal, Wania Crisina Rodrigues, Suzane Freitas, Rosa Helena Veras Mourão, Ricardo Bezerra de Oliveira

CONDIÇÃO LEGISLATIVA DA EMBALAGEM DO FOLISUPER 600 BR: O AGROTÓXICO MAIS COMERCIALIZADO NO MUNICÍPIO 
DE ZÉ DOCA, ESTADO DO MARANHÃO
Deivison Ferreira dos Anjos, Maria José Moreno Correia, Jeovan Aquino de Araújo, Josimar Aquino de Araújo, Thaylan 
Pinheiro de Araújo, Elãine Cristina dos Santos Dourado

AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E MICROBIOLÓGICA DA QUALIDADE DA ÁGUA DE POÇO NA CIDADE DE MANAUS, ESTADO DO 
AMAZONAS, NO ANO DE 2007
Claudio Fernández Araújo, Andrea Viviana Waichman

VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA DE CONSUMO HUMANO EM UNIDADES ESCOLARES MUNICIPAIS DA CIDADE DE 
VITÓRIA, ESTADO DO ESPÍRITO SANTO: IMPLEMENTANDO AÇÕES DE PROMOÇÃO À SAÚDE
Lindalva Marques da Silva, Juliana Carvalho Rodrigues, Manoel Coutinho Pimentel Junior

ALTERAÇÕES HEMATOLÓGICAS INFLUENCIADAS PELA EXPOSIÇÃO A SOLOS CONTAMINADOS: CONTAMINAÇÃO VIA LEITE 
MATERNO
Edariane Menestrino Garcia, Eduarda C. Bueno, Hemerson F. Buffon, Flavio M. R. da Silva-Júnior, Gianni G. Peraza-Cardoso, 
Ana L. Muccillo-Baisch

LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO DOS ACIDENTES OFÍDICOS NA CIDADE DE CAXIAS, ESTADO DO MARANHÃO, BRASIL, DE 
2007 A 2009
Vitória Régia Dias dos Santos Cavalcante, Camila Silva Reis, Paula Almeida Paula, Bruno Guilherme da Silva Lima, Alessandro 
Freitas Martins, Gustavo Henrique Alves Lima, Irene Sousa da Silva

IMPACTO DO DESMATAMENTO NA SAÚDE HUMANA: O CASO DA REGIÃO NORTE
Thays Costa Mesquita

EMISSÃO DE ÓXIDO NITROSO EM ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO NOS TRÓPICOS E SEUS EFEITOS NA SAÚDE 
AMBIENTAL
Débora Cynamon Kligerman, William Zamboni de Mello, Ariane Coelho Brotto, Renato Pereira Ribeiro
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EXPOSIÇÃO DE GIRINOS A ANTICONCEPCIONAIS: MORTALIDADE E ANOMALIAS
Suzyéth Monteiro Melo, Anderson Pires Ferreira, Gilda V. Andrade, Natilene Mesquita Brito

CONSTRUINDO AMBIENTES SAUDÁVEIS: TROTE SOCIOAMBIENTAL
Michelli Pereira Costa, Antônio da Silva Matos, Luciana Passos Gomes, Fernando Ferreira Carneiro

AS IMPLICAÇÕES CLIMÁTICAS E OS EVENTOS EXTREMOS NO MODELO PREDITIVO PARA A LEPTOSPIROSE NO MUNICÍPIO 
DO RIO DE JANEIRO
Cristina Costa Neto

ANÁLISE DOS NÍVEIS DE IMUNOGLOBULINA E EM CRIANÇAS EXPOSTAS A COMPOSTOS ORGANOCLORADOS NA CIDADE 
DOS MENINOS, MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Angelica dos Santos Vianna, Carmen Ildes Rodrigues Fróes Asmus, Isabel de Fátima Alvim Braga, Raphael Mendonça 
Guimarães

PRÁXIS EDUCATIVA: PERCEBENDO OS EFEITOS NEGATIVOS DO AGROTÓXICO NA SAÚDE E AMBIENTE
Leonardo Guilbert Cavalcante Araújo, João Bosco Cavalcante Araújo, Francisco Pereira de Morais, Marcos Aurélio da Silva 
Cabral

EXPERIÊNCIA DO MUNICÍPIO DE RECIFE NO MONITORAMENTO DA BALNEABILIDADE DAS PRAIAS, ESTADO DE 
PERNAMBUCO
I. C. S. Moura, N. C. Lima, F. Camarão, F. K. Anacleto, O. F. B. Neto, A. Ferraz

METODOLOGIA UTILIZADA PELA CÉLULA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL DE CAUCAIA, ESTADO DO CEARÁ, NO 
PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO RISCO À SAÚDE AMBIENTAL
Marcos Aurélio Silva Cabral, Luiza Marilac Barros Rocha, Vera Silvia Gonçalves Temóteo, Raimunda Clemilda Sombra Cabral

ENTEROPARASITOS EM COMUNIDADES RIBEIRINHAS DO ECOSSISTEMA PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE
Paula Guerra Murat, Ana Rita Coimbra Motta-Castro, Gláucia Bigaton, Edy Firmino Pereira, Maria de Fatima Cepa Matos, 
Patricia Zerlotti, Jean Fernandes, Gina Jonasson Mousquer, Ludiele Souza de Castro, Larissa Melo Bandeira, Maria Elizabeth 
Cavalheiros Dorval

AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL DA SECRETARIA DE SAÚDE DE CAUCAIA EM RELAÇÃO À 
VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA
Marcos Aurélio Cabral, Luiza Marilac Barros Rocha, Vera Silvia Gonçalves Temóteo, Leonardo Guilbert Cavalcante Araújo

ESPAÇO PARTICULAR E CARGA DA DOENÇA: UMA REFLEXÃO SOBRE O LUGAR DOS DETERMINANTES SOCIAIS NA 
ESTIMAÇÃO DA CARGA DE RISCO AMBIENTAL
Tatiane Moraes Sousa, Luciana Garbayo, Cristovam Barcellos, Joyce Schramm

RISCOS NO USO DO FORMOL MANUSEADO POR CABELEIREIRAS EM SALÕES DE BELEZA DE BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL
Évelin Mauricio Brito, Danielle Fontes Gomes, Camila Queiroz, Jessica da Silva, Isabel Cristina, Fernando Ferreira Carneiro

AVALIAÇÃO DE RISCO E ELABORAÇÃO DE MATRIZ PARA PLANOS DE AMOSTRAGEM DA VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO, EM RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO
Fabiana de Albuquerque Camarão, N. C. Lima, O. F. B. Neto, I. C. Moura, A. G. Ferraz, F. K. Anacleto, A. C. O. Rodrigues

A VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR EM MANAUS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
Raimunda Portela Taveira Filha

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE: UMA QUESTÃO DE PROTEÇÃO AOS RISCOS OCUPACIONAIS, DA 
POPULAÇÃO EM GERAL E MEIO AMBIENTE
Leonardo Guilbert Cavalcante Araújo, Mirna de Moura Gondim, Izabel Letícia Cavalcante Ramalho, Francisca Aragão de 
Aguiar, Francisco Gilson Rocha Lima

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR EM CRIANÇAS RESIDENTES NAS PROXIMIDADES DO PARQUE 
INDUSTRIAL DO MUNICÍPIO DO RIO GRANDE, ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Nilvânia Hainzenreder Pereira, Marcela Dupont-Soares, Ana Luiza Muccillo-Baisch, Vera Maria Ferrão Vargas, Maria 
Cristina Flores Soares
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IMPACTOS DA FRUTICULTURA IRRIGADA CEARENSE SOBRE O AQUÍFERO JANDAÍRA: A INSUSTENTABILIDADE DA 
APROPRIAÇÃO PRIVADA DOS RECURSOS HÍDRICOS PELO AGRONEGÓCIO
Maiana Maia Teixeira, Raquel Maria Rigotto, Alice Maria Correia Pequeno Marinho, Marcelo José Monteiro Ferreira, Lara 
de Queiroz Viana Braga

RISCO E SAÚDE PÚBLICA EM MANAUS
Denise Rodrigues Cruz, Reinaldo Corrêa Costa

DESENHO DE CURRÍCULO BASEADO EM COMPETÊNCIAS NA ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO CEARÁ: A CONSTRUÇÃO DO I 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE DO TRABALHADOR
Islene Ferreira Rosa, Ana Claudia de Araújo Teixeira, Quitéria Clarice Magalhães Carvalho, Alice Maria Correia Pequeno 
Marinho

SAÚDE E MEIO AMBIENTE NAS ESCOLAS: A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA COMO ALIADA NA FORMAÇÃO DO ALUNO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA
Juliana Albuquerque Marques, Cristina Araripe Ferreira, Páulea Zaquini Monteiro Lima, Luana Furtado Carvalho, Maria Inez 
Sodré Saraiva

EDUCAÇÃO EM SAÚDE: AVALIAÇÃO DAS AÇÕES REALIZADAS PELO PROGRAMA DE CONTROLE DA DOENÇA DE CHAGAS DO 
MUNICÍPIO DE SALVADOR, ESTADO DA BAHIA
Karine de Souza Oliveira Santana, Maria Emília Bavia, Arthur Dias Lima, Isabel Cristina Santos Guimarães

APRESENTAÇÃO SOBRE GERENCIAMENTO DE DESCARTES DE RESÍDUOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, RADIOATIVOS, 
INFECCIOSOS E CARCINOGÊNICOS, NO ANO DE 2010
Joaquim Pedro Ribeiro Vasconcelos, Kétully Tayanne Alves dos Santos, Elton Clementino da Silva

TRIATOMINES (REDUVIIDAE: TRIATOMINAE): DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL NA ÁREA URBANA DA CIDADE DE SALVADOR, 
ESTADO DA BAHIA
Karine de Souza Santana, Maria Emília Bavia, Arthur Dias Lima, Isabel Cristina Guimarães, Ênio Silva Soares, Marta Mariana 
Nascimento, Luciana Lobato Cardim, Jorge Mendonça Moara de Santana Martins

IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA AMBIENTE LIVRE DO TABACO NO MUNICÍPIO DE IÇARA
Fabricio Pagani Possamai, Ângela Maria Salvador, Clair da Silva, Mari Helen Pagani Possamai, Gilmar Ghislandi, Dilton 
Estevam, Heloísa Espíndola

IMPLANTAÇÃO DA GESTÃO DA QUALIDADE E BIOSSEGURAÇA EM UM LABORATÓRIO DE SAÚDE PÚBLICA: DESCRIÇÃO 
PRELIMINAR
Silvia Maria Morais Lacerda, Rita de Cássia Farah Costa, Iracina Maura de Jesus, Marluce Matos de Moraes, Cláudia de 
Queiroz Blair Matos, Claudenilda Rodrigues Paixão, Ritangela Socorro dos Santos

O COMBATE A DENGUE NO MUNICÍPIO DE SANTA HELENA, ESTADO DO PARANÁ, BRASIL, PELAS VIGILÂNCIAS EM SAÚDE 
NAS ESCOLAS MUNICIPAIS
Beloni Celso

EPIDEMIA DE DENGUE: OBSERVATÓRIO DAS INTERAÇÕES SAZONALIDADE E MORTALIDADE NO ESTADO DE MATO GROSSO 
DO SUL
Ana Paula de Assis Sales da Silva, Ana Rita Barbieri, Aline Schio, Joselaine Genaro Nakamura Smaka, Rivaldo Venâncio da 
Cunha, Alexandra Maria Almeida Carvalho Pinto

ABORDAGEM DE UM SISTEMA SOCIOECOLÓGICO APLICADO À PESQUISA DE SAÚDE AMBIENTAL: UM MODELO 
CONCEITUAL PARA OS CASOS DE EXPOSIÇÃO MERCURIAL E DE DOENÇA DE CHAGAS
Jordan Sky Oestreicher

INSTRUMENTOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES INTRASSETORIAIS E INTERSETORIAIS DA VIGILÂNCIA DA 
QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO
Rita de Cássia Barreto Figueiredo, C. D. Góes JR, R. M. Mello, A. R. Cabral, N. Bezerra, G. Netto, D. Buosi
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INTEGRAÇÃO EXITOSA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR (VISAT) NO ESTADO DO PARÁ: AÇÃO DE VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE NA UNIDADE DE REFERÊNCIA PSICOSSOCIAL ISMAEL ARAÚJO
Andreza do Socorro Silva da Veiga, Elizeth Cristina Vieira Costa,Jarina do Socorro Silva Gomes, Maria Madalena, Ferreira 
Moda, Manoel Gomes de Sousa, Nelceli Silva Melo, Sônia Cristina Arias Bahia,Terezinha de Jesus Moraes Cordeiro

AVALIAÇÃO PRELIMINAR DA SAÚDE AMBIENTAL EM UM POSTO DE REVENDA DE COMBUSTÍVEIS DE SALVADOR, ESTADO DA 
BAHIA
Aline Gomes da Silva Santos, Lídice Almeida Arlego Paraguassú, Adriana Pena Godoy

MORTANDADE DE PEIXES OCORRIDA NA LAGOA DOS ESTEVES E FAXINAL, IÇARA, ESTADO DE SANTA CATARINA
Fabricio Pagani Possamai, Mari Helen Pagani Possamai, Ângela Maria Salvador, Clair da Silva, Gilmar Ghislandi, Dilton 
Pereira Estevam

OS IMPACTOS AMBIENTAIS ORIUNDOS DO CRESCIMENTO URBANO DESORDENADO EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTES NO MUNICÍPIO DE CRICIÚMA, ESTADO DE SANTA CATARINA
Fernanda Cechinel da Silva Possamai, Fabrício Pagani Possamai, Mari Helen Pagani Possamai

BIOSSEGURANÇA, BIOTECNOLOGIA E AMBIENTE
Marli Brito M. de Albuquerque Navarro

INTRODUÇÃO DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO À SAÚDE NO BRASIL
José Braz Damas Padilha, Mariana Schneider, Missifany Silveira

O USO DE TECNOLOGIAS ESPACIAIS PARA O ESTUDO DA INCIDÊNCIA DE MALÁRIA E FATORES SOCIOAMBIENTAIS NO ALTO 
PURUS, ESTADO DO ACRE
Mariane Carvalho De Assis

PESQUISA INTEGRADA ENTRE FIOCRUZ/RJ E COVAM/SES/MT PARA IDENTIFICAÇÃO DE LEISHMANIA EM CÃES NO ESTADO 
DE MATO GROSSO
Teresa Pompilio Bastos Ramos, Patricia Lazari, Gustavo Leandro da Cruz Mestre, Terezinha Célia Mesquita, Oberdan 
Ferreira Coutinho Lira, Wagner Luiz Peres, Amanda dos Santos Cavalcanti, Elisa Cupolillo, Renato Porrozzi

SÉRIE HISTÓRICA DE ACIDENTES POR LAGARTA URTICANTE: UMA ANÁLISE DAS NOTIFICAÇÕES NA 6ª COORDENADORIA 
REGIONAL DE SAÚDE, PASSO FUNDO, ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Marli Favretto, Gilberto Santetti, Marli Terezinha Siqueira Oliveira, Solange Protti

ACUMULAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO IGARAPÉ TUCUNDUBA NAS PROXIMIDADES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARÁ
Cristiane Araújo Colares, John Ferreira, Simone Viana, Rejane Rabelo, Hélio Plautz

CHANGES IN IMMUNE AND ENDOCRINE EFFECT MARKERS IN ADOLOESCENTS EXPOSED TO RESIDUES OF 
ORGANOCHLORINE PESTICIDES IN BRAZIL
Raphael Mendonça Guimarães, Carmen Fróes Asmus, Isabel Alvim Braga, Angélica Vianna

A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO DE RISCO PARA SAÚDE PÚBLICA
Mariana Olívia Santana dos Santos, Aline do Monte Gurgel, Kátia Kely da Silva Santos

A SAÚDE AMBIENTAL EM PAUTA: I CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE AMBIENTAL DO ESTADO DE SERGIPE
Patrícia Cabral Souza, Lício Lima Vieira

A INFLUÊNCIA DOS FATORES SOCIOECONÔMICOS NO RISCO DE CONTAMINAÇÃO POR AGROTÓXICOS
Ana Lívia Pontes de Lima, José Euzébio Pereira Rolim, Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim, Sandreany Patrícia de Oliveira 
Pereira, Leandra Thais Ferreira Sousa

USO DE AGROTÓXICOS E POSSÍVEIS CONSEQUÊNCIAS PARA O MEIO AMBIENTE E PARA A SAÚDE DE UMA POPULAÇÃO 
RIBEIRINHA DO RIO SÃO FRANCISCO
Conceição Aparecida Souza Neto, Paula Muniz do Amaral, Ana de Fátima Cardoso Nunes
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ESTUDOS BRASILEIROS ENVOLVENDO ASSOCIAÇÕES ENTRE EQUIPAMENTO TERAPÊUTICO DE MICRO-ONDAS, LIMITES DE 
EXPOSIÇÕES E EFEITOS ADVERSOS À SAÚDE: REVISÃO DA LITERATURA
Maria das Graças Anguera, Reinaldo José Gianini

CARACTERÍSTICAS NO NASCIMENTO E CONSUMO DE AGROTÓXICOS: UM ESTUDO ECOLÓGICO NA REGIÃO SUL DO BRASIL
Cleber Cremonese, Sergio Koifman, Armando Meyer

O GÊNERO MICROCYSTIS NO RIO PARÁ, BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Aline Lemos Gomes, Celly Jenniffer da Silva Cunha, Samara Cristina Campelo Pinheiro, Vanessa Bandeira da Costa, Lena 
Líllian Canto de Sá

UTILIZAÇÃO DE AGROTÓXICOS NOS POLOS AGRÍCOLAS DE SÃO LUÍS, ESTADO DO MARANHÃO, BRASIL
Leandra Thais Ferreira Sousa, Ana Lívia Pontes de Lima, Natilene Mesquita Brito, Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim

AVALIAÇÃO DO RISCO DE CONTAMINAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA POR BTEX PROVENIENTES DOS POSTOS DE REVENDA 
DE COMBUSTÍVEIS EM MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS
Rita Mileni de Souza Lima, Andrea Viviana Waichman

AÇÕES DE PROTEÇÃO DA SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLOS CONTAMINADOS NO RIO GRANDE DO SUL
Vanda Garibotti, Salzano Barreto

RISCOS AMBIENTAIS NA PRAIA DA PONTA D'AREIA EM SÃO LUIS, ESTADO DO MARANHÃO
Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim, Ana Lívia Pontes de Lima, José Euzébio Pereira Rolim, Leandra Thaís Ferreira Sousa, 
Sandreany Patrícia de Oliveira Pereira

ZOOPLÂNCTON COMO INDICADOR BIOLÓGICO DA QUALIDADE AMBIENTAL EM UMA REGIÃO PORTUÁRIA, EM 
BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Brenda Natasha Souza Costa, Vanessa Bandeira da Costa, Francisco Arimatéia Santos Alves, Lena Líllian Canto de Sá, 
Samara Cristina Campelo Pinheiro

MEIO AMBIENTE E SAÚDE DO TRABALHADOR: BREVES REFLEXÕES SOBRE OS IMPACTOS DA POLUIÇÃO AMBIENTAL NA 
SAÚDE DO POLICIAL MILITAR
Pâmela Nascimento do Carmo Caula

ATENÇÃO PRIMÁRIA AMBIENTAL: UMA EXPERIÊNCIA REALIZADA COM A POPULAÇÃO RIBEIRINHA DA VILA MENINO DEUS, 
IGARAPÉ MIRI, ESTADO DO PARÁ
Simone Silva Viana, Rejane das Chagas Rabelo, Pedro Ruan Ferreira, Mairya Lobo, Kessily Medeiros Santos, Réia Silvia 
Lemos

NÍVEIS DE ORGANOCLORADOS EM LEITE BOVINO PRODUZIDO NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
Régia Maria Avancini, Iandara Shettert Silva, Suely Aparecida Correa Antonialli

CONSUMO PER CAPITA DE AGROTÓXICOS E DOENÇA DE PARKINSON NO BRASIL
Aline de Souza Espindola Santos, Armando Meyer

ASPECTOS HISTÓRICOS, CONCEITUAIS EM AGRICULTURA FAMILIAR, AGROECOLOGIA E PROMOÇÃO A SAÚDE
David Inácio de Castro e Silva, Severino Soares Agra Filho

DIAGNÓSTICO DO MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA REALIZADO PELA URCQA-MT NAS COMUNIDADES 
INDÍGENAS DO ESTADO DE MATO GROSSO
Paulo Martins Viana, Cleide Martins Carvalho, Adelson da Costa Ribeiro, Côrrea de Moraes Filho

GESTÃO EM SAÚDE AMBIENTAL NO SUS: VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO “HEALTH-CARE WASTE MANAGEMENT - RAPID 
ASSESSMENT TOOL”
Eliana Napoleão Cozendey Silva, Brani Rozemberg

PUBERTAL DEVELOPMENT IN ADOLESCENTS EXPOSED TO ORGANOCHLORINE COMPOUNDS: A CROSS-SECTIONAL SURVEY 
IN BRAZIL
Raphael Mendonça Guimarães, Carmen Fróes Asmus, Isabel Alvim Braga, Angélica Vianna
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IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE RISCOS AMBIENTAIS EM UMA UNIDADE DE DESDOBRAMENTO DE MADEIRA PARA A 
PRODUÇÃO DE MADEIRA SERRADA: FLORESTAL MADEIRAS LTDA
Patrícia da Silva, Jeanna Fróis, Imara Antunes Cardoso, Francy Rosy Nava, Gleyce Karen Abdon Alves Paes

AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DE COLETORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE UM MUNICÍPIO DO ARQUIPÉLAGO DE MARAJÓ, 
PARÁ, BRASIL
Pedro Ruan Chaves Ferreira, Elaine Cristina Gomes Pantoja, Silviane Ribeiro Castilho, Cantídio Gomes Filho, Réia Silvia 
Lemos

A ETNIA ANACÉ E A (IN) JUSTIÇA AMBIENTAL: FOTOGRAFIAS COMO ESTRATÉGIA DE PESQUISA PARTICIPANTE
Maria das Graças Viana Bezerra, Raquel Maria Rigotto, Flora Viana Elizeu da Silva

SAÚDE DOS TRABALHADORES RURAIS MIGRANTES E TEMPORÁRIOS, ESQUISTOSSOMOSE E ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA 
EM SAÚDE EM HOLAMBRA, ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL
Marisa da Silveira Soares

DETERMINAÇÃO DE DDT (DICLORODIFENILTRICLOROETANO) TOTAL EM PEIXES DA LOCALIDADE DE BARREIRAS, 
MUNICÍPIO DE ITAITUBA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Anna Sylmara da Costa Lopes, Elizabeth Conceição de Oliveira Santos, Iracina Maura de Jesus, Kleber Raimundo de Faial, 
Rosivaldo de Alcântara Mendes

ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE ORTOFOSFATO NA BACIA DO SÃO RAIMUNDO NA CIDADE DE MANAUS, ESTADO 
DO AMAZONAS, BRASIL
Tiziane Renata do Nascimento Pinheiro, Rafaela do Nascimento Pinheiro, Genilson Pereira Santana

MUTAGENICIDADE ASSOCIADA A DIFERENTES FRAÇÕES DE MATERIAL PARTICULADO ATMOSFÉRICO EM ÁREA URBANO-
INDUSTRIAL
Andréia Torres de Lemos, Raisa Gasiorowski Billodre, Jocelita Aparecida Vaz Rocha, Mariana Vieira Coronas, Vera Maria 
Ferrão Vargas

AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DO VIGIÁGUA NO ANO DE 2009, EM JUAZEIRO DO NORTE, ESTADO DO CEARÁ
Jamille Dias Gonçalves, Diones Gomes da Silva, Renata Araner Bezerra Xavier, Wilson Antônio dos Santos, Tarcísio Ernando 
Romão

AVALIAÇÃO DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS EM CEREAIS E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA PREVENÇÃO DE RISCOS À SAÚDE DA 
POPULAÇÃO CONSUMIDORA DO ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL, 2009
Vera R. R. Lemes, Tereza A. Kussumi, Viviane E. N. Fukasawa, Sonia B. Rocha, Maria Celeste Cardeal de Oliveira, Marcela P. 
Rodrigues, Jose I. A. Ribeiro

REDE CIEVS: COMPONENTE NA ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE  MONITORAMENTO E RESPOSTA DE SAÚDE A DESASTRES 
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APRESENTAÇÃO

O Brasil vem experimentando um modelo de desenvolvimento que ocorre à custa de importantes 
alterações no meio-ambiente. A industrialização e a urbanização acelerada das últimas décadas criaram 
impactos dos mais variados sobre a natureza, seja pela utilização de recursos naturais nos processos 
produtivos e na produção de energia, seja pela crescente geração e consumo de substâncias químicas e 
outras matérias poluidoras que, uma vez utilizadas, são descartadas no meio. As implicações desse 
processo sobre a saúde e a qualidade de vida das populações ainda não estão totalmente dimensionadas 
e têm sido cada vez mais motivo de preocupações. 

Dada a natureza complexa e multidimensional das inter-relações entre o meio ambiente e a saúde, 
mediadas pelos padrões de produção e consumo, frutos de relações socioeconômicas e culturais 
experimentadas pelo atual modelo de desenvolvimento, torna-se cada vez mais necessário desenvolver e 
aprofundar teorias e técnicas que auxiliem o entendimento das influências do meio ambiente na saúde, 
forneçam subsídios para a formulação de repostas apropriadas do ponto de vista da Saúde Pública e, 
dessa forma, possibilitem intervenções consistentes e efetivas através de abordagens integradoras e 
globalizantes. 

Assim, o Grupo Temático de Saúde e Ambiente da Associação Brasileira de Pós-Graduação em 
Saúde Coletiva (ABRASCO), com o apoio do Departamento de Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 
(DSAST) da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde e do Instituto Evandro Chagas (IEC), 

opromoveu o1  Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental (SIBSA), nos dias 6 a 10 de dezembro de 2010, na 
cidade de Belém, Estado do Pará. 

Este Simpósio buscou articular a crescente massa crítica existente em nosso país na área de saúde 
ambiental, composta por docentes, pesquisadores, gestores, profissionais dos serviços de saúde e todos 
aqueles interessados no debate, reflexão e enfrentamento dos desafios teóricos e práticos desse campo 
do conhecimento. Foi uma oportunidade singular para que as diversas disciplinas e os diferentes atores 
pudessem intercambiar teorias e práticas, estabelecer vínculos produtivos e apresentar a sociedade os 
resultados de seus trabalhos e de suas reflexões.

Comitê Local e 
Coordenação Geral do Simpósio
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Abertura: Modelo de desenvolvimento, ciência, saúde e ambiente 
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Apresentação: Nelson Gouveia – FMUSP

8/12/2010 (quarta-feira) - 17h
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2. Saúde e ambiente na Amazônia: considerações sobre a produção de conhecimentos

Elisabeth Santos – IEC/SVS/MS

Apresentação: Vera Blank – UFSC
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- Bernardino de Figueiredo – UNICAMP

- Iracina Maura de Jesus – IEC/SVS/MS

PAINÉIS



10/12/2010 (sexta-feira) - 14h30min
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Coordenação: Lia Giraldo (CPqAM/FIOCRUZ)
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Coordenação: Juliana Wotzasek Rulli Villardi (VPAAPS/FIOCRUZ)

Marcelo Firpo (CESTEH/FIOCRUZ)

 Fernando Ferreira Carneiro (UNB)

 Raquel Rigotto (TRAMAS/UFCe)

3. Clima saúde e cidadania: desafios à produção de conhecimento e a formulação de políticas públicas integradas

Coordenação: José Paulo Vicente da Silva (VPAAPS/FIOCRUZ)

Guilherme Franco Netto (DSAST/SVS/MS)

4. A questão química no Brasil: o desafio do modelo de desenvolvimento

Coordenação: Jorge Mesquita Huet Machado (DSAST/SVS/MS)

Marcelo Daniel Segalerba Boudertte (DSAST/SVS/MS)

5. Saúde e biodiversidade

Coordenação: Lucely Gonçalves (DSAST/SVS/MS)

6. Atuação do Setor Saúde em caso de queimadas

Coordenação: Daniela Buosi Rohlfs (DSAST/SVS/MS)

Luis Belino Ferreira Sales (DSAST/SVS/MS)

7. Saúde ambiental e saúde do trabalhador na atenção primária à saúde

Coordenação: Soraya Wingester Vilas Boas (DSAST/SVS/MS)

Elizabeth Costa Dias (UFMG)
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8. Redes de tecnologia social: uma ferramenta estratégica para a implementação do Programa Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos

Coordenação: Joseane Costa (VPAAPS/FIOCRUZ)

1. Elaboração de plano municipal de saneamento básico e a saúde ambiental

Coordenadores: Luiz Roberto dos Santos Moraes (UFBA) e Cezarina Maria Nobre Souza (IFPA)
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SEÇÃO 1. DOENÇAS ENDÊMICAS E MEIO AMBIENTE: distribuições, determinantes e 
propostas de prevenção e controle

C001
A LEISHMANIOSE VISCERAL NO NORDESTE: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
Lára de Melo Barbosa, Maria Helena Constantino Spyrides, Mardone Cavalcante França, Paulo Sérgio Lúcio, Luana Junqueira D. Myrrha, Soraia Maria 
do S. Carlos Vidal, Marisa Jaciara Rocha Cardoso, Patrícia Viana de Lima
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

INTRODUÇÃO: No período entre 1990 e 2007, o Ministério da Saúde notificou mais de 51 mil casos de Leishmaniose Visceral 

(LV) no Brasil, sendo a maior parcela na região Nordeste, que concentrou 54,3% das notificações em 2006. A região Sudeste 

respondeu por cerca de 19% das notificações no mesmo ano. A região Norte contabilizou 18,7%. A região Centro-Oeste 

respondeu por 7,6% das notificações, enquanto a região Sul participou com 0,1%. Diante desse cenário, o objetivo do estudo é 

descrever o padrão epidemiológico da LV e analisar as relações da incidência dessa doença com variáveis climáticas, 

sociodemográficas e ambientais na região Nordeste na década de 2000. FONTE DE DADOS E METODOLOGIA: Utilizaram-se 

dados meteorológicos e ambientais observados, fornecidos pelo INMET, registros de notificações do DATASUS do Ministério 

da Saúde e dados sociodemográficos do IBGE. A metodologia estatística utilizada compreende uma análise multivariada para 

construção de uma tipologia sociodemográfica dos municípios e a aplicação de modelos lineares generalizados para captar 

possíveis associações entre os perfis de similaridade e as variáveis climáticas com os casos notificados de LV. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: As crescentes taxas de incidência da LV nas regiões mais pobres do Brasil, em especial na região Nordeste, demonstram 

claramente as implicações do processo de periurbanização e de baixo nível de desenvolvimento da região. Além disso, as 

variações climáticas favorecem a proliferação do vetor Lu. longipalpis, tornando-se de maior relevância monitorar a evolução 

da LV na região. Com a obtenção destes resultados, será possível subsidiar políticas de planejamento de ações em saúde 

pública que proporcionem à população melhor qualidade de vida e redução das desigualdades existentes nas diversas regiões.

C002
A TRANSMISSÃO DA MALÁRIA EM MANAUS: FATORES CONDICIONANTES E DETERMINANTES
Lanuzia Machado Santos
Fundação Oswaldo Cruz

A malária continua sendo um problema de saúde pública no mundo, apesar do empenho dos governos na luta contra a doença 

e do avanço científico em encontrar novas formas de tratamento ou controle, que não são suficientes. Na região do Amazonas, 

os projetos de assentamento de reforma agrária e outros empreendimentos são significativos. Assim sendo, as Resoluções 286 

e 289 do CONAMA são importantes para almejar resultados positivos no controle da malária nas áreas de risco. A pesquisa 

objetivou correlacionar quais fatores de risco, condicionantes e determinantes, estão relacionados com a transmissão da 

malária, presente em dez localidades rurais de Manaus nos últimos cinco anos. Este estudo é de caráter exploratório-descritivo 

com abordagem quantitativa, com informações de dados secundários, observação direta em campo e análise documental, a 

ser realizado em dez localidades rurais de Manaus. Intenciona, por meio dos dados epidemiológicos, entomológicos e 

características ambientais, climáticas e socioculturais, traçar um perfil da transmissão da doença e propor uma ferramenta 

para o diagnóstico do potencial de transmissão da malária que sirva como balizador para elaboração do Relatório de Avaliação 

do Potencial Malarígeno, de acordo com a legislação potencial (Resoluções 286 e 289 do CONAMA). Foram levantados dados 

epidemiológicos anuais de malária, obtidos junto ao banco do SIVEP-Malária; dados entomológicos obtidos junto à Gerência 

de Entomologia e Controle Vetorial, referente a dez localidades rurais de Manaus no período de 2005 a 2009 e observação 

direta no campo. Durante o período estudado, observou-se que a Comunidade Nossa Senhora de Fátima apresentou maior 

relevância de casos positivos de malária, tendo apresentado uma diminuição da frequência da doença em 2005, com 1.576 

casos positivos causados pelo Plasmodium vivax (74%). Este valor reduziu para 524 casos em 2009, causados pelo Plasmodium 

vivax (98%). O Anofelino capturado com maior prevalência foi Anopheles darling, com 97% e IPA>50. Em conclusão, os fatores 

condicionantes e determinantes foram primordiais para a alta incidência de malária nas dez localidades rurais.

57

COMUNICAÇÕES ORAIS



C003
AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE UM BIODIGESTOR ANAERÓBIO, MODELO CHINÊS, NA REMOÇÃO 
DE OVOS DE HELMINTOS, NA ETE DO ALTO CAXIXE, VENDA NOVA DO IMIGRANTE, ESTADO DO 
ESPÍRITO SANTO
Felipe Morais Addum, Letícia Bissoli Helmer, Thais Madureira Lage
Faculdades Integradas São Pedro

O quadro de parasitismo causado por helmintos é um dos mais graves problemas de saúde no mundo, principalmente nos 

países em desenvolvimento, onde as condições de educação, saúde e saneamento básico são precárias. Uma Estação de 

Tratamento de Esgoto (ETE) tem por finalidade a remoção de nutrientes e patógenos, recuperando a qualidade da água, de 

modo que o efluente final tratado possa ser lançado no meio ambiente sem trazer prejuízos para o corpo d'água e riscos à 

saúde humana. A ETE Biossistema Integrado de Alto Caxixe, Venda Nova do Imigrante, Estado do Espírito Santo, é formada por 

um tratamento preliminar, biodigestores, filtros anaeróbios e outras instalações necessárias ao adequado tratamento do 

esgoto. A redução de micro-organismos patogênicos, presentes no esgoto sanitário, é efetivada por meio das reações 

bioquímicas que ocorrem no interior do biodigestor. O presente trabalho objetivou avaliar a eficiência do biodigestor 

anaeróbio da ETE do Alto Caxixe quanto à remoção de ovos de helmintos. Para isso, foi utilizada a técnica de Bailenger 

modificada por Ayres e Mara, em 1996, que consiste na sedimentação e centrifugação dos sólidos contendo os ovos de 

helmintos. As análises parasitológicas realizadas no esgoto bruto apresentaram em média 99,04 ovos/L. Já no efluente que sai 

do biodigestor, observou-se a presença de 1,89 ovos/L, totalizando uma eficiência de aproximadamente 98% (p = 0,000) em 

termos de remoção de ovos de helmintos, um resultado satisfatório quando comparado com outros estudos. Para a 

comunidade atendida pela ETE em estudo, é fundamental a remoção total desses patógenos, uma vez que o efluente final da 

estação mistura-se ao córrego que abastece o setor agrícola e algumas residências da localidade. Vale ressaltar que a remoção 

dos ovos pelo biodigestor não reflete a eficiência total da ETE, pois, após a etapa estudada, o esgoto ainda passará por outras 

fases capazes de finalizar a remoção dos patógenos.

C004
ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CASOS DE TUBERCULOSE EM MATINHOS, ESTADO 
DO PARANÁ
Valdenise Batista Veloso, Julie Machado Nodari
Universidade Federal do Paraná

A utilização de mapas, associada à preocupação com a distribuição espacial de doenças, tem um importante papel na pesquisa 

em saúde. O geoprocessamento é uma ferramenta muito útil nesta área, pois pode ser aplicada para conhecer melhor a 

distribuição espacial da prevalência e incidência de doenças. Contudo, as técnicas de representação do espaço geográfico 

ainda não possuem grande destaque na área da saúde, pois se deparam com problemas, como a manipulação dos dados. Este 

trabalho teve como objetivo estabelecer a distribuição espacial da tuberculose no Município de Matinhos, Estado do Paraná, 

no período de 2001 a 2008, buscando verificar a relação entre sua ocorrência e o espaço. Para o processo de mapeamento, os 

endereços foram geocodificados por GPS, juntamente com o programa de imagem de satélite Google Earth. As coordenadas 

disponibilizadas pelo programa foram dadas pela unidade de medida de latitude e longitude na forma de Universal Transversa 

de Mercator (UTM) e transpostas para os mapas temáticos elaborados no programa de geoprocessamento gvSIG 1.9. Por meio 

da análise dos padrões espaciais conclui-se que, para o município, os casos estiveram sempre concentrados em sua região 

central, consistindo de bairros de classe média-baixa da população. Os valores encontrados justificam a adoção de medidas de 

prevenção e controle mais específicas, voltadas para esta região. Após análise dos resultados encontrados, nota-se que a 

ferramenta geoprocessamento pode auxiliar no planejamento, implementação, monitoramento e avaliação de ações voltadas 

para a prevenção e o controle dessa doença, a fim de direcionar intervenções que busquem diminuir as iniquidades.
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SEÇÃO 2. ATIVIDADES DE RECICLAGEM, AMBIENTE E SÁUDE

C005
INTOXICAÇÃO POR CHUMBO EM CRIANÇAS DE UMA COMUNIDADE DE RECICLADORES: 
PREVALÊNCIA E ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO AMBIENTAL

1 2 1 1Mariana Maleronka Ferron , Andre Lima Klafke , Paulo Hilario Saldiva , Nelson Cruz Gouveia
1 2Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; Universidade Federal do Rio Grande do Sul

INTRODUÇÃO: Intoxicação ambiental por chumbo em crianças é uma questão extensamente investigada em diversos países. 

No Brasil, entretanto, existem poucos estudos sobre este problema, em sua maioria conduzidos em locais com relato prévio de 

contaminação do meio ambiente por chumbo, como áreas de mineração e próximas a indústrias de beneficiamento deste 

metal. OBJETIVOS: Determinar a prevalência de intoxicação por chumbo em crianças em um bairro, Vila Dique, da cidade de 

Porto Alegre, sem relato de contaminação do meio ambiente por chumbo, porém com fatores de risco descritos na literatura. 

Os objetivos secundários foram avaliar fatores associados e possíveis fontes locais. METODOLOGIA: Estudo transversal da 

prevalência de intoxicação por chumbo, utilizando amostra aleatória randomizada de crianças de 0 a 5 anos, moradoras da Vila 

Dique. Foi utilizada a medida dos níveis sanguíneos de chumbo e aplicado um questionário para a avaliação de fatores 

associados. Posteriormente foi realizada uma análise de risco ambiental preliminar com a caracterização da Vila, a medida 

direta de chumbo no solo e a indireta, por meio de bioindicadores da atmosfera, na tentativa de identificar possíveis fontes 

contaminantes. RESULTADOS: Um total de 97 crianças participou do estudo (81,5% da amostra selecionada), e a prevalência 

encontrada foi de 16,5% (Pb no sangue ³ 10,0 mg/dL). Os fatores associados a um aumento nos níveis de chumbo foram a idade 

das crianças, o nível educacional dos pais e a presença de reciclagem de lixo em casa. Altos níveis de chumbo foram 

encontrados no solo, enquanto que nas amostras atmosféricas os níveis de chumbo encontrados foram baixos. CONCLUSÃO: 

Uma prevalência significativa de intoxicação por chumbo foi encontrada nas crianças da Vila Dique, destacando-se como fator 

associado à relação destes níveis com as atividades de reciclagem. As análises ambientais preliminares apontam para uma 

possível contaminação do solo ocorrida por passivo ambiental depositado na área. Para melhor esclarecimento desta questão, 

outros estudos devem ser realizados no Brasil.

C006
PERCEPÇÃO DE CATADORES DE MATERIAL RECICLÁVEL ACERCA DO PROCESSO SAÚDE-DOENÇA
Desirré Mainart Braga, Ana Carolina Lanza Queiroz
Universidade Federal de Minas Gerais

A realidade de catadores de materiais recicláveis ainda constitui assunto pouco abordado pela saúde pública brasileira. Apesar 

de sua grande relevância, uma vez que esses sujeitos trabalham em condições inadequadas, com alto grau de periculosidade e 

insalubridade, o que os torna, portanto, mais suscetíveis e vulneráveis a certas patologias, raras são as iniciativas de atenção 

primária direcionadas à categoria, ficando estas ações geralmente sob a responsabilidade de ONGs. Por meio de entrevistas 

realizadas em uma associação de catadores de materiais recicláveis do município de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, 

procuramos identificar como os catadores percebem o processo saúde-doença no seu cotidiano, de forma a inserir esta 

discussão na atenção básica, na Estratégia Saúde da Família e Saúde do Adulto, entre outros programas. Para tratamento e 

análise dos relatos recorreu-se ao método da análise de conteúdo de Bardin. A catação revelou-se uma atividade introduzida 

pelos pais ainda na infância dos entrevistados. O conceito de saúde está direta – e unicamente – relacionado à capacidade para 

o trabalho, o que sinaliza risco, uma vez que sugere que os catadores tendem a negar a relação entre o trabalho e a doença. 

Apesar de constatadas algumas queixas em relação às condições de trabalho, os discursos revelam que os catadores tendem a 

naturalizá-las, o que os torna ainda mais vulneráveis às doenças e riscos relacionados à atividade, como os acidentes, 

sobrecarga e o alcoolismo.
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C007
DIAGNÓSTICO DA SAÚDE/DOENÇA, ESCOLARIDADE E RENDA DE MEMBROS DE ASSOCIAÇÕES 
DE CATADORES DE FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ
Gabriel de Oliveira Monte, Ana Caroline Aguiar Alves, Beth Águida Silva Pires, Gemmelle Oliveira Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará

Mesmo oferecendo vantagens ambientais, econômicas e sociais, os catadores de resíduos sólidos são vítimas da falta de 

reconhecimento e de precárias condições de trabalho e vida. O presente trabalho foi realizado em quatro associações de 

Fortaleza, Estado do Ceará, e objetivou diagnosticar os pricipais riscos à saúde percebidos e os acidentes/agravos ocorridos. 

Foram investigados também aspectos relacionados ao nível de escolaridade e renda. Visitou-se a Sociedade Comunitária de 

Reciclagem do Pirambu (SOCRELP), a Associação dos Agentes Ambientais do Parque Santa Rosa, a Associação de Catadores do 

Tancredo Neves e a Associação "Viva a Vida". No total, 24 entrevistas individuais foram realizadas. Quanto aos riscos à saúde 

percebidos, foram apontados o peso dos carrinhos de coleta, a ausência de equipamentos de proteção individual, o uso de 

ferramentas defeituosas e enferrujadas, a poeira das ruas, os ruídos dos equipamentos e o odor do lixo. Quanto aos 

acidentes/agravos, foram mencionados o envolvimento em atropelamentos nas ruas, as dores nos joelhos, ombros e coluna, 

os cortes e arranhões, picadas de formigas e outros animais, a queda de cabelo e a dor nos ossos. Além disso, foram apontados 

como agravantes os xingamentos e o fato de algumas pessoas soltarem cães para correr atrás dos catadores, evitando que 

estes 'espalhem o lixo'. Quanto ao nível de escolaridade e renda, observou-se que a maioria é analfabeta e que ganham entre 

200 e 300 reais por mês, sendo essa renda complementada por benefícios sociais do Governo Federal. Concluiu-se que os 

catadores convivem com grandes dualidades e contradições (não diferindo da literatura), que o analfabetismo é fator 

agravante das condições de vida e trabalho, que a renda alcançada os insere numa condição de miséria, que os principais riscos 

à saúde e acidentes/agravos são semelhantes nas quatro associações e que há muito a se fazer por essas pessoas.

SEÇÃO 3. ESTUDOS DE MORTALIDADE

C008
ANOS POTENCIAIS DE VIDA PERDIDOS ATRIBUÍVEIS A FATORES AMBIENTAIS NA CIDADE DE 
MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS, BRASIL

1 2 3Marcilio Sandro Medeiros , Kelly Patrícia Borges Dias , Camilo Hurtado Guerrero
1 2 3Centro de Pesquisa Leônidas e Maria Deane, Fundação Oswaldo Cruz; Universidade Federal do Amazonas; Universidade do Estado do Amazonas

As primeiras estimativas atribuíveis a fatores ambientais mostram que de 23% a 33% das enfermidades no mundo são 

decorrentes de alterações ambientais. Admite-se que tanto as mudanças nos ecossistemas como as alterações ambientais nos 

espaços urbanos, decorrentes de obras urbanísticas mal concebidas podem produzir efeitos negativos na saúde. Este artigo 

objetivou estimar os anos potenciais de vida perdidos atribuídos à mortalidade devido a fatores ambientais na cidade de 

Manaus, nos anos de 2000 e 2007. A estimativa foi realizada por meio do indicador de Anos Potenciais de Vida Perdidos 

coletado no SIM/DATA/SUS. As causas básicas de mortes foram selecionadas a partir de evidências científicas de causa-efeito 

ambiental, segundo classificação da CID-10 proposta pelos estudos de Carga de Doença Global e Ambiental. Em 2000, foram 

registrados 216.829 anos perdidos por mortes prematuras, sendo as doenças infecciosas e parasitárias, causas maternas, 

causas perinatais e deficiências nutricionais responsáveis por 41% do total. Em 2007, foram 197.087 anos perdidos, o que 

significou uma variação negativa de 9%. No último ano, verificou-se maior prevalência das doenças crônicas e degenerativas 

(44%). Os coeficientes gerais APVP dos dois anos estimados (2000 = 154,24; 2007 = 113,79/1.000 hab.) foram superiores ao 

registrado no Projeto Carga de Doença em 1998 para a região Norte (111,00/1.000 hab.). A maior razão para o sexo masculino 

foi verificada para as causas externas, sendo 5,5 vezes superior ao feminino. Em suma, as doenças e agravos fortemente 

atribuíveis a fatores ambientais que apresentaram variação positiva entre os dois anos analisados foram: asma (132%); 

hepatite B (63%); mal de Parkinson (60%); uso de drogas e álcool (54%); doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) (45%); 

câncer de traquéia, brônquios e pulmões (26%); malária (17%); doenças cardiovasculares (17%); e acidentes de trânsito (6%).
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C009
MORTALIDADE DE MINEIROS BRASILEIROS ENTRE 1979-2005

1 2 2 1Gesiele Fonseca Veríssimo , Juliana de Resende Chrisman , Patrícia Boccolini , Armando Meyer
1 2Universidade Federal do Rio de Janeiro; Fundação Oswaldo Cruz

Há uma grande variedade de minerais extraídos e processados em diferentes regiões do Brasil. Esta atividade profissional pode 

expor os trabalhadores a alguns fatores de risco, tais como poeiras, gases tóxicos, falta de oxigênio, alta temperatura e 

radioatividade. O objetivo deste estudo foi avaliar a mortalidade por doenças respiratórias (DR), câncer de pulmão (CP) e 

doenças circulatórias (DC) entre os mineiros brasileiros, no período compreendido entre 1979 e 2005. Esta mortalidade foi 

comparada à população geral brasileira. Para isso, foi calculado a razão de chance de mortalidade (MOR – Mortality Odds 

Ratio), estratificada por idade (20-39, 40-59, 60+ anos) e períodos de morte (1979-1987, 1988-1996, 1997-2005). Os 

resultados mostraram que, quando comparados com a população referência, os mineiros jovens tiveram um risco aumentado 

de morte por DR ao longo de três períodos de análise (1979-1987: 0; 1988-1996: MOR 31,95 com Intervalo de Confiança de 

95% [IC95%] 8,69 - 81,80; 1997-2005: MOR 36,57 IC95% 11,85 - 85,21). Por outro lado, na população total dos mineiros, uma 

diminuição no risco para DR foi observada em todos os três períodos de análise (1979-1987: MOR 25,55, IC95% 16,20 - 38,32; 

1988-1996: MOR 13,99, IC95% 10,38 - 18,46; 1997-2005: MOR 9,40 IC95% 7,38 - 11,94). Já para DC, observamos um aumento 

significativo (p = 0,03) desse risco ao longo dos períodos (1979-1987: 0,71 IC95% 0,64 - 0,80; 1988-1996: 1,22 IC95% 1,12 - 

1,32; 1997-2005: 1,41 IC95% 1,32 - 1,50). Além disso, os mineiros brasileiros também mostraram um aumento no risco de 

morte por câncer de pulmão em todo o período estudado (1979-1987: MOR 1,14 IC95% 0,72-1,72; 1988-1996: MOR 1,60 

IC95% 1,18 - 2,11; 1997-2005 MOR 1,53 IC95% 1,25 - 1,86). Nossos resultados sugerem que, quando comparados à população 

geral, os mineiros brasileiros apresentaram um risco aumentado de morrer por DR, DC e CP.

C010
AVALIAÇÃO DA MORTALIDADE POR SUICÍDIO EM AGRICULTORES RESIDENTES EM 
MICRORREGIÕES DE INTENSA PRODUÇÃO DE SOJA NO BRASIL

1 1 1 2Juliana de Rezende Chrisman , Rosalina J. Koifman , Sérgio Koifman , Armando Meyer
1 2Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro

A exposição a agrotóxicos tem sido apontada como um dos principais responsáveis pelo aumento da taxa de suicídio nas áreas 

rurais, em especial nos países em desenvolvimento. No Brasil, durante o período de 1980 a 2000, houve um aumento de 21% 

na mortalidade por suicídio. Este incremento ocorreu paralelamente ao aumento da área plantada de soja (18%) e das vendas 

de agrotóxicos (163,9%) no Brasil. Porém, poucos estudos no Brasil têm avaliado a associação entre a exposição a agrotóxicos e 

a mortalidade por suicídio. Sendo assim, este estudo teve como objetivo comparar a mortalidade por suicídio entre os 

trabalhadores agrícolas residentes em microrregiões de intensa produção de soja com a mortalidade por suicídio em três 

populações de referência: população não agrícola residente na mesma microrregião, trabalhadores agrícolas e população não 

agrícola residentes em microrregiões não produtoras de soja. Para tanto, a medida de associação utilizada foi a razão de 

chances de mortalidade (RCM). Os resultados observados demonstram que os agricultores residentes em microrregiões 

produtores de soja têm um maior risco de morte por suicídio em relação às três populações de referência utilizadas. A análise 

estratificada por sexo e idade mostrou um maior risco de morte por suicídio entre os agricultores do sexo masculino jovens (10 

a 19 anos de idade) quando comparados com a população não agrícola residente em microrregiões que não produzem soja 

(RCM: 3,17; IC95%: 2,31 - 4,24). Já quando analisamos somente o sexo feminino, observamos que o maior risco ocorreu na 

faixa etária de 40 a 59 anos em relação à população não agrícola residente em microrregiões não produtora de soja (RCM: 5,53 

IC 95%: 5,01 - 6,10). Sendo assim, os resultados sugerem que agricultores (possivelmente sojicultores) residentes em intensa 

produção de soja apresentaram um maior risco de morte por suicídio em relação ao restante da população do País.
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C011
ESPACIALIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO DE MORTALIDADE POR CÂNCER COMO MEDIDA DE 
IDENTIFICAÇÃO DE EXPOSIÇÃO A CONTAMINANTES AMBIENTAIS

1 2 2 2 2Elaine Terezinha Costa , Salzano José Barreto de Oliveira , Vanda Garibotti , Vinicius Catto de Cardia , Liane Betariz Goron Farinon
1 a 214  Coordenadoria Regional de Saúde, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul; Centro Estadual de Vigilância em Saúde, Secretaria Estadual da 
Saúde do Rio Grande do Sul

INTRODUÇÃO: Uma área de aproximadamente 15 ha, localizada no Bairro Barreto, no Município de Triunfo, Estado do Rio 

Grande do Sul, foi utilizada para o tratamento de madeira (postes), sendo utilizados produtos químicos, como pentaclorofenol 

+ creosoto e água + CCA (cobre-cromo-arsênio), resultando em importante contaminação do solo e das coleções hídricas 

locais. OBJETIVOS: Espacializar uma série histórica das mortes por câncer no município, visando estabelecer relação entre o 

número de óbitos e a exposição em área contaminada; utilizar técnicas de análise espacial em saúde na avaliação de riscos para 

a saúde humana por exposição a poluentes acumulados no ambiente; agregar conhecimento, ampliando a capacidade de 

detectar os fatores ambientais de risco à saúde de populações expostas a contaminantes presentes no ambiente; e fornecer 

elementos que possam contribuir para a formulação de políticas de desenvolvimento que garantam a proteção da saúde da 

população. METODOLOGIA: Estudo descritivo com delineamento ecológico que utiliza como base de coleta o banco de dados 

do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM) e o Sistema de Informações da Atenção Básica (SIAB), espacializando os 

óbitos por câncer no período de 1999 a 2008, nas oito áreas de atuação da Estratégia de Saúde da Família. Para a análise 

espacial, seguiram-se os seguintes passos: construção e análise da Taxa de Mortalidade por Câncer por local de residência; 

coleta de pontos geográficos (GPS) do local de residência dos óbitos; uso do software Spring e sistema de coordenadas 

LATLONG/SAD69 para distribuição espacial dos óbitos. RESULTADOS: No período estudado, a maior taxa de incidência de 

câncer encontrada no município foi de 18,15 (por mil habitantes) na microárea de Barreto. Nas demais, a taxa decaiu, 

chegando a 7,82. CONCLUSÃO: Encontraram-se evidências de que estes contaminantes possam estar contribuindo para o 

aumento da incidência de câncer na população do entorno do sítio em relação às demais áreas do município.

SEÇÃO 4. CÂNCER, AMBIENTE E TRABALHO

C012
AVALIAÇÃO DO RISCO DE MORTALIDADE POR LEUCEMIA E NEOPLASIAS DO SISTEMA NERVOSO 
CENTRAL ASSOCIADO À EXPOSIÇÃO RESIDENCIAL A CAMPOS MAGNÉTICOS DE LINHAS DE 
TRANSMISSÃO: UM ESTUDO DO TIPO CASO-CONTROLE EM SÃO PAULO
Izabel Marcilio, Rogério Ruscitto Prado, Mateus Habermann, Miriam Regina de Souza, Nelson Gouveia
Departamento de Medicina Preventiva, Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: A literatura científica sobre a avaliação do risco à saúde pela exposição a campos magnéticos apresenta 

resultados inconclusivos, e duas recentes revisões apontam a necessidade de mais investigações para esclarecer o tema. 

OBJETIVOS: Avaliar o risco de mortalidade por leucemia e câncer de cérebro em adultos com relação à exposição residencial a 

campos magnéticos gerados por linhas de transmissão. MÉTODOS: Foi realizado um estudo do tipo caso-controle de base 

populacional, a partir do sistema de informação de mortalidade na Região Metropolitana de São Paulo. O risco foi avaliado em 

relação à distância das residências para as linhas de transmissão e para o campo magnético calculado em cada residência. 

RESULTADOS: Foi encontrado um risco aumentado para leucemia em adultos morando nas menores distâncias em relação à 

linha de transmissão. O maior risco foi entre os que moravam até 50 m da linha (OR: 1,47; IC95%: 0,99-2,18). Também foi 

encontrado risco para pessoas morando em casas expostas ao maior campo magnético (OR: 1,61; IC95%: 0,91-2,86, para 

campos magnéticos > 0,3 µT). Não foi encontrado risco para câncer de cérebro. Nenhum dos resultados foi estatisticamente 

significante. CONCLUSÃO: Os resultados são sugestivos para aumento no risco de mortalidade por leucemia entre adultos 

expostos a campos magnéticos, mas os resultados devem ser interpretados com cautela, uma vez que todos os intervalos de 

95% de confiança englobavam o risco nulo.

62

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

C013
AVALIAÇÃO DO RISCO DE MORTE POR CÂNCER EM AGRICULTORES RESIDENTES EM 
MICRORREGIÕES DE INTENSO CULTIVO DE SOJA NO BRASIL

1 2 1 1 2Juliana Rezende Chrisman , Dayana Balestieri , Sergio Koifman , Rosalina Koifman , Armando Meyer
1 2Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro

O Brasil atualmente é o maior consumidor de agrotóxicos no mundo. O plantio de soja é um dos principais responsáveis por 

este alto consumo (40%). Somado a este fato, o Brasil é o segundo maior produtor deste grão, sendo este um dos principais 

produtos de exportação do país. Embora a produção de soja tenha sofrido um impulso muito grande ao longo das últimas 

décadas e seja um dos principais alvos do intenso consumo de agrotóxicos, poucos estudos avaliam a saúde destes 

trabalhadores frente à exposição maciça a estes compostos químicos. Este estudo teve como objetivo avaliar a mortalidade 

por câncer entre os trabalhadores agrícolas residentes em microrregiões de intensa produção de soja, em relação à 

mortalidade de três populações de referência: população não agrícola residente na mesma área, trabalhadores agrícolas e 

população não agrícola residentes em microrregiões não produtoras de soja. Para tanto, calculou-se a razão de chances de 
amortalidade (RCM), estratificada por sexo e idade pelas principais neoplasias do capítulo II da 10  edição da Classificação 

Internacional de Doenças (CID-10). As agricultoras do sexo feminino residentes em regiões de intensa produção de soja 

apresentaram um risco elevado de morte por melanoma (RCM: 2,99; IC95%: 1,72-4,58) e por câncer no esôfago (RCM: 2,11; 

IC95%: 1,58-2,66), quando comparadas à população não agrícola residentes na região não produtora de soja. Já os agricultores 

do sexo masculino apresentaram um risco maior de morte por melanoma (RCM: 4,10 IC95%: 3,32-5,08) e por câncer na bexiga 

(RCM: 2,23; IC95%: 1,88-2,64), quando comparados aos agricultores que não produzem soja. Dessa forma, o estudo mostrou 

que trabalhadores das regiões de intensa produção de soja apresentaram maior risco de morte para algumas neoplasias em 

relação às populações de referência estudadas.

C014
EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS E MORTALIDADE POR LINFOMA NÃO-HODGKIN NO BRASIL

1 2 1 1Patricia Boccolini , Armando Meyer , Juliana Chrisman , Rosalina Koifman
1 2Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: O Brasil encontra-se entre os principais consumidores mundiais de agrotóxicos. O uso contínuo de agrotóxicos 

pode estar associado à etiologia do câncer, como o Linfoma não-Hodgkin (LNH). OBJETIVO: Estimar a correlação da venda per 

capita de agrotóxicos em 1985 com as taxas de mortalidade por LNH entre 1996 e 2005, por microrregiões do Brasil. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo ecológico, segundo o qual o consumo per capita de agrotóxicos em 1985 foi analisado 

como uma medida indireta da exposição populacional a essas substâncias químicas. Foram estudadas mortes por LNH em 

indivíduos entre 20 e 69 anos, de ambos os sexos, ocorridas entre 1996 e 2005, nas 446 microrregiões brasileiras, definidas 

segundo o IBGE, pertencentes aos aglomerados não urbanos. Microrregiões foram categorizadas em quartis de consumo de 

agrotóxicos. Taxas de mortalidade por LNH foram calculadas para cada um dos quartis e as razões de taxa (RTM) foram obtidas 

utilizando o menor quartil como referência. Foi estimado o grau de correlação de Spearman. RESULTADOS: Encontrou-se 

correlação moderada entre consumo per capita de agrotóxicos e a taxa de mortalidade padronizada por LNH na população dos 

aglomerados não urbanos (r=0,59). Observamos um aumento gradual no risco de morte por LNH em função do quartil de 
o o oconsumo destas substâncias: homens 2  quartil – RTM= 1,69 (IC 95% 1,68-1,84); 3  quartil - RTM =2,41 (IC 95% 2,27-2,57); 4  

o oquartil - RTM = 2,92 (IC 95% 2,74-3,11); e mulheres 2  quartil – RTM = 1,87 (IC 95% 1,69-2,06); 3  quartil - RTM =2,28 (IC 95% 
o2,10-2,47); 4  quartil - RTM = 3,20 (IC 95% 2,98-3,43). CONCLUSÃO: Os resultados deste estudo sugerem que a exposição da 

população brasileira nas microrregiões dos aglomerados não urbanos aos agrotóxicos na década de 1980 pode estar associada 

com a mortalidade por LNH observada entre os anos de 1996 e 2005.
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C015
FATORES DE RISCO PARA CÂNCER EM RESIDENTES DE UM MUNICÍPIO FUMICULTOR 
BRASILEIRO

1 1 1 2 2 1Paula F. Brito , Juliana R. Chrisman , Helena Garbin , Carla Centurião , Sueli Barrios , Ubirani B. Otero
1 2Coordenação de Prevenção e Vigilância, Instituto Nacional de Câncer, Ministério da Saúde; Centro de Referência em Saúde do Trabalhador Região Centro

INTRODUÇÃO: Áreas rurais têm se mostrado regiões importantes no que tange aos fatores de risco relacionados ao câncer, tanto 

pelas condições de vida e trabalho quanto pelas altas exposições a agentes químicos, físicos e biológicos. OBJETIVO: Estimar a 

prevalência de fatores de risco selecionados para câncer em residentes de um município fumicultor. MÉTODO: Foi realizado no 

ano de 2007 um inquérito populacional no Município de Paraíso do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, sendo a população-alvo 

indivíduos de 15 anos ou mais. Foram utilizados questionários estruturados para identificar condições de saúde, aspectos 

socioeconômicos e do trabalho agrícola, bem como exposição solar, tabagismo, uso de álcool e de agrotóxicos. A amostra foi 

estratificada por microárea e correspondeu a 2.250 indivíduos. RESULTADOS: Participaram do estudo 2.044 (91%) informantes. A 

lavoura foi a principal fonte de renda relatada (67%). Os indivíduos tinham em média 43 anos e 57% eram agricultores no 

momento da pesquisa. Destes, 75% iniciaram o trabalho na lavoura com até 13 anos, 89% eram fumicultores e 77% informaram já 

ter manipulado agrotóxicos. Foram citados 54 diferentes nomes de agrotóxicos usados com frequência, configurando a múltipla 

exposição a estes químicos. Do total de informantes, 25% relataram já ter sofrido intoxicação por agrotóxicos. A prevalência de 

tabagismo foi de 23,5% e a exposição solar era intensa, já que 90% referiram exposição frequente com baixo uso de proteção 

(filtro solar, chapéu, entre outros). CONCLUSÃO: Os resultados demonstram que a população encontra-se altamente exposta a 

fatores de risco de câncer. Assim, estratégias de promoção da saúde e de vigilância de intoxicações por agrotóxico devem ser 

incrementadas, bem como urge a necessidade de mudança na matriz produtiva, na busca pela diversificação de culturas.

SEÇÃO 5. PROPOSTAS METODOLÓGICAS E INSTRUMENTAIS PARA ESTUDOS SOBRE 

RELAÇÕES CAUSAIS E DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

C016
ÍNDICES DE SAÚDE AMBIENTAL E CONDIÇÕES DE SAÚDE NOS ESTADOS BRASILEIROS: 
TRABALHANDO COM AS CONDIÇÕES BÁSICAS PARA MINIMIZAR OS EFEITOS

1,2 1 1 1Andréa Fagundes Ferreira Chaves , Marcelo da Costa Justino , Wildson da Silva Queiroz , Renan Coelho Vasconcelos , Sérgio Vinícius da Costa Oliveira 
1Filho

1 2Universidade do Estado do Pará; Instituto Federal do Pará

O estudo objetiva mostrar o desempenho da gestão nos estados brasileiros quanto à vigilância em saúde ambiental. Para tal, foi 
realizada a composição de três índices, denominados Índice das Condições de Base em Saúde Ambiental-ICBSA, Índice de 
Suscetibilidade em Saúde Ambiental-ISSA e Índice de Efeito em Saúde Ambiental-IESA, por meio da Análise Fatorial Exploratória, 
pelo método de componentes principais (software SPSS 11.0), sendo utilizados como dados secundários a publicação Vigilância 
Ambiental, do Ministério da Saúde. Foi feita ainda a relação de influência entre os três índices, dando-se ênfase aos indicadores 
mais representativos para a obtenção de cada um deles. Na análise do ICBSA, que mede as bases e o potencial de atuação do 
homem no meio ambiente, dos 13 indicadores que iniciaram na análise, quatro explicam aproximadamente 37% o modelo e as 
dez primeiras colocações do ranking são ocupadas por estados do Centro-Sul do país. No ISSA, que mede os efeitos das ações 
antrópicas no meio ambiente, os estados que tiveram piores desempenhos no índice de base ficaram no topo do ranking de 
suscetibilidade, onde as dez primeiras colocações foram compostas por estados das regiões Norte e Nordeste. No IESA, que mede 
os efeitos das intervenções antrópicas no ambiente para a saúde pública, novamente os estados das regiões Norte e Nordeste 
ficaram nas primeiras colocações, com destaque para entrada de dois estados do eixo Centro-Sul nas dez primeiras colocações 
(Mato Grosso do Sul em quinto lugar e Paraná no nono lugar). Assim, os três índices propostos demonstraram as diferentes inter-
relações com os desempenhos da gestão estadual, em que o ICBSA se relaciona inversamente com o ISSA e em que 
principalmente ações e medidas direcionadas aos indicadores de suscetibilidade são fundamentais para a melhoria dos 
indicadores de efeito, e, consequentemente, para a saúde ambiental da população brasileira.
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C017
PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS NO ESTABELECIMENTO DE RELAÇÕES CAUSAIS ENTRE FATORES 
OCUPACIONAIS, DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E OCORRÊNCIA DE CÂNCER NO MUNICÍPIO DE 
OUVIDOR, ESTADO DE GOIÁS
Manoel Rodrigues Chaves, Ariela Ferreira da Rocha, Deivid Leal Alves
Universidade Federal de Goiás

INTRODUÇÃO: A saúde da população está intimamente relacionada à qualidade do meio e ao adequado ambiente do trabalho. 

Em todos os setores produtivos, é fator preponderante para se evitar doenças advindas da exposição permanente de agentes 

tóxicos diversos. Fatores ambientais podem sujeitar o indivíduo a adquirir câncer. O Município de Ouvidor, localizado na região 

sudeste do Estado de Goiás, é um importante pólo minerador nacional, com mais de três décadas de exploração industrial. 

OBJETIVOS: O presente estudo tem como objetivo central elaborar um diagnóstico sobre a incidência, mortalidade e fatores de 

risco relacionados ao câncer na microrregião de Catalão, Estado de Goiás, que abrange 11 municípios. O município de Ouvidor, 

onde foram concluídos os levantamentos dos dados preliminares, passou a ser objeto de pesquisa em nível de iniciação 

científica, cuja síntese é apresentada no presente trabalho. MÉTODOS: Os dados para incidência foram coletados diretamente 

nas fontes primárias de atendimentos e encaminhamentos: hospitais, postos e secretarias municipais de saúde. Esse conjunto 

de dados foi validado pelo Registro de Câncer de Base Populacional do Estado de Goiás. Os dados de mortalidade, para todas as 

causas, foram coletados diretamente nos cartórios de registro civil das respectivas comarcas. Todo o trabalho de campo foi 

realizado por alunos bolsistas e estagiários. O volume de dados exigiu que fosse desenvolvido um software específico, que está 

em fase final de ajuste. RESULTADOS: As pesquisas realizadas desde o ano de 2007 indicam um total 63 casos de câncer, sendo 

que, desse total, 26 chegaram a óbito. A incidência de óbitos registrados por câncer no grupo masculino é igual ao feminino na 

zona urbana; porém, na zona rural, o índice diminui em 50%. Esses dois grupos estão sendo delimitados para a sequência da 

pesquisa, que busca uma relação causal entre as doenças e fatores ocupacionais.

C018
ESPACIALIZAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS DE CÂNCER NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, 
BRASIL, NO PERÍODO DE 1998 A 2007, COMO SUBSÍDIO AO PLANEJAMENTO, 
MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DE SAÚDE

1 2Eva Teixeira dos Santos , Iandara Schettert Silva
1 2Universidade Anhanguera; Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Atualmente, as ferramentas de sensoriamento remoto e geoprocessamento vêm sendo cada vez mais utilizadas em estudos 

ambientais, socioeconômicos e de eventos relacionados à saúde de forma geral. A utilização dessas ferramentas traz como 

vantagem a prática da multidisciplinaridade e interdisciplinaridade, tão almejadas neste século, em que a preocupação com o 

ambiente natural está saindo da academia e se incorporando na sociedade. Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a 

variação geográfica e as tendências temporais da mortalidade por neoplasias malignas no Estado de Mato Grosso do Sul, no 

período de 1998 a 2007, com o auxílio do geoprocessamento. Os dados de mortalidade foram obtidos a partir do Sistema de 

Informação de Mortalidade (SIM), disponíveis na Internet. Como produtos sínteses foram gerados mapas temáticos com 

indicadores relacionados à mortalidade da população. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, de corte transversal. Na 

análise de causas de óbitos no período de 1998 a 2007, observou-se que as neoplasias ocupavam o terceiro lugar como causa 

de mortes, correspondendo a 13,78 %. No referido período, a neoplasia maligna da traqueia, brônquios e pulmões foi a que 

mais causou óbitos (12%), seguida do câncer de estômago (8,87%). Os cânceres próprios de cada gênero também estão 

presentes com alta mortalidade, como o câncer de próstata (14,48%) e da traqueia, brônquios e pulmões (14,06%), no sexo 

masculino, e os de mama (13,76%) e colo uterino (7,45%), no sexo feminino. As dez topografias de maior mortalidade 

correspondem a 64 % de todas as mortes por câncer. Os resultados apresentados poderão ser utilizados como subsídios ao 

planejamento, monitoramento e avaliação das ações de saúde, dentre outros, gerenciando melhor os investimentos em 

prevenção, priorizando os tumores com maior mortalidade e de fácil detecção nas fases iniciais, como os citados acima.
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C019
SAÚDE AMBIENTAL: USO DE DIFERENTES ENDPOINTS PARA A AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DA 
EXPOSIÇÃO A SOLOS CONTAMINADOS

1,4 1,3 1 1 2,5 2,5Flavio Manoel Rodrigues da Silva Júnior , Edariane M. Garcia , Natália L. Corrêa , Kelvin Osako , Nicolai Mirlean , Paulo Roberto Martins Baisch , Vera 
6 1,3,4Maria Ferrão Vargas , Ana Luiza Muccillo-Baisch

1 2 3Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Rio Grande; Instituto de Oceanografia, Universidade Federal do Rio Grande; Programa de Pós-
4Graduação em Ciências da Saúde, Universidade Federal do Rio Grande; Programa de Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas, Universidade Federal do Rio 

5 6Grande; Programa de Pós-Graduação em Oceanografia Química, Física e Geológica, Universidade Federal do Rio Grande; Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental Henrique Luiz Roessler

A contaminação do solo constitui uma das grandes ameaças para a saúde ambiental e do homem. Os contaminantes presentes 

neste compartimento podem atuar de maneira distinta nos organismos, sendo as vias de exposição e a atuação desses nos 

órgãos-alvo as principais responsáveis pela variabilidade de respostas. Neste contexto, pretende-se descrever estratégias para 

avaliar os efeitos dos solos contaminados em diversos sistemas-alvo de roedores por de diferentes vias e formas de exposição, 

com o objetivo de gerar uma ferramenta para avaliação de risco. Os resultados obtidos com as diferentes formas de exposição 

e os diferentes alvos biológicos são referentes a pesquisas realizadas e em andamento a partir do ano de 2005. As pesquisas 

abordam seis diferentes formas de exposição: (i) contato direto sobre o solo, (ii) ingestão do solo, (iii) da água e (iv) de 

alimentos contaminados, (v) via placentária e (vi) leite materno. Os trabalhos com solos contaminados do município do Rio 

Grande têm priorizado a investigação de alterações em dez endpoints: a) mortalidade; b) metabolismo geral; c) peso e 

morfologia de órgãos-chave; d) acumulação em órgãos-chave; e) excreção de contaminantes; f) comportamento; g) 

reprodução; h) parâmetros hematológicos; i) genotoxicidade; e j) danos lipídicos. Para cada endpoint investigado, temos tido a 

preocupação de avaliar, pelo menos, duas variáveis distintas em cada um deles, com exceção da mortalidade. Para a integração 

destes dados, sugerimos a criação de um escore, transformando a resposta de cada endpoint em variáveis binárias: 0 – 

ausência de efeito observado; e 1 – efeito observado, variando entre 0 e 10 e indicando o grau de distúrbios no organismo. 

Estes endpoints têm demonstrado sensibilidade suficiente para visualizar os efeitos tóxicos da exposição a solos 

contaminados. Seu uso integrado pode contribuir para um diagnóstico ambiental e uma avaliação de risco toxicológico a solos 

contaminados, representando avanços significativos na toxicologia terrestre.

SEÇÃO 6. DESASTRES, ACIDENTES E TRAGÉDIAS: impactos, ações, gestão e métodos

C020
A "TRAGÉDIA DA HEMODIÁLISE" 12 ANOS DEPOIS: UM ESTUDO DE CASO
Henrique Fernandes Câmara
Centro de Pesquisa Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

Este trabalho objetiva estudar o que, em 1996, a imprensa local denominou como a “Tragédia da Hemodiálise”: um surto de 

intoxicação em pacientes renais crônicos de uma clínica de hemodiálise localizada no Município de Caruaru, situado na região 

semiárida do agreste pernambucano. Para tanto, foram analisadas as condições socioambientais no período do episódio, os 

sistemas de abastecimento da cidade e de duas clínicas de hemodiálise desse município. Trata-se de um estudo de caso 

empregando como triangulação metodológica um sistema de matrizes de dados. A utilização desse método se deu em função 

da grande quantidade de variáveis de níveis diferentes. Como fonte de informação, foram utilizados a ação civil pública movida 

pelo Ministério Público de Pernambuco e os relatórios da CPI da Hemodiálise, realizada pela Assembléia Legislativa do Estado 

de Pernambuco, anexados aos autos do processo. Foram também utilizadas informações pluviométricas e de clima para 

caracterização ambiental no período do evento. Os resultados do estudo apontaram, como causa direta, além da Microcistina 

LR, o fornecimento de água não potável à clínica por meio de caminhões-pipa, de responsabilidade da concessionária pelo 

abastecimento estadual, e como o contexto de vulnerabilidades, formado pela composição de condicionantes, tais como a 

ausência na gestão integrada do meio ambiente e dos recursos hídricos e de Vigilância da Saúde.
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C021
IMPACTOS DAS ENCHENTES SOBRE ESPAÇOS URBANOS VULNERÁVEIS: O CASO DE 
MANGUINHOS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1,2 2 2 2Antonio Carlos da Silva Oscar Júnior , Marcelo Firpo de Souza Porto , Fátima Pivetta , Gleide Guimarães
1 2Departamento de Geografia, Universidade Federal do Rio de Janeiro; Laboratório Territorial de Manguinhos, Centro de Estudo em Saúde do Trabalhador e 
Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

O processo de produção do espaço urbano implica em transformações do meio ambiente natural. No ambiente construído, há 
uma combinação de forças naturais, sociais, culturais e econômicas que, em metrópoles como o Rio de Janeiro, produzem espaços 
marcados por iniquidades nos níveis de investimento e presença do Estado, e que se refletem em desigualdades no acesso a 
infraestruturas e serviços públicos, bem como no exercício de direitos. É nesse contexto de marginalização e exclusão que surgem 
territórios e populações mais vulneráveis a riscos como chuvas torrenciais e enchentes. A vulnerabilidade socioambiental é 
agravada pela alta concentração espacial da população, falta de saneamento básico, poluição, problemas de mobilidade e 
segurança pública. Como mostra a literatura, é importante prognosticar e monitorar estes riscos, principalmente em sociedades 
urbanas em processo de transição e transformação. No caso do Brasil, tais medidas deveriam estar articuladas com a promoção da 
cidadania ativa. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo analisar o problema das enchentes na região de Manguinhos, 
Estado do Rio de Janeiro, com suas 13 favelas. O trabalho analisará o comportamento pluviométrico aliado às transformações 
ocorridas no uso do solo, a percepção ambiental e características socioeconômicas da população. O estudo também discutirá 
como o processo histórico de construção e as intervenções estatais ocorridas influenciam a ocorrência de enchentes na área de 
estudo. Serão utilizados dados de pluviosidade da GEORIO, no período de 2000 a 2009, dados da Defesa Civil e Rio Águas, notícias 
de jornais, fotografias e entrevistas com moradores. Ao compreendermos a dinâmica das enchentes de forma mais holística, 
compartilhada e solidária, poderemos contribuir para que a população, junto com instituições como a Defesa Civil e o SUS, possam 
simultaneamente reduzir vulnerabilidades, atenuar riscos e construir novas práticas de cidadania e justiça ambiental. APOIO: 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

C022
ACIDENTE COM PRODUTOS PERIGOSOS: ATUAÇÃO DA EQUIPE DE VIGILÂNCIA À SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE DIADEMA, ESTADO DE SÃO PAULO

1 2 3 3 4Flávia Prado Corrallo , Ester Dainovskas , Arlindo Antonio Almeida Silveira , Wilson Fernandes Barbosa , Dejanira Benedita Moysés , Washington Roberto 
4 4 5Ribeiro , Michelle Macedo Soares , Carlos Everardo Alves Filho

1 2Núcleo de Vigilância Ambiental em Saúde, Coordenadoria de Vigilância à Saúde do Município de Diadema; Diretoria, Coordenadoria de Vigilância à Saúde do 
3 4Município de Diadema; Centro de Referência de Saúde do Trabalhador, Coordenadoria de Vigilância à Saúde do Município de Diadema; Centro de Controle 

5de Zoonoses, Coordenadoria de Vigilância à Saúde do Município de Diadema; Serviço de Vigilância Sanitária, Coordenadoria de Vigilância à Saúde do 
Município de Diadema

Em março de 2009, ocorreu, na região periférica do Município de Diadema, um acidente de grandes proporções devido à explosão de 
uma empresa que possuía licença para distribuição de matéria prima para produtos químicos de limpeza. A Coordenadoria de 
Vigilância à Saúde adotou as seguintes medidas: estabeleceu contato imediato com a Defesa Civil e Corpo de Bombeiros para 
obtenção de maiores informações sobre a ocorrência e identificação dos possíveis contaminantes químicos; emitiu alerta e definiu 
fluxos de informações com os equipamentos de saúde locais, o serviço de referência em toxicologia e o SAMU, visando o 
atendimento das vítimas e notificação das possíveis intoxicações; emitiu alerta às autoridades de saúde local, regional e estadual; 
manteve articulação contínua com todos os órgãos atuantes; realizou um levantamento do quantitativo e caracterização da 
população, das queixas de saúde e dos poços de água no entorno; elaborou fichas e banco de dados para levantamento e tabulação 
dos dados de interesse. Como resultados, foram notificados 11 casos de intoxicação exógena; visitados 182 imóveis no entorno; 
identificados 15 poços "cacimbas" ativos, cuja água era usada principalmente para lavagem de ambientes, sendo emitidas 
notificações para o não uso da água; identificadas 32 substâncias comercializadas pela empresa, principalmente solventes; realizada 
inspeção nas empresas vizinhas e acompanhamento da assistência à saúde contínua, prestada pela equipe de saúde local. A equipe 
técnica também iniciou participação no grupo de estudos do Centro de Vigilância Sanitária – SP para discussão da temática. Neste 
caso, evidenciou-se a importância da articulação entre os serviços, a necessidade de discutir amplamente o papel do setor saúde no 
que tange à prevenção de acidentes, ao dimensionamento do risco às populações expostas, à definição dos processos de trabalho e 
às recomendações para redução/eliminação desta exposição.
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C023
APLICAÇÃO DA GESTÃO DE RISCO DE DESASTRES NA REDE DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Dulce Fátima Cerutti, Mara Lucia Carneiro Oliveira, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme Franco Netto
Coordenação-Geral de Vigilância em Saúde Ambiental, Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em 
Saúde, Ministério da Saúde

Os desastres, em suas diversas formas de manifestação, provocam danos significativos para a rede de saúde dos municípios ou 
dos estados no momento em que seus serviços essenciais precisam continuar operando para proteger a vida e o bem estar da 
população, especialmente nos períodos imediatamente posteriores a sua ocorrência. Este estudo tem por objetivos: 
identificar as legislações no âmbito do SUS referentes ao tema "desastres" e "serviços de saúde", identificar os órgãos que têm 
interface com o tema "desastres" e sugerir formas de inclusão do conceito de gestão prospectiva de riscos de desastres nas 
decisões relativas à infraestrutura da rede do Sistema Único de Saúde. O estudo, de caráter qualitativo, se baseou em uma 
exploração bibliográfica na qual foram sistematizados e analisados textos e documentos técnicos e científicos (estudos e 
investigações publicadas), midiáticos (sites), documentos de órgãos públicos e organismos internacionais. Foram identificados 
instrumentos que facilitam o monitoramento dos estabelecimentos da rede de serviços de saúde por parte das três esferas de 
gestão do SUS, permitindo a aplicação de procedimentos de gestão corretiva e prospectiva. Este estudo mostrou que o SUS 
dispõe de instrumentos que facilitam a articulação entre os diversos órgãos que atuam nos desastres ou estabelecem normas 
para a construção e o gerenciamento dos estabelecimentos de saúde. Os instrumentos identificados são: a) Comissão criada 

opela Portaria MS n  372, b) Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde e, c) Resoluções 50/2002, 189/2003, 306/2004 da 
Anvisa. No âmbito do Ministério da Saúde, esse tema envolve a Anvisa e as Secretarias de Vigilância em Saúde e Atenção à 
Saúde. Para a construção, ampliação, reconstrução, locação ou realocação de estabelecimentos, recomenda-se a aplicação do 
conceito de gestão prospectiva de riscos.

SEÇÃO 7. RISCOS E FORMAS DE COMUNICAÇÃO: abordagens, experiências e críticas

C024
ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS NO 
CONTEXTO DA CADEIA PRODUTIVA DO PETRÓLEO NO ESTADO DE PERNAMBUCO: UMA 
ABORDAGEM DE SAÚDE AMBIENTAL

1 2 1Mariana Olívia Santana dos Santos , Guilherme Henrique de Oliveira , Lia Giraldo da Silva Augusto
1 2Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz; Faculdade dos Guararapes

A indústria petroquímica causa grandes impactos no contexto socioambiental, sendo responsável pelo adoecimento e morte 
tanto de populações envolvidas no processo produtivo, como por aquelas localizadas na região de seu entorno. Para minimizar 
os impactos negativos, é imprescindível discutir com a sociedade os riscos potenciais e construir possibilidades de 
transformações. O processo de implantação da refinaria de petróleo Abreu e Lima em Suape/PE está deslocando grupos sociais 
tradicionais da área de intervenção e está criando novos núcleos habitacionais que estão se instalando em espaços vulneráveis. 
O objetivo foi construir um modelo de comunicação na área de instalação da refinaria para reforçar o capital sócio-organizativo 
dos segmentos sociais que estão vulnerabilizados, aumentando sua capacidade sociocomunitária na reivindicação, na gestão 
participativa e no controle social das políticas públicas voltadas para construção de territórios saudáveis. O estudo foi realizado 
na região de abrangência do Complexo Industrial Portuário de Suape, conformada pelos municípios de Cabo de Santo Agostinho 
e Ipojuca. O método utilizado foi o de pesquisa-ação, por meio de discussão em oficinas e reuniões com os atores locais sobre as 
possíveis nocividades acarretadas pelos novos empreendimentos. Como resultado, foi desenvolvida uma matriz de dados sobre 
riscos no contexto do estudo, foi feita uma caracterização do discurso das redes sociais e a produção de vídeo documentário 
como estratégia para a comunicação de risco. A comunicação de risco é uma forma de transmitir informação por meio de 
mensagens que permitam a uma pessoa, a interessados diretos ou a toda uma comunidade a tomar as melhores decisões 
possíveis para seu bem estar no momento de uma situação de risco. Conclui-se que esse estudo poderá ser útil aos gestores 
públicos, às comunidades, à mídia e a demais interlocutores envolvidos nesse contexto, auxiliando-os na implementação de 
medidas adaptativas e de mitigação dos danos, mediante ações de promoção e proteção da saúde e de prevenção ao ambiente.
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C025
A SISTEMATIZAÇÃO DA PESQUISA ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA POPULAÇÃO DA REGIÃO DO 
BAIXO JAGUARIBE EXPOSTA À CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL EM ÁREA DE USO DE 
AGROTÓXICOS: CONSTRUINDO ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE RISCO

1 1 2 3 1 1Ana Cláudia de Araújo Teixeira , Raquel Maria Rigotto , Gigi Castro , Lourdes Vicente , Marcelo José Monteiro Ferreira , Cláudia Ribeiro de Barros Leal , 
1 1Vanira Matos Pessoa , Maiana Maia Teixeira

1 2 3Núcleo Trabalho, Meio Ambiente e Saúde para a Sustentabilidade, Universidade Federal do Ceará; Frente Cearense por Uma Nova Cultura da Água; Via 
Campesina

A comunicação de risco para a saúde é uma estratégia importante para a promoção da autonomia das comunidades no 
enfrentamento de problemas considerados causadores de risco à sua saúde. O presente trabalho versa sobre a sistematização 
da pesquisa estudo epidemiológico da população da região do Baixo Jaguaribe exposta à contaminação ambiental em área de 
uso de agrotóxicos, coordenada pelo Núcleo TRAMAS da Universidade Federal do Ceará. A sistematização foi realizada 
segundo a linha adotada por Oscar Jará, que a concebe como "[...] aquela interpretação crítica de uma ou várias experiências 
que, a partir de seu ordenamento e reconstrução, descobre ou explica a lógica do processo vivido, os fatores que intervieram 
no dito processo, como se relacionaram entre si e por que o fizeram desse modo". Desse modo, o processo ocorreu em oficinas 
com a participação de integrantes da pesquisa citada, representantes dos movimentos sociais do campo, organizações não 
governamentais e instituições acadêmicas parceiras da UFC. Com base na reconstrução histórica da pesquisa, na ordenação e 
classificação das informações obtidas, na interpretação crítica dessa experiência e nos seus principais resultados, foram 
definidos os seguintes produtos: cadernos temáticos, cordéis, mapas, programas de rádio, dentre outros. Em síntese, estes 
produtos objetivam desconstruir mitos e afirmar, em contraposição, a partir das evidências encontradas na pesquisa, as 
seguintes teses: o modelo de desenvolvimento centrado no agronegócio promovido pelo Estado, que tem ocultado seus 
impactos, não produz saúde; os agrotóxicos trazem problemas ambientais e de saúde, não sendo possível o seu uso seguro; 
existem outros caminhos baseados na produção agroecológica, alternativos ao desenvolvimento centrado no agronegócio. 
Conclui-se que os produtos – frutos da sistematização – constituem-se em ferramentas de comunicação de risco a serem 
utilizadas pelos diversos atores sociais, visando desvelar criticamente os danos causados pelo agronegócio e promover o 
empoderamento das comunidades no enfrentamento desse problema.

C026
A ABORDAGEM DA COMUNICAÇÃO EM ESTUDOS DE AVALIAÇÃO DE RISCO: UMA ANÁLISE 
CRÍTICA DO CASO DE SANTO AMARO
Maiza Ferreira Andrade, Luiz Roberto Santos Moraes
Universidade Federal da Bahia

INTRODUÇÃO: Avaliação de risco é incipiente no Brasil. Desenvolvida nos Estados Unidos pela Agency for Toxic Substances and 
Desease Registry (ATSDR) na década de 1980, somente no final da década de 1990 começa a ser adotada no País. OBJETIVO: 
Fazer uma análise do relatório da Avaliação de Risco à Saúde Humana por Metais Pesados em Santo Amaro da Purificação, 
elaborado pela empresa AMBIOS Engenharia e Processos Ltda. MÉTODO: Análise documental à luz da teoria social e da crítica 
ao modelo de avaliação de risco técnico-quantitativo. RESULTADOS/DISCUSSÃO: O relatório da avaliação de risco em análise 
apresenta lacunas quanto ao tratamento das questões alusivas à comunidade por falta de sistematização das informações de 
acordo com o que prevê a metodologia da ATSDR. Apesar de terem sido identificadas áreas nas quais as rotas de exposição se 
mostram completas, e os segmentos da população mais vulneráveis à contaminação, a avaliação de risco posterga as medidas 
de comunicação de risco. A assimetria de acesso à informação e o analfabetismo científico presentes no contexto brasileiro 
impõem o desafio que está posto de encurtamento da distância entre a ciência e o cidadão, desafio este de transformar a 
realidade, de tornar expostos em experts, como estratégia de promoção social das populações estigmatizadas pela 
contaminação na busca por justiça ambiental. Pensar a comunicação de risco neste contexto é refletir sobre os desafios da sua 
aplicabilidade na proteção e promoção da saúde. CONCLUSÃO: A falta de sistematização das perguntas da comunidade e das 
respectivas respostas, admitindo-se a metodologia da ATSDR, revela certa fragilidade do estudo. O caráter sumário da 
abordagem das questões da comunidade – tratadas em apenas sete das 268 páginas do relatório evidencia a ausência de 
reflexão acerca da crítica ao modelo de avaliação de risco, conhecida desde a década de 1960.
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C027
A RELEITURA DO TERRITÓRIO COMO AMBIENTE DE TRABALHO: NOÇÃO DE ESPAÇO E RISCOS, A 
PARTIR DA LINGUAGEM GRÁFICA DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE – ESTADO DO 
AMAZONAS, BRASIL
Israel Brito Souza, Evangeline Maria Cardoso, Socorro F. Moraes Nina
Centro de Referência Estadual em Saúde do Trabalhador, Secretaria de Estado de Saúde do Amazonas

INTRODUÇÃO: Os espaços compreendem territórios onde, simultaneamente acontecem fatos cuja intensidade é percebida de 
acordo com a organização sociocultural. A percepção dos riscos distribuídos espacialmente é traduzida nas condições de vida, 
considerando a vulnerabilidade das pessoas às ameaças a que estão expostas. Na saúde do trabalhador, é fundamental acurar essa 
percepção para que cada profissional, cotidianamente, tenha um olhar crítico e perspicácia na visualização dos ambientes de 
trabalho como espaços que podem produzir adoecimento. OBJETIVO: Desenvolver espaço de discussão que propicie aos 
profissionais da atenção primária à saúde uma visão crítico-reflexiva sobre os ambientes e processo de trabalho, considerando os 
riscos à saúde do trabalhador no território e cenário amazônico. MÉTODO: O CEREST desenvolveu o curso "Política de Saúde do 
Trabalhador para Profissionais da Atenção Primária", com metodologia baseada em oficinas de trabalho, sendo uma dessas 
específica sobre a identificação dos riscos nos territórios. Nesse espaço, por meio de linguagem gráfica, cada equipe construiu o 
mapeamento identificando os riscos inerentes ao processo e condições de trabalho no seu território. RESULTADOS: No curso, 
desenvolvido em 27 municípios, foram produzidos 108 mapas. A partir do aporte teórico, os profissionais identificaram os riscos a 
que estão submetidos, se reconhecendo enquanto profissionais que adoecem em decorrência do processo de trabalho, propondo 
formas sistemáticas de proteção, promovendo o controle de riscos para si e para a população pela qual é responsável. CONCLUSÃO: A 
participação efetiva dos trabalhadores no reconhecimento dos riscos a que estão submetidos levou a uma reflexão anterior para que 
eles se reconhecessem como trabalhadores. Os mapas/desenhos produzidos revelam a visão dos trabalhadores sobre a natureza do 
trabalho e da região, numa tradução cultural de percepção, conhecimento e reconhecimento dos riscos como natureza que não 
dispensa a elaboração de formas de proteção e releitura do território como ambiente de trabalho.

SEÇÃO 8. MONITORAMENTO AMBIENTAL: agentes químicos e físicos/ar, água e espaços 

urbanos

C028
ESTUDO DO MATERIAL PARTICULADO ATMOSFÉRICO EM OURO PRETO, ESTADO DE MINAS 
GERAIS, BRASIL
Luiz Roque Ferreira, Lilian Maria de Campos, Simone Cássia Corrêa de Sousa
Instituto Federal de Minas Gerais

A exposição a partículas suspensas no ar e a substâncias a elas associadas pode causar danos à saúde humana, à fauna, à flora e a 
edificações, dentre outros prejuízos. Estudos sobre material particulado em suspensão (PTS) contribuem para a avaliação da qualidade 
do ar nas cidades e seu conhecimento é importante para o estabelecimento de medidas preventivas e/ou mitigadoras. Investigou-se a 
concentração de PTS na atmosfera de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais, Brasil. As potenciais fontes de poluição atmosférica naquela 
cidade são fábricas de alumínio e ferro-liga, empresas mineradoras e emissão veicular. Para coleta de PTS, utilizaram-se dois 
amostradores instalados no centro histórico e um terceiro nos limites da cidade. Foram avaliadas 528 amostras coletadas em 2002, 
2003 e 2008, em períodos de 24 horas, em uma frequência de seis dias. Dados de PTS foram analisados em conjunto com dados de 
precipitação pluviométrica e número de veículos. Em comparação com os padrões de qualidade do ar estabelecidos pela Resolução 

3CONAMA/90, verifica-se que, em 2002, o padrão primário de 240 µg/m  para períodos curtos de 24 h está em desconformidade com a 
3legislação. O padrão secundário de 150 µg/m , para períodos curtos de 24 h, foi excedido em várias medições em 2002, 2003 e em 

2008, mas a legislação prevê que somente os padrões primários são aplicáveis na avaliação da qualidade do ar, enquanto não for 
definida a classificação do território nacional. Ouro Preto apresentou, em 2008, ar atmosférico de boa qualidade, consequência direta 
de modificações efetuadas principalmente na fábrica de alumínio, com desligamento de fornos de redução que emitiam material 
particulado. Observou-se, ainda, uma tendência sazonal e interferência direta e inversamente proporcional da precipitação 
pluviométrica. O aumento do número de veículos de 2002 para 2008 não influenciou as concentrações de PTS.
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C029
DETERMINAÇÃO DE COMPOSTOS ORGÂNICOS VOLÁTEIS (BTEX) NA ATMOSFERA DO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

1,2 2Maria Celeste Cardeal de Oliveira , João Vicente de Assunção
1 2Instituto Adolfo Lutz; Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo

Compostos orgânicos voláteis BTEX (benzeno, tolueno, etilbenzeno e xilenos) na atmosfera são decorrentes do tráfego urbano, 
veículos a gasolina, evaporação de combustível, fontes industriais e outras. A exposição humana a estes agentes ambientais é 
preocupante pela sua toxicidade e pelo crescimento da frota veicular. Estes compostos, além de apresentarem efeitos 
carcinogênicos (benzeno) e neurotóxicos são também precursores de oxidantes fotoquímicos e, portanto, suas concentrações 
devem ser monitoradas para a proteção à saúde humana. Estudou-se um método para determinação de benzeno, tolueno, 
etilbenzeno e xilenos. Coletores passivos radiais de cartucho de carvão ativado foram expostos por diversos tempos de coleta, em 
localidade no Município de São Paulo sujeita a poluentes do tráfego, para amostragem. Os compostos foram identificados e 
quantificados por cromatografia gasosa com espectrometria de massas (GC/MS) e, em paralelo, pelo amostrador automático 
Syntech Spectras GC955, serie 600 BTEX analyser, instalado no mesmo local. Os valores médios obtidos de benzeno variaram de 

3 3 3 3 32,0 µg/ m  a 3,1 µg/ m ; os de tolueno variaram de 8,05 µg/m  a 15,67 µg/m ; os de etilbenzeno variaram de 1,98 µg/m  a 3,64 
3 3 3 3µg/m ; os de m, p-xilenos variaram de 2,13 µg/m  a 3,15 µg/m ; e os de o-xileno variaram de 1,46 a 1,93 µg/m . Os valores 

encontrados para os diferentes períodos de coleta mostraram não serem estatisticamente diferentes entre si, 95% (ANOVA), para 
BTEX total. Na comparação feita destes resultados com os obtidos pelo amostrador automático, constatou-se que eles são 
perfeitamente compatíveis e não apresentaram diferença significativa ao nível de 95% (Teste t emparelhado). Todos os 
compostos do grupo BTEX estavam presentes na atmosfera urbana estudada. Os valores para o benzeno estão abaixo do limite 

3 opreconizado de 5 µg/m  pela Comunidade Européia. No Brasil, a Resolução CONAMA n  03 de 1990, estabelece padrões nacionais 
de qualidade do ar, sem, contudo, estabelecer limites para taxas de emissão de compostos orgânicos voláteis, como BTEX.

C030
QUALIDADE DAS ÁGUAS E SUA RELACÃO COM A SAÚDE AMBIENTAL DA VILA SÃO LUIS DE 
CARIPI, IGARAPÉ-AÇU, ESTADO DO PARÁ

1 1 1 2 3Rosigrêde Lima da Silva , Gizele Odete de Sousa , Márcio Gerdhanes Martins Guedes , Manoel Malheiros Tourinho , Igor Charles Castor Alves , Marcelo 
4 2Augusto Moreno da Silva Alves , Hilciana do Socorro Pereira Oliveira

1 2 3Curso de Doutorado em Ciências Agrárias, Universidade Federal Rural da Amazônia; Universidade Federal Rural da Amazônia; Programa de Pós Graduação 
4de Geologia-Geoquímica, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Pará; Instituto Sócio-Ambiental e dos Recursos Hídricos, Universidade Federal 

Rural da Amazônia

A água é um dos recursos naturais mais intensamente utilizados. É fundamental para a existência e manutenção da vida, devendo 
estar presente no ambiente em qualidade e quantidades apropriadas. Este estudo teve por objetivo avaliar os dados de 
qualidade das águas superficiais e subterrâneas que abastecem a região da Vila de São Luis de Caripi, Igarapé-Açu, Estado do 
Pará. Ao longo do ano de 2009, foram feitas amostragens de dez pontos. Em campo, coletaram-se dados de temperatura, pH, 
condutividade elétrica, sólidos totais (ST) e oxigênio dissolvido (OD), com utilização de sonda multiparâmetros; em laboratório, 
foram determinados: DBO, N-amoniacal, nitrogênio total (NT), fósforo total (PT) e coliformes fecais, de acordo com os métodos 
descritos em APHA e Resolução CONAMA 357/2005. Como resultados, obtiveram-se valores médios para águas superficiais: 

o -1 -1 -1 -1temperatura (27,47 C); pH (5,72); condutividade (26,04 mS.cm ); OD (4,16 mg.L ); DBO (3,46 mg.L ); N-amoniacal (0,26 mg.L ); 
-1 -1 -1 oPT (0,004 mg.L ); NT (0,70 mg.L ); ST (74,5 mg.L ). Para águas subterrâneas, os valores foram de: temperatura (28 C); pH (5,18); 

-1 -1 -1 -1 -1 -1condutividade (145,52 mS.cm ); OD (5,58 mg.L ); DBO (3,14 mg.L ); N-amoniacal (0,38 mg.L ); PT (0,004 mg.L ); NT (1,24 mg.L ); 
-1 oST (117,17 mg.L ). Para a temperatura, os valores registrados foram acima de 27 C, que são características das águas de ambiente 

amazônico. Contudo, os maiores valores de condutividade elétrica nas águas subterrâneas ocorrem em função da percolação 
destas pelas diferentes camadas de solo, aumentando a concentração dos íons. Os valores ácidos de pH encontrados são típicos 
das águas amazônicas. Para os indicadores DBO, N-amoniacal, NT, PT, ST, os valores mantiveram-se abaixo do limite padrão 
indicado pela legislação, e registraram ausência de coliformes fecais nas águas. Os resultados obtidos permitem concluir que 
todas as amostras apresentam condições de potabilidade, apesar de se perceber que a região é antropizada, porém sob o efeito 
da poluição ainda incipiente nessas águas, o que pode prevenir prováveis problemas relacionados à saúde ambiental.
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C031
PADRÕES DE DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS RADIAÇÕES ELETROMAGNÉTICAS NÃO-IONIZANTES 
NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, BRASIL
Mateus Habermann
Departamento de Medicina Preventiva, Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo

OBJETIVO: Avaliar a concentração espacial de linhas de transmissão (LT) e estações rádio-base (ERB) no Município de São Paulo 

e caracterizar a população exposta aos campos magnéticos gerados por estes equipamentos, de acordo com informações 

socioeconômicas. MÉTODOS: Procedeu-se uma análise para ERB e outra para LT. Por meio de SIG foi calculada a densidade de 
2ERB (ERB/km ) e a renda média mensal per capita dos distritos. Calculou-se regressão linear simples entre essas variáveis, 

considerando a autocorrelação espacial. Na análise das LT foram construídos buffers em seus entornos, e a largura desses 

variou de acordo com a tensão das LT. A população contida nos buffers foi considerada exposta. As informações 

socioeconômicas se basearam na renda do chefe do domicílio (em salários mínimos). A renda entre expostos e não expostos foi 

comparada por teste de duas proporções (a = 5%). RESULTADOS: Existem 3.544 ERB e 572 km de LT no Municipio de Sao Paulo. 

A maior parte das ERB se concentra nos distritos centrais (Bela Vista, Republica, Se e Jardim Paulista). A regressao linear 

simples indicou correlacao positiva e estatisticamente significante entre renda per capita e densidade de ERB, por distritos (p < 

0,001). As LT se concentraram nos bairros perifericos e a populacao exposta aos seus campos magneticos apresentou menor 

rendimento, comparada a nao-exposta (p < 0,001). CONCLUSOES: Verificaram-se diferentes padroes de localizacao das ERB e 

LT no Municipio de Sao Paulo. As ERB se concentraram mais nos distritos do Centro, enquanto as LT se distribuiram pelos 

bairros perifericos. Estas caracteristicas locacionais influenciaram nos padroes de rendimento da populacao exposta. A 

populacao exposta aos campos magneticos gerados por ERB apresentaram renda mais alta, ao contrario do observado na 

populacao exposta aos campos magneticos de LT.

SEÇÃO 9. AMBIENTE, EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

C032
IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DE SAÚDE AMBIENTAL NA GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM
Karina Pavão Patricio, Helayne Mika Kamimura, Gabriela Azevedo de Souza Bruzos, Thais Amanda Calori Jorgetto, Suelen Alves Rocha
Faculdade de Medicina, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho"

Poucos cursos superiores das ciências da saúde discutem saúde e meio ambiente de forma oficial e sistemática, formando 

profissionais sem visão dos problemas ambientais que irão enfrentar. Em 2006, a Faculdade de Medicina de Botucatu/UNESP 

inseriu no curso de graduação em enfermagem a disciplina "Saúde e Meio Ambiente". Objetivou-se analisar esta inserção no 

ensino de graduação e o papel do enfermeiro em sua relação com o meio ambiente, segundo a representação social destes 

alunos. Adotou-se a metodologia qualitativa, aplicando questionários a alunos do primeiro ao quarto anos. Duas turmas já 

haviam cursado a disciplina e outras duas não. Utilizou-se a análise do discurso do sujeito coletivo para tabular dados da fala 

dos sujeitos. Obteve-se a participação de 75 alunos (62% do total). Os resultados revelaram que alunos definem meio 

ambiente como: natureza, espaço físico, interações e o relacionam com processo de adoecimento. Idéias centrais prevalentes 

foram: conscientização populacional, cuidado com resíduos hospitalares, preservação ambiental, prevenção de doenças, uso 

racional de materiais, saneamento básico hospitalar e prática do enfermeiro no processo saúde-doença relacionado ao meio 

ambiente. Percebe-se que o segundo e quarto anos têm enfoque voltado para o cuidado com a área hospitalar; o terceiro 

possui preocupação com qualidade de vida da população, com enfoque maior na prevenção e tratamento de doenças; e o 

primeiro ano possui uma visão simplista e prévia do meio ambiente como atuante no processo saúde-doença. Os que tiveram a 

disciplina conseguiram discutir a temática meio ambiente de forma mais complexa. Conclui-se que os próprios graduandos de 

enfermagem reconhecem necessidade de inserção de disciplinas/tema na graduação, construindo visão holística e crítica, 

permitindo atuação ativa da enfermagem na questão ambiental. Nota-se ser fundamental discutir o tema na graduação, 

fazendo-os refletir e identificar problemas que estão relacionados à saúde ambiental, propondo ações resolutivas e 

preventivas juntamente com a comunidade, procurando amenizar riscos ambientais a que todos estão expostos.
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C033
ENSINO DE BIOSSEGURANÇA: O CASO DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM ANÁLISES CLÍNICAS

1,2 1,2 1 1Andrezza Piccoli , Rodrigo Carvalho , Mônica Wermelinger , Antenor Amâncio Filho
1 2Fundação Oswaldo Cruz; Ministério da Saúde

OBJETIVOS: Compreender a metodologia de ensino utilizada pelos docentes em Biossegurança de escolas técnicas de 

formação em análises clínica concomitante ao ensino médio. MÉTODOS: Estudo de caso, a partir de docentes de 

Biossegurança de escolas da região metropolitana do Rio de Janeiro, tendo como campo para coleta de dados Unidades de 

Ensino da Rede Pública do Estado do Rio de Janeiro. Mediante uma abordagem qualitativa, as informações foram obtidas por 

meio de questionário semiestruturado e foram analisados o conteúdo e o discurso dos docentes entrevistados a partir de 

estudos de Lefrève. RESULTADOS E CONCLUSÕES: Os professores entrevistados possuem visão restrita quanto ao ensino de 

Biossegurança. Apontam deficiências dos recursos disponibilizados pelas suas escolas e oferecem aulas em sua maioria 

teóricas como estratégia de ensino. Os professores não possuem conhecimento específico da literatura da área, mas 

demonstraram perceber a importância do ensino de Biossegurança para o profissional em análises clínicas. Nenhum dos três 

professores em seu discurso demonstrou ter conhecimento quanto à realidade do mercado de trabalho em análises clínicas, o 

que torna a docência ainda mais distante da prática. A pesquisa sugere a necessidade de reformulações da prática pedagógica 

pelo professor entrevistado, que ficará sensibilizado a repensar a sua prática e a importância do seu trabalho, possibilitando a 

formação do futuro profissional técnico em Patologia Clínica mais em consonância com as reais necessidades do mercado 

privado e/ou público representado pelo SUS. O professor não deve nunca se acomodar ou banalizar o conhecimento, mas sim 

estimular a visão crítica de seus alunos, desfazendo o senso comum, sensibilizando-o e aguçando-o para que tenha uma 

postura profissional crítica e adequada às realidades mercadológicas e normativas, compreendendo a sua importância para o 

serviço de saúde e para que busque sempre a sua atualização teórica e prática.

C034
SAÚDE, AMBIENTE E SOCIEDADE NA VISÃO DOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO INSERIDOS NO 
PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL "OXENTE! QUÉ LIXO!"
Debora Bezerra de Santana, Ana Lucia Gomes Cavalcanti Neto
Universidade Federal Rural de Pernambuco

Diante da necessidade de formação de uma visão que considere a relação estreita entre a tríade saúde-ambiente-sociedade, 

visão essa necessária para uma possível ação social corretiva ou transformadora, como também do papel dos projetos 

interdisciplinares voltados para as temáticas ambientais como importante possibilidade de reflexão para se construir e 

reconstruir valores indispensáveis a uma nova relação com este ambiente, nossa pesquisa tem como objetivo analisar em que 

medida o projeto "Oxente! Qué lixo!", desenvolvido no Educandário Machado de Assis, Igarassu, Estado de Pernambuco, 

sobre uma problemática da realidade a partir de um processo dinâmico de ação-reflexão, contribuiu para a formação da 

relação saúde-ambiente-sociedade dos alunos. Centrado na Educação e Mudança, de Paulo Freire, e nos principais aportes 

teóricos sobre sustentabilidade, meio ambiente e educação ambiental, o estudo classifica-se por uma abordagem qualitativa, 

por se tratar de um estudo detalhado de grupo de pessoas ou ator social e fenômenos da realidade. A coleta de dados foi 

realizada após o desenvolvimento do projeto e a partir de questionário aberto. Acerca do posicionamento dos alunos nas 

respostas mais conceituais, percebeu-se uma padronização de conceitos, sendo estes restritos aos descritos na literatura em 

geral, baseando-se em conteúdos lidos e/ou pesquisados, caracterizando-se como uma conceituação mecânica: "Saúde é um 

estado de bem-estar (...), Ambiente é o local em que vivemos, (...) Sociedade é a interação entre os seres". No entanto, no que 

tange à vivência proporcionada pelo projeto, consegue-se estabelecer a relação entre a tríade: "O projeto ajudou muito meu 

aprendizado não só sobre o lixo, mas as doenças, as coisas que os catadores tendem a enfrentar para tirar o pão de cada dia 

(...)". Logo, os alunos conseguiram atribuir significados às atividades desenvolvidas e estabelecer valores que despertam a 

importância de se conhecer a realidade para, assim, refletir e se conscientizar.
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C035
AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE SALAS DE AULA EM UMA ESCOLA MUNICIPAL DE 
SALVADOR, ESTADO DA BAHIA, E SUA RELAÇÃO COM A SAÚDE DO PROFESSOR
Patrícia Marins Farias, Luiz Roberto Santos Moraes
Universidade Federal da Bahia

INTRODUÇÃO: Os fatores ambientais, como ruído, temperatura e iluminação, podem ser decisivos para a consolidação de um 

ambiente desfavorável à saúde e ao rendimento das atividades de ensino. OBJETIVO: Avaliar as condições do ambiente de 

trabalho do professor em uma escola da rede municipal de ensino de Salvador, Estado da Bahia, descrevendo suas condições 

ambientais e comparando-as aos valores e índices de referência nacionais e internacionais. MATERIAL E MÉTODOS: Nas salas 

de aula da Escola Brigadeiro Eduardo Gomes (registro de maior número de queixas dos professores dentre as escolas da rede 

municipal) foram realizadas medições de temperatura, iluminação e ruído. Uma primeira medição para avaliação ocupacional 

e outra para avaliação ambiental (escola vazia) foram realizadas no horário de funcionamento da escola. Analisaram-se 

características arquitetônicas da escola e os docentes foram entrevistados visando diagnosticar suas características. 

RESULTADOS: Entre 30 de junho e 2 de julho de 2008, os níveis de ruído de fundo ficaram entre 56,59 dB(A) e 57,29 dB(A). Os 

níveis de iluminância das salas, neste período, não foram satisfatórios. Na avaliação com a escola em funcionamento, realizada 

de 2 a 6 de junho de 2008, os níveis de ruído equivalente oscilaram de 80,25 dB(A) a 86,43 dB(A). Os índices de conforto térmico 

apresentaram resultados acima das faixas de referência e a iluminância média flutuou entre 324,50 e 571,22 lux. O Índice de 

Bulbo Úmido e Termômetro de Globo atingiu 26,4, valor considerado crítico. Muitas características do edifício não favorecem o 

conforto ambiental, interferindo na qualidade do ambiente laboral do professor. Do professores entrevistados, 75,90% 

relataram dificuldade no trabalho em sala de aula. CONCLUSÃO: A escola apresentou condições fora da faixa de conforto das 

normas nacionais e internacionais. Urge, no Brasil, a implementação de critérios para o planejamento desses espaços 

escolares a fim de garantir a saúde como um direito constitucional.

SEÇÃO 10. POLÍTICA, PLANEJAMENTO E GESTÃO

C036
POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE AMBIENTAL E PLANO DIRETOR: DIÁLOGO OU SOBREPOSIÇÃO?
Carlos José Saldanha Machado, Rafaela Rodrigues Ramos, Christóvam Barcellos
Instituto de Comunicação e Informação Cientifica e Tecnológica em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz

A ampliação dos ritmos produtivos e de consumo cada vez mais acelerados voltados para as demandas de um mundo 

interconectado em redes econômicas, políticas, sociais e científicas tem resultado em níveis cada vez mais intensos de 

exposição das populações a configurações nocivas à saúde. Simultaneamente, essas redes têm impulsionado processos de 

avanços técnico-científicos voltados para a saúde humana e dos ecossistemas. Portanto, a relação entre saúde e ambiente 

exige novas abordagens capazes de incorporar as questões inerentes à dinâmica socioecológica espraiada pelos territórios e 

que sejam incorporadas pelo processo de construção da Política de Saúde Ambiental Brasileira. Cabe se perguntar se esta nova 

política será capaz de dialogar com um importante instrumento de ordenamento e gestão territorial, o Plano Diretor, uma vez 

que as condições de saúde dos territórios singulares, em sua constituição e reprodução, serão igualmente únicas, de modo a 

configurar a existência de espaços polarizados: os marginalizados e os abastados. Em que medida uma política nacional pode 

responder a estas demandas locais? Objetivando responder essas questões, o presente trabalho confrontará as diretrizes 

legais de formulação de um Plano Diretor com as da Política Nacional de Saúde Ambiental, procurando identificar, caracterizar 

e analisar os pontos de convergência e divergência entre eles e indicar os desafios e potencialidades para gestão territorial em 

saúde ambiental advindos do diálogo entre esses dispositivos jurídicos do arcabouço legal brasileiro.
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C037
MEIO AMBIENTE E SAÚDE: INTERFACES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA SEGUNDO A PERCEPÇÃO DE 
USUÁRIOS E PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

1 2 1 1Karina Pavão Patricio , Telma Marques Medeiros , Tayla Borges Soares , Winnie Perissini Blasque
1 2Faculdade de Medicina, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho"; Secretaria Municipal de Saúde de Botucatu

INTRODUÇÃO: O meio ambiente tem uma relação intensa com a saúde da população, embora esta discussão não esteja 

presente dentro das equipes. OBJETIVOS: Analisar a percepção de profissionais de saúde e usuários sobre a meio ambiente e 

saúde em três unidades de Estratégia de Saúde da Família (Botucatu, Estado de São Paulo). MÉTODOS: Foram entrevistados 

todos os profissionais e alguns usuários indicados pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Aplicou-se o referencial da 

metodologia qualitativa, utilizando-se o Discurso do Sujeito Coletivo. RESULTADOS: Foram entrevistados 45 profissionais e 36 

usuários. Observou-se que profissionais de saúde, ACS e usuários concebem o meio ambiente de forma semelhante, indo de 

definições mais restritivas, como, por exemplo, "Fatores que levam à sobrevivência", até outras mais amplas, trazidas pelos 

usuários, como, por exemplo, "Equilíbrio da vida". Em relação à interferência no meio ambiente e na saúde, nota-se a riqueza 

da compreensão dos usuários, afirmando: "Sem um meio ambiente saudável, não existe saúde. Nós precisamos preservar os 

rios, as matas... O meio ambiente que não tem árvores, não tem nada. Tudo isso tem ligação com a saúde". Todos mostraram 

visões semelhantes em relação ao meio ambiente e doenças associadas, mas profissionais limitaram-se a poucas patologias; 

ACS trouxeram mais dados; e usuários construíram associação mais ampla, lembrando mais problemas que interferem em 

suas vidas. Isto demonstra a importância de a equipe da ESF estar atenta ao rico saber dos usuários, que concebem claramente 

o impacto do meio ambiente em sua saúde. Os usuários demandam por ações simples, enquanto que profissionais desenham 

ações de conscientização que poderiam ser implantadas com ajuda dos ACS, embora nenhuma ação ambiental esteja 

acontecendo nestes locais. CONCLUSÃO: Reforça-se a necessidade de capacitar equipes em saúde ambiental, estimulando a 

adoção de práticas transdisciplinares que superem práticas assistencialistas e caminhem no sentido da promoção, além de 

empoderar a população para lutar e ser responsável por um meio ambiente mais equilibrado, melhorando a qualidade de vida.

C038
O USO DA PESQUISA-AÇÃO PARA O PLANEJAMENTO INTEGRADO EM SAÚDE AMBIENTAL: 
POSSIBILIDADES E DESAFIOS
Ana Carolina Lanza Queiroz, Laís Santos de Magalhães Cardoso, Léo Heller
Universidade Federal de Minas Gerais

A intenção do Ministério da Saúde de aprimorar o Programa de Vigilância Ambiental relacionado com a qualidade da água para 

consumo humano (Vigiagua) requer novas formas metodológicas de avaliação de sua implantação na instância municipal. 

Assim, neste trabalho pretendemos apresentar e discutir resultados da aplicação do método qualitativo da pesquisa-ação para 

avaliar e aprimorar as práticas do Vigiagua em municípios brasileiros de diferentes portes populacionais. A pesquisa, que 

incentiva em seu escopo a prática intersetorial no âmbito municipal, objetiva a construção conjunta de instrumentos de 

trabalho que potencializem o planejamento e a atuação integrada da Vigilância Ambiental com outros setores e 

departamentos, como o de Zoonoses e de Vigilância Epidemiológica. Alguns desafios impostos à proposta de atuação conjunta 

da pesquisa-ação no serviço, como a morosidade dos processos, a agenda de trabalho, os recursos físicos e financeiros, a 

hierarquia municipal, o compromisso político (ou sua inexistência), entre outros, são discutidos, bem como as propostas 

visando traspassá-los. Conclui-se ser este um método válido para a construção de instrumentos de planejamento 

interdepartamentais e setoriais, embora a (prevista) saída do pesquisador do campo implique o risco da quase imediata 

retomada da prática anteriormente adotada pelos profissionais do serviço.
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C039
PROMOÇÃO DA SAÚDE E SAÚDE AMBIENTAL: ANÁLISE SOBRE A CONVERGÊNCIA DE SUAS 
AÇÕES
Mariama Augusto Furtado, Ana Szapiro
Programa de Estudos Interdisciplinares de Comunidades e Ecologia Social, Universidade Federal do Rio de Janeiro

A Promoção da Saúde é uma das prerrogativas levantadas pela Nova Saúde Pública, que surgiu no Canadá, Estados Unidos e 
países da Europa Ocidental e tem se propagado de forma mais vigorosa nos últimos 25 anos. Partindo de um conceito amplo de 
saúde, tal concepção introduz as dimensões socioambientais como integrantes do processo de adoecimento. Pretende-se 
aqui analisar de que modo a política de promoção da saúde incorpora as questões relativas à saúde ambiental tanto no seu 
escopo teórico quanto nas diretrizes de suas ações. Utilizamos como método a análise documental da Política Nacional de 
Promoção da Saúde de 2006, guiados pela perspectiva foucaultiana de análise do discurso. Trata-se de um tipo de análise que 
busca compreender como se formam os discursos, para responder a que necessidades, quais foram suas condições de 
aparição, crescimento e consolidação. Nossos resultados apontam para o fato de que a política de promoção da saúde parece 
considerar os aspectos relacionados aos determinantes socioambientais do processo de adoecimento; no entanto, não coloca 
em discussão a viabilidade da implementação de ações efetivas na direção da saúde ambiental e confere pouca ênfase a esta 
dimensão. Concluímos que o documento privilegia as ações de cuidado individual com a saúde, como práticas esportivas e 
hábitos alimentares. No conjunto das ações estratégicas, não há nenhum tópico dedicado à questão da saúde ambiental, 
fundamental na discussão sobre a promoção da saúde, o que parece revelar uma tendência desta política em privilegiar ações 
de responsabilidade individual, em detrimento da proposta que abarca os determinantes socioambientais como prioritários 
na orientação das políticas públicas de saúde.

SEÇÃO 11. TRABALHO, AMBIENTE E SAÚDE

C040
CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL E POTENCIAIS DANOS À SAÚDE DOS TRABALHADORES 
PROVOCADOS PELA EXPOSIÇÃO AO COQUE VERDE DE PETRÓLEO NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO
Aline do Monte Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O coque verde de petróleo é um subproduto do refino do petróleo composto principalmente por carbono, 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, enxofre e metais pesados. Devido ao seu baixo preço e alta disponibilidade, o coque 
passou a ser comercializado como matéria prima para calcinação, como redutor à base de carbono e como combustível, sendo 
largamente utilizado no Estado de Pernambuco. Devido à sua composição, o consumo dessa matriz energética pode provocar 
danos ao ambiente e à saúde, especialmente a dos trabalhadores. OBJETIVO: Caracterizar a contaminação ambiental e os 
potenciais danos à saúde provocados pela exposição ao coque verde de petróleo em um complexo industrial portuário 
localizado em Pernambuco. MÉTODO: Trata-se de um estudo de caso descritivo observacional de abordagem qualitativa. Os 
dados foram coletados de novembro de 2008 a janeiro de 2010 e consistiram na observação das operações de 
armazenamento, manejo, descarregamento, transporte, dispersão ambiental e da exposição ocupacional ao coque. O estudo 
foi realizado a partir do acompanhamento da denúncia da estocagem inadequada do coque verde no Complexo Industrial 

aPortuário de Suape, instaurada junto à Procuradoria Regional do Trabalho da 6  Região/PE, da análise técnica, das audiências e 
das reuniões de assessoria à Procuradoria até o encerramento do processo. RESULTADOS: Foi evidenciada a disposição 
inadequada do coque no porto, em pilhas a céu aberto e sobre piso inadequado, sem drenagem apropriada ou contenção, e 
tratamento de efluentes, permitindo a dispersão do material na atmosfera pela ação do vento e a infiltração no solo em 
consequência de chuvas e da umectação do coque. O solo, as águas subterrâneas, superficiais e o ar foram contaminados, 
expondo os trabalhadores a enxofre, metais pesados e hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, muitos considerados 
carcinogênicos para humanos. CONCLUSÃO: Contatou-se que houve contaminação do ambiente, com exposição de 
trabalhadores ao coque em consequência de seu armazenamento incorreto.
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C041
ANÁLISE DE ESPECIAÇÃO DE ESTANHO NO PLASMA DE TRABALHADORES EXPOSTOS A 
CASSITERITA
Debora Resende de Souza Lima, Maria de Fátima Ramos Moreira, Filipe Soares Quirino
Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O estanho (Sn) é um elemento natural na crosta terrestre obtido a partir do minério cassiterita. Devido a sua 
utilização em processos industriais, é encontrado distribuído pelo ambiente, sendo um potencial contaminante. Na natureza, 
aparece nas formas inorgânicas e orgânicas. Compostos organoestânicos podem penetrar nas membranas celulares, causando 
danos celulares e nas mitocôndrias. Podem ainda interromper a fosforilação oxidativa. Desta forma, podem ser imuno e 
genotóxicos. A caracterização dos constituintes que se ligam e/ou transportam esse elemento ajustam na compreensão da 
toxicocinética e dinâmica do metal no organismo. OBJETIVO: Determinar a concentração de Sn nos trabalhadores de 
beneficiamento do minério de cassiterita de Ariquemes, Estado de Rondônia, por meio de um estudo transversal, e conhecer os 
bioligantes do metal. METODOLOGIA: Para separação das espécies de Sn no plasma sanguíneo foi utilizada cromatografia 
líquida por filtração em gel, com o uso de Sepharose CL-4B, uma coluna com altura de 1 m, fase móvel de 50 mM Tris-HCl + 30 
mM NaHCO3, pH 7,4, fluxo de 0,7 mL min-1, volumes de plasma injetado e frações coletadas iguais a 2 mL cada. Na 
determinação da concentração do Sn nas frações coletadas, foi utilizada a espectrometria de absorção atômica por forno de 
grafite, no qual temperaturas de pirólise e de atomização iguais a 1.400 e 2.100°C, respectivamente, foram utilizadas. 

RESULTADO: A análise do plasma dos trabalhadores expostos ocupacionalmente mostrou elevados teores de Sn total, x = 3,5 mg 
-1Sn L , apresentando uma concentração 4,3 vezes maior quando comparado a uma população ambientalmente exposta. O Sn se 

apresentou apenas na inclusão total, representando possivelmente a albumina e as imunoglobulinas, que são as proteínas mais 
abundantes do plasma. CONCLUSÃO: De acordo com os resultados, confirma-se uma exposição ocupacional; no entanto, não 
se sabe se o metal se apresenta ligado às proteínas ou livre, sendo necessária a determinação por MS das frações selecionadas.

C042
ESTUDO SOBRE AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DE MOTORISTAS DE ÔNIBUS EM UMA CIDADE 
UNIVERSITÁRIA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: ESTUDO DE CASO
Bianca Borges da Silva Leandro, Nívia Alves Amoêdo, Laís Relvas de Almeida Brandt, Ana Cristina Santanna da Silva, Ariane de Jesus Lopes de Abreu
Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: O trânsito é um dos fatores e de interação social que contribui para o aumento do estresse nos grandes centros 
urbanos e, portanto, as condições de trabalho e saúde dos motoristas de ônibus devem ser consideradas como fatores de 
dimensionamento da qualidade de vida desse grupo de trabalhadores. OBJETIVOS: Caracterizar a dinâmica de trabalho dos 
motoristas e avaliar os possíveis riscos do ambiente laboral desses trabalhadores. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
observacional e qualitativo. A população de estudo é composta por motoristas de ônibus de uma Cidade Universitária do 
Estado do Rio de Janeiro, que oferece serviço de transporte gratuito distribuído em dois tipos de linhas: interna e externa ao 
campus. Foram escolhidos os motoristas da linha externa. Realizaram-se entrevistas estruturadas com os motoristas e 
observações não-participantes, guiadas por um roteiro, de cada um dos quatro horários em que o trajeto é realizado 
diariamente. RESULTADOS: Em relação à dinâmica de trabalho, o motorista é considerado como agente do processo, o ônibus 
como meio de produção, os passageiros como 'matérias-primas' e o capital no papel da empresa/empresário. Observou-se, 
segundo bibliografia consultada: risco mecânico pela falta de manutenção dos ônibus; risco físico, por situações como calor, 
ruído, vibração excessiva e iluminação precária; risco biológico, devido ao acúmulo de água parada, facilitando o surgimento 
de vetores no local de descanso dos motoristas; risco ergonômico, expresso no longo período de tempo em que permanecem 
sentados em posições inapropriadas; riscos relacionados à organização do trabalho, desencadeados pelo estresse, jornadas 
extensas de trabalho repetitivo e monótono; e riscos psicossociais, referindo-se à precariedade do trabalho, à falta de 
estabilidade e ao medo de perder o emprego. CONCLUSÃO: Percebeu-se que esses motoristas estão expostos a diversos riscos 
em seu ambiente laboral, caracterizando uma condição de vida e trabalho inapropriada. Isso os torna, portanto, vulneráveis a 
diversos acidentes e doenças.
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C043
ANÁLISE DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO DOS VENDEDORES DE CDS E DVDS PIRATAS NO 
ENTORNO DA FEIRA CENTRAL DE CEILÂNDIA-DISTRITO FEDERAL
Jéssica Camila de Sousa Rosa, Joaquim Pedro Ribeiro Vasconcelos, Geovana da Silva Morais, Julimar de Fátima Barros e Barros, Raylayne Ferreira 
Bessa, Roberta Campos de Carvalho, Fernando Ferreira Carneiro
Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: O modelo político e econômico existente no Brasil que, ao mesmo tempo, concentra riqueza e renda e condena 

milhões de pessoas à exclusão social, é um dos fatores que leva ao crescimento desordenado do mercado informal. A venda de 

CDs e DVDs piratas é financeiramente benéfica ao trabalhador e ao consumidor e representa perdas para o setor produtor e para 

o governo. Por ser um trabalho informal, o trabalhador, ao se inserir nesse mercado, é excluído das garantias constitucionais, se 

submetendo às más condições de trabalho e ao bom desempenho laboral. OBJETIVO: Analisar as condições de trabalho dos 

vendedores de CDs e DVDs piratas localizados no entorno da Feira Central da Ceilândia identificando os fatores ambientais que 

podem gerar possíveis riscos a saúde. METODOLOGIA: Foram feitas observações e entrevistas estruturadas para análise do local 

de trabalho e do comportamento dos trabalhadores. As entrevistas basearam-se em perguntas que abordavam os aspectos 

ocupacionais, de saúde e ambientais. Considerando as diferenças existentes entre os vendedores, estes foram divididos em dois 

grupos - os que já trabalharam formalmente e os que sempre trabalharam informalmente. RESULTADO: Ambos acreditavam na 

autonomia e na flexibilidade que possuem com relação aos horários de trabalho. Houve reclamações acerca dos aspectos 

ambientais, como a falta de limpeza no local, poluição sonora causada por outros vendedores de CDs e DVDs e poluição 

atmosférica pelo fato de a área estar localizada no centro da cidade. CONCLUSÃO: Os dois grupos de trabalhadores informais 

possuem horários distintos e se alimentam em lugares diferentes. Ao mesmo tempo são parecidos, pois se encontram na 

ilegalidade do trabalho informal, expostos aos mesmos fatores ambientais e socioeconômicos, estigmatizados e à margem da 

sociedade em uma região da capital federal; entretanto, encontram nesse trabalho sua autonomia e individualidade.

SEÇÃO 12. SAÚDE AMBIENTAL INFANTIL: exposições, vulnerabilidades e monitoramentos

C044
EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS E PREVALÊNCIA DE BAIXO PESO AO NASCER NO BRASIL, NO ANO 
DE 1996

1 1 1 2 2Cristiano Siqueira Boccolini , Patricia de Moraes Mello Boccolini , Juliana de Rezende Chrisman , Armando Meyer , Gesiele Veríssimo , Márcia Lázaro de 
1Carvalho

1 2Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: O Brasil é um dos principais consumidores mundiais de agrotóxicos e a exposição a essas substâncias pode 

afetar o crescimento fetal uterino e a gestação. OBJETIVO: Estimar a correlação da venda per capita de agrotóxicos em 1996 e a 

prevalência de baixo peso ao nascer por microrregiões brasileiras. METODOLOGIA: Trata-se de estudo ecológico que utilizou 

dados secundários, agregados ao nível das microrregiões definidas pelo IBGE, sobre prevalência de peso ao nascer, durante o 

ano de 1996, obtidos do DATASUS. O consumo per capita de agrotóxicos em 1996 foi analisado como uma medida indireta da 

exposição populacional a essas substâncias químicas em microrregiões brasileiras. Foi estimado o grau de correlação de 

Spearman entre a exposição a agrotóxicos e a prevalência de baixo peso ao nascer. RESULTADOS: Foram analisadas 453 

microrregiões, que apresentam 348 municípios com características não urbanas, e 105 compostas de municípios com 

características urbanas. O consumo per capita de agrotóxicos nas microrregiões não urbanas esteve diretamente relacionado 

com maior prevalência de crianças nascidas com baixo peso ao nascer (r=0,172), com peso entre 1.500 e 2.500 gramas ao 

nascer (r=0,269) e com muito baixo peso ao nascer (r=0,358). Todas as correlações foram estatisticamente significantes 

(p<0,001). Nos aglomerados urbanos, não houve correlação significativa. CONCLUSÕES: O consumo per capita de agrotóxicos 

pode afetar a prevalência de recém-nascidos com baixo peso ao nascer, principalmente com muito baixo peso ao nascer, nas 

microrregiões não urbanas do Brasil, indicando a necessidade reforçar as políticas e ações de proteção à saúde dos 

trabalhadores agrícolas, bem como rever as políticas de uso de agrotóxicos.

78

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

C045
VULNERABILIDADES DAS GESTANTES À EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS NO BREJO 
PERNAMBUCANO: DESAFIOS PARA A SAÚDE AMBIENTAL

1,2 3 1,3 4 5 5Marília Teixeira Siqueira , Maria Cynthia Braga , Lia Giraldo Augusto , Felipe Machado Duarte , Noêmia Teixeira Siqueira Filha , Ariani Impieri Souza
1 2 3 4Universidade de Pernambuco; Secretaria de Saúde de Pernambuco; Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz; Universidade Federal 

5de Pernambuco; Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira

INTRODUÇÃO: A saúde de populações expostas a agrotóxicos pode ser comprometida, principalmente em contextos de 

consumo ampliado. Objetivo: analisar as condições de vulnerabilidade das gestantes aos agrotóxicos numa área agrícola do 

Estado de Pernambuco entre 2007 a 2009. MÉTODOS: Estudo prospectivo com 1.477 gestantes residentes em Bonito, 

Camocim de São Félix e São Joaquim do Monte. As gestantes foram entrevistadas e acompanhadas até o parto para 

caracterizar a história de exposição a agrotóxicos na agricultura e em domicílio e suas condições socioeconômicas, 

demográficas, de saúde, de assistência pré-natal e ao parto e o desfecho da gravidez. Os grupos foram analisados quanto à 

exposição e calculou-se o qui-quadrado de Pearson com nível de significância de 5%. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa do Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira. RESULTADOS: As gestantes expostas (1.034) aos 

agrotóxicos, comparadas às não expostas (341), difeririam significativamente quanto ao município de residência, idade, renda 

familiar, ocupação e consumo de álcool. Os grupos de gestantes não apresentaram diferenças estatisticamente significativas 

quanto às condições de saúde, número de consultas pré-natal, tipo de parto e desfechos desfavoráveis. As gestantes expostas 

a agrotóxicos em casa apresentaram as seguintes características: 37,0% residiam próximo à lavoura, 16,8% manipularam o 

produto, 4,4% armazenaram a embalagem, 39,8% lavaram roupa contaminada e 63,8% referiram ter aplicado agrotóxico pelo 

menos uma vez por mês. Das gestantes que se expuseram a agrotóxicos na agricultura, 4,0% preparavam/manipulavam, 12,6% 

referiram a aplicação na lavoura por pelo menos dez dias no último mês. A mediana de exposição foi de 3.240 dias. O 

equipamento de proteção individual utilizado pelas gestantes não era adequado, e apenas 9,0% referiram que as embalagens 

eram devolvidas ou deixadas no lixo tóxico. CONCLUSÃO: As múltiplas exposições de gestantes a agrotóxicos em condições de 

vulnerabilidade representam um desafio para as políticas públicas de saúde ambiental.

C046
EXPOSIÇÃO AO FUMO PASSIVO E INTERNAÇÃO POR DOENÇAS RESPIRATÓRIAS DE CRIANÇAS 
COM MENOS DE UM ANO DE VIDA NAS CAPITAIS BRASILEIRAS E NO DISTRITO FEDERAL, 2008
Cristiano Siqueira Boccolini, Patricia de Moraes Mello Boccolini, Márcia Lázaro de Carvalho
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: A exposição passiva ao fumo é responsável por diversas doenças, principalmente as relacionadas ao sistema 
respiratório. OBJETIVO: Avaliar a relação ecológica entre o fumo passivo e as internações hospitalares por pneumonia, asma, 
bronquite e bronquiolite entre crianças com menos de um ano de vida. METODOLOGIA: Trata-se de estudo ecológico, que utilizou 
como desfechos o número de internações hospitalares em 2008 de crianças com menos de um ano de vida por pneumonia, asma, 
bronquite e bronquiolite (por local de residência obtidos do DATASUS, 2008), e como exposição a prevalência de tabagismo na 
população das capitais brasileiras e do Distrito Federal como proxy de fumo passivo. A razão de taxas (RT) de internação hospitalar 
foi estimada por modelo estatístico binomial negativo (Intervalo de Confiança de 95%) para cada um dos desfechos, ajustado pelo 
Índice de Gini da população, pela prevalência de aleitamento materno e de baixo peso ao nascer. RESULTADOS: Foram 
consideradas para o estudo 642.792 crianças com menos de um ano de vida, residentes nas 26 capitais brasileiras e no Distrito 
Federal em 2008. A prevalência de fumantes mostrou-se associada a uma maior taxa de internação hospitalar por pneumonia 
(RT=1,108; IC95%=1,009-1,216); asma (RT=1,187; IC95%=1,047-1,344), e bronquite ou bronquiolite agudas (RT=1,170; 
IC95%=1,008-1,357) de crianças com menos de um ano de idade. Quanto mais desiguais as condições de renda da população 
(Índice de GINI) e quanto maior a prevalência de baixo peso ao nascer, maiores as taxas de internação; e quanto mais prevalente o 
aleitamento materno, menores as taxas de internação. CONCLUSÃO: A prevalência de tabagismo parece estar associada às 
internações hospitalares por problemas respiratórios em crianças com menos de um ano de vida, sendo o estudo ecológico uma 
ferramenta útil para evidenciar essas associações e fornecer dados para as políticas e gestão da saúde pública.

79

COMUNICAÇÕES ORAIS



C047
ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO APLICADO NA INVESTIGAÇÃO DA EXPOSIÇÃO PRÉ-NATAL A 
AGROTÓXICOS

1,2 3 4 4 5 4Marília Teixeira Siqueira , Ariani Impieri Souza , Lia Giraldo Augusto , Noêmia Teixeira Siqueira Filha , Felipe Machado Duarte , Wayner Vieira Souza , 
4Maria Cynthia Braga

1 2 3 4Universidade de Pernambuco; Secretaria de Saúde de Pernambuco; Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira; Centro de Pesquisas Aggeu 
5Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz; Universidade Federal de Pernambuco

INTRODUÇÃO: O contato de gestantes com agrotóxicos representa um risco potencial à sua saúde e à do concepto, pois podem ser 
absorvidos e atravessar a barreira placentária. OBJETIVO: Analisar os efeitos adversos da exposição materna a agrotóxicos no 
concepto em polo agrícola no Nordeste. MÉTODOS: Investigou-se uma coorte de 1.477 gestantes de Bonito, Camocim de São Félix 
e São Joaquim do Monte, Estado de Pernambuco, entre 2007 e 2009. Os instrumentos de coleta de dados contemplavam 
condições socioeconômicas, demográficas, hábito de vida, exposição a agrotóxicos, evolução da gestação e do concepto. Realizou-
se uma regressão logística univariada para avaliar o efeito bruto das variáveis de exposição a agrotóxicos e das covariáveis sobre os 
desfechos desfavoráveis do concepto. Por fim, as variáveis de exposição materna a agrotóxicos e as covariáveis com p < 0,20 foram 
analisadas por regressão logística multivariada. A magnitude do efeito foi estimada por Odds ratio, com intervalo de confiança de 
95% e p < 0,05. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira. 
RESULTADOS: Observou-se uma maior concentração de gestantes residentes em área urbana, com idade de até 24 anos, com 
escolaridade de até quatro anos e renda familiar de até dois salários mínimos. Mais de 50% das gestantes realizaram sete ou mais 
consultas de pré-natal e os partos cesáreos corresponderam a quase 35%. Não houve associação entre as variáveis de exposição a 
agrotóxicos e os desfechos desfavoráveis nas análises bruta e ajustada às covariáveis. CONCLUSÃO: recomenda-se a realização de 
novos estudos, com maior número de unidades de análises, e monitoramento da coorte de crianças dos municípios investigados 
para detecção de efeitos tardios da exposição a agrotóxicos, com suporte de laboratórios públicos e capacitação dos profissionais 
em vigilância de populações expostas a agrotóxicos. Sugere-se também maior regularidade na divulgação das vendas de 
agrotóxicos para embasar tais investigações.

SEÇÃO 13. SAÚDE AMBIENTAL INFANTIL: exposições e efeitos na saúde

C048
EFEITOS DA POLUIÇÃO DO AR NA FUNÇÃO RESPIRATÓRIA DE ESCOLARES EM RIO GRANDE, 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

1 1 2 3 4 1Ana Paula Bigliardi Olmedo , Marcela Dupont , Paulo Roberto Martins Baisch , Vera Maria Ferrão Vargas , Maura Huttner , Maria Cristina Flores Soares , 
1Ana Luiza Muccillo-Baisch

1 2 3Universidade Federal do Rio Grande; Instituto de Oceanografia, Universidade Federal do Rio Grande; Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique 
4Luiz Roessler; Faculdade de Medicina, Universidade Federal do Rio Grande

Este estudo teve com objetivo avaliar a função respiratória em escolares residentes em áreas expostas e não expostas à poluição 
ambiental, na cidade de Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. Na avaliação da função pulmonar, foi utilizada uma espirometria. 
Nas crianças com histórico de sintomas respiratórios (chiado intenso no peito impedindo a fala e/ou pós-exercício) foi utilizada a 
prova broncodilatadora (salbutamol 400 mcg) e a repetição das manobras respiratórias, com o objetivo de observar a melhora ou 
não dos parâmetros observados anteriormente ao teste. Foram avaliadas 381 crianças. A porcentagem de crianças identificadas 
com alteração da função pulmonar foi de 14,7%. Quando analisadas as duas áreas de interesse com referência à exposição à 
poluição ambiental, verificaram-se as seguintes porcentagens de alteração da função pulmonar na espirometria: 17,9% para a 
área exposta e 10,7% para a não exposta (p = 0,04). A avaliação da qualidade do ar mostrou a presença de metais (arsênio, cádmio e 
chumbo) no material particulado (PM 2,5), com valores superiores aos valores de referência. O somatório dos HPAs presentes no 
PM 2,5 não ultrapassou os valores de referência; no entanto, estes valores foram ultrapassados em vários eventos para a espécie 
benzoapireno. É de se esperar que exista uma associação positiva entre a alteração da função pulmonar e a qualidade do ar, 
embora tenhamos outras condições que possam justificar esta alteração. As indústrias de fertilizantes aparecem como a principal 
fonte de contaminantes atmosféricos para a região urbana da cidade do Rio Grande. Medidas que forem tomadas para reduzir a 
exposição destas populações aos poluentes identificados na atmosfera podem levar a uma redução da incidência e da severidade 
dos agravos encontrados.
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C049
BIOMONITORAMENTO DE METAIS NA URINA DE ESCOLARES RESIDENTES EM RIO GRANDE, 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL: ESTUDO PILOTO

1 1 2 1Ana Luiza Muccillo-Baisch , Maria Cristina Flores Soares , Vera Maria Ferrão Vargas , Paulo Roberto Martins Baisch
1 2Universidade Federal do Rio Grande; Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler

O acúmulo de metais no solo ou sua presença no material particulado representa um risco para a saúde das populações que 

residem perto de zonas industriais, especialmente as crianças. Neste sentido, foi avaliada a urina de escolares com idade entre 

6 e 12 anos, residentes nas proximidades ou não do polo industrial da cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. A 

metodologia empregada para a análise dos metais foi a absorção atômica para o níquel, mercúrio e zinco, e forno de grafite 

para o chumbo. Os valores de referência par cada metal foram: zinco (Zn), 400 a 1.000 µg/L; níquel (Ni), até 7 ug/L; mercúrio 

(Hg), 5,0 µg/g creatinina; e chumbo (Pb) 50,0 µg/g creatinina. As concentrações médias para cada metal presente nas amostras 

de urina foram: na área sob influência direta do centro industrial (n43): para o zinco, 652,1 ± 58,0; chumbo (n43), 1,4 ± 0,4; 

mercúrio (n43), 1,19 ± 0,2; níquel (n43), 2,4 ± 0,7. Na área afastada da influência direta do polo industrial, os valores 

encontrados foram (n48): para o zinco, 553,7 ± 47,1; chumbo (n43), 1,8 ± 2,4; mercúrio (n49), 0,9 ± 0,2; níquel (n50), 1,4 ± 0,2. 

Embora as médias das concentrações não tenham ultrapassado os valores de referência, encontramos valores individuais 

acima dos valores referenciais, principalmente na urina de crianças residentes nas proximidades da zona industrial. O fato de 

não existirem fontes naturais destes metais na região sugere que a sua presença na urina esteja relacionada com a 

contaminação antrópica. Destacam-se aí as indústrias de fertilizantes e de refino de petróleo. Tendo em vista o quadro 

ambiental, recomenda-se a realização de estudos detalhados das vias de contaminação das populações. 

C050
EXPOSIÇÃO AO MERCÚRIO EM CRIANÇAS DA BACIA DO RIO JAMARI, ESTADO DE RONDÔNIA

1 1 2 3 4 3 3Rejane Corrêa Marques , Renata Spolti Leão , José Garrofe Dórea , Katiane Guedes Brandão , Rayson Corrêa Marques , Igor Hitiro Ito Vieira , Elen Noujain , 
1 1Jean Remy Davee Guimarães , Olaf Malm

1 2 3 4Universidade Federal do Rio de Janeiro; Universidade de Brasília; Universidade Federal de Rondônia; Prefeitura Municipal de Porto Velho

INTRODUÇÃO: A contaminação ambiental por poluentes resultantes de mineração e agricultura preocupa por seus prováveis 
efeitos adversos à saúde. METODOLOGIA: Um total de 217 crianças entre 1 e 59 meses (x ̄= 26,15 ± 15,58), residentes na área 
urbana e comunidades ribeirinhas do Município de Itapuã d'Oeste, participaram do estudo. Parâmetros antropométricos 
foram analisados por intermédio do programa ANTRHO. Para avaliação do desenvolvimento, usamos a Escala de Gesell. O 
Laboratório de Radioisótopos do IBCCF/UFRJ foi responsável pelas análises de mercúrio (Hg). RESULTADOS: Mais da metade 
das crianças (51%) era do sexo feminino; 94% foram amamentadas. O tempo de amamentação, em meses, variou 
expressivamente (x ̄= 10,83 ± 9,20); 10% ingeriam peixe diariamente e 33% semanalmente; 46% das mães concluíram o 

primeiro grau e 2% não eram alfabetizadas; 41% das famílias tinham renda mensal £ 1SM; 38% das residências possuíam fossa 
negra e 12% jogavam seus dejetos a céu aberto ou no rio; 42% tinham abastecimento público de água; 33% possuíam poço; 7% 
das crianças apresentavam desnutrição moderada a grave, 13% apresentavam risco de desnutrição e 8% tinham sobrepeso. Os 
mais baixos escores desenvolvimentais foram encontrados na linguagem. A média do quociente de desenvolvimento (QD) 
geral (90,4 ± 10,87) foi influenciada pelos baixos escores nos QD motor e linguagem. Por último, 36 crianças apresentaram 

-1concentrações de Hg > 6 µg/g . DISCUSSÃO E CONCLUSÃO: As precárias condições de saneamento verificadas podem 
predispor crianças a doenças parasitárias, gerando quadros frequentes de diarreia, perda de peso e desnutrição. Déficits 
nutricionais constituem risco para o desenvolvimento infantil, devendo ser considerados em estudos que procuram 
estabelecer relação entre o crescimento e exposição a metais tóxicos, como o Hg. A maioria das famílias avaliadas é de baixa 
renda, o que torna difícil manter um ambiente familiar adequado para o desenvolvimento da criança. Portanto, ao se estudar a 
exposição ao Hg, as condições socioeconômicas e sanitárias devem ser investigadas, com vistas a excluir a interferência destes 
fatores no crescimento e desenvolvimento infantil. APOIO: CNPq (CT-HIDRO/projeto-555516/2006-7; CT-
AMAZÔNIA/projeto-575573/2008-2; Universal-2009/projeto-478575/2009-2; INCT-INPeTAm projeto-573695/2008-3).
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C051
MUDANÇAS NAS CONCENTRAÇÕES DE MERCÚRIO EM CRIANÇAS AMAZÔNICAS

1 2 3 4 4Rejane Corrêa Marques , José Garrofe Dórea , Katiane Guedes Brandão , Rayson Corrêa Marques , Verusca Gomes dos Santos
1 2 3 4Universidade Federal do Rio de Janeiro; Universidade de Brasília; Universidade Federal de Rondônia; Prefeitura Municipal de Porto Velho

INTRODUÇÃO: A gênese e o desenvolvimento do sistema nervoso central (SNC) durante a gravidez e lactação podem ser 
afetados por múltiplas causas, variando de nutrição materna a exposição a substâncias tóxicas. Nós investigamos a exposição 
crônica ao Hg em mães e crianças. MÉTODO: Estudo longitudinal que acompanhou 82 crianças, do nascimento até 5 anos de 
idade, na Cidade de Porto Velho, Estado de Rondônia. Dados antropométricos foram avaliados pelo programa ANTRHO e o 
desenvolvimento psicomotor pelo teste de Gesell. A análise de Hg total nas amostras de cabelo de mãe e filho foi realizada no 
LREPF/UFRJ. RESULTADOS: i) Nascimento-6 meses: 39% das mulheres eram primíparas. O Hg-mãe variou largamente (0,2 a 

62,4 mg.g-1), refletindo extremos de relato do consumo de peixe. Mães que relataram consumo de peixe <2 refeições/semana 

mostraram concentrações de Hg mais baixas (x=3.5 mg.g-1); 57% apresentaram Hg < 6 mg.g-1 e 9% > 15 mg.g-1. Todas as mães 

praticaram amamentação exclusiva por seis meses; ii) Três anos: 51% das crianças consumiam peixe ³ 2/semana. O índice de 

Hg variou de 0.1 a 24,1 mg.g-1; 88% estavam < 6 mg.g-1; iii) Cinco anos: O Hg/criança variou de 0,10 a 20,20 mg.g-1 (x=2,64 ± 

3.53), 32% das crianças apresentaram atrasos desenvolvimentais, 12% apresentaram Hg > 6 mg.g-1. Encontramos uma 
correlação entre Hg e início da fala (p<0.05) e entre Hg-criança/nascimento e atraso na linguagem (p=0.001). Não encontramos 
correlação entre Hg e escores-z das crianças. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO: O marcador de consumo de peixe (Hg-mãe) foi 
correlacionado com Hg-criança/nascimento. Essa correlação permaneceu até o sexto mês. A cronologia do Hg-criança 
correspondeu aos eventos associados à dieta (incluindo amamentação). A ocorrência das dietas de transição do desmame 
pode ter contribuído para o padrão de mudanças do Hg observadas nas crianças. Os níveis de Hg aos cinco anos são 
equivalentes aos maternos, provavelmente refletindo exposição às mesmas fontes dietéticas do metal. A flutuação do Hg 
materno é uma questão importante, com implicações para políticas de saúde pública.

SEÇÃO 14. AGROTÓXICOS E SAÚDE: processos de contaminação, situações de risco e 
exposições

C052
PULVERIZAÇÃO AÉREA NA CHAPADA DO APODÍ, ESTADO DO CEARÁ: UM PROBLEMA DE SAÚDE 
PÚBLICA
Marcelo José Monteiro Ferreira, Raquel Maria Rigotto, Fabíola Castro, Maiana Maia
Núcleo TRAMAS, Universidade Federal do Ceará

INTRODUÇÃO: A monocultura da banana na Chapada do Apodí, Estado do Ceará enfrenta o problema da Sigatoka amarela, 
doença que ataca as folhas e provoca sua morte prematura, acarretando em redução da produtividade em até 50%. No 
contexto da modernização agrícola, grandes empresas optam pela pulverização aérea como forma de controle da praga e das 
perdas. Comunidades de pequenos produtores e de trabalhadores do agronegócio, situadas entre os cultivos, queixam-se da 
contaminação ambiental, especialmente da água, e referem problemas de saúde. OBJETIVOS: Descrever os riscos à saúde e ao 
ambiente associados à pulverização aérea, e as ações desencadeadas pelas comunidades. METODOLOGIA: Este estudo é parte 
da pesquisa intitulada "Estudo epidemiológico da população da região do Baixo Jaguaribe exposta à contaminação ambiental 
em área de uso de agrotóxicos". Foi realizado acompanhamento direto da pulverização aérea nos anos de 2008 e 2009, bem 
como entrevistas a informantes-chave, coleta de dados e de amostras, aplicação de questionários e registros fotográficos nas 
comunidades. RESULTADOS: Diversas queixas sobre incômodos à saúde foram relacionadas ao lançamento de agrotóxicos 
pela pulverização aérea. Os agrotóxicos utilizados na pulverização são de Classe Toxicológica I e II, além de serem perigosos e 
altamente persistentes no ambiente. De acordo com informantes, são realizadas seis pulverizações em uma área de 2.950 ha 
durante a quadra invernosa, sendo utilizados 73.750 L de calda tóxica por pulverização, correspondendo a um total de 442.500 
L de veneno/ano despejados sobre as plantações e as comunidades. As comunidades conseguiram a aprovação de uma lei 
municipal proibindo a pulverização aérea. Num contexto de violência, que inclui o assassinato de uma liderança, a lei foi 
revogada. CONCLUSÃO: A legislação brasileira sobre a pulverização aérea precisa ser avaliada em sua eficácia na garantia do 
direito à saúde nos diferentes ecossistemas do país, bem como na geração de externalidades socioambientais.
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C053
MODO DE PRODUÇÃO E AGRAVOS À SAÚDE DOS TRABALHADORES EXPOSTOS A AGROTÓXICOS 
DO SEGMENTO DOS PEQUENOS PRODUTORES DOS MUNICÍPIOS DE QUIXERÉ E LIMOEIRO DO 
NORTE, ESTADO DO CEARÁ
Cláudia Ribeiro de Barros Leal, Andrezza Graziella Veríssimo Pontes, Raquel Maria Rigotto
Universidade Federal do Ceará

A modernização agrícola introduz novos riscos à saúde, incluindo os relacionados aos agrotóxicos, além de degradar e 
contaminar o ambiente. Assim, objetivamos analisar as interfaces entre o modo de produção e o processo saúde-doença de 
trabalhadores expostos a agrotóxicos do segmento dos pequenos produtores dos Municípios de Quixeré e Limoeiro do Norte, 
Estado do Ceará. Esse trabalho faz parte da pesquisa "Estudo epidemiológico da população da região do Baixo Jaguaribe 
exposta à contaminação ambiental em área de uso de agrotóxicos", financiada pelo CNPq, realizada entre 2008 e 2010. 
Utilizamos a abordagem quantitativa e qualitativa, a técnica de grupo focal e a aplicação de questionário a 167 pequenos 
produtores, de um universo de 3011, abordando perfil socioeconômico, modo de produção e aspectos relacionados à saúde. 
Constatamos que a maioria é do sexo masculino; 10,9% são analfabetos; 34% possuem renda familiar menor que um salário 
mínimo; 30,3% afirmaram que alguma pessoa da família teve algum tipo de câncer nos últimos dez anos, sendo o de mama o 
mais citado. Quanto ao modo de produção, 87,8% trabalham com o modelo tradicional de agricultura e apenas 2% 
desenvolvem a agricultura orgânica; 45,9% trabalham com fruticultura; 52,7% na produção de grãos; 53,8% nunca tiveram 
orientação sobre os riscos dos agrotóxicos à saúde, trabalho e meio ambiente; apenas 15,6% dos entrevistados conheciam o 
receituário agronômico; e 93,1% usam agrotóxicos, sendo 20,5% com exposição diária, 35% semanal, 30,8% mensalmente e 
apenas 10,3% anualmente. Desses, 58,3% têm contato direto e 39,7% têm contato indireto. Percebemos que o mito da 
necessidade de utilização de agrotóxicos para produzir permeia vários atores, inclusive os pequenos produtores. Existe uma 
ausência de políticas públicas que fiscalizem os riscos e danos a que esses trabalhadores estão expostos e uma grande lacuna 
na saúde que dê suporte às especificidades de adoecimento reveladas na região.

C054
QUANDO O ESTADO PROMOVE O RISCO: RELAÇÕES PERCEBIDAS ENTRE AS ISENÇÕES 
TRIBUTÁRIAS CONCEDIDAS AOS AGROTÓXICOS NO ESTADO DO CEARÁ E AS EXTERNALIDADES 
DOS CUSTOS SOCIOAMBIENTAIS

1 1 1 1 2Maiana Maia Teixeira , Raquel Maria Rigotto , Marcelo José Monteiro Ferreira , Alice Maria Correia Pequeno Marinho , Lara de Queiroz Viana Braga
1 2Universidade Federal do Ceará; Núcleo TRAMAS, Faculdade de Medicina, Universidade Federal do Ceará

INTRODUÇÃO: O projeto de desenvolvimento da agricultura cearense, pautado na implantação de complexos agroindustriais 
alicerçados no tripé latifúndio, monocultura e uso intensivo de agrotóxicos, expande-se com considerável suporte do aparelho 
estatal. Além da viabilização da infraestrutura, do investimento maciço de recursos públicos e do barateamento dos créditos, o 
Estado também beneficia o agronegócio com leis que o isentam do pagamento de diversos impostos, entre as quais se 
destacam as que concedem isenções tributárias referentes às operações e comercializações que envolvem agrotóxicos. 
OBJETIVOS: Estabelecer possíveis conexões entre tais incentivos fiscais e o contexto de risco socioambiental. METODOLOGIA: 
Integrado ao "Estudo epidemiológico da população da região do Baixo Jaguaribe exposta à contaminação ambiental em área 
de uso de agrotóxicos", o presente levantamento decorreu de solicitações de informações perante a Secretaria da Fazenda 
Estadual e de busca legislativa. RESULTADOS: Constatou-se que, em nível estadual, incidem sobre os produtos a isenção de 

oICMS concedida pelo Decreto Estadual n  24.569 e as isenções de IPI e de PIS/PASEP e COFINS, concedidas, respectivamente 
o opelos Decretos Federais n  6.006 e n  5.195. CONCLUSÃO: O estímulo ao uso de agrotóxicos refletido nas referidas legislações 

contribui para a compreensão do processo que levou o Brasil à posição de campeão mundial no consumo de agrotóxicos nos 
anos de 2008 e 2009. Se o uso de substâncias químicas que, comprovadamente, afetam a qualidade da vida e do meio 
ambiente é autorizado, precariamente controlado e até mesmo incentivado, os recursos advindos de sua taxação deveriam 
servir para os gastos com a atenção à saúde das pessoas atingidas e com a remediação dos impactos ambientais. Entretanto, 
estes recursos sequer são exigidos, fator que contribui para a externalidade dos custos sociais, ambientais e sanitários, que 
acabam por ser coletivamente absorvidos pela sociedade e pelos sistemas públicos previdenciários e de saúde.
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C055
CARACTERIZAÇÃO DOS RISCOS OCUPACIONAIS DE TRABALHADORES DA FRUTICULTURA NA 
CHAPADA DO APODÍ, ESTADO DO CEARÁ
Marcelo Monteiro Ferreira, Raquel Maria Rigotto Correio
Núcleo TRAMAS, Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará

INTRODUÇÃO: Na última década observa-se uma crescente mudança nos processos produtivos agrícolas no Estado do Ceará, 

conduzida principalmente pela "modernização da agricultura", que tem como características, entre outras, a intensificação da 

produtividade e o uso intenso e descontrolado de agrotóxicos, causando aos trabalhadores rurais um aumento significativo da 

exposição de diversos agentes químicos perigosos. OBJETIVO: Caracterizar aspectos da exposição ocupacional e identificar os 

principais tipos de agrotóxicos utilizados na monocultura do melão no Baixo Jaguaribe. METODOLOGIA: Este estudo é parte da 

pesquisa intitulada "Estudo epidemiológico da população da região do Baixo Jaguaribe exposta à contaminação ambiental em 

área de uso de agrotóxicos". Trata-se de uma pesquisa de natureza quantitativa, com um desenho amostral estratificado para 

este segmento de 213 trabalhadores, com um nível de significância de 95% e poder do teste de 80%. Foram aplicados 235 

questionários semiestruturados e suas análises foram feitas a partir da distribuição de frequência e porcentagem. RESULTADOS: 

Dentre os entrevistados, 38,4% responderam que trabalhavam entre 5 e 8 anos no agronegócio do melão e 30,4% afirmaram 

que trabalhavam há mais de cinco anos expostos aos agrotóxicos. Os trabalhadores afirmaram utilizar 40 tipos diferentes de 

agrotóxicos na cultura do melão, sendo a maioria deles de classe toxicológica II e III. Um total de 74,1% dos trabalhadores 

respondeu não ter acesso aos rótulos das embalagens dos venenos e 24,4% afirmaram não usar nenhum tipo de equipamento 

de proteção individual (EPI) durante a aplicação de agrotóxicos/fertilizantes. CONCLUSÃO: Observamos um conjunto de fatores 

que evidenciam a alta exposição destes trabalhadores aos diversos biocidas que, aliados a medidas de segurança insuficientes, 

tornam estas pessoas ainda mais vulneráveis aos diversos agravos ocupacionais, como intoxicações agudas e efeitos crônicos.

SEÇÃO 15. AGRONEGÓCIO, AGROTÓXICO E SAÚDE: impactos ambientais, efeitos na 

saúde e o conhecimento dos trabalhadores

C056
AVALIAÇÃO INTEGRADA DOS IMPACTOS DOS AGROTÓXICOS DO AGRONEGÓCIO NA SAÚDE E 
NO AMBIENTE DE LUCAS DO RIO VERDE, ESTADO DO MATO GROSSO

1 1 1 1 2 2 1Wanderlei Antonio Pignati , Eliana C. Dores , Tami Mott , Marta Gislene Pignatti , Josino Costa Moreira , Frederico Peres , Ageo M. C. Silva
1 2Universidade Federal de Mato Grosso; Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Nesta pesquisa contextualizaram-se os impactos negativos do processo produtivo agropecuário na saúde e 

ambiente, analisando-se o consumo de agrotóxicos usados nas lavouras, seus resíduos em amostras ambientais e biológicas e 

suas relações com alguns agravos à saúde no município de Lucas do Rio Verde, Estado do Mato Grosso, que cultivou 410 mil 

hectares de soja e milho e utilizou 5,1 milhões de litros de agrotóxicos na safra agrícola de 2009. METODOLOGIA: O método 

integrou análises químicas de resíduos de 27 tipos de agrotóxicos, análise epidemiológica e análise espacial de uma série 

histórica de condicionantes e possíveis impactos na saúde e ambiente no período de 1998 a 2007. RESULTADOS: Verificou-se 

uma correlação linear entre o aumento da área plantada e de consumo de agrotóxicos com o aumento das incidências de 

acidentes de trabalho, intoxicações agudas por agrotóxicos, agravos respiratórios, neoplasias e más-formações congênitas. 

Mostrou-se também que o uso de agrotóxicos poluiu as águas potáveis de poços artesianos, de rios e da chuva. Foram também 

detectados resíduos de agrotóxicos no ar nos pontos amostrados, no sangue e urina de moradores e trabalhadores rurais e 

urbanos do município. Usando-se anfíbios como indicadores biológicos de poluição, foram verificadas também más-

formações e resíduos de agrotóxicos em sapos e sedimentos da lagoa e/ou de seu habitat. Demonstrou-se a deficiência do 

processo de vigilância à saúde e ambiente e do controle social da saúde. CONCLUSÃO: O desenvolvimento agropecuário do 

município apresentou as seguintes características: a) agricultura dependente de agrotóxicos, o que produziu danos ambientais 

e agravos à saúde; b) intensa utilização de maquinários agrícolas; c) deficiências nos serviços de vigilância/promoção de saúde; 

e d) crescente “esforço produtivo” de cada habitante para manter o ritmo crescente da produção agropecuária.
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C057
A ÁGUA EM DISPUTA: RESULTADOS DA COLETA AMBIENTAL SOBRE CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA 
POR AGROTÓXICOS NA CHAPADA DO APODI, ESTADO DO CEARÁ

1 1 1 1 2Maiana Maia Teixeira , Raquel Maria Rigotto , Marcelo José Monteiro Ferreira , Alice Maria Correia Pequeno Marinho , Lara de Queiroz Viana Braga
1 2Universidade Federal do Ceará; Núcleo TRAMAS, Faculdade de Medicina, Universidade Federal do Ceará

No âmbito do estudo epidemiológico da população do baixo Jaguaribe exposta à contaminação ambiental em área de uso de 

agrotóxicos, o componente ambiental teve como um dos eixos a qualidade da água consumida pelas comunidades da Chapada 

do Apodi, frente à utilização intensiva de venenos pela expansão do agronegócio de fruticultura irrigada. Objetivou-se analisar 

a presença de resíduos de agrotóxicos na água para consumo humano nas comunidades do Tomé, Cabeça Preta, Santa Fé, 

Santa Maria, Carnaúbas. Foram colhidas 24 amostras de água analisadas pelo laboratório do Núcleo Interdisciplinar de 

Estudos Ambientais Avançados da UFMG, utilizando-se a técnica de Cromatografia Líquida acoplada à Espectrometria de 

Massas com Ionização Electrospray. Os 22 ingredientes ativos investigados espelharam-se em resultados de estudo preliminar 

e orientação de engenheiros agrônomos. Identificou-se 19 princípios ativos, dentre os 22 pesquisados. Há resíduos de 

agrotóxicos em todas as amostras de água, destacando-se as multiplicidade e diversidade das classes toxicológicas. No poço 

profundo do Distrito de Tomé foram detectados 12 princípios ativos, dentre os quais abamectina, difenoconazol e 

tepraloxidym, pertencentes à Classe Toxicológica I. Abastecida com água utilizada para irrigação, que percorre 14 km no canal a 

céu aberto margeando as plantações pulverizadas, a comunidade de Tomé fez reivindicações aos direitos à saúde, ao acesso a 

água potável e ao ambiente equilibrado, com realização de abaixo-assinado e atos públicos, que, em fomento da pressão 

política, culminaram na proibição da pulverização aérea no município e na assinatura de Termo de Ajuste de Conduta pela 

Prefeitura, para que fosse apresentado projeto de adutora de água com captação adequada para abastecimento da 

comunidade. A frágil atuação da vigilância em saúde ambiental acentua a vulnerabilidade das comunidades, transferindo para 

si a responsabilidade pelas iniciativas de ações promotoras de saúde num território de disputas desiguais com o capital.

C058
SAÚDE E AMBIENTE: A RELAÇÃO PARA OS AGRICULTORES RURAIS E SUAS FAMÍLIAS NA REGIÃO 
DA FRONTEIRA OESTE DO RIO GRANDE DO SUL
Luana Oliveira Severo, Valdecir Zavarese da Costa, Daione Simon
Universidade Federal do Pampa

Vários fatores ambientais influenciam a saúde humana e fazem emergir a necessidade de estratégias para melhoria das 

condições de saúde nos diferentes espaços a partir desta relação. Objetivou-se analisar a relação saúde e ambiente por meio 

do entendimento dos agricultores e suas famílias. Tratou-se de uma pesquisa qualitativa exploratória com cenário na região 

rural de Uruguaiana, Estado do Rio Grande do Sul. A seleção dos sujeitos ocorreu aleatoriamente, seguindo mapeamento 

distrital da EMATER local. A coleta de dados ocorreu mediante entrevista gravada por meio de um protocolo de questões 

acerca do entendimento de saúde, ambiente e da sua relação, caracterização dos sujeitos e das propriedades. A análise das 

características ocorreu por estatística descritiva e as demais questões seguiram uma análise qualitativa temática, sendo 

analisadas por agrupamento das categorias mais frequentes, de acordo com as falas. Identificaram-se 11 indivíduos do sexo 

masculino e 9 do feminino, média de 49 anos; a maioria tinha ensino médio incompleto e todos se utilizavam da agricultura 

como fonte de renda principal. O entendimento de saúde, ambiente e da relação existente entre eles evidenciou um 

entendimento reduzido acerca da relação saúde e ambiente. A relação saúde e ambiente foi referida por meio da preservação 

do ambiente natural, como um meio que proporciona o seu trabalho, estabelecido na condição de subsistência humana, e a 

saúde é caracterizada como cuidados com higiene pessoal, limpeza do ambiente de trabalho e da moradia. A relação 

comportou ainda a poluição ambiental e a utilização de agrotóxicos como fatores agravantes com influência na saúde humana. 

Evidenciou-se a importância da atuação educativa contida do sentido da saúde ambiental enfocando espaços informais, como 

o rural, visando à atuação humana nos diferentes ecossistemas humanos.
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C059
SAÚDE, AMBIENTE E CONDIÇÕES DE TRABALHO NA PRODUÇÃO DE TABACO: REVISÃO DE 
LITERATURA

1,2 3Deise Lisboa Riquinho , Élida Azevedo Hennington
1 2 3Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Fundação Oswaldo Cruz

Este estudo objetivou contextualizar, por meio de revisão da literatura, o processo de cultivo, as condições de trabalho e os 

problemas para a saúde humana e ambiental relacionados à produção do tabaco. Os resultados demonstram que a produção 

continua crescente nos países em desenvolvimento, configurando um cenário caracterizado pelo atrelamento e dependência 

econômica da indústria por parte do trabalhador rural e envolvimento de força de trabalho familiar. O cultivo do tabaco 

destaca-se pelo trabalho árduo e pela aplicação de grande volume e variedade de agrotóxicos utilizados em diferentes fases do 

plantio. Vários problemas de saúde e ambientais decorrem dessa atividade, com destaque na saúde para a "doença do tabaco 

verde", doenças respiratórias, distúrbios musculoesqueléticos e transtornos mentais. Em relação aos danos ambientais o 

tabaco é uma planta que empobrece rapidamente o solo, e o uso intenso dos agrotóxicos é fonte de contaminação deste e da 

água. Medidas importantes estão sendo adotadas em nível mundial para o controle do tabaco, como a Convenção Quadro, 

recente marco regulatório para deter a expansão global. Conclui-se que, além do consumo, a formulação de políticas públicas 

de enfrentamento deve considerar fatores macroeconômicos associados à cadeia produtiva do tabaco, bem como aspectos 

históricos e socioculturais que influenciam as experiências de vida e saúde das famílias envolvidas na produção.

SEÇÃO 16. ESPAÇO, TERRITÓRIO E SAÚDE AMBIENTAL: teorias, abordagens e métodos

C060
CONTRIBUIÇÕES DA GEOGRAFIA URBANA PARA A ANÁLISE DA ESTRUTURA DE SAÚDE EM 
AMBIENTES URBANOS:  O CASO DO DISTRITO DE PEDREIRA, ZONA SUL DE SÃO PAULO
Wanderlei Evaristo de Mattos
Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: O distrito de Pedreira possui um quadro de riscos, doenças e mortalidade, bem como a oferta de serviços de 

saúde (postos de saúde e hospitais), ligado ao seu processo de urbanização. Na área pertencente ao distrito, os equipamentos 

urbanos são escassos e problemas sociais, como ocupações irregulares e saneamento básico são notáveis. OBJETIVOS: 

Demonstrar a aplicabilidade e contribuição de conceitos e teorias da Geografia Urbana para a análise da oferta de estruturas 

de saúde em ambientes urbanos. MÉTODO: A metodologia do trabalho se pauta pela consideração de importantes teorias da 

Geografia Urbana (Teoria dos Dois Circuitos da Economia Urbana, de Milton Santos; Teoria dos Lugares Centrais, de Walter 

Christaller) na elaboração de uma análise sobre a estrutura de saúde em ambientes urbanos, a partir de dados existentes da 

estrutura de saúde do distrito de Pedreira. A Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados do Estado de São Paulo (SEADE) 

fornece indicadores a respeito do quadro de saúde visto nos distritos da Cidade de São Paulo, entre os quais se destaca o Índice 

de Vulnerabilidade Juvenil. RESULTADOS: A escassa oferta de serviços faz com que a população de Pedreira diariamente se 

desloque para distritos e municípios vizinhos, em busca de equipamentos e serviços de maior especificidade e oferta, como 

shoppings centers, hipermercados, ruas especializadas, bancos e hospitais. Portanto, a escassez da infraestrutura de saúde em 

Pedreira está diretamente conectada à escassez de outros equipamentos urbanos no mesmo distrito. CONCLUSÃO: A 

população urbana aumenta em grandes proporções em todo mundo, o que torna salutar a elaboração de quadros sinóticos de 

saúde considerando a formação da estrutura urbana. Na análise desses processos urbanos, em que está também localizada a 

questão da saúde pública, a Geografia Urbana possui papel primordial para fornecer elementos para atuais e futuras pesquisas 

preventivas e propositivas relacionadas à Saúde Urbana. 
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C061
MAPA DIGITAL DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL
Rosa Virginia Saito Di Tullio, Janete do Prado Alves Navarro, Ivanilda Mendes
Prefeitura Municipal de Campinas

INTRODUÇÃO: O Mapa Digital da Vigilância em Saúde Ambiental de Campinas está disponível para consultas na página 

eletrônica da Secretaria Municipal de Saúde de Campinas - http://covisa.campinas.sp.gov.br/mapa.php. Sua construção 

atende a uma das diretrizes apontadas na 1ª Conferência Municipal de Saúde Ambiental, realizada em outubro de 2009. 

OBJETIVOS: Facilitar o acesso às informações referentes aos cadastros e monitoramentos realizados pela Vigilância em Saúde 

Ambiental de Campinas, para a população em geral, bem como para as demais Secretarias municipais, órgãos públicos, 

universidades e institutos de pesquisa. Atender as demandas do Controle Social quanto a informações sobre o funcionamento 

das antenas de telecomunicações e localização/características de áreas contaminadas. MÉTODO: Trata-se de um mapa que 

interage com o munícipe, sendo possível solicitar informações à Vigilância e receber respostas via e-mail. Possibilita a 

visualização de maneira fácil e rápida, pois a consulta pode ser realizada por endereço ou categoria (antenas, áreas 

contaminadas, poços etc.). É possível consultar a localização de escolas, casas de repouso, hospitais e obter informações sobre 

sua vizinhança, como, por exemplo, se certa empresa que comercializa água em carro pipa está devidamente regularizada. Os 

dados utilizados são de sistemas de informações da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), Agência Nacional 

de Telecomunicações (ANATEL), Sistema Nacional de Vigilância da Qualidade da Água (SISAGUA), Secretaria Estadual de 

Educação e Sistema de Informação em Vigilância Sanitária (SIVISA). CONCLUSÃO: Trata-se de uma ferramenta de gestão da 

Vigilância em Saúde que auxilia na divulgação das ações de controle da área, bem como na análise de potenciais riscos 

ambientais existentes no território, na análise de uso e ocupação do solo do Município de Campinas e suas consequências para 

a saúde da população.

C062
USO DA FERRAMENTA GOOGLE EARTH E DO GPS VISUALIZER NA CARACTERIZAÇÃO DO 
ENTORNO DE ÁREAS CONTAMINADAS NA REGIÃO DO GRANDE ABC DO ESTADO DE SÃO PAULO.

1 2Flávia Prado Corrallo , Rosemairy Norye Inamine
1 2Núcleo de Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria Municipal de Saúde de Diadema; Grupo de Vigilância Sanitária Santo André, Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo

A contaminação dos compartimentos ambientais por derramamento de petróleo e seus derivados é um problema que vem 

ganhando grande importância no Brasil nos últimos anos, em função do diagnóstico crescente de áreas impactadas e pelo 

reconhecimento de riscos à saúde decorrentes dessa atividade. A união de esforços das Equipes de Vigilância em Saúde 

municipais e estaduais, bem como da Comissão Regional do Benzeno do ABC, mostrou a necessidade do uso de ferramentas de 

georreferenciamento para caracterização do entorno das áreas-alvo. Porém, deparamo-nos com a dificuldade de aquisição de 

softwares e de disponibilidade de profissionais com conhecimento específico. Frente a isso, optamos por ferramentas de uso 

livre como o Google Earth e GPS Visualizer, por apresentarem imagem do espaço real, possuírem a malha de ruas configuradas 

da maioria das cidades, prover a possibilidade de comunicação com outros Sistemas de Informações Geográficas e serem 

ferramentas que não exigem do usuário conhecimentos aprofundados em cartografia. Foi então realizada a elaboração de 

uma apostila autoexplicativa para o uso dessas ferramentas e, consequentemente, a capacitação de 25 técnicos para o seu 

manuseio para posterior georreferenciamento de dados de interesse à Saúde. Tendo a Vigilância em Saúde de Populações 

Expostas a Solo Contaminado (VIGISOLO), o conhecimento, a detecção e o controle dos fatores ambientais de risco à saúde, 

das doenças ou de outros agravos à saúde de populações expostas a contaminantes no solo por objeto, recomendamos a 

divulgação do conteúdo da apostila autoexplicativa, a fim de que outros serviços de saúde possam dela fazer uso na 

caracterização das áreas de interesse.
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C063
ANÁLISE ESPACIAL SOBRE OS AGRAVOS À SAÚDE ASSOCIADOS À GESTÃO DA ÁGUA DA BACIA 
DO RIO SAPUCAÍ, ESTADO DE MINAS GERAIS
Camila Poppi Moreira Faria, Luiz Felipe Silva
Universidade Federal de Itajubá

INTRODUÇÃO: A análise espacial em saúde tem demonstrado ser um importante subsídio para as ações de saúde ambiental. 

Por intermédio deste instrumento, há uma contribuição expressiva para o desenvolvimento das atividades de vigilância em 

saúde ambiental. Além disso, esta abordagem pode ser um aliado na gestão de uma bacia hidrográfica. OBJETIVOS: Avaliar a 

distribuição de agravos à saúde associados ao uso da água na Bacia do Rio Sapucaí. MÉTODOS: Foram utilizadas informações 

do DATASUS compreendendo o período de 1998 a 2007, no tocante a dados de morbidade e de mortalidade associados ao uso 

da água e aos municípios que compõem a Bacia do Rio Sapucaí. Foram calculados os dados de incidência, mortalidade e 

letalidade para cada agravo e município. Usou-se a região da bacia como referência para cálculo das taxas padronizadas. As 

informações foram dispostas no programa TABWIN, com o fim de proporcionar uma visualização espacial. RESULTADOS: 

Observou-se que a incidência de esquistossomose apresenta-se elevada, comparando-se com os demais agravos. No 

Município de Machado, por exemplo, pôde ser observado um grande número de casos de esquistossomose e leishmaniose. Os 

casos de dengue clássica e febre hemorrágica devido ao vírus da dengue despontaram a partir de 2001, sendo o Município de 

Pouso Alegre o de maior número de dengue clássica e febre hemorrágica, devido ao vírus da dengue. CONCLUSÃO: Este estudo 

permitiu estabelecer a viabilidade da integração das ações de uma gestão de bacia hidrográfica com os princípios de saúde 

coletiva e ambiental, com uso de instrumentos acessíveis e simples, que devem contribuir para a formulação de políticas.

SEÇÃO 17. ENFOQUES E METODOLOGIAS INOVADORES

C064
GEO SAÚDE: METODOLOGIA PARA UMA AVALIAÇÃO INTEGRADA DE MEIO AMBIENTE E SAÚDE. 
UM ENFOQUE EM AMÉRICA LATINA E CARIBE

1 1 1 2 3 3Gabriel Eduardo Schütz , Sandra Hacon , Eliane Ignotti , Ana Rosa Moreno , Kakuko Nagatani Yoshida , Graciela Metternicht
1 2Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Departamento de Salud Pública, Facultad de Medicina, Universidad Nacional 

3Autónoma de México; Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente

GEO Saúde (Global Environment Outlook Health) é uma iniciativa conjunta do Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (PNUMA) e da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS) visando criar um espaço intersetorial, 

interdisciplinar e participativo para produzir informação científica confiável, dirigida aos formuladores de políticas de saúde e 

ambiente na América Latina e Caribe (ALC). Iniciado em 2003, o projeto contou com a parceria técnica da Fundação Oswaldo 

Cruz e a colaboração de instituições e especialistas de toda a região. Incluiu uma revisão crítica das metodologias de avaliação 

de saúde e ambiente aplicadas em ALC e a elaboração de uma abordagem integrada, incluindo a construção de uma matriz de 

indicadores e de um glossário. Em 2007, foram realizadas provas piloto no Brasil e na Argentina e, finalmente, em 2009, foi 

publicado o Manual para a aplicação da Metodologia GEO Saúde, uma ferramenta para a avaliação integrada de saúde e 

ambiente com foco na realidade política e socioeconômica da ALC. O marco teórico conceitual que gera a matriz de indicadores 

sincretiza e sintetiza técnicas de avaliação ambiental com técnicas de avaliação de exposições ambientais, na perspectiva dos 

determinantes e condicionantes sociais da saúde. O método inclui categorias analíticas de grande relevância para a região, tais 

como pobreza estrutural, iniquidade e vulnerabilidade. Aplicado em comunidades da cidade de São Paulo, mostrou-se 

eficiente na construção de indicadores integrados para estudos transversais da situação da saúde e ambiente de populações 

nos níveis estrutural, analítico e conjuntural. Cabe destacar que a incorporação de atores sociais locais ao longo de todo o 

processo da avaliação integrada mostrou-se crucial não só para a definição e hierarquização participativa dos problemas de 

saúde de base territorial, mas também para a construção e execução de uma agenda de ações necessárias para resolvê-los.
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C065
ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA PARA O DESENVOLVIMENTO DE INDICADORES E CENÁRIOS DE 
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E DE SAÚDE NA CIDADE DE MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS

1 2 3 3 3Carlos Machado de Freitas , Leandro Luiz Giatti , Sylvain J. M. Desmoulière , Marcilio Sandro Medeiros , Mírcia Betânia Costa e Silva , Antonio Levino da 
3Silva Neto

1 2 3Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo; Centro de Pesquisas 
Leônidas e Maria Deane, Fundação Oswaldo Cruz

O objetivo geral desta pesquisa é desenvolver uma abordagem ecossistêmica para o desenvolvimento de indicadores e 

cenários de sustentabilidade ambiental e de saúde para o nível municipal. Este trabalho reúne os resultados dos primeiros 

objetivos específicos que envolveram a reunião de informações de base municipal oferecer subsídios para a construção de 

indicadores de sustentabilidade ambiental e de saúde para identificar: 1) forças motrizes e pressões que conformam as 

condições atuais e tendências das mudanças na situação socioambiental na cidade de Manaus; 2) situação atual e tendências 

das condições de vida e de saúde. Os resultados demonstram como o modelo de desenvolvimento adotado para o Estado e o 

município, do ciclo da borracha à Zona Franca de Manaus, permitiu a expansão e crescimento da cidade de Manaus de modo 

desordenado e desigual, sob precária situação de saneamento do meio e concentração populacional, ao mesmo tempo em 

que se constituía em uma cidade regional, resultando em um quadro complexo de transição socioambiental e sobre a saúde, 

incidindo em riscos e carga das doenças que combinam infecciosas e parasitárias com doenças crônicas, violências e acidentes 

de trânsito. Na cidade de Manaus, os efeitos e a carga das doenças expressam um processo desigual e iníquo de 

desenvolvimento que afeta de modo mais intenso os que possuem menos recursos.

C066
O ENFOQUE ECOSSISTÊMICO DA SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA EM FORMAÇÃO DE 
MULTIPLICADORES NO MUNICÍPIO DE IMBITUBA, ESTADO DE SANTA CATARINA
Aline Hetterich, Fabiana Jacomel
Universidade Federal de Santa Catarina

INTRODUÇÃO: Na perspectiva da crise socioambiental contemporânea, as oficinas de "Saúde Ecossistêmica e Tecnologias 

Sociais para o Saneamento" surgiram como uma estratégia para a formação de multiplicadores em temas relevantes para o 

enfrentamento da problemática identificada nas relações entre degradação da natureza e saúde humana. Trata-se de um 

trabalho realizado no contexto do Fórum da Agenda 21 da Lagoa de Ibiraquera, Município de Imbituba, Estado de Santa 

Catarina, com Agentes Comunitários de Saúde, no intuito de introduzir estas reflexões para a comunidade local. Considerando 

que estes atores sociais estão em contato com as pessoas da comunidade e conhecem bem o contexto socioambiental em que 

estão inseridas, eles podem desempenhar também o papel de educadores. OBJETIVOS: Apresentar, analiticamente, a 

experiência do Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento (NMD/UFSC) na formação de Agentes 

Comunitários de Saúde do Município de Imbituba, Estado de Santa Catarina, no âmbito do enfoque ecossistêmico da saúde 

coletiva. MÉTODO: Na reflexão sobre as relações entre a saúde humana e o ambiente, considerando a realidade local, 

identificaram-se as referentes ao saneamento como norteadoras do trabalho. A abordagem das tecnologias sociais foi 

incorporada na proposta como uma alternativa para solucionar os problemas de saneamento. Objetivamente, a formação dos 

agentes comunitários de saúde se deu por meio de três oficinas, que contemplaram a discussão de cinco eixos: "Construção do 

Enfoque de Saúde Ecossistêmica", "Avaliação do Sistema Municipal de Saúde Coletiva", "Avaliação do Setor Municipal de 

Saneamento Básico", "Panorama das Ações Locais em Saúde e Saneamento" e "Reconhecimento de Tecnologias Sociais para o 

Saneamento". RESULTADOS: Os resultados apresentados e discutidos referem-se ao fortalecimento do grupo de trabalho de 

saúde e saneamento do Fórum da Agenda 21 da Lagoa de Ibiraquera, a um dossiê de economia de experiência para a 

construção de atividades de formação de agentes comunitários de saúde e ao estreitamento das relações sociedade-academia 

para o enfrentamento da problemática socioambiental contemporânea.
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C067
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E DE SAÚDE NA AMAZÔNIA LEGAL, BRASIL: UMA ANÁLISE 
POR MEIO DE INDICADORES

1 2Carlos Machado de Freitas , Leandro Luiz Giatti
1 2Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: Entre os desafios atuais para a Saúde Pública está o de estruturar sistemas de indicadores que permitam 

monitorar as condições e tendências da sustentabilidade ambiental e de saúde. OBJETIVO: Neste artigo procuramos enfrentar 

este desafio tendo como foco de análise os estados integrantes da macrorregião Amazônia Legal, que, desde a segunda metade 

do século XX, vem sofrendo intensos processos de mudanças socioeconômicas, ambientais, de saúde e bem estar. 

METODOLOGIA: Para a reunião e análise do conjunto de indicadores adotamos o modelo FPSEEA proposto pela OMS, 

aplicando análise sobre uma ampla cadeia de causas, consequências e ações, utilizando dados secundários disponibilizados 

por distintas fontes como IBGE, INPE, SVS/MS e DATASUS, enfrentando as dificuldades referentes à pouca tradição e 

disponibilidade de dados ambientais. RESULTADOS: Demonstra-se que, ao mesmo tempo em que as forças motrizes e pressões 

vêm contribuindo para o crescimento econômico e populacional, resultando em melhoras de indicadores tradicionais de saúde 

(redução da mortalidade infantil e aumento da expectativa de vida), são grandes as desigualdades socioeconômicas e a 

sobreposição dos impactos na saúde da população, em um quadro bastante heterogêneo. Observa-se, também, forte 

urbanização e o crescimento econômico não reverte diretamente em melhor infraestrutura, ao passo que recrudescem 

problemas de saúde fortemente ligados a fatores ambientais, como algumas doenças infecciosas, violências e acidentes de 

trânsito. CONCLUSÃO: A situação ambiental aponta para um modelo de desenvolvimento insustentável para as gerações 

presentes e futuras, exigindo respostas dos setores ambientais e de saúde à altura dos desafios colocados na atualidade.

SEÇÃO 18. JUSTIÇA AMBIENTAL, INIQUIDADES E VULNERABILIDADES

C068
EFICÁCIA DOS INSTRUMENTOS JURÍDICOS EM ÁREAS CONTAMINADAS: CIDADE DOS 
MENINOS, RIO DE JANEIRO, UM ESTUDO DE CASO

1 2,3Ellen Cristina Félix da Silva , Daniela Buosi Rohlfs
1 2 3Centro Universitário de Brasília; Universidade de Brasília; Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria de Vigilância em Saúde, 
Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: O presente estudo discute a aplicabilidade dos instrumentos jurídicos em casos de contaminação ambiental, 

observada na região conhecida como Cidade dos Meninos, Duque de Caxias, Estado do Rio de Janeiro. OBJETIVO: Analisar 

algumas das ações judiciais que surgiram ao longo do tempo relacionadas à contaminação ambiental e exposição humana na 

Cidade dos Meninos e verificar se houve alguma medida judicial eficaz para recuperação ou reparação do dano ao ambiente ou 

à sociedade. METODOLOGIA: Foram analisadas quinze ações judiciais. Essas informações foram acessadas no sítio da Justiça 

Federal do RJ entre 20 de março e 15 de abril 2010. RESULTADOS: Percebe-se que esse problema atinge a região há décadas, 

sendo que nenhuma solução definitiva foi proposta. Crê-se que a reparação financeira constitui uma forma de compensação 

mínima pelos danos sofridos, até porque a contaminação não foi provocada pela população, mas imposta a ela. Também 

merece destaque a necessidade de atendimento médico àqueles que já sofrem algum problema de saúde decorrente da 

exposição, e, de forma preventiva, àqueles que se expuseram e continuam em contato com o agente contaminante. Contudo, 

não se observa o desejo destes moradores na interrupção da exposição, pois não há nenhuma luta judicial para que os efeitos 

de estarem residindo em um local contaminado seja cessado. Tampouco existe qualquer movimento populacional para sair da 

área contaminada. CONCLUSÃO: Existe uma forte tendência de se estabelecer a gestão ambiental com base tripartite – Estado, 

Mercado e Sociedade – objetivando a parceria e a negociação. No entanto, o que resulta dessa negociação é a supremacia do 

interesse do Estado e a consulta à sociedade, por exigência legal, ocorre apenas na fase de implantação das medidas que já 

foram acordadas. Os estudos comprovam que essa falta de participação da população interessada gerou tensões e 

sentimentos de insegurança, preocupação, desconfiança e incerteza.

90

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

C069
SAÚDE E JUSTIÇA CLIMÁTICA: UM DEBATE NECESSÁRIO NO BRASIL

1 2Bruno Milanez , Igor Ferraz da Fonseca
1 2Universidade Federal de Juiz de Fora; Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

O termo Justiça Climática deriva do conceito de Justiça Ambiental, sendo utilizado para se referir a disparidades dos impactos e 

responsabilidades no que tange às mudanças do clima. Embora não se possa afirmar que as inundações que vêm ocorrendo no 

Brasil já são consequência das mudanças climáticas, tais eventos devem se tornar cada vez mais frequentes, causando 

impactos negativos significativos sobre a saúde das pessoas, tais como doenças infecciosas e desnutrição. O objetivo do artigo 

é demonstrar que, apesar de elementos de injustiça associados a eventos climáticos extremos já serem perceptíveis no Brasil, 

o discurso da Justiça Climática ainda não foi incorporado de forma consistente no país. Por meio de pesquisa documental nos 

principais jornais de São Paulo (Folha de S. Paulo) e do Rio de Janeiro (O Globo), é analisado se houve a incorporação do 

conceito de Justiça Climática na cobertura das inundações que ocorreram nessas cidades em dezembro de 2009 e abril de 

2010. A análise mostrou que houve baixa frequência do tema "mudanças climáticas" nos artigos sobre esses eventos e uma 

frequência muito menor do conceito Justiça Climática. Por outro lado, as matérias que trataram dessas inundações associaram 

tais eventos a problemas de engenharia (falhas de drenagem, bombas hidráulicas etc.) e do uso do solo (ocupação de encostas, 

áreas alagáveis etc.). Dessa forma, argumenta-se que os grupos atingidos por eventos climáticos extremos deveriam adotar o 

discurso da Justiça Climática. Entende-se que isso geraria três efeitos principais: i) fortalecer o movimento internacional por 

Justiça Climática; ii) aumentar a chance de que suas demandas sejam atendidas, dada a forte presença que a questão das 

mudanças climáticas têm na agenda política; e iii) influenciar as decisões públicas de forma que correções paliativas se tornem 

políticas estruturantes de redução de vulnerabilidade e de adaptação às mudanças climáticas.

C070
SAÚDE, AMBIENTE E POLÍTICAS PÚBLICAS: UMA LEITURA DO PAC MANGUINHOS, ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 

1 1 3 1 3 2Marcelo Firpo de Souza Porto , Fatima Pivetta , Gleide Guimarães , Mariza Gomes de Almeida , Lenira Zancan , Consuelo Nascimento , Fabiana Melo 
2 2 4 2 5Sousa , Ludmila Cardoso , Marize Cunha , Aline Silva , Claudia Trindade

1 2Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Laboratório 
3Territorial de Manguinhos, Fundação Oswaldo Cruz; Departamento de Ciências Sociais, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo 

4 5Cruz; Departamento de Saneamento e Saúde Ambiental, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Programa de Pós-
Graduação em História, Universidade Federal Fluminense

Este trabalho objetiva compreender os impactos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), na vida das pessoas que 

vivem e trabalham em Manguinhos, seus efeitos positivos e negativos sobre as vulnerabilidades socioambientais que 

condicionam a qualidade de vida desta população. Orientado pelos referenciais da pesquisa-ação, o trabalho registra imagens 

– "Relato Fotográfico" – das mudanças no território durante dois anos de obras, comentadas a partir de informações obtidas 

em oficinas com moradores, documentos oficiais e discussões do Fórum de Manguinhos. Analisa os atores sociais, as 

promessas e os impactos na vida das pessoas a partir do diálogo entre as fotos, os fatos e informações, traduzindo-os em 

questionamentos sobre a forma de fazer política pública nestes territórios. Registra os problemas de saúde agravados pela 

poeira e o lixo das obras, a ausência de informações sobre o que aconteceria com suas moradias, a recorrência das enchentes, 

assim como a impossibilidade de participação dos atores na definição dos rumos do Programa. O trabalho visa subsidiar novas 

iniciativas que superem os problemas enfrentados. Trata-se de uma leitura aproximativa, provisória e aberta a novas questões, 

como a sustentabilidade das mudanças em relação aos riscos e vulnerabilidades socioambientais, a tensão entre o que muda e 

o que permanece na organização do espaço e das relações políticas e sociais neste território, as quais determinam as 

condições de saúde e vida da população. Concluímos, provisoriamente, que o PAC é desejável e trará alterações significativas 

nas condições de moradia, no acesso de parte desta população a equipamentos sociais e na dinâmica das relações de 

vizinhança. Contudo, apontamos limitações no processo de implantação das intervenções em Manguinhos frente às 

impossibilidades históricas vivenciadas nas relações entre os atores locais e os agentes das políticas públicas, ou entre poderes 

oficiais e marginais que impõem severos constrangimentos aos movimentos de conquista de direitos humanos e sociais.

91

COMUNICAÇÕES ORAIS



C071
ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS E A SUA RELAÇÃO COM A SAÚDE EM COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS DO ESTADO DO PARÁ, BRASIL

1 2,3,4 2,3,4Hilton P. Silva , Inara Mariela da Silva Cavalcante , William Dias Borges
1Laboratório de Estudos Bioantropológicos em Saúde e Meio Ambiente, Programa de Pós-Graduação em Antropologia, Instituto de Filosofia e Ciências 

2Humanas, Universidade Federal do Pará; Programa de Pós-Graduação em Saúde, Sociedade e Endemias na Amazônia, Universidade Federal do Pará; 
3 4Universidade Federal do Amazonas; Fundação Oswaldo Cruz

O Brasil está entre os países com maiores iniquidades em saúde entre seus grupos populacionais. A Amazônia, em particular, 

apresenta um quadro extremamente precário em termos de saúde ambiental, com graves consequências especialmente para 

as populações rurais. Neste trabalho, são analisadas as condições socioambientais que influenciam a saúde de três 

comunidades quilombolas paraenses localizadas em ecossistemas diferentes, a fim de disponibilizar informações na área de 

saúde pública sobre populações vulneráveis da região e ampliar a compreensão da Política Nacional de Saúde Integral da 

População Negra. As variáveis investigadas foram escolhidas a partir das condições socioeconômicas e ambientais gerais, 

segundo o Modelo de Determinação Social de Doença usado pela CNDSS. A maioria das famílias quilombolas (59,40%) vive 

com menos de um salário mínimo por mês e depende de auxílios governamentais para sua subsistência; as principais 

atividades econômicas desenvolvidas nas comunidades são a agricultura e a pesca (51,48%); 71,29% dos moradores vivem em 

casas de madeira, a maioria com até três cômodos, apenas; não há serviços de esgotos e os sanitários são de fossas secas; a 

maior parte do lixo é simplesmente queimada nas propriedades (84,16%); a água para consumo e uso doméstico é 

proveniente de caixas d’água comunitárias com poços artesianos e de igarapés. Os dados mostram as precárias condições 

sociossanitárias em que vivem os quilombolas, o que amplia sua vulnerabilidade social e afeta a saúde individual, coletiva e o 

meio ambiente. Os resultados apontam para uma situação de iniquidade em termos de saúde ambiental entre os quilombolas 

investigados, que é, possivelmente, similar à situação da maioria da população negra rural da Amazônia. Para mudar essa 

realidade, é fundamental o desenvolvimento de intervenções que construam uma relação integrada entre saúde e meio 

ambiente, a partir de modelos participativos e promotores da saúde e da qualidade de vida das comunidades rurais 
o oamazônicas. APOIO: MCT/CNPq/MS-SCTIE-DECIT (Proc. N  409794/2006-6), CNPq (Proc. N  136485/2009) e CAPES.

SEÇÃO 19. IMPACTOS AMBIENTAIS DE GRANDES EMPREENDIMENTOS E SAÚDE

C072
IMPACTOS DA CONSTRUÇÃO DE HIDRELÉTRICAS NA SAÚDE PÚBLICA
Mariana Corrêa dos Santos
Programa de Pós-Graduação em Ciência Ambiental, Universidade Federal Fluminense

O presente trabalho tem por objetivo elencar alguns dos principais impactos causados pela construção de hidrelétricas à 

saúde pública. Existem muitos instrumentos capazes de calcular e medir impactos de obras de grande porte, como 

hidrelétricas, mas seus efeitos à saúde são, de certa forma, uma análise recente e, em muitos casos, pouco fundamentados. 

Busca-se apresentar os principais aspectos encontrados em empreendimentos hidrelétricos de grande porte, como, por 

exemplo, as usinas hidrelétricas de Tucuruí, Santo Antônio e Jirau, estas ainda em construção: impactos decorrentes do 

inchaço populacional devido à chegada de trabalhadores para o local; aumento de doenças de veiculação hídrica e de vetores, 

principalmente por modificações no ecossistema; implosão da infraestrutura precária da saúde pública nos locais das obras; 

alteração na qualidade da água utilizada pela população, com casos de acumulação de mercúrio nas águas e nos peixes; e a má 

nutrição devido à interrupção dos modos de produção primários da população, como agricultura e pesca. No caso da 

ocorrência efetiva de uma obra como a da hidrelética de Tucuruí, no Estado do Pará, várias medidas devem ser tomadas para 

que o impacto sobre a saúde seja o menor possível, sendo tal que alguns impactos podem indicar a inviabilidade de um 

empreendimento.
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C073
SAÚDE HUMANA E ECOSSISTEMAS: ANÁLISE DOS ASPECTOS DE SAÚDE NOS ESTUDOS DE 
IMPACTO AMBIENTAL DE REFINARIAS NOS BIOMAS MATA ATLÂNTICA E AMAZÔNIA DO BRASIL
José Marcos da Silva, Idê Gomes Dantas Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

A defesa do meio ambiente e a proteção da saúde humana estão inter-relacionas. Há, no Brasil, um arcabouço jurídico que 

conflui para a defesa da vida humana. Os impactos ambientais e à saúde gerados por refinarias são considerados danosos e 

devem ser previstos e identificados nos Estudos de Impacto Ambiental (EIA). Um dos aspectos que deve ser considerado nos 

projetos de refinaria de petróleo são os biomas, que são sistemas de apoio à vida, incluindo a humana. No entanto, sua 

qualidade tem sido afetada negativamente pelo modelo de crescimento econômico adotado por diversos países, em que 

prevalece o liberalismo e o mercado. O presente estudo teve como objetivo analisar Estudos de Impacto Ambiental de 

Refinarias de Petróleo segundo diferentes biomas brasileiros quanto aos aspectos relativos à saúde, uma vez que esta, de 

modo geral, não é objeto das preocupações tanto de empreendedores como dos órgãos ambientais. Foi realizado um estudo 

qualitativo de caráter analítico, que selecionou três refinarias relacionadas ao bioma Mata Atlântica e uma ao bioma 

Amazônia. Constatou-se que os EIA estudados não consideraram os aspectos relativos à saúde. Há uma externalização das 

responsabilidades para a sociedade e para o poder público, a partir da postergação das ações de prevenção sobre as 

vulnerabilidades e situações de risco para a saúde dos trabalhadores, das comunidades da saúde pública. O otimismo 

tecnológico ofusca as questões sociais, omitindo as vulnerabilidades socioambientais presentes nos territórios onde se dão 

processos produtivos nocivos. A omissão dos possíveis impactos negativos para a saúde humana e a negação da importância 

dos biomas para o bem viver dos humanos e de todos os demais seres vivos demonstram uma posição inaceitável diante de 

complexos problemas socioambientais gerados por esses empreendimentos. Os processos de licenciamento ambiental 

devem ser revistos, no sentido da inclusão e explicitação da promoção, proteção e cuidado da saúde. APOIO: Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.

C074
ANÁLISE DA INTER-RELAÇÃO SAÚDE, TRABALHO E AMBIENTE NO ESTUDO E RELATÓRIO DE 
IMPACTO AMBIENTAL DA REFINARIA DO NORDESTE
José Marcos da Silva, Idê Gomes Dantas Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

Para a licença de implantação de um empreendimento, exigem-se o Estudo e o Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). O 

Nordeste será sede da mais nova refinaria do Brasil. As refinarias são grandes promotoras de impactos ambientais negativos. 

Por isso, este artigo analisa a inserção da inter-relação saúde, trabalho e ambiente no EIA/RIMA da Refinaria do Nordeste 

(RNEST). Utilizou-se a análise narrativa de conteúdo manifesto. Conclui-se que o EIA/RIMA da RNEST não considerou a inter-

relação saúde, trabalho e ambiente. Constatou-se um mecanismo de postergação para os riscos aos trabalhadores, à 

comunidade e à saúde pública. Os novos riscos e formas de adoecer e morrer nas áreas de influências, resultantes do modelo 

de desenvolvimento marcado pela injustiça ambiental não foram considerados. Os municípios não estão sendo chamados a 

refletir estas questões. Cabe a vigilância dos direitos fundamentais das pessoas; dos ambientes, da vida social, incorporando-

se a preocupação com a sustentabilidade social. Importa a intersetorialidade e o fortalecimento das organizações sociais 

atuando sobre os riscos, evitando assim o adoecimento e considerando pelo menos questões de ordem habitacional, cultural, 

ambiental, educacional, de emprego e renda e de saúde, os quais agravam as desigualdades sociais existentes. APOIO: 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
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SEÇÃO 20. TÓPICOS DE POLÍTICA E GESTÃO

C075
SANEAMENTO AMBIENTAL NA AMAZÔNIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NO CENÁRIO 
NACIONAL
Rosana Lima Viana
Fundação Nacional de Saúde

INTRODUÇÃO: No Brasil, o histórico do desenvolvimento de políticas de saneamento sempre buscou beneficiar uma parcela 

restrita da sociedade nacional, notadamente a que detém maior poder aquisitivo, deixando à margem populações excluídas 

de políticas públicas, economicamente carentes, submetidas às mais difíceis condições sanitárias, seja nas cidades ou em meio 

rural. Os dados disponíveis revelam a desigualdade do acesso aos serviços de saneamento entre as regiões, os estados e 

municípios no país. OBJETIVOS, MÉTODO E RESULTADOS: No presente estudo, buscou-se explorar tais desigualdades tomando 

como recorte a região amazônica, onde se verificam um antagonismo e um dilema na acessibilidade aos serviços de 

saneamento: embora a Amazônia disponha de uma fabulosa riqueza ambiental, da qual a abundância de recursos hídricos é 

um destaque expressivo, é nessa região que se encontram os índices mais preocupantes de acessibilidade aos serviços de 

saneamento e seus respectivos indicadores de saúde pública. Segundo o Censo de 2000, a região Norte do país possui os piores 

índices de saneamento, com 55,7% dos domicílios não abastecidos de água por rede geral; do volume total de água distribuída 

em sistemas públicos, 32,4% não recebe tratamento e 92,9% dos municípios não possuem redes de esgotamento sanitário. 

Desse modo, inevitáveis consequências na saúde da população são constatadas, pois na mesma região foram verificadas as 

maiores proporções para gastos com internações por doenças relacionadas ao saneamento ambiental inadequado. 

CONCLUSÃO: Tais evidências são reveladoras da importância da discussão do saneamento ambiental na Amazônia, 

considerando-se os seus determinantes sociais, econômicos, ambientais e culturais, os quais podem provocar condições de 

vida pouco satisfatórias, riscos e perigos ambientais, modificações do comportamento e do estilo de vida. A relevância dessa 

abordagem visa à aplicação de políticas públicas de forma integrada com as necessidades sanitárias e as múltiplas realidades 

locais.

C076
VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL: IMPORTÂNCIA DO USO DE INDICADORES PARA CONHECER 
E PLANEJAR

1,2 1 1 1Andréa Fagundes Ferreira Chaves , Giselly Brito Conde , Hanna Radmila dos Santos Favacho , Mariah Pereira Bammach
1 2Universidade do Estado do Pará; Instituto Federal do Pará

Os indicadores de saúde ambiental mostram a influência de uma degradação no meio ambiente na qualidade de vida da 

população. Este estudo tem o objetivo de discutir a pesquisa e divulgação de dados de indicadores de saúde ambiental como 

um importante instrumento de gestão em saúde ambiental. O estudo analisou duas publicações de indicadores de saúde 

ambiental das 27 unidades federativas brasileiras organizadas por região, com dados de 2007 e 2008. Foi observado que, dos 

51 indicadores utilizados no ano de 2007, cerca de 20% não tinham valores pesquisados. Estes correspondem aos indicadores 

do tipo: situação, exposição, efeito e ação, dos quais aqueles de ação (medidas de gestão tomadas para o controle da saúde 

ambiental da população) representam o tipo de indicador com menos informações. Os Estados de Rondônia e Roraima são 

aqueles que menos divulgaram seus dados de saúde ambiental. Já em 2008, dos 48 indicadores utilizados, cerca de 40% não 

tinham valores pesquisados que correspondiam aos indicadores do tipo: exposição, ação, situação e exposição, dos quais 

aqueles de ação também correspondiam aos indicadores com menos informações. O Estado do Acre e o Distrito Federal são 

aqueles que menos divulgaram seus dados em saúde ambiental. Desta forma, e considerando que os indicadores são 

fundamentais para o planejamento de ações de direcionamento às reais necessidades da população dos estados, conclui-se 

que os microdados que dão origem a estes indicadores, sua montagem e análise estão sendo subjugados em estados que, 

aparentemente, possuem uma população com necessidades latentes de investimento real em sua qualidade de vida. 
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C077
A SAÚDE AMBIENTAL NO ESTADO DO PARÁ E OS INDICADORES DE AÇÃO: GESTÃO BASEADA NO 
CONHECIMENTO? 

1,2 1 1Andréa Fagundes Ferreira Chaves , Marcelo da Costa Justino , Mariah Pereira Bammach
1 2Universidade do Estado do Pará; Instituto Federal do Pará

A saúde ambiental depende do efeito sinergético de vários fatores, o que deve nortear a gestão pública. Teve-se o objetivo de 

analisar a situação de saúde ambiental da população paraense e as ações/respostas de gestão. A fonte de dados foi o 

Ministério da Saúde, com 48 indicadores, sendo nove de ação/resposta. Os resultados demonstram que o Pará possui um 

elevado grau de urbanização (76,5%) e o menor PIB per capita da região Norte (6,241). Analisando-se os indicadores de 

pressão, 87,7% da população não conta com serviços gerais de saneamento, com média nacional de 56,36%. Cerca de 95,26% 

da população não usufrui deste serviço, o que é realidade de toda a região Norte, que apresenta os maiores índices do país. De 

acordo com a literatura, o fato de o ambiente ser propício ao desenvolvimento de doenças não é o suficiente para que uma 

população adoeça; a exposição desta população também é fundamental. Então vejamos que 9,47% da população não possui 

água tratada, cadastrada no SISAGUA, valor acima da média nacional (2,27%). Além disso, 8,31% dos paraenses vivem em 

aglomerados subnominais, enquanto a média nacional é de 2,41. Como resultado desta relação entre agentes etiológicos, 

ambiente e suscetível, o número de internações por doenças relacionadas ao saneamento é de 4.595,10, quando a média 

nacional é 1.660,16. Em contrapartida, os indicadores de ação demonstram que o Estado possui o cadastro de apenas 13% das 

formas de abastecimento de água dos seus municípios, cumpre 0,21% do plano de amostragem do VIGIÁGUA para análise de 

coliformes fecais, 0,19% para vigilância à turbidez, não possui o VIGIAPP, VIGI-Desastres e não desenvolve qualquer atividade 

de vigilância ao licenciamento ambiental de empreendimentos. Conclui-se que, apesar dos esforços em coletar dados e 

constituir indicadores, estes não estão sendo utilizados satisfatoriamente para uma gestão pública integrada.

C078
GESTÃO TERRITORIAL DE RECURSOS TURÍSTICOS
Maria Conceição Oliveira
Universidade do Planalto Catarinense

O turismo é um fenômeno cultural complexo e considerado um dos principais vetores de desenvolvimento econômico. Em 

Florianópolis, a partir dos anos 1980, prevalece certa unanimidade sobre sua "vocação turística", e os habitantes da cidade 

divergem em opinião quando se trata do modelo de desenvolvimento/planificação que é proposto para o turismo. Tais 

divergências são parte da "polêmica urbana" ou "disputa simbólica" sobre o futuro da cidade. Este trabalho é um estudo 

interdisciplinar sobre as representações sociais do turismo na Praia do Campeche, onde prevaleciam práticas tradicionais de 

pesca/agricultura até um passado recente, com um grande crescimento urbano e tendo o turismo como uma das atividades 

emergentes que cada vez mais se torna significativa para o local nas duas décadas. Esta pesquisa identificou quais as 

dimensões que dão significado ao turismo no Campeche para os moradores locais (adultos e adolescentes) e para os turistas. A 

análise dos resultados foi feita a partir da abordagem estrutural das representações sociais. Turismo é praticamente sinônimo 

de lazer. Há uma percepção globalmente positiva e esta positividade (acentuada nos moradores adolescentes) se refere, entre 

outras, às qualidades estéticas dos recursos naturais e aos benefícios econômicos advindos do turismo. No grupo dos adultos, 

há dois subgrupos: os "otimistas" e os "prudentes", salientando-se a dimensão da percepção socioambiental (riscos gerados 

pelo turismo e valor da qualidade ambiental dos recursos turísticos do lugar), a dimensão do desenvolvimento que o turismo 

promove para a região e a importância de sua expansão e a dimensão dos impactos socioambientais do turismo já presentes, 

como a "degradação ambiental" e os "transtornos para os moradores". Uma maior participação dos moradores deve ser 

estimulada (dos adolescentes, em particular) quanto ao desenvolvimento do turismo no Campeche, centrada na gestão 

patrimonial dos recursos turísticos e confluente com o Plano Diretor geral proposto pela comunidade.
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SEÇÃO 21. CONTROLE SOCIAL: possibilidades, desafios e inquietações

C079
QUEM CONTROLA O SANEAMENTO? UM ESTUDO SOBRE O CONTROLE SOCIAL DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS DE SANEAMENTO EM QUATRO MUNICÍPIOS DA BACIA DO RIO DAS VELHAS, ESTADO 
DE MINAS GERAIS
Ana Piterman
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais

Este estudo tem como propósito realizar uma investigação sobre a inserção do tema saneamento quanto à abordagem e 
atuação dos conselhos municipais de saneamento, políticas urbanas, saúde das cidades, habitação e meio ambiente, ou seja, 
das instâncias municipais formais do controle social, buscando a compreensão da realidade local e do comportamento da 
sociedade na qualidade de agente transformador. Além disso, procura examinar a dinâmica dos conselhos municipais enquanto 
esfera do exercício da plena cidadania representativa no que se refere à temática do saneamento. Inicialmente, realizou-se uma 
apuração sobre a existência dos respectivos conselhos em todos os municípios selecionados pertencentes à Bacia Hidrográfica 
do Rio das Velhas. Para este fim, foram escolhidos quatro municípios que apresentassem uma disparidade em relação à 
existência de conselhos - Contagem, Nova Lima, Sete Lagoas e Vespasiano. Foram realizadas uma pesquisa de campo de 
natureza qualitativa e pesquisas documentais com atas de reuniões e expedientes emitidos pelos conselhos. Foram utilizadas 
entrevistas semiestruturadas para obtenção da percepção dos conselheiros previamente escolhidos (presidente e 
representante dos usuários) sobre sua atuação e importância dada ao tema saneamento. Os discursos foram analisados a partir 
das falas dos entrevistados e revelaram que os diversos conselhos municipais estão à margem do processo de implementação 
das políticas públicas de saneamento. Esta pesquisa apontou insuficiências e precariedades na configuração política, jurídica e 
administrativa dos conselhos, além de problemas de ordem estrutural. Para concluir, foram sugeridas algumas alternativas para 
o aperfeiçoamento e fortalecimento dos conselhos municipais como instrumento de controle social sobre o Estado tais como a 
necessidade de educação continuada, aperfeiçoamento dos mecanismos de participação e acesso amplo à informação.

C080
O VENENO NOSSO DE CADA DIA NA ÁGUA CONSUMIDA PELAS COMUNIDADES DA CHAPADA 
DO APODI, ESTADO DO CEARÁ

1,2 3Alice Maria Correia Pequeno Marinho , Raquel Maria Rigotto
1 2 3Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo; Escola de Saúde Pública do Ceará; Núcleo TRAMAS, Universidade Federal do Ceará

O uso intensivo de agrotóxicos pelas empresas do agronegócio da fruticultura irrigada no Baixo Jaguaribe, Estado do Ceará, gera 
novos riscos socioambientais. Objetivou-se descrever os conflitos relacionados à presença de agrotóxicos na água consumida 
pelas comunidades da Chapada do Apodi. Utilizou-se de análise de dados secundários, observação participante e coleta de 24 
amostras de água para análise de agrotóxicos nos pontos do canal de irrigação que abastece as comunidades. Denúncias sobre a 
presença de veneno na água de beber tornaram-se a principal bandeira de luta pela proibição da pulverização aérea no cultivo 
da banana, que ocorre de três a cinco vezes no ano, afetando a condição de saúde da população. Os movimentos sociais se 
fortalecem nessa região, destacando o "Pré-Grito dos Excluídos", ocorrido na Comunidade de Tomé, como expressão da luta 
pela água potável, envolvendo escolas públicas, igreja e associações comunitárias. A manifestação congregou a comunidade 
em torno do "muro das lamentações", retratando o cenário de desigualdade vivido em função da contaminação da água por 
agrotóxicos, apontando as soluções possíveis em uma "Árvore dos Sonhos", culminando com café coletivamente organizado 
pelos moradores. A tensão amplia-se com a realização de estudo pela Companhia de Gestão de Recursos Hídricos divulgando a 
contaminação de aquíferos subterrâneos por agrotóxicos, comprometendo águas supostamente "protegidas" pelo solo. A 
análise laboratorial de água colhida do canal, que abastece as comunidades, detectou dezenove agrotóxicos das várias classes 
toxicológicas, incluindo produtos que estão em reavaliação pela ANVISA, o que amplia a vulnerabilidade socioambiental pela 
falta de opção de outras fontes de consumo. O contexto de exposição aos agrotóxicos condiciona novos riscos, revelando a frágil 
atuação da vigilância da saúde, que não dispõe de estrutura laboratorial e técnica para o enfrentamento do problema e cujas 
estratégias de intervenção nem sempre são assumidas ou priorizadas pelo Poder Público.
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SEÇÃO 22. VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL: monitoramento da qualidade da água e 
controle das contaminações e poluições por resíduos industriais e do 
consumo

C081
ANÁLISE BACTERIOLÓGICA DA ÁGUA DE POÇOS RASOS CONSUMIDA POR MORADORES DE 
BAIRRO RESIDENCIAL EM CALDAS NOVAS, ESTADO DE GOIÁS 
Carlos Alberto Biella
Universidade Estadual de Goiás

Este trabalho apresenta uma pesquisa realizada mediante análises bacteriológicas de amostras de água coletadas em poços no 

Setor Mansões das Águas Quentes, no município de Caldas Novas, Estado de Goiás. O local escolhido não apresenta serviço de 

água tratada nem rede coletora de esgotos, o que leva os moradores daquele setor a utilizarem poços rasos para seu 

abastecimento de água e fossas para a deposição de seus dejetos, sendo estas, em sua maioria, fossas sem nenhum tipo de 

tratamento ou proteção do solo. Outro fato que motivou a escolha do local para a pesquisa foi sua proximidade com o depósito 

municipal de resíduos sólidos urbanos, os quais são depositados sem praticamente nenhum tipo de tratamento. As amostras 

foram analisadas para verificação da presença de bactérias coliformes e de Escherichia coli, bactéria indicadora de contaminação 

fecal, utilizando-se a técnica de tubos múltiplos. Um total de 97,5% das amostras analisadas apresentaram-se positivas para este 

tipo de bactéria, o que indica contaminação fecal na grande maioria das amostras. O trabalho demonstrou, assim, que os 

moradores dos locais onde as amostras foram coletadas utilizam uma água de baixa qualidade, considerada imprópria para o 

consumo humano, de acordo com a Resolução n° 518, de 25 de marco de 2004, do Ministério da Saúde, o que pode colocar em 

risco a saúde destes moradores. Este trabalho também demonstrou a necessidade da utilização de algum tipo de tratamento 

básico da água utilizada para o consumo pelos moradores do setor estudado, além de demonstrar, por meio dos resultados 

obtidos, a necessidade de que sejam realizadas melhorias no que diz respeito ao saneamento básico do setor pelo poder público 

municipal de Caldas Novas, como a instalação de redes de água tratada e coletora de esgotos em todo o setor estudado.

C082
ANÁLISE DA QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA NO CONTEXTO DAS DOENÇAS DE 
VEICULAÇÃO HÍDRICA NO MUNÍCIPIO DE MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS, NO PERÍODO DE 
2007 A 2009
Cláudia Silvana Patrício Fonsêca Batista, Andrea Viviana Waichman
Universidade Federal do Amazonas

No intuito de pesquisar a qualidade da água e correlacioná-la com a incidência das doenças de veiculação hídrica no Município 

de Manaus, uma vez que há precarização dessa infraestrutura em áreas urbanas. A presente pesquisa teve como objetivo 

principal analisar a qualidade microbiológica da água no contexto das doenças de veiculação hídrica no Município de Manaus, 

Estado do Amazonas, no período de 2007 a 2009. As fontes de estudos utilizadas foram resultados microbiológicos de análise 

da água neste período, segundo os parâmetros da Portaria n. 518 de 25 de março de 2004, fornecidos pelo Laboratório Central 

do Amazonas (LACEN-AM) e dados secundários de morbidade hospitalar coletados do Sistema de Informação sobre 

Morbidade Hospitalar (SIH), disponíveis no sítio de informações do Ministério da Saúde (DATASUS). Nos respectivos períodos 

houve uma prevalência de resultados aprovados quanto à qualidade da água, ou seja, água de boa qualidade. Não se observou 

uma relação direta quanto ao consumo de água e doenças de veiculação hídrica; observou-se que em período chuvoso, 

quando ocorre um aumento de enchentes e alagações, há um aumento no número de doenças hídricas devido à falta de 

saneamento básico. Apesar de o Município de Manaus possuir uma central de abastecimento responsável pela distribuição da 

água faz-se uso rotineiro de soluções alternativas, principalmente poços, seja por parte da companhia de abastecimento ou de 

responsabilidade da população. Com o objetivo de melhorar a qualidade de vida da população, vale ressaltar que o Município 

de Manaus possui precariedade do sistema de esgoto, que cobre apenas 11% de toda área urbana, além da carência de ações 

governamentais quanto à orientação e conscientização da população no uso correto da água para consumo.
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C083
ALUMÍNIO NAS ÁGUAS DE CONSUMO DE COMUNIDADE EM ÁREA DE EXPOSIÇÃO AMBIENTAL 
A CONTAMINANTES INDUSTRIAIS, BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Kelson Freitas Faial, Alan Souza Costa, Luana Saraiva Araujo, Marcelo Oliveira Lima, Adaelson Campelo Medeiros, Kleber Freitas Faial, Iracina Maura de 
Jesus
Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: A comunidade da Ilha São João fica localizada no bairro Industrial de Barcarena, Estado do Pará. Nos últimos 

anos, ela vem sofrendo de decorrência de constantes impactos ambientais devido à sua proximidade com uma indústria de 

beneficiamento de caulim, que pode causar sérios impactos ambientais a partir do lançamento de efluentes ácidos. Entre as 

substâncias poluidoras que podem estar contidas nos efluentes dessas indústrias destaca-se o alumínio. A água é responsável 

por um grande número de doenças de veiculação hídrica. Existe a necessidade de avaliarmos periodicamente os níveis de 

alumínio na água consumida pela comunidade da Ilha São João. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi de avaliar o teor de 

alumínio na água consumida pela Comunidade Ilha São João, na vila Industrial no município de Barcarena. MÉTODOS: As 

amostras de água de consumo foram coletadas em março de 2008. Oito residências foram utilizadas na amostragem. Foram 

utilizados frascos de polipropileno com capacidade para 1 L. As amostras foram filtradas e acidificadas. Na análise do alumínio 

foi usado o método de espectrometria de emissão ótica com plasma induzido (ICP OES). RESULTADOS: Todas as amostras de 
oágua analisadas nesta amostragem apresentaram teores acima do preconizado pela Portaria N  518/04 – MS para o elemento 

-1 -1alumínio, cujo valor máximo permitido é de 0,2 mg.L . Os teores variaram entre 0,814 e 1,261 mg.L , tendo média de 0,951 
-1mg.L . CONCLUSÃO: O teor de Alumínio encontra-se acima do preconizado pela legislação vigente. Esta não conformidade 

pode representar possíveis riscos à saúde dessa população. No homem, elevadas concentrações desse metal podem acarretar, 

entre outros distúrbios, perda de memória e surgimento de demências como as provocadas pela doença de Alzheimer. 

Estudos de monitoramento estão sendo realizados pelo Instituto Evandro Chagas, a fim de obtermos um retrato fiel da 

problemática que envolve esta comunidade.

C084
VIGILÂNCIA AMBIENTAL É BÁSICA, É ATENÇÃO BÁSICA!
Iacy Millone, Elaine Polisel, Fernando Pandolfo Colombo, Gilberto Xavier dos Santos, James Gonçalves Belchor, Kátia Navarro Watanabe, Luis Mariani 
Neto, Roberta Portanova, Rogério do Prado, Sônia Maria Martins, Samira Haddad
Prefeitura Municipal de Mauá

INTRODUÇÃO: O Condomínio Barão de Mauá, localizado em Mauá, Estado de São Paulo, entrou para a história das tragédias 

anunciadas de grande impacto ambiental e social. Em abril de 2000, ocorreu uma explosão no subsolo de um dos 53 edifícios 

que compõem o condomínio, ocasionando a morte de um trabalhador e ferimentos em outro. O local havia sido um depósito 

de lixo da fundição da COFAP, o que criou condições favoráveis à formação do metano. A partir deste evento, Prefeitura, 

Governos Estadual e Federal, juntamente com a CETESB, elaboraram um relatório. Passaram-se dez anos e em 2009 outras 534 

amostras foram colhidas. Munícipes e poder público aguardam o relatório conclusivo. Mas como agir até a conclusão deste? 

OBJETIVOS: Resgatar a estima dos moradores, já fragilizada pela exposição do caso à mídia, fortalecendo vínculos, por meio da 

oferta de um serviço de saúde focado na promoção e prevenção, associado ao trabalho de vigilância ambiental. MÉTODO: 

Garantir assistência à saúde por meio da ação de uma equipe da Saúde da Família e do Núcleo de Apoio à Saúde da Família, 

considerando o fato da baixa SUS-dependência no bairro e da necessidade de uma ação integrada com a Vigilância Ambiental 

por meio de um protocolo construído em conjunto. RESULTADOS: Da integração da Atenção Básica e da Vigilância Ambiental 

nasce um protocolo enquadrado nas diretrizes do Ministério da Saúde, aplicado parte pelos Agentes Comunitários de Saúde 

(também moradores) e parte pela equipe multidisciplinar, sob supervisão da Vigilância Ambiental, quebrando definitivamente 

os paradigmas que impedem a ação conjunta dos dois setores. CONCLUSÃO: A integração da Atenção Básica com a Vigilância 

Ambiental tornou possível ampliar o vínculo com os moradores do condomínio e possibilitou atuar nas residências, garantindo 

o acesso da equipe às informações que permitem a vigilância e o acompanhamento das famílias, monitorando sinais de alerta 

das condições de saúde.
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SEÇÃO 23. URBANIZAÇÃO E SAÚDE AMBIENTAL

C085
ASSOCIAÇÃO DE INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS NA SAÚDE URBANA: UMA ANÁLISE DA 
INCIDÊNCIA DE PNEUMONIA E DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA NA CIDADE DE 
RIBEIRÃO PRETO, ESTADO DE SÃO PAULO
Natacha Cíntia Regina Aleixo, João Lima Sant’Anna Neto
Universidade Estadual Paulista

No Brasil, no período de 1995 a 2007, as doenças respiratórias representaram a segunda maior causa de morbidade entre a 
população, perdendo apenas para as internações por gravidez, parto e puerpério. A maioria dos casos de doenças respiratórias 
está concentrada espacialmente nas áreas urbanas, pois os problemas socioambientais resultam no agravamento dessas 
patologias. Assim, o objetivo deste trabalho é verificar as áreas de vulnerabilidade ao risco de incidência de pneumonia e 
doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) na cidade de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo. Para isso, foram coletados os 
dados dos indicadores socioambientais: densidade demográfica, pessoas com idade acima de 60 anos, pessoas com idade de 1 
a 5 anos, responsáveis não alfabetizados, responsáveis com renda inferior a três salários mínimos, referentes aos setores 
censitários da cidade do IBGE. Os dados de incidência de pneumonia e DPOC do período de 2002 a 2007 foram coletados do 
CPDH/USP. Os dados foram tabulados e tratados com técnicas estatísticas descritivas e exploratórias, além de serem 
espacializados através do software de geoprocessamento Mapinfo 9.0. Com as informações por setores tornou-se possível a 
comparação das diferentes condições de vulnerabilidade presentes na cidade; utilizando-se a metodologia das medianas foi 
definida a distribuição de quatro classes de vulnerabilidade, conforme a intensidade relativa de ocorrência. Os resultados 
demonstram que os setores da região norte possuem a maior proporção de casos. Alguns fatores são importantes para 
explicar essa distribuição no espaço com base nos próprios indicadores selecionados para compor o indicador síntese, como a 
alta densidade demográfica e o predomínio de crianças de 1 a 5 anos de idade nestes setores, além de outros agravantes, como 
a utilização de materiais construtivos desfavoráveis ao conforto térmico, o que provoca na população fisiologicamente mais 
vulnerável a essas doenças os efeitos mais intensos dos eventos extremos climáticos e das alterações dos tipos de tempo.

C086
SOBRE A OCUPAÇÃO URBANA DESORDENADA NO BAIRRO DO GUAMÁ E O DIREITO DE IR E VIR: 
ACESSIBILIDADE FÍSICA E QUALIDADE DE VIDA
Réia Silvia Lemos
Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: Um dispositivo constitucional assegura que deva ser garantido ao cidadão o direito fundamental de ir e vir 
(Constituição Federal de1988, art. 5°, inc. XV). Ao se observar o crescimento de grandes cidades, como é o caso de Belém do 
Pará, é notório que esse crescimento não se faz de modo planejado, e sim ao sabor das invasões e ocupações urbanas, o que faz 
com que estas cidades não sejam cidades saudáveis. OBJETIVO: Avaliar o modo da ocupação urbana de passeios públicos e a 
oferta de áreas de lazer em bairro da periferia da cidade. METODOLOGIA: Levantamento de campo, registro fotográfico e 
análise de imagens de satélites de áreas centrais e periféricas do Distrito Administrativo Guamá. RESULTADOS: Em toda a 
periferia da cidade de Belém observa-se ocupação urbana desordenada, com arruamentos feitos ao sabor das ocupações, sem 
a devida ação do Poder Público para coibir a desfiguração das vias públicas; de outra feita, grandes áreas de bairros são 
desprovidas de transporte público, dificultando o deslocamento diário de seus moradores. O mais gritante é a existência de 
barreiras arquitetônicas urbanísticas, com edificações comerciais e residenciais que ocupam os passeios públicos, fazem seus 
calçamento nas alturas e modelos que lhes são convenientes ou colocam barreiras físicas no trajeto, negando a possibilidade 
de mobilidade de pessoas normais e com deficiências na sua extensão, impelindo-os a ocupar o leito das ruas e a se expor aos 
riscos de acidentes de trânsito. Quanto às áreas de lazer, dada a dimensão territorial da área, pode-se dizer que praticamente 
não existem. CONCLUSÃO: A cidade possui um Código de Posturas (Lei n° 7.055/1977), mas, se os flagrantes desrespeitos nas 
vias urbanas centrais não são coibidos, mais difícil é fazê-lo em áreas periféricas, distantes da visão dos dirigentes municipais. 
Na realidade, parece não haver fiscalização nesse sentido.
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C087
CEILÂNDIA: A CIDADE CONSTITUÍDA A PARTIR DA SEGREGAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL
Luciano José da Silva, Joaquim Pedro Ribeiro Vasconcelos, Mariana Torres Máximo, Thiara Dias Café Alves, Fernado Ferreira Carneiro, Margô Gomes de 
Oliveira Karnikowski
Faculdade de Ceilândia, Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: Ceilândia, originada da Campanha de Erradicação de Invasões (CEI), é a regional administrativa mais populosa 

do Distrito Federal, possuindo 390 mil habitantes. Nasceu da luta dos trabalhadores que construíram Brasília e foram 

excluídos. Vitimados por uma política de segregação sócio-espacial, foram obrigados a fixar suas raízes em um assentamento 

precário, a 40 km do Plano Piloto. OBJETIVO: Sistematizar informações e relatos do processo de construção de Ceilândia, 

relacionando os impactos ambientais e sociais gerados pela expansão desordenada da cidade. METODOLOGIA: Levantamento 

de dados realizado no Museu da Memória Viva em Ceilândia, na Biblioteca Pública de Ceilândia, no Arquivo Público de Brasília 

e a partir dos relatos de ceilandenses e movimentos sociais de Ceilândia, que participaram dos Cineclubes promovidos pelo 

Projeto de Extensão Formação Comunitária para Ações de Promoção da Saúde e da Qualidade de Vida – Construindo 

Ambientes Saudáveis. RESULTADOS: O crescimento precário da cidade causou impactos socioambientais negativos, como 

saneamento básico incompleto, degradação do rio Melquior e da Bacia do Rio Santo Antônio, diminuição da população rural 

da região, transporte público precário e ausência de um parque ecológico em Ceilândia. Entretanto, movimentos populares 

como os "Incansáveis de Ceilândia" atuaram na luta por melhores condições de moradia e qualidade de vida, conseguindo, 

assim, reverter parte desse processo. Atualmente, a cidade continua crescendo e sofrendo um intenso processo de 

especulação imobiliária. CONCLUSÃO: O processo de planejamento da cidade consolidou a segregação sócio-espacial das 

populações mais pobres, originada a partir da construção de Brasília. As conquistas relacionadas à moradia e à qualidade de 

vida, conforme as informações e relatos obtidos mostraram o papel fundamental da luta dos movimentos sociais.

SEÇÃO 24. MODELOS DE ATUAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL: das ações dimensionadas no 
sistema de vigilância à busca de integração de serviços e participação 
comunitária

C088
INTEGRAÇÃO DA SAÚDE AMBIENTAL, ATENÇÃO BÁSICA E SAÚDE MENTAL: PROBLEMAS DE 
SAÚDE AMBIENTAL E PORTADORES DA SÍNDROME DE DIÓGENES
Janete do Prado Alves Navarro, Ricardo Pereira de Almeida
Prefeitura Municipal de Campinas

Este trabalho tem como objetivo demonstrar a resolutividade da atuação integrada da Saúde Ambiental, Atenção Primária e 

Saúde Mental no caso da persistência de um problema que envolvia pessoas que viviam em meio ao lixo e que eram resistentes 

à atuação dos agentes comunitários de saúde e dos técnicos da vigilância em saúde ambiental do Distrito de Saúde Leste de 

Campinas. Normalmente, são moradores idosos e solitários cujos materiais/lixo recolhidos e acumulados não são destinados 

para venda ou reciclagem. Diante deste quadro, no final de 2008, a Vigilância em Saúde Ambiental e a Unidade Básica de Saúde 

(UBS) deram início ao projeto "O Catador Diógenes", baseado no apoio matricial da saúde mental, que inclui a discussão do 

caso a ser acompanhado, o agendamento de consulta na unidade e/ou da visita à casa pelo profissional da saúde mental e da 

ESF, para estabelecer o vínculo com UBS, a elaboração de estratégias para a realização da limpeza do local, o apoio da equipe da 

saúde mental durante e após a ação de limpeza e o posterior acompanhamento pela equipe da ESF. Os resultados mostraram, 

além de coleta de mais de 40 toneladas de lixo e entulho nos dois primeiros casos, a diminuição do índice de infestação larvária 

e das reclamações da vizinhança desses locais. O projeto está implantado nos demais Distritos de Saúde de Campinas, cujas 

atividades de educação foram fortalecidas com o filme "O Catador Diógenes", produto do trabalho. A experiência mostra o 

sucesso do trabalho multidisciplinar, com integralidade, humanização, inovação na gestão e atuação integrada intra e 

intersetorial dos problemas de saúde e ambiente que são demandados à atenção primária do SUS.
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C089
ESTRUTURAÇÃO DA VIGILÂNCIA AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE MAUÁ
James Gonsalves Belchor, Aldo C. dos Santos, Claudia Walendy, Fernando Pandolfo Colombo, Gilberto X. dos Santos
Coordenadoria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Saúde de Mauá 

2INTRODUÇÃO: O município de Mauá possui 67 km , divididos em área urbana e de proteção a mananciais, que está 
2representada por cerca 13 km . Seu relevo é acentuado; faz parte da sub-bacia do rio Guaió, com inúmeras nascentes e corpos 

d’água. O sistema de abastecimento de água é efetuado pelo sistema produtor Rio Claro e do Alto Tietê, pertencentes à 

Sabesp. Possui cerca de 100 mil imóveis e sua população soma cerca de 425 mil habitantes, tem 97% dos domicílios providos de 

abastecimento público de água, 72% com de rede de esgoto e 100% com coleta de lixo. Apesar de industrializada, com um pólo 

petroquímico, é um município que apresenta muitos problemas ambientais. OBJETIVO: Avançar nas ações de promoção da 

saúde da população, promovendo o monitoramento e controle dos problemas decorrentes do desequilíbrio do meio 

ambiente, visando eliminar ou reduzir as exposições ambientais prejudiciais à saúde publica. MÉTODOS: Garantir a 

Implantação dos programas: PROÁGUA, de acordo com a Portaria 518/2004 MS; VIGISSOLO acompanhamento e 

monitoramento de contaminação ambiental existente, e acompanhamento de destinação de resíduos líquidos e sólidos, 

recicláveis, químicos, radioativos; VIGIAR análise e acompanhamento de relatórios diários e mensais de emissão de gases 

veiculares e industriais, avaliando assim os fatores de riscos da população a esses poluentes (Tireoidite de Hashimoto); 

Ouvidoria Municipal, que acolhe as reclamações dos munícipes relacionadas ao meio ambiente; OUTROS PROGRAMAS, tais 

como acidentes com produtos perigosos, radiações eletromagnéticas e ambiente construído. RESULTADOS: Dotar o Sistema 

Único de Saúde (SUS) como instrumento de avaliação de risco à saúde humana, construindo um sistema de informações em 

saúde que irá prevenir a ocorrência de eventos mórbidos associados à exposição da população a fatores ambientais. 

CONCLUSÃO: A Vigilância Ambiental tem como missão desenvolver ações no campo da Saúde Publica visando a prevenção de 

riscos à saúde decorrentes da exposição humana a condições adversas ao Meio Ambiente.

C090
O PAPEL DO PROGRAMA VIGIÁGUA NO CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO 
HUMANO NO ESTADO DE RORAIMA

1 1 1 2 3Maria Aparecida Neves , Celeste Gama de Oliveira , Ivete Silva de Souza Fernandes , Laura de Fátima Magalhães Cardoso , Teonília Loula Dourado de Sousa
1 2Departamento de Vigilância Ambiental, Setaria de Estado da Saúde de Roraima; Laboratório Central de Roraima, Setaria de Estado da Saúde de Roraima; 
3Departamento de Vigilância Epidemiológica, Setaria de Estado da Saúde de Roraima

Roraima, no extremo norte do Brasil, representa 4,5% da Amazônia Legal, com 85% de área coberta por florestas. Estado jovem 

da Federação, criado há 22 anos, possui 15 municípios e população de 430 mil habitantes. Apresenta particularidades, como a 

diversidade cultural dos povos, que vive principalmente da agricultura, do extrativismo, da pecuária e da pesca, e tem a maior 

população indígena do país. Desta forma, sofre com a falta de estrutura. Alguns municípios não possuem ainda sistema de 

abastecimento de água tratada, o que torna indispensável a vigilância da qualidade da água. Ciente desta necessidade, a 

SES/RR, criou em 2009 o Departamento de Vigilância Ambiental, que, com o programa VIGIÁGUA e em parceira com o 

Laboratório Central de Roraima, vem procedendo à coleta e análise da água consumida pela população, bem como auxiliando 

os municípios nas inspeções sanitárias dos sistemas de abastecimento. Um trabalho sistemático de coleta e análise de água 

realizado de fevereiro a julho de 2010 em 14 municípios no interior do Estado revela a importância do VIGIAGUA como 

ferramenta preventiva e corretiva, que permite detectar fatores de risco e identificar focos de doenças relacionadas à água, 

para que se possa atuar sobre os meios de transmissão antes que se apresente o problema à saúde pública. Foram analisadas 

176 amostras: 46,8% positivas para coliformes totais e 17,5% para coliformes termotolerantes. Associado a estes dados, no 

mesmo período, o Núcleo de Controle de Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar registrou número crescente de 

notificações de doenças diarreicas agudas, inclusive com óbito. O VIGIAGUA vem intensificando suas atividades, embora não 

tenha alcançado ainda as metas pactuadas na PAVS. Um fator limitante era a incipiente participação dos municípios. O novo 

critério do Pacto de Gestão, que associa o repasse financeiro ao cumprimento das metas, tem refletido no interesse dos 

municípios, permitindo concretizar a descentralização das ações.
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C091
INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL: O IGARAPÉ MATA FOME E SUAS IMPLICAÇÕES NA VIDA DOS 
SUJEITOS
Larissa Beatriz da Silva Aviz, Voyner Ravena-Cañete, Cleide Lima de Souza, Uriens Maximiliano Ravena Cañete
Universidade Federal do Pará

Este artigo apresenta resultados iniciais acerca da saúde e meio ambiente da comunidade Bom Jesus I em relação ao Igarapé 

Mata Fome. Para compreender essa relação utilizou-se como metodologia observação participante, entrevista com agentes 

sociais e diálogos com os moradores recentes e antigos do entorno do Igarapé, registrados por meio de gravador de voz. Tal 

método foi utilizado com o objetivo de fazer um resgate histórico social do Igarapé, tendo em vista a identificação da 

importância desse recurso hídrico para a qualidade de vida da comunidade, o uso e a função destinada antigamente e 

atualmente ao Igarapé pelos moradores e a observação das condições atuais de degradação do Igarapé. Os resultados 

mostram que, em relação ao bem-estar, os moradores apontam a tranquilidade e o ambiente natural proporcionado pelo 

Igarapé como um dos principais motivos de continuarem na área, pois remete ao ambiente de interior de onde eles vieram. 

Segundo entrevistados, o Igarapé era usado também para o lazer, "nós fazíamos era muito piquenique no domingo na beira do 

Igarapé, era muito bom". Hoje, mesmo poluído, este recurso ainda serve para o lazer de crianças quando está em época de 

maré cheia. No entanto, o lazer neste ambiente torna-se um perigo na medida em que o risco de contagio de doenças é 

constante por conta do seu estado de degradação e poluição. Por esse mesmo motivo, a comunidade não usufrui da pesca de 

peixes e camarões, que antes existiam em abundância. A recuperação do Mata Fome é apresentada pelos moradores como o 

principal anseio da comunidade. Isso mostra a importância deste recurso. Contudo, alguns moradores continuam a poluir, 

mesmo tendo coleta seletiva. Neste sentido, observa-se a incompatibilidade entre o desejo de recuperação do Igarapé Mata 

Fome e a ação do homem, que degrada o meio ambiente.

SEÇÃO 25. EXPOSIÇÕES OCUPACIONAIS E AMBIENTAIS, RISCOS E EFEITOS À SAÚDE

C092
ASSOCIAÇÃO ENTRE MATERIAL PARTICULADO ORIGINÁRIO DE QUEIMADAS E OUTRAS FONTES 
ANTROPOGÊNICAS E INTERNAÇÕES POR DOENÇAS RESPIRATÓRIAS EM CUIABÁ, ESTADO DO 
MATO GROSSO

1,2 3 3Ageo Mário Cândido da Silva , Inês Echenique Mattos , Sandra de Souza Hacon
1 2 3Instituto de Saúde Coletiva, Universidade Federal de Mato Grosso; Secretaria de Estado de Saúde do Mato Grosso; Escola Nacional de Saúde Pública Sergio 
Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

OBJETIVOS: investigar os efeitos em curto prazo da exposição da variação diária das concentrações de partículas finas (PM ) 2.5

nas internações por doenças respiratórias em crianças e idosos. MÉTODOS: Este é um estudo ecológico de série temporal que 

utiliza dados sobre o número diário de internações hospitalares de crianças e idosos por doenças respiratórias e sobre 

estimativas da concentração de PM  no Município de Cuiabá, Estado de Mato Grosso, na região da Amazônia brasileira, 2.5

durante todo o ano de 2005 e apenas na estação seca, entre os meses de junho e novembro de 2005. Informações sobre os 

níveis diários de material particulado fino foram disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Para controle 

de confundimentos, incluiu-se no modelo variáveis relacionadas à tendência temporal, sazonalidade, temperatura, umidade 

relativa e efeitos de calendário. Utilizou-se a Regressão de Poisson através dos modelos aditivos generalizados. RESULTADOS: 
3Em 2005, um incremento de 10 mg/m  nos níveis de exposição ao material particulado foi associado a aumentos de 9,1,%, 

9,2% e 12,1%, das internações hospitalares por doenças respiratórias em crianças relacionados às médias móveis de 1, 2 e 5 

dias, respectivamente. Para a estação seca, o nível de exposição ao material particulado foi associado a aumentos de 11,4,%, 

21,6% e 22,0% das internações hospitalares em crianças referentes às médias móveis de 1, 5 e 6 dias, respectivamente. 

CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que os níveis de partículas em suspensão foram associados à internação hospitalar de 

doenças respiratórias de crianças. Não foram observadas associações significativas para os idosos.
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C093
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE INTOXICAÇÃO EXÓGENA EM TRABALHADORES, 
BRASIL, 2006-2009
Carolina Teru Matsui, Manoela Souza Costa, Michael Laurence Zini Lise
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

As intoxicações exógenas (IE) são indicadores de contaminação ambiental e potenciais riscos laborais. O perfil epidemiológico 

das IE relacionados ao trabalho é importante para direcionar as ações de promoção da saúde, prevenção de doenças/agravos e 

de políticas públicas para as populações expostas. Este trabalho descreve os casos notificados no Sistema Nacional de Agravos 

de Notificação/IE, ocorridos em trabalhadores no período compreendido entre os anos de 2006 e 2009. Foi realizado um 

estudo descritivo de corte transversal. Utilizaram-se os softwares TabWin 3.6 e Office 2007® para a tabulação dos dados. 

Analisaram-se 7.134 (7,4%) casos relacionados às IE no trabalho. No ano de 2006, foram registradas 10 (0,1%) notificações; em 

2007, 2.057 (28,8%); em 2008, 2.338 (32,8%); e em 2009, 2.729 (38,3%). O estado com maior número de notificações foi o 

Paraná, com 1.936 (27,1%), seguido por São Paulo, com 1.146(16,1%) e Minas Gerais, com 738 (10,3%). A razão de acidentes 

entre os gêneros masculino e feminino foi de 2,51. A faixa etária mais acometida foi de trabalhadores maiores de 30 anos, com 

3.762 (52,7%), seguida pela faixa entre 21 a 29 anos, com 2.261 (31,7%). O local com maior número de notificações foi o 

ambiente de trabalho, com 5.234 (73,3%), seguido pelos acidentes dentro das residências, com 1.176 (16,2%). A intoxicação 

acidental ocorreu em 3.488 (48,9%) dos casos e a intoxicação por uso habitual, em 1.504 (21,1%). As intoxicações pelo grupo 

aguda-única corresponderam a 5.204 (72,9%), seguidas pela aguda repetida, com 901 (12,6%), e crônica, com 438 (6,1%), os 

ignorados foram 522 (7,3%). A evolução para cura ocorreu em 6.262 (87,8%) e ocorreu óbito em 40 (0,6%). Os dados reforçam a 

magnitude dos acidentes de trabalho no Brasil, além da melhoria das notificações pelas UF. Ocorreu a predominância dos 

casos em homens na idade economicamente ativa nas regiões Sul e Sudeste. É fundamental a ampliação das atividades 

educativas, o uso de EPI e a aplicação dos POP nos locais de trabalho, visando à redução dos acidentes e da exposição a 

contaminantes.

C094
AVALIAÇÃO DE RISCO À SAÚDE HUMANA POR INGESTÃO DE CROMO ASSOCIADA AO 
CONSUMO DE PESCADO ORIUNDO DA BAÍA DE SEPETIBA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL
Adalberto Luiz Miranda Filho, Anne Karin M. da Mota, Carla da Costa Cruz, Carlos Matias, Sandra Hacon, Aldo Pacheco Ferreira
Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O consumo humano de alimentos contaminados com metais pesados pode resultar em efeitos adversos à 

saúde, inclusive o desenvolvimento de câncer. Com a intenção de determinar o risco à saúde associado ao consumo de 

pescado oriundo da Baía de Sepetiba, esse trabalho avaliou o risco potencial à saúde humana relacionado ao consumo de 

peixes das espécies carnívoras da família Sciaenidae, a Micropogonias furnieri e a Cynoscion acoupa, e uma espécie de ostra, a 

Crassostrea brasiliana, expostos ao cromo (Cr6+). METODOLOGIA: O pescado foi coletado na Baía de Sepetiba, no Estado do 

Rio de Janeiro, e as concentrações de Cr6+ foram determinadas na musculatura das espécies de peixes e no tecido mole da 

espécie de ostra por meio da técnica de fluorescência de Raios-X por Reflexão Total. Para a realização desse estudo usou-se a 

metodologia proposta pela United States Environmental Protection Agency (US-EPA) segundo a qual o risco é expresso como 

uma probabilidade de que um determinado desfecho adverso ocorra à saúde humana em uma dada população. RESULTADOS: 

As concentrações de cromo nas amostras foram significativamente maiores em relação à atual legislação brasileira. De acordo 

com os parâmetros considerados no modelo, os resultados sugerem um baixo risco de um evento de contaminação 

toxicológica aguda e baixo risco para contaminação crônica. CONCLUSÃO: Embora o risco não carcinogênico e carcinogênico 

encontrado no presente estudo seja muito pequeno, o consumo de pescado acima dos limites estabelecidos pela legislação 

brasileira vigente, associado a outros fatores já descritos na literatura, pode interagir e aumentar a probabilidade do risco de 

uma intoxicação e desenvolvimento de câncer em escalas de dezena de vezes. Estes resultados evidenciam a necessidade do 

monitoramento dos níveis deste elemento nos alimentos consumidos pelo homem e em organismos aquáticos, ressaltando a 

necessidade de uma discussão sobre os limites descritos na legislação brasileira e na literatura mundial.
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C095
RELAÇÃO DA EPIDEMIA DE DENGUE NO MUNICÍPIO DE BELÉM COM A AUSÊNCIA DE 
SANEAMENTO BÁSICO
Raimundo Nonato Monteiro Barros, Rodrigo Santos de Sá, Alisson Augusto Cabral Neves, João Henrique Macedo Sá
Instituto de Tecnologia, Faculdade de Engenharia Sanitária e Ambiental, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: Segundo Casali et al, o dengue continua sendo uma doença de elevada significância para a saúde pública, tanto 

no Brasil como nos demais países tropicais e subtropicais. Apresenta um espectro clínico muito amplo, desde formas 

oligossintomáticas até quadros graves com hemorragia e choque, podendo evoluir para o óbito. O dengue está presente no 

grupo de doenças transmitidas por vetores que se relacionam com a falta de saneamento, propagando-se por um inseto de 

nome Aedes aegypti, do gênero flavivírus, família flaviviridae, e apresentando quatro sorotipos: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-

4. OBJETIVOS: Avaliar a ocorrência dos casos de dengue (clássico e hemorrágico) de 2008, 2009 e no primeiro trimestre de 

2010 no município de Belém e relacionar os números de casos registrados nas zonas distritais de Belém com a carência de 

saneamento. MÉTODOS: Foram realizadas revisão bibliográfica, consulta ao Departamento de Informática do SUS (DATASUS) e 

visita ao Departamento de Vigilância Sanitária de Belém (DEVS), vinculado à Secretaria de Saúde do Município, para a 

obtenção de dados estatísticos da ocorrência da doença. RESULTADOS: Segundo dados do DATASUS, foram registrados 638 

casos de internação por dengue (clássico e hemorrágico) nos anos de 2008, 2009 e primeiro trimestre de 2010. Junto ao DEVS, 

foram registrados 1.907 casos confirmados de dengue (clássico, com complicações, hemorrágico e síndrome do choque) no 

mesmo período. Dentre os bairros com maior número de casos do município de Belém, foi constatado que o bairro do Marco 

apresentou 9,7% do total de casos de 2008, 11,94% em 2009 e 17,86% nos primeiros meses de 2010. CONCLUSÃO: Foi 

constatado que os bairros que apresentaram maior número de casos confirmados de dengue carecem de saneamento básico e 

políticas públicas e que esta situação é agravada nos períodos chuvosos do ano.
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P001
A COLETA DE LIXO DOMICILIAR, SEUS RUÍDOS E A SAÚDE DO TRABALHADOR: ESTUDO DE CASO 
EM FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ 
Gabriel de Oliveira Monte, Simone Amaro Costa, Gemmelle Oliveira Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará

A coleta de lixo é uma atividade de importância sanitária e ambiental para as cidades, mas traz riscos à saúde do trabalhador, já 

que sua execução é feita de forma precária. Entre os vários riscos e agravos existentes, objetivou-se medir os níveis de ruídos a 

que estão expostos os operadores, chamados de garis, dos caminhões da coleta de lixo domiciliar realizada em Fortaleza, 

Estado do Ceará. Foram acompanhados 25 caminhões escolhidos aleatoriamente pela cidade, em outubro de 2009 quanto à 

emissão de ruídos. Utilizou-se um decibelímetro da marca Minipa (modelo MSL-1352A), ajustado para circuito de 

'compensação A' e resposta lenta (SLOW), conforme a Norma Regulamentadora (NR) 15. Para cada um dos caminhões 

realizou-se a medição dos ruídos em dois momentos: antes do acionamento (AA) da bomba hidráulica, responsável pela 

expulsão do lixo do interior da caçamba, e durante o acionamento (DA) da bomba. Os ruídos emitidos AA tiveram média de 

84,6 dB(A), valor que está dentro dos limites de tolerância previstos para uma jornada de trabalho de 8 horas/dia na NR 15. Já a 

média dos ruídos no DA ficou em 100,5 dB(A), valor para o qual é exigida uma redução drástica no tempo de exposição do 

trabalhador e que é sentido como impacto auditivo três vezes maior. Outro fato observado é que 11 caminhões (44%) emitiam 

ruídos AA acima dos 85,0 dB(A) e, em alguns casos, o aumento dos ruídos foi de 31%, considerando o DA. Os ruídos emitidos 

tornaram o ambiente de trabalho dos garis ainda mais insalubre, já que eles ficavam expostos também ao sol, chuva, poeira, ao 

odor desagradável do lixo, bem como aos riscos químicos, ergonômicos e biológicos. Esses dados primários são importantes 

para subsidiar a criação da política de saúde do trabalhador ou, no mínimo, para o cumprimento dos adicionais de 

insalubridade.

P002
GERAÇÃO DE RESÍDUOS EM LABORATÓRIOS DE ENSINO E PESQUISA

Tatiane Veiga Bonametti, Silvia Carla Silva André, Ana Paula Milla dos Santos, Angela Maria Magosso Takayanagui 
Laboratório de Saúde Ambiental, Programa de Pós-Graduação em Enfermagem em Saúde Pública, Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, Universidade 
de São Paulo

A industrialização, o aumento da urbanização e as mudanças nos hábitos de consumo têm provocado uma maior geração de 

resíduos sólidos urbanos (RSU), causando sérias modificações no ambiente e gerando riscos à saúde da população. Com o 

objetivo de buscar a minimização desses problemas, o gerenciamento de resíduos constitui um conjunto de procedimentos 

planejados e implementados a partir de bases científicas, técnicas e legais, que visam diminuir a geração de resíduos urbanos e 

proporcionar-lhes uma destinação adequada. Nesse sentido, as instituições de ensino e pesquisa representam um papel 

fundamental quanto à produção de conhecimento científico; contudo, esses estabelecimentos configuram uma fonte 

geradora de resíduos de diferentes naturezas, muito deles perigosos. Este estudo foi realizado com a finalidade de averiguar os 

tipos de resíduos gerados por 12 laboratórios do campus de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (USP) por meio da 

aplicação de um questionário elaborado e testado com especialistas de diferentes áreas. Constatou-se que 58,3% dos 

laboratórios analisados geram resíduos biológicos, 75% geram resíduos químicos, 16,7% rejeitos radioativos, 75% resíduos 

perfurocortantes; todos geram algum tipo de resíduo comum, como papel, plástico e vidro. Dentre os laboratórios analisados, 

16,7% produzem apenas resíduos comuns, sendo que 83,3% dos laboratórios que participaram do estudo geram resíduos 

biológicos, químicos, radioativos e/ou perfurocortantes, que podem apresentar características, como inflamabilidade, 

corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade. Estes dados demonstram que as Instituições de Ensino Superior (IES) 

também devem adotar ações voltadas para o gerenciamento de RSU, contemplando suas diferentes naturezas, de modo a 

contribuir para o desenvolvimento de um sistema de gerenciamento adequado, visando à minimização de riscos tanto à saúde 

humana quanto ao meio ambiente.
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P003
A ESCOLHA DA HERMENÊUTICA DE PROFUNDIDADE COMO INSTRUMENTO DE ANÁLISE DA 
PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES DE MONOCULTURAS NO BAIXO JAGUARIBE, ESTADO DO 
CEARÁ
Marcelo Monteiro Ferreira
Núcleo TRAMAS

INTRODUÇÃO: O agronegócio, amplamente incentivado pelo governo com o discurso de geração de emprego e renda e como 

caminho para a superação dos problemas no campo, vem sendo difundido especialmente na região do semiárido cearense, 

conhecido como Baixo Jaguaribe. Apesar do seu discurso de modernização agrícola, esse pacote tecnológico expõe os 

trabalhadores do campo a condições insalubres de trabalho, como a contaminação por uso de agrotóxicos, utilizados em larga 

escala por este modelo de produção. OBJETIVOS: Utilizar a Hermenêutica de Profundidade (HP) como instrumento para 

análise da percepção dos trabalhadores expostos às condições de trabalho insalubres que são características do modelo de 

produção do agronegócio, incluindo exposição à contaminação por agrotóxicos, e suas implicações na saúde. DISCUSSÃO: A 

HP foi o instrumento metodológico utilizado para essa avaliação por se tratar de um método que vai além da compreensão do 

discurso, servindo de instrumento importante para a transformação de uma realidade que leva em conta os aspectos sócio-

históricos presentes no contexto acima referido. Oferece tanto uma reflexão de cunho filosófico quanto uma ferramenta 

metodológica potente para compreender as situações sociais. CONCLUSÃO: Sendo o problema da implantação do 

agronegócio também fruto de uma luta de classes historicamente imposta no cenário cearense desde as épocas dos 

"coronéis" e percebendo na Hermenêutica de Profundidade uma oportunidade para a compreensão desta realidade, que não 

está desconexa do contexto social, concluímos que a escolha por esse método de avaliação é adequada à complexidade do 

objeto de estudo em questão.

P004
EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL EM SAÚDE AMBIENTAL "O CASO DA DENGUE EM 
ANCHIETA, ES, BRASIL"
Gabriel Pitanga Soneghet, Josiane dos Santos
Prefeitura Municipal de Anchieta, Secretaria Municipal de Saúde, Vigilância em Saúde

INTRODUÇÃO: Dentro do leque de doenças reemergentes, a dengue se constitui em problema grave de saúde pública. 

Elemento institucional de extrema importância para alcance das atividades no combate à dengue, a educação em saúde é uma 

ferramenta indispensável. A mobilização comunitária é de fundamental importância. OBJETIVOS: Fomentar o 

desenvolvimento de ações educativas para mudança comportamental, adesão e mudança de práticas para conservação do 

domicílio da infestação do mosquito e mobilizar as comunidades sobre a importância de combater o vetor da dengue. 

MÉTODO: Realização de reuniões com líderes comunitários e/ou munícipes através da apresentação dos dados entomológicos 

levantados durante o trabalho de campo pelos Agentes de Combate a Endemias (ACE's). Levantamento da demanda da 

comunidade em questão (ausência de algum tipo de serviço de saúde, como coleta de lixo, terrenos baldios com vegetação 

alta, agente comunitário de saúde, etc.) e seu encaminhamento para os respectivos setores responsáveis. Apresentação de 

teatro elaborada com base na realidade dos ACE's e por eles em escolas, centros comunitários, etc. RESULTADOS: Houve 

crescente procura pelos serviços supracitados. Líderes comunitários de várias localidades já procuraram o setor da Vigilância 

Ambiental para que as ações fossem desenvolvidas nas localidades às quais pertencem. O índice de infestação predial, bem 

como as pendências e os depósitos preferenciais em algumas localidades, vem diminuindo após os trabalhos aqui citados. 

CONCLUSÃO: Para se alcançar os objetivos de combate ao mosquito, é imperioso que haja uma intensa mobilização 

comunitária e um processo continuado e sustentado de educação em saúde. A comunidade precisa estar consciente da 

importância de sua participação como sentinelas nesse desafio de eliminar a dengue. Deve-se ser trabalhada a realidade de 

cada comunidade com ações educativas in loco, como aqui sugeridas, para que sejam alcançados os resultados esperados.
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P005
ELABORAÇÃO DO MAPA DE RISCOS AMBIENTAIS E DO TRABALHO NA ESCOLA DE 
ENFERMAGEM "MAGALHÃES BARATA", CAMPUS IV DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ

1,2 1,2 1 1 1Maria Carolina Chaves de Sousa , Érika Figueiredo Pinheiro , Murilo Figueira Neves , Itamar Pereira e Silva , Elias Monteiro Junior
1 2Universidade do Estado do Pará; Universidade Federal do Pará

Criada em novembro de 1944 como a primeira Escola de Enfermagem do Pará, a Escola Magalhães Barata engloba o curso de 

Enfermagem da Universidade do Estado do Pará (Campus IV). A Escola abrange uma área física de 1.335,73 m², dividida em três 

blocos. São 142 funcionários permanentes do Campus e, contabilizando o total médio de estudantes, são 642 pessoas que 

circulam diariamente no local. Este trabalho objetivou trazer para o âmbito da saúde do trabalhador questionamentos 

relativos aos riscos ambientais existentes no local de trabalho e propor soluções, por meio do uso do mapa de riscos. Os dados 

sobre a identificação dos riscos foram coletados por meio de visitas dos pesquisadores ao local de estudo, consultas às plantas 

do campus, registro fotográfico e entrevista com funcionários. Com os dados coletados, foi aplicada a metodologia de matriz 

de riscos para a mensuração quantitativa dos riscos. Segundo esse método, o nível de risco é definido pela composição das 

variáveis frequência (probabilidade) e impacto financeiro (severidade), associadas aos eventos de perda (fatores de risco) 

inerentes ao processo avaliado. Como resultado, comprovou-se no ambiente a existência de impactos ambientais 

significativos e de riscos biológicos, físicos, químicos, ergonômicos e de acidentes do trabalho, principalmente nos 

laboratórios, onde há a geração de efluente perigoso a partir do uso de ácidos e bases nas aulas práticas. Além disso, verificou-

se não haver qualquer implementação de planos e/ou programas relacionados aos instrumentos citados nas NRs 4, 5, 7 e 9, 

havendo também deficiências na quantidade e disposição dos instrumentos de combate ao fogo. O presente trabalho revela a 

necessidade de melhorias nas condições de trabalho, não só para atender a legislação vigente, mas para prevenir, controlar 

e/ou eliminar os riscos de acidentes ocupacionais, principalmente, numa visão prevencionista, devido à necessidade de 

educação do trabalhador.

P006
AVALIAÇÃO DE SOLVENTES PARA EXTRAÇÃO DO INSETICIDA ORGANOFOSFORADO 
MALATIONA A PARTIR DE UNIFORME DO EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

1 2 2Solange Papini , Luiz Carlos Luchini , Thaís Salomão Leme
1Prefeitura do Município de São Paulo, Secretaria Municipal da Saúde, Coordenação de Vigilância em Saúde, Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental; 
2Laboratório de Ecologia de Agroquímicos, Instituto Biológico

O malationa é utilizado em campanhas de saúde pública, especialmente no controle do Aedes aegypti. Ele é aplicado diluído 

em óleo vegetal sob nebulização, com uso de equipamento de proteção individual (EPI) pelos trabalhadores. Há, portanto, 

interesse em se conhecer se este ingrediente ativo (i.a.) é retido pelo EPI, evitando a contaminação do indivíduo. Para essa 

avaliação torna-se necessário que as metodologias de extração e de análise do i.a. estejam estabelecidas. Este trabalho avaliou 

diferentes solventes sob agitação mecânica para extração do i.a. malationa a partir de EPI que recebeu aplicação do composto. 
14 1Para isso, 1 mL de "calda" de malationa grau técnico 96%+ C-malationa em oléo vegetal com 0,356 mg i.a. e 6,67 kBq. mL-  foi 

aplicado em fragmentos de EPI lavados duas vezes com água e sabão, deixado em repouso por 30 min e submetido à agitação 

mecânica por 30 min, utilizando como solvente de extração 50 mL de metanol ou de hexano. Todos os testes foram realizados 

em triplicata e repetidos duas vezes. Após a extração, amostras de 1 mL dos extratos foram analisadas em espectrômetro de 
14cintilação em líquido para detecção e quantificação de C-extraíveis. A eficácia da extração foi calculada como porcentagem de 

14recuperação do C-malationa inicialmente aplicado no EPI. Os resultados obtidos mostraram que o uso de metanol e de 

hexano para extração do i.a. se mostraram eficazes e foram validados, pois atingiu critérios de exatidão (% de recuperação 

dentro da faixa de 70 a 120%) e precisão (CV% < 20%) satisfatórios. O metanol recuperou 102,40 ± 7,05 a partir e o hexano 

102,33 ± 9,28. A partir da avaliação da porcentagem de recuperação do i.a., é possível afirmar que a agitação mecânica por 30 

min utilizando metanol ou hexano como solvente de extração é uma metodologia rápida e eficaz para extração de malationa 
ode EPI. APOIO: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, processo n  09/52959-4.
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P007
EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ÁREAS CONTAMINADAS NA CIDADE DE SÃO PAULO, NO PERÍODO 
DE 2006 A 2009
Samanta Del Vecchio Nunes, Adriana dos Santos Carneiro, Cleide Lopes, Solange Papini, Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Vera Lucia Anacleto Cardoso 
Allegro, Marcos Roberto Albertini
Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental, Coordenação de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo

INTRODUÇÃO: A contaminação do solo, objeto de grande preocupação mundial, é mais grave nos grandes centros 

industrializados como a cidade de São Paulo, onde ocorre produção, armazenamento e transporte/distribuição de várias 

substâncias químicas, o que aumenta o risco de contaminação ambiental. O número de áreas contaminadas (AC) na cidade 

vem aumentando ano após ano, devido ao cumprimento da Resolução CONAMA 273/2000 por postos de serviço/combustível 

(PC), e pela descoberta de AC por indústrias durante o processo de alteração de uso do solo, em terrenos que pertenciam a 

indústrias e serão usados para construção de moradias. Existem 818 AC na cidade. Visando à segurança e à saúde da 

população, está em implantação na Prefeitura de São Paulo o Programa de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionado a 

Populações Expostas a Solo Contaminado (VIGISOLO), cuja primeira etapa consiste no conhecimento da evolução do número 

de AC, bem como do tipo de atividade causadora da contaminação. OBJETIVO: Avaliar a evolução do número AC na cidade de 

São Paulo, no período de 2006 a 2009, e identificar quais são as atividades econômicas envolvidas. MÉTODO: Análise das 

listagens das AC da cidade de São Paulo, a partir de dados do período de 2006 a 2009 disponibilizados pela CETESB, órgão 

ambiental estadual. RESULTADOS: O número de AC aumentou 37,7% no período, sendo 25,1% em 2007, 5,1% em 2008 e 5% 

em 2009. A atividade mais poluidora foi PC (82,5%), seguido por indústria (10,1%), comércio (3,9%) e resíduos (3,1%). Embora 

as AC por PC sejam a maioria, as AC por indústrias apresentaram maior crescimento no período (48,2%) devido à alteração de 

uso do solo, gerando preocupação com a saúde da população dessas áreas. CONCLUSÃO: Recomenda-se a priorização, pelo 

VIGISOLO, das AC por indústrias devido ao seu crescente aumento e impacto na população, seguido por PC pelo número de AC.

P008
NÍVEIS DE ESTANHO EM POPULAÇÃO AMBIENTALMENTE EXPOSTA RESIDENTE EM VILA 
MASSANGANA, ESTADO DE RONDÔNIA

1 2 3 1 1Sayonara Vieira de Azevedo , Rejane Corrêa Marques , José Garrofe Dórea , Fernanda Pereira Baptista , Fátima Ramos Moreira
1 2 3Fundação Oswaldo Cruz; Universidade Federal do Rio de Janeiro; Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: A Vila Massangana está situada no complexo granítico estanífero de Massangana, Estado de Rondônia. O 

estanho é um metal relativamente escasso na natureza e ocorre principalmente na forma de SnO . É utilizado na indústria por 2

possuir algumas características, como baixo ponto de fusão e afinidade em formar ligas. A exposição ao metal e seus 

compostos pode produzir diversos efeitos nos sistemas neuro, hemato e imunológicos, e danos ao fígado e rins. OBJETIVO: O 

objetivo desse trabalho foi determinar o nível de exposição ao estanho em população da Vila Massangana. METODOLOGIA: O 

equipamento utilizado na determinação de estanho nos indicadores biológicos foi um espectrômetro de absorção atômica 

AAnalyst 800, equipado com atomizador eletrotérmico transversal, corretor de fundo Zeeman longitudinal e amostrador 

automático AS-800, todos Perkin-Elmer. O estudo foi realizado com dois grupos populacionais constituídos por 22 adultos 

residentes na Vila Massangana e 11 indivíduos do grupo controle. Para o grupo controle foram escolhidos 11 indivíduos que 

moram longe de área de mineração e não haviam sido expostos ambientalmente ao estanho. RESULTADOS: A exatidão foi 
-1verificada pela análise de materiais de referência. Para a urina, foi utilizada a amostra Seronorm Urine (54,6 ± 2,7 µg L ), tendo 

-1como resultado 54,3 ± 1,6, enquanto que o Contox I Serum (3,0 ± 2 µg L ) foi utilizado para o sangue e seu resultado foi 2,90 ± 
-11,25. A concentração de estanho foi determinada em amostras de sangue e urina de 22 indivíduos (sangue: 10,5 ± 1,7 µg L ; 

-1 -1 -1urina; 3,2 ± 1,1 µg L ) da população de Vila Massangana e 11 pessoas (sangue: 8,4 ± 1,2 µg L ; urina; 1,0 ± 0,5 µg L ) do grupo 

comparativo. Na literatura, as concentrações de estanho encontradas tanto no sangue quanto na urina são divergentes. 

CONCLUSÃO: Houve diferença estatisticamente significativa (p < 0,05) entre esses dois grupos, mostrando a existência de 

exposição ambiental.
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P009
EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE NA VIGILÂNCIA AMBIENTAL MUNICIPAL DE ANCHIETA, 
ES, BRASIL: UM ESTUDO DE CASO
Gabriel Pitanga Soneghet, Josiane dos Santos
Vigilância Ambiental, Prefeitura Municipal de Anchieta, Secretaria Municipal de Saúde, Vigilância em Saúde

INTRODUÇÃO: A educação permanente em saúde é fundamental para o bom andamento de programas de prevenção e 

promoção da saúde, especialmente pela capacidade de diálogo entre profissionais na busca de soluções viáveis para o dengue. 

Um fator que reduz a capacidade de educação em saúde pelo setor responsável é a falta de esclarecimento por parte dos 

agentes de combate a endemias (ACE's). OBJETIVOS: Informar e contextualizar os funcionários da Vigilância Ambiental do 

Município de Anchieta sobre conhecimentos produzidos sobre a temática da dengue, principalmente, e outros agravos, leis, 

decretos e portarias por meio de criação do pólo de educação permanente do referido setor. MÉTODO: São realizadas reuniões 

mensais com a equipe para apresentação dos resultados entomológicos por ela levantados. Após essa primeira etapa, a 

equipe é dividida em grupos. Cada grupo deve selecionar um relator e um coordenador. O grupo recebe um tema ou texto 

diferente dos outros. Após leitura integral do tema em questão, o grupo apresenta livremente o conteúdo, dando suas 

opiniões e sugestões para melhoria em suas rotinas de trabalho. Todos os grupos devem levantar as dúvidas sobre os temas 

dos outros grupos e listar no mínimo três perguntas para cada grupo apresentado. RESULTADOS: Observou-se uma melhoria 

no rendimento do trabalho de rotina e valorização do servidor a partir do momento em que os funcionários puderam visualizar 

a importância e magnitude dos seus serviços na atenção primária à saúde e entendimento de temas a eles relacionados. 

CONCLUSÃO: A educação permanente em saúde contribui para o bom andamento do setor da Vigilância Ambiental Municipal 

de Anchieta e para as boas práticas de seus servidores. Deve ser uma prática realizada em todos os outros setores, 

principalmente na atenção primária, já que ela deveria ser responsável pela maioria dos atendimentos à saúde.

P010
DOENÇAS TRANSMITIDAS POR VETORES (DTV) RELACIONADAS AO SANEAMENTO AMBIENTAL 
INADEQUADO: UM ESTUDO NA REGIONAL DE SAÚDE DE SINOP, ESTADO DO MATO GROSSO, 
EM 2008, 2009 E JANEIRO A JULHO DE 2010
Sirlei Franck Thies, Luciana Cambraia Aguiar, Marcélio Braga de Oliveira
Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso

As doenças relacionadas ao saneamento ambiental inadequado (DRSAI) são classificadas, conforme a transmissão e principais 

estratégias de controle, nas seguintes categorias: doenças de transmissão feco-oral; transmitidas por vetores, como dengue, 

malária, doença de Chagas (DC), leishmanioses, febre amarela (FA) e filariose linfática; transmitidas pelo contato com a água; 

relacionadas à higiene; e geo-helmintoses e teníase. O Escritório Regional de Saúde de Sinop (ERSS)-MT, está localizado na 

região Norte de Mato Grosso e abrange 14 municípios. Este trabalho objetivou verificar o número de casos/óbitos notificados 

causados por doenças transmitidas por vetores (DTV) relacionadas às DRSAI no ERSS no período de 2008, 2009 e janeiro a julho 

de 2010, utilizando o Sistema Nacional de Agravos de Notificação, Sistema de Vigilância de Epidemiológica para Malária e 

Sistema de Informação de Mortalidade do Ministério da Saúde para coleta de dados. A DTV filariose linfática não apresentou 

casos/óbitos. Em relação à dengue, foram notificados 1.214 casos em 2008; 10.832 em 2009, e 6.095 em 2010; quanto aos 

óbitos, não houve registro em 2008; 11 em 2009; e sete em 2010. Os casos notificados de FA em 2008 foram três, com um 

óbito; quatro casos em 2009, sem óbitos; e nenhum caso/óbito em 2010. O número de casos de leishmaniose tegumentar 

americana (LTA) em 2008 foi 625; 909 em 2009; e 236 em 2010, sem óbito registrado; os casos de leishmaniose visceral (LV) 

foram dois em 2008; um em 2009; e dois em 2010, sem registro de óbitos. Um total de 108 casos de malária foram notificados 

em 2008; 45 em 2009; e 236 em 2010, com um óbito. Houve apenas um caso notificado de DC no ano de 2010, sem registro de 

caso/óbito nos demais anos estudados. Verificamos que, para os agravos dengue, FA e LTA, houve aumento de 2008 para 2009, 

decrescendo em 2010; malária e LV reduziram de 2008 para 2009 e aumentaram em 2010; DC teve seu primeiro registro em 

2010.
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P011
LEVANTAMENTO DO NÍVEL DE CONSCIÊNCIA AMBIENTAL DOS USUÁRIOS DA ORLA DO RIO 
PARAUAÚ, BREVES, ILHA DO MARAJÓ, ESTADO DO PARÁ
Joelma Lima do Carmo, Janaina Pereira Rodrigues, Aldemir Branco Oliveira-Filho, Enil Pureza, Gláucia Caroline Silva-Oliveira
Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: Atualmente, o desenvolvimento da consciência ambiental consiste em um dos maiores desafios da sociedade. 

Porém, para que se alcance tal perspectiva, é necessário compreender e diagnosticar o status dessa consciência, para que se 

possa intervir com ações educativas e proporcionar a reformulação de conceitos, principalmente aqueles que dizem respeito 

ao uso sustentável dos recursos naturais. OBJETIVOS: Este trabalho realizou um levantamento do nível de consciência 

ambiental e diagnosticou as questões ambientais de menor compreensão entre os usuários da orla do Rio Parauaú (UORP) na 

cidade de Breves, Estado do Pará. MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo foi realizado com UORP na cidade de Breves, distribuídos 

em moradores (MOR), comerciantes (COM), barqueiros/funcionários de empresas fluviais (BAR) e transeuntes (TST). No 

período de janeiro a junho de 2010, os usuários informaram se possuíam consciência ambiental e preencheram formulário 

contendo 10 questões objetivas envolvendo temáticas ambientais. De acordo com a quantidade de acertos, o nível de 

consciência ambiental foi classificado em: excelente (9 - 10), bom (8 - 7), regular (5 - 6) e péssimo (< 5). O nível de consciência 

ambiental foi avaliado empregando qui-quadrado, regressão logística simples e múltipla. RESULTADOS: Nesta pesquisa foram 

entrevistados 41 MOR, 45 COM, 44 BAR, 32 TST na orla do Rio Parauaú. No geral, 75 usuários (46,30%) informaram e 
2 2 demonstraram possuir consciência ambiental (c= 2,72; p = 0,09). A partir da análise isolada de subgrupo, BAR (c= 4,55; p = 

2 0,03) e TST (c= 5,11; p = 0,02) foram diagnosticados com consciência ambiental "regular" ou "péssima". Nesses grupos, as 

temáticas “uso sustentável de madeira", "uso sustentável da água", "preservação do Rio Parauaú" e "preservação da biota 

aquática" foram responsáveis pelo diagnóstico de necessidade de consciência ambiental. CONCLUSÃO: A maioria dos usuários 

da orla do Rio Parauaú possui consciência ambiental, mas alguns frequentadores, como barqueiros/funcionários de empresas 

fluviais e transeuntes, necessitam adquirir consciência ambiental em temas específicos.

P012
VIGILÂNCIA AMBIENTAL MUNICIPAL DE ANCHIETA: BUSCANDO MELHORIAS NA PRODUÇÃO 
DOS SERVIÇOS PRESTADOS
Gabriel Pitanga Soneghet, Josiane dos Santos
Vigilância Ambiental, Prefeitura Municipal de Anchieta, Secretaria Municipal de Saúde, Vigilância em Saúde

INTRODUÇÃO: Segundo literatura, tem havido uma deteriorização da saúde pública com subsequente redução dos recursos 

humanos e financeiros, principalmente nas vigilâncias em saúde. Se encarado como um problema de saúde pública, e não 

apenas como um problema entomológico ou médico, o controle do vetor da dengue passará de sua condição periférica e será 

realizado na rede de atenção à saúde, arcabouço principal do SUS. OBJETIVOS: Buscar melhorias no combate a dengue mesmo 

perante a ausência de alguns tipos de recursos por meio da redução do índice de infestação predial (IIP) e pendências. 

MÉTODO: Setorização é o ato de alocar o agente de combate a endemias (ACE) nas proximidades da localidade onde reside. 

Por conhecer melhor a localidade, cria-se um vínculo de reconhecimento entre o ACE e comunidade. Isso, por sua vez, 

influencia diretamente nas pendências, pois já se conhece a procedência do agente, o que auxilia, assim, a redução do IIP, já 

que mais um imóvel é inspecionado. Via de regra, a redução da pendência em uma localidade auxilia também na redução do 

IIP. Cadastramento de "caseiros" nas localidades de veraneio, principalmente, onde a pendência é alta. Observou-se que, em 

alguns locais, pessoas tomam conta de várias casas que ficam fechadas durante praticamente todo o ano. Essas pessoas foram 

então cadastradas em um banco de dados do setor. Antes de iniciar o trabalho de visita nessas localidades, os "caseiros" seriam 

contatados e abririam as casas, reduzindo-se, dessa forma, as pendências e IIP. RESULTADOS: Em várias localidades, as 

pendências e o IIP reduziram numa margem de até 10%. CONCLUSÃO: Medidas simples e de baixo ou nenhum custo para a 

instituição influenciaram diretamente na melhoria da produção dos serviços prestados pela vigilância ambiental do município 

de Anchieta. Tais medidas devem ser tomadas segundo as características locais de cada comunidade. 
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P013
LEVANTAMENTO DAS EMERGÊNCIAS QUÍMICAS OCORRIDAS NA CIDADE DE SÃO PAULO NO 
PERÍODO DE 1996 A ABRIL DE 2010 COMO SUBSÍDIO PARA A ETAPA INICIAL DO PROGRAMA 
MUNICIPAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL RELACIONADO A ACIDENTES COM 
PRODUTOS PERIGOSOS – VIGIAPP
Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Cleide Lopes, Solange Papini, Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Vera Lucia Anacleto Cardoso 
Allegro, Marcos Roberto Albertini
Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental, Coordenação de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal da Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo

INTRODUÇÃO: Nas grandes cidades, como São Paulo, os problemas de origem química vêm se tornando comuns, visto que 

dentro de seus limites ocorrem todas as etapas da cadeia produtiva de várias substâncias químicas. O crescimento na 

demanda e o consumo destas substâncias, aliados à complexidade da realidade socioambiental em que vive uma grande 

parcela da população, ocasionaram o aumento no número de pessoas potencialmente expostas a acidentes com estes 

produtos. Devido às consequências decorrentes de uma situação de emergência, e visando a segurança e a saúde da 

população com relação a acidentes químicos, está em implantação na Prefeitura de São Paulo o Programa de Vigilância em 

Saúde Ambiental Relacionado a Acidentes com Produtos Perigosos: VIGIAPP. OBJETIVO: Avaliar o número de acidentes 

químicos ocorridos na cidade de São Paulo e quais as principais atividades econômicas relacionadas a estes acidentes. 

Método: Análise dos dados de atendimentos a emergências químicas feitos pela CETESB, de 1996 a abril de 2010. 

RESULTADOS: Em relação ao Estado, 31,4% do total de atendimentos (2.039 emergências) foram realizados na cidade de São 

Paulo. Com relação às principais fontes geradoras, as porcentagens da cidade de São Paulo, em relação ao total dos 

atendimentos de cada uma no Estado, são as seguintes: transporte dutoviário de GLP = 66,0%; postos de combustíveis = 57,6%; 

fonte não identificada = 44,1%; outras = 40%; descarte inadequado = 35,1%; indústria = 23,8%; armazenamento = 21,5%; 

transporte rodoviário = 11,8%. CONCLUSÃO: Pelos números obtidos, fica evidente a necessidade da implantação do VIGIAPP 

como forma de promoção da vigilância com relação a desastres químicos, principalmente se observarmos as duas principais 

atividades geradoras, as quais estão amplamente distribuídas dentro do território municipal, havendo então consequente 

possibilidade de exposição de grande parte da população.

P014
A CULTURA DO ABACAXI E OS RISCOS À SAÚDE DO TRABALHADOR

Maria Conceição Teles da Mota, Anameire de Jesus Martins, Wéltima Teixeira Cunha, Ana Maria Ferreira Galvão, Francisco J. Brito, Edson Diniz, Emerson 
Britto, Quésia Almeida, Flávia Ferreira, Antoniza de Jesus Soares, Ana Luiza Santos, Mariana de Castro B. Cardoso
Centro Estadual de Referência em Saúde do Trabalhador  da Bahia

INTRODUÇÃO: O setor agrícola é importante para a economia do país e relevante para os estudos que envolvem a saúde do 

trabalhador e o meio ambiente. Itaberaba é um município baiano, com 59 mil habitantes, que faz parte do Território de 

Identidade 14. É sede do Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador, que abrange 13 municípios. Itaberaba tem 

como principal atividade econômica a cultura do abacaxi, sendo um dos principais exportadores do Estado da Bahia. OBJETIVO: 

Compreender o significado dos riscos de adoecimento e acidentes que os trabalhadores atribuem à cultura do abacaxi, bem 

como levantar os riscos aos quais estão expostos. METODOLOGIA: A pesquisa tem abordagens quantitativa e qualitativa; foi 

realizada no ano de 2008, em dois momentos distintos: no primeiro, aplicou-se instrumento de coleta de informações em uma 

amostra de nove propriedades rurais e 23 trabalhadores durante as inspeções e observações; no segundo, apenas observações 

e anotações sobre o processo de colheita. RESULTADOS: Os trabalhadores perceberam que a cultura do abacaxi apresenta 

riscos químicos, físicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes, aos quais estão expostos. Alguns, em suas falas, manifestaram 

prazer em trabalhar nessa atividade, demonstrando compreensão de que a atividade causa doença e que o uso do agrotóxico 

faz mal à saúde. CONCLUSÃO: Os sujeitos da pesquisa conhecem a realidade dos agravos aos quais as atividades de plantio e 

colheita do abacaxi os submetem. Nesse sentido, é importante que o CEREST se articule com outros órgãos ligados à agricultura 

para promover ações preventivas e educativas, a fim de eliminar ou minimizar os riscos de adoecimentos.
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P015
EXPOSIÇÃO AO MERCÚRIO EM CLÍNICA ODONTOLÓGICA: CONCENTRAÇÃO NO AR E SUA 
RELAÇÃO COM PROCEDIMENTOS CLÍNICOS

1 2 1 1Ivisson Carneiro Medeiros da Silva ; Reinaldo Calixto de Campos ; Armando Meyer ; Volney de Magalhães Câmara
1 2Universidade Federal do Rio de Janeiro; Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

O mercúrio é um metal encontrado naturalmente no ambiente e se apresenta sob diversas formas. Tem uma grande variedade 

de usos na indústria, agricultura, aplicações militares, medicina, produção de aço, cimento, formação de amálgama de metais 

e na odontologia. É considerado como responsável por doenças ocupacionais em mais de 200 profissões. Nosso trabalho 

consistiu na avaliação da exposição ao mercúrio no ambiente de trabalho através da realização de 300 medições da 

concentração de mercúrio no ar da clínica com o analisador portátil Lumex®. As medições foram realizadas a cada hora durante 

os cinco dias de trabalho na clínica da Empresa de Serviço Social do Comércio (SESC), composta por seis cadeiras odontológicas 

e localizada no Município de São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro. Avaliamos também a relação entre a concentração de 

mercúrio observada no ar e o procedimento odontológico realizado no momento da medição. Foram mensurados 175 
3procedimentos, divididos em três grupos, segundo a utilização do mercúrio. Foi observada uma média geral de 2,49 µg Hg/m  

3de ar na clínica durante a semana, sendo de 4,69 µg Hg/m  a média observada no dia em que se observou a temperatura mais 
3elevada e em que foram realizados 37 procedimentos, e de 0,79 µg Hg/m  no dia com menos procedimentos e temperatura do 

3ambiente mais baixa. O procedimento amálgama teve média de concentração de mercúrio de 3,38 µg Hg/m , enquanto os 
3procedimentos que utilizam caneta de alta rotação apresentaram médias ambientais de 2,96 µg Hg/m . Os dados coletados no 

ar mostram que os valores estão dentro dos limites estabelecidos em lei no Brasil e em outros países do mundo e que a 

variação da concentração de mercúrio no ambiente se deu, provavelmente, pela variação de temperatura e quantidade de 

procedimentos realizados no dia. O procedimento amálgama foi o responsável pela maior média da concentração do mercúrio 

no ambiente.

P016
IDENTIFICAÇÃO DE COMUNIDADES POTENCIALMENTE EXPOSTAS A SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS 
EM ÁREAS CONTAMINADAS POR POSTOS DE COMBUSTÍVEIS NA CIDADE DE SÃO PAULO 
Cleide Lopes, Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Solange Papini, Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Vera Lucia Anacleto Cardoso 
Allegro, Marcos Roberto Albertini
Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental, Coordenação de Vigilância em Saúde,  Secretaria Municipal da Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo

INTRODUÇÃO: Na cidade de São Paulo, vem crescendo a quantidade de áreas contaminadas (AC) por postos de combustíveis 

(PC), identificadas devido ao cumprimento da Resolução 273/2000 do CONAMA, que estabelece a obrigatoriedade do 

licenciamento desta atividade e exige a investigação da situação ambiental de cada unidade, por meio de análise 

hidrogeológica e geomorfológica. Segundo a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), existem, na cidade de 

São Paulo, 675 AC por PC (82,5% de todas as AC). Em locais onde não existe pavimentação de vias, como em comunidades 

carentes, há possibilidade de exposição a vapores provenientes dos combustíveis a partir do solo contaminado. Os Programas 

de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionado às Substâncias Químicas (VIGIQUIM) e de Vigilância em Saúde Ambiental 

Relacionado a Populações Expostas a Solo Contaminado (VIGISOLO), em implantação pela Prefeitura de São Paulo, incluíram 

em suas prioridades a investigação da exposição da população moradora nesses locais. OBJETIVO: Identificar na cidade 

comunidades carentes existentes em um raio de 100 m de PC com contaminação "extra-site". MÉTODOS: Foram cruzados os 

dados da Secretaria Municipal da Habitação com os do cadastro CETESB de AC por PC, utilizando o aplicativo SPRING. 

RESULTADOS: Dentro do critério adotado, foram identificadas sete comunidades, sendo três na Zona Sul, duas na Zona Norte, 

uma na Zona Sudeste e uma na Zona Leste. Na comunidade com maior área existem 18.080 domicílios, com renda média de R$ 

478,83. Na de menor área, são quatro domicílios com renda média de R$ 1.209,94. CONCLUSÃO: A população potencialmente 

exposta a vapores provenientes do solo contaminado por combustíveis é grande e com renda variável, havendo necessidade 

de verificar in loco a real condição da impermeabilização do solo e a existência de rota de exposição.
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P017
IDENTIFICAÇÃO DE POÇOS DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO EM ÁREAS CONTAMINADAS 
POR POSTOS DE COMBUSTIVEIS COM POPULAÇÃO POTENCIALMENTE EXPOSTA NA CIDADE DE 
SÃO PAULO
Cleide Lopes, Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Solange Papini, Vera Lucia Anacleto Cardoso Allegro, Marcos Roberto Albertini, 
Marcos Paulo Pafume, José Antonio Savukinas Mendes
Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental, Coordenação de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal da Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo

INTRODUÇÃO: Na cidade de São Paulo, a informação sobre áreas contaminadas (AC) vem crescendo, permitindo crescente 

investigação sobre pessoas expostas a contaminantes químicos. Visando a segurança e a saúde da população, estão em 

implantação pela Prefeitura de São Paulo os Programas de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionado às Substâncias 

Químicas (VIGIQUIM) e de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionado a Populações Expostas a Solo Contaminado 

(VIGISOLO). Como existem na cidade 675 AC por postos de combustíveis (82,5% de todas AC) com ampla distribuição pelo 

território municipal e com possibilidade da contaminação atingir o aquífero freático, a potencial exposição da população 

consumidora desta água tornou-se uma preocupação desses programas. OBJETIVO: Selecionar áreas por meio da 

identificação de poços que captam água do aquífero freático, existentes em um raio de até 200 m de postos de combustíveis 

com contaminação "extra-site" na cidade. MÉTODOS: Foram cruzados os dados do cadastro de poços do Departamento 

Estadual de Águas e Energia (DAEE) com os do cadastro de AC da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), 

utilizando o aplicativo de geoprocessamento SPRING. RESULTADOS: Dos 2.035 poços cadastrados no DAEE, 553 captam água 

do aquífero freático para consumo humano. Dentro do raio de até 200 m de postos com contaminação "extra-site", foram 

encontrados 41 poços, sendo que 82,4% destes estão em locais onde é grande a população potencialmente exposta: 11 estão 

em condomínios residenciais e/ou comerciais, oito em hotéis/motéis/flats, cinco em postos de combustíveis, cinco em 

supermercados, três em hospitais, um em uma instituição de ensino e um em um restaurante. CONCLUSÃO: Pelo risco de 

consumo humano de água potencialmente contaminada por postos de combustíveis, é necessário cadastrar estes poços e 

monitorar a qualidade da sua água por meio do Sistema Municipal de Vigilância à Saúde, interrompendo o uso, quando 

necessário.

P018
QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE DAS GESTANTES PORTADORAS DO HIV-1
Daniela Di Lorena Monteiro Chucre, Patricia da Silveira Bienet, Maria Lucia Costa
Universidade do Estado do Pará

O objeto deste estudo foi o conhecimento da qualidade de vida e saúde das gestantes portadoras do Vírus da Imunodeficiência 

Humana (HIV-1), com o objetivo de analisá-la sob o aspecto biológico. Este estudo tem importante relevância para o curso de 

graduação em Enfermagem, devido ao aumento da incidência de gestantes HIV-1 positivas. O suporte teórico foi embasado 

em Minayo e no Ministério da Saúde. Para o estudo realizou-se uma pesquisa exploratória descritiva qualitativa, dados 

coletados pela entrevista realizada com gestantes portadoras do HIV-1 em tratamento no Centro de Testagem e 

Aconselhamento (CTA) de Marabá, por ser um centro de referência de Doenças Sexualmente Transmissíveis/Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (DST/AIDS). Nos resultados da pesquisa sobre a transmissão, de acordo com as falas de Beija-flor: 

"sei, pelo sexo e pelo sangue", e Andorinha: "sei, pelo sexo, seringas e drogas"; constatou-se que todas as gestantes 

entrevistadas têm conhecimento de como se transmite o HIV-1 e de serem portadoras. Nas falas de Sabiá: "eu não sei, mas se 

não me cuidar vou adoecer e morrer", demonstraram ter pouco ou nenhum conhecimento do que é ser portadora deste vírus. 

Em relação à qualidade de vida, Beija-flor diz: "mudou meu humor, tive perda de memória e dor de cabeça". Estas informações 

permitiram verificar a mudança da qualidade de vida e saúde dessas gestantes. Concluímos que o HIV-1 é um fato que precisa 

ser "ensinado", mas, para que isso ocorra, é importante que essas gestantes realmente saibam o que é serem portadoras desse 

vírus, que aprendam conviver com a nova realidade e com as limitações impostas por essa patologia.

115

POSTERS



P019
REFLEXÕES E CONTRIBUIÇÕES PARA O PLANO INTEGRADO DE AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A AGROTÓXICOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Marcia Moises, Jorge Mesquita Huet Machado, Frederico Costa Peres
Fundação Oswaldo Cruz

O objeto de estudo do Projeto de Doutorado em Saúde Pública são as estratégias de integração da Vigilância em Saúde 

relacionadas ao controle da exposição a agrotóxicos. Parte da análise dos desafios e diretrizes da construção e implementação 

do Plano Integrado de Ações de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos, do Ministério da Saúde (MS), tem 

como eixo norteador os componentes: Saúde, Trabalho e Ambiente. O objetivo geral é contribuir, por meio de reflexões com o 

processo de integração em vigilância em saúde das populações expostas a agrotóxicos no país, a partir da atuação dos diversos 

setores do MS envolvidos com a construção e implementação do Plano. Os objetivos específicos são conhecer os desafios da 

integração; subsidiar sua implementação e consolidação; e propiciar uma discussão teórica das diversas vigilâncias e do 

processo de construção do modelo integrado de vigilância em saúde. Sua metodologia baseia-se na realização de um estudo 

descritivo calcado na pesquisa qualitativa em saúde e organizado em etapas: pesquisas bibliográfica e documental pela leitura 

e análise de artigos, relatórios e memórias do Projeto Avaliação e Controle da Exposição Humana e Ambiental no Distrito 

Federal, bem como das versões do Plano Integrado, e entrevistas semiestruturadas, cujos sujeitos da pesquisa serão os 

integrantes do GT que organizaram o Plano Integrado. Como método de análise de dados será avaliado o conteúdo das 

entrevistas. Já foram realizadas 19 entrevistas e os resultados preliminares apontam para a importância da integração entre as 

vigilâncias, o fortalecimento do SINAN, a implementação do Plano com abordagens integradoras e interdisciplinares; 

valorização dos processos de educação em saúde e ambiental, da estratégia de comunicação de risco, da participação, 

mobilização e do controle social.

P020
MONITORAMENTO DE SOLUÇÕES ALTERNATIVAS COLETIVAS (BICAS) APÓS A CATÁSTROFE DE 
2008
Marcelo Roepcke, Alfredo José Foster, Sérgio Soares, Daniel Valle 
Programa Vigiágua, Gerência de Vigilância Sanitária, Diretoria de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura Municipal de Blumenau

Com o advento das chuvas e a catástrofe ocorrida em novembro de 2008, surgiram inúmeras soluções alternativas (bicas) nas 

encostas de Blumenau e a população vinha se utilizando da água dessas fontes para consumo. Diante disso, passamos a 

monitorar a qualidade dessa água. O objetivo deste projeto é desenvolver ações de vigilância em saúde ambiental 

relacionadas à qualidade da água das soluções alternativas coletivas para o consumo humano, em situações de calamidade ou 

rotineiramente, localizadas em diversos bairros do município. A metodologia utilizada pela equipe do VIGIÁGUA foi a coleta de 

amostras de água das fontes para análise laboratorial dos parâmetros físico-químicos, cor, método fotométrico, turbidez, 

método nefelométrico e microbiológico, coliformes totais e fecais (Escherichia coli), método enzimático, de acordo com os 

padrões de potabilidade estabelecidos na Portaria MS 518/04. Após o recebimento dos resultados das duas análises dos 

pontos, parte-se para a ação de educação sanitária, por meio da confecção de placas advertindo que a água daquela solução 

alternativa está imprópria para o consumo humano, divulgação na mídia dos resultados com a relação dos locais onde a água 

encontra-se imprópria para consumo e colocação das placas nos locais monitorados. Os resultados obtidos até o presente 

momento apresentaram os seguintes dados: índice estatístico dos parâmetros em desacordo: cor: 61,11%; turbidez: 60%, 

sendo que, em três amostras, o laboratório não efetuou a análise por falta de reagente; coliformes totais: 100%; coliformes 

fecais (Escherichia coli) 72,20%. Constatamos a importância das ações desenvolvidas pelo Programa VIGIÁGUA e a capacidade 

de diminuir riscos à saúde da população através deste monitoramento. Os mananciais superficiais de nossa cidade estão 

comprometidos em relação aos padrões de qualidade da água. Há resistência por parte da população em aceitar as mudanças 

e orientações da VISA. Cabe ao LACEN analisar mais parâmetros, de acordo com o constante na Portaria MS 518/04.
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P021
DENGUE E OS OBSTÁCULOS PARA UM MANEJO AMBIENTAL
Eduardo Dias Wermelinger
Departamento de Ciências Biológicas, Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: A dengue é originalmente um problema ambiental e a melhor estratégia de controlar o vetor não é pela 

utilização de inseticidas paliativos, e sim com manejo ambiental. O ambiente urbano é propício à proliferação do Aedes aegypti 

e os métodos usados nos programas de controle não têm sido eficazes porque não promovem estratégias de manejo 

ambiental para eliminar os criadouros nas cidades brasileiras. Contudo, são vários os obstáculos para um efetivo manejo 

ambiental no controle da dengue; dentre eles destacam-se as limitações de acesso aos criadouros. OBJETIVO: Quantificar as 

limitações de acesso aos criadouros do vetor em ambiente urbano. MÉTODO: Foram visitados 133 domicílios atendidos pelo 
2Programa Saúde da Família (PSF) no município do Rio de Janeiro, bairro de Santa Cruz, em uma área aproximada de 27.500 m , 

quantificando a pendência (casas fechadas ou não visitadas) com e sem a presença dos agentes comunitários de saúde do PSF 

(ACS) e as outras limitações de acesso nos domicílios visitados. RESULTADOS: Na companhia dos ACS, foi observada alguma 

restrição de acesso em 40% dos domicílios visitados – em geral, restrições às lajes, telhados e caixas d'água. Há algum tipo de 

entulho (restos de obra, peças automotivas, ferramentas, ferragens, etc) dentro de aproximadamente 50% dos domicílios 

visitados. Eles estão quase sempre expostos à chuva, oferecendo dificuldades na busca de criadouros. No entanto, a pendência 

representou a mais séria dificuldade de acesso aos criadouros, com 33% de domicílios não visitados. Na ausência dos agentes 

de saúde do PSF, a pendência foi de 45%. Pendências similares e até maiores são comuns em todo o país. CONCLUSÃO: Essas 

dificuldades de acesso mostram a importância e necessidade de priorizar estratégias de manejo ambiental para um efetivo 

controle da dengue nas cidades brasileiras.

P022
IMPLANTAÇÃO DA COLETA SELETIVA NA ESCOLA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
FRANCISCA CASTRO DE MESQUITA (RERIUTABA-CE), COMO MEDIDA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE 
E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL

1 1 2 3Gislanny Rodrigues Oliveira , Leidy Dayane Paiva de Abreu , Luzia Martins Pereira , Luiza Mônica Cassimiro Mororó Sá
1 2 3Universidade Estadual Vale do Acaraú; Secretaria de Meio Ambiente e Turismo; Prefeitura Municipal de Reriutaba

INTRODUÇÃO: O gerenciamento inadequado de resíduos sólidos constitui um grave problema sanitário, levando à 

transmissão de várias doenças. Assim, a Secretaria de Meio Ambiente, em parceria com a escola e acadêmicos, desenvolveu o 

Projeto de Implantação da Coleta Seletiva na Escola Estadual de Educação Profissional Francisca Castro de Mesquita 

(Reriutaba-CE), com o intuito de melhorar as condições de saúde por meio do gerenciamento adequado de resíduos. As ações 

do projeto são trabalhadas envolvendo a comunidade escolar nas etapas de sensibilização, prática da coleta seletiva, 

acompanhamento e avaliação das atividades, proporcionando mudanças de hábitos e promoção de saúde. OBJETIVO: 

Melhorar a qualidade ambiental no meio escolar e na comunidade em que se insere, por meio de ações de conscientização e 

da prática da coleta seletiva, despertando a mudança de hábitos, minimizando os agravos à saúde e ao meio ambiente. 

MÉTODOS: Realizou-se a etapa de sensibilização com a comunidade escolar por meio de capacitação sobre a implantação da 

coleta seletiva. Criaram-se os "Amigos do Meio Ambiente", estudantes responsáveis pelas ações de motivação e 

acompanhamento do projeto. Semanalmente, educandos e funcionários levam o material reciclado para a escola. Os "Amigos 

do Meio Ambiente" recebem os materiais, selecionam, pesam e anotam. As garrafas PET são destinadas à produção de 

vassouras ecológicas, do óleo de cozinha é produzido sabão e os outros materiais são vendidos. Os recursos são destinados 

para a escola investir nas ações de educação ambiental. RESULTADOS: Houve envolvimento do meio escolar, diminuição da 

produção de resíduos, maior limpeza na escola e no entorno. A valorização do projeto é identificada pela participação efetiva 

da comunidade escolar, o que refletiu no cuidado ambiental do município. CONCLUSÃO: É por meio dessas realizações 

concretas de coleta seletiva na escola que, aos poucos, serão minimizados os agravos à saúde, provenientes do descarte 

inadequado dos resíduos sólidos.
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P023
PRESENÇA DE FÓSFORO NOS ESGOTOS SANITÁRIOS: ASPECTOS AMBIENTAIS E DE SAÚDE 
PÚBLICA

1 2,3Claudia Maria Gomes de Quevedo , Wanderley da Silva Paganini
1 2Núcleo de Gestão Ambiental do Médio Tietê, Superintendência de Gestão Ambiental, Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo; Diretoria 

3de Tecnologia, Empreendimentos e Meio Ambiente, Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo; Departamento de Saúde Ambiental, 
Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: O fósforo é um nutriente indispensável à manutenção da vida. Nas águas, a presença de fósforo está 

relacionada com a eutrofização, um importante problema de poluição de mananciais. Analisar a presença desse nutriente nos 

esgotos sanitários é fundamental para o planejamento de medidas de gestão e controle, visto que os esgotos são considerados 

uma importante fonte de fósforo nas águas. OBJETIVO: Discutir a presença do fósforo nos esgotos sanitários, suas origens e 

seus impactos, verificando as ações que podem contribuir para garantia da qualidade das águas e da saúde pública. MÉTODO: 

Trata-se de uma pesquisa documental, de caráter explicativo, onde são apresentadas informações sobre a dinâmica do fósforo 

no meio ambiente, seu aporte nas águas e os impactos relacionados com sua presença nos esgotos sanitários. Para uma 

melhor visualização do assunto, apresenta-se um estudo de caso sobre o rio Tietê. RESULTADOS: Atualmente, considera-se a 

eutrofização como um dos principais problemas que afetam os recursos hídricos, sendo que, em áreas urbanizadas, a redução 

da presença de fósforo nos esgotos é fundamental para controle desse processo. No Tietê, a carga potencial de fósforo 

originada pelos esgotos pode ser estimada em 68 ton/dia. Desse total, cerca de 34 a 55 ton/dia têm origem na utilização de 

detergentes que contêm tripolifosfato de sódio (STPP) em suas formulações. CONCLUSÕES: O fósforo presente nos esgotos 

sanitários contribui para a eutrofização, que reduz a disponibilidade de água com qualidade para o abastecimento público, 

causando prejuízos ambientais e de saúde pública. A evolução nas ferramentas para controle da presença de fósforo nos 

esgotos, especialmente pela redução da quantidade de STPP utilizado na fabricação de detergentes, pode auxiliar na melhoria 

da qualidade das águas, contribuindo para a garantia da qualidade de vida das atuais e futuras gerações.

P024
UMA EXPERIÊNCIA DE ESTUDOS E DE VIVÊNCIAS COMPARTILHADAS SOBRE A TEMÁTICA 
CONTAMINAÇÃO POR AGROTÓXICOS
Marcia Moises, Beatriz Lima Carvalho, Tayná Figueira Fonseca 
Fundação Oswaldo Cruz

Com o objetivo de vivenciarem processos educativos, desenvolverem pesquisas e realizarem reflexões sobre a temática 

"Produção agrícola de larga escala e uso abusivo de agrotóxicos no país", estagiárias do Programa de Vocação Científica da 

Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, orientadas por uma pesquisadora e doutoranda da ENSP, realizaram uma 

pesquisa bibliográfica e revisão preliminar. Durante a realização da pesquisa, defrontando-se com questões que abordam o 

uso indevido e abusivo de agrotóxicos e em decisão conjunta com a orientadora, pesquisaram, selecionaram e analisaram seis 

artigos publicados na revista Ciência & Saúde Coletiva e Revista Brasileira de Epidemiologia, no ano de 2009. Utilizaram a base 

de dados Scielo Saúde Pública. No intuito de facilitar o processo de realização da pesquisa, cada aluna pesquisou, leu e analisou 

três artigos. Leram inicialmente somente os resumos dos artigos e concluíram que eles não continham o conteúdo adequado 

para a análise e levantamento dos temas principais. Decidiram lê-los na íntegra para melhor entendimento sobre as temáticas. 

Elaboraram resumos individuais, levantaram as principais questões abordadas e provocaram discussões coletivas. No final, as 

alunas registraram os desafios a serem enfrentados quanto à saúde humana, em especial à saúde do agricultor rural e dos 

trabalhadores dos Programas de Controle Vetorial. Calcadas em leituras e reflexões suscitadas, fizeram sugestões para o 

enfrentamento dos problemas levantados; salientaram a importância do manejo adequado dos agrotóxicos na agricultura 

convencional, pois observaram que o atual modelo de agricultura, capitalista produtivista, baseado na valorização do 

latifúndio e da monocultura e no uso intensivo de agrotóxicos, já expõe sinais de esgotamento, mostrando-se incompatível 

com a integridade dos recursos naturais e com a saúde humana. O Projeto ainda está em andamento para o estágio avançado e 

só será concluído após a finalização do doutorado da pesquisadora.
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P025
RISCO AMBIENTAL DE INTERESSE PARA A SAÚDE HUMANA: UM FOCO NOS MUNICÍPIOS 
PRIORITÁRIOS NO COMBATE À MORTALIDADE INFANTIL NO ESTADO DE ALAGOAS
Maria Elisabeth Vieira da Rocha
Secretaria de Estado da Saúde de Alagoas

INTRODUÇÃO: Para a vigilância em saúde ambiental, emissões atmosféricas, controle de vetores, abastecimento e tratamento 

de água, instalações industriais e outros serviços que envolvem produtos químicos ou geram resíduos poluentes são 

elementos de um território que, quando gerenciados de forma inadequada, podem determinar situações de risco para a 

população. OBJETIVOS: Avaliar esse risco em municípios prioritários no combate à mortalidade infantil em Alagoas e sua 

relação com três indicadores de saúde é o objetivo deste estudo. METODOLOGIA: A base da avaliação foram informações do 

período de 2005 a 2008, de 14 municípios selecionados como prioritários pela gestão estadual no tocante à mortalidade 

infantil, considerando os riscos ambientais a que suas populações estão expostas e a relação com os três indicadores 

selecionados: a ocorrência de doenças respiratórias e de veiculação hídrica e a mortalidade infantil. Critérios e parâmetros 

classificaram os municípios em de baixo, médio e alto risco. RESULTADOS: Metade dos municípios foi classificada como de alto 

risco e, destes, dois exibiram altas taxas para as doenças trabalhadas e para a mortalidade infantil. Outros três mostraram 

relação com, pelo menos, dois dentre os três indicadores, apontando, assim, a probabilidade de uma forte relação entre risco 

ambiental e risco de doença e morte de crianças. CONCLUSÃO: Para além dos resultados diretos, olhar a relação entre 

vigilância em saúde ambiental e indicadores de saúde coloca-se como o aspecto mais relevante desta avaliação, mostrando a 

necessidade e a urgência na adoção de medidas de controle e intervenção destinadas a prevenir e/ou minimizar os riscos. Esse 

enfrentamento, que envolve responsabilidades multissetoriais, com forte dependência de políticas integradas e exigências 

jurídicas, é crucial para Alagoas: um Estado que exibe o maior índice de mortalidade infantil no cenário nacional.

P026
OCORRÊNCIA DO ESCORPIONISMO EM BLUMENAU, ESTADO DE SANTA CATARINA: CONTROLE 
E MONITORAMENTO DO ESCORPIONISMO
Valdecir José Argenton, Beatriz Alves Garcia, Vanderlei P. Schmitt, Luis C. Kriewall, Magda Dávila Brida
Gerência de Vigilância Sanitária e Ambiental, Diretoria de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura Municipal de Blumenau

Em 23 de maio de 2007, ocorreu o primeiro caso de acidente de trabalho pela picada do escorpião da espécie Tityus serrulatus. 

Nesse mês, ocorreram denúncias sobre o aparecimento da espécie em residências localizadas no entorno da empresa em 

questão. Considerando a espécie encontrada, sua fácil adaptação em habitat adverso, sua capacidade de fácil reprodução, a 

característica da área onde foi encontrada e que nosso município não possui histórico de aparecimento dessa espécie, nos 

deparamos com um desafio. Assim, a Vigilância Ambiental de Blumenau organizou e desenvolveu ações multissetoriais com o 

objetivo de controlar e monitorar a proliferação do escorpião amarelo em foco mapeado no município. Os profissionais 

delimitaram geograficamente a área a ser trabalhada, que inclui 42 residências, dois terrenos baldios, uma empresa têxtil de 

grande porte, com 1.100 funcionários, 14.000 m² de área verde e um estabelecimento de lazer, com 1.200 m² de 

estacionamento. Após o levantamento, iniciamos as ações locais, realizando três reuniões com a empresa e determinamos 

medidas mecânicas e químicas. Foram realizadas 12 buscas noturnas, instaladas 12 armadilhas e foi realizada, em três etapas, 

a aplicação de produto químico nas 20 residências particulares. Intimamos o estabelecimento de lazer a realizar controle 

químico e limpeza do terreno. Fez-se roçada na área verde e nos terrenos baldios e a equipe identificou e desalojou possíveis 

abrigos nas residências particulares. As ações paralelas, na área de educação e prevenção, foram desenvolvidas pelas equipes 

intersetoriais, com distribuição de cartazes em todas as unidades de saúde do município, além de palestras com 76 moradores 

e para 1.100 funcionários da empresa e treinamento para 20 agentes de saúde. Os resultados dessas intervenções foram: 

captura de 86 exemplares vivos e 48 mortos, redução do número de abrigos, delimitação do foco em pequena área e 

diminuiuição do avistamento da espécie. A população foi conscientizada; as equipes de saúde e a Vigilância Ambiental foram 

treinadas e os setores envolvidos adquiriram melhores condições para controlar possíveis novos focos.
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P027
ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA DA SAÚDE HUMANA: O CASO DO ESTUDO DE IMPACTO 
AMBIENTAL DA REFINARIA ABREU E LIMA 
José Marcos da Silva, Idê Gomes Dantas Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães

A saúde ambiental estabelece uma relação importante com os processos produtivos, que são uma preocupação para a saúde 

pública devido à poluição e consequente contaminação dos compartimentos ambientais e sua extensão para a cadeia 

alimentar. Para entender esta relação, é necessário que se tenha um enfoque ecossistêmico que considere a interdependência 

da vida humanidade e o ambiente, reconhecendo elos inseparáveis. Sendo assim, a humanidade, com suas aspirações e seu 

universo cultural, social e econômico, está no centro do ecossistema, com uma posição igual à dos parâmetros biofísicos. Os 

elementos viventes e não viventes da natureza interagem em equilíbrio dinâmico que deveria assegurar o desenvolvimento 

sustentável. Este trabalho apresenta o caso da análise da inter-relação saúde, trabalho e ambiente no Estudo de Impacto 

Ambiental da refinaria de petróleo do nordeste, Refinaria Abreu e Lima, a partir de uma metodologia que incorporou conceitos 

e variáveis de diversas disciplinas, conhecimentos científicos e o princípio da precaução. Utilizou-se da análise narrativa de 

conteúdo manifesto. Constatou-se um mecanismo de postergação para os riscos para a saúde pública. Os municípios não estão 

sendo chamados a refletir estas questões. Cabe a vigilância dos direitos fundamentais das pessoas, dos ambientes, da vida 

social, incorporando a preocupação com a sustentabilidade social. Importa a intersetorialidade e o fortalecimento das 

organizações sociais, atuando sobre os riscos, evitando assim o adoecimento, considerando pelo menos questões de ordem 

habitacional, cultural, ambiental, educacional, de emprego e renda e da saúde, os quais agravam as desigualdades sociais 

existentes. APOIO: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.

P028
"COM VOCÊ, PELA VIDA": AÇÕES NACIONAIS PARA AMPLIAR O MATCH (HISTO-
COMPATIBILIDADE) ENTRE DOADORES E RECEPTORES DE CÉLULAS-TRONCO 
HEMATOPOÉTICAS PARA TRANSPLANTE DE SANGUE DE MEDULA ÓSSEA

1 2 3Rafael de Souza Dias , Marson Rebuzzi , Bruna Cirino Carvalho
1 2 3Programa de Pós-graduação em Educação Ambiental, Universidade Federal do Rio Grande; Fundação do Câncer; Universidade do Estado do Rio de Janeiro

O homem está envolto em invólucros ecológicos, naturais ou artificiais, e o seu desenvolvimento, da fecundação ao parto, foi 

considerado durante séculos um segredo da criação, enquanto hoje é objeto de estudos e manipulações que visam melhorias 

na saúde e qualidade de vida. O transplante de células-tronco hematopoéticas (TCTH) tem sido utilizado nos últimos 60 anos 

para corrigir síndromes de falência da medula óssea, imunodeficiências, entre outras doenças. O princípio fundamental do 

TCTH é a substituição da medula óssea hematopoética defeituosa ou destruída por uma medula óssea funcional, seja ela de 

um doador ou do próprio paciente. A probabilidade de um brasileiro localizar um doador no país é significativamente mais 

elevada que a de se encontrar um mesmo doador compatível no exterior, devido às características genéticas comuns à 

população brasileira. O objetivo do Projeto de Expansão da Rede Brasileira de Bancos de Sangue de Cordão Umbilical e 

Placentário e Armazenamento de Células-Tronco (Rede BrasilCord) é alcançar uma maior representatividade da diversidade 

genética do brasileiro, expandindo a possibilidade de se encontrar um doador compatível para transplante de medula óssea 

não aparentado no Brasil, ampliando a capacidade de processamento e criopreservação da Rede de Bancos de Sangue de 

Cordão Umbilical (BSCUP), proporcionando assim a capacitação dos recursos humanos envolvidos no processo de coleta, 

processamento e criopreservação das células-tronco. Com a criação de um Registro Nacional de Doadores Voluntários 

(REDOME) e da Rede de BSCUP's conseguiu-se avançar na busca de doadores compatíveis. Já foram instalados oito BSCUP's, 

sendo três implantados pela Fundação do Câncer: Belém, Estado do Pará, Fortaleza, Estado do Ceará, Brasília, Distrito Federal. 

Outros três: Florianópolis, Estado de Santa Catarina, Campinas e Ribeirão Preto, Estado de São Paulo contaram com seu apoio. 

A expansão da Rede BrasilCord significa um real avanço para o país, colocando-o entre os mais desenvolvidos na área, fazendo 

com que o Brasil seja incluído na rede de solidariedade mundial.
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P029
A DISCIPLINA VIGILÂNCIA E EDUCAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL E OS PROJETOS DE 
INTERVENÇÃO SOBRE A TEMÁTICA CONTAMINAÇÃO HUMANA E AMBIENTAL POR 
AGROTÓXICOS DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PROMOÇÃO DE ESPAÇOS SAUDÁVEIS E 
SUSTENTÁVEIS DA ENSP-FIOCRUZ
Marcia Moises
Fundação Oswaldo Cruz

Este trabalho divulga a proposta e metodologia da disciplina Vigilância e Educação em Saúde Ambiental, do Curso de 

Especialização em Promoção de Espaços Saudáveis e Sustentáveis da ENSP/FIOCRUZ. Objetiva disponibilizar conhecimentos, 

desenvolver habilidades e competências, sugerir mudanças de atitudes, difundir as bases conceituais, pressupostos, 

diretrizes, práticas e discutir estratégias adotadas quanto às políticas públicas em vigilância e educação em saúde ambiental no 

contexto da Habitação Saudável. Contribui para a formulação de estratégias e linhas de atuação da Política Nacional de Saúde 

Ambiental e divulga a metodologia utilizada na organização da disciplina. A metodologia preconiza o levantamento das 

expectativas, dos conhecimentos e informações pré-existentes por meio de dinâmica de grupo e exposição dialogada; leitura 

de textos com formação de grupos; painel integrado sobre os temas; debates; estudos de casos e construção da Matriz de 

Saúde e Ambiente. Aborda as temáticas: Educação em Saúde e Ambiental, Participação, Mobilização e o Controle Social; 

Vigilância em Saúde Ambiental e Contaminação Humana e Ambiental por Agrotóxicos. A avaliação está calcada na observação 

da participação, fomentada por questões provocativas nos debates e partindo-se da realidade vivenciada pelos alunos nos 

municípios onde atuam como profissionais. Os alunos são profissionais que possuem habilidades específicas e possivelmente 

começarão a repensar suas práticas e atitudes nos campos de atuação. Podem e desejam promover mudanças em suas 

práticas, tendo atitudes criativas e pró-ativas, interesse em obter e trocar conhecimentos, informações e experiências. 

Docentes, com conhecimentos e habilidades para abordar os temas, com experiência e participação efetiva em projetos 

pedagógicos, políticos e técnicos em educação em saúde, ambiental e vigilância em saúde ambiental. Como dificuldade, 

registra-se a carga horária conferida à disciplina. Aponta-se como resultado a realização e a conclusão de cinco projetos de 

intervenção e quatro projetos em andamento. Quatro abrangem a temática de Contaminação Humana e Ambiental por 

Agrotóxicos.

P030
IMPORTÂNCIA DO MONITORAMENTO DE CIANOBACTÉRIAS NOS PONTOS DE CAPTAÇÃO DOS 
RIOS SANTA MARIA DA VITÓRIA E JUCU
Lindalva Marques da Silva, Juliana Carvalho Rodrigues
Prefeitura de Vitória, Estado do Espírito Santo

INTRODUÇÃO: As condições de degradação ambiental em que se encontram os corpos d'água são aceleradas pelo descaso e 

falta de consciência da sociedade em geral. O Município de Vitória é abastecido pelos rios Santa Maria da Vitória e Jucu, cujas 

bacias apresentam problemas que contribuem para a contaminação de suas águas. Ressalta-se o lançamento de cargas de 

nutrientes provenientes de esgotos e do escoamento de águas superficiais de áreas cultivadas ricas em nitrogênio e fósforo, 

que fornecem ambiente adequado para a proliferação de organismos como as cianobactérias. Estes organismos podem liberar 

cianotoxinas na água em determinadas condições, podendo causar impactos sobre a saúde das pessoas e sobre os organismos 

presentes no manancial. OBJETIVO: Este trabalho estudou a ocorrência de cianobactérias nos pontos de captação dos rios 

Santa Maria e Jucu, considerando a importância de sua proliferação em águas de abastecimento humano. MÉTODOS: As 

amostras de água foram coletadas no período de janeiro a junho de 2009, em recipientes de 250 mL tratados com formol. Os 

organismos foram enviados ao laboratório para contagem e identificação. CONCLUSÃO: Concluiu-se que as maiores 

densidades de cianobactérias estiveram relacionadas aos períodos de menores precipitações pluviométricas nas regiões das 

duas bacias.
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P031
CURSO DE AUTOAPRENDIZAGEM EM PREVENÇÃO, PREPARAÇÃO E RESPOSTA A EMERGÊNCIAS 
E DESASTRES QUÍMICOS: FERRAMENTA PARA CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS NO ÂMBITO 
DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL

1 2 3 1 1 2Aramis Cardoso Beltrami , Diego Gonzalez Machín , Edson Haddad , Edison Vale Teixeira Junior , Eliane Lima e Silva , Marco Antonio Ramírez Chávez , 
4 5Rafael Moya Diaz , Suzana Garcia

1 2 3 4Ministério da Saúde do Brasil; Organização Pan-Americana da Saúde; Companhia Ambiental do Estado de São Paulo; Centro Nacional de Toxicologia de 
5Cuba; Ministério da Saúde da Argentina

INTRODUÇÃO: Os acidentes envolvendo produtos perigosos ocorridos no Brasil entre os anos 2006 e 2008 perfizeram uma 

média anual de 2 mil registros, tendo apresentado maior frequência o modal rodoviário de transporte e a classe dos líquidos 

inflamáveis. Verifica-se a necessidade de constante capacitação de profissionais quanto aos aspectos de prevenção, 

preparação e resposta a desastres com produtos perigosos. A educação a distância tem se mostrado uma importante 

ferramenta para o aprendizado, tendo registrado, de 2000 a 2008, um salto de 1.682 para 760.599 alunos nesta modalidade de 

ensino, e os cursos de autoaprendizagem gratuitos têm se destacado como uma forma de capacitação de baixo custo e alta 

capilaridade. OBJETIVO: O presente trabalho objetiva apresentar a estruturação do curso de autoaprendizagem em 

prevenção, preparação e resposta a emergências e desastres químicos a distância, enquanto ferramenta para 

operacionalização das ações de gestão de riscos relacionada aos acidentes químicos, especialmente no âmbito da vigilância 

em saúde ambiental. MÉTODO: Metodologicamente, o curso foi concebido em plataforma web e seu conteúdo foi elaborado 

por equipe multiprofissional oriunda de diferentes áreas do conhecimento do Ministério da Saúde, OPAS e CETESB. Cada 

módulo é composto de textos completos, apresentações, exercícios e exame final. Após a aprovação, o aluno recebe seu 

certificado via correio eletrônico. RESULTADOS: Estruturado em cinco módulos: generalidades (introdução, responsabilidade 

compartilhada, centros de resposta, informação como ferramenta de resposta, classificação ONU de produtos perigosos, 

riscos associados, toxicologia e terrorismo químico); prevenção e preparação (mapeamento, análise de riscos, planos de ação 

de emergência e preparação do setor saúde); resposta (equipamentos, descontaminação, vigilância em saúde ambiental, 

comunicação de riscos); lições aprendidas e exercícios de integração. O curso conta também com um folder de divulgação. 

CONCLUSÃO: A iniciativa constitui um instrumento imprescindível para capacitar, a baixo custo e com flexibilidade, 

profissionais para a gestão compartilhada dos acidentes com produtos perigosos.

P032
GESTÃO PÚBLICA EM SAÚDE AMBIENTAL: CONHECER PARA PLANEJAR
Mariáh Pereira Bannach, Giselly Brito Conde, Hanna Radmila dos Santos Favacho, Andrea Fagundes Ferreira Chaves
Universidade do Estado do Pará

Os indicadores de saúde ambiental mostram a influência da degradação do meio ambiente na qualidade de vida da população. 

Este estudo tem o objetivo de discutir a pesquisa e divulgação de dados de indicadores como importantes instrumentos de 

gestão em saúde ambiental. O estudo analisou duas publicações de indicadores de saúde ambiental das 27 Unidades 

Federativas brasileiras organizadas por região, referentes aos dados de 2007 e 2008. Foi observado que, dos 51 indicadores 

utilizados no ano de 2007, cerca de 20% não tinham valores pesquisados; eles correspondem aos indicadores do tipo: situação, 

exposição, efeito e ação, dentre os quais os de ação (medidas de gestão tomadas para o controle da saúde ambiental da 

população) representam o tipo de indicador com menos informações. Os Estados de Rondônia e Roraima são aqueles que 

menos divulgaram seus dados acerca de saúde ambiental. Já em 2008 dos 48 indicadores utilizados, cerca de 40% não tinham 

valores pesquisados correspondentes aos indicadores do tipo: exposição, ação, situação e exposição, dentre os quais os de 

ação também correspondem aos indicadores com menos informações. O Estado do Acre e o Distrito Federal são os que menos 

divulgaram seus dados sobre saúde ambiental. Desta forma, e considerando que os indicadores são fundamentais para o 

planejamento de ações de direcionamento às reais necessidades da população dos estados, conclui-se que a montagem e 

análise dos microdados que dão origem a estes indicadores estão sendo subjugadas em estados que, aparentemente, 

possuem uma população com necessidades latentes de investimento real em sua qualidade de vida.
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P033
CONTAMINAÇÃO DO SOLO POR ELEMENTOS QUÍMICOS EM SANTO AMARO DA PURIFICAÇÃO

1 1 1 1 1Fernando Martins Carvalho , Tânia Mascarenhas Tavares , Valdir Cerqueira Sant'Anna-Filho , Mariana Luz , Igor Lobão Ferraz Ribeiro , Anne Caroline Lima 
1 2Rosa , Adailson Pereira Moura

1 2Universidade Federal da Bahia; Associação das Vítimas da Contaminação de Chumbo, Cádmio, Mercúrio e outros elementos químicos

INTRODUÇÃO: De 1960 a 1993, uma fundição primária de chumbo poluiu intensamente a cidade de Santo Amaro da 

Purificação, Bahia, deixando cerca de 500 mil toneladas de escória, contendo 2-3% de chumbo e outros elementos químicos, 

espalhadas pela área da empresa e zona urbana. OBJETIVO: Mapear a contaminação do solo por elementos químicos na zona 

urbana de Santo Amaro da Purificação. MÉTODO: Estudo de corte transversal sobre a contaminação do solo na zona urbana da 

cidade. Tomou-se uma amostra aleatória de 208 domicílios da cidade. Uma amostra de solo foi examinada em cada um dos 39 

domicílios onde foi referido uso de escória no peridomicílio. As amostras foram analisadas por técnicas semiquantitativas, 

utilizando o método TotalQuant, em equipamento DRC II da Perkin Elmer. Os resultados obtidos foram comparados com 

aqueles obtidos por Análise Quantitativa para a mesma amostra e para duas amostras de solo certificadas, revelando boa 

validade. Cada metal pesquisado (Chumbo, Cádmio Níquel, Zinco, Arsênio e Antimônio) foi classificado segundo critérios 

propostos pela CETESB (DECISÃO DE DIRETORIA Nº 195-2005). RESULTADOS:  Elevada proporção das amostras excedeu o Valor 

de Referência de Qualidade: Chumbo (87%), Cádmio (59%) e Zinco (92%). O Valor de Prevenção foi frequentemente excedido 

por todos os elementos químicos nas amostras, particularmente pelo Chumbo (54%) e o Zinco (49%). O Valor de Intervenção 

Residencial nas amostras foi excedido pelo Chumbo (23%), Cádmio (8%), Zinco (26%), Antimônio (8%), Arsênio (3%) e Níquel 

(3%), denotando riscos potenciais, diretos ou indiretos, à saúde humana. Os locais com elevadas concentrações de elementos 

químicos estavam amplamente disseminados no espaço urbano. As concentrações de Pb, Cd, Zn, As e Sb estavam muito 

fortemente correlacionadas entre si. CONCLUSÃO: A qualidade do solo urbano de Santo Amaro é preocupante. As fortes 

correlações entre as concentrações dos elementos químicos confirmam uma procedência comum: a escória de origem 

industrial.

P034
O IMPACTO DO CLIMA NA SAÚDE DAS POPULAÇÕES: A LEPTOSPIROSE NO MUNICÍPIO DO RIO 
DE JANEIRO DE 1996 A 2009
Teresa Vieira Oliveira, Cristina Costa Neto, Diana Pinheiro Marinho, Débora Cynamon Kligerman
Programa de Mudanças Ambientais Globais e Saúde, Departamento de Ciências Biológicas, Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Durante a última década, houve um crescente interesse em compreender os possíveis impactos do clima na 

saúde pública. Essa preocupação evoluiu quando estudos comprovaram que diversas doenças são influenciadas pelo clima, 

dentre elas a leptospirose. Considerando o aspecto socioeconômico da população do Rio de Janeiro, esta é vulnerável diante 

das variabilidades climáticas, já que o município tem uma topografia e clima que lhe favorecem. OBJETIVO: Estudar a evolução 

da leptospirose no Município do Rio de Janeiro frente aos eventos meteorológicos ocorridos de 1996 a 2009. MÉTODOS: Os 

dados foram coletados da Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil do Rio de Janeiro, IBGE, Instituto Pereira Passos, 

INFRAERO (1996) e INMET (1997 a 2009). Para análise dos dados foram utilizados os programas estatísticos SPSS e STAMP. 

RESULTADOS: No período de 1996 a 2009, foram notificados 3.294 casos de leptospirose, com 304 óbitos. No ano de 1996, 

houve um surto da doença, com 1.790 casos, o que corresponde a (~ 54%) do total de casos nos 14 anos analisados, dos quais 

670 (~ 37%) na região de Jacarepaguá, uma das áreas alagadas devido à forte tempestade de verão. Verificou-se, a partir deste 

ano, uma variação na notificação do número de casos, sendo que esta variação não apresentou a mesma expressão de 1996; 

porém, em 2009 observou-se um aumento no número de casos. CONCLUSÃO: Observa-se uma correlação indireta entre a 

incidência da leptospirose e a pluviometria. No entanto, a oscilação do número de casos não é determinada apenas pelo índice 

pluviométrico. Outros fatores influenciam essa dinâmica, como: saneamento básico e fatores ambientais e socioeconômicos. 

Tem-se, portanto, que, além dos fatores supracitados, os fatores climáticos, como temperatura máxima e dias de chuva por 

mês, muitas vezes determinam significativamente a variação no número de casos de leptospirose no município.
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P035
POLUIÇÃO QUÍMICA DE UMA MINERAÇÃO AURÍFERA
Márcio José dos Santos, Paulo Ricardo da Rocha Araújo
Universidade Católica de Brasília

INTRODUÇÃO: A exploração aurífera realizada pelo Rio Paracatu Mineração S.A. (RPM) junto à zona urbana de Paracatu, 

Estado de Minas Gerais, representa elevado risco de poluição ambiental. Trata-se de uma lavra a céu aberto em grande escala, 

onde ocorrem drenagem ácida de metais tóxicos, utilização de cianeto no beneficiamento do minério e liberação de arsênio 

durante o tratamento químico. Dados de instituições independentes mostram um quadro de poluição das águas superficiais e 

do ar pelos efluentes da mineração, o que afeta a zona urbana de Paracatu. OBJETIVOS: Apontar os impactos que ameaçam a 

saúde ambiental e que foram desconsiderados no empreendimento e nos processos de licenciamento ambiental. Confrontar 

as informações divulgadas pela mineradora com os dados de poluição ambiental até agora obtidos por instituições 

independentes. MÉTODO: Revisão de publicações da área acadêmica, de documentos de órgãos oficiais e da mineradora, bem 

como de publicações de instituições não governamentais. RESULTADOS: Três fatores de contaminação ambiental por 

poluentes químicos são inadequadamente tratados. Cianeto e arsênio estão presentes em concentrações tóxicas na poeira 

fugitiva da mina. A drenagem ácida de metais pesados é ineficientemente controlada na área da lavra. A liberação de 

aproximadamente 70 mil toneladas/ano de arsênio, lançadas na barragem de rejeitos ou estocadas na área de lavra, 

contamina as águas superficiais. O risco da poluição ambiental e as medidas indispensáveis à sua prevenção foram omitidos no 

relatório técnico da mina e no processo de licenciamento ambiental. Nos anos recentes têm sido divulgados dados que 

comprovam a poluição química e os danos à saúde da população. CONCLUSÃO: Os processos de lavra e beneficiamento do 

minério da RPM impactam fortemente o ambiente e a negligência dos princípios legais da prevenção e da precaução nos 

processos de licenciamento representam uma ameaça direta à saúde e ao equilíbrio ambiental.

P036
UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA E MUNICÍPIOS DA REGIONAL DE SAÚDE DE SINOP, ESTADO DE 
MATO GROSSO: UMA ABORDAGEM SOBRE OS RESÍDUOS SÓLIDOS PRODUZIDOS NO PRIMEIRO 
SEMESTRE DE 2010
Sirlei Franck Thies, Evaldir de Souza Nobres, Marines dos Passos Tibola
Escritório Regional de Saúde de Sinop, Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso

Dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA/MS) informam que, de aproximadamente 120 mil toneladas de lixo 

que são produzidas por dia no Brasil, 3% são oriundas dos serviços de saúde; destes, 20 a 25% apresentam risco à saúde. Por 
omeio da RDC n  306/2004, a ANVISA regulamenta o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e de Serviços de Saúde (RSS), 

classificando os RSS em grupos, conforme o risco: grupo A, os potencialmente infectantes; B, os que apresentam risco químico; 

C, os radioativos; D, os resíduos comuns; e E, os perfurocortantes ou escarificantes. O Escritório Regional de Saúde de Sinop 

(ERSS) localiza-se ao norte do Estado de Mato Grosso e 14 municípios fazem parte de sua área de abrangência. Este trabalho 

objetivou diagnosticar a situação de 13 municípios do ERSS/MT quanto à reciclagem e destino final dos resíduos sólidos 

municipais, bem como à forma de coleta, armazenamento e destino final dos resíduos de saúde produzidos por 49 Unidades 

de Saúde da Família destes municípios. Para o levantamento de dados, utilizamos visitas in loco nas Unidades de Saúde da 

Família (USF) e sede municipal. Como resultados, verificamos que nenhum município realiza reciclagem dos resíduos 

produzidos, 12 dos 13 municípios visitados (92,31%) utilizam o lixão como destino final. Das 49 USF avaliadas, 41 delas 

(83,67%) utilizam o descarpack como coletor de resíduos e 22 (44,90%) utilizam o saco com rotulagem específica para resíduos 

contaminados. Quanto ao armazenamento, verificamos que 15 USF (30,61%) possuem contêiner ou abrigo de resíduos e 34 

(69,39%) não os possuem. Em relação ao destino final, verificamos que apenas um município (7,69%) possui aterro sanitário. 

Com isso, é visível a fragilidade no que tange à política de gerenciamento dos resíduos, uma vez que não há disponibilidade de 

local adequado para coletar, armazenar e destinar os resíduos, necessitando de conscientização, investimentos e percepção 

dos impactos ao meio ambiente e à saúde humana.
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P037
PANORAMA DA DISTRIBUIÇÃO DE CASOS DE LEPTOSPIROSE ASSOCIADOS A DESASTRES 
HIDROMETEOROLÓGICOS
Cíntia Honório Vasconcelos, Michael Laurence Zini Lise, Fernanda Rodrigues Fonseca, Rodrigo Otávio Pereira Sayago Soares, Daniela Buosi Rohlfs, 
Guilherme Franco Netto
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: A leptospirose é uma doença infecciosa causada por bactérias do filo Spirochaetes. A distribuição desta 

endemia está ligada à presença de roedores. A transmissão para o homem ocorre mais frequentemente no contato com a água 

das enchentes. OBJETIVO: Tendo em vista a importância desta doença no impacto à saúde humana, este trabalho tem como 

objetivo fornecer subsídios à vigilância em saúde ambiental em relação à distribuição e associação de casos de leptospirose no 

Brasil com desastres hidrometeorológicos (enchentes e inundações). METODOLOGIA: Foi realizado um estudo descritivo 

sobre os casos de leptospirose e a ocorrência de desastres no período de janeiro de 2003 a dezembro de 2009. RESULTADOS: 

Foram analisados 9.294 casos de leptospirose e 1.160 desastres ocorridos em 687 municípios do Brasil. Uma análise de 

correlação indicou forte relação entre a ocorrência de desastres hidrometeorológicos e o aparecimento de casos de 

leptospirose. No mês de janeiro, por exemplo, a correlação de 0,84 indica que desastres e leptospirose estão diretamente 

relacionados, com forte associação. Deve-se considerar o período de incubação da doença, que varia de 1 a 30 dias, sendo 

importante analisar o mês seguinte ao mês de ocorrência do desastre, quando novos casos são notificados. Os períodos mais 

críticos de aparecimento de casos de leptospirose para as regiões Sul e Sudeste foram entre os períodos de janeiro a março e 

para a região Nordeste, entre os meses de abril a julho, coincidindo com a estação das chuvas para estas regiões. CONCLUSÃO: 

A ocorrência de eventos climáticos extremos relacionados ao aumento do volume pluviométrico pode ser um fator agravante 

para a ocorrência de surtos localizados de leptospirose. Porém, há outras variáveis que podem interferir direta ou 

indiretamente para a sua ocorrência, como a precariedade de saneamento básico, moradia, contato com lixo, falta de 

informação, entre outras.

P038
URBANIZAÇÃO DE DOENÇAS SILVESTRES: A LEISHMANIOSE EM GOIÁS
Carlos Alberto Biella
Universidade Estadual de Goiás

As leishmanioses são originalmente zoonoses de transmissão vetorial, caracterizadas como doenças de caráter 

eminentemente rural ou silvestre. Elas vêm se expandindo para áreas urbanas e se tornando um crescente problema de saúde 

pública não somente no Brasil mas, de acordo com a Organização Mundial de Saúde, em outras áreas do continente 

americano, sendo uma endemia em franca expansão geográfica atualmente, entre as seis endemias consideradas prioritárias 

no mundo. Apresentam-se basicamente sob duas formas clínicas diferentes, sendo a leishmaniose tegumentar americana 

(LTA) responsável pela forma cutâneo-mucosa e a leishmaniose visceral (LV), que afeta órgãos, como fígado e baço, sendo esta 

a manifestação clínica mais grave, que, quando não diagnosticada e tratada precocemente, poderá levar a óbito em até 90% 

dos casos. Em ambas as situações, os agentes etiológicos são protozoários do gênero Leishmania, transmitidos ao homem por 

meio de vetores flebotomíneos. Assim como na maior parte das regiões brasileiras, o Estado de Goiás tem mostrado uma 

evolução no número de casos de leishmanioses nos últimos anos. De acordo com a Coordenadoria Estadual de Controle das 

Leishmanioses, da Secretaria Estadual de Saúde de Goiás, calcula-se que nos últimos 15 anos o número de casos de LTA tenha 

dobrado, sendo notificados 1.294 casos de LTA entre os anos de 2007 e 2009. A transmissão da LV, que é a mais grave, ocorre 

em 52 municípios de Goiás. Na maioria dos casos, a transmissão é esporádica, sendo que nos últimos três anos foram 

confirmados em todo o Estado 90 casos de LV, concentrados principalmente na faixa etária de 1 a 9 anos de idade, sendo o sexo 

masculino o mais atingido. A falta de planejamento no crescimento urbano e a falta de manejo ambiental na maioria das 

cidades do Estado podem estar propiciando condições favoráveis à urbanização do ciclo biológico das leishmanioses.
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P039
DISPOSIÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS: UMA 
NECESSIDADE SOCIOAMBIENTAL
Sílvia Carla Silva André, Tatiane Veiga Bonametti, Ana Paula Milla dos Santos, Angela Maria Magosso Takayanagui
Laboratório de Saúde Ambiental, Programa de Pós-Graduação em Enfermagem em Saúde Pública, Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, Universidade de 
São Paulo

O gerenciamento adequado dos resíduos sólidos urbanos (RSU) é um desafio constante para os municípios pelo impacto à 

saúde pública e ao ambiente. Os RSU possuem um papel estratégico na estrutura epidemiológica de uma comunidade, pois 

podem propiciar condições adequadas para a proliferação de vetores e transmissão de doenças. Nesse sentido, um aspecto 

importante a ressaltar é a disposição final dos RSU, uma vez que uma disposição inadequada pode comprometer o meio 

ambiente e a saúde humana. Este estudo teve como objetivo apresentar um diagnóstico sobre a situação da disposição final 

dos RSU gerados nos municípios mineiros, com base no relatório divulgado pela Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM) 

referente ao ano de 2009. Este estudo, de caráter descritivo e exploratório, é baseado em indicadores ambientais do Estado de 

Minas Gerais, que possui 853 municípios e mais de 20 milhões de habitantes, constituindo a terceira maior população e 

economia do país. Os dados analisados revelaram que 45,01% dos municípios mineiros depositam seus RSU em lixões, 26,6% 

destinam seus RSU a aterros controlados, 6,1% a aterros sanitários e 22,29% dão outros destinos para os RSU, como usinas de 

triagem e compostagem. Dos municípios que destinam os RSU para lixões, 98,2% são de pequeno porte e 1,8% de médio porte; 

dos municípios que destinam os RSU aos aterros controlados, 97,4% são de pequeno porte e 2,6% de médio porte; e dos 

municípios que destinam seus resíduos a aterros sanitários, 82,7% são de médio porte, 9,6% de pequeno porte e 7,7% de 

grande porte. Conclui-se que Minas Gerais, pela importância econômica, política e social que tem para o país, não pode 

manter esse padrão inadequado de gerenciamento de seus resíduos, merecendo medidas eficientes e adequadas, visando 

uma melhor condição ambiental e de saúde da população.

P040
AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO COGNITIVA (INTELIGÊNCIA NÃO VERBAL) EM ESCOLARES RESIDENTES 
EM ÁREA EXPOSTA A FATORES AMBIENTAIS EM UM MUNICÍPIO DO SUL DO BRASIL

1 1 2 1 1 1Marcela Dupont-Soares , Ana Luiza Muccillo-Baisch , Vera Maria Ferrão Vargas , Ivana Goulart , Marília Garcez Correa Silva , Mirelle Oliveira Saes , Nilvânia 
1,3 1Hainzenreder Pereira , Maria Cristina Flores Soares

1 2 3Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Fundação Estadual de Proteção Ambiental, Universidade Federal do Rio Grande; Universidade da Região 
da Campanha

OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo avaliar aspectos da função cognitiva em crianças expostas à poluição ambiental. 

MÉTODO: Trata-se de um estudo transversal realizado com 246 escolares entre 8 anos e 11 anos de idade, moradores em duas 

áreas do município do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, consideradas exposta (E) e não exposta (NE) a poluentes 

ambientais. A função cognitiva foi avaliada pelo teste das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (teste de inteligência não 

verbal) e a identificação dos fatores pré-, peri- e pós-natais associados ao desfecho foi realizada pela aplicação de um 

questionário a ser respondido pelas mães. Na análise, realizou-se a distribuição das frequências das variáveis independentes, e 

as razões de prevalência foram realizadas por regressão de Poisson com estimativa de variância robusta. RESULTADOS: Das 

crianças avaliadas, 28,9% apresentaram atraso no desenvolvimento cognitivo. Quando analisadas separadamente as áreas de 

interesse para o estudo, 36,1% das crianças da área E e 22,0% da área NE apresentaram o desfecho (p = 0,01). Quando as 

variáveis foram ajustadas entre si respeitando a hierarquia do modelo de análise, apresentaram associação com atraso no 

desenvolvimento cognitivo os seguintes aspectos: o fato de a mãe viver sem companheiro (RP: 2,77; p < 0,00); escolaridade 

materna menor que cinco anos de estudo (RP: 2,13; p = 0,01); a cor não branca da mãe (RP: 1,57; p = 0,04); moradia da criança 

na área E (RP: 1,88; p = 0,01); e condição de risco nutricional (RP: 2,83; p < 0,00). CONCLUSÃO: Os resultados encontrados 

mostram que existe uma associação entre a função cognitiva e as condições socioambientais em que estas crianças vivem. No 

que se refere à influência ambiental, faz-se necessário aprofundar os estudos para compreender os mecanismos envolvidos 
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P041
AVANÇOS NO USO CORRETO E SEGURO DE AGROTÓXICOS NA PRODUÇÃO INTEGRADA DE 
ABACAXI EM FLORESTA DO ARAGUAIA, ESTADO DO PARÁ

1 2 3 4Aloyséia Cristina da Silva Noronha , Luiz Carlos Cordeiro , Martha Parry Nogueira , Aristóteles Pires de Matos
1 2 3Embrapa Amazônia Oriental; Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará; Superintendência Federal de Agricultura no Estado do Pará, Ministério da 

4Agricultura, Pecuária e Abastecimento; Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical

O uso abusivo e inadequado de agrotóxicos pode ocasionar não apenas problemas à saúde humana, como também apresentar 

reflexos negativos ao meio ambiente. Após avaliação do nível tecnológico da abacaxicultura no Estado do Pará ficou clara a 

necessidade de ampliação das ações de capacitação dos produtores com ênfase no manuseio de agrotóxicos, proteção do 

trabalhador e do meio ambiente. Os produtores de abacaxi no município de Floresta do Araguaia realizavam pulverizações 

para o controle de pragas com produtos extremamente tóxicos ao homem, alguns produtos não registrados para a cultura, 

aplicados sem o uso do equipamento de proteção individual (EPI), além da reutilização parcial das embalagens vazias. Um dos 

objetivos do projeto Transferência e Difusão da Produção Integrada de Abacaxi no Estado do Pará é reduzir o impacto 

ambiental mediante o uso de práticas de manejo da cultura com o uso racional de agrotóxicos. Visando capacitar produtores e 

profissionais da área agrícola em relação à proteção à saúde humana e à preservação ambiental, foram realizados, em 2009, 

treinamentos sobre o uso correto e seguro de agrotóxicos e tecnologia de aplicação. Foram capacitados produtores, 

estudantes, agrônomos, técnicos em agropecuária e demais profissionais da área agrícola, totalizando 90 treinandos. Alguns 

procedimentos estão tendo aceitação e sendo executados, resultando em um novo comportamento do produtor de abacaxi, 

com o recolhimento de embalagens vazias da área de plantio, não reutilização dessas embalagens, construção de depósito 

padrão para o armazenamento de agrotóxicos e embalagens vazias, aquisição e uso do EPI.

P042
SENSIBILIZAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ATENÇÃO PRIMÁRIA SOBRE MEIO 
AMBIENTE E SAÚDE

1 2 3 1Karina Pavão Patricio , Eliana Maria Nicolini Gabriel , Maíra Rodrigues Baldin Dal Pogetto , Marília Maria Miguel
1 2 3Faculdade de Medicina, Universidade Estadual Paulista; Escola do Meio Ambiente; Secretaria Municipal de Saúde de Botucatu, São Paulo

INTRODUÇÃO: A degradação ambiental interfere negativamente no processo saúde-doença. Torna-se essencial discutir a 

temática "saúde ambiental" com profissionais e alunos de graduação em saúde, sendo as unidades de Estratégia de Saúde da 

Família (ESF) locais propícios. OBJETIVOS: Sensibilizar profissionais de saúde da EFS em Botucatu, São Paulo, por meio de 

discussões teóricas e de vivências dentro de um projeto de saúde e meio ambiente do Pet-Saúde. METODOLOGIA: Realização 

de trilhas interpretativas nomeadas "reverência à vida", em parceria com Escola do Meio Ambiente de Botucatu. Organizou-se 

evento denominado "Meio Ambiente e Saúde: interfaces na Atenção Básica", reunindo profissionais de saúde de todo o 

município, com palestra inicial e oficinas (compostagem, artesanato com pet e bijuterias com sementes). Análise qualitativa 

dos dados. RESULTADOS: Realizamos três trilhas interpretativas conduzidas pelos professores e estagiários da EMA, com 52 

participantes. Do evento participaram 46 profissionais, discutindo o que poderiam implantar em sua unidade, junto com 

população, para melhorar o meio ambiente da área de abrangência. Avaliaram muito bem as atividades, como: "Momento 

importante, permitiu uma maior reflexão e aprofundamento da interseção saúde/meio ambiente". "Pudemos nos sentir mais 

como seres humanos que dependemos do outro e do meio em que nos inserimos e ao mesmo tempo tivemos com o outro e 

meio ambiente tudo o que está no mais profundo de nossa existência. Aqui podemos perceber o verdadeiro sentido e 

amplitude da palavra saúde, ou seja, o conceito de saúde no sentido ampliado". CONCLUSÃO: Notou-se uma necessidade de 

trabalhar este tema com profissionais de saúde, uma vez que não tiveram estas discussões em sua formação e por 

reconhecerem a necessidade diante dos problemas ambientais existentes nas áreas trabalhadas, desafiando-os a pensarem 

em propostas de intervenção diariamente, avançando na promoção da saúde e lutando por um ambiente mais equilibrado e 

uma melhor qualidade de vida a todos.
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P043
DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NA COMUNIDADE DE 
ILHA DE MARÉ, MUNICÍPIO DE SALVADOR – BAHIA 
Márcio Jorge dos Santos, Luciene Maria Santana Costa, Luis Henrique Batista Góis, Maria Cristina Passos Presídio, Adriana Pena Godoy
Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura Municipal de Salvador

A água é um recurso natural de grande importância para a manutenção da vida e fator essencial na prevenção de agravos à 

saúde pública. Entretanto, o aproveitamento adequado desse recurso pela população depende de o setor público garantir o 

acesso à água em quantidade suficiente e qualidade compatível com o padrão de potabilidade estabelecido pela Portaria 

518/2004 do Ministério da Saúde. A Ilha de Maré, localizada na Baía de Todos os Santos, apresenta intensa atividade industrial 

e portuária no seu entorno, além de deficiências no sistema de saneamento básico, favorecendo assim o surgimento de fatores 

de risco relacionados ao abastecimento de água para consumo humano. Diante dos impactos ambientais que tornam 

vulnerável a saúde das pessoas, este projeto teve como objetivo realizar um diagnóstico da qualidade da água para consumo 

humano na comunidade de Ilha de Maré, município de Salvador, Bahia, e desenvolver ações de educação em saúde ambiental. 

A metodologia aplicada foi composta das seguintes etapas: cadastro das soluções alternativas de abastecimento de água 

(poços e fontes), coleta e avaliação da qualidade da água para consumo humano e educação em saúde ambiental. Os 

resultados obtidos apresentaram o cadastro de 39 soluções alternativas de abastecimento de água. O diagnóstico da 

qualidade da água mostrou algumas análises fora do padrão de potabilidade, principalmente em relação aos parâmetros 

microbiológicos. As atividades de educação em saúde ambiental revelaram a preocupação da comunidade quanto à 

importância da qualidade da água para preservação da saúde. Foi observado que em todas as localidades visitadas há 

fornecimento de água encanada pelo setor público, porém a questão da intermitência foi uma reclamação constante dos 

moradores. As dificuldades do sistema público de abastecimento de água favorecem a utilização das soluções alternativas que 

em muitos casos apresentaram condições inadequadas para o consumo humano.

P044
PULVERIZAÇÕES DE AGROTÓXICOS NAS LAVOURAS EM LUCAS DO RIO VERDE – MT E OS 
AGRAVOS RESPIRATÓRIOS EM CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS DE IDADE, NO PERÍODO DE 
1998 A 2007
Kaline Aires Souza Fávero, Wanderley Antonio Pignati, Ageo Mario Candido da Silva
Universidade Federal de Mato Grosso

INTRODUÇÃO: Os agrotóxicos são os maiores poluentes químicos da zona rural. Quando pulverizados nas lavouras, funcionam 

como fatores de risco que levam a agravos na saúde. Na agricultura moderna, o uso dessas substâncias é contínuo e abusivo, 

como em Mato Grosso (MT) onde houve o consumo, em 2007, de cerca de 87 milhões de litros ou no município de Lucas do Rio 

Verde, onde o consumo foi de cerca de 4 milhões de litros. Esta pulverização pode levar a agravos respiratórios, sendo as 

crianças menores de 5 anos de idade as que mais podem sofrer com eles. OBJETIVO: Correlacionar a taxa de internação 

hospitalar dos agravos respiratórios em crianças menores de 5 anos de idade (IDAR) com a quantidade total de agrotóxicos 

(QTA) utilizada em Lucas do Rio Verde, Microrregião de Saúde do Alto Teles Pires e no Estado de Mato Grosso, durante o 

período de 1998 a 2007. MÉTODOS: Estudo ecológico de séries históricas onde as variáveis de exposição foram a QTA utilizada 

nas lavouras (em litros), a QTA utilizada nas lavouras em litros por hectare plantado e a QTA utilizada nas lavouras em litros por 

habitantes. A variável resposta utilizada foi IDAR (Cap X- CID-10). Utilizou-se o método de Correlação de Pearson e p-valor < 

0,05. RESULTADOS: Foram encontradas correlações estatisticamente significativas entre IDAR com total de agrotóxicos por 

litro em Lucas do Rio Verde e em MT e total de agrotóxicos em litro por habitante (MT). Todas essas correlações foram 

estatisticamente significativas (p < 0,01). CONCLUSÃO: Existe associação entre exposição à quantidade total de agrotóxicos 

utilizados nas lavouras de Lucas do Rio Verde e no Estado de Mato Grosso e internação hospitalar dos agravos respiratórios em 

crianças menores de 5 anos de idade.
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P045
ENRIQUECIMENTO DE AMBIENTE COMO FORMA DE DIMINUIR ALTERAÇÕES CAUSADAS PELA 
INGESTÃO DE ALUMÍNIO
Carina de Sousa Leal, Wania Crisina Rodrigues, Suzane Freitas, Rosa Helena Veras Mourão, Ricardo Bezerra de Oliveira
Laboratório de Bioprospecção e Biologia Experimental, Universidade Federal do Oeste do Pará

INTRODUÇÃO: O alumínio (Al) é um elemento neurotóxico relacionado a alterações no comportamento animal.  Assim, no 

intuito de amenizar os efeitos lesivos do Al ao sistema nervoso central, o presente estudo avaliou a memória e a aprendizagem 

de ratos tratados com sulfato de alumínio Al (SO )  desde a amamentação até a vida adulta submetidos ao enriquecimento de 2 4 3

ambiente (EA). MÉTODOS: O Al (SO )  foi administrado diariamente, via oral (1 mg/100 g), do 10° ao 63° dia de vida. Os animais 2 4 3

foram distribuídos aleatoriamente em quatro grupos: grupo 1 (controle), composto por animais mantidos em gaiolas 

individuais (n = 7); grupo 2 (controle + EA), em que foram divididos em duas gaiolas coletivas (n = 7 por gaiola); grupo 3 (Al), com 

espécimes mantidos em gaiolas individuais (n = 10); e grupo 4 (Al + EA), com os animais divididos em duas gaiolas coletivas (n = 

7 por gaiola). Nas gaiolas dos grupos que receberam EA foram adicionados objetos coloridos. O teste do labirinto aquático de 

Morris (LAM) foi aplicado com 30 dias de tratamento. A análise estatística foi realizada utilizando-se ANOVA com nível de 

confidência de 95%. RESULTADOS: Os grupos controle e controle + EA obtiveram tempos de latência (média ± erro padrão) de 

44 ± 18 e 18 ± 10 respectivamente, enquanto os grupos Al e Al + EA apresentaram tempos de 70 ± 10 e 41 ± 8, respectivamente, 

no primeiro quadrante do teste de LAM. O grupo Al + EA apresentou um desempenho significativamente melhor no teste 

quando comparado ao grupo Al (p £ 0,05). Essa diferença ainda permaneceu significativa para o segundo e terceiro 

quadrantes, com níveis de confidência reduzidos para 96 e 91%, respectivamente. A partir do segundo quadrante, o grupo Al + 

EA não apresentou diferença significativa quando comparado aos grupos controle, sugerindo uma possível ação do EA 

contribuindo para melhoria das funções cognitivas possivelmente afetadas no modelo experimental utilizado. CONCLUSÃO: 

Os resultados indicam que o modelo de EA utilizado pode auxiliar na redução de alterações cognitivas induzidas por Al. 

FINANCIAMENTO: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Pará, Universidade Federal do Pará, Universidade Federal do 

Oeste do Pará.

P046
ASSÉDIO MORAL: CONCEITOS, ASSÉDIO NAS ORGANIZAÇÕES E PREVENÇÕES
Wagner Michel
Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O assédio moral é um fator que atenta contra a dignidade da pessoa humana e causa elevados custos para a 

sociedade, em virtude das diversas enfermidades que acometem os indivíduos que dele são vítimas. OBJETIVO: O objetivo 

deste trabalho foi fazer uma revisão sistemática da literatura, utilizando a base de dados LILACS sobre o tema 

ASSÉDIO/MORAL, levantando os tópicos de relevância sobre os conceitos de assédio moral, assédio nas organizações e sua 

prevenção. A relevância da pesquisa se assenta no fato de que o assédio moral afeta a dignidade da pessoa humana e causa 

elevado custo social no tratamento das enfermidades em virtude da submissão dos indivíduos a este processo. MÉTODOS: Foi 

realizada uma pesquisa sistemática na base de dados LILACS e SCIELO utilizando como termos "ASSÉDIO" e "MORAL", em 

busca de periódicos que versassem sobre a temática: assédio moral. RESULTADOS: A busca encontrou 36 artigos na base de 

dados LILACS e sete na base de dados SCIELO. Contudo, apenas dois deles contemplaram os critérios de inclusão e foram 

selecionados da base de dados SCIELO. CONCLUSÃO: Os autores convergem sobre os conceitos de assédio moral: trata-se de 

uma conduta abusiva, intencional, frequente e repetida, com o intuito de diminuir e humilhar o indivíduo. Em relação ao 

assédio nas organizações, existe simetria no pensamento dos autores de que o clima organizacional permissivo e a 

hipercompetitividade estimulam o assédio moral. Em relação à prevenção do assédio moral, os autores divergem, sendo que, 

para a autora Maria M. E., a prevenção é possível, por meio da punição dos responsáveis, sem exceções, e da criação de 

instrumentos de controle; já na concepção do autor Roberto Heloani, é difícil a prevenção efetiva, pois necessitaria de um 

processo de humanização do trabalho e de mudança no sistema de hipercompetitividade, existente no modelo atual.
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P047
CONHECIMENTO DE BIOSSEGURANÇA E RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE NA COMUNIDADE 
ACADÊMICA

1 1,2 2Letícia Carneiro Gomes , Yasmin Dallarmi Miguel , Eliane Carneiro Gomes
1 2Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Universidade Federal do Paraná

INTRODUÇÃO: Biossegurança é o conjunto de ações voltadas para a prevenção e proteção do trabalhador, minimização dos 

riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, visando à 

saúde do homem, dos animais, a preservação do meio ambiente, incluindo o gerenciamento correto dos resíduos gerados 

pelos serviços de saúde (RSS). OBJETIVOS: Por meio de um projeto de pesquisa, avaliar o conhecimento da comunidade 

acadêmica do campus III – Jardim Botânico da Universidade Federal do Paraná (UFPR) sobre biossegurança e RSS. MÉTODOS: 

Tratou-se de uma pesquisa-ação, baseada na aplicação de um formulário específico contendo em média 10 perguntas para 

cada grupo pesquisado. Foi efetuada no segundo semestre de 2009 e no primeiro de 2010, com acadêmicos dos cursos de 

Farmácia, Odontologia e Nutrição, seus coordenadores, gestores ambientais do campus III e manipuladores de resíduos da 

empresa terceirizada atuante neste campus. RESULTADOS: Quanto aos alunos, entre 78 e 100% destes reconheceram os RSS 

como risco à saúde e ao meio ambiente quando seu manejo é inadequado, porém cerca de 50 a 60% identificaram os diferentes 

grupos de RSS. Em relação aos manipuladores, sobre as normas para a manipulação dos RSS gerados na universidade, 33% dos 

manipuladores disseram que utilizavam luvas e uniformes, 45% dos trabalhadores comentaram sobre a "separação do lixo 

comum do lixo infectante" e 22% não souberam dizer quais são as normas. Segundo os coordenadores, apenas o curso de 

Odontologia ministrava a disciplina de biossegurança. Nos outros cursos, os assuntos integravam outras disciplinas. A gestão 

ambiental informou que todo órgão gerador deve ter seu plano de gerenciamento, realizar treinamentos e possuir página web 

informativa. CONCLUSÃO: A pesquisa evidenciou uma insuficiência de conhecimento acerca das medidas biosseguras e 

responsáveis, que limitem qualquer possibilidade de haver incidente, necessitando de mais ações educativas neste sentido.

P048
AGROTÓXICOS EM LEITE HUMANO DE MÃES RESIDENTES EM LUCAS DO RIO VERDE, ESTADO 
DO MATO GROSSO
Danielly Cristina de Andrade Palma, Wanderlei Antonio Pignati, Carolina Lourencetti, Marli Eliane Uecker
Universidade Federal de Mato Grosso

INTRODUÇÃO: Lucas do Rio Verde está localizada ao norte do Estado de Mato Grosso e é o segundo maior produtor de grãos do 

estado. Em 2009, cultivou 410 mil hectares de soja e milho e utilizou 5.162.029 litros de agrotóxicos. Parte desses produtos fica 

no ambiente, outra parte pode se acumular no organismo humano, inclusive no leite materno. Este leite ao ser consumido 

pelos recém-nascidos pode provocar agravos à saúde, pois eles são vulneráveis à exposição a agentes químicos presentes no 

ambiente por suas características fisiológicas. OBJETIVO: Determinar resíduos de agrotóxicos em leite de mães residentes em 

Lucas do Rio Verde - MT. MÉTODOS: As amostras foram coletadas em Lucas do Rio Verde. Dez substâncias (trifluralina, a-HCH, 

lindano, aldrim, a-endossulfam, p,p'-DDE, ß--endossulfam, p,p'-DDT, cipermetrina e deltametrina) foram determinadas 

utilizando metodo multirresiduo com extracao por ultrassom e dispersao em fase solida, celite®, e identificacao e 

quantificacao (padronizacao interna, heptacloro) por GC-ECD. Extracoes sucessivas foram feitas com n-hexano:acetona, (1:1, 

v/v) e n-hexano:diclorometano (4:1, v/v). As analises foram feitas em duplicata. RESULTADOS: A maioria das doadoras (95%), 

com media de idade de 26 anos e 30% primiparas, reside na zona urbana do municipio. Cem por cento das amostras (n=62) 

apresentaram contaminacao por p,p'- DDE (0,24 a 0,621 µg/mL), 44% por ß-endossulfam (0,19 a 0,45 µg/mL), 13% por p,p'-

DDT (0,016 a 0,020 µg/mL). As demais substancias analisadas foram encontradas abaixo do limite de quantificacao do metodo 

(aproximadamente 0,015 µg/mL). CONCLUSAO: Todas as amostras apresentaram a presenca de pelo menos uma das 

substancias estudadas. Na maioria das amostras, os niveis dos residuos encontrados estavam abaixo do limite de quantificacao 

do metodo. Esses dados demonstram a exposicao a agrotoxicos por maes residentes em Lucas do Rio Verde e, 

consequentemente, por recem-nascidos por meio do leite materno.
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P049
DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR DE CRIANÇAS RESIDENTES EM ÁREA EXPOSTA A 
FATORES AMBIENTAIS EM UM MUNICÍPIO DO SUL DO BRASIL

1,2 1 3 1 1Nilvânia Hainzenreder Pereira , Ana Luiza Muccillo-Baisch , Vera Maria Ferrão Vargas , Marcela Dupont-Soares , Maria Cristina Flores Soares
1 2 3Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Universidade Federal do Rio Grande; Universidade da Região da Campanha; Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler

OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo avaliar o desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) de crianças entre 6 e 12 

meses de idade, expostas à poluição ambiental no município do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. MÉTODOS: Estudo 

transversal realizado com 227 crianças, moradores em duas áreas, individualmente consideradas como exposta (E) e não 

exposta (NE) a poluentes ambientais. Na avaliação do DNPM, foi utilizado o Teste de Desenvolvimento Infantil de Denver II. 

Para identificação dos fatores pré-peri e pós-natais associados ao desfecho, foi aplicado um questionário a ser respondido 

pelas mães. Na análise, realizou-se a distribuição das frequências das variáveis independentes, e as razões de prevalência 

foram realizadas por regressão de Poisson com estimativa de variância robusta. RESULTADOS: A porcentagem de crianças 

identificadas com suspeita de atraso do DNPM foi de 26%. Quando analisadas as duas áreas de interesse para o estudo, 

verificou-se que, das crianças que moravam na área E à poluição ambiental, 38,3% apresentaram suspeita de atraso do DNPM, 

enquanto a porcentagem de crianças na área NE foi de 13,4% (p < 0,00). Após o ajuste das variáveis respeitando a hierarquia do 

modelo de análise, foram associados à suspeita de atraso do DNPM os seguintes aspectos: o fato de a residência da família não 

possuir sanitário com descarga (RP = 2,71; p = 0,03) e a localização da residência em local considerado exposto à poluição 

ambiental (RP = 2,99; p < 0,00). O fato de a criança apresentar desnutrição (índice peso/idade com escore Z <- 2) permaneceu 

no limite da significação (p = 0,05) associado ao atraso do DNPM (RP = 1,84). CONCLUSÃO: Os resultados encontrados alertam 

para o impacto das condições ambientais sobre o desenvolvimento infantil. Somente com uma visão integrada da saúde, 

incluindo uma vigilância das condições ambientais em que estas crianças vivem, estaremos lhes proporcionando um mínimo 

de chances para alcançarem todo seu potencial de crescimento e desenvolvimento e, consequentemente, uma melhor 

qualidade de vida.

P050
RECICLAGEM DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM SÃO LUÍS
Isabela Vieira dos Santos Mendonça
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão

O desenfreado desenvolvimento socioeconômico desencadeia uma geração ininterrupta de resíduos como resultado do 

processo produtivo e do pós-consumo e que são frequentemente lançados de forma inadequada no meio ambiente. A 

disposição inadequada do lixo doméstico faz com que animais vasculhem esse material procurando alimentos, podendo 

transmitir ao homem várias doenças. Nesse sentido, a Política Nacional de Resíduos Sólidos está em vias de ser implementada 

em nosso país, o que representa uma vitória significativa para a sociedade. Assim, este trabalho se insere nessa discussão por 

fazer uma reflexão baseada em um levantamento de informações a fim de responder o questionamento: a reciclagem em São 

Luis, Estado do Maranhão, já é uma realidade? Para tanto, foi realizada uma pesquisa em órgãos públicos sobre a existência de 

empresas de reciclagem de resíduos sólidos domiciliares e comerciais e foi feita uma visita a um Centro de Triagem de Resíduos 

Sólidos - CTRs para descrever a sua operacionalidade. Foram identificados quatro CTRs em São Luis, sendo que em apenas um 

deles há recebimento de papel. Todos recebem os seguintes resíduos: papelão, plásticos (PET, PEAD) e ferro. Não foi 

identificada em nenhuma destas a triagem de vidro. A comercialização é realizada de duas formas: o cliente leva ao CTR seu 

resíduo, pesa e recebe a quantia financeira referente ao peso; ou o CTR vai buscar o resíduo no seu estabelecimento, 

caracterizando uma doação. Todo o material recebido pelo CTR é triado, embalado e enviado para empresas de reciclagem. Em 

São Luis, existe uma empresa que recicla papel, uma empresa que recicla plástico e uma empresa que recicla papelão, 

totalizando três empresas de reciclagem de resíduos sólidos. Percebe-se, com isso, que há necessidade de incentivo à criação 

de empresas voltadas para a reciclagem, uma vez que a produção de resíduos sólidos ainda supera em muito a quantidade que 

é destinada para a reciclagem.
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P051
UMA ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E OCUPACIONAIS DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
NUMA OFICINA MECÂNICA
Isabela Vieira dos Santos Mendonça
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão

A ocorrência de desastres ambientais tem pressionado cada vez mais as empresas de pequeno porte a diminuir os impactos de 

suas atividades sobre o meio ambiente. Esta tendência tem sido observada também em oficina mecânica, que tem sua 

prestação de serviço culturalmente associada a uma atividade suja e poluidora. Temos como objetivo fazer um levantamento 

dos riscos ocupacionais e ambientais em oficinas mecânicas localizadas em São Luis, Estado do Maranhão. Para tanto, foi feito 

um diagnóstico ambiental em 35 empresas por meio de visitas in loco, para retratar as condições de operação. Associou-se 

para cada risco observado o tipo de serviço prestado. Na mecânica, observou-se o descarte inadequado de estopas com graxa 

e óleo no lixo comum, o despejo do óleo "queimado" no esgoto, a ausência de luvas ou qualquer outro equipamento de 

proteção individual, podendo acarretar agravos pela ausência da higiene das mãos constantemente sujas de óleo e derivados. 

Na pintura, o risco ocupacional foi a aspiração constante dos vapores tóxicos liberados nesta atividade, a qual requer o uso de 

máscaras com filtros, presentes apenas em duas oficinas. A poluição atmosférica também é uma realidade, pois a necessidade 

da câmara de pintura com filtros periodicamente trocados foi constatada numa única empresa. Ainda nesta atividade, nota-se 

o descarte em grande volume de jornal contaminado de tinta. Na funilaria, há o efluente do lixamento a água, que poderia ser 

substituído pelo lixamento a seco, o que minimizaria os impactos ambientais. A soldagem exige o uso de óculos apropriado, 

fato que não se observou em nenhuma oficina. Vale ressaltar o grande acúmulo de ferro velho dentro das empresas, o que traz 

prejuízos para a saúde do trabalhador pelo risco de acidente e transmissão de doenças como a dengue e leptospirose. Conclui-

se que a fiscalização dessas empresas é uma necessidade urgente, com o intuito de orientá-las a optar por ações 

ambientalmente corretas.

P052
ASMA E FATORES ASSOCIADOS EM MUNICÍPIO DO SUL DO BRASIL COM ATIVIDADE 
ECONÔMICA BASEADA NA EXPLORAÇÃO DE CARVÃO MINERAL
Aline Silva Palma, Ana Luiza Muccillo-Baisch, Maria Cristina Flores Soares
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Universidade Federal do Rio Grande

OBJETIVO: Avaliar a prevalência de asma e fatores associados em moradores da zona urbana do município de Candiota, Estado 

do Rio Grande do Sul, região de exploração de minas de carvão. METODOLOGIA: Estudo transversal de base populacional em 

que os fatores associados à asma foram investigados por meio de um instrumento semiestruturado aplicado aos moradores. O 

desfecho estudado foi a ocorrência de asma, identificada a partir das orientações do III Consenso Brasileiro no Manejo da 

Asma. Para a realização das análises foi utilizada a regressão de Poisson com estimativa de variância robusta. A variável “asma 

familiar”, caracterizada por mais de um caso da doença na família, foi utilizada na função cluster. RESULTADOS: Das 464 famílias 

entrevistadas, em 20,04% foi identificada ao menos um caso de asma. O diagnóstico prévio de asma realizado pelo médico em 

algum dos moradores da casa foi referido por 106 (22,8%) entrevistadas, sendo que somente em 43% dos casos houve 

simultaneidade com a identificação da patologia conforme os critérios adotados neste estudo. Na análise multivariada, 

mostraram associação com o desfecho estudado os seguintes fatores: escolaridade menor que quatro anos (RP = 1,92; p < 

0,00), cor não branca (RP = 1,31; p<0,00) e aumento da idade da entrevistada (RP = 0,98; p < 0,00), não habitação em casas de 

alvenaria (RP = 0,74; p = 0,04), maior densidade por cômodos para dormir (RP = 2,09; p = 0,04) e tabagismo do companheiro 

(RP = 1,41; p < 0,00). Os resultados sugerem que a prevalência de asma na população pode ser ainda mais elevada que o 

mostrado pelo estudo e alertam para a necessidade de uma vigilância por parte dos gestores de saúde, sobretudo no que se 

refere à saúde de crianças e idosos. Este fato é mais relevante frente à plena expansão em que se encontra a atividade de 

exploração de carvão no município.
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P053
SAÚDE E AMBIENTE: FATORES QUE INFLUENCIAM A OCORRÊNCIA DE DISFUNÇÕES 
RESPIRATÓRIAS E O TEMPO DE INTERNAÇÃO EM UMA UNIDADE NEONATAL DE TRATAMENTO 
INTENSIVO DO EXTREMO SUL DO BRASIL
Fernanda Burlani Neves, Ana Luiza Muccillo-Baisch, Maria Cristina Flores Soares
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Universidade Federal do Rio Grande

OBJETIVO: Investigar a influência do ambiente e de outros fatores sobre o tempo de internação e a ocorrência das disfunções 

respiratórias em recém-nascidos (RNs) internados em uma unidade neonatal de tratamento intensivo de um hospital 

universitário do extremo sul do Brasil. MÉTODO: Estudo transversal com uma amostra de 120 RNs que apresentaram 

disfunções respiratórias como motivo de internação. Inicialmente foi aplicado um instrumento às mães para a investigação das 

variáveis associadas ao desfecho. Foi analisada a prevalência dos motivos de internação e realizada a distribuição de 

frequência das demais variáveis. Para análise dos fatores associados ao tempo de internação, utilizou-se regressão logística 

não condicional, sendo a significância estatística entre as associações calculada pelo teste do qui-quadrado. RESULTADOS: As 

disfunções respiratórias registradas como motivo de internação foram: Doença da Membrana Hialina (DMH) (37,4%), 

Taquipnéia Transitória do RN (22,5%), Cianose (14,2%); Anóxia Neonatal (9,2%); Pneumonia (8,3%) e Síndrome da Aspiração 

do Mecônio (8,3%). O tempo médio de internação dos RNs avaliados foi de 16,8 ± 16,1 dias, sendo que 75 (62,5%) 

apresentaram tempo de internação superior a oito dias, considerado como um desfecho desfavorável neste estudo. 

Associaram-se ao desfecho desfavorável (internação maior que oito dias): prematuridade prévia (RO = 4,98; p = 0,04), 

realização do pré-natal (RO = 0,10; p = 0,02), corticóide ante-natal (RO = 0,04; p < 0,00), parto cesáreo (RO = 0,19; p = 0,03), 

prematuridade (RO = 22,99; p < 0,00) e baixo peso ao nascer (RO = 6,28; p = 0,01). A DMH esteve associada à história de doença 

respiratória na família (p=0,02), a cianose ao tabagismo materno na gestação (p = 0,03) e a anóxia neonatal à residência nas 

proximidades do parque industrial do município (p < 0,00). CONCLUSÃO: Os resultados mostram que as condições de 

nascimento desfavoráveis foram os fatores de maior risco para o desfecho, prolongando o tempo de internação dos neonatos, 

e alertam para a influência dos fatores ambientais sobre a saúde materno-infantil.

P054
ESTUDO DA DISTRIBUIÇÃO DE DOENÇAS RESPIRATÓRIAS AGUDAS NA REGIÃO DA BACIA 
CARBONÍFERA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
Fernanda Rodrigues Fonseca, Cíntia Honório Vasconcelos, Luiz Belino F. Sales
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Ministério da Saúde

Santa Catarina é o vigésimo maior estado do Brasil, com 293 municípios. A economia se baseia na indústria, no extrativismo e 

na pecuária, sendo a extração de carvão uma das principais atividades econômicas da região Sul. O extremo sul desta região é 

denominado região carbonífera - área de estudo deste trabalho. O objetivo principal deste estudo foi correlacionar a 

ocorrência de doenças respiratórias agudas com a poluição atmosférica na Bacia Carbonífera em Santa Catarina. As doenças 

respiratórias consideradas foram: doença pulmonar obstrutiva crônica, asma, bronquite e infecções das vias aéreas 

superiores. Para a análise, foi considerada a soma dos casos dessas doenças para cada município do estado nos anos de 2007, 

2008, 2009 e de janeiro a junho de 2010. Para entender as possíveis causas relacionadas às doenças respiratórias, foram 

utilizadas no estudo variáveis ambientais e socioeconômicas. A metodologia empregada foi a elaboração de modelos 

estatísticos a partir de regressão linear múltipla, a fim de diagnosticar quais são os fatores que determinam a distribuição das 

doenças respiratórias em Santa Catarina. Com base nos resultados da regressão linear múltipla, variáveis de concentração de 

CO e precipitação acumulada se mostraram presentes nos modelos, indicando que esses são fatores relevantes na distribuição 

das doenças. Este tipo de estudo pode ser útil para o serviço de vigilância à saúde das populações expostas, pois aponta fatores 

ambientais e socioeconômicos que estabelecem a distribuição de agravos à saúde. Além disso, é uma ferramenta capaz de 

estimar áreas onde não se tem dados e indica locais de atenção prioritária.
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P055
ANÁLISE DO COMPORTAMENTO POPULACIONAL E SUAS CONSEQUÊNCIAS AMBIENTAIS 
QUANTO AO DESCARTE DE PILHAS E BATERIAS NA CIDADE DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Nariane Quaresma Vilhena, Altem Nascimento Pontes, Andreza Stephanie de Souza Pereira, Camilo Veríssimo de Oliveira Barbosa, Daniele de Araújo 
Moysés
Universidade do Estado do Pará 

No final de 1970 surgiram os primeiros alertas sobre os perigos de se descartar baterias e pilhas usadas junto com o resíduo 

comum, pois aquelas contêm metais pesados bioacumulativos, que causam sérios danos ao ambiente e à saúde da população. 

Partindo desse princípio, foram entrevistados 100 moradores de Belém, Estado do Pará, acerca do assunto. Paralelamente, 

foram feitas pesquisas bibliográficas sobre os fins mais convenientes e as consequências ao meio ambiente e à saúde humana 

caso não haja um descarte correto destes resíduos. Um total de 79% dos entrevistados despejam as pilhas e baterias no lixo 

comum, apesar de 92% acreditarem que isso causa danos ao ambiente e à saúde humana, e 84% afirmarem que a melhor 

forma de descarte seja o encaminhamento às fábricas onde possam ser recicladas; 49% nunca ouviram falar de postos de 

recolhimento específicos a estes resíduos; e 41% não conhecem as leis que tratam desse assunto. Segundo as Resoluções 

257/99 e 263/99, os fins mais convenientes desses materiais são os estabelecimentos que os comercializam e as assistências 

técnicas, que são responsáveis pela reciclagem ou disposição final adequada para as pilhas e baterias coletadas. Um dos 

principais danos causados por esses materiais é a contaminação dos aquíferos freáticos, comprometendo sua qualidade e, 

consequentemente, o abastecimento de água e produção de alimentos, podendo provocar inúmeras doenças. Apesar da 

maioria da população conhecer os malefícios do descarte inapropriado de pilhas e baterias, nota-se que o grande empecilho é 

a deficiência da divulgação de postos de coleta e a dúvida se estes materiais recolhidos vão realmente ter um destino 

adequado, situação atípica em uma cidade onde a coleta seletiva de lixo e a reciclagem ainda progridem vagarosamente.

P056
PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DE SURTO DE FEBRE EM PLANTADORES DE CAFÉ NO DISTRITO DE 
SANTA CLARA, PORCIÚNCULA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1 2,3 1 1Filomena Aparecida O. Geraldelli Martins , Pedro Guimarães Coscarelli , João Paulo Moreira , Creuza Inacio da Silva Nunes , Aloysio de Araújo Ribeiro-
2 2 2Neto , Claudio Fernando Vaz , Lise Barros

1 2Secretaria Municipal de Saúde de Porciúncula; Divisão de Saúde do Trabalhador, Coordenação de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria 
3Estadual de Saúde e Defesa Civil do Estado do Rio de Janeiro; Faculdade de Ciências Médicas, Universidade do Estado do Rio de Janeiro

OBJETIVOS E MÉTODOS: Descrever um surto de febre em plantadores de café no distrito de Santa Clara-Porciúncula, Estado do 

Rio de Janeiro e seu protocolo de investigação após a sensibilização e capacitação (S&C) para o mapeamento do território e do 

diagnóstico local (MTDL) dos determinantes e condicionantes da saúde. Os dados foram coletados pela SMS-Porciúncula em 

parceria com a DSTRAB/CVAST/SESDEC-RJ. O protocolo foi elaborado pelas duas equipes e pelos laboratórios envolvidos nas 

análises. RELATO DA EXPERIÊNCIA: A ESF de Santa Clara recebeu aproximadamente 30 pacientes com sintomas de febre de 

curta duração. A visita à localidade de Santa Clara – um distrito rural com um pequeno centro urbano – e a conversa com 

moradores apontaram dois aspectos: a febre era anualmente recorrente; e, associado à febre, os pacientes referiam dor 

torácica e dispneia. A avaliação do processo produtivo da colheita/lavagem/pilagem do café revela dois possíveis mecanismos: 

(1) contaminação do ar, com inalação de partículas tóxicas ou (2) poluição da água com resíduos da lavagem, seguida da 

ingestão de água contaminada. Seja por inalação ou ingestão, quatro agentes estão mais provavelmente associados: (1) 

alérgenos inaláveis do café, (2) agrotóxicos, (3) metais pesados e (4) contaminação microbiológica. INVESTIGAÇÃO 

EPIDEMIOLÓGICA (biênio 2010/2011): coletas de ar serão realizadas em locais de lavagem/pilagem do café; coletas de água 

serão feitas principalmente em (1) mananciais em sopés de morro onde há plantio e (2) em açudes e córregos que atravessam 

as fazendas de café. As coletas de água serão feitas nos períodos de plantio, colheita/lavagem/pilagem e na intersafra. Os 

novos casos serão avaliados padronizadamente visando as etiologias mais prováveis. CONCLUSÃO: A S&C para o MTDL foi 

fundamental para o reconhecimento de um problema de saúde relacionado ao trabalho e ao ambiente que, há anos, acometia 

a população rural dessa região. Aproveitamos o relato da experiência para apresentarmos o protocolo de investigação.
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P057
CENTRO DE ESTUDOS DO CERRADO DA CHAPADA DOS VEADEIROS UNB-CERRADO: UMA 
PROPOSTA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE PARA A CHAPADA DOS 
VEADEIROS
Livia Penna Firme Rodrigues, Nina Paula Laranjeira
Faculdade UnB Planaltina, Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: Trata-se de um novo espaço da Universidade de Brasília, destinado à realização de atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, integrando universidade e comunidades locais na busca do desenvolvimento regional sustentável. O 

Cerrado, considerado o segundo maior Bioma brasileiro, tem sofrido grande impacto, o que reflete na saúde da população e do 

ambiente, provocando mudanças significativas de forma rápida e irreversível. OBJETIVOS: Promover o desenvolvimento 

regional sustentável na região da Chapada dos Veadeiros; atuar com o uso sustentável de recursos naturais do Bioma Cerrado, 

considerando-o enquanto sistema natural e espaço de ocupação humana; desenvolver projetos para a formação de pessoas e 

produção de conhecimento científico, artístico e cultural sobre e na região; resgatar, sistematizar, aplicar e divulgar o 

conhecimento científico, tradicional, artístico e cultural já produzido sobre a região. MÉTODOS: Mapeamento multidisciplinar 

coordenado por professores e alunos envolvidos, abrangendo questões ambientais, históricas, culturais, socioeconômicas, de 

educação, saúde, qualidade de vida e segurança alimentar, biodiversidade e seu uso e conservação. A ideia é (re)conhecer as 

características gerais, desafios e potencialidades a fim de subsidiar a definição de diretrizes de atuação do Centro UnB Cerrado. 

Paralelamente, um projeto de educação ambiental e nutricional tem sido desenvolvido nas escolas para despertar a população 

local para estas questões e aumentar a visibilidade do Centro. RESULTADOS E CONCLUSÕES: Com o levantamento de dados, 

espera-se consolidar a implantação do Centro UnB Cerrado como espaço de referencia para a formação de pessoas para o 

desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, a saúde ambiental é fundamental para se atingir os objetivos desejados. A 

participação da sociedade nesse processo é parte deste projeto, a fim de resgatar hábitos culturais relativos à saúde, 

alimentação, qualidade de vida e preservação ambiental.

P058
PLANEJANDO E CONSTRUINDO AÇÕES PARA TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

1 2 2 2 2Juscélia Elizete da Silva Araújo , Kelly Cristtine Dias de Olivera , Mariana Ferreira Marques Costa , Nágila Verônica Sousa de Freitas , Priscila Gomes Brito
1 2Curso de Enfermagem, Faculdade de Ceilândia, Universidade de Brasília; Curso de Gestão em Saúde, Faculdade de Ceilândia, Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: A construção civil é um segmento representativo na economia brasileira, sendo responsável por grande parte 

do emprego das camadas pobres da população masculina. Esse ramo de atividade abriga uma realidade dura no que diz 

respeito às condições de trabalho: é considerado um dos mais perigosos em todo o mundo, inclusive no Brasil, liderando as 

taxas de acidentes de trabalho fatais, não fatais e anos de vida perdidos. OBJETIVO: Identificar questões que dizem respeito às 

condições de trabalho e de saúde dos indivíduos, a fim de buscar soluções para os problemas ou necessidades existentes no 

grupo. METODOLOGIA: O estudo foi realizado com trabalhadores da construção civil do Edifício Residencial Centaurus, 

localizado na cidade de Ceilândia, Distrito Federal. Utilizou-se como método de trabalho a Pesquisa-Ação e a dinâmica de 

Grupo Focal ao longo de cinco encontros, que aconteceram no horário do almoço de 12 h e 30 min às 13 h, no refeitório da 

construção. RESULTADOS: Participaram do estudo dez homens com idade entre 24 e 52 anos. Os principais agravantes da 

saúde destacados foram a constante exposição à poeira, as dores na coluna e no joelho, ferimentos com materiais 

perfurocortante, quedas de trabalhadores e de peso sobre o corpo. Todos se mostram conhecedores dos cuidados que devem 

ser tomados para segurança no trabalho e da importância do uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI). No entanto, 

no cotidiano da atividade laboral os cuidados com a Segurança no Trabalho e o uso dos EPI se tornam bem menos frequentes. 

Diante dos debates realizados, os trabalhadores sugeriram um trabalho de conscientização, que foi feito através da construção 

de um mapa de risco do ambiente de trabalho. CONCLUSÃO: Os trabalhadores consideraram a intervenção feita satisfatória, 

por ser uma forma de conscientizar os trabalhadores e sinalizar possíveis riscos à saúde decorrentes do ambiente laboral.
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P059
ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA EM SAÚDE APLICADA AO CONTEXTO DE AGRICULTORES 
FAMILIARES: O CASO DO ASSENTAMENTO VILA RURAL I, ALTA FLORESTA, ESTADO DO MATO 
GROSSO

1 1 2Marla Leci Weihs , Rosane Duarte Rosa Selushinesk , Ivaldo Souza Moreira
1 2Departamento de Ciências Biológicas, Campus Alta Floresta, Universidade do Estado de Mato Grosso; Organização Não Governamental Sociedade Formigas

A abordagem ecossistêmica em saúde baseia-se em três pilares metodológicos: pesquisa transdisciplinar, participação do 

conjunto de atores envolvidos e equidade social e de gênero. Estes princípios têm balizado as ações do projeto "Educação e 

Saúde: Construindo saberes para o Desenvolvimento Sustentável no Portal da Amazônia", desenvolvido pela Universidade do 

Estado de Mato Grosso em parceria com a Organização Não Governamental Sociedade Formigas, no assentamento Vila Rural I, 

em Alta Floresta, Estado do Mato Grosso. Objetiva-se a análise e compreensão de mecanismos que estimulam, contribuem e 

promovem o desenvolvimento de conhecimentos sobre a relação saúde e ambiente em uma realidade concreta, de forma que 

permita ações das pessoas e para as pessoas. Alicerça-se nos métodos: formação de uma equipe transdisciplinar; capacitação 

para a pesquisa-ação; realização de oficinas participativas; construção coletiva da cartilha de saúde; socialização dos 

resultados. Os primeiros resultados indicam que a participação social e a troca de saberes e experiências têm estimulado e 

fortalecido as interações entre as famílias e entre estas e a universidade. A primeira oficina estimulou a comunidade a refletir 

sobre suas práticas e potencialidades em relação aos cuidados com a saúde e o ambiente, abrindo perspectivas para a 

construção coletiva de informações, levando os moradores a participar de modo mais qualificado das demandas, na tomada 

de decisões, e criando suas próprias estratégias individuais e comunitárias de promoção da saúde. Os resultados iniciais 

subsidiam a construção da cartilha "ação de aprendizagem coletiva para a sustentabilidade do ecossistema e da saúde". 

APOIO: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso.

P060
AGENTES DO MEIO AMBIENTES – ESTUDANTES DO MUNICÍPIO DE RERIUTABA – CEARÁ, 
TRABALHANDO PELA CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL E PROMOÇÃO DE SAÚDE

1 1 2 1 1Gislanny Rodrigues Oliveira , Leidy Dayane Paiva de Abreu , Luzia Martins Pereira , Francisco das Chagas Melo Silva , Maria do Socorro Rodrigues Vera
1 2Universidade Estadual Vale do Acaraú; Secretaria de Meio Ambiente e Turismo

INTRODUÇÃO: A Saúde Ambiental se constitui de práticas que objetivam a promoção, proteção e prevenção em saúde frente 

aos condicionantes que afetam, direta ou indiretamente, a qualidade de vida e de saúde dos seres humanos, em relação com o 

ambiente. Dessa forma, a Prefeitura de Reriutaba desenvolvem o projeto Agente do Meio Ambiente, no qual jovens 

estudantes realizam visitas porta a porta, palestras, reuniões, seminários e mutirões nas associações, nos bairros, escolas e 

comunidades, para conscientização ambiental e promoção da saúde. OBJETIVO: Identificar os principais impactos ambientas 

que constituem agravos à saúde, para minimizá-los por meio de ações de mobilização e conscientização, com visitas domiciliar 

e palestra, no intuito de promover a saúde. METODOLOGIA: Aprovação da lei complementar que cria os Agentes do Meio 

Ambiente (AMA) no Município, seleção dos agentes, capacitação, os trabalhos dos AMA se desenvolve nas comunidades por 

meio de visitas domiciliares, mutirões, palestra nas escolas, seminários de sensibilização em ações voltadas para a educação 

ambiental. RESULTADOS: Implantação da coleta seletiva nas escolas e comércios, diagnóstico das condições ambientais dos 

bairros, melhor arborização da cidade com árvores nativas, maior participação da comunidade nas ações para a melhoria da 

qualidade ambiental. CONCLUSÃO: O trabalho dos Agentes do Meio Ambiente se caracteriza como uma ação essencial para a 

mudança de hábitos, pois leva informação e possibilita a comunicação sobre as questões ambientais nas comunidades, 

escolas, comércios, associações e diretamente nas residências, por meio das visitas. Dessa forma, percebe-se uma maior 

participação da população, um cuidado maior com as suas casas e entorno, de modo a melhorar a qualidade de vida e 

ambiental.
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P061
HEPATITE A NO ESTADO DO AMAZONAS: DOENÇA DE VEICULAÇÃO HÍDRICA OU DIFICULDADE 
DE ATUAÇÃO DO SISTEMA DE VIGILÂNCIA?

1,2 3 2Isabela Miranda Gonçalves , Maria Jacirema Gonçalves , Marcilio Sandro Medeiros
1 2Programa de Pós-Graduação em Saúde, Sociedade e Endemias na Amazônia; Centro de Pesquisa Leônidas e Maria Deane, Fundação Oswaldo Cruz; 
3Universidade Federal do Amazonas

No Brasil, a infecção pelo vírus da hepatite A (VHA) representa a maioria das notificações das hepatites virais. Ela constitui um 

relevante problema de saúde pública em virtude da magnitude e potencial de disseminação no contexto amazônico, devido à 

baixa cobertura dos serviços de água e esgoto. Objetivou-se estimar a incidência da hepatite A no Estado do Amazonas e sua 

capital, Manaus, no quadriênio 2005-2008. O estudo transversal foi baseado em dados secundários do Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação. Foram selecionados todos os casos de residentes confirmados de VHA em Manaus e no Amazonas, 

os quais foram estratificados por raça, sexo e faixa etária. Os dados são analisados descritivamente pela frequência e 

percentual de ocorrência. No quadriênio, ocorreram 3.221 casos no Amazonas, sendo 1.907 destes de residentes em Manaus, 

o que representa, respectivamente, 68,5% e 78,9% dos totais das hepatites virais. A taxa de incidência foi de 24,5 e 28,5 por 

100 mil habitantes, respectivamente no estado e na capital. Tanto no Amazonas como em Manaus, a raça predominante foi 

parda (69% e 62%, respectivamente). Quanto ao sexo, a prevalência foi semelhante. A faixa etária de 1 a 9 anos de idade abarca 

pouco mais de 60% dos casos para ambas as unidades administrativas. Apesar do coeficiente apresentar uma ligeira tendência 

de redução, os valores permanecem acima da média do país (10,4 por 100 mil habitantes em 2006, por exemplo). Os dados 

sugerem três hipóteses: (1) sub-registro relacionado à assintomatogia da patologia e/ou subnotificação dos registros não 

confirmados; (2) a implantação do VIGIAGUA no estado; e/ou (3) aumento da rede de abastecimento de água na cidade.

P062
DESENHO DO CURRÍCULO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
AMBIENTAL BASEADO EM COMPETÊNCIAS: A EXPERIÊNCIA DA ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO 
CEARÁ

1,2 2 3 2Ana Cláudia de Araújo Teixeira , Laecia Gretha Amorim Gomes , Edenilo Baltazar Barreira Filho , Alice Maria Correia Pequeno Marinho
1 2 3Universidade Federal do Ceará; Escola de Saúde Pública do Ceará; Secretaria Municipal de Saúde de Fortaleza

Considerando a necessidade de estruturação das ações e a qualificação dos profissionais que atuam em Vigilância em Saúde 

Ambiental no Estado do Ceará, desenhou-se o III Curso de Especialização em Vigilância em Saúde Ambiental/Escola de Saúde 

Pública do Ceará (ESP/CE). Este trabalho versa sobre a metodologia adotada para o desenho do curso baseado em 

competências. Realizaram-se oficinas com profissionais do setor de saúde. Para promover a reflexão sobre a importância do 

curso e os problemas relacionados à área, foram formuladas as seguintes perguntas: "Por que este currículo está sendo 

pensado? O que terá de diferente de cursos similares? Em que contexto está sendo proposto? Qual a importância para o 

sistema de saúde, para os potenciais alunos? Que problemas da comunidade responderá? Quais seus propósitos?" Foram 

detectados os problemas: desestruturação e incipiência das ações de saúde ambiental nos municípios do estado; falta de 

clareza do objeto de atuação da saúde ambiental entre os profissionais; e exposição da comunidade a situações de risco. 

Visando o enfrentamento dos problemas, foram definidas as competências: gerenciamento dos serviços de Vigilância em 

Saúde Ambiental; incorporação do seu objeto de atuação na prática profissional dos gestores e técnicos; avaliação e 

gerenciamento da exposição humana aos riscos ambientais. Visando desenvolver as competências, elaboraram-se os 

objetivos de aprendizagem a partir de tópicos e subtópicos, constituindo os módulos: Políticas de saúde: a construção da 

política de saúde ambiental no Brasil; planejamento e gestão de serviços de vigilância em saúde ambiental; inter-relações 

ambiente e saúde no território; vigilância em saúde ambiental: objeto e campo de atuação; Epidemiologia e toxicologia 

aplicada à vigilância em saúde ambiental; e vigilância em saúde ambiental: modelos e formas de atuação. Definiu-se, como 

trabalho final, o projeto de intervenção. Espera-se que o currículo contribua para um resultado satisfatório no processo de 

ensino-aprendizagem dos participantes e para a estruturação da Vigilância em Saúde Ambiental no Ceará.
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P063
PROJETO DE EXTENSÃO COMO UM ESPAÇO DE DISCUSSÃO SOBRE A PERCEPÇÃO DOS RISCOS À 
SAÚDE DEVIDO À FALTA DE SANEAMENTO BÁSICO EM UMA COMUNIDADE RIBEIRINHA
Ana Paula de Assis Sales da Silva, Alexandra Maria Almeida Carvalho Pinto, Renata Bertin, Daniele Schleder
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

INTRODUÇÃO: A falta de saneamento básico é um problema que acarreta riscos à saúde humana, relacionado aos perfis de 

adoecimento de comunidades, este considerado um fator de vulnerabilidade pela exposição e riscos associados às doenças 

infecto-parasitárias. OBJETIVO: Relatar a percepção de riscos à saúde por uma comunidade ribeirinha devido a um 

saneamento básico ineficaz. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por alunos e professores da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul em um projeto de extensão denominado "Ativa Saúde Pantaneira: Enfermagem 

na Promoção e Prevenção na Comunidade Passo do Lontra". Durante essa atividade, percebeu-se a recorrência de doenças 

parasitárias. Discutiu-se com a comunidade, em atividades de educação em saúde, qual a percepção em torno da questão do 

saneamento básico e suas relações com o processo saúde-doença. RESULTADOS: Os moradores expressaram conhecimento 

acerca da relação entre a contaminação da água e a falta de esgotamento adequado como um fator determinante nos 

processos de adoecimento. Eles têm consciência coletiva acerca do problema; no entanto, demonstraram incapacidade de 

articular-se e organizar-se para buscar junto ao poder público a solução do problema. CONCLUSÃO: A falta de saneamento 

básico na comunidade é um fator determinante das suas condições de saúde, e está associada a outras desigualdades: baixa 

escolaridade, trabalho informal, baixa renda e estilo de vida. Esses problemas associados foram percebidos por alunos e 

professores como vulnerabilidades que demandam o transcender da questão. Enquanto atores sociais envolvidos no pilar 

extensão, segmento esse de articulação da academia com a sociedade, entendeu-se a necessidade de realizar atividades de 

empoderamento com a comunidade, instrumentalizando-a frente a esse grave problema de saúde, para que ela tenha papel 

ativo, em conjunto com os intersetores, na busca da solução ao problema ambiental que compromete a sua qualidade de vida.

P064
ANÁLISE DA EXPOSIÇÃO À POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E OCORRÊNCIA DE ANOMALIAS 
CONGÊNITAS NO ESTADO DE MATO GROSSO
Jane Cristina Ignotti, Eliane Ignotti
Institudo de Saúde Coletiva, Universidade Federal de Mato Grosso

INTRODUÇÃO: A população do Estado de Mato Grosso está exposta a altos níveis de poluição atmosférica em virtude das 

queimadas que ocorrem nos períodos de seca. Sabe-se que a exposição a alguns poluentes está associada à ocorrência de 

doenças respiratórias, cardiovasculares, prematuridade, anomalias congênitas, entre outros efeitos. OBJETIVO: Analisar a 

associação entre o número de focos de calor e de anomalias congênitas (AC) ocorridas no período de 2000 a 2007 no Estado de 

Mato Grosso. MÉTODOS: Estudo ecológico de associação entre AC e focos de calor decorrentes da queima de biomassa no 

período de 2000 a 2007 no Estado de Mato Grosso. Os dados de AC são provenientes do SINASC e SIM e foram somados em 

razão das eventuais subnotificações nas duas bases de dados. Tomou-se por referência da exposição o trimestre de 

fecundação. O número de focos de calor foi obtido do CPTEC/INPE como aproximação dos níveis de poluição atmosférica 

derivada das queimadas. RESULTADOS: Foram notificados 1974 nascimentos de crianças com alguma AC e 1030 óbitos tendo 

AC como causa básica. Entre os nascimentos, as anomalias mais frequentes foram as malformações e deformidades 

congênitas do sistema osteomuscular (MC) (44,2%) e as MC do sistema nervoso (16,9%); entre os óbitos, as causas mais 

frequentes foram MC do aparelho circulatório (33,1%) e MC do sistema nervoso (21,5%). No mesmo período, foi registrado um 

total de 278.298 focos de calor em todo o Estado, com uma média de 34.787,25 ao ano. Não foram observadas associações 

entre o número de focos de calor e a ocorrência de anomalias congênitas de nascidos vivos e/ou como causa do óbito. 

CONCLUSÃO: A ocorrência de anomalias em Mato Grosso não se mostrou associada ao número de focos de calor. No entanto, 

medidas mais específicas de poluentes podem revelar tal associação.
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P065
ALTERAÇÕES TIREOIDIANAS EM POPULAÇÃO EXPOSTA A ORGANOCLORADOS EM CIDADE DOS 
MENINOS, DUQUE DE CAXIAS, RIO DE JANEIRO
Isabel de Fátima Alvim Braga, Raphael Mendonça Guimarães, Angelica dos Santos Vianna, Carmen Froes Asmus
Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: Cidade dos Meninos localiza-se em Duque de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil, onde ocorreu uma contaminação 

pelos pesticidas Hexaclorociclohexano. Na década de 1990, uma tentativa de remediação feita com cal pela empresa Nortox 

gerou a formação de novos compostos – dioxinas e furanos – e aumentou a área de contaminação. Quarenta anos se passaram 

e a população ainda não foi retirada da área. Várias afecções de saúde surgiram no local, dentre as quais alterações de tireoide. 

OBJETIVOS: Investigar a ocorrência de alterações da função da glândula tireoide na população exposta aos compostos 

organoclorados identificados na área de Cidade dos Meninos de 10 a 19 anos. METODOLOGIA: Foi realizado um estudo 

seccional, transversal, com dosagem de levotixoxina, triiodotironina e hormônio tireoestimulante (TSH) por 

quimiluminescência. Os valores foram analisados e comparados aos das dosagens dos principais organoclorados no sangue 

dessa população, que são o hexaclorociclohenxano, DDT e seus metabólitos. RESULTADOS: O estudo encontrou uma alta 

prevalência de alterações nos hormônios secretados pela tireoide. Os dados foram menos significantes no que concerniu o 

TSH. CONCLUSÃO: Parece haver uma associação positiva entre a exposição populacional a esses compostos e as alterações dos 

hormônios tireoidianos em relação ao seu valor de referência.

P066
SISTEMA DE VIGILÂNCIA DA PERDA AUDITIVA RELACIONADA AO TRABALHO – SIVPART

1 1 2Cecília Martins Mendes , Tânia Martins Gomes , Raul Nielsen Ibañez
1 2Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador de Jaboatão; Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador do Estado do Rio Grande do Sul

INTRODUÇÃO: A saúde, como direito universal e dever do Estado, é uma conquista do cidadão brasileiro expressa na 

Constituição Federal e regulamentada pela Lei 8.080/90 – Lei Orgânica da Saúde. No âmbito deste direito, encontra-se a saúde 

do trabalhador. O artigo 6º § 3º da Lei Orgânica da Saúde define "saúde do trabalhador" como um "conjunto de atividades que 

se destina, através das ações de vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde dos 

trabalhadores, assim como visa à recuperação e reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos 

advindos das condições de trabalho". Para a efetivação da Atenção Integral à Saúde do Trabalhador, destaca-se a 

implementação da Rede Nacional de Atenção à Saúde do Trabalhador (RENAST), cujo objetivo é integrar a rede de serviços do 

SUS voltados à assistência e à vigilância, além da notificação de agravos à saúde relacionados ao trabalho em rede de serviços 

sentinela. No Brasil, por meio dos diversos bancos de dados, são obtidas informações sobre agravos, doenças incapacitantes e 

morte. No entanto, há poucas informações que possam avaliar a fase pré-patológica das doenças e efetivar ações de 

prevenção. Os indicadores de saúde constituem ferramentas fundamentais para a gestão e revelam a situação de saúde da 

população, subsidiando a formulação de políticas públicas resolutivas. Para tanto, é necessário o enfrentamento da questão, 

criando-se bancos de dados confiáveis e de baixo custo, que sustentem e direcionem as ações em saúde. No ano de 2005, 

estabeleceu-se uma rede de vigilância à perda auditiva relacionada ao trabalho (PART), via internet no Rio Grande do Sul - 

SIVPART. No mesmo ano, o Ministério da Saúde solicitou sua implementação em toda a RENAST. Atualmente o sistema tem 13 

serviços cadastrados em 11 estados da Federação. OBJETIVO: Demonstrar a eficiência de um sistema de informação para 

fornecer indicadores de saúde relacionados à PART. METODOLOGIA: Desenvolveu-se, a partir dos exames cadastrados, uma 

análise comparada entre o número de perdas auditivas e o número de limiares auditivos normais (LAN), além de estabelecer a 

relação dessa perda com o uso ou não de EPI e a atividade econômica do trabalhador. RESULTADOS: O SIVPART demonstrou 

que a PART tem uma relação importante com o uso de EPI e o ramo de atividade econômica do trabalhador. Entre 2005 e 2008, 

a razão entre PART e LAN foi de aproximadamente 2,29:1. O percentual de trabalhadores com PART quanto ao uso de EPI foi de 

25,48% para os que usavam e 74,51% para os que não usavam. O maior índice de PART em trabalhadores foi na Indústria de 

Transformação.
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P067
ACIDENTE COM VAZAMENTO DE COMBUSTÍVEL: DESAFIO PARA A VIGILÂNCIA À SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE DIADEMA, ESTADO DE SÃO PAULO
Flávia Prado Corrallo, Ester Dainovskas
Coordenadoria de Vigilância à Saúde, Secretaria de Saúde do Município de Diadema, Prefeitura do Município de Diadema

Em 2006 ocorreu um vazamento de gasolina no posto de combustível de um hipermercado, devido à falha do seu sistema de 

abastecimento. A situação foi agravada pelo fato do estabelecimento estar localizado na área central de Diadema, 

predominantemente residencial e comercial, em terreno de acentuado declive, o que favoreceu o derramamento da gasolina 

para a rede de esgoto e rede pluvial. A Coordenadoria de Vigilância à Saúde do Município de Diadema passou a participar do 

processo, acompanhando o monitoramento de solo; elaborando a metodologia de trabalho para o monitoramento de ar e 

água da região; realizando reuniões com a população e com outras secretarias municipais; realizando a vigilância ativa do risco 

à saúde da população exposta, incluindo acompanhamento do atendimento para a população do entorno e remoção de 

moradores. Ficou evidenciado que as atividades relacionadas ao comércio de combustíveis têm gerado riscos à saúde da 

população do entorno e que as autoridades precisam estabelecer procedimentos que visem à prevenção de acidentes, o 

dimensionamento do risco às populações expostas, a definição dos processos de trabalho e as recomendações para a 

eliminação desta exposição. Para tanto, é de suma importância que os profissionais envolvidos sejam capacitados para o 

enfrentamento desta problemática nos diversos níveis dos governos, buscando compartilhar conhecimentos e experiências. 

Os conhecimentos adquiridos pela Vigilância à Saúde do Município de Diadema são utilizados para nortear as ações na 

vigilância ambiental em saúde nas demais áreas contaminadas pela atividade de comércio de combustíveis.

P068
AÇÕES PARA INTEGRAÇÃO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL RELACIONADA AOS 
DESASTRES E DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
Flávia Gonzaga Serafim, Aramis Cardoso Beltrami, Eliane Lima e Silva, Carlos Augusto Vaz, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme Franco Netto
Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental, Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em 
Saúde, Ministério da Saúde

A Portaria n° 3.252/2009 colocou como condição obrigatória para a integralidade no cuidado a inserção da Vigilância em Saúde 

na construção de redes de atenção à saúde, coordenadas pela Atenção Primária à Saúde (APS). Este trabalho apresenta ações 

para integração da Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) relacionada aos Desastres (VIGIDESASTRES) com a APS. Para alcançar 

os resultados esperados com a construção das redes de atenção, este trabalho apresenta diretrizes para a inclusão de ações 

relacionadas ao VIGIDESASTRES, nas práticas das equipes de Saúde da Família, observando as competências das equipes e os 

níveis de complexidade das ações. Dentre essas diretrizes encontram-se: processo de trabalho (enfrentamento dos problemas 

de morbimortalidade presentes no território de saúde); delimitação do território de saúde (identificação de vulnerabilidades, 

caracterização das populações suscetíveis aos riscos de desastres, eleição de prioridades); planejamento e programação das 

ações (instrumentos de gestão - verificação, monitoramento e avaliação); trabalho multiprofissional das equipes com o intuito 

de garantir a APS como eixo estruturante para execução das ações de vigilância dos fatores de risco que determinam um 

desastre. Por meio dessas diretrizes, pretende-se caracterizar um conjunto de ações a serem desenvolvidas pela APS, em 

parceria com o VIGIDESASTRES, na análise contínua da situação de saúde do território no qual atua a equipe de Saúde da 

Família. Essas ações tencionam colaborar para a atenção integral à saúde dos grupos populacionais suscetíveis aos desastres 

pela redução das vulnerabilidades sociais, econômicas, políticas, geográficas, ambientais e de saúde, presentes no território 

de saúde. Neste sentido, o trabalho se propõe a contribuir para a consolidação do VIGIDESASTRES por meio de sua integração 

com a APS, uma vez ser esta o centro norteador da atenção integral à saúde pública do Sistema Único de Saúde (SUS).
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P069
A SELEÇÃO DE INDICADORES DE RISCO DE DESASTRES PARA PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL
Flávia Gonzaga Serafim, Aramis Cardoso Beltrami, Eliane Lima e Silva, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme Franco Netto
Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental, Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em 
Saúde, Ministério da Saúde

Um dos desafios ao processo de internalização e consolidação das práticas da Vigilância em Saúde Ambiental relacionada aos 

Desastres (VIGIDESASTRES) no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) envolve a definição de instrumentos que permitam a 

identificação dos fatores condicionantes do ambiente que determinam o risco de desastre. Os indicadores podem auxiliar na 

superação desse desafio, pois possibilitam a qualificação e mensuração dos fatores de risco (ameaça ou perigo, 

vulnerabilidades e exposição) que determinam o desastre (ocorrência e magnitude). Nessa perspectiva, este trabalho objetiva 

apresentar uma seleção de indicadores que corroborem para o planejamento, acompanhamento e avaliação das ações de 

Vigilância em Saúde Ambiental, na gestão dos fatores de risco de desastre. Essa seleção baseou-se na sistematização de 

variáveis e indicadores, por meio de matriz, a qual proporcionou a análise da situação de saúde frente aos desastres, com o 

intuito de elaborar cenário de risco e propor medidas para intervenção e redução dos fatores de risco de desastre. Alguns dos 

indicadores selecionados para compor a matriz são: índice de desenvolvimento humano; população economicamente ativa; 

grau de urbanização; estabelecimentos industriais; produção industrial relacionada a produtos e processos perigosos; eixos de 

transporte com risco de acidentes; áreas de risco no perímetro urbano; áreas com histórico de inundação; áreas contaminadas 

ou potencialmente contaminadas; unidades móveis para atendimento de urgência; investimento municipal; população 

potencialmente exposta a contaminantes químicos; residentes em áreas de risco de acidentes com produtos perigosos; 

exposição, intoxicação e óbitos por produtos perigosos; participação nas ações relacionadas ao ordenamento territorial 

urbano e nos processos de licenciamento ambiental; execução de ações, pelo SUS, relacionadas ao VIGIDESASTRES. Os 

indicadores propostos pretendem fomentar a incorporação e acompanhamento das práticas de Vigilância em Saúde 

Ambiental relacionadas à gestão dos riscos de desastre, pela análise dos impactos das políticas públicas na melhoria da 

condição de vida da população.

P070
POLUIÇÃO INDUSTRIAL E A TOMADA DE DECISÃO COM ÊNFASE NA SAÚDE PÚBLICA

Sandra Alves Rodrigues, Cristiane Seraphim, Ana Paula Nogueira Araujo, Carina Missaglia Dias
Prefeitura do Município de Valinhos

A partir dos problemas ambientais encontrados e a preocupação na preservação dos recursos naturais aliada aos cuidados à 

saúde pública, foi desenvolvido um roteiro para investigação da qualidade das águas subterrâneas que sofreram danos 

significativos após disposição de resíduos de licor negro e de resíduos da indústria de fabricação de papel no Município de 

Valinhos, Estado de São Paulo. Critérios e legislação específicos enfatizaram a necessidade da adoção de uma sistemática para 

a avaliação da área. No presente trabalho foram estudadas a aplicabilidade com ênfase nos aspectos aos riscos que a 

população está sujeita. Com uso da metodologia de Avaliação de Análise de Risco, foi realizado levantamento de informações 

com cadastramento e monitoramento de poços localizados estrategicamente na área de abrangência. Dados analisados e 

resultados obtidos após análise das águas subterrâneas indicaram que a qualidade ficou alterada pela presença de 

concentrações de bário e chumbo acima dos padrões de potabilidade, determinando assim, poluentes de interesse. Quanto 

ao risco ao homem, a principal rota de exposição é a utilização de águas subterrâneas contaminadas, evidenciando, portanto, 

uma ferramenta poderosa para o diagnóstico e posterior tomada de decisão com base na recomendação da melhor alternativa 

de intervenção para promover e preservar a saúde pública.

141

POSTERS



142

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis

P071
INDICADORES DE SAÚDE AMBIENTAL: UMA ANÁLISE DAS FORÇAS CONDUTORAS E PRESSÕES 
SOBRE O AMBIENTE
Giselly Brito Conde, Mariáh Pereira Bannach, Andréa Fagundes Ferreira Chaves
Universidade do Estado do Pará

A relação entre a qualidade do meio ambiente e a saúde humana tem se tornado uma preocupação recorrente tanto para a 

pesquisa científica quanto para as políticas governamentais. A Organização Mundial da Saúde (OMS), nesse sentido, elaborou 

modelos de indicadores para a avaliação da saúde ambiental que têm se tornado ferramentas importantes para subsidiar a 

gestão pública. A OMS propôs uma estrutura conhecida como "FPEEEA" (Forças Condutoras, Pressões, Estado, Exposição, 

Efeitos e Ações), segundo a qual forças condutoras do desenvolvimento geram pressões que afetam o estado do meio 

ambiente e expõem a população a riscos que podem comprometer a saúde humana. O objetivo deste estudo é, então, realizar 

a análise multivariada de grupos de indicadores – forças condutoras e pressão, tendo como base dados publicados pelo 

Ministério da Saúde referentes ao ano de 2008. Aplicou-se a técnica da análise fatorial por meio da utilização do software SPSS, 

a fim de se calcular os escores fatoriais, e, em seguida, um índice para cada um dos 26 estados da federação analisados. O 

cálculo dos índices permitiu a definição de um ranking dos estados, a partir do qual foi possível observar que São Paulo, Santa 

Catarina e Rio de Janeiro obtiveram as primeiras posições e, dessa forma, corresponderam às melhores unidades federativas 

no que diz respeito aos indicadores de força motriz e pressão, enquanto que Piauí, Alagoas e Maranhão apresentam as piores 

colocações no ranking. Este também comprova a desigualdade entre as regiões brasileiras: as primeiras colocações 

correspondem a estados das regiões Sul e Sudeste. O poder público deve, portanto, estar atento aos últimos estados do 

ranking na medida em que estes, ao apresentarem os piores resultados dos indicadores estudados, tendem também a 

apresentar piores condições de salubridade do ambiente e valoração da saúde pública.

P072
PROJETO PILOTO DE VIGILÂNCIA EM POSTOS DE COMBUSTÍVEIS: EXPERIÊNCIA DO MUNICÍPIO 
DE VALINHOS
Sandra Alves Rodrigues, Cláudio Boschi Junior, Francisco Ernando Vieira Sousa, Cristiane Seraphim, Lívia Rocha Barbosa Barreto
Prefeitura do Município de Valinhos

INTRODUÇÃO: Cerca de 80% das áreas contaminadas cadastradas pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (Cetesb) 

possuem postos de combustíveis instalados. No ano de 2009, a Vigilância Sanitária do Município de Valinhos, Estado de São 

Paulo, iniciou a implementação do Projeto Piloto de Vigilância em Postos de Combustíveis. Apesar do objeto principal desta 

ação constituir na vigilância da saúde dos trabalhadores expostos ao benzeno, outras substâncias e resíduos potencialmente 

poluidores do meio ambiente, utilizados nesta atividade, também constituíram objeto de vigilância. OBJETIVOS: O objetivo 

deste projeto é desenvolver ações contínuas e integradas visando à proteção do meio ambiente, da saúde dos trabalhadores, 

da população do entorno dos postos de combustíveis e dos trabalhadores envolvidos nas atividades de eventuais processos de 

remediação destas áreas. METODOLOGIA: Foi feito levantamento de dados fornecidos pela Secretaria da Fazenda do 

Município, Cetesb e Agência Nacional do Petróleo (ANP). Por meio da aplicação de um roteiro de inspeção, são verificadas 

questões como os tipos de resíduos e efluentes gerados e as condições em que estão sendo gerenciados. A qualidade da água 

proveniente de eventuais poços artesianos utilizados nestes estabelecimentos permanece sob vigilância. RESULTADOS: 

Constatamos que o município conta com 34 estabelecimentos, entre postos de revenda de combustível a varejo e postos de 

abastecimento, sendo que cinco destes estão localizados em áreas contaminadas, 18 estão irregulares junto à Cetesb, e dois 

estão irregulares junto à Prefeitura. O roteiro de inspeção foi aplicado em sete estabelecimentos. CONCLUSÃO: Pelo fato desta 

atividade econômica estar sujeita ao licenciamento ambiental, foram verificadas poucas inadequações quanto ao impacto 

sobre o meio ambiente resultante desta atividade. Verificou-se que os resíduos gerados, em sua maior parte, são gerenciados 

de forma adequada. O mesmo ocorre com a coleta e tratamento de efluentes.
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P073
INSERÇÃO DE AÇÕES DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL NA PAVS COM VIGÊNCIA PARA O 
BIÊNIO 2010–2011

1 1 2 1Cássia de Fátima Rangel , Thenille Faria Machado Carmo , Guilherme Franco Netto , Daniela Buosi
1Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental, Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância 

2Saúde, Ministério da Saúde; Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: A Programação das Ações de Vigilância em Saúde (PAVS) é um instrumento de planejamento que serve como 

elenco norteador para subsidiar a inserção de ações de vigilância em saúde na Programação Anual de Saúde (PAS) do 

Ministério da Saúde e das Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, visando o alcance de metas do Pacto e demais 

prioridades de relevância para o Sistema Nacional de Vigilância em Saúde e Vigilância Sanitária, eleitas pelas esferas Federal, 

Estadual e Municipal. No âmbito da Coordenação Geral de Vigilância em Saúde Ambiental (CGVAM), foram propostas ações na 

PAVS com vistas ao fortalecimento das ações de Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) nas três esferas de gestão do SUS. 

OBJETIVO: Definir e apresentar as prioridades de ações da VSA para inserção na PAVS 2010–2011. METODOLOGIA: Consulta às 

prioridades de VSA constantes no Plansus e às metas do Pacto de Gestão, e realização de reuniões com as áreas técnicas da 

CGVAM para discussão das estratégias e definição das ações. RESULTADOS: Foram propostas sete ações na PAVS relacionadas à 

Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano, Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Contaminantes 

Químicos e à Vigilância dos Riscos Decorrentes de Desastres, sendo elas: 1) Alimentar os dados de cadastro no Sistema de 

Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (SISAGUA); 2) Alimentar os dados de controle de 

qualidade da água no SISAGUA; 3) Cadastrar áreas com populações expostas ou potencialmente expostas a solo contaminado 

por contaminantes químicos; 4) Identificar os municípios de risco para a Vigilância em Saúde Ambiental relacionada à 

Qualidade do Ar; 5) Notificar os casos suspeitos e confirmados de intoxicação por agrotóxicos; 6) Instituir o Comitê Estadual de 

Desastres, ou, em caso de Comitês já existentes, incluir o tema Saúde em Desastres; e 7) Elaborar Plano de Contingência para 

Desastres.

P074
A UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NA AGRICULTURA MARANHENSE

1 1 1 1 2Ana Lívia Pontes de Lima , Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim , Mônica Elinor Alves Gama , Elza Lima da Silva , Aline Lima Pestana
1 2Universidade Federal do Maranhão; Universidade Federal de Santa Catarina

INTRODUÇÃO: Em seu dia a dia, o trabalhador rural está sujeito a acidentes de trabalho devido aos diversos riscos existentes 

em seu ambiente de trabalho como: a contaminação por agrotóxicos, a picada por animais peçonhentos, acidentes com 

objetos perfurocortantes ou mesmo acidentes no trabalho. Dessa forma, estudar as medidas de proteção individual utilizadas 

por agricultores maranhenses é de vital importância para promover medidas que contemplem a segurança desses 

trabalhadores reforçando sua saúde ocupacional. OBJETIVO: Este trabalho tem por objetivo verificar o uso de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPI) por agricultores maranhenses. METODOLOGIA: Este estudo é parte de um projeto de pesquisa 

representativo no Maranhão intitulado "Situação de Saúde no Maranhão". Trata-se de um estudo descritivo-quantitativo, com 

coleta de dados realizada de julho de 2007 a janeiro de 2008. A amostra foi composta de 330 trabalhadores rurais com idade 

entre 10 e 49 anos de idade. RESULTADOS: Observa-se que a maior parte dos entrevistados em suas atividades laborais não 

utilizam Equipamentos de Proteção Individual (82,4%), sendo este fato agravado no grupo de agricultores que mencionaram 

exposição a agrotóxicos, pois somente 49,1% utilizam alguma medida de proteção, sendo as proteções improvisadas (32,7%), 

individualizadas (43,1%), com predominância do relato de botas (4,5%) como EPI. CONCLUSÃO: Conclui-se que na população 

estudada há dificuldade em usar uma vestimenta confortável e protetora, seja por questões financeiras ou ergonômicas, seja 

por inadequação do produto, resultando em riscos à saúde ocupacional dos agricultores. Portanto, há necessidade de 

promover a educação em saúde e incentivo ao uso de EPI, uma vez que os agricultores maranhenses, ao utilizarem estes 

dispositivos de forma segmentada, colocam em risco sua própria saúde.
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P075
CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO POR NITRATO NO MUNICÍPIO DE 
NATAL, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, BRASIL

Mariely Helena Barbosa Daniel, Cicero Dédice Goés Junior, Adriana Rodrigues Cabral, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme Franco Netto
Ministério da Saúde

O Município de Natal possui quase 100% da população coberta por sistemas de abastecimento, sendo 65% da água captada 

em mananciais subterrâneos. Ao realizar a análise na água de consumo humano, observam-se valores acima do valor 

permitido na legislação de potabilidade (Portaria n° 518/2004) para o parâmetro nitrato, principalmente nas regiões com 

menores índices de esgotamento sanitário. O nitrato possui grande mobilidade, não degrada facilmente em meio aeróbico e 

está contemplado entre os constituintes inorgânicos nocivos à saúde que, em valores elevados, pode causar doenças como 

metahemoglobinemia e câncer gástrico. Para o desenvolvimento deste trabalho foi realizada uma revisão da literatura 

abordando a legislação sobre a atuação dos órgãos de saúde e saneamento; limites estabelecidos para o parâmetro nitrato; 

ocorrências e riscos à saúde humana; ações existentes para resolução dos problemas; informações relativas ao saneamento e 

à contaminação por nitrato no Município de Natal; caracterização da pluma de contaminação; mapeamento das localidades 

com nitrato acima de permitido, com vistas a recomendar ações que visem à adoção de estratégias que reduzam a 

contaminação por nitrato no município em questão. Para a melhoria da qualidade da água, há iniciativas que devem ser 

adotadas para conter e reduzir os níveis de contaminação da água e os riscos à saúde. As principais ações são: proteção das 

águas subterrâneas, ampliação da cobertura da coleta e tratamento do esgoto. Essas ações possuem um retorno em longo 

prazo e, diante da gravidade em que se apresentam as taxas de nitrato na água de consumo humano, será necessária a adoção 

de medidas imediatas que perpassam pela adequação do processo de tratamento da água para redução ou eliminação desse 

contaminante.

P076
PERFIL SOCIOECONÔMICO DE AGRICULTORES E LAVRADORES DO ESTADO DO MARANHÃO
Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim, Ana Lívia Pontes de Lima, Aline Lima Pestana, Geny Rose Cardoso Costa, Elza Lima da Silva
Universidade Federal do Maranhão

INTRODUÇÃO: A agricultura é um setor da economia em grande expansão no Brasil. Em contraposição, percebe-se uma 

disparidade entre as riquezas produzidas e o padrão de vida de agricultores e lavradores em todo o país. Nesse contexto, a 

caracterização do perfil socioeconômico destes é de grande importância na identificação de aspectos positivos e negativos que 

afetam a sua qualidade de vida. OBJETIVO: Este trabalho visa identificar o perfil socioeconômico de agricultores e lavradores 

do Estado do Maranhão, sendo parte de um projeto de pesquisa representativo da população, intitulado "Situação de Saúde 

no Maranhão". METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. Sua coleta de dados foi 

realizada no período de julho de 2007 a janeiro de 2008, utilizando um questionário contendo perguntas referentes ao perfil 

socioeconômico de agricultores e lavradores do Estado do Maranhão. O processo de amostragem foi por conglomerados em 

estágios múltiplos, com três etapas, sendo realizada a pesquisa em 30 conglomerados, que corresponderam a 28 municípios 

sorteados. A amostra foi constituída por 1.317 homens, num total de 330 agricultores e lavradores. RESULTADOS: Observou-se 

que a maioria dos agricultores e lavradores eram arrendatários de terras (22,72%), com faixa etária predominante de 30 a 49 

anos de idade (60%), viviam em união estável consensual ou formal (71,8%), possuíam até cinco anos de estudo (67,87%) e 

ganhavam menos de um salário mínimo por mês (67,57%). CONCLUSÃO: Considera-se que a baixa escolaridade está 

intimamente relacionada à baixa renda desses trabalhadores rurais, sendo também fator limitante para a produção. Convém 

que sejam adotadas medidas voltadas ao aprimoramento da educação desses trabalhadores, para que esses possam realizar 

suas atividades de forma mais satisfatória, contribuindo para a melhoria de sua qualidade de vida.
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P077
ESTRUTURAÇÃO DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE PARA EXECUTAR A VIGILÂNCIA DA 
QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO – VIGIAGUA
Mariely Helena Barbosa Daniel, Adriana Rodrigues Cabral, Daniela Buosi Rolhfs, Guilherme Franco Netto
Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Dentre os serviços que integram o saneamento básico, cita-se o abastecimento de água, que tem como norma 

regulamentadora a Portaria MS n° 518/2004. Ela estabelece a competência do setor saúde para exercer a vigilância da 

qualidade da água para consumo humano (VIGIAGUA), que consiste no conjunto de ações adotadas continuamente para 

verificar se a água consumida pela população atende ao padrão de potabilidade. OBJETIVO: Este trabalho pretende identificar 

e avaliar a organização estrutural das Secretarias Municipais de Saúde (SMS) para execução das ações do VIGIAGUA. 

METODOLOGIA: Para a realização desse estudo foi idealizado um questionário tomando por base o Programa Nacional do 

VIGIAGUA. Os questionários foram enviados para as SMS, por correio, e o retorno ocorreu por meio do preenchimento da via 

impressa ou preenchimento da versão on line no site disponibilizado. A amostra foi definida a partir de calculo estatístico que 

totalizou 1.908 municípios. Os municípios foram divididos nos seguintes estratos: estado (26 + DF); tipo de prestação de 

serviço; recorte populacional. RESULTADOS: Os resultados demonstram o cenário atual com relação à estruturação das SMS 

para a execução do VIGIAGUA. O desenho obtido permitiu identificar que o VIGIAGUA é desenvolvido principalmente pela 

vigilância sanitária e, em grande parte dos municípios, a equipe técnica é considerada reduzida e o recurso disponibilizado 

insuficiente. Com relação ao suporte laboratorial, observou-se a predominância do apoio do Lacen para realizar as análises do 

monitoramento da qualidade da água. CONCLUSÃO: A avaliação das estratégias de gestão adotadas pela SMS possibilitou 

identificar como o setor saúde organizou-se para viabilizar as ações de verificação da qualidade da água consumida pela 

população e dos riscos que as formas de abastecimento de água representam para a saúde humana.

P078
CAPACITAÇÃO PARA ATENÇÃO EM SAÚDE NO ESPAÇO RURAL - CURSO DE ATUALIZAÇÃO DO 
PROJETO SAÚDE RURAL/RIO RURAL-GEF SESDEC-RJ E SEAPPA-RJ: EXPERIÊNCIA DO CURSO-
PILOTO

1,2 1 1 3 1,4Pedro Guimarães Coscarelli , Aloysio de Araújo Ribeiro-Neto , Lise Barros , Maria Regina Araújo Reicherte Pimentel , Renata Coelho Baptista , Sergio 
1,4 1Roberto Santos , Claudio Fernando Vaz

1Divisão de Saúde do Trabalhador, Coordenação de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria Estadual de Saúde e Defesa Civil do Estado do Rio 
2 3de Janeiro; Faculdade de Ciências Médicas, Universidade do Estado do Rio de Janeiro; Superintendência de Vigilância Sanitária, Secretaria Estadual de Saúde 

4e Defesa Civil do Estado do Rio de Janeiro; Centro de Referência Estadual em Saúde do Trabalhador

INTRODUÇÃO: A redução da morbimortalidade e melhora da qualidade de vida da população rural depende da reorganização 

da rede de atenção à saúde para ações integradas de assistência e vigilância. OBJETIVO: Descrever a experiência do curso-

piloto "Atenção em Saúde no Espaço Rural". Relato da experiência: No Estado do Rio de Janeiro, a Secretaria de Estado de 

Saúde e Defesa Civil (SESDEC-RJ), em convênio firmado com a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária, Pesca e 

Abastecimento (SEAPPA-RJ), está elaborando o Curso de Atualização "Atenção em Saúde no Espaço Rural". O curso integra o 

Projeto Rio Rural-GEF da SEAPPA-RJ, com financiamento do Banco Mundial. Durante a segunda metade de 2009, iniciamos o 

curso-piloto com quatro unidades: (1) SUS, (2) Sustentabilidade, (3) Endemias Rurais e Vigilância Ambiental e (4) Implantação 

de Redes em Saúde. O curso-piloto foi realizado em Natividade, região noroeste do Estado do Rio de janeiro, para o município-

sede e os municípios vizinhos Porciúncula e Varre-Sai. Cada unidade do curso foi apresentada em dois dias, com uma atividade 

de dispersão para ser realizada no mês subsequente. A partir da última unidade mantivemos retorno bimensal, como 

educação permanente, para avaliar a reorganização da rede de atenção à saúde. Participaram 18 profissionais (médicos e 

enfermeiros) das ESF. RESULTADOS: Entre alguns avanços foram observados avaliação de casos de tuberculose em pecuaristas, 

avaliação de surto febril em plantadores de café, manejo do abuso e dependência de benzodiazepínicos, troca de informações 

entre as Secretarias de Saúde e de Agricultura. CONCLUSÃO: O curso-piloto está atingindo seu objetivo para a reorganização da 

rede de atenção em saúde com avanços intrassetoriais e intersetoriais.

145

POSTERS



146

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis

P079
INDICADORES DE SAÚDE AMBIENTAL EM ÁREAS QUILOMBOLAS EM ORIXIMINÁ, ESTADO DO 
PARÁ: ESTUDO DE CASO - COMUNIDADE DE POÇO FUNDO
Rosielle Souza Pegado, Rosilene Costa Reis, Tcheyenne Martins da Silva, Priscila Silva Fonseca, Ana Rosa Baganha Barp
Universidade Federal do Pará

Este trabalho aborda o que ocorre em áreas quilombolas, no que diz respeito à influência do homem alterando o ambiente 

natural de forma predatória. Nos últimos tempos, a conservação da natureza passou a ser compreendida como o resultado do 

uso racional do meio ambiente, de modo a permitir uma renovação dos estoques de recursos renováveis e a otimização na 

utilização dos recursos não renováveis, garantindo melhorias na qualidade de vida das gerações presente e futura. Sob este 

enfoque, a dimensão ambiental tornou-se uma variável essencial aos programas de desenvolvimento. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o risco para a saúde de populações que residem em áreas destituídas de serviços de saneamento ambiental 

na comunidade quilombola de Poço Fundo em Oriximiná, Estado do Pará, empregando um conjunto de indicadores de saúde, 

para dar base à criação de um sistema para a gestão de saneamento. A metodologia foi dividida em quatro fases: 1) 

Levantamento de informação – base teórica e dados secundários; 2) Elaboração de questionário; 3) Etapas de campo; 4) 

Armazenamento de dados e interpretações dos resultados. Observações de campo e levantamentos bibliográficos foram 

necessários para apoio à compreensão dessa dinâmica. Durante a pesquisa foi constatado que os principais problemas 

ambientais na área estudada estão relacionados à falta de saneamento básico, à falta de consciência ambiental e à poluição 

hídrica, bem como a impactos ambientais negativos. Dessa forma, o risco de se adquirir doenças de veiculação hídrica 

aumenta consideravelmente, entre elas cólera, tifo, hepatite e leptospirose. Há a necessidade de se implementar a educação 

ambiental e serviços de saneamento para a população da área em estudo, mitigando a ocorrência de doenças de veiculação 

hídrica e presença de vetores devido ao acumulo de lixo.

P080
ESTRUTURAÇÃO DA REDE NACIONAL DE LABORATÓRIOS DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
AMBIENTAL E SAÚDE DO TRABALHADOR

1 2 1Fábio Sidonio de Barros Evangelista , Simone Krüger Sabbag , Nelma do Carmo Faria
1 2Coordenação Geral de Laboratórios de Saúde Pública, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Departamento de Vigilância em Saúde 
Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

O campo da saúde ambiental compreende tanto a área da saúde pública que interage com o conhecimento científico quanto à 

formulação de políticas públicas relacionadas à saúde humana e os fatores ambientais, naturais e antrópicos, com o objetivo 

de melhorar a qualidade de vida. Para a saúde ambiental executar suas ações de prevenção e promoção da saúde faz-se 

necessário um diagnóstico laboratorial. Para tanto, é primordial a estruturação de uma rede de laboratórios que permita 

respostas rápidas e precisas para a tomada de decisões. Para a estruturação dessa rede foi realizado um diagnóstico sobre a 

capacidade analítica implantada nos laboratórios de saúde pública, por meio de um formulário eletrônico desenvolvido com 

base no FormSus. Com essa ação foi identificada a capacidade analítica de cada Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN) e 

Centros Colaboradores, foi feita a capacitação de aproximadamente 100 profissionais dos LACEN, a aquisição de 

equipamentos e adequações físicas para os possíveis laboratórios de referência nacional. Desta maneira, permitiu-se esboçar 

a Rede Nacional de Laboratórios de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador.
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P081
IMPLEMENTAÇÃO DA VIGILÂNCIA E CONTROLE DE MOSQUITOS TRANSMISSORES DE DOENÇAS 
NO PLANO DE GERENCIAMENTO DE CONTROLE DE VETORES DO PORTO DE SÃO SEBASTIÃO, 
ESTADO DE SÃO PAULO

1,2 1,3Francisco Carlos dos Santos , Gerlice Maria Milani
1 2 3Faculdade São Sebastião; Superintendência de Controle de Endemias, Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo; Faculdade de Saúde Pública, 
Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: Trata-se de uma pesquisa entomológica sobre a proliferação do Aedes aegypti (Aa), suas implicações no Porto 

de São Sebastião (PSS) e a necessidade de implementação de um Plano de Vigilância e Controle de Mosquitos em área 

portuária. OBJETIVOS: Averiguar os tipos de criadouros ofertados no PSS; identificar e quantificar Aa no PSS; constatar a 

presença de outras espécies de mosquitos no PSS; verificar a procedência e o destino dos navios que atracaram no PSS no 

período de estudo; propor ações para a vigilância e controle de mosquitos vetores no PSS. MÉTODOS: No período de 

novembro de 2008 a maio de 2009, realizou-se uma pesquisa de campo quantitativa, com coletas semanais de larvas e alados. 

Foram cadastrados três Pontos Estratégicos (píeres da Petrobrás; áreas da balsa, cais e pátios 1 e 2; área de aterro do porto). 

Foram utilizadas 11 armadilhas para larvas (larvitrampas), conforme normas técnicas da SUCEN, e aspiração elétrica para 

alados em cadastros com atividade humana, intra e peridomicílio. RESULTADOS: Poucos tipos de criadouros foram 

encontrados. Foram coletadas 1362 larvas de Culicidae, das quais 99% eram de Aa. Os alados totalizaram 1738 indivíduos, 

sendo 62% machos e 38% fêmeas. Destas, houve predominância de Aa (50%), tanto no peri como no intradomicílio. A elevada 

frequência de machos sugere a proximidade de criadouros (armadilhas). Outras espécies de alados coletados não 

identificados. Neste período, 310 embarcações atracaram no cais ou fundearam nas imediações do terminal da Petrobrás, 

originárias de outros estados brasileiros (82%) e outros países (18%). Propõe-se um efetivo sistema de vigilância e controle de 

mosquitos aproveitando os cadastros já caracterizados e estabelecidos nesta pesquisa para a detecção precoce da entrada de 

outros mosquitos vetores. CONCLUSÃO: Há vulnerabilidade do PSS para a transmissão de dengue e febre amarela urbana 

devido à pressão exercida pela infestação no seu entorno.

P082
POPULAÇÃO RIBEIRINHA NA AMAZÔNIA: UMA ANÁLISE DO PERFIL DEMOGRÁFICO, 
HABITACIONAL E EDUCACIONAL DA ILHA DE JUTUBA, NO MUNICÍPIO DE BELÉM, ESTADO DO 
PARÁ, 2008

1 2 2Gerciene de Jesus Miranda Lobato , Alline de Matos Freitas , Maria Helena Cunha Oliveira
1 2Universidade Federal do Pará; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

O presente estudo tem como objetivo desenvolver uma análise do perfil demográfico, habitacional e educacional, enfocando a 

saúde dos ribeirinhos da Ilha de Jutuba em Belém do Pará, no ano de 2008. Para a coleta de informações, realizou-se pesquisa 

de campo utilizando entrevistas estruturadas e um questionário misto, com perguntas semi-abertas. A Ilha de Jutuba se 

enquadra no cenário heterogêneo amazônico como um espaço com condições de vida desfavoráveis, marcado pelo 

saneamento precário, pela falta de uma assistência integral de saúde, ausência de água potável, escolas com nível educacional 

inferior ao ensino fundamental (onde 10,58% são analfabetos e 47,12% têm apenas o ensino de 1ª a 4ª série), registro de 

domicílios que abrigam um grande número de pessoas (42,11% dos domicílios têm cinco ou mais pessoas) e ocupação 

relacionada a atividades como a pesca e o cuidado do lar. Logo, discorrer sobre seu perfil demográfico, habitacional e 

educacional, nos permite obter uma visão panorâmica dessa população, o que possibilita a formulação de estratégias e ações 

que minimizem essas disparidades.
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P083
CONCEPÇÕES DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM ÁREAS RURAIS DE NOVA FRIBURGO, ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO, BRASIL: DO CONSUMO AO MANEJO
Patrícia Fontinha de Alcantara, Brani Rozemberg
Fundação Oswaldo Cruz

Os resíduos sólidos são hoje um dos maiores problemas ambientais e de saúde pública mundiais. Em áreas rurais, 

transformações socioeconômicas têm contribuído para modificar o volume dos resíduos sólidos produzidos, bem como os 

valores, crenças e hábitos culturais, que determinam os componentes de descarte presentes nos resíduos. Esse estudo 

analisou as representações dos resíduos sólidos em uma comunidade rural de Nova Friburgo (RJ), os hábitos de consumo, as 

práticas de manejo realizadas nos últimos trinta anos e as percepções sobre as consequências destas práticas por meio de 

entrevistas semiestruturadas com moradores e funcionários que realizam a coleta domiciliar local. Foram atribuídas 

conotações negativas aos resíduos pelos moradores, que eram então transferidas aos animais a eles associados e aos 

funcionários que atuam na coleta. Foram constatadas modificações dos hábitos de consumo e descarte, relacionadas ao 

acesso a produtos industrializados e ao maior contato com indivíduos vindos de áreas urbanas. Apesar de existir a coleta de 

resíduos sólidos, verifica-se a manutenção de práticas de manejo tradicional valorizadas culturalmente nestas comunidades, 

como a queima do lixo, entendida como solução para o "desaparecimento do problema", e o descarte de resíduos no solo. As 

consequências de tais práticas à saúde humana nem sempre eram percebidas. A relação entre lixo e meio ambiente foi 

frequentemente associada à prática agrícola, pois resíduos de difícil decomposição interferem no trabalho. Ainda que 

verificada alguma familiaridade com a prática da reciclagem, os conhecimentos apresentados foram parciais e equivocados. A 

melhoria nos serviços de coleta, apontada como a principal solução para a problemática dos resíduos pelos moradores, é 

fundamental, mas não suficiente, devendo ser acompanhada por ações educativas baseadas na compreensão da cultura local.

P084
ATUANDO EM SOLIDARIEDADE ORGÂNICA: O HABITAT NATURAL/CULTURAL E OS FATORES 
DETERMINANTES E CONDICIONANTES DO COMPORTAMENTO AGRESSIVO DE UM MENINO
Vanessa Gama de Freitas, Giselle Dantas Sena
Centro Universitário Cândido Rondon

Trata-se de um relato da experiência no Processo de Interação Comunitária do Ciclo de Aprendizagem – Solidariedade 

Orgânica do curso de graduação em Enfermagem do UNIRONDON. Seu objetivo foi conhecer os fatores determinantes e 

condicionantes do comportamento agressivo de um menino participante do cotidiano de atividades da Legião da Boa Vontade 

– LBV, com foco no Habitat Natural/Cultural vivenciado pela criança. Para tanto, o método utilizado foi o estudo de caso, com a 

descrição do caso propriamente dito, da situação-problema, do problema e dos procedimentos de resolutividade, pautados 

pelo referencial teórico da Integralidade Complexa. Esta concepção epistemológica analisa situações de impacto do cotidiano, 

considerando o ser humano como multidimensional, inserido em um habitat natural e cultural e que deve ser cuidado com 

solidariedade orgânica e proxemia. As variáveis das situações de impacto são o fator natural/cultural, as relações 

intrapessoais, interpessoais e extrapessoais. A Situação de Impacto D foi identificada, na qual o fator natural/cultural 

desarmoniza todo o ecossistema, dificultando todas as suas interações do viver "Com". Foi observada na criança a presença de 

carência afetiva, que contribuía para frequentes manifestações de irritação, inapetência, tiques nervosos, agitações e 

desobediência na sala de aula. Outro problema identificado foi a hidrocele nos tecidos do escroto, causando incômodos na 

marcha e prática esportiva. Embora a criança não esteja em situação de abandono, ela está bastante vulnerável às 

circunstâncias de risco social, uma vez que reside em região com altos índices de violência e criminalidade, convivendo 

também com seu padrasto ex-reeducando prisional. É fundamental compreender a criança em sua essência: como vive, como 

mora, como come, como se informa e forma os valores em que acredita – (re)conhecendo as dimensões que envolvem a 

mesma para que seja avaliada a sua necessidade de saúde, direcionando e sustentando a práxis do enfermeiro, propondo 

ações pertinentes nas diferentes situações do cotidiano.
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P085
ANÁLISE QUALITATIVA DA ÁGUA NO PARQUE DA JUÇARA, SÃO LUÍS, ESTADO DO MARANHÃO

1 2 2Josélya Maria de Aguiar Soares , Luciana da Silva Bastos , Fúlvia Rachel Leite Costa Maranhão
1 2Universidade Federal do Maranhão; Universidade Estadual do Maranhão

A água consumida está ligada à saúde do homem por ser elemento vital, mas também pode constituir-se em agente veiculador 

de doenças. A situação fica ainda mais delicada quando a população não dispõe de sistemas de abastecimento de rede pública 

e busca soluções alternativas, o que propicia a geração de riscos adicionais à qualidade da água de consumo. Este trabalho 

avalia a funcionalidade da solução alternativa de abastecimento de água no Parque da Juçara sob a perspectiva de riscos à 

saúde da população beneficiada. O parque possui uma área de cinco hectares, com a presença de trinta e três barracas de 

alvenaria. O sistema de abastecimento de água é composto por um poço artesiano, um reservatório geral e trinta e três 

reservatórios individuais. Em setembro e outubro de 2009 foram realizadas coletas de amostras de água para análises físico-

químicas e bacteriológicas. Foram coletadas amostras diretamente do poço e dos reservatórios das barracas, em parceria com 

a Vigilância em Saúde Ambiental do Município, e enviadas ao laboratório do Instituto Oswaldo Cruz/Laboratório Central de 

Saúde Pública do Maranhão. Para a coleta de água, foi efetuada assepsia e foi coletado um volume de 300 mL em sacolas 

plásticas esterilizadas não tóxicas, boca larga e à prova de vazamentos. In loco foram medidos os parâmetros temperatura e 

teor residual de cloro livre. Os níveis de cloro residual livre foram medidos com comparador colorimétrico. Observou-se que 

algumas amostras de água apresentaram resultado insatisfatório para coliformes totais e coliformes termotolerantes, e 

apenas poucas amostras apresentaram-se satisfatórias. Todavia, a orientação técnica quanto ao uso sistemático de pastilhas 

de cloro propiciou resultados satisfatórios, que apresentaram teor residual livre dessa substância. Este fato, aliado à limpeza e 

desinfecção, garantiu o padrão de potabilidade da água preconizado pela Portaria MS 518/2004, referente aos parâmetros 

analisados.

P086
EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA APA DO MARACANÃ, SÃO LUÍS, ESTADO DO MARANHÃO, 
ENVOLVENDO AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO COM PRODUTORES DO VINHO DA JUÇARA

1 2 1 3Luciana da Silva Bastos , Joselya Maria de Aguiar Soares , Fúlvia Rachel Leite Costa Maranhão , Odiléa Silva
1 2 3Universidade Estadual do Maranhão; Universidade Federal do Maranhão; Superintendência de Vigilancia Epidemiologica e Sanitaria

O presente trabalho objetivou a realização de ações de Educação Ambiental com os produtores do vinho da juçara no Parque 

da Juçara na APA do Maracanã, utilizando como instrumento didático-pedagógico uma cartilha educativa. A cartilha "Saiba 

como preparar a Juçara" teve a intenção de comunicar informações básicas e importantes sobre boas práticas higiênico-

sanitárias na produção, manipulação e comercialização da juçara e seus derivados. Nesse contexto, foram enfocados os 

seguintes temas: perigos na produção do vinho de juçara (doença de Chagas, doenças de transmissão hídrica) e as boas 

práticas na produção do vinho de juçara (colheita, debulha, armazenamento, transporte, processamento da juçara, 

acondicionamento e coleta de resíduos, manipuladores), bem como dicas visando os cuidados na lavagem de reservatórios e 

como lavar as mãos. O intuito principal da ação educativa foi sensibilizar os manipuladores da juçara desde o momento da 

coleta do fruto até a destinação final do vinho ao consumidor, tornando-os aptos a reconhecer as boas práticas nessa 

atividade. Foram aplicados 25 questionários com os produtores do vinho da juçara, abordando assuntos relacionados com a 

cartilha e a percepção das boas práticas na manipulação. Quanto às indagações feitas na entrevista, em relação às 

necessidades e o conteúdo abordado no instrumento educativo (cartilha), foram obtidos posicionamentos variados e 

diversificados apontamentos. Assim, a estratégia central da nossa proposta educativa foi orientada pelo espírito do 

"compreender para agir". Em outras palavras, todo o conteúdo teórico visual da cartilha foi trabalhado na perspectiva de que 

os produtores do vinho da juçara pudessem observar, discernir, analisar e compreender as boas práticas higiênico-sanitárias, a 

fim de melhorarem o processo de manipulação de um produto típico da APA do Maracanã que pode ter valor agregado a partir 

da educação da comunidade.
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P087
LEGISLAÇÃO AMBIENTAL PARA ATIVIDADE CEMITERIAL E O POTENCIAL DE POLUIÇÃO
Ana Paula Silva Campos, Wanderley da Silva Paganini
Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: Cemitérios são empreendimentos que envolvem uma problemática vinculada à saúde pública e qualidade 

ambiental, pela potencialidade de comprometer a qualidade do solo e águas subterrâneas em locais desprotegidos ou com 

condições geológicas vulneráveis, pela decomposição dos corpos sepultados. Existem pesquisas em cemitérios localizados em 

áreas inadequadas, com relatos de problemas de inundações de sepulturas em áreas mais baixas, próximas ao nível dos lençóis 

freáticos, com risco de permear contaminantes. A implantação de cemitérios deve considerar estudos ambientais e operação 

conduzida com critérios de legislação para garantir o distanciamento entre o fundo das sepulturas e o nível dos aquíferos. 

OBJETIVO: Oferecer uma visão sobre legislação ambiental e o potencial de poluição ao solo e águas subterrâneas nas áreas 

destinadas à atividade cemiterial. MÉTODO: Análise e avaliação da legislação existente, com foco em sua eficiência e eficácia 

quanto à implantação, operação e manutenção de empreendimentos correlatos à atividade cemiterial. RESULTADOS: A 

legislação federal brasileira (Resolução CONAMA 368, de 28 de março de 2006) regulamenta aspectos essenciais ao 

licenciamento ambiental de empreendimentos existentes e novos e remete a órgãos ambientais a incumbência de definir 

critérios específicos para implantação e operação de cemitérios. Alguns Estados, como Ceará, Paraná e São Paulo, 

demonstraram preocupações com o potencial de poluição e criaram instrumentos regulamentadores complementares. 

Exemplo de instrumento regulador é a norma técnica L1.040/1999 Implantação de cemitérios, desenvolvida e aplicada pela 

CETESB (órgão ambiental paulista), que estabelece requisitos técnicos para a implantação, operação e manutenção de 

cemitérios. CONCLUSÃO: Apesar da existência da Resolução, apenas alguns estados criaram instrumentos regulamentadores 

complementares. Esse cenário demonstra uma necessidade de ampliar instrumentos para outros estados e municípios, 

adequar os cemitérios existentes a requisitos mínimos de proteção e preservação do meio ambiente, monitorar 

periodicamente as águas subterrâneas e operar a fiscalização por parte dos órgãos ambientais, visando preservar os recursos 

naturais.

P088
REALIZAÇÃO DO I CURSO DE GESTÃO DE RESÍDUOS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ (IOC)
Caroline Borges de Siqueira Santiago, Gisela Lara da Costa
Fundação Oswaldo Cruz

A Comissão Interna de Gestão Ambiental (CIGAmb), pertencente ao Instituto Oswaldo Cruz (IOC), orienta as atividades do 

Instituto quanto aos princípios da Gestão Ambiental e da Sustentabilidade, sensibilizando a força de trabalho à prática dos 

"4Rs" (reduzir, reutilizar, reciclar e repensar). Ela possui projetos nos âmbitos de Implantação da Agenda Ambiental na 

Administração Pública (A3P) nos processos de compras e almoxarifado do IOC; Implantação da "Pesquisa mais Limpa" (P+L) e 

Gerenciamento de Substâncias Químicas. Por intermédio do projeto de Gerenciamento de Substâncias Químicas, é 

responsável por orientar os 71 laboratórios para o correto gerenciamento de químicos, incluindo recebimento, armazenagem, 

manipulação e técnicas de pré-tratamento dos resíduos gerados, a fim de evitar desperdícios e reduzir o risco ambiental. Como 

instrumento para este auxílio direto aos laboratórios, elaborou-se o "Manual para Gerenciamento de Produtos Químicos", que 

é atualizado anualmente com Fichas de Informações de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ) das substâncias químicas e 

informações adicionais quanto à prática com produtos em atividades laboratoriais. Objetivando aperfeiçoar o nível de 

aprofundamento no assunto resíduos, abordado em palestras de conscientização anteriormente apresentadas, a CIGAmb 

ministrou o I Curso de Gestão de Resíduos do IOC, em que foram utilizadas avaliações (Pré-teste e Pós-teste) para quantificar o 

conhecimento dos alunos na área de gerenciamento de resíduos biológicos, químicos e radioativos utilizados e avaliações 

(questionário) para qualificar o curso. Forneceu-se material didático em forma de CD com o conteúdo das aulas e o "Manual 

para Gerenciamento de Produtos Químicos nos Laboratórios do IOC 2010", como uma tentativa de conscientização ambiental 

em economia de papel. A partir dos dados obtidos nas avaliações, pôde-se demonstrar que em aspectos gerais o curso foi 

satisfatório, dando margem a novos projetos de curso a serem inseridos no âmbito de resíduos com novas parcerias.
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P089
UTILIZAÇÃO DIÁRIA DOS JALECOS EM ATIVIDADES COM PRODUTOS QUÍMICOS NO INSTITUTO 
OSWALDO CRUZ (IOC)
Caroline Borges de Siqueira Santiago, Bianca Andrade de Oliveira, Gisela Lara da Costa
Fundação Oswaldo Cruz

O Instituto Oswaldo Cruz (IOC) possui 71 laboratórios credenciados responsáveis por diversas linhas de pesquisas. Nestes, 

utilizam-se vários produtos químicos buscando a melhor qualidade nos resultados e, em consequência, altos níveis de 

periculosidade em manipulação direta. A Comissão Interna de Gestão Ambiental (CIGAmb/IOC) foi criada no IOC para auxiliar 

os laboratórios nesses assuntos referentes a resíduos e armazenamento de produtos biológicos e químicos. Com isso, o 

projeto de Gerenciamento de Substâncias Químicos do IOC foi implantado, para que os laboratórios tivessem conhecimento 

correto em armazenamento, manipulação e descarte de produtos químicos. O objetivo deste trabalho foi determinar a 

qualidade do jaleco utilizado nas atividades com risco químico, frente a diversas substâncias químicas como: ácidos (H SO , 2 4

HCl), bases (NH OH, NaOH), solventes orgânicos (CHCl ), álcoois (CH CH OH) e sais inorgânicos (KMnO ), para obtenção de 4 3 3 2 4

conclusões mais exatas do qualitativo do material. Utilizaram-se jalecos da marca BARTEC, com fabricação 01/2004 e validade 
2para dois anos, Lote 2562C, gramatura média 48 g/m  e 100% polipropileno, repelente estéril cor verde, azul ou branca, nos 

tamanhos P (40-42) 1,20M x 1,30M; M (44-46) 1,20M x 1,40M e G (48-50) 120 (L) x 150 (C) cm PCT com dez unidades. Com os 

dados obtidos, observou-se que o jaleco não possui qualificação para suportar ensaios químicos, sendo necessária sua troca 

por material mais especifico para tal e emprego de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) que suportem tais atividades, 

minimizando o grau de periculosidade na manipulação.

P090
FREQUÊNCIA DE ROTAVÍRUS EM AMOSTRAS DE ÁGUA E ESGOTO NÃO TRATADO DA CIDADE DE 
BELÉM, ESTADO DO PARÁ, BRASIL

1 1 1 1 2Regis Piloni Maestri , Yasmin Nascimento Farias , Darivaldo Luz Neri , Dielle Monteiro Teixeira , Tereza Cristina Monteiro Gurjão , Paula Katharine Pontes 
1 2 1 1Spada , Lena Lillian Canto Sá , Yvone Benchimol Gabbay , Joana D'Arc Pereira Mascarenhas

1 2Seção de Virologia, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

3INTRODUÇÃO: O Brasil possui 168.870m  de recursos hídricos superficiais, o que representa 50% do total encontrado na 

América do Sul e 11% dos recursos mundiais. A pesquisa sobre vírus entéricos em amostras ambientais requer a utilização de 

técnicas sofisticadas, relacionadas à sua concentração e detecção por meio de biologia molecular. Esses fatores restringem o 

estudo desses agentes em comparação às bactérias e protozoários. Os rotavírus (RVs) pertencem à família Reoviridae, gênero 

Rotavirus, com um genoma constituído por 11 segmentos de RNA de fita dupla. OBJETIVO: Detectar RVs em amostras de 

água/esgoto coletadas na cidade de Belém, Estado do Pará, Brasil. MATERIAL E MÉTODOS: Amostras de água/esgoto foram 

obtidas no período de setembro de 2008 a agosto de 2010 em sete pontos de Belém, que incluem cinco águas superficiais, uma 

água destinada a consumo e uma de esgoto não tratado. Dois litros de amostra foram concentrados em membrana com carga 

negativa e em seguida filtrados por centrifugação, obtendo-se um volume final de 2 mL. Os materiais foram submetidos à 

reação em cadeia mediada pela polimerase precedida de transcrição reversa (RT-PCR) para uma região parcial do gene VP6 

correspondente a 379 pares de base. RESULTADOS E CONCLUSÃO: De um total de 209 amostras testadas, 17 (8,13%) foram 

positivas para RVs, as quais serão posteriormente genotipadas. Em outro estudo realizado em amostras de água da Lagoa 

Rodrigo de Freitas, Rio de Janeiro, nos anos de 2007 e 2008, observou-se positividade de 10% (15/144) para o RVs. O emprego 

de técnicas moleculares para a detecção de vírus em amostras ambientais é muitas vezes dificultado pela presença de 

inibidores. Este é o primeiro estudo para identificar a prevalência de RVs em amostras de água e esgoto não tratado na Região 

Metropolitana de Belém. Estes dados demonstram a circulação deste vírus nestes ambientes, mostrando a necessidade de um 

monitoramento constante e auxiliando na compreensão do impacto causado pelo homem nestes ecossistemas. APOIO: 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Pará; Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da 

Saúde.
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P091
AVALIAÇÃO DA MUTAGENICIDADE DE ÁGUA DE POÇOS EM REGIÃO CONTAMINADA POR 
COMPOSTOS PRESERVANTES DE MADEIRA

1 1 1,2 1 1,3 1Kelly Cristina Tagliari de Brito , Jocelita Rocha , Mariana Coronas , Camila Alves , Sara Almeida , Vera Vargas
1 2 3Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler; Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Foi avaliada a mutagenicidade em água de poços de abastecimento residenciais de região contaminada com preservantes de 

madeira. A área de estudo está localizada no Distrito de Barreto, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O local compreende uma 

região de empreendimento desativado desde 2004, com contaminação por preservantes de madeira como o pentaclorofenol, 

o creosoto e o hidrosal CCA (cobre-cromo-arsênio), detectados em diferentes compartimentos da área. Foram selecionados 

seis poços no entorno da área contaminada e um poço de referência. Frações orgânicas de água de poço foram extraídas a 

partir de 40 L, com resina XAD , em pH natural (diclorometano) e pH ácido (etiloacetato). A mutagenicidade das amostras foi 4

avaliada por meio do ensaio de microssuspensão em Salmonella, detectando agentes causadores de deslocamento no quadro 

de leitura (TA98) e substituição de pares de base (TA100). Os ensaios foram realizados com e sem metabolização hepática de 

mamíferos (S9). As amostras foram consideradas mutagênicas quando observamos p £ 0,05 na ANOVA e na regressão linear 

da curva dose resposta. Até o momento, foram avaliadas amostras de três poços. Foi observada mutagenicidade no poço 5 em 

extração natural, com TA98 (126,33 ± 43,38 rev/L) sem metabolização e com TA100 na presença de S9 mix (31,01 ± 16,39 

rev/L). A citotoxicidade das amostras avaliadas com a cepa TA98 foi encontrada nas amostras do poço 1, na presença de S9 e 

nos poços 5 (natural) e referência (natural e ácido), sem metabolização. Em relação à classificação de potencial mutagênico 

utilizada mundialmente, a mutagenicidade encontrada nas amostras foi considerada baixa (até 500 revertentes/L). Em outros 

estudos realizados no Estado, os níveis encontrados foram de baixa a moderada (500-2.500 rev/L) para água de abastecimento 

público ou até extrema (> 5.000 rev/L) mutagenicidade para águas de rio. APOIO: Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico.

P092
A VULNERABILIDADE DE PETRÓPOLIS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, A EVENTOS 
HIDROMETEOROLÓGICOS EXTREMOS

1 1 2Gregorio Carlos De Simone , Martha Barata , Diana Marinho
1 2Isntituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz; Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Os eventos hidrometeorológicos extremos ocorrem sob diversas formas, como enchentes, inundações, 

estiagens, deslizamentos de terra etc. No Brasil, ultimamente, temos nos deparado com seguidos e intensos eventos 

extremos. Petrópolis, a Cidade Imperial, conhecida assim pela sua importância histórica da época do Brasil Imperial, é uma das 

cidades do Estado do Rio de Janeiro que mais vêm sofrendo com este problema. OBJETIVOS E MÉTODOS: Criar um índice de 

vulnerabilidade a eventos hidrometeorológicos extremos para os municípios cariocas e, a partir deste, identificar o grau de 

vulnerabilidade para a cidade de Petrópolis. Foi realizado, junto à Secretaria de Estado de Saúde e Defesa Civil do Rio de 

Janeiro, o levantamento do numero total de eventos e vítimas fatais de 2000 a 2009. A partir disso, utilizamos uma fórmula 

estatística para calcular o índice, variável entre 0 (menos vulnerável) e 1 (mais vulnerável). RESULTADOS: Estabelecemos que 

quanto maior for a proporção de eventos extremos do município em relação ao total de casos no estado, maior será a sua 

vulnerabilidade; quanto maior a proporção de eventos com vítimas fatais no município, também maior será a vulnerabilidade 

deste município quanto à ocorrência de eventos extremos. A cidade em estudo, Petrópolis, apresentou índice 1,00 e foi a mais 

vulnerável a eventos extremos no estado. CONCLUSÃO: A Cidade Imperial naturalmente possui risco a eventos 

hidrometeorológicos extremos devido ao fato de ter predominantemente em sua área encostas e fundo de vale. No entanto, 

existem inúmeras construções ilegais e em áreas de risco por todo o município, o que acarreta sérios danos humanos quando 

ocorre algum evento extremo. O extenso fundo de vale da cidade está bastante impermeável devido às construções marginais, 

o que gera um estreitamento do leito do rio e recorrentes extravasamentos e enchentes. É necessário mais atenção das 

autoridades e investimentos em medidas adaptativas e corretivas para tal situação em Petrópolis.
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P093
POEIRA DE SÓTÃO COMO MATRIZ PARA AVALIAÇÃO DE POLUENTES ORGÂNICOS EM 
RESIDÊNCIAS NO ENTORNO DE UMA USINA DE TRATAMENTO DE MADEIRA

1,2 1 1 1,2Mariana Vieira Coronas , Jocelita Aparecida Vaz Rocha , Kelly Tagliari de Brito , Vera Maria Ferrão Vargas
1 2Programa de Pesquisas Ambientais, Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler; Programa de Pós-Graduação em Ecologia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

O tratamento da madeira visa aumentar sua vida útil, além de diminuir a pressão sob as florestas. No entanto, diversas 

substâncias foram utilizadas e algumas hoje são proibidas por seus efeitos adversos à saúde humana. Entre os compostos 

usados estão o creosoto, pentaclorofenol e arseanato de cobre cromatado. Tanto o processo de tratamento quanto o resíduo 

resultante apresentam compostos perigosos, que podem contaminar solo, águas subterrâneas e de superfície, além do ar. No 

ambiente, essas substâncias podem prejudicar a saúde da população que vive no entorno do local de tratamento. No presente 

estudo, uma área sob influência de uma usina de tratamento de madeira desativada foi investigada quanto à presença de 

hidrocarbonetos policiclicos aromáticos (HPAs) e atividade mutagênica em amostras de poeira acumuladas nos sótãos de 

residências. Foram amostradas sete residências situadas no entorno da usina e duas afastadas. As amostras foram recolhidas 

utilizando escovas de cerdas naturais e armazenadas em placas de vidro. A extração dos compostos orgânicos foi realizada com 

diclorometano em ultrassom. A quantificação de 16 HPAs foi realizada por cromatografia gasosa associada à espectometria de 

massa (GC/MS). A mutagenicidade dos extratos orgânicos foi avaliada pelo ensaio Salmonella/microssoma com a linhagem 

TA98 na presença e ausência de fração de metabolização hepática de mamífero (S9 mix). A concentração total de HPAs variou 

de 0,40 a 13,31 mg/g de poeira. Benzo(a) pireno e dibenzo(a,h) antraceno, HPAs cancerígenos, foram detectados em seis das 

nove residências investigadas. A maioria das amostras do entorno da usina apresentou respostas positivas para 

mutagenicidade de compostos de ação direta e indireta, alcançando valores superiores a 22.000 revertentes/g de poeira. 

Resultados negativos foram observados nas duas residências afastadas do local. Os dados deste estudo indicam que 

contaminação por poluentes orgânicos mutagênicos e cancerígenos está presente no entorno da Usina. APOIO: CAPES/CNPq 

573993/2008-4.

P094
MUDANÇAS CLIMÁTICAS, DOENÇAS E SEUS VETORES

1 1 2Gregorio Carlos De Simone , Martha Barata , Diana Marinho
1 2Isntituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz; Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: As mudanças climáticas podem produzir impactos sobre a saúde humana por formas diretas e/ou indiretas: 

diretamente ocasionadas pelas ondas de calor ou mortes causadas por eventos extremos como deslizamentos e enchentes; 

indiretamente por interferirem em alterações no ambiente, como as modificações de ecossistemas e de ciclos 

biogeoquímicos, podendo aumentar a incidência de doenças infecciosas. Por serem consideravelmente sensíveis às mudanças 

de temperatura e às alterações dos níveis de precipitação, muitos vetores, como os da malária e da dengue, tendem a ampliar a 

sua área de ocorrência. MÉTODOS E OBJETIVOS: Analisar, por meio de estudos científicos e relatórios de organizações 

internacionais, de que maneira as alterações climáticas interferem na intensidade, frequência, ciclo e áreas de ocorrência de 

doenças de veiculação hídrica. RESULTADOS: Para o dengue, foi constatado que, a uma temperatura de 27°C, o período de 

incubação é de dez dias, enquanto que a 37°C este período cai para sete dias. A malária, assim como o dengue, sofre influência 

no período de incubação a temperaturas mais altas, favorecendo a aceleração de seu ciclo e expansão de sua área de 

ocorrência. Em relação à cólera, havendo expansão das condições de tropicalidade, área endêmica de seu vetor, para o norte e 

para o sul, bem como em altitudes, ocorrerá elevação em seu risco de transmissão. CONCLUSÃO: Devido ao aumento da 

temperatura, há um potencial para expansão, em direção ao sul e ao norte, do limite na distribuição de vetores e agentes de 

doenças infecciosas. Com uma elevação da ordem de 2°C na temperatura do planeta, o dengue e a malária, caso não haja 

medidas de controle ao seu vetor, poderão se expandir para áreas como o sul da Europa e sul dos Estados Unidos. Altas 

latitudes hoje estão livres dessas doenças devido às suas baixas temperaturas, mas, havendo nestas localidades condições 

ambientais favoráveis à sua proliferação, enfrentarão graves problemas de saúde pública.
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P095
AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DA QUALIDADE DA ÁGUA DE CONSUMO HUMANO NA 
PREVENÇÃO DAS DOENÇAS CAUSADAS POR VEICULAÇÃO HÍDRICA COMO UM DOS OBJETIVOS 
DA VIGILÂNCIA AMBIENTAL EM SAÚDE
Cristiane Mendes, Maria da Conceição Ribeiro Luz
Secretaria Municipal de Vigilância Ambiental de Imperatriz, Prefeitura Municipal de Imperatriz

A Vigilância Ambiental em Saúde constitui-se no conjunto de ações e serviços que proporcionam o conhecimento e a detecção 

de fatores de risco do meio ambiente que interferem na saúde humana. O sistema integra informações de diferentes setores, 

com o objetivo de planejar e executar ações relativas às atividades de promoção da saúde e de prevenção de doenças 

relacionadas ao meio ambiente, identificar os riscos e divulgar as informações referentes aos fatores ambientais 

condicionantes e determinantes das doenças e outros agravos à saúde, como a qualidade da água para consumo humano. O 

estudo consistiu na análise da qualidade da água consumida em algumas escolas e creches dos bairros Vila Fiquene e Parque 

Senharol do Município de Imperatriz, Estado do Maranhão. As amostras de água foram coletadas em uma creche e três 

escolas, no período de 30 de maio de 2008 a 11 de junho de 2008, transportadas ao Laboratório de Biotecnologia Ambiental do 

Centro de Estudos Superiores de Imperatriz, para a realização das análises microbiológicas. Os métodos utilizados foram 

diluição seriada e plaqueamento em meio seletivo. Para a quantificação de fungos totais, bactérias heterotróficas, 

Salmonella/Shigella, bactérias Gram-negativas, bolores e leveduras, foram utilizados os meios de cultura Batata Dextrose Ágar 

(BDA), Plate Count Ágar (PCA), Ágar Salmonella/Shigella, Ágar Maconkey e Ágar Saboround. Verificou-se um maior 

crescimento de bactérias totais, fungos totais, bolores e leveduras nas placas com Plate Count, Batata e Sabouroud, seguidas 

de bactérias Gram-negativas e Salmonella/Shiguella, nas placas com Ágar Maconkey e Ágar Salmonella/Shigella. O 

monitoramento da qualidade da água é um dos instrumentos de verificação de sua potabilidade e de avaliação dos riscos que 

os sistemas e as soluções alternativas de abastecimento de água possam representar para a saúde humana. Consideramos a 

Vigilância Ambiental um grande sistema capaz de estimular a interação entre saúde e meio ambiente na promoção da saúde e 

qualidade de vida.

P096
CONDIÇÕES DE MORADIA E SANEAMENTO BÁSICO NO ESTADO DO MARANHÃO
Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim, Ana Lívia Pontes de Lima, José Euzébio Pereira Rolim, Leandra Thaís Ferreira Sousa, Sandreany Patrícia de Oliveira 
Pereira
Universidade Federal do Maranhão

INTRODUÇÃO: O saneamento básico no Brasil constitui um ponto de fragilidade, bem como as condições de moradia da 

população. Sugere-se, portanto um esforço de investimento bastante significativo nesse setor. No Estado do Maranhão tal 

situação não se difere do resto do país. OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo identificar as condições de moradia e 

saneamento básico do Estado do Maranhão, sendo parte de um projeto de pesquisa representativo da população intitulado 

"Situação de Saúde no Maranhão". METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. Sua coleta 

de dados foi realizada no período de julho de 2007 a janeiro de 2008, utilizando um questionário contendo perguntas 

referentes às condições de moradia e saneamento básico do Estado do Maranhão. O processo de amostragem foi por 

conglomerados em estágios múltiplos, com três etapas, sendo realizada a pesquisa em 30 conglomerados, que 

corresponderam a 28 municípios sorteados. A amostra foi constituída de 4.493 pessoas entre homens e mulheres. 

RESULTADOS: Observou-se que a maioria da amostra (60%) utilizava a rede pública de encanamento. Em relação aos dejetos, 

grande parte da amostra (35,1%) afirmou que são lançados em fossa séptica e 27,7% lançam em fossa negra. Quanto ao lixo, a 

maioria referiu que é coletado por carros da prefeitura (48,6%). Em relação às condições de moradia, 56,2% residem em casas 

de alvenaria. CONCLUSÃO: Considera-se que os desafios emergentes referem-se a boas políticas urbanas em geral, pois não se 

pode separar política de habitação de política de saneamento. O ideal seria que houvesse políticas habitacionais que 

atendessem a diferentes famílias, diferentes estados de ciclo de vida, e possíveis soluções para o saneamento básico no Brasil.
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P097
BIOMARCADORES DE INTOXICAÇÃO POR MERCÚRIO PARA MONITORAÇÃO DE POLUIÇÃO 
AMBIENTAL NO ECOSSISTEMA AMAZÔNICO
Kamille Martins de Oliveira, Gheisa Karla Martins de Oliveira, Mayje Klívea Martins de Oliveira
Universidade Federal do Pará

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de apresentar informações da literatura existente sobre os riscos de 

envenenamento ambiental por mercúrio, bem como uma visão geral dos perigos causados pelo mercúrio e sua utilização nos 

garimpos da Região Amazônica. É um estudo descritivo do tipo bibliográfico e focalizado no tipo de monitoramento utilizado 

na Amazônia em pessoas contaminadas por Hg. As fontes selecionadas corresponderam a pesquisa realizada por autores com 

conhecimento acerca do tema proposto. A conclusão deste trabalho demonstra que, na Amazônia, a carga de mercúrio 

lançada no meio ambiente começa a refletir em elevados níveis de mercúrio total em peixes, principalmente aqueles que estão 

no topo da cadeia alimentar, e que os riscos de contaminação da ictiofauna da bacia amazônica por mercúrio devem-se a 

inúmeros garimpos de ouro localizados nas cercanias das reservas pesqueiras. No entanto, o significado dessas elevadas 

concentrações para as populações expostas direta ou indiretamente ainda não é conhecido. O monitoramento biológico 

usado em saúde ocupacional para prevenir a ocorrência de efeitos adversos da contaminação mercurial não é suficiente para 

avaliar o risco para a saúde humana. Também observa-se que os estudos realizados na Amazônia são em usa maioria 

incompletos e sem continuidade, havendo necessidade de pesquisas adicionais para fechar as lacunas existentes no que diz 

respeito à contaminação mercurial.

P098
DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL: PERCEPÇÃO DAS COMUNIDADES RURAIS RIBEIRINHAS 
SOBRE A POLUIÇÃO HÍDRICA DO RIO PAJÉU, MUNICÍPIO DE FLORESTA, SERTÃO DE 
PERNAMBUCO

1 1 2 1Anastácia Novaes de Carvalho Menezes , Janaína Novaes de Carvalho , Bartolomeu Novaes de Carvalho , Luciana de Matos Andrade Batista Leite
1 2Unidade Acadêmica de Serra Talhada, Universidade Federal Rural de Pernambuco; Universidade de Pernambuco

A poluição fluvial é registrada desde a antiga Macedônia, quando Aristóteles estudou os organismos de águas poluídas. O 

Sertão nordestino, mesmo diante das dificuldades de acesso à água, ainda polui seus mananciais. Objetivou-se realizar um 

diagnóstico socioambiental das comunidades residentes às margens do rio Pajeú, Floresta, Estado de Pernambuco, bem como 

verificar sua percepção sobre poluição fluvial. A amostragem foi realizada entre agosto e setembro de 2010, por meio da 

aplicação de formulários. Foram entrevistadas 32 famílias (62,50% homens; 37,50% mulheres; entre 17 e 81 anos de idade; 

78,12% casados) residentes em seis fazendas: Melancia, Boqueirão, Misericórdia, Cabeça da Vaca, Tapuio e Cachoeira. Perfil 

sócio-econômico-ambiental: 84,37% nascidos em Floresta, 37,51% eram analfabetos, 93,76% agricultores, com renda familiar 

de R$ 110,00 a R$ 2.040,00 reais. Infraestrutura domiciliar: 53,12% das casas são construídas de taipa, 100% são cobertas por 

telhas artesanais, 65,63% têm abastecimento de água por meio de cisternas e 68,75% consomem sem tratamento; 90,63%  

possuem energia elétrica e 84,38% cozinham com fogão a lenha, 84,38% dos ribeirinhos eliminam seus dejetos ao ar livre por 

ausência de banheiro, 81,25% têm seu lixo queimado e 18,75% liberam-no ao ar livre. Seus bens de consumo são geladeira, 

telefonia móvel, rádio, televisão, liquidificador e apenas 7,41% possuem carros ou motos. Percepção ambiental: Os ribeirinhos 

utilizam o rio Pajeú para higiene pessoal, domiciliar e consumo; 71,88% consideram suas margens degradadas e associaram-

nas ao esgoto, lixo, agrotóxico e limpezas de veículos. Foram sugeridos para a sua recuperação: aterro sanitário, estação de 

tratamento de esgoto, diagnóstico ambiental, fiscalização e incentivo governamental para conservação, reflorestamento ciliar, 

além de orientação à população. A água é um recurso natural essencial à humanidade e está intrinsecamente inserida aos 

valores sociais e culturais de uma comunidade, uma vez que tem diversos usos. Os ribeirinhos vivem numa relação mútua 

neste ambiente e conseguem vislumbrar a recuperação dos mananciais, mesmo diante de uma realidade socioeconômica 

desfavorecida.
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P099
PROTAGONISMO DA RENAST NO MONITORAMENTO DOS AGRAVOS AMBIENTAIS NO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO

1,2 2 2 2 2 2Renata Coelho Baptista , Lise Barros , Claudio Fernando Vaz , Jorge Cursio , Pedro Guimarães Coscarelli , Aloysio Araújo Ribeiro-Neto
1 2Centro de Referência Estadual em Saúde do Trabalhador; Divisão de Saúde do Trabalhador, Coordenação de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador, 
Secretaria Estadual de Saúde e Defesa Civil do Estado do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: A implantação da RENAST, cobrindo todo o Estado do Rio de Janeiro, permitiu a criação da rede de ações em 

saúde do trabalhador com grande capilaridade. OBJETIVO: Descrever o uso da RENAST para monitoramento de metais 

pesados, agrotóxicos, solventes e outras substâncias perigosas em todo o Estado do Rio de Janeiro. PROPOSTA DE 

MONITORAMENTO: O CEREST estadual realiza atividade periódica de acompanhamento dos quinze CEREST regionais. Os 

CEREST regionais incluem na sua rotina o mapeamento da utilização de substâncias perigosas (agrotóxicos, benzeno, 

mercúrio, chumbo, cobre e outros) nos processos produtivos de todo o estado. As informações são utilizadas na elaboração do 

mapa de risco estadual e na criação de um banco de dados que permita planejar ações de vigilância. O banco de dados que está 

sendo construído inclui os dados colhidos através do VIGIQUIM e o PPRR. Destaca-se, ainda, como prática dos CEREST, a 

inclusão de indicadores de monitoramento dessas substâncias na Pactuação em Vigilância em Saúde (PAVS), no ano de 2010 

(para 2010 e 2011). A pactuação desses indicadores com todos os municípios do Rio de Janeiro está associada ao repasse de 

verbas por essas ações de monitoramento. CONCLUSÃO: Apesar das dificuldades iniciais, o mapeamento e monitoramento de 

substâncias perigosas estão sendo realizados integrando os dados obtidos através da RENAST com as demais ferramentas 

utilizadas pelo SUS. A experiência nos permite constatar a importância da RENAST como estratégia fundamental para a 

implementação de ações em saúde do trabalhador e saúde ambiental no SUS.

P100
ANÁLISE DOS RESULTADOS DO AUTOMONITORAMENTO DAS EMPRESAS POTENCIALMENTE 
POLUIDORAS LOCALIZADAS NO DISTRITO DE PEQUIÁ, MUNICÍPIO DE AÇAILÂNDIA, ESTADO DO 
MARANHÃO, NO PERÍODO DE 2007 A 2009

1 2Fabio Carvalho , Francisco Costa
1 2Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão; Vigilância Sanitária, Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão

O Município de Açailândia é estratégico para as indústrias de transformação do ferro-gusa, por ser cortado pela Estrada de 

Ferro Carajás. O Polo Siderúrgico de Carajás é composto por 14 usinas, sete delas localizadas em Marabá, no Estado do Pará, e 

outras sete no Estado do Maranhão, das quais cinco em Pequiá, Distrito de Açailândia. Para o processo de beneficiamento da 

matéria-prima, as indústrias utilizam o carvão vegetal proveniente do eucalipto. O Distrito de Pequiá possui uma população de 

9.209 habitantes e localiza-se a 15 quilômetros da sede do município, local onde também se localizam os fornos de queima do 

eucalipto para transformação do carvão vegetal. O fato é que, nos momentos de intenso funcionamento das máquinas e dos 

fornos, várias partículas de poluentes e gases são emitidas na atmosfera do município, deixando-a com aspecto nebuloso. 

Visto que o ar que respiramos é um dos raros recursos naturais compartilhados pelo mundo inteiro e que o ar poluído penetra 

nos pulmões, ocasionando o aparecimento de várias doenças, em especial do aparelho respiratório, torna-se indispensável o 

encaminhamento de um trabalho em que possam ser analisados os níveis de poluição atmosférica ocasionada por essas 

indústrias. O presente trabalho tem como objetivo analisar os laudos do automonitoramento das empresas instaladas no 

Distrito de Pequiá. O método utilizado foi o estudo descritivo do tipo transversal. O parâmetro analisado foi o PTS (particulado 

total em suspensão). As amostras foram analisadas e comparadas com os padrões da Resolução CONAMA Nº 003/90. 

Conforme os resultados encontrados, foi observado que vários pontos de amostragem, em diferentes empresas e meses do 

ano, estavam fora dos padrões determinados pela referida Resolução.
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P101
TRATAMENTO DE LIXIVIADOS DE ATERROS SANITÁRIOS EM ESTAÇÕES DO SISTEMA PÚBLICO DE 
ESGOTOS
Wanderley da Silva Paganini, Miriam Moreira Bocchiglieri
Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: O sistema público de esgotos geralmente apresenta flexibilidade para recebimento de lixiviados em virtude da 

diluição com esgotos sanitários. O tratamento conjunto, mediante condições específicas, pode trazer benefícios ao 

saneamento e à sociedade, possibilitando economia de escala e atendimento às exigências legais, promovendo melhores 

condições ambientais e de saúde pública. OBJETIVO: Avaliar a viabilidade do tratamento conjunto de lixiviados com os esgotos 

sanitários em estações do sistema público. MÉTODOS: Verificação da capacidade de suporte da fase líquida e sólida das 

estações de tratamento de esgotos (ETEs), proteção aos sistemas biológicos (aeróbios, anaeróbios), atendimento à legislação e 

utilização agrícola do lodo. Em Barueri, utilizou-se modelo matemático para avaliar o comportamento dos poluentes na estação 

e calcular a carga máxima admissível. Estações escolhidas em função do porte e processo empregado: Barueri - Lodos ativados; 

Fernandópolis - Lagoa anaeróbia + facultativa; Boiçucanga - Lodos ativados por batelada e Tupã – Lagoa aerada. RESULTADOS: O 

tratamento conjunto nas ETEs analisadas é viável, mediante cuidados operacionais. Tupã: Capacidade para receber lixiviados 

quanto à potência dos aeradores e tempo de detenção hidráulica. Necessidade futura: ampliação fase sólida. Boiçucanga: 

Operação abaixo da capacidade na fase líquida e sólida, com folga. Fernandópolis: Área existente das lagoas maior do que área 

necessária para o tratamento. Barueri: Simulações apontam que a estação não possui "folga" para cromo e zinco, porém o teor 

de sólidos no lodo atende padrões de uso agrícola. Necessária a calibração do modelo. CONCLUSÃO: Na concepção das ETEs, 

devem ser considerados estudos de viabilidade do recebimento de lixiviado de aterros sanitários, ampliando as ações de 

gerenciamento de resíduos sólidos para outros elementos dos sistemas de saneamento. A consolidação do binômio "aterro 

sanitário – estação de tratamento de esgotos" pode trazer benefícios inúmeros ao saneamento e ao meio ambiente.

P102
CRIAÇÃO DO MANUAL DE PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO (MPOP) PARA 
MONITORAMENTO DA EXPOSIÇÃO AO DIFLUBENZURON NO COMBATE À DENGUE NO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO

1 1 1,2 1Lise Barros1, Claudio Fernando Vaz , Pedro Guimarães Coscarelli , Renata Coelho Baptista , Aloysio Araujo Ribeiro-Neto
1
Divisão de Saúde do Trabalhador, Coordenação de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria Estado de Saúde e Defesa Civil do Estado do Rio de 

2Janeiro; Centro de Referência Estadual em Saúde do Trabalhador

INTRODUÇÃO: Recentemente indicado pelo MS para uso em saúde pública no combate à dengue, o diflubenzuron é um 

benzoilfenilureia que, apesar de apresentar um perfil menos tóxico comparativamente com outros agrotóxicos, ainda assim 

apresenta riscos agudos, principalmente oculares e, no longo prazo, potencial carcinogênico. Sendo assim, no Estado do Rio de 

Janeiro, a Coordenação de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador criou um MPOP para o monitoramento dos efeitos 

adversos. OBJETIVO: Descrever a criação do MPOP e identificar seus principais tópicos. CRIAÇÃO DO MPOP: Foram 

cuidadosamente revistos todos os aspectos do processo de trabalho que envolvem a manipulação do diflubenzuron. O 

manipulador do pó, principalmente no momento de preparo da calda, é o trabalhador com maior probabilidade de exposição 

nociva ao agrotóxico. Os trabalhadores organizados na área da saúde pública, autoridades municipais, estaduais e nacionais 

participaram da construção do MPOP de diversos modos. Uma oficina de discussão sobre o MPOP foi realizada em julho de 

2010 para uma discussão pública entre muitos dos atores mencionados. DESCRIÇÃO DO MPOP: O MPOP final consiste de 7 

POP: (1) Armazenamento, (2) Preparo da Calda-Mãe, (3) Aplicação da Suspensão, (4) Descarte de Embalagens e Resíduos, (5) 

Transporte, (6) Monitoramento de efeitos adversos e Avaliação Clínica dos trabalhadores expostos, incluindo a criação de um 

banco de dados para acompanhamento de longo prazo e (7) Educação Permanente dos trabalhadores. CONCLUSÃO: O 

trabalho organizado com diversos setores da sociedade civil, técnicos e autoridades das esferas municipal, estadual e federal 

levaram a criação de um MPOP para proteção de trabalhadores expostos ao diflubenzuron no combate à dengue.
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P103
CIDADES SAUDÁVEIS: REALIZAÇÃO DE METODOLOGIA PARTICIPATIVA SIMPLIFICADA PARA 
IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS DOS MORADORES DOS MUNICÍPIOS DE SUMIDOURO, SÃO 
SEBASTIÃO DO ALTO, NATIVIDADE E MIRACEMA
Claudio Fernando Vaz, Lise Barros, Aloysio Araujo Ribeiro-Neto, Pedro Guimarães Coscarelli
Divisão de Saúde do Trabalhador, Coordenação de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria Estadual de Saúde e Defesa Civil do Estado do Rio 
de Janeiro

INTRODUÇÃO: Na perspectiva de desenvolver as estratégias consagradas pela OPAS para a construção de "cidades saudáveis" 

por meio da Atenção Primária Ambiental, a Secretaria de Estado de Saúde e Defesa Civil, em parceria com o CESTEH/FIOCRUZ e 

com as Prefeituras de Sumidouro, São Sebastião do Alto, Natividade e Miracema, realizaram a estratégia de consulta popular 

para elaboração de diagnóstico ambiental participativo. RELATO DAS EXPERIÊNCIAS: Para realização da consulta popular, 

diversas atividades foram realizadas nos municípios, incluindo: (1) sensibilização de atores importantes como gestores e 

técnicos municipais de educação, agricultura, meio ambiente, saúde, técnicos da Emater e FUNASA e representantes de 

associações de produtores rurais e de moradores; (2) ações de divulgação local em eventos municipais com a presença dos 

representantes das instituições municipais, estaduais e federais, instituições religiosas e imprensa regional. (3) sensibilização 

da população por meio de mensagens em carro de som, rádios comunitárias, jornais regionais, contato individual ou em 

grupos, para participar, dando sua opinião, de forma anônima, acerca dos problemas ambientais presentes nos municípios e 

suas possíveis soluções, sem limite de idade e de número de participações; (4) colocação de urnas em locais estratégicos pelo 

período de um mês para que toda a população local pudesse participar. Após a apuração das urnas, foram realizadas reuniões 

em escolas municipais e postos de saúde locais para discutir os resultados da apuração e abrir mais uma oportunidade para 

aqueles que não puderam participar no prazo da exposição das urnas. Ao final, os dados foram entregues para as prefeituras 

locais para a viabilização das demandas e sugestões. CONCLUSÃO: O uso de metodologia participativa com consultas 

populares por meio da colocação de urnas e discussão da apuração com as comunidades locais forneceram dados importante 

para a criação de "cidades saudáveis".

P104
SAÚDE E CONSCIÊNCIA AMBIENTAL EM AMBIENTES ANTROPIZADOS

1 1 2 3 4Maria Ester Ferreira Costa , Cleide Lima de Souza , Voyner Ravena Cañete , Nirvia R Ravena , Clayton Luiz Furtado Cirino
1 2 3Universidade da Amazônia; Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará; Núcleo de Altos Estudos Amazônicos, Universidade Federal do 

4Pará; Universidade Federal do Pará

Este trabalho apresenta a intervenção psicossocial em uma comunidade na periferia de Belém, localizada às margens de um 

igarapé, com vista ao uso da água e de alimentos, como peixe e camarão. Todavia, a ausência do poder público na 

implementação de saneamento básico, essenciais à saúde, transformou esse igarapé, fonte de recursos naturais, em um 

depósito de dejetos humanos que coloca em risco a saúde de quem habita em seu entorno. Buscando reverter este quadro, o 

projeto de extensão universitária "Igarapé Mata Fome" realizou diversas oficinas de artesanatos de material coletado no 

próprio igarapé como fibras, folhas e sementes, aliando estas atividades ao desenvolvimento da consciência ambiental em um 

grupo de adolescentes da própria comunidade. Esta intervenção, permeada pela psicologia social comunitária, norteou o 

papel desses adolescentes no reconhecimento de si e de suas práticas, refletindo no bem-estar socioambiental e, assim, pôde-

se inferir o empoderamento por meio da construção de capital social.
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P105
ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO DE CASOS DE TÉTANO E DESASTRES HIDROMETEOROLÓGICOS NO 
BRASIL NOS ANOS DE 2003 A 2009
Rodrigo Otávio Pereira Sayago Soares; Cíntia Honório Vasconcelos, Fernanda Rodrigues Fonseca, Michael Laurence Zini Lise, Guilherme Franco Neto, 
Daniela Buosi Rohlfs
Análise de Situação em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de 
Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: O tétano é uma doença endêmica, aguda e não contagiosa. Sua infecção ocorre pela introdução de esporos em 

ferimentos na pele e mucosas. É comum o acometimento da população por tétano durante e após os desastres naturais. 

OBJETIVO: Análise da distribuição dos casos de tétano nas áreas afetadas por desastres hidrometeorológicos no Brasil. 

METODOLOGIA: Foi realizado um estudo descritivo sobre os casos de tétano e desastres hidrometeorológicos ocorridos entre 

2003 e 2009. Os dados de casos da doença foram extraídos pelo Sistema de Informação de Agravos e Notificação e os dados de 

desastres hidrometeorológicos foram obtidos pela Defesa Civil. RESULTADOS: Dentre os 510 municípios analisados com casos 

de tétano e desastres, foi observado que a maioria dos casos e desastres ocorreu na região Nordeste, que apresentou 563 

(47,4%) casos e 352 (42,7%) desastres. As regiões Sudeste e Sul registraram 281 (23,6%) e 165 (13,9%) casos e 231 (28,0%) e 

147 (17,8%) desastres, respectivamente. Na região Sul, o maior número de casos ocorreu no mês de outubro, fora do período 

de chuvas (janeiro a março). Já os desastres se concentraram em janeiro e novembro. No Sudeste, o maior registro de casos foi 

em maio e novembro, enquanto que os desastres ocorreram principalmente entre outubro e março. A distribuição dos casos 

na região Centro-Oeste apresentou picos nos meses de abril, setembro e novembro; já os desastres se concentraram nos 

meses de fevereiro e março. O aumento do número de casos ocorreu entre fevereiro e abril, coincidindo com os períodos de 

reconstrução da área afetada e de incubação da doença. CONCLUSÕES: Identificou-se uma maior relação entre os casos de 

tétano e a ocorrência de desastres nos meses de janeiro a junho e agosto e setembro nos anos de 2003 e 2009. A identificação 

de áreas de maior vulnerabilidade e ações preventivas como imunização são fundamentais para evitar o acometimento da 

população.

P106
MEIO AMBIENTE, EMPODERAMENTO E CAPITAL SOCIAL: A INTERVENÇÃO MULTIDISCIPLINAR 
COMO PROMOÇÃO DE SAÚDE EM AMBIENTES ANTROPIZADOS

1 1 2 2 1Clayton Furtado Cirino , Cleide Lima Souza , Voyner Ravena Cañete , Nírvia R. Ravena , Ivanete Silva Pantoja
1 2Universidade da Amazônia; Universidade Federal do Pará

A precariedade das condições sanitárias de espaços ocupados sem qualquer ordenamento constitui ambientes urbanos 

degradados na periferia das grandes cidades, colocando em risco a saúde de quem habita esses espaços, principalmente da 

população idosa, que tem suas funções limitadas. O lócus desta pesquisa é uma comunidade formada no entorno de um 

igarapé, aterrada com resíduos sólidos despejados pelo Poder Público municipal. Este trabalho apresenta uma intervenção 

multidisciplinar realizada com um grupo de idosos por meio do projeto de extensão: "O fazer Virtuoso: Empoderamento, 

Geração de Renda e Consciência Ambiental no Igarapé Mata Fome Belém – PA". Mediada pela interface entre áreas da saúde e 

das humanidades, são realizadas diversas atividades como exercícios físicos, caminhadas, oficinas, diálogo informativo e 

acolhimento psicológico semanalmente na sede do projeto. A importância das práticas de exercícios físicos e a percepção do 

meio ambiente visual são estimuladas, buscando evidenciar os danos que podem influenciar na saúde e na qualidade de vida 

desses idosos. Estas atividades resultam na conscientização da necessidade de um ambiente saudável, que reflete na 

qualidade de vida desses idosos. Dessa forma, uma nova maneira de perceber e se relacionar com o ambiente se instala, 

gerando capital social e empoderando indivíduos para a conservação do meio no qual habitam. 
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P107
AVALIAÇÃO DO RISCO DE MORTE POR DOENÇAS NO SISTEMA CARDIOVASCULAR EM 
AGRICULTORES RESIDENTES EM MICRORREGIÕES PRODUTORAS DE SOJA NO BRASIL
Bernardo Paulino Sotero
Universidade Federal do Rio de Janeiro

As vendas de agrotóxicos no Brasil aumentaram em cerca de 933%, o que torna o Brasil o principal consumidor de agrotóxicos 

do mundo. A cultura de soja tem tido um papel relevante neste alto consumo, pois 40% dos agrotóxicos comercializados no 

Brasil são destinados à produção deste grão. Embora a soja tenha importância no consumo dos agrotóxicos, poucos estudos 

avaliam a saúde dos sojicultores frente a esta intensa exposição. Sendo assim, nosso estudo comparou a mortalidade por 

doenças no sistema cardiovascular entre os trabalhadores agrícolas residentes em microrregiões de intensa produção de soja 

com a mortalidade por doenças do sistema cardiovascular de três populações de referência: população não agrícola residente 

na mesma área, trabalhadores agrícolas e não trabalhadores agrícolas de microrregiões que não produzem soja. Para isso, 
acalculamos a Razão de Chances de Mortalidade (RCM) pelos principais subgrupos do capítulo IX da 10  edição da Classificação 

Internacional de Doenças. Em relação às doenças ligadas à hipertensão observou-se um maior risco entre os agricultores do 

sexo masculino na faixa etária de 40 a 49 anos (RCM: 1,29, IC95%: 1,00-1,68); já o sexo feminino apresentou um maior risco na 

faixa etária de 30 a 39 anos (RCM: 2,44 IC 95%: 0,79-5,68). Em ambos os casos, foram comparados com a população agrícola 

não produtores de soja. A análise estratificada por sexo mostrou que os agricultores do sexo feminino residentes em regiões de 

intensa produção de soja apresentam maior risco de morte por doenças cardíacas isquêmicas, quando comparados com os 

agricultores residentes em microrregiões que não produzem soja (RCM: 2,54 IC95%: 2,38–2,70). Desta forma, este estudo 

sugere que os agricultores residentes em regiões de intensa produção de soja apresentam um risco de morte mais elevado 

para doenças isquêmicas do coração e ligadas à hipertensão, em relação às populações de referência estudadas. 

P108
A PESQUISAÇÃO COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA INOVADORA PARA A SAÚDE AMBIENTAL
Andreia Telles
Universidade do Planalto Catarinense

INTRODUÇÃO: O projeto "Parceiros Ambientais" foi estruturado pela inquietação de professores pesquisadores do Programa 

de Pós-graduação em Educação da Universidade do Planalto Catarinense para consolidar a articulação entre campos de 

conhecimento Educação e Saúde, no desenvolvimento de formas mais adequadas de abordagens para enfrentar problemas 

ambientais e de saúde das comunidades. A caracterização da prática pedagógica está enraizada nos paradigmas que a própria 

sociedade constrói ao longo da história, tornando-se importante discutir os novos paradigmas em educação e saúde para 

reformar os pensamentos das comunidades, para juntar pontos de vista que, numa perspectiva reducionista, tendem a se 

excluir como homem e natureza. Nessa mudança, o professor tem papel fundamental como mediador de um conhecimento 

cuja opção metodológica possibilite uma reflexão sobre paradigmas conservadores que impedem a integração, conexão e 

interdependência do sistema vivo. OBJETIVO: Utilizar a pesquisação como método que agrega diversas técnicas participativas 

e ativas que requerem envolvimento dos moradores do bairro no problema investigado. MÉTODO: A preocupação em propor 

uma prática pedagógica inovadora visando transformação de práticas sanitárias daqueles moradores fez com que a 

pesquisação despontasse como estratégia inovadora de reflexão sobre a responsabilidade de todos pelo meio em que vivem, 

tornandos capazes de buscar soluções para problemas identificados na prática cotidiana. RESULTADOS: Esta pesquisação vem 

se desenvolvendo através de encontros quinzenais com a comunidade, com discussão e reflexão acerca dos problemas 

ambientais detectados pela comunidade e possíveis estratégias de resolução. A população, à medida que compreende sua 

responsabilidade com o meio ambiente, expressa suas preocupações e apresenta propostas sobre questões que são 

problematizadas pelos pesquisadores. CONCLUSÃO: A pesquisação tem se apresentado como inovadora por permitir a 

formação de uma consciência crítica e problematizadora por parte dos estudantes que acompanham, dos professores e 

comunidade. Esta metodologia permite repensar práticas e paradigmas e educa parceiros de mudança e cidadania.
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P109
EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS SOBRE RISCOS ASSOCIADOS A RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

1 1,2 1 1 1 1Angela Maria Magosso Takayanagui , Tania M. Lopes , Susana I. Segura-Munoz , Silvia C. S. André , Juliana T. Penatti , Adriana A. P. Mendes
1 2Laboratório de Saúde Ambiental, Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo; Centro Universitário da Fundação Educacional de 
Guaxupé

A maioria dos estudos acadêmicos na área de saúde ambiental, guias e recomendações oficiais indicam a necessidade de um 

gerenciamento adequado dos Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) em todas as suas etapas. Porém, ainda há certa 

controvérsia entre geradores e alguns pesquisadores sobre a periculosidade desses resíduos. Visando conhecer evidências 

científicas sobre RSS, este estudo teve como objetivo levantar o conhecimento científico produzido sobre riscos associados aos 

RSS, por meio de Revisão Sistemática da Literatura (RSL), numa proposta de atualização de dados obtidos em pesquisa 

semelhante realizada em 2004. Este levantamento bibliográfico corresponde ao período de 2003 a 2010, nas bases de dados 

PubMed e Lilacs, com o descritor medical waste. Os resultados decorreram de duas etapas: na primeira, foram selecionados 

107 estudos, sendo 56 do PubMed e 51 do Lilacs, excluindo-se nove repetidos nas duas bases de dados. Dos 98 artigos 

submetidos à aplicação do Teste de Relevância 1 (TR1), com os critérios de inclusão/exclusão (período, idioma, tipo de estudo e 

tema), obteve-se uma amostra de 41 artigos, sendo 11 do PubMed e 30 do Lilacs. Após a aplicação do Teste de Relevância 2 

(TR2) aos 41 artigos na íntegra, foram incluídos 24 artigos no total, sendo seis do PubMed e 18 do Lilacs, todos revelando 

evidências de riscos à saúde humana, animal e ao ambiente. Na segunda etapa, tomando-se os 24 artigos selecionados no final 

da revisão, foram obtidos resultados que apontaram, em todos os estudos, a necessidade de cuidados especiais no 

gerenciamento de RSS, em especial no manejo de resíduos químicos, biológicos e radioativos, nos estados sólido, líquido e 

também gasoso, respectivamente. Concluiu-se que os trabalhos selecionados nesta RSL destacaram uma preocupação quanto 

à forma de gerenciamento e manejo dos RSS em serviços hospitalares e de outras naturezas.

P110
USO DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E DE SAÚDE, EM PERSPECTIVA 
ECOSSISTÊMICA PARA MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO

1 2André Sobral , Carlos Machado de Freitas
1 2Universidade Federal de Campina Grande; Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Os impactos das alterações ambientais sobre as condições de vida e saúde das populações são um dos temas 
mais discutidos na atualidade, seja no âmbito científico, político ou da própria sociedade. Esse cenário global tem suscitado, ao 
longo dos últimos trinta anos, a emergência de diversas abordagens que procuram entender a dinâmica das mudanças 
ambientais e suas inter-relações com as diversas atividades humanas por meio de metodologias que utilizam indicadores 
construídos com informações coletadas no nível global. OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi, em uma perspectiva 
ecossistêmica, reunir um conjunto de indicadores de base municipal, construído a partir de bancos de dados públicos para 
avaliar as condições de sustentabilidade ambiental e de saúde dos municípios de Itatiaia, Resende, Rio Claro e Volta Redonda, 
localizados na região do Médio Paraíba, Estado do Rio de Janeiro. MÉTODOS: Utilizou-se uma estrutura conceitual que 
identifica forças motrizes diretas e indiretas de mudanças que afetam o bem-estar humano, sendo a saúde um componente 
essencial deste bem-estar. Os dados selecionados foram contextualizados no âmbito das discussões teóricas sobre os 
conceitos de sustentabilidade e sua relação com a saúde. Foram construídos indicadores referidos às dimensões social, 
ambiental, econômica e institucional da sustentabilidade, e estes indicadores foram organizados segundo o modelo de 
organização "Força Motriz-Pressão-Situação-Exposição-Efeito-Ação" (FPSEEA), a fim de identificar os efeitos das condições 
socioeconômicas e ambientais sobre a saúde e o bem-estar dos municípios selecionados. Resultados: Foram utilizados 27 
indicadores. Esse conjunto de indicadores foi aplicado para cada município selecionado para este estudo, assim como para a 
região do Médio Paraíba e o Estado do Rio de Janeiro. CONCLUSÃO: Os indicadores apontam para um processo complexo de 
interação entre diferentes forças motrizes e pressões que podem prejudicar, em longo prazo, a sustentabilidade 
socioambiental nos municípios estudados, ainda que a maioria apresente melhora dos indicadores sociais e de saúde.
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P111
SAÚDE E MEIO AMBIENTE: O USO DE AGROTÓXICOS NO ÂMBITO DA AGRICULTURA FAMILIAR 
EM SUMIDOURO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Rafael de Souza Dias
Programa de Pós-graduação em Educação Ambiental, Universidade Federal do Rio Grande

Sumidouro é um município do Estado do Rio de Janeiro, cuja economia é baseada essencialmente nos produtos agrícolas. 
Desde a década de 30, o município vem passando por um longo processo de desmatamento, onde as florestas dão lugar às 
lavouras, cultivadas sem qualquer planejamento agrário, colocando em risco a saúde da população e a sustentabilidade. Este 
trabalho tem por objetivo analisar o uso dos agrotóxicos e as suas diversas consequências no município. Para isso, foram 
analisadas as histórias de vida de alguns agricultores, utilizando-se a história oral como metodologia, além de observações de 
campo. Chegou-se à conclusão, a partir das falas desses sujeitos, que os defensivos agrícolas estão causando sérios danos à 
produção, como a infertilidade do solo e a intensificação no processo de colmatação nos córregos. Também foram notados 
inúmeros casos de intoxicação por usos de defensores químicos. Diante disso, conclui-se que a ausência dos organismos 
competentes intervindo nessa produção acarreta impactos ambientais e problemas de saúde, principalmente aos que tratam 
do manejo cotidiano de suas lavouras. Por não possuir projetos de educação ambiental que visem uma produção menos 
agressiva ao ambiente, o município poderá sofrer, dentro de alguns anos, grandes baixas econômicas.

P112
O ESTUDO ETNOBOTÂNICO DAS PLANTAS MEDICINAIS NA EFAC: VALORIZAÇÃO DOS 
CONHECIMENTOS TRADICIONAIS DAS COMUNIDADES RIBEIRINHAS
Daniel Lopes Marques, Rodrigo Márcio Gomes Monteiro, Janecleide Lima de Matos
Escola Família Agroextrativista do Carvão

A Escola Família Agroextrativista do Carvão (EFAC) foi criada em assembléia, envolvendo lideranças comunitárias, educadores, 
dirigentes sindicais e representantes de órgãos públicos do Estado do Amapá, em 1996, devido ao fato de jovens rurais do 
município de Mazagão migrarem para a capital ou ficarem sem opção de prosseguirem seus estudos, uma vez que o poder 
público oferecia somente estudo formal até a 4ª série do ensino fundamental. Desta maneira, o setor rural ficava enfraquecido 
devido à carência de mão-de-obra familiar, base de sua economia. Devido a este problema, o pequeno proprietário era 
obrigado, em alguns casos, a se desfazer de sua propriedade, indo morar em periferias das cidades, e o jovem perdia seu 
referencial de cultura. As EFAs possuem uma metodologia de educação voltada para a realidade do homem do campo e tendem 
a combater o êxodo rural por meio do processo educativo, trabalhando a realidade local. Por isso, adotamos a metodologia da 
pedagogia da alternância, segundo a qual os alunos permanecem quinze dias na escola apreendendo conhecimentos teóricos e 
quinze dias na comunidade, aplicando esses conhecimentos junto às atividades do dia a dia com sua família, sem deixar de lado 
os conhecimentos empíricos locais. A Escola tem a preocupação de instalar laboratórios de estudos nas diversas áreas de 
aprendizagem, de modo a trabalhar simultaneamente os conhecimentos teórico e pratico. Nesse sentido, concretizou parcerias 
que se tornaram fundamentais neste processo, por meio das quais conseguimos: a implantação da horta medicinal, com ajuda 
dos professores e alunos, tendo um importante apoio do IEPA. Três fatores influenciaram a implantação desta horta, que são: a 
precariedade dos postos de saúde do município, que muitas vezes não dispõem de pessoal e medicamentos; a distância 
geográfica das comunidades, que dificulta o acesso aos centros urbanos; a valorização dos conhecimentos empíricos. Esse 
último fator foi de inicio logo sanado, pois as primeiras mudas foram trazidas pelos alunos de suas comunidades, juntamente 
com uma descrição medicamentosa e modo de uso. Algumas ervas são usadas quase que diariamente na escola, tais como: 
boldo (Vernonia condensata Baker), no trato de problemas estomacais; anador (Plectrantus barbatus Andrews), para amenizar 
as dores de cabeça; e o capim-marinho (Cymbopogon citratus [Dc] Stapf), no tratamento de cólicas menstruais. Isto acontece 
normalmente em comunidades ribeirinhas, público-alvo da EFAC, nas quais a aprendizagem é feita pela socialização no interior 
do próprio grupo doméstico e de parentesco, sem necessidade de instituições mediadoras. O conhecimento gerado pelo 
resgate do saber popular deve ser valorizado por meio de ações que viabilizem e garantam o uso desses recursos pela 
população. Portanto, a horta medicinal é um laboratório de campo primordial, onde o aluno apreende conhecimentos 
científicos, técnicos e curativos, tornando-se assim essencial para o processo de ensino-aprendizagem da escola.
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P113
A MEMÓRIA DE IDOSOS COMO FERRAMENTA NA IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 
NO CAMPO
Rafael de Souza Dias
Programa de Pós-graduação em Educação Ambiental, Universidade Federal do Rio Grande

Este trabalho é fruto de uma investigação realizada pelo grupo de pesquisa “Memória Social em Saúde e Meio Ambiente” 

(FIOCRUZ), realizada entre os anos de 2004 e 2008, no Município de Sumidouro, Estado do Rio de Janeiro. Por se tratar de um 

município cuja economia baseia-se na produção olerícola, o trabalho realizado tinha por objetivo analisar, a partir da história 

oral de agricultores idosos, o desenvolvimento agrícola do município ao longo do século XX e sua relação com a saúde da 

população residente no campo. A partir de um roteiro de indagações livre, que buscava ressignificar as memórias desses 

sujeitos, cada entrevista relatava uma história de vida, do nascimento aos dias atuais, passando pela infância e pelo trabalho, 

intuindo-se que o processo de desenvolvimento econômico agrário e as consequentes mudanças no ecossistema 

atravessariam esses discursos por estarem intimamente ligados ao cotidiano dos agricultores. Verificou-se que o município 

sofre com um processo de desmatamento que, nas últimas seis décadas, principalmente após a chamada Revolução Verde, 

trouxe graves consequências ambientais e à saúde humana. Entre os casos mais graves, observaram-se a perda de fertilidade 

do solo devido ao manejo inadequado, o assoreamento de córregos e casos de intoxicação por uso indiscriminado de 

agrotóxicos. Ficou evidente a associação desse processo à lógica capitalista de exploração do trabalho e dos recursos sem 

planejamento adequado. É preciso que, emergencialmente, algumas atitudes sejam tomadas pelos órgãos municipais e 

estaduais, com estratégias locais de educação ambiental visando a inserção de novas técnicas de cultivo que reduzam os 

impactos sobre a saúde e o meio ambiente. A memória mostrou-se uma importante ferramenta na identificação de todo o 

processo de substituição de matas por lavouras, o que demonstra a importância da valorização das histórias de vida de idosos 

na construção de uma sociedade de relações sustentáveis entre homem e meio.

P114
A MANDALA REFLEXIVA COMO UMA FERRAMENTA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 
PESQUISA E INTERVENÇÃO SOCIOAMBIENTAL NO CAMPO: UM EXEMPLO DE APLICAÇÃO
Rafael de Souza Dias
Programa de Pós-graduação em Educação Ambiental, Universidade Federal do Rio Grande

A elaboração de um projeto de pesquisa na área socioambiental vai além da simples organização em tópicos das metodologias 

aplicadas e dos objetivos a serem alcançados. É preciso trabalhar com hipóteses, levar em conta os conhecimentos prévios e, 

fundamentalmente, considerar os sujeitos envolvidos. A Mandala Reflexiva, criada pela Dra. Virginia Machado, apresenta-se 

como uma ferramenta eficaz na elaboração do planejamento, pois, por meio dela, a possibilidade de reconfiguração do 

projeto estará sempre presente e terá uma grande importância, uma vez que o pesquisador estará sempre meditando sobre a 

sua obra, reagrupando, articulando e inserindo novos elementos. Este trabalho foi desenvolvido no primeiro semestre do 

curso de Mestrado em Educação Ambiental (PPGEA/FURG) no ano de 2010. A proposta era a reflexão e sistematização do 

projeto de dissertação de cada aluno, utilizando a Mandala Reflexiva como um instrumento de apoio. Esta reflexão era feita 

individualmente e também coletivamente, tanto em sala de aula quanto fora do ambiente acadêmico. O projeto em questão 

visava organizar uma proposta de intervenção socioambiental em um grupo de agricultores familiares em Sumidouro, Estado 

do Rio de Janeiro. A partir das reflexões feitas sobre os elementos da Mandala, foi possível estruturar o projeto de pesquisa, 

organizando-o cronológica e estruturalmente. Este modelo comprova que este diagrama pode e deve ser aplicado na 

elaboração de projetos socioambientais no meio rural, pois, a partir da Mandala, foi possível selecionar as técnicas adequadas 

de manejo de solo e cultivo em áreas de encostas aos moradores desta região. Com o uso da Mandala é possível identificar o 

problema, articulá-lo aos sujeitos, selecionar as metodologias e bases teóricas, sem que para isso seja preciso engessar o 

trabalho. Pelo contrário, a Mandala mostra-se como um diagrama aberto a novas descobertas que possam ser feitas ao longo 

da pesquisa.
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P115
ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DA COLETA DE LIXO EM FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ
Gabriel de Oliveira Monte, Camila Kellen Oliveira da Silva, Gemmelle Oliveira Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará

A saúde dos trabalhadores envolvidos com a coleta do lixo urbano tem tido pouca importância para o Poder Público e a 

sociedade local, mas, contraditoriamente, a promoção da saúde da população e do ambiente também se dá quando os garis 

realizam seu trabalho. O objetivo dessa pesquisa foi conhecer as condições ocupacionais de alguns garis de Fortaleza, Estado 

do Ceará, apontando acidentes e riscos inerentes ao seu processo de trabalho. A pesquisa envolveu revisão de literatura, 

elaboração de um questionário com perguntas abertas e fechadas, escolha do público-alvo, trabalho de campo, entrevistas 

individuais e observação direta do processo de trabalho. Foram entrevistados 16 garis voluntários no segundo semestre de 

2009, durante os intervalos das refeições do dia. Os principais riscos e acidentes apontados pelos entrevistados foram: 

atropelamentos, torções no momento da coleta, cortes por materiais perfurocortantes, perda de membros por esmagamento 

(especialmente dedos), esforços repetitivos e quedas do caminhão. As partes do corpo mais afetadas são a coluna e os pés 

(oito menções) e os joelhos (sete menções). Surgiram também reclamações quanto à ardência nos olhos (devido à poeira e 

odor do lixo), arranhões (ligados à questão do mal acondicionamento dos resíduos) e levantamento de peso. Concluiu-se que 

os descuidos em relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos refletem na saúde do trabalhador, que tem amargado diversos 

problemas, não só ocupacionais, mas sociais, psíquicos e econômicos. Suas condições de trabalho não são boas e há muito a se 

fazer em relação à melhoria da situação dessas pessoas. Os dados primários aqui apresentados se inserem numa pesquisa 

maior desenvolvida como trabalho de conclusão de curso e podem contribuir para a estruturação de uma política de saúde do 

trabalhador e reduzir a lacuna na literatura local.

P116
ELABORAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM PARA O MONITORAMENTO DA VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE AMBIENTAL RELACIONADA À QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NA 
CIDADE DE SÃO PAULO
Marcos Roberto Albertini, Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Cleide Lopes, Solange Papini, José Antonio Savukinas Mendes, 
Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Eliane Sati Nishimura, João Nascimento Jesus, Vera Lucia Anacleto Cardoso Allegro
Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental, Coordenação de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal da Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo

INTRODUÇÃO: O monitoramento da qualidade da água é um instrumento de controle da potabilidade e avaliação dos riscos 

que as modalidades de abastecimento (MA) (sistema público, minas/bicas/poços cacimba, poços tubulares, etc) possam 

representar para a saúde humana e demanda um plano de amostragem (PA) que possibilite uma avaliação rotineira da 

potabilidade, por meio de amostras das MA de cada região. A cidade de São Paulo possui 96 distritos administrativos com 

diferentes realidades socioambientais, vivendo, na maioria deles, mais de 100 mil habitantes. Assim, um PA representativo 

que possibilite uma avaliação de risco adequada precisa considerar a realidade local, o número mínimo de amostras 

preconizado pelo Ministério da Saúde e o risco à qualidade da água segundo a MA. OBJETIVO: Estabelecimento do número de 

amostras necessárias para um PA aplicável a cidade de São Paulo. MÉTODO: Cada distrito foi dividido por setores censitários, e 

mapas de risco foram confeccionados utilizando-se o aplicativo SPRING e considerando as variáveis: porcentagem de 

domicílios abastecidos pelas diferentes fontes, Índice de Desenvolvimento Humano do Município, densidade populacional e 

existência de solo contaminado. RESULTADOS: Para cada DA foram elaborados três mapas, e o número de amostras foi 

calculado utilizando a média ponderada do risco de cada MA (valores de 1 a 5), considerando cada unidade do valor de risco 

equivalente a uma amostra, em um DA que possui risco 1 para abastecimento por minas/bicas/poços cacimba, risco 2 para 

poços tubulares e risco 4 para rede pública, serão coletadas sete amostras, sendo quatro da rede pública, dois de poços 

tubulares e um de minas/bicas/poços cacimba. CONCLUSÃO: Esta metodologia propiciou elaborar um PA mais adequado à 

realidade do município, direcionando as amostragens no território de acordo com o risco à saúde da população.
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P117
AVALIAÇÃO DA LOCALIZAÇÃO ESPACIAL DE EMPRESAS DESINSETIZADORAS NA CIDADE DE SÃO 
PAULO

1 1 2 1 1 1José Carlos Moschin , Manoel Adácio Ramos Paulo , Manoel Ferreira , Adriana dos Santos Carneiro , Cleide Lopes , Samanta Del Vechio Nunes , Cleuber 
1 1 1 1José Carvalho , Vera Lucia Anacleto Cardoso Allegro , Marcos Roberto Albertini , Solange Papini

1Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental, Coordenação de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal da Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo; 
2Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, Secretaria Municipal da Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo

O controle de pragas urbanas nos domicílios é realizado por desinsetizadoras que armazenam, manipulam e aplicam 

inseticidas e rodenticidas. Como estes produtos apresentam potencial tóxico ao ser humano e ao ambiente, é essencial que as 

empresas estejam localizadas em áreas que apresentem maiores condições de segurança. Devido à grande quantidade de 

desinsetizadoras no Município de São Paulo, a GVISAM, dentro do Programa de Vigilância a Populações Expostas a 

Agrotóxicos, elaborou um roteiro com um levantamento da localização dessas empresas visando à segurança ambiental do 

entorno. Foram visitadas empresas de diferentes regiões da cidade seguindo o roteiro proposto, que se mostrou adequado, 

pois possibilitou o conhecimento das condições do entorno das empresas. As empresas visitadas funcionam em imóvel 

exclusivo para a finalidade, sendo que 60% se encontram localizadas em áreas com residências e comércio, 25% em áreas 

residenciais e 15% em áreas comerciais, mas sempre em ruas pavimentadas, embora variando quanto à intensidade do 

tráfego. A maioria das empresas (80%) possui como vizinho direto, em pelo menos um dos lados, uma residência, mas apenas 

7% delas estão localizadas a menos de 100 m de praça e nenhuma está a menos de 100 m de corpo d'água. Esse levantamento 

inicial mostrou que há uma certa segurança ambiental em relação a localização das empresas, uma vez que áreas com solo 

exposto, como praças, e corpos d'água, estão a certa distância, o que dificulta uma possível contaminação em caso de 

acidentes com os insumos químicos. Além disso, por estarem em ruas pavimentadas, em caso de derramamento em via 

pública, há facilidade na contenção e remoção do produto, dificultando a contaminação do solo. A presença de residências 

como vizinhos diretos das empresas merece atenção por sua potencial exposição e, embora não haja obrigatoriedade legal, o 

ideal é que se evitasse este tipo de situação.

P118
DE MÃOS DADAS COM O RIO PARAUAÚ: DA REFLEXÃO CRÍTICA À PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
Enil do Socorro de Sousa Pureza
Universidade Federal do Pará

O "Projeto de mãos dadas com o Rio Parauaú: da reflexão crítica à preservação ambiental" trabalha na preservação do Rio 

Parauaú, tomando como perímetro de abrangência a orla fluvial da cidade de Breves, Ilha de Marajó, Estado do Pará, e os 

moradores e comerciantes que usufruem desse rio, uma vez que este diariamente recebe uma grande quantidade de lixo, 

causando a poluição ambiental. Seus principais objetivos são: desenvolver campanhas de sensibilização para a preservação do 

Rio Parauaú; possibilitar, por meio da educação, a reflexão crítica, usando como eixo o processo de ensino/aprendizagem; 

despertar na comunidade a importância da preservação do Rio Parauaú; envolver ativamente os acadêmicos(as), 

professores(as) e comunidade no exercício da cidadania, a partir das questões ambientais. A metodologia de trabalho consiste 

em: seminários com a comunidade acadêmica e em geral; palestras e campanhas, realizadas mensalmente no perímetro que 

compreende a orla da cidade, com o propósito de envolver um maior número de pessoas que fazem diariamente esse trajeto e 

que não estão sendo contempladas diretamente com os seminários e as palestras, mas que são de suma importância para um 

meio saudável. Nesses momentos são organizadas programações envolvendo grupos de alunos, do ensino superior e da 

educação básica, com apresentação de danças, performances teatrais, paródias, com a temática "meio ambiente". São 

entregues à comunidade folders com informações sobre a poluição hídrica, assim como é realizada a coleta de lixo pelos 

bolsistas e alunos das escolas parceiras do projeto. Resultados: Nesses seis meses de desenvolvimento do projeto foram 

recolhidos 200 sacos de lixo (50 kg cada) e distribuídos 5 mil panfletos, em uma área que corresponde aproximadamente a um 

quilômetro (orla). Com as intervenções junto à comunidade, o rio deixou de receber, nesse período, uma grande quantidade de 

lixo, que fora doado à cooperativa de lixo da cidade. Dessa forma, compreende-se que o projeto vem alcançando seus objetivos.
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P119
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE CASOS DE DIARREIA E DE SOLUÇÕES ALTERNATIVAS INDIVIDUAIS 
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA: O ESTIMADOR KERNEL COMO POSSÍVEL INSTRUMENTO PARA 
VISUALIZAÇÃO DE ÁREAS DE RISCO EM SAÚDE AMBIENTAL 
Sheyla Christina Ferreira da Silva, Laís Santos de Magalhães Cardoso, Ana Carolina Lanza Queiroz, Léo Heller
Universidade Federal de Minas Gerais

Dentre as doenças de veiculação hídrica, a diarreia figura entre as principais causas de morbimortalidade infantil no País e 

constitui importante indicador epidemiológico. No entanto, pouco se conhece sobre a distribuição dos casos de diarreia e sua 

associação com as formas de abastecimento de água, principalmente Soluções Alternativas Individuais (SAI) -  poços, 

cisternas, minas – reconhecidamente utilizadas nos contextos brasileiros rural e urbano. Em trabalho realizado em parceria 

com a Vigilância Ambiental em Saúde do Município de Contagem, Estado de Minas Gerais, buscou-se, por meio da elaboração 

de mapas, identificar a maior concentração dos casos de diarreia e a localização espacial das SAI em três de seus distritos 

sanitários, objetivando o planejamento conjunto de ações. Para isso, utilizou-se o estimador Kernel, que permite avaliar a 

existência de padrões de distribuição espacial por meio da intensidade do número de eventos observados por unidade de 

área. O georreferenciamento em saúde constituiu instrumento de grande importância para o planejamento integrado dos 

serviços de Vigilância em Saúde, com direcionamento de ações para o controle de morbidades e agravos e promoção da saúde 

e planejamento financeiro e logístico. Entretanto, para que sejam gerados mapas fidedignos, torna-se necessário um esforço 

prévio visando garantir a qualidade dos dados. Constatou-se que a adequada notificação dos casos de diarreia com correto 

preenchimento das fichas do programa de Monitorização das Doenças Diarreicas Agudas ainda constitui desafio para o 

serviço. Ademais, persistem lacunas no processo de identificação e cadastro das diversas formas de abastecimento de água 

utilizadas e, consequentemente, das ações de vigilância de sua qualidade. A metodologia empregada neste estudo contribui 

para a melhoria dos processos de planejamento em saúde ambiental à medida que, a partir da distribuição espacial de 

eventos, aponta para as possíveis áreas de risco e suas peculiaridades e, por conseguinte, definição de prioridades das ações 

corretivas e de promoção à saúde.

P120
DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL DA FEIRA PERMANENTE DA QNL/QNJ, CIDADE SATÉLITE DE 
TAGUATINGA, DISTRITO FEDERAL, EM 2010
Joaquim Pedro Ribeiro Vasconcelos, Michelli Pereira Costa, Paulo Henrique Gomes da Silva, Pedro de Andrade Calil Jabur
Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: O diagnóstico socioambiental foi realizado na Feira Permanente da QNL/QNJ, situada na cidade satélite de 

Taguatinga, Distrito Federal, que é uma feira organizada em formato circular, com espaço de convivência no centro e lojas ao 

redor. Criada em 1977, é a feira mais antiga em funcionamento na cidade e uma das mais antigas do Distrito Federal. Possui 129 

boxes, com bares, lojas de frios, carnes, peixes, roupas e brinquedos. Nos fins de semana, até 1,2 mil pessoas circulam no local. 

OBJETIVOS: Identificar e analisar os indicadores de saúde relacionados ao local e à saúde dos trabalhadores e usuários da Feira 

Permanente da QNL/QNJ e, a partir disto, propor medidas de intervenções. METODOLOGIA: A técnica de pesquisa-ação visou 

colocar em prática a promoção da saúde. Foram feitas visitas e, a partir de questionários aplicados para os feirantes e usuários, 

foram identificadas suas necessidades. Após a sua aplicação, os questionários foram analisados. Os pesquisadores voltaram ao 

local para fazer o relatório ambiental e mapear a feira quanto às questões do lixo, limpeza em geral, limpeza e conservação dos 

banheiros, acessibilidade para idosos e portadores de necessidades especiais, equipamentos de proteção individual para os 

trabalhadores e equipamentos de proteção coletiva, como extintores, mangueiras para incêndio, entre outros. RESULTADOS: 

A partir dos questionários e visitas periódicas para a realização do relatório socioambiental, foram levantadas propostas para 

melhores condições ambientais, de trabalho e de saúde para os trabalhadores e usuários da feira, que serão passadas à 

administração a fim de viabilizar as propostas. CONCLUSÃO: Conclui-se que, apesar da feira ser uma das mais conservadas de 

Brasília, foi possível identificar más condições de trabalho, situação esta que se encontra nas diversas formas de trabalho e 

ambiente espalhadas pelo Mundo.
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P121
INSTRUMENTO PARA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL: DESCRIÇÃO DE MODELO
Wadson Ribeiro Barbosa, Paula Muniz do Amaral, David Inácio de Castro e Silva
Secretaria da Saúde do Estado da Bahia

INTRODUÇÃO: O Instrumento de Identificação de Municípios de Risco (IIMR) é uma ferramenta do Ministério da Saúde (MS) 

utilizada na Vigilância em Saúde Ambiental de Populações Expostas à Poluição Atmosférica (VIGIAR) para caracterizar o perfil 

ambiental e de morbimortalidade por agravos respiratórios dos municípios. O preenchimento do IIMR é um dos indicadores da 

Programação das Ações de Vigilância à Saúde (PAVS) para o VIGIAR. Devido à dificuldade de preenchimento do IIMR pelos 

técnicos municipais, foi elaborada uma planilha eletrônica. OBJETIVO: Facilitar o preenchimento das informações do IIMR. 

MÉTODO: Com o software Excel foi criada uma planilha eletrônica capaz de efetuar os cálculos e determinar as pontuações 

pertinentes a cada item do Instrumento. A planilha é composta por duas abas, denominadas "Preencha Aqui" e "IIMR". Na 

primeira aba, são inseridos dados relativos a informações gerais, ambientais e de saúde, colhidos em sites oficiais (DATASUS, 

IBGE, Denatran, INPE) e do site da Federação das Industrias do Estado da Bahia (FIEB) utilizado como referência para consulta. 

Após o preenchimento total da aba "Preencha Aqui", os dados informados são cruzados e são automaticamente calculados: as 

razões entre frota veicular e população do município, os focos de calor e área territorial, as taxas de mortalidade e internação 

hospitalar e o quantitativo de indústrias elencadas. Para cada resultado encontrado é atribuída uma pontuação, conforme 

instrutivo do MS. Na aba "IIMR" será gerado o Instrumento de Identificação de Município de Risco, conforme padronizado pelo 

MS, pronto para a impressão. RESULTADOS: Após a utilização da planilha eletrônica por 12 municípios baianos, houve um 

sucesso no preenchimento de 83,3% dos instrumentos. CONCLUSÃO: O preenchimento correto subsidia os gestores na 

tomada de decisão e mensuração do impacto da possível influência da poluição atmosférica sobre o setor saúde.

P122
O USO DE TRÁFEGO VEICULAR COMO INDICADOR INDIRETO PARA AVALIAR POLUIÇÃO 
ATMOSFÉRICA E MORTALIDADE MASCULINA POR DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO EM 
SÃO PAULO, BRASIL

1 1 2Mateus Habermann , Nelson Gouveia , Maycon Ivan Palma
1 2Departamento de Medicina Preventiva, Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; Departamento de Controle da Qualidade Ambiental, Secretaria 
do Verde e Meio Ambiente do Município de São Paulo

OBJETIVO: Desenvolver indicadores indiretos de exposição aos poluentes atmosféricos oriundos de tráfego veicular e avaliar a 

associação desses indicadores com mortalidade masculina adulta por doenças do aparelho circulatório. MÉTODOS: 

Informações sobre as vias e volume de tráfego (2007) do Município de São Paulo foram fornecidas pela Companhia de 

Engenharia de Tráfego. Informações socioeconômicas foram coletadas do Censo 2000. Informações sobre Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) foram obtidas a partir da base de dados GEOLOG e sobre mortalidade por doenças do aparelho circulatório (Cap. 

I50 a I99 da CID 10) no ano de 2005 em homens ³ 40 anos de idade foram obtidas no registro de mortalidade PROAIM. A 
exposição foi avaliada pela densidade de vias e de tráfego dos distritos. Procedeu-se à regressão linear múltipla (a = 5%) entre 

esses indicadores de exposicao e a taxa de mortalidade padronizada por doencas do aparelho circulatorio, ajustando o modelo 

com as variaveis socioeconomicas, numero de UBS na area e, ainda, autocorrelacao espacial. RESULTADOS: A correlacao entre 
2as variaveis densidade de vias e de trafego foi modesta (r  = 0,28). Os distritos do Centro foram os que apresentaram as maiores 

densidades de vias (Republica, Bela Vista, Se, Santa Cecilia). Nos modelos de regressao linear, nao foram observadas 

associacoes entre taxa de mortalidade padronizada por doencas do aparelho circulatorio e os indicadores indiretos de 

exposicao aos poluentes atmosfericos. Tanto no modelo de densidade de vias como de trafego, somente a variavel 

socioeconomica apresentou significancia estatistica (p < 0,001). CONCLUSAO: Nao se observaram associacoes entre 

densidade de vias e densidade de trafego com a TMP por doencas do aparelho circulatorio no Municipio de Sao Paulo. Esses 

resultados divergem da literatura sobre o tema e indicam que analises ao nivel dos Distritos Administrativos foram 

insuficientes para deteccao de alguma relacao entre os indicadores de trafego com mortalidade masculina por doencas do 

aparelho circulatorio, sugerindo-se estudos em nivel individual.
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P123
CONSTANTES CINÉTICAS DE INIBIÇÃO DA ACETILCOLINESTERASE CEREBRAL COMO UM 
CRITÉRIO NA SELEÇÃO DE ESPÉCIES DE PEIXES COMO BIOINDICADOR

1 1 1 2 1Amanda P. Freitas , Rita C. O. C. Mattos , Paula N. Sarcinelli , Renato M. Lopes , Moacelio V. Silva Filho
1Laboratório de Toxicologia, Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação 

2Oswaldo Cruz; Laboratório de Comunicação Celular, Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Todos os animais que possuem sistema nervoso e músculo expressam a enzima acetilcolinesterase (AChE; EC 

3.1.1.7) nesses tecidos. As grandes diferenças de afinidade para substratos e inibidores da AChE cerebral de diferentes 

espécies podem ser usadas como critério taxonômico, especialmente entre insetos. OBJETIVOS: Avaliar a possibilidade do uso 

da sensibilidade da AChE de cérebro ao metilparaoxon (MP) como um critério para estudos de filogenia e evolução de peixes a 

serem empregados como bioindicadores. MÉTODOS: As determinações cinéticas de AChE foram feitas em uma fração rica 

nessa enzima, obtida por solubilização com Triton X-100 da fração insolúvel do homogeneizado de cérebro. Esta fração foi 

denominada "AChE insolúvel solubilizada" (AChEsol). Constantes Cinéticas de Inibição (CCI) da AChEsol, usando soluções 

aferidas de MP em metanol tendo por base o "mecanismo de inibição progressivamente irreversível", foram determinadas em 

várias espécies de peixes e, em alguns animais, tomadas como referência. RESULTADOS: A determinação das CCI mostrou que, 

para maior precisão, é necessário que: (a) as concentrações de MP inibam um mínimo de 10% e um máximo de 90% da 

AChEsol; (b) seja usado um mínimo de três concentrações e de três animais de cada espécie, tratados individualmente. O 

animal com a AChE mais sensível foi a galinha (IC50-30 min = 26 nM), cuja enzima foi um pouco mais sensível do que a do rato 

(43 nM). Os peixes mostraram ter uma AChE bem mais resistente do que a dos animais terrestres, mas muito variável (437 nM 

para corvina e 2481 nM para tainha). CONCLUSÃO: Os peixes com AChE mais sensível são bons indicadores para ambientes 

com baixas concentrações de agrotóxicos, enquanto os peixes com AChE mais resistente podem servir como indicadores de 

contaminações agudas. As CCI de AChEsol de cérebro não são marcadores evolutivos entre os peixes, apesar das grandes 

diferenças com os animais terrestres.

P124
A ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS EM VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE AMBIENTAL A PARTIR DA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
Carina Rodrigues Garcia Lino, Maíra Lopes Mazoto, Vinicius Faria Culmant Ramos, Thatiana Verônica Rodrigues de Barcellos Fernandes, Carmen Ildes 
Rodrigues Fróes Asmus, Maria Izabel de Freitas Filhote, Maria Imaculada Medina Lima
Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: A Saúde Ambiental é definida pela Organização Mundial de Saúde como o componente da Saúde Pública que se 

ocupa das formas, substâncias, forças e condições do ambiente no entorno do homem, passíveis de exercer influência sobre 

sua saúde e bem-estar. Com o objetivo de formar recursos humanos em vigilância em saúde ambiental (VSA) em nível nacional, 

o Ministério da Saúde (MS), a partir da estratégia de governo da Universidade Aberta do SUS, propôs a estruturação de um 

programa educacional que viabilizasse esta proposta. METODOLOGIA: Utilizando a metodologia de educação a distância 

(EAD), aliada aos pressupostos da educação permanente, serão ofertados três cursos de capacitação: vigilância da água para o 

consumo humano, saúde, desastres, desenvolvimento e avaliação de risco para a saúde humana; um curso de especialização 

em VSA e uma proposta de mestrado profissionalizante em VSA. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os conteúdos dos cursos estão 

sendo desenvolvidos no formato de materiais instrucionais e estarão disponíveis na plataforma Moodle. Essa iniciativa 

favorece a autonomia e o papel ativo do aluno na construção do conhecimento decorrente do aprendizado. Os materiais 

instrucionais estão sendo desenvolvidos de forma a facilitar a reutilização dos conteúdos. Teremos os materiais como módulos 

independentes e em padrão SCORM. Assim, qualquer instituição poderá reutilizar os materiais da forma que achar necessário. 

CONCLUSÃO: No período de três anos, com o foco na estratégia de estruturar a área de VSA em todo o território nacional, 

espera-se formar pelo menos 500 profissionais especialistas e 1 mil profissionais capacitados para atuar de forma coletiva e 

coesa em situações que venham a comprometer a saúde humana no âmbito da vigilância em saúde ambiental.
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P125
PARÂMETROS SANGUÍNEOS DE TILÁPIA COMO ESPÉCIE SENTINELA NO MONITORAMENTO IN 
SITU DO CHUMBO NA ÁGUA

1 1 1 2 1Rita C. O. C. Mattos , Ana Luiza M. Cavalcante , Carlúcio R. Santos , Renato M. Lopes , Moacelio V. Silva Filho
1Laboratório de Toxicologia, Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação 

2Oswaldo Cruz; Laboratório de Comunicação Celular, Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O chumbo é um metal largamente usado pelo homem, o que provoca a sua grande dispersão no ambiente. 

Entre os efeitos do chumbo nos organismos vivos podemos destacar a inibição da enzima ácido-5-aminolevulínico-desidratase 

(ALAD; EC 2.4.1.24), que faz parte da rota de síntese do radical Heme da hemoglobina. OBJETIVO: Avaliar parâmetros 

sanguíneos de tilápias cultivadas em fazendas e que foram expostas ao chumbo por injeção intraperitoneal. MÉTODOS: 

Animais adquiridos em um abatedouro, com dois padrões de peso (cerca de 150 g e cerca de 450 g) foram expostos ao acetato 

de chumbo por uma única injeção intraperitoneal em solução isotônica de glicose. Os animais com aproximadamente 150 g 

foram sacrificados depois de 24 h e os animais com aproximadamente 450 g foram sangrados diariamente, por um período 

mínimo de sete dias. No sangue total foram avaliados: hematócrito, hemoglobina, catalase e ALAD. No plasma foram 

avaliadas: glicose e transaminases. RESULTADOS: A dose de 100 mg/kg, nos dois padrões de peso induziu a inibição de ALAD 

sanguínea, com sete mortes após quatro dias entre os oito animais de 450g que foram injetados. A dose de 1 mg/kg também 

induziu a inibição de ALAD, detectável depois de 24 h nos peixes com 150 g, e, depois de três a quatro dias, nos peixes com 450 

g, com uma leve recuperação nestes animais depois de sete dias, sem mortes. Os níveis de glicose no plasma ultrapassaram 

500 mg/dL nos oito animais de 450 g submetidos à dose de 100 mg/kg. CONCLUSÃO: Os níveis sanguíneos de ALAD e de glicose 

em tilápias comerciais são bons biomarcadores da exposição ao chumbo e podem ser usados no monitoramento do chumbo 

no ambiente aquático. Também foi possível demonstrar que é possível retirar amostras diárias de 100 mL de sangue de tilápias 

com cerca de 450 g sem provocar a morte dos animais.

P126
AS CONDIÇÕES DE PROCESSAMENTO DO MÚSCULO DE PEIXE PARA DETERMINAÇÃO DE 
ACETILCOLINESTERASE AFETAM OS RESULTADOS DESTE BIOMARCADOR

1 2 3 4 5Renato M. Lopes , Moacelio V. Silva Filho , João B. de Salles , Vicente P. F. Cassano , Vera L. F. Cunha Bastos5, Jayme Cunha Bastos
1 2Laboratório de Comunicação Celular, Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz; Laboratório de Toxicologia, Centro de Estudos da Saúde do 

3Trabalhador e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Universidade Estadual da Zona Oeste do Rio de 
4 5Janeiro; University of California; Universidade do Estado do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: Colinesterases (ChE) de músculo de peixe têm sido empregadas como biomarcadores de pesticidas 

organofosforados. Algumas esterases são proteínas solúveis, mas a acetilcolinesterase (AChE), a enzima-alvo dos agrotóxicos, 

é uma enzima insolúvel que só pode ser extraída do tecido muscular pelo uso de soluções com alta força iônica ou com 

detergentes. No entanto, a maioria dos artigos publicados sobre o uso de ChE de músculo de peixe como biomarcador foi 

conduzida usando o sobrenadante de homogeneizados do tecido muscular em tampões com baixa força iônica e sem 

detergente. OBJETIVO: Determinar a atividade enzimática sobre ésteres de colina no músculo de oito espécies de peixes após 

diferentes procedimentos de "extração" destas enzimas. MÉTODOS: Fragmentos de músculo foram homogeneizados em: (1) 

Tris-HCl 10 mM, pH 7; (2) Tris-HCl 10 mM, pH 7, com 3% de Triton X-100; (3) Tris-HCl 10 mM, pH 7, com 1 M NaCl; e (4) Tris-HCl 10 

mM,pH 7, contendo 1 M NaCl e 3% Triton X-100. A atividade enzimática foi medida nos homogeneizados e nos sobrenadantes 

de uma centrifugação a 4.000 g por 30 min. RESULTADOS: As maiores atividades foram obtidas, em todas as espécies testadas, 

com o uso de alta força iônica e detergente (Método 4). Em algumas situações, como para o músculo de sairú, o uso do 

sobrenadante do homogeneizado em soluções de baixa força iônica e sem detergente (Método 1) acarretou a perda de cerca 

de 70% da atividade total de ChE. CONCLUSÃO: A extração é uma etapa crucial na determinação de ChE de músculo de peixes. 

Para garantir que a quantificação da atividade total de esterases que atuam sobre ésteres de colina inclua a AChE é necessário 

usar tampões com alta força iônica ou com detergentes ou, de preferência, com os dois.
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P127
MONITORAMENTO DE ORGANOFOSFORADOS E CARBAMATOS TOTAIS EM ÁGUA: MÉTODO 
ENZIMÁTICO (ACETILCOLINESTERASE)

1,2 1 2 1 1 2Vanira Silva Benato , Léa Luzia Freitas Costa , Juliana Goulart Lorenz , Andréia Borges , Winston Luiz Zomkowski , Henry Xavier Corseuil
1 2Laboratório Central de Saúde Pública, Superintendência de Vigilância em Saúde, Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina; Universidade Federal de 
Santa Catarina

INTRODUÇÃO: No Brasil, os organofosforados e carbamatos são os produtos mais utilizados na agricultura, por sua eficiência 
como inseticida. No entanto, são altamente tóxicos para humanos, animais e meio ambiente, sendo responsáveis pelo grande 
número de intoxicações com mortes no país. Atuam como agentes anticolinesterásicos, inibindo ou inativando a atividade da 
enzima acetilcolinesterase. OBJETIVOS: Implantar na rotina do Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN/SC) um método 
de screening para análise de organofosforados e carbamatos em água para consumo humano, por meio da atividade 

oenzimática (acetilcolinesterase) por espectrofotometria. A Portaria n  518/2004/MS permite valores máximos de inibição 
-1enzimática (mamíferos) para água de consumo 20%, que corresponde a 10 mg.L , equivalente ao metil paration. 

METODOLOGIA: As coletas de água foram realizadas por técnicos da Vigilância Sanitária nos municípios de Santa Catarina, num 
total de 15 amostras, de janeiro a julho de 2010, sendo algumas delas solicitadas por médicos com suspeita de intoxicação em 
pacientes. As amostras foram acondicionadas em frascos âmbar (1 L) e mantidas sob refrigeração até o LACEN/SC. Foi utilizado 
10 mL de diclorometano (solvente extrator), adicionado à amostra (10 mL), agitado por 2 min seguido de repouso (separação 
das fases) depois de retirado 2,5 mL da fase diclorometano. Os extratos coletados foram evaporados em banho-maria (40–50° 

C). Após, foram acrescentado 60 mL de TritonX e 60 mL de suspensão enzimática e encubados por 120 min (37° C). A uma 

alíquota da preparação encubada foram adicionados 500 mL de ditionitrobenzeno e 500 mL de substrato da enzima. Foi medido 
o acréscimo de absorbância a cada minuto (3 min), no comprimento de onda 412 nm. O mesmo procedimento foi realizado 
para controle (água destilada) e padrão (metil paration). Comparando-se a média de absorbância do controle, que 
corresponde a 100% de atividade enzimática com absorbância da amostra e padrão, foi determinada a porcentagem de 
inibição da enzima. Os resultados foram expressos em % de inibição enzimática. CONCLUSÃO: Do total de amostras analisadas, 
três apresentaram valores acima do limite preconizado (23,06; 24,29 e 32,45% de inibição).

P128
TRABALHO INFANTIL ARTÍSTICO: DO DESLUMBRAMENTO À ILEGALIDADE
Sandra Regina Cavalcante, Rodolfo Andrade de Gouveia Vilela
Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulol

INTRODUÇÃO: No país, o trabalho é permitido a partir dos 16 anos de idade, exceto na condição de aprendiz, desde os 14 anos. 
Embora a proibição conste expressamente na lei, é fato que crianças, desde muito jovens, participam de comerciais, programas 
televisivos e desfiles de moda, para deleite dos pais e deslumbramento de toda a sociedade. O tema apresenta grande 
relevância para a saúde pública: o trabalho é um dos espaços de vida determinantes na construção e na desconstrução da 
saúde, afetando aspectos biopsicosociais do indivíduo, especialmente sendo este trabalhador um ser em desenvolvimento, 
precocemente introduzido no mercado de trabalho. OBJETIVOS: Identificar qual o fundamento legal que autoriza a 
participação infanto-juvenil artística no Brasil e se existem dispositivos para proteger as fragilidades psicológicas e biológicas da 
infância quando exposta aos riscos e pressões desta atuação profissional. MÉTODO: Levantamento bibliográfico, análise da 
legislação brasileira aplicável ao artista-mirim e pesquisa da jurisprudência dos tribunais de São Paulo e Rio de Janeiro. 
RESULTADOS: A legislação aplicável ao profissional artista não está unificada. As leis especiais, que regulamentam a profissão, 
não fazem qualquer ressalva sobre a participação de crianças e adolescentes nestas atividades. Diante da ausência de 
regulamentação clara e específica para atividades artísticas exercidas, alvarás judiciais têm autorizado a atuação de crianças e 
adolescentes como artistas, com base em interpretação das normas nacionais e internacionais ratificadas pelo Brasil. No 
entanto, as autorizações estão sendo expedidas de forma não correta, amplas e sem proteção de direitos. CONCLUSÃO: Diante 
da proibição constitucional e da falta de legislação específica com restrições, se tem deixado, na maioria das participações 
infanto-juvenis, que sequer possuem alvarás, a critério dos produtores, agências e emissoras agir com maior ou menor cuidado 
ao lidar com a atuação de crianças e adolescentes neste segmento profissional, deixando sob risco esta parcela da população.
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P129
aPERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO HUMANO, NA 13  

COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE, NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL, NO 
ANO DE 2007
Flávia P. Bavaresco, Lediana  Gais

a13  Coordenadoria Regional de Saúde, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul

aINTRODUÇÃO: A 13  Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) tem sede no município de Santa Cruz do Sul, Estado do Rio Grande 

do Sul. É  composta por 13 municípios, com uma população humana estimada de 320.612. No Rio Grande do Sul, o último caso 

de raiva humana ocorreu em 1981, em Três Passos, sendo que, desde 1988, não há circulação de vírus da variante canina. Em 

São Lourenço (2001), foi detectado um caso de raiva felina. O último relato de raiva canina ocorreu em Tapes (2007). Tratava-se 
ade um animal de rua. Os municípios da 13  CRS que apresentaram raiva em herbívoros nos últimos anos foram: Candelária 

(2002/2008/2009), Mato Leitão (2003) e Vale do Sol (2007/2008). OBJETIVO: Conhecer o perfil epidemiológico do 
aatendimento antirrábico na 13  CRS no ano de 2007. METODOLOGIA: Estudo tipo corte transversal e retrospectivo; os dados 

utilizados foram secundários, coletados no SINAN/TabWin. RESULTADOS: No ano de 2007, foram notificados 846 

atendimentos antirrábicos humanos no SINAN. Dos indivíduos agredidos, 54,2% eram do sexo masculino, 62,5% dos casos 

encontravam-se na faixa etária acima de 10 anos de idade e 67,3% residiam na zona urbana. As regiões mais atingidas foram: 

membros inferiores (44,9%) e mãos/pés (31,8%). Quanto ao tipo de exposição, 87% foram mordeduras. Constatou-se que 

70,6% dos ferimentos foram únicos e 54% superficiais. O animal agressor foi o cão em 90,8% dos casos e gato em 5,9% dos 

casos, totalizando 96,7%. Destes, 82% foram passíveis de observação. O tratamento indicado em 70,6% dos casos consistiu na 

observação do animal (cães e gatos) por 10 dias; houve indicação da vacina ou vacina/soro em 23,5% dos casos. A condição 

final do animal após o período de observação foi Negativo para a Raiva (clínico) em 80,7% dos casos. A taxa de abandono foi de 

3,8%. CONCLUSÃO: A análise dos resultados aponta para uma valorização da observação do animal agressor - cães e gatos – 

reduzindo o uso de imunobiológicos.

P130
aPERFIL DA LEPTOSPIROSE NA 13  COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE (CRS), ESTADO DO 

RIO GRANDE DO SUL, DE 2004 A 2009
1,2 1,3 1,4 1,5Flávia P. Bavaresco , Maria Helena Dalmaso , Marli Favretto , Eduardo Kieling

1 2 a 3 aVigilância em Saúde Ambiental, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul; 13  Coordenadoria Regional de Saúde; 11  Coordenadoria Regional de 
4 a 5 aSaúde; 6  Coordenadoria Regional de Saúde; 5  Coordenadoria Regional de Saúde

INTRODUÇÃO: A leptospirose é uma antropozoonose de ampla distribuição geográfica, causada por bactéria do gênero 
Leptospira mediante contato com solo ou água contaminada. É uma doença de notificação compulsória, sendo endêmica na 

a13  Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) do Estado do Rio Grande do Sul. OBJETIVO: Conhecer o perfil epidemiológico da 
aleptospirose, na 13  CRS, no período de 2004 a 2009. METODOLOGIA: Analisamos as informações disponíveis no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e Tabulação de Dados Epidemiológicos (TABNET), no período de 2004 a 2009. 
Foram utilizados dados secundários, casos notificados em relação aos confirmados, gênero, faixa etária, situação de risco nos 
últimos 30 dias, área provável de infecção, ambiente de infecção, critério de confirmação e letalidade. RESULTADOS: No 
período foram notificados 1226 casos suspeitos de leptospirose, sendo 38% (466) confirmados. Destes, 87,7% (409) são do 
sexo masculino e a faixa etária mais atingida é de 20 a 59 anos 74% (345). Em relação à exposição a situação de risco, a criação 
de animais respondeu por 75,75% (353) dos casos; a lavoura/plantio e colheita, 69,95% (326); e sinais de roedores, 49,35% 
(230). Quanto à área provável de infecção, 79,6% (371) estão relacionadas ao ambiente rural, sendo que, em relação ao 
ambiente de infecção, 49,5% (231) estão relacionados ao trabalho e 30,9% (144) ao domicílio. Com relação ao critério de 
confirmação, 95,3%, em média, foi clínico-laboratorial e a letalidade média foi de 4,3%. CONCLUSÃO: Foi concluído que a 
maioria dos casos confirmados está relacionada às atividades no ambiente rural, acometendo principalmente adultos do sexo 
masculino, o que foi confirmado pelo critério clínico-laboratorial.
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P131
ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS: VERIFICAR SE EXISTE CONCORDÂNCIA ENTRE O 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO (SINAN) E O CENTRO DE 
INFORMAÇÃO TOXICOLÓGICA DO ESTADO DO RIOGRANDE DO SUL (CIT), QUANTO AO USO DO 

aSORO NOS MUNICÍPIOS DA 13  COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE (CRS), EM 2007 E 2008
1 2 3 4Flávia P. Bavaresco , Cynthia Silveira , Carmem L. W. Estima , Edilson M. Ferreira

1 a 2Vigilância em Saúde Ambiental, 13  Coordenadoria Regional de Saúde, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul; Vigilância Acidentes por Animais 
3Peçonhentos, Centro Estadual de Vigilância em Saúde, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul; Núcleo de Análise Situacional, Centro Estadual de 

4Vigilância em Saúde, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul; Centro de Informações Toxicológicas do Rio Grande do Sul

INTRODUÇÃO: A SES/RS está dividida em 19 Coordenadorias Regionais de Saúde (CRS), com 496 municípios e população 
aestimada de 10.582.887. A 13  CRS, com sede no Município de Santa Cruz do Sul, é composta por 13 municípios e possui uma 

população humana de 320.612. Os acidentes por animais peçonhentos são notificados e investigados por município e 
digitados no SINAN. O registro do número de ampolas de soro utilizadas serve para planejar a demanda aproximada de cada 
estado. O Centro de Informação Toxicológica do Estado do Rio Grande do Sul (CIT/RS) orienta o uso adequado de soros 
antivenenos e, por meio de ligação telefônica para o serviço que solicitou orientação, confere se a indicação de soro foi 
realmente atendida. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é identificar se existe concordância entre as notificações de 
acidentes por animais peçonhentos do SINAN e os registros do CIT, quanto ao uso do soro, no período de 2007 e 2008, nos 

amunicípios da 13  CRS. MATERIAL E MÉTODO: Trata-se de um estudo transversal, utilizando dados secundários do SINAN e do 
CIT, sobre acidentes por animais peçonhentos. Os dados foram pesquisados no Banco de Dados do SINANNET e exportados 
para um arquivo DBase IV. Foram analisados no SINAN 74 acidentes por animais peçonhentos em 2007 e 74 em 2008; 92 
registros no CIT em 2007 e 98 em 2008. RESULTADOS: O número de ampolas utilizadas por indicação do CIT e que não foram 
registrados no SINAN no ano de 2007 foi de 84 de soro antiofídico e 17 de soro antiaracnídico; em 2008, foram 94 ampolas de 
soro antiofídico e 20 de soro antiaracnídico. CONCLUSÃO: A comparação dos dados consolidados coletados de duas fontes de 
informação permite afirmar que não existe concordância entre as notificações de acidentes por animais peçonhentos do 
SINAN e os registros do CIT quanto ao uso do soro, nos anos de 2007 e 2008, indicando sub-registro.

P132
O SISTEMA CLIMA URBANO EM DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO: UMA 
ABORDAGEM EM BUSCA DA MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA NOS ESPAÇOS URBANOS

1 2Antonio Carlos da Silva Oscar Júnior , Ana Maria de Paiva Macedo Brandão
1 2Departamento de Geografia, Universidade Federal do Rio de Janeiro; CLIMAGEO, Universidade Federal do Rio de Janeiro

No âmbito da discussão mundial das mudanças climáticas, discutir o clima urbano é fundamental, uma vez que essa escala de 
análise aproxima a sociedade das discussões ambientais, materializando a percepção desta no sentido de que as alterações 
que ocorrem no clima são causa e reação da degradação ambiental que nossos paradigmas socioeconômicos regem. No caso 
urbano, fruto da construção de um espaço de forma acelerada e desordenada, o que ajuda a explicar a falta de uma 
infraestrutura eficiente, como no caso de Duque de Caxias, Estado do Rio de Janeiro e que, aliado a vulnerabilidades sociais, 
configura um cenário perfeito para as modificações dos elementos físico-naturais, cria sérios riscos à população, 
principalmente a sua saúde. Para averiguar as transformações climáticas pelas quais tem passado o município, analisaremos as 
vertentes termal, pluvial e da qualidade do ar. A análise terá como base os dados das estações climatológicas de São Bento 
(1949 a 1970), de Xerém (1920 a 1970) e de Ecologia Agrícola (1939 a 1987 e 1999 a 2007); os dados de poluição emitidos pelo 
INEA; e também os dados relativos a internações por doenças respiratórias e de veiculação hídrica. A utilização de SIG’s e de 
imagens de satélite LANDSAT colaboram no estudo ao permitir a confecção de mapas de usos do solo e termais. Espera-se com 
este trabalho reforçar a importância da abordagem do clima no ordenamento espacial e na gestão urbana, contribuindo assim 
para a melhoria dos indicadores de saúde e, consequentemente, da qualidade de vida desses espaços, visto que a 
vulnerabilidade das populações urbanas tem sido uma realidade preocupante.
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P133
DESIGUALDADES SOCIAIS E RISCOS À SAÚDE RELACIONADOS AO MEIO AMBIENTE
Carlos Alexandre Turque Duarte, Célio Mauro Viana, Rodrigo Amaro da Fonseca e Silva
Programa de Pós-Graduação em Ciência Ambiental, Universidade Federal Fluminense

INTRODUÇÃO: Este trabalho faz uma análise das relações entre as desigualdades sociais e os riscos à saúde relacionados ao 

meio ambiente a partir da identificação e avaliação dos conceitos de Determinantes Sociais de Saúde e de Justiça Ambiental. 

OBJETIVOS: O objetivo geral deste trabalho é analisar as relações entre as desigualdades sociais e as exposições desiguais das 

populações aos riscos ambientais. Para tanto, são identificados e avaliados os conceitos de Determinantes Sociais de Saúde e 

de Justiça Ambiental, de modo que seja possível averiguar as suas potenciais contribuições para a formulação de políticas 

públicas voltadas para o enfrentamento das iniquidades em saúde. METODOLOGIA: Para a realização deste trabalho foi 

utilizado um acervo bibliográfico composto por artigos, documentos de órgãos oficiais e outras pesquisas sobre saúde 

ambiental e iniquidades sociais. RESULTADOS: O termo Determinantes Sociais de Saúde corresponde ao conjunto de variáveis 

que geram as iniquidades em saúde; essas iniquidades são evitáveis e injustas. Em situações de exposição aos mesmos riscos, 

os grupos desfavorecidos geralmente são mais vulneráveis aos efeitos adversos do ambiente; essas respostas diferenciadas, 

decorrentes das desigualdades socioeconômicas, correspondem à injustiça ambiental. Fatores como idade, gênero e 

ocupação também influenciam na exposição diferencial aos riscos ambientais. Além das pesquisas já realizadas, é importante 

realizar estudos mais específicos, para possibilitar a identificação de outras variáveis que contribuem para as iniquidades em 

saúde. CONCLUSÃO: A superação das iniquidades sociais em saúde deve passar necessariamente pelo enfrentamento das 

desiguais estruturas socioeconômicas, visando uma distribuição de renda mais justa e a aplicação mais eficiente dos recursos 

públicos para o bem-estar da população. Para tanto, a apropriação dos conceitos de Determinantes Sociais de Saúde e de 

Justiça Ambiental pode contribuir para a elaboração de políticas públicas voltadas para a promoção da equidade econômica, 

social e ambiental.

P134
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO TRABALHO PARA A SAÚDE – PET -  VIGILÂNCIA EM SAÚDE – 
MACAÉ, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL, NO CONTROLE DA DENGUE -  UMA PARCERIA 
PROMISSORA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E UFRJ
Laila Aparecida de Souza Nunes, Maria Cristina Pereira Carvalho, Jaqueline Barreira da Silva
Secretaria Municipal de Saúde de Macaé

INTRODUÇÃO: Em Macaé, onde a dengue é a segunda doença notificada, há um crescimento da população fixa e flutuante, em 

taxas superiores à média histórica do Estado e do País, e acelerada urbanização, devido às demandas da indústria do petróleo. 

Existe um poder de atração de populações periféricas, com movimento imigratório de pessoas do Brasil e exterior, grande 

aumento no número de imóveis a serem visitados pelos agentes de endemias, 350 pontos estratégicos, devido ao grande 

número de empresas off-shore. OBJETIVOS: Inserir acadêmicos em diversas atividades integradas ao controle da dengue, 

transpondo os muros da instituição, ampliando e enriquecendo a sua visão sobre a realidade local e iniciando sua interação 

com a sociedade para amadurecimento do pensamento cientifico e social sobre o seu futuro exercício profissional crítico e 

reflexivo, com ênfase na promoção da saúde. Métodos: I - Diagnóstico situacional utilizando os bancos de dados dos Sistemas 

Nacionais de Informação. II – Conhecimento teórico-prático sobre vigilância epidemiológica e ambiental para o controle da 

dengue. III – Capacitação da equipe sobre a dengue, com base nas Diretrizes Nacionais na Prevenção e Controle de Epidemias 

de Dengue e na rotina de trabalho do município. IV – Ações de educação popular em saúde. V – Avaliação e monitoramento dos 

indicadores para propostas de novas ações. RESULTADOS: Conhecimento da importância da notificação para deflagração das 

ações de vigilância ambiental e controle do vetor, com identificação de tipos de criadouros e suscetibilidade de bairros com 

deficiência no abastecimento de água e coleta irregular de lixo. Interatividade entre saúde, escola e comunidade quanto à 

educação para o autocuidado em saúde individual, coletiva e ambiental como mola propulsora para a melhoria dos 

indicadores de saúde. CONCLUSÃO: A realização de um trabalho junto à comunidade, conhecendo-se a realidade e os fatores 

determinantes e condicionantes, com ações de educação em saúde, interfere para melhoria da qualidade de vida.
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P135
SAÚDE AMBIENTAL INFANTIL: PROPOSTA DA CRIAÇÃO DE UMA METODOLOGIA EDUCATIVA EM 
SAÚDE PARA ESCOLARES
Thatiana Verônica Rodrigues de Barcellos Fernandes, Carmen Ildes Rodrigues Fróes Asmus
Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: O presente trabalho foi desenvolvido em duas escolas públicas do Município do Rio de Janeiro, Brasil, com o 

objetivo de propor uma metodologia de informação e reflexão crítica, com abordagem lúdica, específica para crianças, sobre 

as relações entre saúde e ambiente. METODOLOGIA: O estudo adotou abordagem qualitativa e foi desenvolvido em três 

momentos: a construção de uma proposta metodológica de atividades educativas em saúde ambiental infantil, a dinâmica de 

aplicação das oficinas com os escolares de 8 a 10 anos e a avaliação das atividades realizadas junto às professoras e diretoras 

nas escolas envolvidas, após um ano. Os dados obtidos foram coletados por meio da observação participante e entrevistas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa demonstrou que a aplicação da metodologia educativa, baseada nos referenciais de 

Paulo Freire e Vygotsky – por meio de jogos e dinâmicas - facilitou a aprendizagem sobre a temática, sendo uma ferramenta 

interessante para educadores/ profissionais de saúde/educadores em saúde fazerem uso no cotidiano escolar. Os escolares 

participaram ativamente e se mostraram sensibilizados durante a aplicação da metodologia. Os resultados obtidos 

ressaltaram a necessidade da implantação de projetos de educação ambiental e de saúde ambiental, que articulem atores 

diversos, para criação de ambientes favoráveis à saúde, especialmente para atingir o público escolar. CONCLUSÃO: 

Consideramos que o produto deste estudo, a Oficina Lúdica em Saúde Ambiental, tem condições de ser replicada para ampla 

atuação no cenário escolar. Facilitadora da atuação intersetorial entre profissionais da educação e da atenção básica e tem o 

território como norteador para viabilização da metodologia e, consequentemente, traz, de forma lúdica, os escolares para a 

participação ativa no processo, envolvendo a sistematização da Educação Ambiental voltada para a saúde incorporando a 

prática de promoção da saúde.

P136
RISCO SANITÁRIO NAS INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS: SUBSÍDIOS 
PARA A AÇÃO
Ana Virgínia Rodrigues, Cecília Martins Coelho, Viviane Azevedo Vargas, Adriana Cacciari Zapaterra César
Secretaria de Estado de Saúde

INTRODUÇÃO: O cuidado com o idoso na contemporaneidade requer novas formas de pensar e agir. O envelhecimento 

populacional, somado a outros fatores pessoais e sociais, tem contribuído para o aumento do número de residentes em 

instituições de longa permanência para idosos (ILPIs), o que demanda ações para prevenção e redução de riscos e agravos à 

saúde, sendo necessárias intervenções efetivas dos órgãos públicos e dos gestores dessas instituições, a fim de propiciar 

melhores condições de vida a essa parcela da população. Intervenções ambientais podem proporcionar maior independência 

e segurança ao residente, contribuindo para reduzir o declínio funcional dos idosos institucionalizados e reduzir custos 

individuais. OBJETIVOS: O objetivo deste estudo foi verificar o risco sanitário nas ILPIs no Estado de Minas Gerais, Brasil. 

MÉTODO: Foi avaliado o risco sanitário de 82,6% das instituições cadastradas junto à Vigilância Sanitária Estadual em relação 

aos requisitos mínimos de infraestrutura física, estrutura organizacional/documentação, recursos humanos, alimentação, 

higiene e conservação, processamento de roupas e outros aspectos relacionados à saúde do residente. RESULTADOS: A 

maioria dos estabelecimentos possuía infraestrutura física, estrutura organizacional/documentação e condições de higiene e 

conservação satisfatórias. As principais irregularidades estavam relacionadas a recursos humanos (funcionários capacitados 

em curso de cuidadores para idosos), alimentação (cardápio para dieta especial, orientado por nutricionista), processamento 

de roupas (desinfecção/esterilização de roupas de uso coletivo) e saúde (plano de atenção integral à saúde dos residentes, 

notificação de quedas com lesão, tentativas de suicídio e monitoramento de indicadores). CONCLUSÃO: As ILPIs do Estado de 

Minas Gerais apresentam irregularidades sanitárias que precisam ser corrigidas. O estudo atual possibilitou identificar 

características que irão subsidiar ações de Vigilância Sanitária no Estado de Minas Gerais.
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P137
IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE CONTROLE DE SIMULÍDEOS NO MUNICÍPIO DE MACAÉ
Maria Cristina Pereira Carvalho, Laila Aparecida de Souza Nunes, Rogério Rodrigues Lemos, Claudia Andrade Leal, Ramon Bouças da Rocha, Jaqueline 
Barreira da Silva, Fabiana de Souza Santos
Secretaria Municipal de Saúde de Macaé

INTRODUÇÃO: A região serrana do Município de Macaé, Estado do Rio de janeiro, atrai muitos turistas que buscam a 

tranquilidade de suas belezas naturais, principalmente dos rios e cachoeiras. Nos últimos anos, o Centro de Controle de 

Zoonoses observou o aumento do número de reclamações em função da grande quantidade de simulídeos, popularmente 

conhecidos como borrachudos. Apesar do simulídeo em nossa região não estar incriminado na transmissão de doenças, ele é 

responsável por um grande numero de ataques em beira de rios e cachoeiras, causando incômodo aos moradores e afastando 

turistas da região. OBJETIVOS: Controlar a infestação de simulídeos, a fim de se evitar o transtorno causado pelas incômodas 

picadas destes insetos, que afastam os turistas da região serrana, causando prejuízos econômicos ao município. MÉTODOS: 1) 

Mapeamento dos principais focos, no caso os rios São Pedro, Duas Barras e a cachoeira Ciriaca; 2) Escovação das pedras onde 

ocorre a infestação das larvas; 3) Medição da vazão dos rios para ser calculada posteriormente a dose do larvicida biológico 

feito a partir da bactéria Bacillus thuringiensis a ser aplicada no combate a forma larvar; 4) Utilização de máquina 

termonebulizadora para aplicação de inseticida na mata ciliar, visando o controle da forma adulta. RESULTADOS: Houve uma 

queda significativa da infestação de simulídeos, verificada também pela ausência de reclamações, já que as mesmas 

nortearam o processo de desenvolvimento do trabalho em questão. CONCLUSÃO: Somente a partir 2006, com o trabalho 

técnico direcionado para a medição da vazão dos rios, foi possível um controle mais eficaz e com resultados satisfatórios. A 

criação de uma equipe específica, composta de um supervisor e oito agentes de combate a endemias, devidamente treinados 

para atuar neste programa, contribuiu para a melhoria da qualidade do mesmo.

P138
O RISCO DA HABITAÇÃO URBANA PARA A SAÚDE E A VULNERABILIDADE SOCIODEMOGRÁFICA 
NAS PERSPECTIVAS DA SAÚDE COMUNITÁRIA E DA FAMÍLIA INCORPORADA AO TERRITÓRIO 
INTEGRADO DE ATENÇÃO A SAÚDE NO RIO DE JANEIRO, BRASIL. 2010
Simone Cynamon Cohen
Rede Brasileira de Habitação Saudável, Departamento de Saneamento e Saúde Ambiental, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação 
Oswaldo Cruz

O projeto de pesquisa proposto busca a identificação dos contextos de risco sobre a saúde, de vulnerabilidade 

sociodemográfica e de ameaça física da habitação precária urbana dentro do Território Integrado de Atenção à Saúde no 

Complexo de Manguinhos, na perspectiva da saúde comunitária e da família. Parte de uma concepção holística fundamentada 

no pensamento complexo, na saúde coletiva e na vulnerabilidade global, centrando a análise na vulnerabilidade 

sociodemográfica. Integra as noções de capital social, humano e físico, a partir dos ativos sociais e estrutura de oportunidades 

que possuem os lugares. Objetiva o desenvolvimento e a validação da metodologia de diagnóstico para a avaliação do risco da 

habitação urbana para a saúde, proposto no software elaborado pelo Instituto de Investigaciones Geohistóricas del Consejo 

Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas (IIGHI-CONICET) la Facultad Regional Córdoba de la Universidad Tecnológica 

Nacional (UTN-FRC). Para tanto, trabalha com informações de censos demográficos para a identificação da evolução 

sociodemográfica e também com planilhas de coleta de dados do governo municipal para a valorização da estrutura de 

oportunidades. Aplica-se uma lógica de análise complexa e não linear para a determinação do índice de risco à saúde na 

habitação. A pesquisa também propõe a busca de dados primários sobre as tipologias de habitações urbanas segundo índices 

de risco para a saúde baseados na análise da vulnerabilidade social e da ameaça física. Com a análise dos dados obtidos, 

propõe-se a construção de uma matriz de processos críticos, considerando os determinantes protetores e destrutivos que se 

dão em relação aos modos de vida grupais, familiares e individuais e se vinculam aos ativos sociais e estrutura de 

oportunidades referentes ao capital social, humano e físico.
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P139
FORÇAS TAREFA CONTRA A DENGUE: A IMPORTÂNCIA DA INTERSETORIALIDADE NO CONTROLE 
DA DOENÇA NO MUNICÍPIO DE MACAÉ, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL
Laila Aparecida de Souza Nunes, Maria Cristina Pereira Carvalho, Jaqueline Barreira da Silva, Monalisa Cezimbra L. da Silva Scheffel, Fabiana de Souza 
Santos
Secretaria Municipal de Saúde de Macaé

INTRODUÇÃO: A dengue constitui um dos principais problemas de saúde no mundo. O Aedes aegypti encontrou no Brasil 

condições socioambientais favoráveis à sua expansão, possibilitando a dispersão desde sua reintrodução, em 1976. Programas 

centrados no combate químico, com baixíssima participação da comunidade, sem integração intersetorial e com pequena 

utilização do instrumental epidemiológico mostraram-se incapazes de contê-lo, pela alta capacidade de adaptação devido à 

urbanização acelerada. O projeto do estudo tem como cenário o município de Macaé/RJ, importante pólo petrolífero, com 

acelerada urbanização por atrair imigrantes do Brasil e do mundo, inclusive pessoas sem qualificação profissional, que moram 

em áreas de risco e de proteção ambiental. OBJETIVO: Implantar mecanismos para o efetivo enfrentamento da dengue, com 

implementação de política de saúde baseada na intersetorialidade com intensificação das políticas de saúde, saneamento e 

meio ambiente, de forma a envolver e responsabilizar os gestores, trabalhadores e sociedade. Métodos: São realizadas 

reuniões quinzenais com os setores envolvidos: Saúde, Ambiente, Obras e Serviços Públicos, Comunicação, Educação, Defesa 

Civil e Associações de Moradores, onde são apresentados os dados da doença e do vetor, incluindo o LIRA, para nortear o 

planejamento das ações. RESULTADOS: São realizados mutirões nos bairros de maior número de casos e de maior índice de 

infestação, com visitas domiciliares, identificação, orientação e remoção, quando possível, de criadouros, e orientação aos 

pacientes com suspeita da doença, trabalho educativo nas escolas locais, de forma lúdica, limpeza de terrenos baldios, 

operação cata-bagulho, recolhimento de pneus, passeata nos bairros com distribuição de folders e orientação aos transeuntes 

e nas praças. CONCLUSÃO: Os dados são transformados em informações que norteiam os trabalhos nas comunidades, com 

envolvimento multissetorial, reforçando o fundamento de que a vigilância ambiental para o controle do vetor é uma ação de 

responsabilidade coletiva e que não se restringe ao setor de saúde e seus profissionais.

P140
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS INTERNAÇÕES POR ASMA EM IDOSOS NA AMAZÔNIA 
BRASILEIRA

1 1 1 2Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues , Eliane Ignotti , Antonia Maria Rosa , Sandra S. Hacon
1 2Universidade do Estado de Mato Grosso; Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: No Brasil ocorrem aproximadamente 370 mil inter¬nações por asma anualmente, o que a constitui a quarta 

causa de hospitalizações pelo Sistema Público de Saúde. Considerando as implicações da asma na qualidade de vida dos 

idosos, estudos referentes a essa temática na Amazônia são considerados escassos. OBJETIVO: Analisar a distribuição 

geográfica e a sazonalidade climática das internações hospitalares por asma em idosos na Amazônia brasileira, no período de 

2001 a 2007. MÉTODOS: Estudo descritivo das autorizações de internações hospitalares (AIHs) de curta permanência, não 

eletivas, com base em suavização espacial pelo método de Kernel, taxas de internação em séries anuais e mensais e 

sazonalidade climática, por meio da comparação da proporção de internações nos períodos seco, intermediário e chuvoso, ao 

nível de significância de 5%. RESULTADOS: Observam-se áreas de maior magnitude (áreas quentes) de internação por asma em 

idosos na região denominada "arco do desmatamento". Toda a Amazônia apresentou declínio nas taxas de internação durante 

o período estudado. O Estado de Rondônia mostrou aproximadamente o dobro de internações em relação aos outros estados 

em análise, com variação de 11,8% em 2002 a 7,2% em 2006. No período de seca, verificou-se até o triplo de internações se 

comparado ao período de chuvas, com taxas mais elevadas em Rondônia (5,8%) e Mato Grosso (3,3%). CONCLUSÃO: As 

internações por asma em idosos apresentam tendência decrescente e configuração espacial semelhante a do "arco do 

desmatamento" da Amazônia brasileira, bem como importante variação sazonal com predominância deste evento durante o 

período de seca.
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P141
CARACTERIZAÇÃO DOS RISCOS OCUPACIONAIS DE TRABALHADORES DA FRUTICULTURA NA 
CHAPADA DO APODÍ, ESTADO DO CEARÁ, BRASIL
Marcelo Monteiro Ferreira, Raquel Maria Rigotto
Núcleo TRAMAS, Universidade Federal do Ceará

INTRODUÇÃO: Na última década, observou-se uma crescente mudança nos processos produtivos agrícolas no Ceará, 

conduzida principalmente pela "modernização da agricultura", que tem como características, entre outras, a intensificação da 

produtividade e o uso intenso e descontrolado de agrotóxicos, causando aos trabalhadores rurais um aumento significativo à 

exposição de diversos agentes químicos perigosos. OBJETIVO: Caracterizar aspectos da exposição ocupacional e identificar os 

principais tipos de agrotóxicos utilizados na monocultura do melão no Baixo Jaguaribe. METODOLOGIA: Este estudo é parte da 

pesquisa intitulada "Estudo epidemiológico da população da região do Baixo Jaguaribe exposta à contaminação ambiental em 

área de uso de agrotóxicos". Trata-se de uma pesquisa de natureza quantitativa, com um desenho amostral estratificado para 

este segmento de 213 trabalhadores, com um nível de significância de 95% e poder do teste de 80%. Foram aplicados 235 

questionários semiestruturados e suas análises foram feitas a partir da distribuição de frequência e porcentagem. 

RESULTADOS: Dentre os entrevistados, 38,4% responderam que trabalham entre cinco e oito anos no agronegócio do melão e 

30,4% afirmaram que trabalham há mais de cinco anos expostos aos agrotóxicos. Os trabalhadores afirmaram utilizar 40 tipos 

diferentes de agrotóxicos na cultura do melão sendo a maioria deles de classe toxicológica II e III. A maior parte (74,1%) dos 

trabalhadores respondeu não ter acesso aos rótulos das embalagens dos venenos e 24,4% afirmaram não usar nenhum tipo de 

equipamento de proteção individual (EPI) durante a aplicação de agrotóxicos/fertilizantes. CONCLUSÃO: Observamos um 

conjunto de fatores que evidenciam a alta exposição desses trabalhadores aos diversos biocidas que, aliados a medidas de 

segurança insuficientes, tornam essas pessoas ainda mais vulneráveis aos diversos agravos ocupacionais, como intoxicações 

agudas e efeitos crônicos.

P142
AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DESTINADA À IRRIGAÇÃO E LAVAGEM DE HORTALIÇAS 
IN NATURA CULTIVADAS EM UM MUNICÍPIO DA REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE, 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL
Margot Terezinha Vieceli
Centro Estadual de Vigilância em Saúde, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul

INTRODUÇÃO: O consumo de hortaliças in natura desempenha importante papel na transmissão de várias doenças 

infecciosas, podendo trazer riscos à saúde da população se forem irrigadas com água contaminada. Existe a necessidade legal 

de que as águas destinadas à irrigação de hortaliças estejam enquadradas como apropriadas. O estudo teve por objetivo 

avaliar a qualidade da água de irrigação e de lavagem empregadas em hortaliças in natura cultivadas em um município da 

Região Metropolitana de Porto Alegre. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi definida uma amostra de 30 produtores de hortaliças, 

sorteados aleatoriamente pelo método de amostragem sistemática e que foram visitados de acordo com o estabelecido na 

Resolução 357/2005 do CONAMA. Foram coletadas amostras da água de irrigação (180) e da água de lavagem das hortaliças 

(60), as quais foram submetidas à análise do número mais provável de coliformes termotolerantes. Uma vez não existindo 

legislação que estabeleça limites para os parâmetros da água de lavagem de hortaliças, utilizou-se o mesmo limite (200 

MNP/100 mL) da água de irrigação. A metodologia analítica adotada neste estudo baseou-se no Standard Methods. 

DISCUSSÃO: Das amostras da água de irrigação submetidas à análise, 50% alcançaram as recomendações do CONAMA, ou 

seja, não ultrapassaram o limite de 200 MNP/100 mL. No entanto, a metade das amostras atingiu um índice inadequado à 

irrigação. Quanto à água de lavagem, as amostras também apresentaram informações preocupantes, já que apenas 44% 

ficaram dentro do limite. CONCLUSÃO: A qualidade da água utilizada tanto na irrigação, quanto na lavagem, contribui para a 

contaminação de hortaliças por coliformes termotolerantes. Portanto, para que se tenha um produto com qualidade 

adequada sem risco à saúde, é fundamental a adoção de ações educativas de boas práticas agrícolas e de monitoramento 

destas águas, buscando com isso a proteção da saúde humana e a prevenção dos fatores de risco ambiental.
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P143
IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS COM POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO, EM 
PERNAMBUCO, NO PERÍODO DE 2006 A 2009
Danielle Mendonça Ferreira, Nívia Carla de Lima, Romildo Siqueira de Assunção, Roselene Hans Santos
Secretaria de Saúde de Pernambuco

INTRODUÇÃO: O Programa de Vigilância de Populações Expostas a Solo Contaminado – VIGISOLO atende aos princípios e 

diretrizes previstos na Constituição Federal e na Lei Orgânica da Saúde. As áreas com populações expostas a solo contaminado 

por produtos químicos são identificadas utilizando a ficha de campo e em seguida as informações dessas áreas são inseridas no 

Sistema de Informação de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Solos Contaminados – SISSOLO. OBJETIVOS: 

Identificar as principais atividades desenvolvidas nas áreas identificadas e cadastradas com populações expostas a solo 

contaminado por produtos químicos no estado de Pernambuco, no período entre 2006 e 2009. MÉTODOS: Estudo descritivo, 

tipo transversal. Os dados foram oriundos do SISSOLO, referentes aos 10 municípios com população superior a 100 mil 

habitantes do estado de Pernambuco, no período de 1 de janeiro de 2006 a 31 de dezembro de 2009. RESULTADOS: Das 84 

áreas cadastradas no SISSOLO distribuídas por região de classificação a partir da origem da contaminação: 4 (4,8%) eram áreas 

agrícolas, 1 (1,2%) de deposição de resíduos industriais, 12 (14,3%) disposição final de resíduos urbanos, 54 (64,3%) 

industriais, 6 (7,1%) depósito de agrotóxicos, 2 (2,4%) de mineração, 2 (2,4%) desativadas, 1 (1,2%) com contaminação natural 

e 2 (2,4%) unidades de postos de abastecimento e serviços. CONCLUSÃO: O Programa VIGISOLO é recente no estado de 

Pernambuco. A análise realizada mostrou o predomínio das áreas industriais como principais locais para estudo de prováveis 

fontes de contaminação do solo, necessitando, portanto, de um maior acompanhamento por parte das autoridades 

competentes.

P144
A IMPLEMENTAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO CENTRO DE REFERÊNCIA DE SAÚDE DO 
TRABALHADOR DO PÓLO REGIONAL DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Wanderson Beiral Alves, Katia de Paula Alves, Debora Lopes de Oliveira
Prefeitura Municipal de Duque de Caxias

INTRODUÇÃO: Embora a participação do controle social nas práticas de Saúde do Trabalhador tenha sempre sido um dos 

pressupostos municipais, a implementação do Conselho Gestor do Centro de Referência de Saúde do Trabalhador do Pólo 

Regional de Duque de Caxias (CEREST/DC) revelou-se um dos desafios propostos pela RENAST, para cuja superação algumas 

estratégias foram fundamentais. OBJETIVOS: Esse trabalho visa à divulgação da experiência local no enfrentamento do desafio 

proposto, buscando contribuir solidariamente com a construção dessa área técnica. MÉTODOS: Habilitado, o CEREST/DC, 

apoiado pela Coordenação Estadual, estabelece etapas estratégicas para a efetivação de seu Conselho Gestor. Inicialmente, 

realizaram-se reuniões com os municípios de abrangência, objetivando reforçar PST locais e sensibilizar/comprometer 

gestores. A segunda etapa consistiu-se de um seminário, no qual se estabeleceu a metodologia para a efetivação do Conselho. 

Quanto à composição dos conselheiros, a proposta de estruturação mais coerente tinha como parâmetros a paridade e a 

população dos municípios. Entretanto, o número de conselheiros apontado (120) determinou a sua inviabilidade. 

Consensualmente, definiu-se a manutenção da paridade e o número igualitário de 16 conselheiros para todos. As etapas 

seguintes referiram-se à elaboração do Regimento Interno do Conselho, à sua eleição e à efetivação da I Conferência Regional 

(referendo do pleito). RESULTADOS: Como resultados significativos do trabalho do Conselho Gestor relevam-se: realização de 

duas Conferências Regionais, quatro Plenárias Municipais, quatro Encontros Municipais e um Regional, e duas renovações do 

Conselho; execução de estratégias para implementação e/ou reforço de PST municipais; capacitação de conselheiros e 

técnicos; elaboração/aprovação de Planos (Ações/Metas); direcionamento e fiscalização dos recursos financeiros da RENAST; 

e incentivo à formação das CIST municipais. CONCLUSÃO: A efetivação e a legitimação dos CEREST, assim como os processos de 

ampliação da RENAST, estão diretamente relacionados ao fortalecimento do controle social e à sua participação na previsão de 

ações em Saúde do Trabalhador. Portanto, a efetivação de estratégias bem-sucedidas parece significar tarefa fundamental 

para a promoção desse propósito.
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P145
NARRATIVAS SOBRE PLANTAS MEDICINAIS DE GRUPO ESCOLAR NA ILHA DE COTIJUBA 
DURANTE O PROJETO CIÊNCIA NA ILHA DA UFPA
Alexandre Macedo, Antonio Jorge Ataide Souza, Eduardo Rocha, Maurícia M. Monteiro, Nathalia Nascimento, Priscilla N. Barreto, Wendell Andrade, 
Wagner L. R. Barbosa
Programa de Pós Graduação em Gestão de Recursos Naturais e Desenvolvimeto Local, Núcleo de Meio Ambiente, Universidade Federal do Pará

O artigo discute as narrativas de grupos escolares durante o evento Ciência na Ilha, organizado pela UFPA, sobre o uso de 

plantas medicinais. A discussão se deu em grupo, onde foram abordadas as temáticas "verdades e mitos sobre plantas 

medicinais". Os escolares foram estimulados a relatar suas experiências acerca de plantas medicinais, alegação e forma de uso. 

Os dados obtidos revelaram o processo de aculturação da comunidade, provavelmente devido ao assédio da mídia com 

medicamentos sintéticos. A crença das comunidades em banhos e mandingas revela o rico imaginário cotidiano dessas 

comunidades, o qual apresenta uma forte relação com o meio ambiente e uma tendência comum ao uso de algumas plantas 

citadas pelos escolares entrevistados. Ademais, se aproxima das narrativas de grupos pertencentes a outras regiões da 

Amazônia. Assim, pode-se constatar que o uso de plantas medicinais é comum entre os escolares na Ilha de Cotijuba, na 

grande Belém, e percebe-se que esse conhecimento está sendo transmitido por gerações.

P146
OS PRESSUPOSTOS DA INTERSETORIALIDADE E DO CONTROLE SOCIAL NA IMPLEMENTAÇÃO DA 
VIGILÂNCIA AMBIENTAL EM SAÚDE DOS DESASTRES NATURAIS (VIGIDN/VIGIDESASTRES) NO 
MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Katia de Paula Alves, Valeria da Silva Alves, Wanderson Beiral Alves
Prefeitura Municipal de Duque de Caxias

INTRODUÇÃO: Apesar do apoio da esfera estadual, a implementação do VIGIDN/VIGIDESASTRES em Duque de Caxias, tendo 

como pressupostos a intersetorialidade e o controle social, revelou-se como mais um dos desafios propostos pelo Ministério 

da Saúde, para cuja superação a adoção de algumas estratégias foi fundamental. OBJETIVOS: O objetivo desse trabalho é a 

divulgação da experiência local no enfrentamento desse desafio, buscando contribuir solidariamente com a construção dessa 

área técnica. MÉTODOS: Seguindo as recomendações do Ministério da Saúde, o Núcleo de Vigilância Ambiental da SMS/PMDC 

estabelece etapas estratégicas para a efetivação do VIGIDN/VIGIDESASTRES municipal. Inicialmente, foram realizadas 

reuniões com a Coordenação Estadual, objetivando obter apoio/orientação. Dessas reuniões apontou-se, como 

procedimento mais eficaz a ser adotado, uma ampla e objetiva Oficina Técnica Intersetorial. A segunda etapa consistiu-se na 

realização da Oficina Técnica ampliada, na qual se estabeleceu um Grupo de Trabalho para a execução dos procedimentos 

necessários à implementação do VIGIDN/VIGIDESASTRES. Quanto à composição desse GT, relevou-se a participação de 

representantes de diversos setores da PMDC, dos Conselhos Municipais de Saúde e de Defesa do Meio Ambiente (controle 

social), e da SESDEC/RJ (Defesa Civil e Vigilância Ambiental). As etapas seguintes referiram-se a reuniões do GT objetivando o 

início do trabalho intersetorial conjunto. RESULTADOS: Como resultados significativos do trabalho do GT até o presente 

momento ressaltam-se a identificação e a caracterização de áreas municipais de riscos à saúde, relacionados a chuvas fortes, 

bem como a elaboração de Planos de Contingência a elas destinados (cumprimento das pactuações efetuadas). CONCLUSÃO: 

A efetivação e a legitimação do VIGIDN/VIGIDESASTRES, bem como os processos de ampliação da Vigilância Ambiental no país, 

estão diretamente relacionadas ao fortalecimento da intersetorialidade e à participação do controle social na previsão de suas 

ações setoriais específicas. Portanto, a efetivação de estratégias bem-sucedidas parece significar tarefa fundamental para a 

promoção desse propósito.

179

POSTERS



P147
EVOLUÇÃO DAS PRÁTICAS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA A PARTIR DE AÇÕES DE SAÚDE DO 
TRABALHADOR NO MUNICÍPIO DE QUEIMADOS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Wanderson Beiral Alves, Maria da Penha Oliveira
Prefeitura Municipal de Queimados

INTRODUÇÃO: A Saúde do Trabalhador busca apresentar resposta ampliada às demandas que chegam à Vigilância, 

entendendo-as como casos-índice, e não como geralmente são tratadas, sofrendo intervenções pontuais por parte da 

fiscalização tradicional. Portanto, a partir da sua incorporação na SEMUS/Queimados, a evolução/aprimoramento das práticas 

de VISA tornou-se evidente. OBJETIVOS: Este trabalho visa à divulgação da experiência local nas práticas setoriais, buscando 

contribuir solidariamente com a construção dessa área técnica. MÉTODO: Em 2000, com apoio da Coordenação Estadual e 

tendo como pressupostos a intersetorialidade e o controle social, iniciam-se as ações municipais de Saúde do Trabalhador. Até 

2002, efetua-se sua implantação, caracterizada pela promoção de sensibilizações/treinamentos técnicos e ações conjuntas. 

Na segunda etapa (2003/2004), enfatiza-se a municipalização e a incorporação municipal ao Pólo Regional de Duque de Caxias. 

A etapa evolutiva seguinte (2005/2006) corresponde à promoção municipal da I Conferência Regional de Saúde do 

Trabalhador e à criação/normatização do PST/Queimados por meio do Decreto 670/06. A quarta etapa (2007/2009) refere-se 

ao compartilhamento de experiências, à ampliação de práticas/parcerias e às ações de antecipação aos riscos do trabalho. 

RESULTADOS: Considerando a condição inicial de inexistência da Saúde do Trabalhador em Queimados; considerando a 

dificuldade de efetuar mudanças/recompor paradigmas em setores do Poder Público; considerando a percepção de riscos do 

trabalho assimilada pelos técnicos municipais; e considerando as conquistas/realizações alcançadas pelo PST, culminando na 

intervenção em pólos geradores de trabalhos sob riscos na sua implantação, podem-se considerar positivos os resultados 

obtidos. CONCLUSÃO: A construção do SUS pressupõe um esforço permanente na afirmação de seus princípios e na ampliação 

das redes solidárias institucionais com a sociedade organizada. É preciso considerar, contudo, as dificuldades inerentes ao 

sistema, cujas práticas, há muito enraizadas, não possuem mecanismos ágeis de adequação às novas necessidades. Portanto, a 

efetivação de estratégias bem-sucedidas parece significar tarefa fundamental para promover esse propósito.

P148
ARAGUAÍNA ENTRE AS QUEIMADAS URBANAS E AS INUNDAÇÕES: PROBLEMAS E DESAFIOS 
PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA CIDADE SAUDÁVEL
Marivaldo Cavalcante da Silva, Samuel do Carmo Lima
Universidade Federal do Tocantins

Vários são os fatores que afetam a qualidade de vida e, consequentemente, a saúde humana. Dentre os vários aspectos para se 

ter uma melhoria na qualidade de vida, deve-se mencionar a relação que é estabelecida entre as populações e o meio em que 

se vive. No Município de Araguaína, situado na região norte do Estado do Tocantins, percebe-se claramente a falta de 

condições para se alcançar bons resultados no que se diz respeito às questões de saúde e/ou saúde ambiental. A realização 

dessa pesquisa é parte da tese de doutoramento que se encontra em andamento e aborda dois problemas constantes, quais 

sejam: as queimadas urbanas e as inundações existentes no perímetro urbano da cidade de Araguaína. Até o presente, foram 

constatados, por meio de registros fotográficos, observações diretas e diálogos informais com residentes na cidade, vários 

pontos de inundações no período, com elevado índice pluviométrico e focos de queimadas em vários setores da cidade, 

principalmente entre os meses de junho a setembro, independentemente dos aspectos físicos, sociais e econômicos da área 

em estudo. Tais problemas constatados são fatores que trazem prejuízos não só à questão da saúde propriamente dita como 

acentua as despesas por parte de órgãos públicos, nas esferas municipal e/ou estadual. Com isso, a pretensão desse breve 

esboço é demonstrar a importância de algumas medidas preventivas no sentido de amenizar os problemas sociais, 

econômicos e ambientais com vistas às tomadas de decisões para se promover a construção de uma cidade saudável.
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P149
A IMPLEMENTAÇÃO DA COMISSÃO INTERSETORIAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR (CIST) DO 
MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Katia de Paula Alves, Wanderson Beiral Alves, Lucia Regina Lopes da Cruz, Debora Lopes de Oliveira
Prefeitura Municipal de Duque de Caxias

INTRODUÇÃO: Embora a participação do controle social nas práticas de Saúde do Trabalhador sempre tenha sido um dos 

pressupostos municipais, a implementação da Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador (CIST) de Duque de Caxias 

revelou-se um dos desafios propostos pela RENAST, para cuja superação algumas estratégias tornaram-se fundamentais. 

OBJETIVOS: Este trabalho visa à divulgação da experiência local no seu enfrentamento, buscando contribuir solidariamente 

com a construção dessa área técnica. MÉTODOS: Seguindo as recomendações do Ministério da Saúde (RENAST), o Programa 

de Saúde do Trabalhador (Núcleo de Vigilância Ambiental/SMS/PMDC) estabelece etapas estratégicas para a efetivação do 

CIST municipal. Inicialmente, objetivando obter apoio/orientação, foram realizadas reuniões com a Coordenação Regional 

(CEREST/DC e Conselho Gestor), as quais apontaram, como procedimento mais eficaz a ser adotado, uma ampla sensibilização 

do Conselho Municipal de Saúde e demais instituições afins. Nesse sentido, a segunda etapa consistiu-se em reunião com o 

CMS/DC e demais instituições afins (sindicatos de trabalhadores, principalmente), na qual, após o fornecimento de 

informações e esclarecimentos sobre Saúde do Trabalhador e RENAST, estabeleceu-se a composição inicial da CIST de Duque 

de Caxias. As etapas seguintes referiram-se a reuniões da CIST estabelecida, objetivando o início dos seus trabalhos. 

RESULTADOS: Até o presente momento, como resultados significativos do trabalho da CIST de Duque de Caxias, relevam-se: a 

realização de Encontros Municipal e Regional de Saúde do Trabalhador; a participação na II Renovação do Conselho Gestor do 

CEREST/DC; e o direcionamento e a fiscalização dos recursos financeiros da RENAST no município. CONCLUSÃO: A efetivação e 

a legitimação dos PST municipais e os processos de ampliação da RENAST estão diretamente relacionados ao fortalecimento 

do controle social e à sua participação na previsão de ações em Saúde do Trabalhador. Portanto, a efetivação de estratégias 

bem-sucedidas parece significar tarefa fundamental para a promoção desse propósito.

P150
BIOÉTICA, SAÚDE E AMBIENTE
Maria Luiza Silva
Secretaria de Vigilância em Saúde

A relação da saúde com o ambiente sempre foi preocupação humana e respondeu pela compreensão da doença como um 

reflexo dos miasmas presentes no ambiente. O progresso da biologia microbiana mudou substancialmente essa concepção. As 

causas não eram mais os ares fétidos, mas os micróbios que invadem o corpo do enfermo. O ambiente continua importante 

como reservatório de hospedeiros e vetores das patologias. A causa deixa de ser algo vago, como o miasma, identificando-se 

com o contágio de um micróbio. A ecologia médica estuda as relações dos fatores físicos e biológicos com a doença e a inter-

relação entre o ambiente e os vetores das patologias. O objeto saúde compreende tanto as concepções e práticas sanitaristas 

das esferas biocomunal (reprodução biológica e ambiental), comunal-cultural (reprodução da consciência e da conduta), 

societária (reprodução associativa e econômica) e estatal (reprodução ecológico-política). Esse foco da saúde na reprodução 

social das condições de vida ultrapassa o puro espaço disciplinar da medicina, englobando epidemiologia ecológica, 

antropológica, sociológica, jurídica, econômica e ambientalista. Para o Sanitarista Juan Samaja, as condições de vida 

determinam as situações de saúde. Significa dizer que, se a saúde é o completo estado de bem-estar físico, psíquico, mental e 

social, então “ela é inseparável das condições de vida, e só se pode defini-la como controle sobre os processos de reprodução 

da vida social. Ou seja, a saúde constitui a própria ordem regular desse movimento reprodutivo”. A bioética brasileira do meio 

ambiente aponta para uma crescente consciência da responsabilidade do país pela preservação da biodiversidade do país. Por 

outro lado, caracteriza-se por uma forte conotação social devido à injusta distribuição da riqueza nacional. Os espaços 

humanos sofreram uma rápida transformação cultural pela urbanização, separando a sociedade de uma relação harmônica 

com a natureza e esgarçando as relações sociais.
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P151
PERFIL SOCIOAMBIENTAL E OCUPACIONAL DE PACIENTES COM LEUCEMIA DIAGNOSTICADOS 
NO INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER
Patrícia Vaz Guimarães, U. B. Otero, S. R. B. Turci, P. A. P. Rebelo, M. H. O. Souza, G. A. B. Brown, M. C. Souza, M. S. Rebelo
Instituto Nacional de Câncer

INTRODUÇÃO: No Brasil, existem ainda poucos estudos disponíveis sobre câncer relacionado ao trabalho e ao ambiente, 

tratando-se de um campo em expansão. A literatura internacional sugere que fatores ambientais e ocupacionais estão 

implicados na patogênese da leucemia e trabalhadores expostos ao benzeno e outros agentes cancerígenos apresentam 

excesso de risco. OBJETIVO: Traçar o perfil socioambiental e ocupacional dos pacientes diagnosticados e tratados no INCA com 

leucemia (mieloide aguda e crônica, linfocítica aguda e crônica e síndrome mielodisplásica). METODOLOGIA: Dados de 344 

pacientes adultos (18 anos de idade ou mais) de ambos os sexos, com diagnóstico de leucemia confirmado, no período de 2000 

a 2007. Foram obtidas informações sociodemográficas, clínicas, ambientais e ocupacionais por meio de entrevista aos 

pacientes (ou familiares). As informações clínicas foram resgatadas nos registros hospitalares de câncer. RESULTADOS: As 

leucemias mieloides agudas e crônicas representaram 58,5% dos casos analisados; 66,5% eram do sexo masculino; a média de 

idade foi de 49,2 anos; 82,2% relataram residir na Região Metropolitana do Rio de Janeiro; 58,9% relataram ser da cor/raça 

branca. A exposição mais relatada foi a derivados de combustíveis fósseis: 72; desses participantes, 40,9% relataram que os 

níveis de concentração dessa exposição foram elevados ou muito elevados. A exposição a solventes foi relatada por 31,6% dos 

participantes. Desses, 48,7% relataram que os níveis de concentração foram elevados ou muito elevados. CONCLUSÃO: Os 

resultados indicam que os pacientes com leucemia foram expostos durante a sua vida a agentes químicos com potencial 

cancerígeno estabelecido. Estudos analíticos do tipo caso-controle são necessários para estudar a associação entre esses 

agentes e a leucemia, e contribuir com ações que possam proporcionar melhoria da saúde do trabalhador.

P152
A QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E DOENÇAS DIARREICAS AGUDAS NO 
DISTRITO SANITÁRIO III, RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO
Rosângela da Silva, André Pacheco Ramos, Taciana Barbosa da Silva
Distrito Sanitário III, Secretaria de Saúde, Prefeitura Municipal do Recife

INTRODUÇÃO E OBJETIVO: Recife é cortado pelo Rio Capibaribe e canais, o que lhe confere características peculiares. Há 

problemas com esgotos e abastecimento de água para a população. O presente estudo corresponde ao Distrito Sanitário III. A 

água é um dos meios de transmissão das doenças de veiculação hídricas. O objetivo do trabalho é estudar e compreender a 

relação entre a incidência de DDA e a qualidade e quantidade (intermitência) da água de abastecimento público fornecida à 

população do Distrito Sanitário III. MÉTODOS: A partir dos dados das amostras realizadas mensalmente nos anos de 2008 e 

2009 nos subsistemas de abastecimento público, foi feito um estudo comparativo em relação à presença de coliformes 

termotolerantes, cloro e turbidez em desacordo. Em relação aos casos de doenças diarreicas agudas, os dados foram obtidos a 

partir das notificações nos anos de 2008 a 2009. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Nos anos de 2008 e 2009 foram notificados, 

respectivamente, 10.194 e 9.663 casos de diarreia, distribuídos nos 28 bairros. Dentre eles, os de maiores incidência foram: 

Nova Descoberta (2722;2448), Casa Amarela (2412;2502) e Vasco da Gama (1911;1794). Em relação à vigilância da água para o 

consumo humano, o resultado do total de amostras mensais realizadas no período de 2008 e 2009 foi o que segue: em 2008, 

das 110 amostras, 27 (24,54%) apresentavam coliformes totais, 4 (3,63%) coliformes termotolerantes, 29 (26,36%) cloro em 

desacordo e 12 (10,10%) turbidez em desacordo. Em 2009, das 73 coletas realizadas, 19 (26,02%) apresentavam coliformes 

totais; 4 (5,48%) coliformes termotolerantes, 1 (1,37%) cloro em desacordo e 2 (2,74%) turbidez em desacordo. Referente aos 

casos de DDA, observou-se aumento em alguns bairros e diminuição em outros. É importante que a população seja 

conscientizada por meio de ações educativas, que são necessárias para evitar ou minimizar a ocorrência dos casos de doenças 

de veiculação hídrica.
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P153
IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE BACTÉRIAS RESISTENTES AO MERCÚRIO ISOLADAS DE 
ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS DO PANTANAL MATO-GROSSENSE

1 1 1 2 2Adriana de Lima Almeida Bezerra , Thiago Souza Figueiredo , Ana Claudia Santiago Vasconcellos , Sheila Silva Duque , Ana Luzia Lauria-Filgueiras , Raquel 
3 3 1Costa de Luca Rebello , Adriana Hammond Régua-Mangia , Paulo Rubens Guimarães Barrocas

1 2Departamento de Saneamento e Saúde Ambiental, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Laboratório de Zoonoses 
3Bacterianas, Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz; Departamento de Ciências Biológicas, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, 

Fundação Oswaldo Cruz

Na década de 1980, grandes quantidades de ouro foram extraídas de áreas adjacentes ao Pantanal Mato-grossense, 

resultando no lançamento de mercúrio neste bioma brasileiro. A severidade da contaminação ambiental por mercúrio deve-se 

a sua capacidade de biomagnificação, elevada toxicidade e persistência no ambiente. Devido à sua presença em toda a 

biosfera, micro-organismos desenvolveram mecanismos de resistência a esse metal. Dentre esses mecanismos, o mais comum 
0é mediado pelo gene merA, que promove a redução do Hg(II) em Hg , menos tóxico e pouco solúvel. O uso de bactérias 

resistentes é considerado uma abordagem promissora para a biorremediação da contaminação mercurial. Os objetivos deste 

estudo foram: isolar e identificar bactérias resistentes ao mercúrio de amostras de água coletadas no Pantanal, utilizando kits 

comerciais; avaliar os níveis de resistência bacteriana ao mercúrio, por meio da determinação da Concentração Mínima 

Inibitória de mercúrio (MIC). A área estudada não possui extensiva ocupação humana, porém está sob influência da mineração 

de ouro e da cultura de soja. Coletaram-se amostras de água em 15 pontos diferentes da área de estudo, sendo possível 

observar bactérias resistentes ao Hg em todos os pontos de coleta. Foram isoladas 19 amostras bacterianas provenientes de 10 

pontos de coleta. A maioria das amostras (cerca de 80%) apresentou MIC igual 10 mM Hg. No entanto, três amostras (cerca de 

20%) apresentaram MIC igual a 20 mM Hg. Dentre as cepas identificadas, 68% eram Gram-negativas e 32% eram Gram-

positivas. Dentre as amostras bacterianas isoladas e identificadas, os gêneros mais comuns foram Klebsiella sp. (cerca de 50%) 

e Serratia sp. (cerca 20%), incluindo as amostras com os maiores valores de MIC. Os resultados obtidos corroboram a hipótese 

da literatura da ubiquidade da ocorrência da resistência ao mercúrio em comunidades bacterianas de sistemas aquáticos. Os 

gêneros bacterianos isolados são enterobactérias, sugerindo a existência de contaminação fecal nos sistemas amostrados.

P154
VIGILÂNCIA EM POSTOS COMBUSTÍVEIS EM AMBIENTE CONSTRUÍDO
James G. Belchor, Aldo Cursino dos Santos, Fernando Pandolfo Colombo, Gilberto X. dos Santos
Centro de Orientação e Vigilância Sanitária de Mauá

INTRODUÇÃO: Em maio de 2002, a CETESB divulgou pela primeira vez a lista de áreas contaminadas no Estado de São Paulo, 

registrando a existência de 255. Os dados estão sendo constantemente atualizados e o número de áreas contaminadas já 

totalizou 2.904. Os postos de combustíveis respondem pelo maior número de contaminações destas áreas, cerca de 90%, 

seguida do setor industrial. As contaminações de águas subterrâneas em postos de combustíveis vêm merecendo cada vez 

mais atenção, tanto da população em geral, quanto dos órgãos estaduais de saúde e de controle ambiental. OBJETIVO: Este 

trabalho visa à avaliação do risco potencial dos trabalhadores e população moradora no entorno dos postos de combustíveis. 

MÉTODOS: A vigilância ambiental da cidade de Mauá está trabalhando com dados fornecidos pelas empresas responsáveis 

pela remediação destas áreas, baseando-se no risco à saúde pública, ao uso dos dados ambientais e aos possíveis efeitos que 

podem causar à saúde em caso de contaminação dos aquíferos, por meio da coleta de informações básicas, como: descrição da 

área; história da área de interesse e operações; visita à área; informações sobre a contaminação ambiental; informações sobre 

potenciais rotas ambientais; informações sobre efeitos à saúde. Assim, todo esse trabalho esta sendo realizado pela divisão e 

de acordo com ATSDR. RESULTADOS: Até o mês de agosto de 2010, foram realizadas vistorias em 11 postos de combustíveis 

com potencial de contaminantes derivados de petróleo, de acordo com dados da CETESB. Estes postos estão realizando o 

processo de remediação do solo. Foram solicitados documentos e laudos referentes a estudos e providências a serem tomadas 

visando fazer o acompanhamento deste trabalho. CONCLUSÃO: Segundo relatórios enviados pelas empresas responsáveis 

pelo processo de remediação, algumas áreas já foram remediadas. Com isto, a tendência para os próximos anos é que Mauá 

apresente uma redução de áreas contaminadas.
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P155
AÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL EM SITUAÇÃO DE DESASTRES NATURAIS NA 
CIDADE DE SALVADOR EM 2010
Lourenço Ricardo Oliveira
Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura Municipal de Salvador

Salvador, capital do Estado da Bahia, apresenta uma área de 709 km e uma população de aproximadamente 3 milhões de 

habitantes. Apresenta a maior densidade demográfica do Brasil em uma topografia acidentada, sendo que 70% desta área é 

ocupada desordenadamente. Os períodos de chuva na região Nordeste vêm se intensificando com as mudanças climáticas, 

gerando situações de riscos e ocorrência de desastres. A VISAMB participa de uma ação intersetorial nos casos de desastres 

naturais. O objetivo do trabalho foi o levantamento das variáveis que possam auxiliar na busca de estratégias de prevenção, 

mitigação e resposta a ocorrências de desastres. Foram levantadas informações dos pontos comerciais que utilizam produtos 

poluidores; mapeamento das áreas de risco de inundação e deslizamento, e sua correlação com as áreas de inundações. Foram 

efetuadas vistorias em locais para abrigo, diagnósticos socioambientais das populações, além de palestras educativas nas 

associações de bairros e igrejas sobre prevenção de desastres e cuidados com a saúde. Também foi feito um diagnóstico da 

qualidade da água das residências, escolas, igreja e associações de moradores, bem como uma articulação com a assistência 

básica para medição de pressão arterial, glicemia e vacinação e com a Secretaria de Meio Ambiente, que disponibilizou mudas 

para plantio e fixação de terrenos expostos de encostas. O trabalho de prevenção foi desenvolvido de maio a junho de 2010, 

quando houve chuvas torrenciais em Salvador e foi decretado estado de emergência, com mais de 2 mil 

desabrigados/desalojados alocados em abrigos provisórios e 1.600 pessoas nas escolas. A VISAMB atuou monitorando a 

qualidade da água, a VISA auxiliou na manipulação de alimentos, a VIEP na imunização e o MS/CGVAM/VIGIDESASTRE no 

recebimento e distribuição de medicamentos e cartilhas de sobrevivência. Percebe-se que os riscos ocasionados pelos eventos 

naturais não podem ser avaliados independemente do contexto da vulnerabilidade da população que ocupa as áreas de risco 

da cidade.

P156
CHUMBO COMO POLUENTE AMBIENTAL: AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO EM UMA RESERVA 
ECOLÓGICA NO CENTRO-OESTE DO BRASIL
Marden Samir Santa Marinha, Sayonara Azevedo, Regina Gomes, Leda Freitas de Jesus, Fernanda Baptista, Renato M. Borges, Fátima Ramos Moreira
Laboratório de Toxicologia, Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação 
Oswaldo Cruz

Estudos mostram que mesmo as áreas sem atividades industriais e remotas, como a Antártida, apresentam contaminação por 

metais, devido à sua disseminação na atmosfera. O chumbo é um poluente ambiental, cujas principais fontes naturais são as 

emissões vulcânicas, intemperismo e névoas aquáticas. Entretanto, a exposição ao metal está principalmente associada a 

fontes antropogênicas, tais como mineração e garimpos, desmatamentos, queimadas, operações de produção e 

processamento de minério, escoamento superficial urbano e deposição atmosférica. Estima-se que a concentração ambiental 

de chumbo tenha aumentado mais de mil vezes nos últimos três séculos devido às atividades humanas. Assim, é necessário 

conhecer o nível de contaminação de ambientes remotos. Um estudo patrocinado pela Agência Nacional de Águas mostrou a 

presença de chumbo na avaliação da qualidade das águas dos rios Cuiabá e São Lourenço, no Pantanal. Por isso, essa pesquisa 

foi realizada na Estância Ecológica SESC Pantanal, Município de Poconé, Estado do Mato Grosso, nos rios Cuiabá e São Lourenço 

e nos povoados de São Pedro de Joselândia e Pimenteira. Amostras do sangue de 48 sujeitos, entre trabalhadores do Hotel 

SESC Pantanal e residentes dos povoados, assim como oito alíquotas das águas dos rios e dez do ar atmosférico foram 

coletadas na época da seca. A concentração de chumbo foi determinada por espectrometria de absorção atômica 

eletrotérmica, seguindo o protocolo do Setor de Metais do Laboratório de Toxicologia. Os resultados para ar e água foram 

iguais ou inferiores ao limite de detecção, 0,20 µg/m3 e 0,15 µg/L, respectivamente. As concentrações do metal encontradas 

no sangue dos habitantes e trabalhadores variaram de 0,84 a 8,16 µg/dL, mostrando uma contaminação ambiental (<10 

µg/dL), embora os valores de referência estabelecidos pela Comunidade Européia sejam de 4,00 a 27,60 µg/dL.
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P157
REPRESENTAÇÃO SOCIAL EM SANEAMENTO AMBIENTAL: "ÁGUA SUJA"

1 1 1 1 2Ana Lúcia dos santos Teco Mucci , Aristides Almeida Rocha , José Luiz Negrão Mucci , Fernando Lefèvre , Ana Maria Cavalcanti Lefèvre
1 2Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo; Instituto de Pesquisa do Discurso do Sujeito Coletivo

Problemas relacionados ao saneamento ocorrem na mesma proporção de crescimento da população, acompanhando a 

metrópole de São Paulo desde sua fundação, e representam um risco para a saúde pública devido às doenças de veiculação 

hídrica, prevalentes em locais cuja infraestrutura de saneamento é deficiente nas instalações e insuficiente quanto à 

cobertura. Há comunidades que desconhecem que medidas básicas de higiene são suficientes para controlar essas doenças. 

Considerando o exposto, esse trabalho teve por objetivo analisar a representação social que relaciona a água suja com 

doenças de veiculação hídrica. Para a consecução do objetivo, foram utilizados dados secundários obtidos do IBGE e dados 

primários coletados a partir de entrevistas com moradores de favelas (com saneamento básico deficiente) do Distrito de 

Campo Limpo, zona sul do Município de São Paulo. Obteve-se, a partir das entrevistas, o Discurso do Sujeito Coletivo, cujos 

resultados foram sistematizados com auxílio do software QualiquantsoftÒ e mostraram que a maioria das pessoas não associa 

água suja nem contaminada à transmissão de doenças; confunde sintomas com doenças; não sabe se esteve doente ou se 

apenas apresentou sintomas; e confunde-se quanto à forma de transmissão, bem como aos conceitos de poluição e 

contaminação da água. Analisando dados do local estudado, concluiu-se que há alta densidade demográfica e baixa 

infraestrutura socioambiental e econômica, porém cada indivíduo sabe que sem água não pode viver, verdade corroborada 

pelo elevado número de ligações clandestinas de água, sendo imprescindível que estas pessoas exijam para si garantia de 

abastecimento com água sanitariamente segura e condições mínimas de saneamento básico. Estes dados indicam a 

necessidade de elaborar programas para a promoção da educação sanitária, orientando as pessoas em relação à utilização, 

manutenção das instalações sanitárias e melhoria da higiene pessoal, doméstica e dos alimentos, bem como para que possam 

associar "água suja" à transmissão de doenças.

P158
DENGUE E VARIÁVEIS METEOROLÓGICAS NO BRASIL
Dione Viero Viana, Eliane Ignotti
Universidade do Estado de Mato Grosso

INTRODUÇÃO: O dengue atualmente caracteriza-se como um problema de saúde pública no Brasil e no mundo, atingindo as 

zonas tropicais e subtropicais. A dispersão do principal vetor, o Aedes aegypti, ocorre em todo o país e configura-se como 

relevante causa de morbimortalidade. OBJETIVO: Revisar a literatura científica sobre a ocorrência do dengue e a relação com 

fatores climáticos, com enfoque em variáveis meteorológicas. MÉTODO: Revisão sistemática em bases eletrônicas a respeito 

de dados brasileiros, por meio de descritores em português e inglês referentes ao dengue e determinantes climáticos. 

RESULTADOS: Selecionaram-se 29 artigos produzidos no período de 1997 e 2010. Verificou-se que os principais métodos 

utilizados nos estudos incluem captura dos mosquitos por meio de armadilhas (Ovitrampas, MosquiTraps), levantamentos 

entomológicos utilizando reservatórios naturais (tanques, vasos, pneus), estudos epidemiológicos de série histórica e de 

análise espacial. Destacam-se as análises de correlações. A captura de mosquitos fêmeas foi cerca de 90% maior, 

predominantemente nos meses mais quentes e chuvosos (verão e início do outono). Uma correlação positiva entre a 

incidência do dengue e os fatores abióticos (temperatura e pluviosidade) é observada particularmente no primeiro semestre 

de cada ano, período este de maior índice pluviométrico. Evidencia-se relação positiva entre incidência do dengue e a 

temperatura e pluviosidade. Esta associação ocorre principalmente a partir do segundo e estendendo-se até o quarto mês. 

Estudos comparativos entre períodos distintos (seco, de maio a setembro, e chuvoso), apresentam diferenças estatísticas 

significativas. No entanto, esses estudos não mostraram associações importantes entre temperatura e pluviosidade e 

incidência de fêmeas, principalmente as do gênero Aedes albopictus. CONCLUSÃO: Os principais fatores sazonais 

mencionados que influenciaram na dinâmica do vetor foram os altos índices pluviométricos e a temperatura. Porém, há 

dificuldades no estabelecimento de padrão sazonal da incidência da doença e variáveis meteorológicas, principalmente 

quanto ao vetor Aedes albopictus, que manteve padrão hematofágico praticamente durante todo ano.
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P159
PERCEPÇÃO SOBRE LIXO E SUA INFLUÊNCIA NA SAÚDE E MEIO AMBIENTE NA ESTRATÉGIA DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA

1 1 1 1 1 1Lucas Spina , Paula Costa Chierighini de Sousa , Carla Cristina de Souza Silva , Bianca Tofoli , Mariana Penha , Jônatas Emanuel Monteiro e Souza , André 
1 2 1Marques Corrêa , Anúncia Heloísa Bortoletto Galiego , Karina Pavão Patricio

1 2Faculdade de Medicina, Universidade Estadual Paulista; Secretaria Municipal de SAúde de Botucatu

Dentre os resultados da aclamada globalização, associada ao modelo econômico hegemônico do consumismo, agiganta-se a 

produção insana de lixo, levando à degradação ambiental, que afeta a saúde de todos. Para tentar melhorar este cenário, 

inicialmente procurou-se compreender a percepção que usuários e profissionais de saúde têm sobre lixo, sua relação com o 

meio ambiente e a saúde. Foram realizadas entrevistas com três equipes de Saúde da Família e usuários, analisando os dados 

com metodologia qualitativa, totalizando 35 entrevistas. Ao definirem lixo, colocam-no como sendo o que não presta, o que se 

joga fora, não se aproveita, sujo. No entanto, os usuários também associam lixo ao que se pode reciclar: "É que nós temos o lixo 

orgânico, que é o lixo mais você utiliza pra alguma coisa, tem o recicláveis que são lixo, mas são utilizáveis". Os dois grupos 

reconhecem que lixo prejudica o meio ambiente, causando poluição, provoca enchentes, contamina solos e ar: "Eu acho que o 

lixo é o grande destruidor do meio ambiente né, é o grande vilão, eu acredito". Julgam que lixo pode causar muitas doenças, 

por atrair animais, causar mau cheiro, contaminar águas, atingir crianças e causar doenças respiratórias pela queimada: 

"Porque coisa de lixo não presta. Estraga a saúde da gente, fica doente...". Conclui-se que os dois grupos investigados têm a 

percepção de que o lixo influencia negativamente o meio ambiente e pode prejudicar a saúde de diferentes formas. No 

entanto, chama a atenção que o lixo é mais concebido como algo que não pode ser reaproveitado, sem utilidade, sujo. Este 

estudo mostrou que, além de toda política de diminuição da produção de lixo e descarte adequado, é necessário desenvolver 

atividades de reciclagem do lixo produzido, de forma a diminuir seu descarte no meio ambiente, que coloca em risco a saúde e 

envolve profissionais de saúde e usuários. 

P160
ACESSIBILIDADE DE PORTADORES DE INCAPACIDADE FUNCIONAL EM POPULAÇÃO ATENDIDA 
PELO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA
Guilherme Lippi Ciantelli, Sâmela Ester Rosique, Rafael Augusto Capitian Silva, Victor Costa Nuevo, Murilo Meiwa, Vinícius Augusto Silva Santos, Bianca 
Cristina Cassão, Rafaella Lemos Alves Ribeiro, Nathália Frare, Bárbara Myake Queiroz, Isabela Cristina Paliares, Ana Luiza de Oliveira Gomes, Verônica 
Moreira Forni, Luisa Murad Braga,Thais C. Visoni, Roberta R. Mauro, Reinaldo J. Gianini
Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

INTRODUÇÃO: Define-se incapacidade funcional como a presença de limitações na execução ou a restrição na participação em 

atividades consideradas normais para os seres humanos em determinado contexto e que garantam sua vida autônoma. 

OBJETIVO: Conhecer as condições de acessibilidade domiciliar e demandadas pelas atividades de vida diária (AVD) de 

moradores com incapacidade funcional, segundo o Health Assessment Questionnaire (HAQ). MÉTODOS: Estudo observacional 

transversal, no qual, por meio de uma amostra aleatória simples, foram selecionados 121 indivíduos, distribuídos em 35 

domicílios. Esta amostra foi estimada assumindo-se, na ausência de parâmetro mais seguro, o valor de 50% para prevalência 

de incapacidade funcional na população total e um erro de 3%, nível de significância de 0,05 e poder estatístico de 0,80. Foi 

realizada aplicação de questionários em uma população atendida pelo Programa de Saúde da Família (PSF) do Bairro Vitória 

Régia, Sorocaba, Estado de São Paulo. Foram investigadas as variáveis ambientais nos moradores maiores de 18 anos de idade, 

com alterações do questionário HAQ. RESULTADOS: Foram entrevistados 121 indivíduos em 35 domicílios. Destes, 26 (21,5%) 

moradores de 19 residências apresentaram alterações no HAQ. Todos os endereços estão situados em áreas com 

pavimentação asfáltica, 6 (31,6%) possuem degraus e 6 (31,6%) apresentam inclinação excessiva (>10%). Em relação às portas 

de entrada, apenas 2 (10,5%) não garantem acesso à cadeira de rodas. Dos entrevistados com incapacidade funcional segundo 

o HAQ, 23 (88,5%) utilizam o transporte público como meio principal de locomoção. CONCLUSÃO: Os resultados evidenciam a 

necessidade de uma política pública de saúde mais enfática que oriente e procure garantir melhor acessibilidade destes 

indivíduos no seu deslocamento autônomo e confirma a importância do transporte público na vida dessas pessoas, devendo, 

para isso, estar adaptado ao seu atendimento.
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P161
EDUCAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL NO PROGRAMA DE COLETA SELETIVA DE SALVADOR, 
ESTADO DA BAHIA
Maria Janete Pereira Ribeiro, Michel Rocha do Sacramento
Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura municipal de Salvador

A problemática do lixo no meio urbano abrange alguns aspectos relacionados a sua origem e produção, assim como o conceito 

de inesgotabilidade e os reflexos de comprometimento do meio ambiente, principalmente a poluição do solo, do ar e dos 

recursos hídricos. A conscientização em relação aos princípios básicos orientadores da gestão de resíduos sólidos deve ser 

buscada como meta nas administrações pública, com base no conceito dos 5 Rs. A gestão ambiental dos resíduos sólidos leva 

em conta esses princípios e enfatiza a parceria dos diversos órgãos municipais na cidade de Salvador envolvidos no processo de 

redução do consumo de recursos naturais. Com a educação em saúde ambiental na coleta seletiva, na sede da Coordenadoria 

em Saúde Ambiental (COSAM), em distritos, arena esportiva e áreas de interesse do evento, será garantido o ordenamento de 

procedimentos que contribuam para uma melhoria no gerenciamento da limpeza urbana. Além disso, resultarão no 

compartilhamento de ações do município em se tratando da gestão de resíduos sólidos, inserção social dos atuais catadores e 

implementação de políticas ambientalmente adequadas. Este projeto visa reduzir os impactos ambientais produzidos pelos 

resíduos sólidos gerados durante os eventos da COPA 2014 na cidade de Salvador, por meio da educação em saúde na gestão 

dos resíduos sólidos gerados nos equipamentos públicos. Com isto, pode-se despertar nos torcedores, turistas, comunidade 

local e comerciantes a sensibilização para as questões socioambientais, estimulando-os a incorporar princípios e critérios de 

gestão ambiental às atividades esportivas, por meio da adoção do manejo adequado e a diminuição do volume de resíduos 

gerados e, ainda, ao processo de formação continuada nos eventos esportivos.

P162
CONSTRUINDO REDES NOTIFICADORAS DE AGRAVOS EM SAÚDE DO TRABALHADOR (ST) E 
VENCENDO DESAFIOS NAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

1 2Franklin Leandro Neto , Terezinha Vieira Porfirio de Souza
1 2Coordenadoria de Vigilância Sanitária, Gerência Regional de Saúde de Ubá, Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais; Secretaria Municipal de Saúde, 
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, MICRO-UBÁ

INTRODUÇÃO: Motivados pela implantação do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador Micro Ubá, tendo como 

diretrizes a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador (ST), iniciou-se a construção das redes notificadoras de 

agravos relacionados à ST, com assessoria da Coordenação Estadual de Vigilância em Saúde do Trabalhador/SES-MG, e áreas 

técnicas da Vigilância em Saúde (vigilância epidemiológica, sanitária, ambiental, promoção da saúde, análise da situação de 

saúde e rede de atenção à saúde), uma vez que riscos gerados nos processos produtivos podem afetar o meio ambiente e a 

população geral. OBJETIVO: Conhecer o perfil da morbimortalidade dos trabalhadores da microrregião de Ubá através das 

notificações de agravos em ST no âmbito da sustentabilidade local. MÉTODO: O estudo baseou-se na pesquisa qualitativa com 

o desenho da rede e mapeamento das atividades produtivas locorregionais, identificando potenciais riscos relacionados ao 

processo saúde/doença da população trabalhadora e da saúde ambiental. A implantação e estruturação da rede de unidades 

notificadoras de agravos à ST incorporaram-se à rede SUS, ao Plano Diretor de Regionalização e às Programações Pactuadas 

Integradas. Foram priorizados e pactuados os três agravos de notificação compulsória em ST de maior magnitude do perfil 
oprodutivo dos municípios, não excluindo os demais agravos das Portarias N  777/2004 e 2472 /2010. RESULTADOS: Para atingir 

os resultados esperados, foram definidas referências técnicas municipais em ST e capacitadas em 100% dos municípios da área 

de abrangência da Micro Ubá. A meta prioritária em ST para estes municípios é de 100% em relação ao Pacto pela Vida 

2010/2011. CONCLUSÃO: A proposta de construção das redes de unidades notificadoras em ST enfatiza implementações de 

ações, apontando grande parte dos problemas relacionados a ST e da VS como sendo originárias de fontes locorregionais e 

repercussões diretas na saúde e qualidade de vida da população geral.
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P163
MATRIZ DE INDICADORES: POSSIBILIDADES DA ARTICULAÇÃO DOS CAMPOS SAÚDE, 
TRABALHO E AMBIENTE
Milena Maria Cordeiro de Almeida, Renato Maciel Dantas
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz 

INTRODUÇÃO: A saúde dos trabalhadores constitui um dos objetos integradores das ações de saúde pública através de seu 

potencial articulador na vigilância em saúde. O saber técnico-científico não substitui a contribuição do conhecimento dos 

trabalhadores, que, ao associar-se ao dos especialistas na discussão das complexas relações entre saúde, trabalho e ambiente, 

fundamenta as intervenções e o acompanhamento das ações de vigilância em saúde. OBJETIVO: O presente trabalho utiliza 

uma metodologia qualitativa e participativa para identificar determinantes implicados no modo de adoecimento de um grupo 

de trabalhadores, subsidiando a proposição de indicadores de vigilância em saúde do trabalhador para tal população. 

MÉTODO: Este trabalho foi desenvolvido em uma unidade de saúde composta por 12 laboratórios de pesquisa e análise. Os 

trabalhadores foram divididos em grupos de exposição similar a fatores de risco, com a participação de 50% da população do 

Instituto. Estes foram estimulados a dialogar sobre suas condições de trabalho, por meio da construção coletiva e 

compartilhada de cenários de riscos existentes em seus processos de trabalho por meio da Matriz FPEEEA (Força 

Motriz–Pressão–Estado–Exposição–Efeitos–Ações), originalmente proposta pela Organização Mundial da Saúde na 

construção de indicadores de saúde ambiental. RESULTADOS: As inter-relações construídas pelos trabalhadores possibilitaram 

a proposição de indicadores para o acompanhamento do estado de saúde desta população, bem como para o planejamento e 

avaliação de medidas de controle das situações de risco. CONCLUSÃO: Além da produção de informações para subsidiar a 

vigilância em saúde do trabalhador, essa experiência representa uma dinâmica democrática que permite a análise coletiva do 

trabalho, a comunicação de risco, a proposição de medidas de intervenção e o acompanhamento dessas ações por meio da 

geração de indicadores, legitimando processos políticos e decisórios nas relações entre saúde, trabalho e ambiente.

P164
PERFIL DE OZÔNIO TROPOSFÉRICO NA ATMOSFERA DE CUBATÃO, ESTADO DE SÃO PAULO
Ana Paula Francisco, João Vicente de Assunção
Universidade de São Paulo

O ozônio é componente de grande importância no estudo da poluição do ar. Reconhecemos dois tipos de ozônio na atmosfera: 

o estratosférico e o troposférico. O primeiro encontra-se em grandes quantidades e sofre diminuição, com sua expressão 

máxima na região da Antártida, fenômeno chamado de buraco de ozônio, ameaçando as diversas formas de vida na Terra. O 

segundo apresenta-se em concentrações traço e atua como oxidante de compostos parcialmente oxidados na troposfera 

(monóxido de carbono, metano etc). Entretanto, em concentrações significativas pode causar danos ambientais e à saúde da 

população. Nessas condições, encontra-se, majoritariamente, em atmosfera poluída pela presença de óxidos de nitrogênio e 

compostos orgânicos voláteis aliados à radiação solar. Portanto, foi o ozônio troposférico o objeto de investigação deste 

trabalho, que teve como objetivo determinar concentrações desse composto em nove locais de Cubatão, Estado de São Paulo, 

cidade que já foi ícone da poluição e desastres ambientais no Brasil. Para tanto, usamos amostradores passivos a fim de coletar 

a substância de interesse em períodos de exposição entre 5 e 24 dias, durante os meses de agosto de 2009 a julho de 2010. 

Aproveitamos a estação de monitoramento automático da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), localizada 

no centro da cidade, para comparar os resultados entre a amostragem ativa e passiva de ozônio e determinar a taxa de coleta 

experimental. Encontramos menores concentrações de ozônio em local próximo ao tráfego de veículos automotores e 

maiores concentrações em localidades de maior altitude, área de preservação ambiental e intensa atividade turística. Esses 

resultados demonstraram o perfil de ozônio troposférico em Cubatão. As informações coletadas podem funcionar como 

subsídio para investigações detalhadas de fontes de poluição do ar e orientar monitoramentos ambientais e estudos de efeitos 

na saúde da população.
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P165
ASSOCIAÇÃO DE INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS NA SAÚDE URBANA: UMA ANÁLISE DA 
INCIDÊNCIA DE PNEUMONIA E DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA NA CIDADE DE 
RIBEIRÃO PRETO, ESTADO DE SÃO PAULO
Natacha Cíntia Regina Aleixo, João Lima Sant'Anna Neto
Departamento de Geografia, Universidade Estadual Paulista

No Brasil, no período de 1995 a 2007, as doenças respiratórias representaram a segunda maior causa de morbidade entre a 

população, perdendo apenas para as internações por gravidez, parto e puerpério. A maioria dos casos de doenças respiratórias 

está concentrada espacialmente nas áreas urbanas, pois os problemas socioambientais resultam no agravamento dessas 

patologias. Assim, o objetivo deste trabalho é verificar as áreas de vulnerabilidade ao risco de incidência de pneumonia e 

doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) na cidade de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo. Para isso, foram coletados os 

dados dos indicadores socioambientais: densidade demográfica, pessoas com idade acima de 60 anos, pessoas com idade de 1 

a 5 anos, responsáveis não alfabetizados, responsáveis com renda inferior a três salários mínimos, referentes aos setores 

censitários da cidade do IBGE. Os dados de incidência de pneumonia e DPOC do período de 2002 a 2007 foram coletados do 

CPDH/USP. Os dados foram tabulados e tratados com técnicas estatísticas descritivas e exploratórias, além de serem 

espacializados através do software de geoprocessamento Mapinfo 9.0. Com as informações por setores tornou-se possível a 

comparação das diferentes condições de vulnerabilidade presentes na cidade; utilizando-se a metodologia das medianas foi 

definida a distribuição de quatro classes de vulnerabilidade, conforme a intensidade relativa de ocorrência. Os resultados 

demonstram que os setores da região norte possuem a maior proporção de casos. Alguns fatores são importantes para 

explicar essa distribuição no espaço com base nos próprios indicadores selecionados para compor o indicador síntese, como a 

alta densidade demográfica e o predomínio de crianças de 1 a 5 anos de idade nestes setores, além de outros agravantes, como 

a utilização de materiais construtivos desfavoráveis ao conforto térmico, o que provoca na população fisiologicamente mais 

vulnerável a essas doenças os efeitos mais intensos dos eventos extremos climáticos e das alterações dos tipos de tempo.

P166
CADEIAS PRODUTIVAS E CENÁRIOS DE RISCO: ESTRATÉGIA PARA O PLANEJAMENTO DA 
VIGILÂNCIA INTEGRADA EM SAÚDE AMBIENTAL NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO
Lia Giraldo da Silva Augusto, Ide Gomes Dantas Gurgel, Aline do Monte Gurgel, José Marcos da Silva, Mariana Olívia Santana dos Santos
Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O Estado de Pernambuco está dividido em regiões de desenvolvimento a partir de cadeias produtivas. No 

entanto, o SUS não as utiliza para organizar suas ações de vigilância, perdendo assim a oportunidade de construir ações 

intersetoriais. OBJETIVOS: Construir modelagens para a saúde ambiental e do trabalhador a partir da análise de cadeias 

produtivas no contexto do desenvolvimento do Estado. MÉTODOS: Foram escolhidas cinco importantes cadeias produtivas do 

Estado de Pernambuco: duas no Sertão (fruticultura e gesso); uma no Agreste (confecção); duas na região metropolitana 

(serviços médico-hospitalares e petroquímica). Foram utilizados dados secundários de diversas fontes. Foram realizadas 

observações de campo e registros fotográficos. Os dados foram sistematizados segundo as matrizes de dados da Reprodução 

Social e das Forças Motrizes-Pressão-Estado-Exposição-Efeito-Ação (FMPEEEA). RESULTADOS: Em cada contexto onde se 

insere a cadeia produtiva estudada foi possível identificar vulnerabilidades institucionais, ambientais e de processos 

produtivos que conformam cenários de risco para a saúde da população de seu entorno e para a saúde dos trabalhadores. 

Algumas ações já foram desencadeadas com questões críticas identificadas como, por exemplo, a necessidade de identificar 

outras cadeias produtivas secundárias, como as que utilizam o coque verde de petróleo como matriz energética; a vigilância 

sobre produtos agrotóxicos com potencial cancerígeno; a instalação de um termo de ajustamento de conduta para inclusão da 

saúde no EIA/RIMA da Refinaria de Petróleo do Nordeste e o estabelecimento de linhas de base na região de Suape para a 

vigilância das populações que serão afetadas pelo pólo petroquímico. CONCLUSÃO: A vigilância da saúde, para ser integrada, 

requer o reconhecimento do impacto das cadeias produtivas no ambiente e na saúde das populações e dos trabalhadores. As 

matrizes utilizadas se mostraram úteis na produção de indicadores.
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P167
EXPERIÊNCIA DE TRABALHO DE UMA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NA REVISÃO DE REGISTROS 
DE AGROTÓXICOS E A QUESTÃO DA SAÚDE AMBIENTAL: CONTRASSENSOS INSTITUCIONAIS

1 1 1 2 3 4 1Lia Giraldo da Silva Augusto , Idê Gomes Dantas Gurgel , Aline do Monte Gurgel , Marília Teixeira de Siqueira , Cheila Bedor , Márcia Sarpa , Karen Friedrich
1 2 3 4Fundação Oswaldo Cruz; Universidade do Estado de Pernambuco; Universidade Federal do Vale do São Francisco; Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro 

INTRODUÇÃO: Um agrotóxico obtém seu registro na ANVISA para uso comercial na agricultura por tempo indeterminado. 

Cabe à ANVISA a verificação da toxicidade do produto ativo. OBJETIVO: Fazer a revisão do registro de agrotóxicos diante de 

evidências científicas observadas na literatura ou por restrições de país membro da ONU e/ou por convenções multilaterais 

das quais o Brasil seja signatário. MÉTODOS: Constituiu-se, no ano de 2009, um grupo de pesquisadores para fazer a revisão do 

registro dos agrotóxicos Endosulfan, parationa metílica, metamidofós, fosmete, forate, tricloform abamectina, thiram 

paraquate, carbofuran e lactofen. O grupo revisor constituído adotou como prática uma análise sistemática da literatura 

científica, dos órgãos reguladores internacionais e dos documentos aportados pelas empresas. A revisão foi sistematizada e 

transformada em Notas Técnicas para consulta pública. Entre os conteúdos, foram destacadas as implicações para a saúde 

ambiental. Além de observar a interação entre diversos sistemas (endócrino, imunológico e neurológico), buscou-se expandir 

os impactos para a saúde humana, incluindo-se também os dados epidemiológicos e clínicos. As informações do ambiente 

seguiram a perspectiva de se apresentar as vulnerabilidades e os contextos de risco para a saúde humana e por serem 

indicadores de risco, especialmente para a compreensão da causalidade em estudos epidemiológicos. RESULTADOS: Publicou-

se a primeira Nota Técnica, do Endosulfan, um organoclorado aplicado largamente em monoculturas e que está proibido em 45 

países, que é encontrado sistematicamente como resíduo em alimentos, conforme resultados do Programa de Análise de 

Resíduos Agrotóxicos, e no ambiente em diversos estudos brasileiros. Houve uma reação formal do IBAMA contra a inclusão de 

dados de saúde ambiental, desconsiderando o papel do setor saúde de zelar pela qualidade do ambiente. CONCLUSÃO: Surge 

o reconhecimento da área de saúde ambiental do Sistema Único de Saúde pelo Ministério do Meio Ambiente.

P168
INCLUSÃO DO TEMA DA SAÚDE AMBIENTAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA DA SAÚDE: A 
IMPORTÂNCIA DO CONCEITO DE TERRITÓRIO E DE DETERMINAÇÃO SOCIAL DA SAÚDE
Lia Giraldo da Silva Augusto, Alexandre Barbosa Beltrão, Marise Helena Araújo, Adriana Helena Araújo, Joselma Cordeiro, Leila Novaes, Augusto Rodrigues
Universidade do Estado de Pernambuco

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS) está territorializada no SUS. No entanto, o conceito de território empregado é 

aquele relacionado com a capacidade operativa das equipes da Estratégia da Saúde da Família (ESF), que, de modo geral, não 

atendem aos princípios da universalidade e da integralidade. Uma das razões é a ausência do entendimento do território como 

espaço de desenvolvimento humano onde se opera a determinação social da saúde. As dimensões saúde e ambiente são 

interdefiníveis no processo de causalidade em saúde. OBJETIVO: Introduzir a saúde ambiental na prática de APS de estudantes 

de medicina. MÉTODOS: Mediante observação, registro fotográfico, descrição e sistematização dos dados, com base em matriz 

de dados segundo a categoria de análise da reprodução social: 75 estudantes de medicina da Faculdade de Ciências Médicas da 

Universidade do Estado de Pernambuco, a cada semestre, elaboram um diagnóstico situacional do contexto de vida das 

famílias atendidas na Unidade de Saúde da ESF de dois Distritos Sanitários da Cidade de Recife e discutem esse diagnóstico com 

as equipes de saúde e com a comunidade. RESULTADOS: Compreensão da prática dos condicionantes favoráveis e 

desfavoráveis para a saúde das famílias em seus contextos de vida; reconhecimento do território como uma unidade espaço-

populacional para o planejamento de ações de saúde; a identificação de necessidades de ações de promoção da saúde; 

vinculação dos dados do contexto de vida com os dados do perfil epidemiológico; colaboração com a integração da ESF com o 

Programa de Saúde Ambiental da Prefeitura de Recife. CONCLUSÃO: A saúde ambiental tem se mostrado importante para 

redirecionar a APS na direção da promoção da saúde e para a compreensão da determinação social da saúde e as possibilidades 

de mudanças nas nocividades identificadas no território onde vivem e trabalham as famílias atendidas pela ESF.
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P169
A VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NO PERÍODO DE JANEIRO 
DE 2009 A JULHO DE 2010 NO MUNICÍPIO DE LAURO DE FREITAS, ESTADO DA BAHIA, BRASIL: 
ÊNFASE NOS PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS E MICROBIOLÓGICOS EM UNIDADES DE SAÚDE E 
ESCOLAS MUNICIPAIS
Nilbia Tranquilli de Oliveira, Lucas Tavares Guedes, Selma Turrioni Azevedo Pacheco
Secretaria Municipal de Saúde de Lauro de Freitas, Prefeitura Municipal de Lauro de Freitas

INTRODUÇÃO: O Município de Lauro de Freitas situa-se na Região Metropolitana de Salvador, Estado da Bahia, na qual cerca de 

95 % dos domicílios são abastecidos pela rede de abastecimento oficial do Estado, EMBASA. O controle da qualidade da água 

foi implantado em 2002, no Departamento de Vigilância à Saúde, devido a pactuação com Ministério da Saúde. OBJETIVO: 

Fazer uma amostragem da qualidade da água utilizada para consumo humano fornecido pela EMBASA ao Município de Lauro 

de Freitas no período de janeiro de 2009 a julho de 2010 por meio do Programa VIGIÁGUA, apresentando a qualidade da água 

na rede de distribuição e nos reservatórios das unidades de saúde e escolas municipais, focando a necessidade de serviços 

periódicos de limpeza e desinfecção desses reservatórios, bem como das instalações hidráulico-sanitárias. MÉTODOS: As 

coletas foram realizadas em diversos pontos do município, incluindo hidrômetros e reservatórios de prédios públicos, 

seguindo o cronograma formulado pelo Laboratório Central (LACEN), que divide 53 amostras mensais em três coletas. Nas 

unidades de saúde, as coletas foram realizadas nas torneiras das copas e dos bebedouros para verificação das variáveis cor 

aparente, turbidez, nível de cloro residual, coliformes totais e termotolerantes, de acordo com a Portaria 518/GM, de 25 de 

março de 2004, do Ministério da Saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período avaliado, foram realizadas 811 análises 

de água para o programa VIGIÁGUA, como monitoramento da prestadora EMBASA. Destas, 22 amostras foram realizadas em 

torneiras e bebedouros dos postos de saúde e hospital do município e 19 em escolas municipais. CONCLUSÃO: Com base nos 

resultados dos parâmetros físico-químicos e bacteriológicos analisados neste trabalho, considera-se que o monitoramento da 

qualidade da água para consumo humano deve ser realizado continuamente, devido à presença de amostras em desacordo 

com a Portaria 518-GM/MS. 

P170
ESTUDO SOBRE INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICOS: UMA CONTRIBUIÇÃO NA ORGANIZAÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

1,2 1 1Teresinha Jesus Gomes Costa , J. L. B. Neto , M. P. Santana
1 2Secretaria de Estado da Saúde de Alagoas; Universidade Federal de Alagoas

INTRODUÇÃO: A principal atividade produtiva do Estado de Alagoas é a cultura da cana-de-açúcar, seguida pelo cultivo do 

fumo. OBJETIVO: Conhecer o perfil epidemiológico das intoxicações por agrotóxicos das regiões fumageira e canavieira. 

MÉTODOS: Estudo epidemiológico retrospectivo, série histórica de dez anos. Foram realizadas ações educativas de 

articulações intersetoriais e interinstitucionais; a produção de informações foi realizada por meio dos sistemas oficiais de 

informações da saúde. Em relação ao tratamento dos dados, foi aplicada a Estatística Básica. RESULTADOS: Foram notificados 

519 casos de intoxicações por agrotóxicos, a maioria nos municípios da região fumageira. As intoxicações afetaram a faixa 

etária de 15 a 24 anos e o sexo masculino em 52% dos casos. A maioria dos óbitos (71%) ocorreu nos hospitais do Estado e o 

motivo principal de internações foram efeitos tóxicos por substâncias de origem principalmente não medicinal e de 

envenenamento por drogas e substâncias biológicas. A segunda causa de morte mais incidente foi a autointoxicação 

intencional com pesticidas e envenenamento acidental por outras substâncias químicas nocivas. Em um dos hospitais de 

emergência do Estado, nos anos de 2004 e 2007, foram atendidos 3.296 pacientes com diagnóstico de intoxicações por 

agrotóxicos/envenenamentos. Desses pacientes, 23,6% foram internados por envenenamento acidental, 46,1% por 

intoxicações por agrotóxicos e 30,2% por tentativa de suicídio/envenenamento. CONCLUSÃO: Os sistemas de informações 

oficiais não permitem fazer vigilância, os trabalhadores da saúde necessitam de capacitação sobre intoxicações e os 

laboratórios de saúde pública se encontram em condições inadequadas para realizar exames.
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P171
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA UTILIZADA EM 15 ESCOLAS MUNICIPAIS DE SALVADOR, 
ESTADO DA BAHIA

1 2 1Bárbara Rosemar Nascimento de Araújo , Luiz Gustavo da Silva Santos , Ulisses Neves Nascimento Filho
1 2Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura Municipal de Salvador; União Metropolitana para o Desenvolvimento da Educação 
e Cultura

A água é um dos mais importantes recursos para a manutenção da vida. Quando sua qualidade é deficiente, ela pode transmitir 

uma série de doenças, sendo uma das maiores ameaças à saúde humana. Muitas atividades desenvolvidas pelos seres vivos 

estão direta ou indiretamente associadas à água, o que demonstra a necessidade de que ela esteja em quantidade e qualidade 

adequadas aos respectivos fins. O objetivo do trabalho foi realizar uma avaliação da qualidade da água utilizada em 15 escolas 

municipais de Salvador, Estado da Bahia. Os resultados serão comparados com os obtidos da avaliação realizada em 2006 e, 

por conta disso, foram utilizadas as mesmas escolas municipais avaliadas naquele ano, sendo duas em cada Distrito Sanitário. 

Foi feita uma inspeção geral em cada escola e foram coletadas duas amostras de água, sendo uma oriunda diretamente da 

Embasa e outra da torneira da cozinha, ou seja, após passar pelo reservatório. As coletas foram encaminhadas para o LACEN 

para avaliação dos parâmetros físico-químico e microbiológico; e foi verificado o teor de cloro in situ. Já foram visitadas 10 
oescolas e 100% das amostras do ponto direto da Embasa estavam em conformidade com o parâmetro da Portaria MS n  

518/2004 quanto ao cloro residual. Das amostras da pia da cozinha, 50% estavam comprometidas, o que pode proporcionar 

maior risco à contaminação da água quando reservada. A causa desse índice pode estar no posicionamento dos reservatórios e 

na periodicidade da higienização, pois 100% das escolas com amostras impróprias apresentam reservatórios subterrâneos 

e/ou periodicidade de limpeza superior a seis meses. Observou-se uma melhoria nas condições do ambiente escolar, segundo 

as orientações realizadas no estudo de 2006: maior cuidado com a vedação dos reservatórios, limpeza dos filtros e desativação 

de reservatórios subterrâneos. Propõe-se ampliar o diagnóstico para outras escolas e realizar um monitoramento da 

qualidade da água.

P172
ANÁLISE DO FOMENTO À PESQUISA EM SAÚDE AMBIENTAL REALIZADO PELO MINISTÉRIO DA 
SAÚDE NO PERÍODO DE 2002 A 2009
Thenille Faria Machado Carmo, Cassia Fatima Rangel, Guilherme Franco Netto, Daniela Buosi
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: A evolução da pesquisa em saúde no Brasil decorre da atuação do Ministério da Saúde (MS) e da 

implementação, tanto da Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde (PNCTIS), quanto da Agenda Nacional 
ade Prioridades de Pesquisa em Saúde (ANPPS). A ANPPS abrange 24 subagendas, sendo que a 23  trata de assuntos 

relacionados à Saúde, Ambiente, Trabalho e Biossegurança. OBJETIVO: analisar os dados referentes ao fomento da pesquisa 

em saúde ambiental realizado pelo MS no período de 2002 a 2009. METODOLOGIA: Realizou-se o levantamento de 

informações a partir da base de dados "Pesquisa Saúde" do Departamento de Ciência e Tecnologia do MS. RESULTADOS: A 
osubagenda n  23 conta com 72 projetos financiados, o que representa 2,3% do total de projetos financiados entre 2002 e 2009. 

O volume de recurso utilizado para essa subagenda é da ordem de R$ 10.000.000,00, o que representa 1,7% do total utilizado 

ao longo desses sete anos. Considerando que a saúde ambiental está dentro dessa subagenda, observou-se que, dos 72 

projetos financiados, 35 podem ser inseridos no contexto da saúde ambiental, o que representa cerca de 1,2% do total de 

projetos financiados. Quanto ao volume de recurso, esses 35 projetos utilizaram cerca de R$ 3.500.000,00, o que corresponde 

a 1/3 do valor total utilizado para essa subagenda. CONCLUSÃO: Feita a análise do fomento de pesquisas no que tange aos 
otemas da subagenda n  23, observa-se a necessidade de aumentar o fomento nessa área, além da necessidade de desmembrar 

os temas que nela estão postos, pois a sua grande abrangência fez com que aspectos importantes da Vigilância em Saúde 

Ambiental não sejam contemplados. Nesse sentido, o Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do 

Trabalhador (DSAST) elaborou nova proposta para a revisão da ANPPS, sugerindo que saúde ambiental e saúde do trabalhador 

sejam duas subagendas diferenciadas. 
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P173
PRIORIDADES DE PESQUISA PARA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL E SAÚDE DO 
TRABALHADOR

1 1 1 2 1Thenille Faria Machado Carmo , Cassia Fatima Rangel , Guilherme Franco Netto , Jorge Mesquita Huet Machado , Daniela Buosi
1 2Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Desde 2002, o fomento à pesquisa tem evoluído bastante no âmbito do Ministério da Saúde (MS). No entanto, 

áreas como a Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) e a Saúde do Trabalhador (ST) ainda apresentam lacunas que dependem de 

pesquisas. A partir da estruturação do Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador (DSAST) 

verificou-se a necessidade de estruturar as demandas de pesquisa com intuito de conhecer as prioridades e demonstrar a 

importância de fomento a pesquisas que abordem esses temas. OBJETIVO: Apresentar as prioridades de pesquisa da VSA e ST. 

METODOLOGIA: Realizou-se um levantamento dos temas prioritários em VSA e ST listados nas oficinas para definição das 

prioridades de pesquisa realizadas ao longo de 2008 e 2009. Participaram das oficinas a equipe do departamento, especialistas 

na área de VSA e ST e representantes da Coordenação Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviço (CGDEP), que 

foram os responsáveis pela metodologia. RESULTADOS: Após as oficinas, os temas considerados centrais para a VSA 

abrangeram os seguintes assuntos: mudanças climáticas, exposição humana a contaminantes químicos, radiações ionizantes e 

impactos sobre a saúde humana, qualidade da água para consumo humano, estratégias de comunicação de risco para a VSA, 

atuação do SUS frente a eventos com produtos perigos, dentre outros. No âmbito da saúde do trabalhador, os assuntos 

selecionados foram: saúde do trabalhador da saúde, condições de trabalho, de saúde e percepção de risco ocupacional de 

adolescentes/aprendizes trabalhadores, análise da situação da saúde de trabalhadores do setor sucroalcooleiro, vigilância 

epidemiológica dos agravos de notificação compulsória e territorialização da Saúde do Trabalhador e sua articulação com a 

saúde ambiental. CONCLUSÃO: Diante da constatação das lacunas existentes e dos temas considerados prioritários para o 

DSAST, foi encaminhada a sugestão de introduzir à ANPPS duas novas subagendas: 1) Vigilância em saúde Ambiental e 2) Saúde 

do trabalhador, dando visibilidade a essas áreas e propiciando o fomento nos temas identificados.

P174
EXPOSIÇÃO AO MERCÚRIO EM UM AMBIENTE DE TRABALHO ODONTOLÓGICO
Leda Freitas de Jesus, Fátima Ramos Moreira, Fernanda Baptista, Marden Samir Marinha, Nei Santos Duarte, Regina Gomes, Renato Borges, Sayonara 
Azevedo 
Laboratório de Toxicologia, Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

O amálgama dentário é uma liga que possui, em sua composição, cerca de 50% de mercúrio metálico, substância tóxica para os 

seres vivos e para o meio ambiente. Segundo a OMS, cerca de 7,41 mil toneladas de mercúrio são despejados anualmente no 

meio ambiente via amálgama dentário, fato que caracteriza este composto como a principal fonte antropogência não 

industrial de emissão de vapor de mercúrio para o meio ambiente. Além disso, a exposição ao metal no ambiente de trabalho 

pode levar à contaminação dos dentistas que utilizam o amálgama na sua rotina profissional. O objetivo deste trabalho foi 

investigar a existência de sintomatologia de contaminação por mercúrio em dentistas expostos ao metal devido ao manuseio 

do amálgama dentário, identificar as fontes de contaminação no ambiente de trabalho desses profissionais e propor formas de 

evitar ou minimizar a contribuição desse ambiente para a contaminação ocupacional e ambiental por mercúrio. Trata-se de um 

estudo quantitativo descritivo, desenvolvido com dentistas de uma policlínica militar do Estado do Rio de Janeiro. Foi aplicado 

um questionário que demonstrou a presença de sinais e sintomas compatíveis com os descritos na literatura científica como 

características da contaminação mercurial: distúrbios neurológicos (25%), gástricos (37,5%), dermatológicos (12,5%) e renais 

(25%). A ventilação deficiente foi considerada o maior problema no ambiente laboral, devido aos consultórios permanecerem 

fechados a maior parte do tempo, sendo a renovação do ar feita, principalmente, por meio de aparelhos de ar condicionado, 

sem haver, contudo, troca ou limpeza sistemática dos filtros dos referidos aparelhos. Concluiu-se que, apesar do pequeno 

número de obturações de amálgama executadas diariamente pelos dentistas, a incidência de sintomas compatíveis com os da 

contaminação mercurial foi elevada. Foram então, recomendadas ações preventivas para evitar a contaminação por mercúrio 

nesses consultórios odontológicos, as quais contribuirão para a preservação da saúde dos profissionais que neles trabalham e 

do meio ambiente.
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P175
RESISTÊNCIA DE CEPAS DE MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS AOS PROCESSOS DE 
DESINFECÇÃO PROVENIENTE DE ISOLADOS CLÍNICOS

1 2 2 3Aída Cristina do Nascimento Silva , Joilda Silva Nery , Eduardo Luiz Andrade Mota , Mitermayer Galvao dos Reis
1 2 3Agência Nacional de Saúde Suplementar; Instituto de Saúde Coletiva, Universidade Federal da Bahia; Centro de Pesquisa Gonçalo Muniz, Fundação Oswaldo 
Cruz

INTRODUÇÃO: O risco infeccioso atribuído aos Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) torna obrigatória a adoção do tratamento 

prévio dos materiais biológicos gerados, como forma de redução ou eliminação da carga microbiana. OBJETIVO: Avaliar a 

eficácia do processo de desinfecção química por hipoclorito de sódio (NaClO) 2 % na eliminação das cepas de Mycobacterium 

tuberculosis de isolados clínicos de indivíduos com tuberculose, comparativamente à eficácia do método de esterilização 

clássico (Autoclave). MÉTODOS: Trata-se de um estudo experimental com dados e amostras biológicas de pacientes 

sintomáticos respiratórios ou com suspeita clínica de tuberculose pulmonar, atendidos na rotina ambulatorial do Hospital 

Especializado Octavio Mangabeira (HEOM/SESAB), unidade de referência no tratamento da tuberculose, na Cidade de 

Salvador, Estado da Bahia. Como grupo intervenção foram utilizados 65 isolados de pacientes com baciloscopia positiva (+++), 

posteriormente submetidos ao processo de desinfecção por NaClO (2%). Para avaliação da esterilização das cepas de M. 

tuberculosis foi utilizado o método referência – Equipamento Autoclave, utilizando-se o mesmo número de isolados. 

RESULTADOS: Os resultados demonstram a ausência de variabilidade quanto à inativação microbiana de M. tuberculosis entre 

os dois processos de descontaminação – NaClO (2 %) e Autoclave. Em relação aos 65 isolados clínicos, quando submetidos ao 

contato com o NaClO 2 %, nos tempos (t1 = 30 min e t2 = 4 h), foi observada ausência de crescimento de M. tuberculosis em 

100% dos meios de cultura. CONCLUSÃO: Este estudo aponta para um desempenho favorável na utilização do desinfetante 

químico NaClO 2 % na eliminação das cepas de M. tuberculosis presentes em materiais biológicos. Mas há que se considerar 

que os resultados destacam também a responsabilidade dos gestores de serviços de saúde na definição de escolhas 

tecnológicas para o tratamento de resíduos infectantes, considerando a garantia da qualidade dos processos de 

descontaminação (esterilização ou desinfecção) capazes de eliminar ou reduzir micro-organismos patogênicos. 

P176
ESTUDO TEMPORAL DA QUALIDADE DA ÁGUA DO PORTO AÇAÍ E VER-O-PESO, EM BELÉM, 
ESTADO DO PARÁ
Thaís K. L. Queiroz, Kleber R. F. Faial, Camilla S. S. Santos, Camila M. Silva, Bruno S. Carneiro
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

Este trabalho tem como objetivo a caracterização físico-química da qualidade das águas do Rio Guamá e da Baía de Guajará e 

possíveis impactos ambientais e avaliação dos resultados sobre as condições e padrões de lançamentos estabelecidos pela 

Resolução CONAMA 357/05/MMA. A amostragem foi realizada no período de abril de 2009 a maio de 2010, totalizando 28 

amostras. Os pontos de coleta localizam-se no Porto Açaí, sobre o Rio Guamá, e outro ponto na escadinha do Ver-o-Peso, na 

Baía do Guajará. As variáveis determinadas foram: pH, temperatura, condutividade, oxigênio dissolvido (OD), sólidos totais 

dissolvidos (TDS), sólidos totais em suspensão (STS), cor aparente, turbidez, nitrito (NO2), nitrato (NO3), sulfato e nitrogênio 

amoniacal (NH3). Foram utilizados os equipamentos HI9828 da HANNA®, Espectrofotômetro DR 2000/2800 e Cromatografia 

de Íons (ICS 2000). Durante os meses de monitoramento, a variável que apresentou resultados em desacordo com a legislação 

no Porto Açaí foi o OD, com valor médio de 4,45 (a legislação estabelece valor máximo de lançamento de > 5); Já os resultados 

do Ver-o-Peso mostram a variável cor aparente elevada, apesar de não haver padrão estabelecido na legislação vigente para a 

mesma. Considerando as informações apresentadas pôde-se observar que o Rio Guamá e a Baía do Guajará sofrem 

contaminação devido ao descarte de resíduos e efluentes domésticos sem o tratamento adequado e necessitam de melhorias 

sanitárias e estruturais, bem como uma mudança de hábito da população e do Poder Público, para que as condições de 

lançamento de resíduos não venham a afetar a saúde da população local.
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P177
A INTEGRAÇÃO DA SAÚDE AMBIENTAL NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO NO CAMPO DA 
ATENÇÃO BÁSICA 
Suely Torquato Ribeiro
Secretaria de Saúde e Ação Social de Sobral

A questão ambiental tem adquirido uma importância maior nos últimos anos,, devido a fatores globais, como o efeito estufa, o 

buraco da camada de ozônio, a poluição atmosférica e a perda da biodiversidade. No entanto, os problemas ambientais locais, 

como a degradação da água, do ar e do solo, do ambiente doméstico e de trabalho, também têm impactado significativamente 

a saúde humana. Este estudo tem como objetivo compreender como a saúde ambiental vem sendo incorporada no campo da 

atenção básica, fornecendo assim um desenvolvimento sustentável do ambiente e da saúde coletiva. Para atingir esse 

objetivo, foi realizado um levantamento dos problemas de saúde do local e da visão sistêmica dos profissionais no seu 

território de atuação. Os resultados apontaram que, considerando que a vigilância em saúde ambiental é um processo 

contínuo de dados e análise de informações sobre saúde e ambiente, deverá ser promovido, junto à equipe, um mecanismo de 

avaliação do risco ambiental para um gerenciamento de riscos, conforme a realidade de cada território e de acordo com o 

instrumento avaliativo. Deverão ser realizados eventos sobre a consciência do risco ambiental, na forma de minioficinas de 

trabalho, com os profissionais da Atenção Básica, bem como ações educativas por meio de palestras, metodologia 

participativa nas escolas e grupos comunitários em parceria com ESF visando à promoção da saúde.

P178
A IMPORTÂNCIA DA INSPEÇÃO NAS ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA COMO CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NO MUNICÍPIO DE SOBRAL
Suely Torquato Ribeiro, Pereira Marina Vasconcelos, Apoliano Francisco Gomes
Secretaria de Saúde Municipal

A vigilância em saúde ambiental relacionada à qualidade da água para consumo humano consiste em um conjunto de ações 

adotadas continuamente pelas autoridades de saúde pública, a fim de garantir que a água consumida pela população atenda 

ao padrão e às normas estabelecidas na legislação vigente, bem como avaliar os riscos que ela representa para a saúde 

humana. O estudo realizado tem como objetivo avaliar in loco cada etapa ou unidade do processo de produção, fornecimento 

e consumo de água e identificar os fatores de risco. O estudo foi realizado no período de janeiro a dezembro de 2009, com 

frequência assistemática, para as inspeções em estação de tratamento de água (ETA). Os locais inspecionados foram a sede do 

Município (ETA I e II, ETA III) e os distritos: Jordão, Lagoa Queimada e Bonfim. As inspeções foram realizadas no momento das 

coletas de amostras de água com aplicação de um check list. Nas ETAs da sede e dos distritos do município foi aplicado um 

roteiro de inspeção, em que foram verificados 93 itens, dentre os quais foram atendidos 63% da avaliação na sede e 38% dos 

distritos. Conclui-se então pela necessidade de melhorias em relação a instalações físicas na sede e distritos e um maior 

controle de qualidade e melhorias quanto aos aspectos de gerenciamento nos distritos.
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P179
MAPEAMENTO DA PERCEPÇÃO QUANTO AO RUÍDO URBANO PELOS MORADORES NO BAIRRO 
DO UMARIZAL EM BELÉM, ESTADO DO PARÁ, VIA ANÁLISE FATORIAL

1 2 2 3Mário Diego Rocha Valente , Marinalva Cardoso Maciel , João Guimarães Pinheiro , Waldenei Travassos Queiroz
1 2 3Departamento de Trânsito do Estado do Pará; Universidade Federal do Pará; Universidade Federal Rural da Amazônia

O objetivo deste trabalho é analisar a percepção do ruído urbano no cotidiano dos habitantes no bairro do Umarizal, localizado 

na cidade de Belém, Estado do Pará, em 2009. Executou-se um estudo transversal em uma amostra probabilística de 200 

moradores, selecionados pelo método de amostragem sistemática. Foram feitas avaliações objetivas dos níveis sonoros a 

partir de questionários sobre dados pessoais, econômicos e demográficos do ambiente residencial urbano e sobre o 

desconforto causado pelo ruído. Inicialmente, utilizou-se a análise exploratória e verificou-se que a maior parte dos 

moradores percebeu, há mais de sete anos, um aumento do ruído no bairro, classificando o nível do barulho como muito 

intenso e se sentindo muito incomodados. Identificaram o período noturno como o mais ruidoso e o tráfego de veículos e 

pessoas conversando como as principais fontes de ruídos, acarretando algumas reações psicossociais como: irritabilidade, 

insônia e estresse. Posteriormente, aplicou-se a analise fatorial para sintetizar as informações mais importantes, com o 

método das componentes principais via rotação ortogonal do tipo Varimax com Normalização de Kaiser para Extração dos 

Fatores e o Coeficiente Alfa de Cronbach para testar a confiabilidade dos dados antes e após a obtenção dos fatores. O modelo 

determinado apresentou-se de fácil interpretação e utilização, usando-se cinco fatores e proporcionando um bom ajuste aos 

dados, com 84% de explicação da variabilidade. Ele atendeu a todas as suposições teóricas para sua existência e utilização. A 

população do bairro estudado indicou um aumento no nível de ruído, percebido ao passar dos anos. Os fatores gerados podem 

servir como parâmetros para caracterizar a percepção da exposição contínua ao ruído pela população.

P180
ENGENHARIA AMBIENTAL: ESTUDO COMPARATIVO DA COBERTURA CONCEITUAL DE FÍSICA DO 
CURRÍCULO DE DOIS CURSOS

1 2 1 3Ricardo Shitsuka , Ismar Frango Silveira , Davidson Passos Mendes , Dorlivete Moreira Shitsuka
1 2 3Universidade Federal de Itajubá; Universidade Cruzeiro do Sul; Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo

Atualmente, a sociedade busca um equilíbrio entre desenvolvimento e qualidade do meio ambiente. Um dos cursos 

superiores que trabalham a questão ambiental de modo multidisciplinar é o curso de Engenharia Ambiental. Neste curso, as 

disciplinas de Física normalmente são ministradas nos períodos iniciais. A Resolução CNE/CES 11, do MEC, orienta a formação 
odos currículos dos cursos de Engenharia, e a Resolução n  447, do CONFEA, dispõe sobre o registro profissional do Engenheiro 

Ambiental e disciplina suas atividades profissionais: administração, gestão e ordenamento ambiental, monitoramento e 

mitigação de impactos ambientais, seus serviços afins e correlatos. Existe liberdade das instituições na definição dos 

conteúdos das disciplinas, como é o caso da disciplina de Física, fato que pode levar a diferenças. No presente estudo, procura-

se comparar a cobertura conceitual nas disciplinas de Física no primeiro e segundo anos, correspondentes ao primeiro ao 

quarto períodos dos cursos de Engenharia Ambiental estudados. Realiza-se uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso, 

na qual se utiliza a ferramenta Mapas Conceituais de Novak, associada ao estudo dos currículos; observam-se as semelhanças 

e diferenças no ensino em dois cursos de Engenharia Ambiental, por meio de informações coletadas de websites. O primeiro 

curso foi o de Engenharia Ambiental da Universidade Federal de Viçosa, do sul do Estado de Minas Gerais, e o segundo, do 

Programa de Formação em Engenharia Ambiental e Energética da Universidade Federal de Itajubá, Campus Itabira, localizada 

na região central do mesmo Estado.
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P181
CAPTAÇÃO DE ÁGUA NA ILHA DE MURUTUCU, NA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM, 
ESTADO DO PARÁ, BRASIL: PRÓS E CONTRAS DA UTILIZAÇÃO DO HIPOCLÓRITO DE SÓDIO
Hugo de Souza Ferreira, Yamila Khrisna Oliveira do Nascimento, Bruna Soares Pereira, Luciane Pereira da Silva, Verônica Silva Freitas
Faculdade Ideal

A Amazônia representa a última gigantesca e rica reserva do planeta, possuindo 20% de toda a água doce disponível, a maior 

reserva de vegetação tropical e uma das maiores biodiversidades do planeta. Apesar dessa riqueza, 19 ilhas da Região 

Metropolitana de Belém não contam com água potável, devido à contaminação da Baía de Guajará e do Rio Guamá, 

provocada, em grande parte, pelo lançamento indiscriminado de esgotos sem tratamento da região continental da capital 

paraense. Como implicação deste impacto, a população das ilhas tem que percorrer longas distâncias para ter acesso a água 

potável. Além disso, enfermidades praticamente erradicadas são frequentes nos habitantes das ilhas. Desse modo, este 

trabalho tem como objeto de estudo a Ilha do Murutucu, que faz parte da região insular de Belém. Trata das precariedades 

ligadas à ausência de água de qualidade para as comunidades ali existentes e a problemática da dificuldade de acesso a água 

potável nessa região, enfatizando as formas como os ribeirinhos captam e fazem o tratamento da água para consumo e seus 

outros usos, além de suas possíveis implicações no organismo humano a partir dos métodos de tratamento mais utilizados, 

com ênfase para a utilização por essa população.

P182
CARACTERIZAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS NO ESTUÁRIO AMAZÔNICO: ESTUDO DE CASO 
DA ILHA DE COTIJUBA, BELÉM DO PARÁ

1 1 2Hugo de Souza Ferreira , Yamila Khrisna Oliveira do Nascimento , Iranilda Silva Moraes
1 2Faculdade Ideal; Instituto de Estudos Superiores da Amazônia

A questão ambiental tem sido foco de discussões mundiais. O problema abordado refere-se à degradação ambiental na Ilha de 

Cotijuba, que está localizada aproximadamente nas coordenadas geográficas 1°14'8"S e 48°32'49"W, às margens da Baía do 
2Marajó, na Região Metropolitana de Belém, Estado do Pará, no Brasil. Possui uma área de cerca de 60 km  e uma costa com 15 

km de praias. Existem fragmentos de floresta amazônica de terra firme com graus diferentes de influência antrópica. Há pontos 

em que a floresta é alta e densa, possuindo também árvores emergentes. Em relação às áreas de floresta secundária, temos 

espécies dominantes, como inajá e sucuuba. As áreas de campina estão associadas ao igapó com água escura e areia branca, 

que tem como característica pouca vegetação. Esta região caracteriza-se pela baixa capacidade de recuperação. O principal 

foco de degradação se dá a partir da supressão da vegetação para a ocupação de lotes urbanos ou rurais, que vem ocorrendo 

desordenadamente e cuja dinâmica compromete em grande escala os recursos naturais e, por consequência, a qualidade de 

vida da população desse estuário. As atividades desenvolvidas pelas comunidades ou novos moradores, sem a conscientização 

e/ou o acompanhamento de autoridades legais, trazem consigo implicações bastante significativas, com poder de alteração 

definitiva dessa paisagem. A presente abordagem visa caracterizar os impactos ambientais que vêm sendo causados na Ilha de 

Cotijuba, bem como propor melhorias que proporcionem o equilíbrio entre o homem e o meio ambiente. Visa, também, 

identificar o que vem motivando esses impactos e de que forma mitigá-los. O trabalho utilizou técnicas e ferramentas de 

sensoriamento remoto para mensurar a degradação causada pela ocupação, a partir de uma análise temporal de imagens de 

satélite para caracterizar tais impactos e dinâmicas. 
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P183
OS FATORES ESTRESSANTES PRESENTES NO CONTEXTO DE TRABALHO DOS RODOVIÁRIOS DE 
UMA EMPRESA DE TRANSPORTE COLETIVO DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM
Neuza Andrade Louzada
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, Regional Belém

O estresse profissional afeta 69% da população brasileira, que está cada vez mais desmotivada e insatisfeita com seu trabalho. 

Trata-se do estresse como desgaste do organismo ao enfrentar uma situação que desperte uma emoção forte, seja boa ou má. 

O seu efeito prolongado pode resultar no adoecimento do indivíduo. O objetivo principal do estudo foi investigar o possível 

nexo causal entre os fatores estressantes presentes no contexto de trabalho dos rodoviários de uma empresa de transporte 

coletivo da Região Metropolitana de Belém e o adoecimento desses trabalhadores. A pesquisa de campo baseou-se no 

método fenomenológico que nos permitiu identificar e compreender o "mundo interno" dos motoristas, dando relevância aos 

fenômenos norteadores de sua consciência tal como eles os conhecem, percebem e sentem. Os dados foram coletados por 

meio de entrevista semiestruturada, realizada no serviço de acolhimento dentro do CEREST/Belém. Dos relatos dos motoristas 

emergiram como principais fatores estressantes: as más condições das vias, poluição sonora, os constantes assaltos, a má 

conservação da frota, o trabalho precário e o calor excessivo, tanto do ambiente quanto do motor. Essas condições foram 

mencionadas como produtoras de desconforto, irritabilidade, fadiga, cansaço mental e físico. Esses fatores podem contribuir 

para atitudes inadequadas no trânsito; doenças ocupacionais (estresse, fadiga, ansiedade, depressão, cardiovasculares, 

gastrointestinais, músculo-esqueléticas), problemas pessoais, baixa autoimagem etc. Portanto, para os motoristas terem um 

cotidiano menos estressante, é necessário repensar o contexto de trabalho na sua totalidade, conhecer sua rotina e de que 

forma o estresse aparece nela, considerando as suas dimensões objetiva e subjetiva, seus aspectos físicos e psíquicos. A 

melhor forma de se livrar do estresse não é resolver todos os problemas, mas saber qual o seu limite, a quantidade de 

situações que consegue trabalhar e mudar de hábitos.

P184
VIGILÂNCIA E EDUCAÇÃO EM MARMORARIAS: REDUZINDO OS RISCOS DE SILICOSE ENTRE OS 
TRABALHADORES DO SETOR

1Otavilson Rodrigues Chaves, Vânia de Sousa
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador da Macrorregião de Joinville

INTRODUÇÃO: O beneficiamento de rochas ornamentais que é feito nas marmorarias gera poeiras contendo sílica livre 

cristalina. A silicose é uma doença pulmonar incurável causada pela inalação dessas poeiras contendo sílica cristalina na fração 

respirável. Trata-se de uma fibrose pulmonar, irreversível e progressiva, para a qual não existe tratamento. A Portaria 43/2008, 

proíbe o beneficiamento a seco de mármores e granitos, visando reduzir a emissão de poeira contendo sílica e melhorando a 

qualidade do ar nos ambientes de trabalho. OBJETIVOS: Este trabalho teve como objetivo eliminar os processos de 

beneficiamento de mármores e granitos a seco, fazendo-se cumprir a Portaria 43/2008 nas empresas da macrorregião de 

Joinville que ainda não haviam se adequado à legislação, reduzindo assim o risco de silicose entre os trabalhadores do setor e 

moradores das áreas próximas às marmorarias. MÉTODOS: As empresas do setor foram vistoriadas pelos fiscais sanitaristas do 

CEREST de Joinville. Na ocasião, aplicou-se um questionário sobre as condições do ambiente de trabalho e os empresários e 

trabalhadores foram orientados sobre os riscos existentes na atividade. Além disso, foi distribuído material educativo sobre a 

silicose e as empresas que estavam em desacordo com a legislação foram encaminhadas ao Ministério Público do Trabalho, 

onde assinaram um Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta, para regularização da situação. RESULTADOS: Das 22 

empresas fiscalizadas, 20 apresentaram irregularidades e assinaram o Termo de Ajustamento de Conduta com o Ministério 

Público do Trabalho. Após o prazo estipulado, foi realizada nova vistoria pelo CEREST, sendo que 18 empresas cumpriram as 

exigências e duas empresas encerraram as atividades. CONCLUSÃO: Todas as empresas do setor em funcionamento na região 

estão hoje com os processos de trabalho umidificados. Essas modificações reduziram o risco do aumento da incidência de 

silicose.
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P185
VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA NO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL, ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL, NO ANO DE 2007

1,2 3 4Elira Pereira Dias , Anderson Luis Muller , Mario César Rigui Dias
1 a 213  Coordenadoria Geral de Saúde, Divisão de Vigilância Sanitária, Centro Estadual de Vigilância em Saúde; Comitê Estadual de Inspeção de Águas Para 

3 4Consumo Humano; Universidade de Santa Cruz do Sul; Divisão de Vigilância Sanitária, Superintendência de Vigilância Sanitária

Este trabalho traz uma visão sobre as atividades desenvolvidas pelo Setor de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

Humano, inserido na Divisão de Vigilância Sanitária do Município de Santa Cruz do Sul, ao longo do ano de 2007. O objetivo é 

definir estratégias e ações a serem tomadas pelos responsáveis dos diferentes setores no que diz respeito à melhoria na 

qualidade da água consumida pela população e, sobretudo, subsidiar políticas municipais de saneamento por meio da 

delimitação de áreas de risco, correção de falhas no sistema vigente e melhorias no setor de vigilância, direcionando 

investimentos que visam à promoção da saúde pública, desta forma beneficiando toda a população do município. Tais 

atividades estão previstas no Sistema Nacional de Vigilância em Saúde Ambiental (SNVSA). "Um dos componentes do SNVSA é 

o setor de vigilância da qualidade da água para consumo humano, tendo como finalidade o mapeamento de áreas de risco em 

determinado território para avaliação das características de potabilidade, com vistas a assegurar a qualidade da água e evitar 

que as pessoas adoeçam pela presença de patógenos ou contaminantes presentes nas coleções hídricas". As atividades 

desenvolvidas pelo setor municipal contemplam, resumidamente, o cadastro anual de todas as formas de abastecimento de 

água, o recebimento do controle de qualidade fornecido pelos prestadores de serviços, a alimentação de dados junto ao 

Ministério da Saúde, a emissão de relatórios e o monitoramento mensal da qualidade da água por meio da análise de 

parâmetros físico-químicos e microbiológicos (cloro residual livre, turbidez, coliformes e teor de flúor). Além disso, incluem-se 

o atendimento à população, a realização de palestras e a distribuição de materiais informativos diversos.

P186
ABORDAGENS DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL EM LOCAL ONDE SE MANIPULAVA 
EMBALAGENS VAZIAS DE AGROTÓXICOS EM SÃO PAULO, ESTADO DE SÃO PAULO
Marcos Paulo Pafume Ribeiro, Cleide Lopes, Adriana dos Santos Carneiro, Samanta Del Vecchio Nunes, Marcos Roberto Albertini, Vera Lucia Anacleto 
Cardoso Allegro, Solange Papini
Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental, Coordenação de Vigilância em Saúde, Secretaria Municipal da Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo

Em imóvel localizado à Rua Cambaratiba, 6-B, Perus, São Paulo, Estado de São Paulo, funcionava uma “central de triagem” de 

materiais para reciclagem, entre os quais existiam embalagens vazias de agrotóxicos. Após denúncia, foi realizada inspeção no 

local pela Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental e constatou-se a presença de resíduos tóxicos, bem como a não 

utilização de equipamentos de proteção individual pelos funcionários. Foi lavrado Auto de Infração e solicitada à Companhia 

de Tecnologia de Saneamento Ambiental a remoção e destinação final adequada das embalagens. Em nova inspeção no local, 

o locatário do imóvel informou que, logo após a autuação, a atividade foi suspensa e funcionários e moradores do entorno 

deixaram o local. Assim, as pessoas que entraram em contato com as embalagens de agrotóxicos não estão mais no local e a 

possibilidade de contato dos atuais residentes com solo e água possivelmente contaminados foi minimizada, visto que o 

terreno encontra-se totalmente pavimentado e não há uso de água subterrânea. O local, hoje, é cadastrado como Ponto 

Estratégico (PE) para controle do Aedes aegypti e recebe periodicamente visitas de agentes de saúde, que orientam os 

residentes quanto aos cuidados ambientais para evitar a proliferação de vetores e pragas urbanas e quanto ao risco de 

exposição ao solo ou água, que podem estar contaminados por substâncias químicas. A abordagem por meio de autuação 

surtiu efeito quando interrompeu a rota de exposição imediata; no entanto, a possibilidade de contato e acompanhamento 

das pessoas possivelmente expostas até o momento da inspeção foi perdida. Ao contrário, o cadastramento do local como PE 

possibilita o contato contínuo e o acompanhamento dos residentes atuais. Do processo de resolução acima descrito, podemos 

concluir que priorizar a abordagem educativa-sanitária legal possibilita a troca imediata e contínua de informações entre os 

órgãos públicos de saúde e os munícipes, minimizando os riscos ecotoxicológicos em áreas urbanas.
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P187
MELHORIA HABITACIONAL: UMA FERRAMENTA DA SAÚDE AMBIENTAL PARA O CONTROLE DA 
DOENÇA DE CHAGAS NO RIO GRANDE DO SUL

1 1 2 2 2Antonio C. C. Rocha , Kátia J. Lippold , Tânia M. S. Wilhelms , Celso B. Anjos ; Cleonara Bedim
2 2Fundação Nacional de Saúde; Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul

INTRODUÇÃO: O Programa de Melhoria Habitacional para o Controle da Doença de Chagas da FUNASA é constituído por 

parceria com a Divisão de Vigilância Ambiental em Saúde da Secretaria Estadual de Saúde (SES) desde 2001. Tal parceria é 

beneficiada por estratégias que valorizam a transversalidade no exercício da qualificação de ações sanitárias do SUS, 

valorizando a interseção de distintos segmentos que contribuem para a determinação dos processos de saúde/doença, tais 

como habitação, saneamento, criatórios de animais, dentre outros. OBJETIVO: Impedir que as habitações e os peridomicílios 

rurais alberguem o Triatoma infestans, transmissor da doença de Chagas, e, dessa forma, contribuir para a prevenção de casos 

da doença por meio da promoção e manutenção do ambiente saudável. METODOLOGIA: O processo envolve capacitações, 

inquérito domiciliar, orientações para elaboração dos projetos e oficinas educativas, dentre outras ações. A unidade domiciliar 

é avaliada na suas relações com o peridomicílio; meio ambiente em seu sentido mais amplo; criatórios de animais; 

desmatamento; origem e qualidade da água; destino do lixo e dejetos animais e humanos. As ações propostas – restaurações e 

reconstruções – estão direcionadas para a casa e arredores. RESULTADOS: A continuidade do Programa vem oportunizando 

habitações e peridomicílios saudáveis e, por consequência, promovendo a qualidade de vida da população rural nos territórios 

trabalhados. Já foram atendidas em torno de 40 localidades, beneficiando mais de 1.500 famílias. Esse Programa contribuiu 

para que o Estado fosse certificado quanto à interrupção da transmissão vetorial de T. cruzi por T. infestans em 2005. 

CONCLUSÃO: O saneamento e as melhorias habitacionais previnem vários agravos de saúde para além do controle da doença 

de Chagas. Entender a determinação da doença de Chagas pela interseção dos segmentos biológico, social, econômico, 

cultural e ambiental é condição essencial para que se prossiga obtendo êxitos nessa operação programática do SUS no Rio 

Grande do Sul.

P188
COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA NA COLÔNIA JULIANO MOREIRA
Mirian Rose Rebello
Fundação Oswaldo Cruz

Vivemos numa sociedade capitalista e consumista, onde impactos da industrialização e do crescimento populacional, bem 

como seus efeitos socioambientais, principalmente nas áreas urbanas, estão entre alguns dos maiores desafios de políticas 

voltadas à saúde ambiental. A sociedade atual é reconhecida como a civilização dos resíduos, devido aos desperdícios e ao 

desenvolvimento industrial e tecnológico. Com a multiplicação desses problemas nas últimas décadas, a responsabilidade das 

organizações foi reformulada, favorecendo uma visão mais ampliada em relação à sua responsabilidade social e ambiental.  

Assim sendo, a Fiocruz vem sempre buscando contribuir para a melhoria de seu entorno. Este trabalho consiste em subsidiar 

um sistema de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos, para as comunidades do entorno do Campus Fiocruz da Mata Atlântica. Visa 

promover a melhoria das condições ambientais e de vida dessas comunidades, com ênfase na promoção da saúde. O projeto 

está sendo realizado em parceria com uma cooperativa de catadores de resíduos sólidos, que aloca um posto de troca de 

recicláveis em um ponto estratégico entre essas comunidades, onde a moeda de troca é o alimento não perecível.  

Paralelamente, estão sendo desenvolvidas atividades de educação ambiental sobre temas relacionados ao lixo, abrangendo 

informações a respeito do projeto, dicas sobre redução, reutilização e reciclagem. Jovens das comunidades atuam como 

agentes ambientais fornecendo orientações sobre o projeto, divulgando, mobilizando e motivando as pessoas a participarem. 

Está previsto que este projeto seja autossustentável. O investimento inicial presume apenas estruturar sua implantação e 

apoiar logisticamente a cooperativa. Porém, futuramente, estes custos sairão da venda dos resíduos recicláveis e de 

patrocínios. Pretende-se, com a experiência obtida, contribuir com novas experiências em todo o país que objetivem 

sensibilizar, mobilizar e instrumentalizar comunidades pobres, para o planejamento e para a gestão territorial participativa 

adaptada às suas realidades, em torno de um dos maiores problemas socioambientais contemporâneos: o lixo. 
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P189
PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE IMPLEMENTAÇÃO DE EXAMES VOLTADOS PARA TOXICOLOGIA 
OCUPACIONAL NO AMBITO DO SUS
Maria Jacqueline Lopes Pena, L. M. de O. Pontes, O. B. dos Reis
Laboratório Central Gonçalo Moniz

INTRODUÇÃO: Um importante exame da toxicologia ocupacional é a identificação da intoxicação por organofosforados em 

trabalhadores expostos, causa do risco de redução da atividade da colinesterase plasmática no indivíduo contaminado. 

Justifica-se a implementação desse procedimento em uma entidade pública no âmbito do SUS. Na Bahia, o Laboratório Central 

de Saúde Pública (LACEN) foi identificado como referência estadual onde não havia prática no campo da toxicologia 

ocupacional. OBJETIVO: Planejar as ações para implementação dos exames de toxicologia ocupacional no âmbito do SUS, 

inicialmente o de dosagem de colinesterase plasmática, como parte de um projeto de inserção do LACEN nessas práticas. 

MÉTODOS: Na fase inicial, avaliaram-se as necessidades materiais e capacitações. Depois houve o envolvimento da direção do 

LACEN para decisões institucionais. Em seguida, estabeleceram-se estratégias com outras instituições e agentes, envolvendo a 

aquisição de equipamentos, treinamento, organização de espaço físico, entre outros. Foram, então, levantadas as práticas 

mais usadas e as referências normativas do Ministério da Saúde. Por último, definiu-se o cronograma para a execução dos 

serviços. RESULTADOS: Organizou-se uma equipe capacitada. Adotaram-se as técnicas de controle de qualidade e 

desenvolveu-se a rotina de atividades do setor. Alcançou-se a ação inicial e prioritária de avaliação da exposição ocupacional 

aos organofosforados nos cerca de 8 mil trabalhadores expostos no quadrimestre. Realizou-se estudo preliminar de caráter 

analítico com base em informações dos bancos de dados com resultados laboratoriais sobre os níveis de colinesterase 

plasmática desses trabalhadores, descobrindo-se uma associação positiva entre os indivíduos identificados com 

contaminação e suas práticas, considerando este perfil de alto risco. CONCLUSÃO: Os resultados demonstram a importância 

do planejamento das ações de implementação de exames voltados para a toxicologia ocupacional no âmbito do SUS. Além 

disso, identificaram-se perspectivas de ampliação para rede de toxicologia no SUS nas demais esferas regionais. Assim, será 

possível a construção de novos modelos de práticas preventivas.

P190
O PAPEL DO MÉDICO VETERINÁRIO NA SAÚDE AMBIENTAL

1 1 2Fernanda Cechinel da Silva Possamai , Fabricio Pagani Possamai , Mari Helen Pagani Possamai
1 2Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina; Universidade do Estado de Santa Catarina

O impacto das atividades humanas sobre o ambiente, a degradação progressiva dos ecossistemas, a contaminação crescente 

da atmosfera, solo e água, bem como o aquecimento global, provocam sérias consequências na saúde do meio ambiente 

natural, rural e urbano, incluindo a população humana. Nesse contexto, os médicos veterinários estão despertando para um 

novo campo da saúde pública: o da saúde ambiental. Seus conhecimentos sobre ecologia o capacitam a planejar, executar e 

atuar em programas de vigilância ambiental, saneamento básico e na preservação da fauna. O objetivo deste trabalho é relatar 

a importância do médico veterinário na saúde ambiental e analisar alguns fatores que têm contribuído para sua consolidação. 

Este profissional está apto a desenvolver atividades relacionadas à epidemiologia, ao controle de zoonoses, à higiene dos 

alimentos e aos trabalhos de laboratório, envolvendo pesquisa, preparação e controle de produtos biológicos e de 

medicamentos. A Organização Mundial da Saúde tem ressaltado a importância de sua participação no planejamento e 

avaliação das medidas preventivas e de controle adotadas pelas equipes de saúde, para a eliminação dos riscos gerados pelos 

agravos desencadeados pela interferência do homem no meio ambiente. Torna-se cada vez mais necessária a consolidação 

das posições conquistadas pelo médico veterinário na saúde pública, bem como sua conquista nas equipes interdisciplinares 

de vigilância ambiental, principalmente para o desenvolvimento de estudos e programas de avaliação dos impactos 

ambientais sobre a saúde da população. O fato de grande parte da população ainda desconhecer a importância da 

participação do médico veterinário na saúde ambiental tem sido uma barreira enfrentada para a devida ocupação destes 

espaços. É indispensável que os profissionais responsáveis pela promoção da saúde pública estejam cada vez mais preparados 

para enfrentar desafios ambientais. Neste contexto, para ampliar essa atuação, estão englobados os médicos veterinários.
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P191
A PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE SAÚDE AMBIENTAL EM PERIÓDICOS NACIONAIS: UM 
BALANÇO PRELIMINAR
Cesar Lima Ramires
Universidade Federal de Uberlândia

OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo central realizar um inventário da produção acadêmica sobre Saúde Ambiental em 

periódicos nacionais. Método: Foi realizado um levantamento no portal SciELO Brasil a partir do descritor Saúde Ambiental, 

identificando-se 71 artigos. Estes foram classificados segundo o ano de publicação, recorte espacial de análise, nome do 

periódico, principais temas abordados e grupos populacionais analisados. RESULTADOS: Verificou-se que a maioria dos artigos 

foram publicados na década de 2000, com apenas um artigo em 1973 e outro em 1984. Os periódicos que mais veicularam 

artigos sobre a temática foram o Caderno de Saúde Pública, Ciência e Saúde Coletiva, Saúde e Sociedade e Revista de Saúde 

Pública. A escala local foi privilegiada nos artigos que analisavam determinada realidade geográfica. Os principais temas estão 

relacionados às questões teórico-conceituais e os impactos ambientais sobre as condições da saúde humana. O grupo dos 

trabalhadores tem papel de destaque na maioria dos trabalhos. Conclusão: A primeira etapa desta pesquisa evidenciou o 

crescimento da produção acadêmica nos anos 2000, acompanhando a constituição desse ramo do conhecimento. O 

expressivo número de trabalhos de cunho conceitual demonstra os esforços dos pesquisadores em consolidar a saúde 

ambiental no país. A presença de alguns artigos com enfoque qualitativo aponta possibilidades de abordagens integradoras 

nessa área em processo de formação. 

P192
SOLUÇÕES ALTERNATIVAS DE SANEAMENTO IMPLEMENTADAS PELA FUNASA NO ESTADO DO 
PARÁ NO TRATAMENTO DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO EM PEQUENAS E MÉDIAS 
COMUNIDADES
Eládio Carvalho, Marinaldo Valente, João Monteiro, Karen Vieira, Antonio Pinheiro, Valter Souza, Daniela Miranda
Fundação Nacional de Saúde

A Unidade Regional de Controle de Qualidade da Água (URCQA) da Coordenação Regional do Pará da Fundação Nacional de 

Saúde tem como uma de suas atribuições realizar o controle, englobando tratamento e monitoramento, da qualidade da água 

fornecida nos sistemas de abastecimento de água para consumo humano instalados nas aldeias indígenas e alguns municípios 

do Estado do Pará. A alta incidência de metais, principalmente ferro e manganês, é característica da água de nossa região. 

Sendo assim, é necessário que a água captada seja de manancial superficial ou subterrâneo e passe por um processo de 

filtragem para remoção destes metais. Além disso, a Portaria 518/2004 do Ministério da Saúde determina que a água fornecida 

nestes sistemas deve atender a determinado padrão microbiológico de potabilidade, sendo que, após a desinfecção, a água 

deve conter um teor mínimo de cloro residual livre. Por esta razão, os compostos clorados são os mais utilizados nos processos 

de desinfecção da água. As equipes técnicas das URCQAs dos Estados do Pará e do Amazonas desenvolveram dois sistemas 

artesanais para tratamento da água, cujas principais vantagens são sua fácil aplicabilidade e montagem, praticidade e a 

redução de custos do tratamento. Para a remoção de metais, foram desenvolvidos filtros em PVC tendo como leito filtrante o 

zeólito, mineral alumino-silicato com granulometrias diferenciadas, após pré-oxidação com cloro. Para a desinfecção 

microbiológica, foram desenvolvidos dois modelos em PVC para uso com compostos clorados em pastilhas e granulados. Os 

resultados das análises realizadas na água bruta e na água tratada demonstram a alta eficiência de tratamento obtida com o 

uso destes equipamentos.
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P193
ESTRATÉGIAS PARA A COMUNICAÇÃO DE RISCOS À POPULAÇÃO DO ENTORNO DE UMA 
ANTIGA ÁREA DE DEPOSIÇÃO DE RESÍDUOS NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS

1 1 1 2Cássia Catarina Pereira , Luciane do Vale Lacerda Castro , Eloisa Cristina dos Santos Costa , Ielka Maria de Amorim Santos Morim
1 2Vigilância em Saúde Noroeste; Unidade Básica de Saúde Satélite Iris

2Durante 12 anos (1972-1984), uma área pública de 115.000 m  na região noroeste do Município de Campinas, Estado de São 

Paulo, foi utilizada para dispor, diretamente no solo, resíduos urbanos coletados pela municipalidade, resíduos hospitalares e 

industriais, causando impactos e poluindo solo, ar e águas superficiais e subterrâneas. Conhecida como Lixão da Pirelli, 

denominada pela proximidade com a Indústria Pirelli, esta área é classificada como contaminada pelo órgão ambiental do 

estado, a CETESB. Sob a responsabilidade de órgãos públicos, houve a promoção, proteção da saúde e melhoria das condições 

sociais e foi finalizado o reassentamento das 150 famílias que estavam instaladas sobre a massa de lixo. Agora está em fase de 

recuperação. Das ações no âmbito do SUS, além da assistência, a VISA Noroeste, em conjunto com a UBS da região, como 

medida de prevenção no raio de 500 m de influência da pluma de contaminação, adotou estratégias de comunicação junto à 

população para repassar informações sobre a situação de risco e suas implicações. Foram realizadas discussões com o 

conselho local de saúde e, num trabalho casa a casa, foram lavrados 380 (74%) autos de ocorrência para notificar os moradores 

quanto à restrição do uso da água subterrânea ou superficial. Um poço, que servia para irrigação, e uma lagoa, para atividade 

de piscicultura, foram interditados. Em 136 (26%) casas encontradas fechadas, foi deixada carta-comunicado para ciência. 

Houve discussões com grupos de usuários da UBS, utilização de banner fixado na recepção da UBS e orientação com entrega de 

panfletos durante visita domiciliar realizada por Agentes de Saúde. A comunicação falada, escrita, impressa, individual ou 

grupal ilustrou alguns recursos que se fazem presente entre os vários atores e apontam para o fato de que a comunicação de 

risco é um instrumento importante na tomada de decisões, na implementação de ações intersetoriais e pressupõe 

monitoramento permanente, integração e comunicação entre órgãos envolvidos.

P194
HEPATITE A NO RIO GRANDE DO SUL CAUSADA PELA FALTA DE SANEAMENTO BÁSICO
Tânia Martins Azambuja, Ednezer Rodrigues Flores, Ednezer Rodrigues Flores, Janes Ricardo de Boer, Janes Ricardo de Boer, Claudia Palombini 
Medeiros
Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul

INTRODUÇÃO: A vigilância em saúde compreende relações entre saúde e meio ambiente. Saneamento básico compreende 

ações que visam modificar as condições do meio ambiente, permitindo que o ser humano mantenha e promova sua saúde 

evitando doenças. A hepatite A, doença viral infecciosa aguda, transmitida por via fecal-oral, está associada ao meio ambiente 

onde o saneamento básico é inadequado ou inexistente. O Brasil tem risco elevado para a aquisição de hepatite A, sendo a 

maior incidência na região Sul, segundo o Ministério da Saúde O Centro Estadual de Vigilância em Saúde/SES está 

desenvolvendo atividades de avaliação dos riscos por meio de geoprocessamento. OBJETIVO: Identificar áreas de risco para 

Hepatite A em todo o Estado, relacionadas à ausência de saneamento básico, destinando recursos financeiros para o 

desenvolvimento de projetos técnicos que tornem os ambientes saudáveis à população. METODOLOGIA: O Grupo Técnico de 

Saneamento, formado por técnicos intersetoriais (DVA, DVS, DST) e multidisciplinares, computou dados de todo o Estado, 

notificados oficialmente no período de 2000 a 2009. Por meio de geoprocessamento identificaram-se domicílios com banheiro 

ou sanitário ligado à rede geral ou fossa séptica, índices de desenvolvimento socioeconômicos/saneamento, relações de 

abastecimento de água e esgoto, esgoto tratado e índice de desenvolvimento humano com hepatite A. RESULTADOS: Pelo 

geoprocessamento realizado constatou-se que nas regiões do Rio Grande do Sul (RS) que ainda não têm esgoto tratado ou em 

que há uma grande densidade populacional (região metropolitana), o número de casos de hepatite A é maior. CONCLUSÃO: Há 

uma relação direta entre a existência da Hepatite A com as condições observadas de carência de Saneamento básico no RS. 

Faz-se necessário investimento público em prol da promoção e proteção da saúde dos cidadãos, conforme diretrizes e 

princípios do SUS.
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P195
INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE E DANOS AMBIENTAIS: A CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS E A 
SAÚDE AMBIENTAL
Rodrigo Amaro da Fonseca e Silva, Carlos Alexandre Turque Duarte, Celio Mauro Viana
Pós-Graduação em Ciência Ambiental, Universidade Federal Fluminense

INTRODUÇÃO: Estradas são praticamente indispensáveis a qualquer sociedade atual, por menores e mais rústicas que sejam. 

Elas permitem o fluxo de pessoas e de produtos, constituindo, junto com o restante da infraestrutura de transporte, um dos 

pilares do sistema econômico atual. OBJETIVOS: Este trabalho busca mostrar um pouco do histórico das redes de transporte no 

Brasil, em especial a rodoviária, destacando a importância de se analisar as necessidades, alternativas e possíveis formas de 

mitigação dos problemas gerados pela construção de estradas, levantando a necessidade da compreensão dos danos ao 

ambiente e possibilidade de desenvolvimento consciente. METODOLOGIA: Para o presente trabalho, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica em artigos, documentos oficiais e pesquisas relacionando a construção das estradas a problemas 

ambientais gerados a partir desta atividade. RESULTADOS: Apesar dos muitos benefícios gerados para a humanidade, a 

construção de estradas, pode, independentemente de seu tamanho, gerar danos ao meio ambiente, primeiramente pelo 

surgimento do efeito de borda, pelo aumento do "progresso" em torno da estrada, que aumenta quantitativamente os 

impactos sobre a região, até efeitos indiretos, como a disseminação de doenças causadas pela aproximação de realidades 

distintas. CONCLUSÃO: A utilização de estradas, apesar de gerar enormes benefícios para a sociedade atual, em todo o seu 

projeto, desde a concepção até sua utilização, pode gerar uma série de danos para a saúde ambiental. Logo, torna-se 

necessária a análise inicial dos possíveis impactos que a construção de uma estrada podem gerar e as possíveis alternativas 

para tal construção. Assim, o monitoramento dos danos ambientais e sociais do projeto deve começar antes mesmo do início 

do empreendimento e a mitigação ou diminuição dos impactos devem ser constantes.

P196
O VIGIAGUA COMO NÚCLEO ARTICULADOR DO PLANEJAMENTO INTEGRADO MUNICIPAL. 
UMA PESQUISA-AÇÃO EM CONTAGEM, ESTADO DE MINAS GERAIS

1 1 2 2 1Ana Carolina Lanza Queiroz , Laís Santos de Magalhães Cardoso , Maria Teresa Zanatta Coutinho , Francisco Alves Guimarães , Léo Heller
1 2Universidade Federal de Minas Gerais; Fundação de Assistência Médica e de Urgência de Contagem, Secretaria de Saúde De Contagem

As ações intrainstitucionais e intersetoriais constituem desafios para os gestores, principalmente na esfera municipal. As 

abordagens de cada setor sobre determinada questão geralmente são fragmentadas e dissociadas dos demais, pois cada um 

possui um foco de atenção. No âmbito da Vigilância em Saúde e, especificamente, da Vigilância em Saúde Ambiental, as ações 

nem sempre encontram correspondência com as reais necessidades dos espaços de atuação. Assim, um possível caminho para 

potencializar essa integração funcional permeia o processo de análise conjunta de dados para planejamento das ações. Os 

desafios consistem, no entanto, em como analisá-los conjuntamente promovendo a articulação e a participação ativa dos 

diferentes atores nos processos decisórios. Nosso objetivo é apresentar a proposta de planejamento participativo que vem 

sendo desenvolvida em um município de Minas Gerais, na qual o Vigiagua exerce o papel de núcleo articulador, visando 

compartilhar e discutir experiências e a aplicabilidade das ações intrainstitucionais e intersetoriais no âmbito do serviço. O 

processo de articulação e planejamento conjunto para resolução das questões referentes à qualidade da água foi consumado 

por meio de reuniões, seminários, visitas técnicas, workshops e salas de situação. Constata-se que cada estratégia propicia 

diferentes abordagens, como a troca de informações, confrontação dos objetivos almejados com a prática do serviço, 

discussão por parte do grupo de possíveis ações de enfrentamento, bem como o estabelecimento das parcerias necessárias 

para a implantação das ações consideradas prioritárias. Reuniões descentralizadas com atores-chave dos distritos sanitários 

de saúde – pólos da ação – constituem estratégias fundamentais nesse cenário. Apesar das dificuldades inerentes à prática 

interdisciplinar, o Vigiagua apresenta-se como um efetivo agente mobilizador das ações integradoras. No entanto, a 

institucionalização desses espaços coletivo-integrativos, ou seja, a incorporação dessas práticas à rotina do serviço, assim 

como a efetiva participação social no planejamento em saúde, ainda constituem desafios na esfera municipal.
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P197
ANÁLISE DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO EM UMA UNIDADE DE RECICLAGEM
Cássia Maria Gama Lemos, Luiz Felipe Silva
Universidade Federal de Itajubá

INTRODUÇÃO: O processo de reciclagem tem trazido benefícios ao meio ambiente e, por conseguinte, à comunidade. Trata-se 

de um mecanismo racional fundamentado no reaproveitamento dos resíduos gerados pela sociedade, de modo a prevenir a 

contaminação ou a poluição do ambiente, promovendo a saúde ambiental. OBJETIVOS: Este estudo avaliou as condições do 

processo e do ambiente do trabalho em uma unidade de reciclagem de materiais na Cidade de Itajubá, Estado de Minas Gerais. 

MÉTODOS: Foram utilizadas ferramentas de natureza ergonômica, como o método SOBANE e o REBA, com o propósito de 

identificar riscos à saúde no processo, tais como ruído e acidentes, e para revelar riscos no cenário das posturas assumidas 

durante o exercício do trabalho. RESULTADOS: Uma diversidade de riscos pôde ser relacionada ao processo e ao ambiente de 

trabalho com reciclagem: riscos na manipulação do material; no uso de equipamento de transporte (empilhadeiras, 

caminhões); acidentes nas operações com maquinário utilizado (prensas hidráulicas). Observou-se que, em diversos postos de 

trabalho, as posturas assumidas pelo trabalhador para a realização das tarefas implicam em riscos à saúde, podendo gerar 

problemas músculo-esqueléticos. CONCLUSÃO: O processo e o ambiente de trabalho da unidade de reciclagem comporta 

riscos à saúde do trabalhador. O processo deve se adequar às normas de prevenção de riscos e proteção à saúde, se afastando 

do improviso e se aproximando do conceito de saúde ambiental, para a qual tanto contribui.

P198
RESÍDUOS SÓLIDOS DO CONSUMO ALIMENTAR E SAÚDE: O QUE VOCÊ COME FAZ BEM PARA 
QUEM?
Jacqueline Oliveira Silva, Jacqueline Oliveira Silva, Helisa Canfield de Castro, Vanice Low Wagner
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

INTRODUÇÃO: As gerações nascidas sob a égide da industrialização dos alimentos e do fast food tem suas práticas alimentares 

fortemente marcadas pelo marketing com foco nas embalagens e no consumo alimentar individualizado, típicos da 

modernidade, acumulando um grande volume de resíduos sólidos que impacta o ambiente. Desconhecem o impacto desta 

alimentação sobre a saúde e sobre o ambiente. Estabelecer as relações entre o alimento, a saúde e o planeta é um desafio para 

o qual ainda não há muitas produções. Este trabalho apresenta resultados do projeto de extensão "Educação em Saúde e 

Ambiente", realizado em escolas públicas. OBJETIVOS: Discutir as relações entre alimentação saudável e saúde ambiental; 

estimular o uso racional dos alimentos e descarte dos resíduos; estimular o uso dos 3 Rs na escola. METODOLOGIA: 

Investigação-ação a partir da questão geradora "O que você come faz bem para quem?", em que são discutidos os tipos de 

resíduos sólidos da alimentação a partir dos escolares e de um impresso elaborado pelas autoras. São distribuídas ecobags 

para a coleta do resíduo individual por uma semana, quando ocorrem oficinas de classificação e análise buscando responder a 

questão geradora, buscando as boas práticas e os prejuízos ao ambiente e a saúde. Após, é eleita uma comissão para 

continuidade das ações e confeccionada uma instalação artística com os resíduos. RESULTADOS: Os resíduos foram separados 

em três grupos: com maior ocorrência, os salgados (biscoitos, pipoca, salgadinhos, queijos, macarrão, hambúrguer, pão, 

lasanha, sopa); em segundo, os doces (balas, chocolate, chicletes e biscoitos); em terceiro lugar, as bebidas (café, água, sucos, 

bebidas lácteas, achocolados, isotônicos e refrigerantes). CONCLUSÃO: A análise do material coletado demonstrou que o 

consumo alimentar produz impacto ambiental em ordem inversa ao produzido na saúde. Os alimentos saudáveis foram os que 

mais produziram resíduos. A reflexão sobre os resultados oportunizou a identificação da estratégia dos 3 Rs (reutilizar, reduzir 

e reciclar) na saúde individual e ambiental.
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P199
DESCENTRALIZAÇÃO DO LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA DO MARANHÃO, DE 2006 
A 2011
Ivolino Jesus Melo, F. R. Carvalho, Maria Diniz Pinnheiro, M. Carvalho
Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão

INTRODUÇÃO: O Laboratório Central do Maranhão (LACEN), em parceria com a Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) Estadual, 

integrante do SUS, também experimenta o processo de descentralização do laboratório de baixa complexidade, considerando 

a transferência aos municípios-sede das regionais de saúde a responsabilidade pela gestão das ações e serviços de análise de 

água de consumo humano. OBJETIVO: Descentralização de 12 laboratórios de baixa complexidade para análise de água de 

consumo humano, cedidos pelo Ministério da Saúde, por meio da Coordenação Geral de Laboratórios (CGLAB). 

METODOLOGIA: Das 18 gerências regionais de saúde que compõem a estrutura administrativa da SES, 12 foram definidas para 

receber laboratórios em virtude de sua expressão populacional e situação geográfica. Foi prevista a contrapartida dos 

municípios com profissionais, além de locação de área física adequada. RESULTADOS: Dos 12 laboratórios três já estão em 

funcionamento. CONCLUSÃO: Espera-se até o final de 2011 a implantação de mais nove laboratórios para atender à grande 

demanda de análise de água para consumo humano.

P200
A IMPORTÂNCIA DE UMA ATUAÇÃO INTEGRADA ENTRE AS VIGILÂNCIAS PARA A CONSTRUÇÃO 
DE PRÁTICAS DE INSPEÇÃO EM AMBIENTES DE TRABALHO DE SERVIÇOS DE SAÚDE: UMA 
EXPERIÊNCIA EXITOSA DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE DE MINAS GERAIS
Ana Piterman
Secretaria do Estado da Saúde de Minas Gerais

Este trabalho é um relato de experiência originado de uma demanda para a realização de inspeção em hospitais, com o 

objetivo de avaliar as condições laborais dos trabalhadores em saúde. Estas ações desencadearam um processo de integração 

entre as vigilâncias sanitária, ambiental e saúde do trabalhador. O objetivo foi estabelecer parâmetros para a avaliação das 

condições de trabalhadores em saúde na rede hospitalar pública de Belo Horizonte, a partir da construção de um instrumento 

de inspeção para esta avaliação sob a perspectiva de uma integração efetiva entre as vigilâncias. A metodologia utilizada foi a 

construção e formulação de um roteiro de inspeção, com a finalidade de observar as condições de trabalho dos trabalhadores 

de saúde por meio de levantamentos de legislação, literatura científica e reuniões sistemáticas para definição de estratégias os 

papeis de cada vigilância dentro do contexto apresentado. Os resultados apresentados resultaram na elaboração do roteiro 

para inspeção no ambiente hospitalar do ponto de vista do profissional da saúde, envolvendo a vigilância da saúde ambiental 

por meio do acompanhamento do processo de trabalho dos trabalhadores, cujo objeto são os resíduos de serviços de saúde e 

efluentes em toda a cadeia até o aterro sanitário. A vigilância sanitária observa como as condições da estrutura física do 

ambiente interferem no processo de trabalho e a vigilância em saúde do trabalhador observa o próprio processo de trabalho 

dos profissionais de saúde. Foi uma experiência de valioso aprendizado, que provocou uma inovação no modus operandi, por 

meio de intenso exercício de articulação e negociação para a construção de um instrumento capaz de conter vários "olhares", 

com o objetivo de inspeção nos ambientes de trabalho em serviços de saúde, sustentando assim uma mudança de paradigma 

compatível com as atuais diretrizes da Portaria MS 3252/2009, que preconiza a integração das vigilâncias. 
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P201
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO AEROPORTO INTERNACIONAL PINTO MARTINS: 
UM ESTUDO DE CASO

1,2 1 1Valéria Carneiro Bastos , José Jackson Coelho Sampaio , Jane Cris de Lima Cunha
1 2Universidade Estadual do Ceará; Universidade Federal do Ceará

Os aeroportos são reconhecidos como ícone de desenvolvimento e progresso. Por outro lado, eles podem ser associados a 

efeitos geradores de prejuízo ambiental. Eles são responsáveis como causadores substanciais de poluição do ar, consumidores 

de energia, geradores de poluição sonora, produtores de resíduos e de danos hidrológicos. Alguns aeroportos produzem 

volumes de resíduos equivalentes à produção de pequenas cidades. Igualmente, produzem significativo impacto no meio 

ambiente e nas condições sanitárias de seu entorno. Esta pesquisa será de natureza descritiva e exploratória e constituir-se-á 

em um estudo de caso sobre o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Aeroporto Internacional Pinto Martins (PGRS), 

em Fortaleza, Estado do Ceará. Tomaremos como parâmetro as normas e legislações nacionais específicas para o 

gerenciamento de resíduos sólidos em aeroportos. A coleta de dados se processará por meio das técnicas de observação 

sistemática, de entrevista semiestruturada, visita in loco e elaboração de um questionário, com base num roteiro temático de 

acordo com os objetivos do estudo. Analisaremos também dados quantitativos, em conjunto com os dados qualitativos. 

Espera-se que a pesquisa contribua para aumentar o acervo de informações científicas a respeito da problemática, pois há 

escassez de estudos nessas áreas, como também identificar se há reais riscos e periculosidades dos resíduos aeroportuários. 

Desse estudo, teremos como desdobramento a publicação de artigos que serão disponibilizados para a comunidade científica 

e para a sociedade civil, com intuito de tornar transparentes as ações de operacionalização do PGRS do Aeroporto de Fortaleza. 

É preciso que dêem continuidade às discussões sobre o modelo atual de gerenciamento de resíduos sólidos em aeroportos 

brasileiros proposto pela ANVISA, no sentido de reformá-lo, melhorá-lo e adequá-lo a sua realidade atual. Por fim, esse 

trabalho objetiva dar uma contribuição para o aperfeiçoamento do processo de gestão, pois o modelo vigente não pode se 

esgotar em si mesmo.

P202
CONCURSO: CAMPANHA CONTRA A DENGUE NAS ESCOLAS
Jaqueline Barreira Silva, Laila Aparecida Souza Nunes, Maria Cristina Pereira Carvalho, Fabiana Souza Santos
Secretaria Municipal de Saúde de Macaé

INTRODUÇÃO: A Secretaria Municipal de Saúde de Macaé, em uma abordagem educativa para a prevenção da dengue e em 

parceria com a Secretaria Municipal de Educação, realizou o concurso "Campanha Contra a Dengue nas Escolas". O projeto foi 

realizado na rede municipal de ensino. Os alunos elaboraram desenhos, frases e paródias relacionados ao controle da dengue. 

Os trabalhos foram expostos na campanha do Dia D no município e ao longo do ano. OBJETIVOS: Sensibilizar a comunidade 

escolar acerca dos problemas da dengue, além de despertar o interesse pela prevenção da doença e fomentar a criatividade e 

o sentido crítico dos alunos. MÉTODOS: O projeto proporcionou a confecção de desenhos, de frases e de paródias, pelos 

alunos do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino. Durante a realização do projeto, a Secretaria de 

Saúde promoveu palestras de orientação, informação e prevenção à dengue nas escolas que se inscreveram no concurso, com 

apresentação de peças teatrais do Grupo Grutas, de técnicos de Educação em Saúde e biólogos. RESULTADOS: Com a grande 

mobilização da comunidade escolar durante o concurso, 60 escolas da rede de ensino, com mais de 12 mil alunos, envolveram 

professores, pais e a participação de pessoas de outras Secretarias Municipais, intensificando o trabalho paralelo de educação 

em saúde, com um mutirão contra a dengue na escola, bairro etc. CONCLUSÃO: Os alunos vencedores foram premiados da 

seguinte forma: 1º, 2º e 3º lugares ganharam um computador, um MP6 player e uma câmera digital, respectivamente, para as 

categorias Frase e Paródia. Para a categoria Melhor Desenho, os prêmios destinados ao 1º, 2º e 3º lugares foram um 

computador, um MP6 player e uma bicicleta, respectivamente. A entrega dos prêmios ocorreu no dia da divulgação do 

resultado, com a participação dos responsáveis.
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P203
ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES DE RÓTULOS DE AGROTÓXICOS À LUZ DA LEGISLAÇÃO 
BRASILEIRA: UM ESTUDO DE CASO EM NOVA FRIBURGO
Mariana S. S. P. Belo, Frederico Peres
Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Com a Revolução Verde, várias técnicas, antes desconhecidas, foram utilizadas com a intenção de dominar a 

natureza, desde a automação das lavouras até o uso intensivo de agrotóxicos. No entanto, o aumento da produtividade no 

campo não isenta o trabalhador de sofrer danos à saúde e causar possíveis impactos ao meio ambiente. Por estas razões, foi 

necessária a regulamentação desses compostos químicos por meio da criação de leis e normas regulamentadoras que 

assegurassem a proteção da saúde pública e do meio ambiente. OBJETIVO: O presente trabalho pretende discutir sobre a real 

aplicabilidade da Lei Federal 7.802 de 11 de julho de 1989, no que concerne principalmente à rotulagem de agrotóxicos no Pólo 

Floricultor em Nova Friburgo, por considerar que, em alguns casos, a comunicação de risco relacionada a agrotóxicos fica 

restrita apenas à leitura de bulas e rótulos. METODOLOGIA: Segundo uma metodologia qualitativa de pesquisa em saúde, 

foram analisadas as informações presentes nos rótulos dos cinco agrotóxicos mais utilizados na região à luz da legislação 

brasileira. A escolha e a separação dos produtos foram realizadas com a participação ativa dos trabalhadores, valorizando seus 
osaberes e preocupações em relação ao tema. RESULTADOS E CONCLUSÃO: O Art. 7  da Lei dos Agrotóxicos serviu como 

parâmetro para a análise das informações presentes nos rótulos escolhidos, ao identificar quais dados são obrigatórios para 

que o produto entre em circulação no território nacional. Todos os produtos analisados (organofosforado, ditiocarbamato, 

piretroide, avermectina e morfolina) contêm os dados obrigatórios previstos na legislação. Conclui-se neste caso que a 

prioridade maior não é o cumprimento da lei, imputando ao fabricante de agrotóxicos a obrigação de incluir informações em 

rótulos e bulas, mas sim a obrigatoriedade da compreensão dessas informações, levando em consideração a baixa 

escolaridade daqueles que lidam diretamente com esses produtos.

P204
PRÁTICA E PESQUISA NA DISCIPLINA "SAÚDE E AMBIENTE"
Alice Melo Ribeiro, Livia Penna Firme Rodrigues
Campus Planaltina, Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: Saúde e Ambiente é o título de uma disciplina do curso de Licenciatura em Ciências Naturais da Universidade de 

Brasília, voltada para a formação de professores de Ciências Naturais. Propõe, como ementa, a saúde e seus determinantes, 

indicadores de saúde pública, atenção primária e prevenção de doenças, vigilância sanitária e ambiental, noções de 

morfofisiologia integrada e doenças associadas. No primeiro semestre de 2010, foi proposta aos alunos uma atividade prática 

de pesquisa contextualizada, que consistiu em um diagnóstico sobre as condições de saúde e ambiente dos bairros onde 

moram na cidade de Planaltina e arredores. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é apresentar os dados coletados, bem como 

analisar e refletir sobre teoria, prática, ensino e pesquisa dos temas propostos na disciplina. MÉTODOS: Inicialmente, os alunos 

receberam uma orientação com vários pontos a serem observados em seus bairros relacionados aos temas saúde e ambiente. 

Este diagnóstico foi apresentado, discutido em sala de aula e trabalhado junto com os conteúdos teóricos ao longo do 

semestre. Ao final da disciplina, os alunos apresentaram uma nova versão do diagnóstico, aprimorado, composto por 

sugestões e possibilidades de intervenção, como um exercício fictício caso eles fossem gestores em saúde. Resultados:A 

metodologia permitiu aos estudantes conheceram os problemas e desafios da região onde vivem, desenvolvendo sua visão 

crítica, favorecendo a prática da busca de soluções e a compreensão do ensino desses temas nas escolas. CONCLUSÃO: 

Conclui-se que a prática e a pesquisa no ensino de graduação, associadas ao conteúdo de saúde e ambiente, favoreceram a 

aprendizagem significativa contextualizada, a conscientização dos alunos sobre a importância dos temas de saúde e ambiente 

e, por fim, a formação da cidadania dos licenciandos e futuros docentes em Ciências Naturais.
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P205
PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS ACERCA DOS RISCOS À SAÚDE DECORRENTES DA 
EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS: UM ESTUDO DE CASO

1 2Maria Auxiliadora S. Magalhaes , Ide Gomes Gurgel
1 2Agência Pernambucana de Vigilância Sanitária; Centro de Pesquisa Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O impacto do uso de agrotóxico sobre a saúde humana é hoje uma das prioridades no meio científico. O uso 

indiscriminado de agrotóxicos tem resultado em níveis graves de poluição ambiental e intoxicação humana. OBJETIVOS: 

Analisar a percepção dos trabalhadores rurais acerca dos riscos e danos à saúde decorrentes da exposição a agrotóxicos. 

MÉTODOS: O estudo foi realizado no Distrito de Pau Ferro, Salgueiro, Estado de Pernambuco. Os sujeitos da pesquisa foram os 

trabalhadores rurais da localidade. A condução da pesquisa se deu em dois momentos, sendo o primeiro preliminar e de 

caráter quantitativo – etapa que teve como finalidade realizar um diagnóstico inicial da situação de utilização e exposição aos 

agrotóxicos, bem como caracterizar o perfil socioeconômico dos trabalhadores rurais – e o segundo de caráter qualitativo, 

objetivando entender o processo de produção agrícola, as práticas e atitudes dos trabalhadores durante a utilização de 

agrotóxicos, identificando a percepção desses trabalhadores rurais quanto aos riscos e danos à saúde decorrentes da 

exposição a agrotóxicos. Os dados quantitativos foram coletados por meio de questionário, e os qualitativos por meio de 

entrevistas e observação participante. RESULTADOS: Os resultados demonstraram que as práticas e atitudes dos 

trabalhadores rurais se configuram por representarem riscos potenciais à saúde. Os riscos e danos à saúde decorrentes da 

exposição a agrotóxicos são identificados pelos trabalhadores rurais, mas existe uma longa distância entre os riscos que eles 

consideram reais e os riscos por eles percebidos. Os agravos à saúde referidos pelos sujeitos da pesquisa têm relação com a 

exposição a agrotóxicos. CONCLUSÃO: O estudo, ao articular a experiência no manejo do agrotóxico e seu contexto de 

produção, revela a necessidade de implementação de programas de vigilância e promoção da saúde que reconheçam a 

natureza simbólica das práticas dos sujeitos sociais.

P206
PERFIL DE EXPOSIÇÃO AO CHUMBO DE ESCOLARES DE DUAS REGIÕES SOCIOAMBIENTAIS 
DISTINTAS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
Maíra Lopes Mazoto, Carmen Ildes Rodrigues Fróes Asmus, Armando Meyer, Volney de Magalhães Câmara, Anamaria Testa Tambellini
Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: O chumbo é um metal onipresente no meio ambiente, pela sua ocorrência natural e sua ampla utilização 

industrial, ao qual as crianças são particularmente sensíveis. Este trabalho é parte de um inquérito populacional de exposição a 

substâncias químicas, constituindo-se em um subprojeto que tem como população-alvo crianças de 8 a 10 anos. Estrutura-se 

como projeto piloto realizado em duas escolas públicas do Município do Rio de Janeiro, cujo critério de escolha foi estarem 

localizadas em regiões com características socioambientais distintas (nível de urbanização, fontes poluidoras). OBJETIVO: 

Avaliar a exposição ao chumbo de escolares de ambos os sexos. METODOLOGIA: Estudo seccional com população de estudo 

composta por 270 escolares. Dois questionários foram aplicados: um para as crianças e outro para os pais/responsáveis. Foram 

aferidas as medidas antropométricas da criança e realizada coleta de amostras de material biológico (sangue capilar e unha). A 

análise do material biológico foi realizada pelo método ICP-MS. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o 

programa SPSS 17.0. RESULTADOS PRELIMINARES: A média de idade da população é de 9.19 ± 0.797 anos. A concentração 

média de chumbo em sangue capilar da população estudada foi de 0.0035 ± 0.0022 mg/dL, não havendo diferença 

estatisticamente significativa entre os sexos ou entre as escolas estudadas. CONCLUSÃO: Os valores de chumbo encontrados 

nos escolares estão abaixo do limite estabelecido pelo Center for Disease Control and Prevention (CDC) de 10 mg/dL e não foi 

observada diferença significativa de acordo com a localização da escola estudada.
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P207
ANÁLISE DA RECEPÇÃO DE INFORMAÇÕES CONTIDAS EM RÓTULOS DE AGROTÓXICOS USADOS 
NO POLO FLORICULTOR EM NOVA FRIBURGO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Mariana Belo, Frederico Peres
Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O uso de agrotóxicos é um recurso utilizado pelos produtores rurais na tentativa de mitigar a perda da 

produtividade e garantir a sustentação e comercialização dessa produção. Entretanto, deve ser considerado o impacto que 

esse uso pode causar à saúde humana e ao meio ambiente, por vezes decorrentes do uso incorreto dos produtos, da falta de 

equipamento de proteção e também de uma comunicação de risco sobre agrotóxicos ineficaz, agravada pela baixa 

escolaridade dos agricultores e pelo teor técnico das informações contidas nos rótulos. OBJETIVO: Analisar o processo de 

comunicação de riscos relacionado a agrotóxicos no trabalho rural do Pólo Floricultor de Nova Friburgo, Estado do Rio de 

Janeiro, por meio da interpretação, por parte de agricultores, de informações contidas em rótulos e bulas a eles 

disponibilizados, utilizando uma abordagem qualitativa de recepção de informações. METODOLOGIA: Baseado na 

metodologia qualitativa de pesquisa por meio da recepção de informações, segundo uma abordagem teórico-metodológica 

de diagnóstico rápido (RAP - Rapid Assessment Procedures). RESULTADOS E CONCLUSÃO: Os informantes-chave, produtores 

rurais de Stucky e Colonial 61, apresentaram, em sua maioria, um baixo grau de instrução, relatando a dificuldade de 

cumprirem a rotina escolar. Possuem mão de obra exclusivamente familiar, participando de todas as etapas do processo de 

trabalho, sem interrupção durante o ano (rotação de culturas) e consequente utilização de agrotóxicos. A partir das perguntas 

referentes aos rótulos dos produtos utilizados por eles diariamente, foi verificado que muitas imagens geram dúvidas e podem 

induzir ao erro, além da falta de resistência de algumas embalagens, que têm seus pictogramas manchados pelos produtos 

durante o uso. Diante dessas incertezas, a proposta do GHS (The Globally Harmonized System of Classification and Labelling of 

Chemicals) apresenta-se como uma oportunidade para implementação mundial de uma política de comunicação de riscos 

baseada essencialmente na compreensão.

P208
REUNIÃO PÚBLICA:  UMA ESTRATÉGIA PARA AVANÇAR NAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA E CONTROLE 
DO USO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA PARA CONSUMO HUMANO
Dianna Isaura Antonioli, Alexandra Savio, Ivanilda Mendes
Prefeitura Municipal de Campinas

Nos últimos anos verificou-se um aumento no número de locais que fazem uso de água subterrânea para consumo humano 

em Campinas, Estado de São Paulo. Considerando este panorama, iniciaram-se, em 2005, ações de vigilância e regularização, 

ampliando o controle da qualidade desta água, cuja responsabilidade é do usuário destes poços. Na Vigilância em Saúde 

Norte, foram cadastrados 38 estabelecimentos nesta situação, incluindo atividades como academias, clubes, restaurantes, 

universidades e transportadoras. Após avaliação dos laudos apresentados, sem atender aos critérios legais e de controle da 

qualidade, optou-se por realizar reunião pública com os responsáveis legais, para discutir ações de controle e os aspectos de 

regularização. Nesta estratégia, os responsáveis de 20 locais que utilizam água subterrânea foram notificados para 

comparecer à reunião pública, os quais foram divididos em quatro grupos. Como critério para a notificação, foram priorizadas 

as empresas que apresentavam deficiências nas ações de controle da qualidade da água, oferecendo risco à saúde humana. Na 

abordagem do problema, foi realizada exposição dialogada com conteúdo sobre o impacto da urbanização nas águas 

subterrâneas no contexto de áreas contaminadas, parâmetros obrigatórios e importância das ações para o controle do risco. 

Foram apresentados aspectos das legislações e a obrigatoriedade da regularização. Como resultado, houve adequação nos 

laudos de controle e regularização no sistema de vigilância. Pode-se afirmar que houve uma sensibilização deste usuário, 

chamando atenção para os riscos de consumo de água subterrânea quanto não há um controle eficaz. A reunião pública para 

discussão dos problemas de maneira coletiva demonstra que este pode ser um instrumento importante para avançar nas 

ações de vigilância da água, pois colocam os usuários como protagonistas e responsáveis no controle do risco, e não somente 

aquele que deve cumprir aspectos legais da vigilância em saúde.
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P209
DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES EDUCATIVAS COM A INICIAÇÃO CIENTÍFICA JÚNIOR NAS 
COMUNIDADES DE SALVADOR
Bárbara Rosemar Nascimento de Araújo, Ulisses Nascimento Neves Filho, Luciene Maria Santana Costa
Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura Municipal de Salvador

As atividades lúdicas são importantes por permitirem a integração do conhecimento teórico com a prática cotidiana. Essas, 

quando executadas por educandos do ensino fundamental, agregam valor às ações educativas na comunidade. O Centro 

Avançado de Ciências do Colégio Estadual Alfredo Magalhães (CAC-CEAM), em parceria com a Vigilância em Saúde Ambiental 

(VISAMB), tem disponibilizado conhecimento técnico, científico e pedagógico para a elaboração, construção e/ou execução de 

atividades educativas para auxiliar na sensibilização da comunidade. O objetivo do trabalho foi demonstrar como atividades 

lúdicas ampliam e aprofundam o alcance das ações educativas de saúde ambiental. Inicialmente, foram selecionados três 

educandos do CAC-CEAM para expor trabalhos relativos à ação das gorduras, combustão e ação dos ácidos no Dia da Água e do 

Meio Ambiente, promovido pela VISAMB. Destes educandos, dois escolheram o programa VIGIDESASTRES (Operação Chuva - 

OC) da VISAMB para desenvolver experimentos e jogos sobre o assunto. Os educandos estudaram documentos, livros 

didáticos e desenvolveram atividades sobre erosão e enchentes. Os primeiros testes e apresentações já foram realizados e os 

jogos estão em fase final de desenvolvimento. As apresentações iniciais foram um sucesso, com adesão de crianças, 

adolescentes e adultos que assistiram e discutiram as explicações do assunto. Nas novas apresentações, também se observou 

o interesse da comunidade sobre a operação chuva. A divulgação de informações por meio das produções dos educandos, com 

procedimentos científicos teóricos e práticos de forma criativa, promove a socialização do conhecimento de interesse social. 

Isso possibilita o entendimento da ciência que é presente no cotidiano, ampliando a compreensão científica de fenômenos 

físicos, químicos, ambientais e sociais nas diversas comunidades, promovendo a sensibilização e mudanças de 

comportamento e postura na educação da população. Além disso, essa atividade mostra a importância da parceria entre a 

VISAMB e o CAC-CEAM para a produção e divulgação de conhecimentos inter e transdisciplinares.

P210
O USO DE AGROTÓXICOS NO CULTIVO AGRÍCOLA E A RELAÇÃO COM A SAÚDE: O CASO DOS 
AGRICULTORES INDÍGENAS XUKURU, ESTADO DE PERNAMBUCO
Glaciene Mary da Silva Gonçalves, Idê Gomes Dantas Gurgel, André Monteiro Costa, Ludimila Raupp de Almeida, Tatiane Fernandes Portal de Lima
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

Entre os povos indígenas do Nordeste, a agricultura é considerada a principal atividade econômica, a qual também incorporou 

tecnologias e acabou se modernizando. O presente estudo buscou inicialmente compreender o processo de utilização de 

agrotóxicos no cultivo agrícola e relacioná-lo com a saúde. O percurso metodológico usado foi pautado num estudo de caso 

descritivo, com a utilização de abordagens qualitativa e quantitativa. A pesquisa foi realizada na região socioambiental da 

Ribeira, no Município de Pesqueira, Estado de Pernambuco. O ano de 2007 foi a referência para a coleta dos dados primários de 

observação participante e questionários. Os dados secundários foram referentes ao período de 2006 a 2007. Entre os 

resultados mais significantes, destaca-se o uso intensivo de agrotóxicos no cultivo agrícola, o qual é feito pelos índios Xukuru 

sem nenhum equipamento de proteção individual. Observou-se também um perfil de morbidade caracterizado pelo 

predomínio das doenças crônicas não transmissíveis, particularmente as doenças endócrinas, digestivas e do sistema nervoso, 

quadro também observado no inquérito de morbidade referida. Isto pode ser considerado como distúrbios sentinelas de 

intoxicações por agrotóxicos e requerem ações específicas de vigilância, assistência e promoção da saúde entre os agricultores 

Xukuru.
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P211
CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS DE SISTEMAS E MICROSSISTEMAS DE ABASTECIMENTO 
PÚBLICO DOS ESTADOS DO PARÁ E DO AMAPÁ
Íris Danielly da S. Lopes, Kleber R. F. Faial, Thais K. L. Queiroz, Iracina M. de Jesus, Adaelson C. Medeiros
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

Este trabalho tem como escopo a caracterização físico-química de águas de sistemas e microssistemas de abastecimento em 

municípios avaliados pelo Instituto Evandro Chagas em anos de trabalho na região Norte do país. Também objetiva a avaliação 

da potabilidade destas águas de abastecimento, com base na norma específica Portaria 518/04/MS. Os municípios-alvo desta 

avaliação são: Melgaço, Santo Antônio do Tauá, Salinópolis e Serra do Navio, localizados nos Estados do Pará e do Amapá, 

respectivamente. As etapas do trabalho foram basicamente desenvolvidas sob dois aspectos: as atividades de campo e 

atividades de laboratório. Os métodos analíticos empregados obedeceram aos procedimentos e recomendações descritas no 

Standard Methods for Examination of Water and Wastewater (APHA/AWWA/WEF, 1998) ou Procedures Manual HACH-

Espectrophotometer DR-2000/4000. As variáveis determinadas no momento da coleta foram obtidas pelo equipamento 

FoodCare, da HANNA®, e outras foram obtidas em laboratório montado em campo por espectrofotometria nos equipamentos 

DR 2000 e 4000 da HACH. As características das águas avaliadas sob os aspectos de algumas variáveis físico-químicas apontam 

situações de pH, cor aparente e turbidez em desacordo com a legislação. Os valores de pH nos quatro municípios estiveram na 

faixa de 4,34 a 7,44 com valores abaixo da faixa estabelecida pela Portaria 518/04/MS. Os valores médios de turbidez e cor 

aparente confirmaram resultados também em desacordo com a legislação, variando de 11,6 a 98,8 e 47,4 a 92, 

respectivamente. Os resultados de pH em condições ácidas (abaixo de 7) foram detectados na maioria das amostras em águas 

de origem subterrânea, o que explica as características do solo de nossa região por onde a água transpassa; já os valores de 

turbidez e cor aparente são causados por problemas comuns aos sistemas de abastecimento de água, como subpressão na 

rede, infiltrações, falhas durante o processo de captação, tratamento e distribuição e outros problemas comuns que ocorrem 

no abastecimento público.

P212

QUANTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE EFEITOS TÓXICOS DOS PERTURBADORES ENDÓCRINOS 17a-
ETINILESTRADIOL E BISFENOL-A EM ORGANISMOS VIVOS

1 2 2Lúcia Guêzo Almeida da Silva , Ozelito Possidônio de Amarante Júnior , Natilene Mesquita Brito
1 2
Universidade Federal do Maranhão; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão

INTRODUÇÃO: Substâncias conhecidas como perturbadores endócrinos, também nomeadas no Brasil por desreguladores 

endócrinos, disruptores endócrinos ou interferentes endócrinos, têm a capacidade de desregular o funcionamento do sistema 

endócrino de diversos organismos, uma vez que mimetizam a dinâmica dos hormônios, substituindo-os, inibindo-os ou 

alterando as funções normais do sistema imunológico ou nervoso. Várias são as substâncias que possuem essa capacidade de 

afetar o sistema endócrino, tais como alquilfenóis, pesticidas, policlorados de bifenilas (PCD), Bisfenol-A, algumas substâncias 

farmacêuticas, dentre outras. A exposição constante a baixas concentrações de perturbadores endócrinos, os quais 

bioacumulam, pode levar a altos níveis no corpo de animais. Dessa forma, em uma cadeia alimentar, os animais que se 

encontram no topo da cadeia apresentam concentrações mais altas dessas substâncias do que os animais que estão presentes 

no início da cadeia. Apesar de muitos estudos recentes discutirem os reais efeitos de tais compostos em organismos vivos, 

ainda faz-se necessário quantificar os reais valores desses compostos nos organismos afetados. OBJETIVO: Quantificar o 

hormônio estrógeno sintético 17a-etinilestradiol e o xenoestrogenio Bisfenol-A em girinos da especie Physalaemus cuvieri, 

conhecida vulgarmente como ra-cachorro, utilizando a Cromatografia Liquida de Alta Eficiencia. METODOS: Procedeu-se a 

extracao dos compostos por meio da dispersao em fase solida. Para identificacao e quantificacao dos compostos, utilizou-se a 

tecnica de cromatografia liquida de alta eficiencia acoplada ao detector de fluorescencia. Todos os testes foram realizados em 

cinco replicatas. RESULTADOS: Os resultados obtidos na pesquisa, recuperacoes em torno de 69%, foram considerados 

apropriados, visto que as entre 70% e 120% sao as aceitas pela literatura.
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P213
LEVANTAMENTO DA ESTRUTURA FÍSICA E DO GERENCIAMENTO DE EMPRESAS 
DESINSETIZADORAS LOCALIZADAS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

1 1 1 2 1 1Cleuber José Carvalho , José Carlos Moschin , Manoel Adácio Ramos Paulo , Manoel Ferreira , Adriana dos Santos Carneiro , Cleide Lopes , Samanta Del 
1 1 1 1Vechio Nunes , Vera Lúcia Anacleto Cardoso Allegro , Marcos Roberto Albertini , Solange Papini

1 2Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura Municipal de São Paulo, Coordenação de Vigilância em Saúde, Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental; Centro 
de Referência em Saúde do Trabalhador, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura Municipal de São Paulo

As desinsetizadoras armazenam, manipulam e aplicam inseticidas e rodenticidas tóxicos não só às pragas-alvo, mas também a 

outros animais e ao próprio homem. Para minimizar os riscos de intoxicações dos trabalhadores e prevenir possíveis 

contaminações ambientais, é essencial que as empresas tenham estrutura física adequada e sistema de gerenciamento eficaz. 

Sendo esta uma atividade amplamente disseminada no Município de São Paulo, a Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental 

(GVISAM), dentro do Programa de Vigilância a Populações Expostas a Agrotóxicos, elaborou um roteiro para avaliação das 

condições estruturais e de funcionamento dessas empresas, visando a saúde do trabalhador e a segurança ambiental. Foram 

visitadas empresas de diferentes regiões da cidade seguindo o roteiro proposto, que se mostrou adequado à finalidade. Nas 

empresas visitadas, os depósitos ficam separados das demais dependências e, na maioria (90%), as instalações elétricas são 

adequadas. O piso e as paredes são impermeáveis e resistentes na área externa e no interior das salas que funcionam como 

depósito, manipulação e lavagem de materiais, facilitando a limpeza e a remoção de resíduos. Há separação física entre 

rodenticidas e inseticidas em 90% das empresas visitadas, sendo que em 70% eles estão localizados em salas separadas e em 

20%, em armários separados dentro de uma mesma sala, minimizando o risco de contaminação cruzada. As embalagens vazias 

de inseticidas, cujas formulações são solúveis em água, são tríplice lavadas, inutilizadas e devolvidas ao fornecedor para 

destinação final adequada, e a água resultante da lavagem das embalagens e dos equipamentos é segregada e utilizada no 

preparo da próxima calda, evitando assim sua eliminação direta para o sistema de esgotamento sanitário. Ainda se verificou 

que as empresas seguem os procedimentos médicos laborais preconizados, mas nem sempre utilizam os equipamentos de 

proteção individual adequados à atividade desenvolvida. Para continuidade do trabalho, a GVISAM tem como proposta 

convocar as empresas para discutir os pontos problemáticos.

P214
NÍVEIS DE AGROTÓXICOS EM VEGETAIS E AVALIAÇÃO DE RISCO HUMANO NA AMAZÔNIA 
CENTRAL, BRASIL
Paola Souto Campos, Andrea Viviana Waichman
Universidade Federal do Amazonas

O plantio de frutas e hortaliças no Estado do Amazonas está sendo realizado com intensivo uso de agrotóxicos. Esta utilização 

abusiva e incorreta pode estar acarretando a contaminação dos agricultores e consumidores das frutas e verduras produzidas. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o nível de resíduos de pesticidas (deltametrina, lambda cialotrina, malation e 

paration metílico) em vegetais, associado ao uso de agrotóxico em áreas agrícolas próximas a Manaus e de supermercados da 

cidade, e estimar o risco à saúde humana em longo e curto prazo resultantes da dieta alimentar. Um total de 190 amostras 

compostas de hortaliças foram coletadas, sendo 100 amostras de pré-colheita em áreas de plantação de 45 amostras pós-

colheita foram coletadas nas principais feiras e 45 amostras de pós-colheita foram obtidas em supermercados. Os níveis de 

resíduos de pesticidas em vegetais foram analisados por microextração em fase sólida no headspace (HS-SPME) e 

cromatografia gasosa com detector de captura electrônica (GC-ECD). Os resíduos detectáveis foram encontrados em 88-95% 

das amostras, com 32% superiores aos limites máximos de resíduos (LMR). As amostras pós-colheita apresentaram maiores 

concentrações de pesticidas do que as amostras pré-colheita. A avaliação de risco indicou que detlamethrin, malation e 

cyhalotrin lambda não representam risco à saúde em curto e longo prazo da exposição, e metil paration é um risco crônico à 

saúde humana. A avaliação realizada indica um alto risco potencial e representa um passo importante em direção a uma 

compreensão mais abrangente da avaliação de riscos à saúde humana associados à exposição a pesticidas nos países em 

desenvolvimento.
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P215
NÍVEIS DE AGROTÓXICOS NA ÁGUA E NO SOLO E AVALIAÇÃO DOS RISCOS AMBIENTAIS NA 
AMAZÔNIA CENTRAL, BRASIL
Paola Souto Campos, Andrea Viviana Waichman, Renata S. S. Veiga
Universidade Federal do Amazonas

A utilização de pesticidas na agricultura da Amazônia é uma importante fonte de contaminação da água e do solo. A 

contaminação de ecossistemas terrestres e aquáticos da Amazônia põe em risco as atividades que são essenciais para a 

subsistência dos agricultores e das populações locais e ameaça a sustentabilidade e o funcionamento dos ecossistemas. O 

estudo foi realizado em áreas de várzea próximas à Cidade de Manaus, Estado do Amazonas, o principal centro urbano da 

Amazônia brasileira. Centrou-se em três locais: Manaus, Iranduba e Careiro da Várzea. A fim de avaliar os riscos ambientais 

associados à utilização de agrotóxicos, foram coletadas 16 amostras de solo e 25 amostras de água (poços, lagos e riachos). A 

concentração ambiental de pesticidas, utilizados principalmente pelos agricultores (metil paration, malation, deltametrina e 

lambda-cialotrina), foi avaliada por microextração em fase sólida no headspace (HS-SPME) e cromatografia gasosa com 

detector de captura eletrônica (GC-ECD). Valores de LC50 e NOEC para o solo e os organismos aquáticos foram compilados da 

literatura. O risco foi calculado usando a toxicidade exposição ratio (TER), dividindo o LC50 ou valores NOEC pelas respectivas 

concentrações de pesticidas no ambiente. TERS foram comparados com valores de referência propostos pela União Europeia. 

A avaliação de riscos ambientais indicou que paratiom metílico e deltametrina representam riscos para os sistemas terrestres e 

aquáticos. Esta avaliação permitiu um melhor entendimento dos riscos ecológicos associados à utilização de pesticidas na 

Amazônia, bem como a formulação de recomendações para o uso seguro de agrotóxicos, contribuindo para o 

desenvolvimento da agricultura sustentável na região, para a saúde humana e para redução dos riscos ambientais.

P216
PROCESSAMENTO AUDITIVO TEMPORAL (ORDENAÇÃO E RESOLUÇÃO TEMPORAL) EM 
TRABALHADORES RURAIS EXPOSTOS A AGROTÓXICOS

1 1 1 2 1Martha Marcela Matos Bazilio , Volney de Magalhães Câmara , Silvana Maria Monte Coelho Frota , Juliana de Rezende Chrisman , Armando Meyer
1 2Universidade Federal do Rio de Janeiro; Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Atualmente, vem sendo crescente a utilização de agrotóxicos no ambiente agrícola, resultando em ganho de 

produtividade. Muitas substâncias químicas, como os agrotóxicos, são reconhecidamente neurotóxicas, podendo afetar a 

audição, agindo primariamente nas vias auditivas centrais, que são fundamentais para as habilidades auditivas do 

Processamento Auditivo Temporal. OBJETIVO: O objetivo da presente pesquisa foi avaliar as habilidades auditivas de 

ordenação e resolução temporal em trabalhadores rurais expostos ocupacionalmente a agrotóxicos do Município de Campos 

dos Goytacazes, Estado do Rio de Janeiro. MÉTODOS: Foi realizado um estudo seccional por meio da avaliação de 33 indivíduos 

de ambos os sexos, com idade entre 18 e 59 anos, que foram expostos ocupacionalmente a agrotóxicos. Os procedimentos 

aplicados foram questionário, meatoscopia, avaliação audiológica básica e testes de processamento auditivo temporal: Teste 

de Padrão de duração (TPD) e Gap in Noise (Gin). Para análise dos resultados, foi criada uma variável denominada índice de 

exposição, por meio de um somatório simples de variáveis presentes no questionário. Os resultados dos testes de 

processamento auditivo temporal aplicados foram categorizados segundo os tercis de distribuição, de acordo com a alteração 

observada, sendo neste estudo denominados de pouco alterado, alterado e muito alterado e então comparados com o índice 

de exposição. RESULTADOS: Verificou-se diferença significativa em todos os tercis, havendo uma relação dose-resposta, ou 

seja, conforme aumentou a média de exposição, pior foi o desempenho do TPD (p-valor=0,001) e do GIN (p-valor=0,001) em 

todos os tercis. A maior correlação foi observada entre o tercil muito alterado e o pouco alterado. CONCLUSÃO: Houve 

associação estatisticamente significante entre o índice de exposição a agrotóxico e um pior desempenho nos testes de 

processamento auditivo temporal, sugerindo que o agrotóxico pode ser uma substância nociva às vias auditivas centrais.
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P217
MERCÚRIO NO SANGUE E TECIDO CAPILAR DE MULHERES EM IDADE REPRODUTIVA NA 
COMUNIDADE MARANHÃO, ESTADO DO PARÁ, AMAZÔNIA, BRASIL

1 1 1 1Erika Cristina Monteiro Furtado , Diomar Cavalcante Oliveira , Jamile Salim Marinho , Clodoaldo Júnior Viana Guimarães , Kleber Raimundo do Carmo 
1 1 1 1 2Freitas Faial , Iracina Maura de Jesus , Elisabeth Conceição de Oliveira Santos , Marcelo de Oliveira Lima , Claudio Nahum Alves

1 2Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Programa de Pós-Graduação em Química, Instituto de Ciências Exatas e 
Naturais, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: A exposição geral da população e de grupos vulneráveis, como mulheres em idade fértil, às formas inorgânicas e 

orgânicas de mercúrio pode ocorrer a partir de diversas fontes de emissão. Isto se deve ao ciclo biogeoquímico do mercúrio no 

ar e na água e às formas de contato com o contaminante. A comunidade Maranhão está localizada às margens do Rio Guajará 

do Beja, no Município de Abaetetuba, na Região Norte. Pela não existência de áreas de garimpo ou outras fontes 

antropogênicas de emissão de Hg de grande impacto, essa comunidade foi selecionada como possível área-controle em 

relação à exposição por mercúrio de origem antropogênica. OBJETIVO: Avaliar o nível de mercúrio total em sangue e tecido 

capilar de mulheres em idade reprodutiva da comunidade Maranhão. MÉTODOS: Foram selecionadas 115 mulheres em idade 

reprodutiva, entre 14 a 45 anos. Amostras de sangue e tecido capilar foram homogeneizadas e submetidas à digestão ácida e 

analisadas por espectrometria de absorção atômica por vapor frio (CVAAS). Para controle de qualidade foram utilizadas as 

amostras certificadas WHOLE BLOOD L-2 e IAEA 086. RESULTADOS: A concentração média, desvio padrão e amplitude de Hg 

total na população feminina estudada foi de 8,673 ng/g ± 6,473 (0.620 a 29.860 ng/g) para amostras de sangue e 1,914 µg/g ± 

1,229 (0.170 a 6.120 µg/g) para amostras de tecido capilar. Analisando a correlação das duas matrizes, foi verificada a 

existência de uma positiva, moderada e significante relação linear entre os dois valores (r = 0,6171 e p < 0,0001). CONCLUSÃO: 

Mulheres em idade reprodutiva da comunidade Maranhão apresentam níveis de Hg em sangue e tecido capilar dentro ou 

próximo do limite de normalidade (respectivamente 8 ng/g e 2 µg/g) estabelecido pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 

havendo correlação significante dos teores de Hg entre os bioindicadores avaliados.

P218
AVALIAÇÃO DAS CONCENTRAÇÕES DE MERCÚRIO TOTAL EM PEIXES DE BARCARENA, ESTADO 
DO PARÁ, AMAZÔNIA, BRASIL
Diomar Cavalcante Oliveira, Erika Cristina Monteiro Furtado, Jamile Salim Marinho, Clodoaldo Guimarães Júnior, Kleber Raimundo do Carmo Freitas Faial, 
Iracina Maura de Jesus, Elisabeth Conceição de Oliveira Santos, Marcelo Lima de Oliveira
1Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Tem sido evidenciado um aumento da utilização de espécies aquáticas como ferramentas indicadoras de 

exposição ambiental, pois sua utilização se baseia nas respostas dos organismos em relação a estímulos do meio onde vivem, 

sejam esses estímulos naturais ou antropogênicos. O Município de Barcarena está localizado na Região Metropolitana de 

Belém. A cidade é um importante pólo industrial, onde é feita a industrialização, beneficiamento e exportação de caulim, 

alumina, alumínio e cabos para transmissão de energia elétrica. OBJETIVO: Avaliar o teor de Hg total em peixes de diferentes 

hábitos alimentares na área da bacia do Rio Pará sob influência do pólo industrial de Barcarena como bioindicadores de 

exposição ambiental. MATERIAL E MÉTODOS: Foram coletadas 175 amostras de pescado na drenagem do Rio Pará no período 

de abril de 2009. Amostras de tecido muscular foram analisadas por espectrometria de absorção atômica por vapor frio 

(CVAAS) depois de homogeneizadas e submetidas à digestão ácida. Para controle de qualidade, foi utilizada a amostra de 

material certificada DORM-2. RESULTADOS: As médias das concentrações de Hg total foram de 0.132 ± 0.108 µg/g (0.003-

0.800) em espécies carnívoras e 0.095 ± 0.129 µg/g (0.002-0.260) em peixes não carnívoros. A correlação entre os pesos e os 

níveis de Hg total (r=0.183; p=0.010) foi estatisticamente significante, enquanto que a diferença das médias de acordo com os 

hábitos alimentares (t=1.114; p=0.133) não foi significante. CONCLUSÃO: O coeficiente de Pearson e o coeficiente de 

Determinação mostraram que houve correlação positiva fraca entre o peso dos peixes e a concentração de Hg; no entanto, não 

foi observada diferença entre as médias de Hg quando avaliados os hábitos alimentares. As concentrações médias de mercúrio 

foram similares aos valores encontrados em estudos anteriores de áreas não expostas ao mercúrio da Região Amazônica.
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P219
RESULTADOS PRELIMINARES SOBRE A OCORRÊNCIA DE ERVA-DE-PASSARINHO NAS PRAÇAS 
DO CENTRO DO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS, ESTADO DO MARANHÃO
Rossana Barros Pinheiro, Clarissa Lobato da Costa
Instituto Federal do Maranhão

A arborização tem um papel fundamental relacionado à qualidade de vida nos centros urbanos. As árvores possuem múltiplas 

funções, entre elas estão a melhoria na qualidade do ar, o conforto climático, bem como o abrigo para a fauna existente nas 

cidades. Dentre os fatores bióticos que afetam a qualidade da arborização de ruas, está a infestação por erva-de-passarinho. A 

cidade de São Luís possui diversas áreas infestadas por esse parasita, dentre elas praças, avenidas e diversos bairros. Além 

disso, a arborização da cidade é bastante precária. Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo traçar um perfil da 

arborização de algumas praças do centro da cidade, bem como analisar a infestação de árvores pelo parasita. A metodologia 

do trabalho consiste em realizar a pesquisa em cinco praças do centro de São Luís: Praça Deodoro/ Praça do Pantheon, Praça 

João Lisboa, Parque do Bom Menino, Espaço Praia Grande e Praça Benedito Leite e definir o grau de infestação do parasita na 

planta hospedeira, bem como as principais espécies afetadas. Até o presente momento, foram realizadas observações nas 

praças Deodoro/Pantheon e João Lisboa. Na Praça Deodoro, nenhuma planta estava infestada; já na Praça do Pantheon, 22% 

das árvores estavam no estágio inicial de infestação e 22% apresentaram estágio mediano de infestação. Na Praça João Lisboa, 

9,5% apresentaram estágio inicial de infestação, 3% encontraram-se em estágio mediano e 6,5% encontraram-se no estágio 

final de infestação. A partir dos resultados preliminares pode-se evidenciar a necessidade de medidas de contenção para evitar 

que a erva-de-passarinho se alastre, prejudicando a arborização da cidade. Uma ação sugerida é a remoção de ramos nos 

estágios inicial e mediano de infestação, bem como a substituição de indivíduos totalmente infestados por espécies mais 

resistentes ao parasita.

P220
PESQUISA ENTOMOLÓGICA PARA MALÁRIA NO MUNICÍPIO DE COLNIZA - DISTRITO DE GUATÁ, 
ESTADO DO MATO GROSSO, BRASIL

1 1 1 2 2 1Hilda Rodrigues Fonseca , Angelina Marinho da Silva , João Sansão Maciel , Denir Lourenço Dias , Leandro Santos Pereira , Wagner Luiz Peres
1Gerência de Núcleos de Apoio em Vigilância em Saúde Ambiental, Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria de Estado de Saúde do Mato 

2Grosso, Superintendência de Vigilância em Saúde; Secretaria Municipal de Saúde de Colniza

A malária é causada por espécies de protozoários denominados Plasmódios. A transmissão ocorre pela picada de mosquitos 

do gênero Anopheles, silvestres ou adaptados ao meio modificado. A pesquisa objetivou avaliar a vulnerabilidade no Distrito 

de Guatá, Estado do Mato Grosso, para a transmissão de malária. Metodologicamente, aplicaram-se parâmetros de 

identificação dos criadouros potenciais com GPS; capturas com atrativo humano (CSHP) para taxonomia com identificação 

pela chave dicotômica; dissecação de ovários para determinação da paridade e pesquisa de formas imaturas em criadouros 

sugestivos para o desenvolvimento de anofelinos. A pesquisa de campo foi realizada nas localidades: Mineradora São 

Francisco (Acampamento do Kleber) e Beira Rio (proximidades do Rio Madeirinha), empregando-se aspiradores manuais de 

sucção. As coletas de 12 horas foram realizadas na localidade Rio Madeirinha. Foram capturados 392 adultos, classificados 

como Anopheles darlingi, 1 Anopheles triannulatus e 57 exemplares danificados e não identificados. Do total de 392 Anopheles 

darlingi, 265 foram extraídos do Acampamento do Kleber e 127 da localidade Beira Rio. Entre as 392 fêmeas de Anopheles 

darlingi, 62,95% eram oníparas e 37,05% nulíparas. No Criadouro Tucum, foram identificadas 3 larvas de Anopheles strodei e 2 

de Anopheles braziliensis; no Criadouro Cambará, 1 larva de Anopheles strodei, 1 de Anopheles mattogrossensis, 1 de 

Anopheles albitarsi e 1 de Anopheles braziliensis; no Criadouro do Kleber, foram identificadas 8 larvas de Anopheles darlingi e 1 

de Anopheles triannulatus. Conclui-se que a região do Distrito de Guatá continua vulnerável à transmissão da malária, 

prevalecendo o Anopheles darlingi, principal espécie incriminada na transmissão da doença. O IPHH no peridomicílio 

caracterizou a exofilia, com predominância de fêmeas oníparas com maior probabilidade de estarem infectadas.

216

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

P221
ANÁLISE DA POLUIÇÃO SONORA NA CIDADE DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ

1 2 1 1Hebe Morganne Campos Ribeiro , Rubiene Cristine Caldas Paes , Ewerton Henrique de Oliveira Falcão , Ailson Renan Santos Picanço , Leandro Dela Flora 
1Cruz

1 2Universidade do Estado do Pará; Polícia Civil

INTRODUÇÃO: No Brasil a poluição sonora tem crescido muito nas últimas décadas, principalmente nas maiores aglomerações 

urbanas, causando gravíssimos prejuízos físicos e psicológicos aos seres humanos e abalando o meio ambiente sonoro. Este diz 

respeito diretamente à qualidade de vida e à saúde do ser humano e por isso é protegido pelo artigo 225 da Constituição 

Federal e por toda a legislação que, de uma forma geral, protege o meio ambiente. Para Machado, os efeitos do ruído sobre a 

saúde em geral registram-se em sintomas de grande fadiga, lassidão e fraqueza. O ritmo cardíaco acelera-se e a pressão arterial 

aumenta. Quanto ao sistema respiratório, pode-se registrar dispneia e impressão de asfixia. No concernente ao aparelho 

digestivo, as glândulas encarregadas de fabricar ou de regular os elementos químicos fundamentais para o equilíbrio humano 

são atingidas. O ruído é um poluente invisível, que contínua e lentamente vai agredindo os indivíduos, causando-lhes danos à 

saúde. OBJETIVOS: Este trabalho objetiva fazer uma análise geral e sucinta sobre a poluição sonora sob o aspecto jurídico, e 

sobre a poluição sonora no Município de Belém, Estado do Pará, procurando servir como base de introdução ao tema. 

MÉTODOS: O presente estudo se pautou por uma pesquisa eminentemente bibliográfica; foi desenvolvido tendo como 

enfoque a questão legal da poluição sonora, realizando uma busca na legislação vigente sobre o tema, além de apresentar 

dados estatísticos da Divisão Especializada em Meio Ambiente (DEMA), sobre a poluição sonora de Belém. RESULTADOS: No 

que diz respeito ao meio ambiente no panorama dos crimes ambientais urbanos de Belém, a poluição sonora possui papel de 

grande destaque, que pode ser constatado nos dados estatísticos da DEMA, onde tal crime figura como de maior expressão 

dentre os procedimentos da Polícia Judiciária instaurados pela divisão, bem como no número crescente de reclamações 

registradas.

P222
RELATÓRIO FINAL DO SEMINÁRIO "BIOÉTICA, PESQUISA E SAÚDE AMBIENTAL", NO RIO DE 
JANEIRO, EM MARÇO DE 2010
Marisa Palacios, Bianca Borges, Laís Relvas, Mariana Lavinas, Claudia Oliveira
Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: Foi realizado, em março de 2010, o seminário "Bioética, Pesquisa e Saúde Ambiental", a fim de promover a 

reunião de diversos atores envolvidos na Vigilância em Saúde Ambiental e a reflexão sobre os aspectos éticos de suas práticas. 

O objetivo deste trabalho é apresentar as principais conclusões desse seminário. MÉTODOS: Participaram do seminário 62 

pessoas: estudantes graduandos e pós-graduandos, pesquisadores da área de saúde ambiental, bioética e afins, integrantes 

da CGVAM e da vigilância em saúde ambiental (VSA) dos Estados, e representantes de ONGs e movimentos sociais. A 

programação versou sobre três temas: 1) Princípios éticos básicos na pesquisa científica em saúde ambiental; 2) 

Responsabilidades e papéis do Estado, dos pesquisadores, das instituições, das agências de fomento, das populações e suas 

organizações em relação à pesquisa científica em saúde ambiental; 3) Articulação do setor acadêmico e de prestação de 

serviços para produção de ações de vigilância. RESULTADOS: Os principais pontos levantados pelos grupos de discussão foram: 

a necessidade de uma linguagem comum para a articulação da academia com o serviço; a necessidade de que a pesquisa seja 

pública, desde o desenho do estudo até a apresentação dos resultados; a necessidade de regulação dos possíveis conflitos de 

interesses e a proposta de triangulação no repasse de verbas como possível saída; o papel desempenhado pelas universidades 

na educação profissional e a carência nas discussões bioéticas/ambientais nos cursos de graduação; a necessidade do controle 

social; a influência da mídia nas opiniões da população; o "pânico social" e necessidade de mecanismos para esclarecimento 

constante da população; o caráter multissetorial e transdisciplinar da pesquisa em saúde ambiental e a importância que tem 

como indicativo de ações para o serviço. CONCLUSÃO: O seminário cumpriu seus objetivos de apontar e discutir situações 

dilemáticas. Ficou explícita a necessidade de ampliarmos os pontos de contato da bioética com a saúde ambiental.
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P223
IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL NAS ESCOLAS DA 
COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO MIGUEL E ITAIM PAULISTA, CIDADE DE 
SÃO PAULO

1 1 2Carolina Beltramini Donola , Alessandra Ferreira Silva , Maria Advani Oliveira Gomes
1 2Coordenação de vigilância em saúde, Secretaria de Saúde, Prefeitura do Município de São Paulo; Secretaria de Educação, Prefeitura do Município de São 
Paulo

2A região Leste do Município de São Paulo possui cerca de 194 km  e população de 2,5 milhões de habitantes e apresenta 

condições que favorecem problemas de saúde relacionados ao meio ambiente devido à degradação socioambiental. A solução 

para esses problemas está dentro da casa de cada pessoa. Para alcançarmos uma boa qualidade de vida, faz-se necessário a 

atuação em conjunto com a população. A partir dessa observação, em 2010 foi proposta uma parceria com a Coordenadoria de 

Educação e Supervisão Vigilância em Saúde (SuViS) para realizar trabalhos educativos em Vigilância Ambiental em Saúde, com 

a participação da comunidade local. Para isso, foi realizada uma capacitação em vigilância saúde ambiental para os auxiliares 

de direção e representantes da saúde escolar das escolas da rede pública municipal de ensino da região. Estes se tornaram, 

então, multiplicadores para os professores. O objetivo do trabalho foi: implantar um processo de educação continuada; 

realizar diagnóstico dos riscos ambientais; estimular a participação dos professores, funcionários, alunos e pais em atividades 

conjuntas, com vistas à transformação da realidade. A capacitação foi realizada pelos biólogos e veterinários da vigilância em 

saúde ambiental - SuViS. As escolas iniciaram um processo de trabalho e organização de um planejamento pedagógico com os 

alunos a fim de garantir um plano que atenda às necessidades reais de escola. O trabalho foi realizado em três etapas: 

identificação das percepções dos alunos sobre o tema; diagnóstico das condições de saúde ambiental da unidade escolar e da 

região. O projeto implantado ainda está em execução. As unidades de ensino estão trabalhando o conceito saúde ambiental e 

pôde-se observar uma melhoria na percepção de saúde dos participantes e redução dos problemas relacionados ao meio 

ambiente nas unidades de ensino que participam do projeto. O projeto, a partir de 2011, fará parte do calendário escolar, 

incorporando o conceito de saúde ambiental nas escolas.

P224
SANEAMENTO AMBIENTAL: PERSPECTIVA TEÓRICA A PARTIR DA PROMOÇÃO DA SAÚDE E DA 
SAÚDE AMBIENTAL

1 2André Monteiro Costa , Carlos Machado de Freitas
1 2Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz; Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

Este trabalho tem como objetivo reconceitualizar o saneamento a partir da perspectiva da promoção da saúde e da saúde 

ambiental. Portanto, é um trabalho teórico-conceitual. O saneamento tem seu conceito e campo de ação formulados a partir 

da prevenção de doenças e, secundariamente, da proteção ambiental. Nesta perspectiva conceitual, o saneamento é 

entendido como barreiras físicas entre o homem e o ambiente e o homem e o hospedeiro para evitar a transmissão de 

doenças. Esta visão refletia uma concepção de saúde centrada na história natural das doenças (transmissíveis), ainda 

hegemônico. A promoção da saúde, a partir dos anos 1980, desloca o ponto de vista da doença para a saúde e a qualidade de 

vida. Na mesma década, a saúde ambiental incorpora o processo de desenvolvimento, as novas tecnologias, as situações de 

vulnerabilidade ambiental e social à compreensão da saúde. A abordagem sistêmica e a teoria da complexidade contribuem 

pra um novo ponto de vista epistêmico para as relações entre saúde e ambiente. Uma nova compreensão do saneamento deve 

assumir esse novo olhar. São assumidas as seguintes dimensões para o conceito de saneamento: mediação; prevenção, 

proteção e promoção da saúde; qualidade de vida; proteção ambiental; exposição biológica, química e física; bem-estar e 

cidadania. Assim, uma definição mais ampla de saneamento foi formulada: "a mediação do ser humano com seu ambiente 

com o objetivo de propiciar melhores condições de saúde – por meio da prevenção, proteção e promoção; da qualidade de 

vida e da proteção ambiental". Percebe-se a inadequação da abordagem clássica do saneamento, por não responder ao atual 

paradigma de saúde, requerendo o novo conceito e campo de ação propostos que reconfiguram sua perspectiva, ampliando 

possibilidades de diálogos e ações interdisciplinares e intersetoriais.
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P225
QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO EM COMUNIDADES INDÍGENAS DA PARAÍBA
Rosimere de Farias Oliveira, Silene Lima Dourado Ximenes Santos, Rosa Virgínia Batista do Rêgo, Geraldo de Moura Leite Filho, Jandir Norberto da Silva
Fundação Nacional de Saúde

INTRODUÇÃO: O controle da qualidade da água para consumo humano viabiliza a prevenção de doenças de veiculação hídrica 

ao monitorar possíveis alterações nas características físicas, químicas e microbiológicas da água no decorrer de um período. 

OBJETIVO: O trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade de águas de mananciais subterrâneos utilizadas para consumo 

humano em áreas indígenas da Paraíba, natural e após desinfecção com hipoclorito de cálcio. METODOLOGIA: As amostras de 

água foram coletadas no período entre fevereiro e agosto de 2010. As variáveis avaliadas foram: cor, pH, turbidez, CE, 

alcalinidade, dureza total, Ca, Mg, flúor, cloro residual livre, coliformes totais e E. coli. RESULTADOS: De acordo com os 

resultados, as características físico-químicas das águas consumidas estavam dentro dos padrões recomendados, com exceção 

do parâmetro pH. Algumas amostras coletadas apresentaram-se impróprias para consumo humano em relação aos 

parâmetros bacteriológicos coliforme total e E.coli. Não foram verificadas alterações significativas nas variáveis físico-químicas 

no decorrer do período e nem com relação ao cloro. CONCLUSÃO: O tratamento da água por desinfecção para consumo 

humano requer controle diário e manutenção apropriada para disponibilizar água nos padrões de potabilidade preconizados 

pela Portaria Ministerial 518/2004 para a população.

P226
MONITORAMENTO PARTICIPATIVO DA QUALIDADE DA ÁGUA E DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 
PARTICIPATIVO: METODOLOGIAS PARA A GESTÃO INTEGRADA DOS RECURSOS NATURAIS NO 
SEMIÁRIDO

1,2 3 3 2,3 4Aryberg de Souza Duarte , Enio Giuliano Girão , Francisca Dalila Menezes de Sousa , Francisco Nataniel dos Santos Silva , Heitor Ribeiro Antunes
1 2 3Universidade Estadual do Ceará; Projeto Vigilantes da Água, Embrapa Agroindústria Tropical; Centro de Informações Tecnológicas e Comerciais para 

4Fruticultura Tropical, Embrapa Agroindústria Tropical; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, Brasil

Este trabalho visa discorrer sobre as potencialidades de duas metodologias importantes para a gestão participativa dos 

recursos naturais e os primeiros resultados conquistados na aplicação destas metodologias no Município de Tauá, Estado do 

Ceará. O Município de Tauá está chamando a atenção de diversos órgãos e instituições governamentais e civis, pois mais de um 

terço do território municipal se encontra sobre processo acentuado de desertificação, proveniente de um longo processo de 

degradação ambiental. O conceito de desertificação é aceito internacionalmente como processo de degradação ambiental, 

em região de clima semiárido, que atinge índices desastrosos do potencial erosivo, diminuição dos potenciais 

edafoambientais, predominância da morfogênese em uma região. Desta forma, a redução da biodiversidade e as 

problemáticas socioambientais, como escassez dos recursos naturais e doenças de vinculação hídrica, se tornam gritantes e 

intensas. O projeto Vigilantes da Água no Ceará é encabeçado pela Embrapa Agroindústria Tropical, a qual adotou a técnica do 

Programa Global Water Watch (GWW), desenvolvido pela Universidade de Auburn, Estado do Alabama, Estados Unidos, o 

qual visa o monitoramento participativo da qualidade da água disponível para áreas rurais e o combate às fontes poluidoras 

dos mananciais pelos próprios moradores da região. O projeto Vigilantes da Água no Ceará já atua em 16 municípios. No 

Município de Tauá, o projeto já possui como resultado a formação de grupos de vigilantes integrados pelos próprios 

moradores, que estão monitorando 14 pontos de fontes hídricas, como cisternas públicas, açudes, rios, poços profundos, 

caixas d'água comunitárias e um inventário de 12 áreas para reflorestamento de mata ciliar disponibilizadas pelos próprios 

agricultores, somando no total 12,5 hectares. Como conclusão, temos que ambas as metodologias se tornam eficazes, tanto 

no caráter reeducador dos processos de produção camponesa, como fomentador de práticas de uso sustentável dos recursos 

naturais no meio rural.
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P227
ESTRATÉGIAS DO GEOPROCESSAMENTO APLICADOS NA SAÚDE PÚBLICA NOS CASOS DE 
DENGUE E INFESTAÇÃO DE ROEDORES NA CIDADE DO RECIFE
V. A. Lira, O. F. B. Neto, A. G. Ferraz, R. G. Vieira
Setor de Geoinformação, Programa de Saúde Ambiental, Diretoria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Saúde, Prefeitura da Cidade do Recife

INTRODUÇÃO: As Tecnologias de Geoinformação são instrumentos de gestão utilizados para dar suporte aos diagnósticos 

territoriais em diversas áreas voltadas para o planejamento e gestão. Na saúde pública, as tecnologias de Geoinformação dão 

suporte às análises ambientais subsidiando a visualização de eventos, possibilitando a espacialização das principais endemias 

diretamente relacionadas com o ambiente possibilitando a visualização das ocorrências apontando locais mais críticos e 

dando suporte às ações de erradicação, minimização e monitoramento dos agravos. OBJETIVO: A pesquisa tem o objetivo de 

aplicar tecnologias de geoinformação na geração de dados espaciais para identificar e mapear fenômenos de saúde pública em 

Recife. MÉTODOS: Na saúde pública, as tecnologias voltadas para a área da cartografia permitiram grandes avanços no 

reconhecimento do território como instrumento de análise utilizando-se o Sistema de Informação Geográfica (SIG). Nesse 

contexto, inicialmente foi feita a aquisição de dados sobre as principais doenças tratadas dentro do Programa de Saúde 

Ambiental, com foco na dengue e controle de Roedores através do Índice de Infestação de Roedores. Os dados originários são 

das unidades de saúde e dos agentes de saúde no território. Os dados coletados são denominados geográficos e descrevem 

objetos do mundo real representados nas planilhas de ocorrência dos eventos. A fase seguinte foi editar essas informações em 

banco de dados e tratados no Arcview, onde foram representados através de estratos geoestatísticos atribuindo cores às áreas 

sob controle, e de riscos médio, altos e muito alto representados por bairros. Para o LIIR a estratificarão varia de zero a maior 

que 44.2, analisados por bairro. RESULTADOS: As gerações desses produtos permitiram a visualização dos eventos, 

possibilitando comparar as ocorrências dos fenômenos na cidade, auxiliando nas tomadas de decisões. CONCLUSÃO: A 

tecnologia de geoinformação permite apontar áreas susceptíveis a doenças no ambiente, auxiliando a Saúde Pública no 

planejamento e monitoramento das ações desenvolvidas no território.

P228
MORTALIDADE POR CÂNCER DE MAMA E UTILIZAÇÃO DE PESTICIDAS NO ESTADO DE MATO 
GROSSO, NO PERÍODO DE 1998 A 2006

1,2 1Andréia de Fátima Nascimento , Maria Luiza Ortiz Nunes da Cunha
1 2Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo; Instituto de Educação e Ciências, Hospital Alemão Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Os pesticidas vêm sendo ampla e crescentemente utilizados no Estado do Mato Grosso (MT) nas atividades 

agropecuárias com pouca atenção às possíveis consequências sobre a saúde humana. Vários autores têm estudado o possível 

papel dos pesticidas no surgimento do câncer de mama. MÉTODO: Estudo ecológico em que as unidades de análise foram as 

Regiões de Saúde do MT estratificadas de acordo com a quantidade (toneladas) de pesticidas comercializados em 1998 (obtida 

junto ao Instituto de Defesa Agropecuária - INDEA-MT). A partir do número de óbitos (obtidos junto ao Sistema de Informações 

sobre Mortalidade – SIM) e da população estimada pelo IBGE, foram calculadas as taxas específicas de mortalidade feminina 

(segundo idade) por câncer de mama (C50) no período de 2004 a 2006. Também foram calculadas as taxas padronizadas de 

mortalidade (população padrão: Brasil, 2000). Para estudar a associação entre o uso de pesticidas e as taxas de mortalidade, foi 

calculado o risco relativo (RR) e seu respectivo intervalo de confiança (IC ). RESULTADOS: Foram registrados 288 óbitos por 95%

câncer de mama no período estudado, dos quais 49,5% ocorreram na faixa etária de 40 a 59 anos. Para a faixa etária de 40 a 49 

anos foram observados maiores riscos de morte para as mulheres residentes nas regiões com nível médio (RR = 4,92; IC : 1,61 95%

a 15,10) e alto (RR = 3,83; IC : 1,22 a 12,06) de uso de pesticidas. Para mulheres com idade entre 50 e 59 anos foi observado 95%

maior risco apenas para aquelas residentes em regiões com alto nível de uso destas substâncias (RR = 2,31; IC : 1,19 a 4,50). 95%

CONCLUSÃO: Apesar das limitações inerentes ao estudo ecológico e ao reduzido tempo entre a exposição (pesticidas) e o 

desfecho (morte por câncer de mama), estes achados sugerem a necessidade de estudos mais aprofundados para investigar 

esta associação.
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P229
RISCOS À SAÚDE HUMANA A SEREM CONSIDERADOS NO USO DO DIFLUBENZURON NO 
COMBATE AO MOSQUITO DA DENGUE
Aline do Monte Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O diflubenzuron é uma benzoilfenilureia larvicida que inibe a síntese de quitina nos insetos, resultando em 

interferência na formação de cutícula durante a mudança do exoesqueleto e, consequentemente, na morte das larvas. 

Atualmente o diflubenzuron é utilizado no Brasil para o controle vetorial do Aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue. 

Todavia, efeitos tóxicos decorrentes da exposição ao diflubenzuron têm sido relatados na literatura. OBJETIVO: Apresentar os 

potenciais efeitos tóxicos do diflubenzuron e de seus metabólitos em humanos. MÉTODO: Foi realizada uma revisão narrativa 

da literatura de artigos indexados nas bases de dados Pubmed e Scielo, além da busca de documentos disponíveis nos sítios de 

agências regulatórias internacionais no período de junho a agosto de 2010. RESULTADOS: A análise revelou a ocorrência de 

efeitos tóxicos agudos e crônicos após a exposição ao diflubenzuron. A maioria dos efeitos tóxicos relacionados ao 

diflubenzuron deve-se aos seus metabólitos 4-clorofenilureia (4-CPU) e 4-cloroanilina (4-PCA). Efeitos tóxicos agudos 

observados incluíram casos de metahemoglobulinemia em neonatos e trabalhadores devido à ação da 4-PCA. A 4-PCA 

também foi descrita como mutagênica e carcinogênica em diferentes estudos. A mutagênese foi observada em vários estudos 

in vitro, usando diferentes endpoints. Em estudos experimentais, lesões neoplásicas malignas foram observadas em mais de 

uma espécie. Observou-se catatonia, paralisia e bradipneia severa em ratos tratados com 4-CPU. O diflubenzuron ainda é 

suspeito de provocar desregulação endócrina, efeito que por si só é suficiente para banir um agrotóxico do Brasil. CONCLUSÃO: 

Diante das incertezas com relação aos efeitos adversos provocados pelo diflubenzuron sobre a saúde humana, o Princípio da 

Precaução deve orientar o uso do produto como estratégia do Ministério da Saúde para o controle vetorial de larvas do 

mosquito da dengue.

P230
QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA EM COMUNIDADES QUILOMBOLAS DA PARAÍBA
Rosimere de Farias Oliveira, Silene Lima Dourado Ximenes Santos, Rosa Virgínia Batista do Rêgo, Geraldo de Moura Leite Filho, Jandir Norberto da Silva
Fundação Nacional de Saúde

INTRODUÇÃO: O abastecimento de água apresenta generalidades que visam, dentre outros aspectos, controlar e prevenir 

doenças. Sob o ponto de vista do consumo humano, a ingestão de água contaminada representa riscos que constituem fonte 

de morbidade e mortalidade em nosso meio. OBJETIVO: Neste estudo foram coletadas amostras de água, de mananciais 

subterrâneos e superficiais, consumidas por comunidades quilombolas do Estado da Paraíba, com o objetivo de avaliar suas 

características bacteriológicas. METODOLOGIA: As análises foram realizadas pelo método cromogênico. RESULTADOS: Os 

resultados evidenciaram que as águas analisadas encontram-se impróprias para consumo humano, segundo a Portaria 

Ministerial 518/2004. CONCLUSÃO: É necessário que o Poder Público dê maior atenção à qualidade da água das áreas 

remanescentes de quilombos, visto que apresentam condições de território cultural nacional.
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P231
ANÁLISE DA TENDÊNCIA DE MORTALIDADE POR CÂNCER EM DIFERENTES REGIÕES DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO

1 2 1 1 1Diogo Rebello Simões , Juliana Chrisman , Patrícia Boccolini , Marianne Tabalipa , Ubirani Otero
1 2Instituto Nacional de Câncer; Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

A incidência e a mortalidade de câncer no estômago vêm declinando no Brasil nos últimos anos. No entanto, outros estudos 

apontam que algumas populações específicas, tais como os agricultores, têm apresentado um risco crescente de morte por 

esta localização anatômica específica. Desta forma, este estudo teve como objetivo avaliar a tendência de mortalidade por 

câncer no estômago nas diferentes regiões do Estado do Rio de Janeiro, no período de 1983 a 2007. Para tanto, foi calculado a 

Razão de Mortalidade Padronizada (RMP) para o câncer de estômago (C16) em cinco períodos distintos (1983-1987, 1988-

1992, 1993-2002, 2003-2007), considerando a população do Estado do Rio de Janeiro como a população padrão. Após este 

cálculo, foram realizadas análises de regressão linear considerando como variável independente o período centralizado. Os 

resultados apontam que a região serrana possui uma tendência de aumento nas RMPs para o sexo masculino, com um 

incremento (b) de 4,98 a cada quinquênio (p-valor: 0,004); a região da Baía de Ilha Grande apresentou um decréscimo linear 

quinquenal da RMP de 17,98 (p>0,05) para o sexo masculino e 14,75 (p<0,05) para o sexo feminino. Nas demais regiões, não foi 

possível realizar ajustes por modelos lineares simples. Desta forma, os resultados apontaram um decréscimo importante na 

mortalidade na Baía de Ilha Grande, que pode ser explicado pela melhoria dos hospitais e um crescimento econômico da 

região. No entanto, diferentemente do que se tem observado, a região serrana tem apresentado um aumento na mortalidade 

do câncer de estômago, o que pode ser explicado pelo aumento do consumo de agrotóxicos nesta região.

P232
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO DOS SISTEMAS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO ESTADO DA BAHIA, COM BASE NOS DADOS DO SISAGUA, NO 
ANO DE 2009
Ana Maria Santos Messeder de Castro 
Secretaria de Saúde do Estado da Bahia

INTRODUÇÃO: A água para consumo humano, em termos de qualidade e quantidade, tem sido uma preocupação crescente 

para a humanidade. A escassez de recursos hídricos e a contaminação dos mananciais têm colocado em alerta todo o planeta. 

OBJETIVO: Fazer uma avaliação da qualidade da água para consumo humano dos sistemas de abastecimento, com base nos 

dados do Sistema de Informação da Qualidade da Água para Consumo Humano – SISAGUA do ano de 2009. METODOLOGIA: 

Foram avaliados dados de vigilância e controle da qualidade da água para consumo humano dos sistemas de abastecimento, 

na entrada da rede e rede de distribuição, coletados dos relatórios gerenciais do SISAGUA. As variáveis avaliadas foram 

turbidez, cloro residual, coliformes totais e termotolerantes. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Concluiu-se que as amostras de 

água fornecidas pelos sistemas de abastecimento de água do Estado, tanto no controle como na vigilância, apresentaram-se 

fora dos padrões estabelecidos pela legislação para todas as variáveis analisadas. O SISAGUA se mostrou como um bom 

instrumento para avaliação dos resultados apresentados.
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P233
MODELO PARA PLANO DE AMOSTRAGEM DE CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA DE 

o
SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA BASEADO NA PORTARIA N  518/04
Maria Cristina Passos Presídio
Diretoria de Vigilância Sanitária e Ambiental, Secretaria da Saúde do Estado da Bahia

INTRODUÇÃO: Para facilitar o cálculo do plano de amostragem do controle da qualidade da água de sistemas de 

abastecimento de água do Programa de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano – VIGIAGUA, criamos um 

modelo de planilha de cálculo de amostras de controle no software Microsoft Excel, o que ajuda muito na elaboração dos 

planos de amostragem de controle apresentados pelas operadoras de sistemas e para sua análise pelo setor saúde. OBJETIVO: 

Criar uma planilha de cálculo do número de amostras de controle da qualidade da água para sistemas de abastecimento de 
oágua baseado na Portaria n  518/04 do Ministério da Saúde. METODOLOGIA: Foram utilizadas as funções Se, E e MULT do 

programa Microsoft Excel, do Sistema Operacional Windows, para a elaboração das fórmulas de cálculo de amostras de acordo 
ocom a Portaria n  518/04 do Ministério da Saúde. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Como resultados obtivemos uma planilha 

prática para a elaboração do plano de amostragem que pode ser utilizada tanto pelas operadoras de sistemas de 

abastecimento na elaboração do plano de amostragem, como também pelo setor saúde, ao qual compete analisar e aprovar 

esses planos apresentados pelas operadoras. Para elaborar o plano, basta alimentar a planilha com os seguintes dados: média 

de moradores por domicílio fornecido pelo IBGE, tipo de manancial, número de domicílios abastecidos pelo sistema e horas de 

funcionamento de cada estação de tratamento, fornecido pelo formulário de cadastro de sistemas de abastecimento de água. 

A planilha também pode ser adaptada para elaboração do plano de amostragem de soluções alternativas coletivas.

P234
MULTIPLICADORES DE PREVENÇÃO DA DENGUE
Elisabeth Valentim Estima, Angelita Mandagará
Prefeitura Municipal de Rio Grande

A cidade de Rio Grande mantém o status de não infestada, uma vez que conta com consistente trabalho da equipe de combate 

à dengue, que atua por meio de frequente monitoramento e orientação, seguindo as normas técnicas do Ministério da Saúde. 

No entanto, o município é considerado de alto risco de entrada do vetor, visto que recebe um grande número de veículos de 
oáreas infestadas por possuir: o 2  maior porto marítimo do país; o Balneário Cassino, que hospeda grande número de turistas 

ono verão; o 5  Distrito Naval, que possibilita grande movimentação de pessoas de áreas infestadas para a cidade; além do 

franco crescimento do Pólo Naval, que aumentou a população flutuante do município. Sendo assim, constata-se a importância 

de a Secretaria Municipal da Saúde ter uma forte atuação no caráter informativo junto à população, focando na sensibilização e 

participação popular no combate à dengue. Dessa forma, busca-se na comunidade escolar uma ponte entre o poder público e 

a comunidade, ou seja, formar multiplicadores com o objetivo de manter o município livre de infestação e contribuir para 

qualidade de vida dos riograndinos. O trabalho consiste na formação de alunos, que serão multiplicadores, sobre a prevenção 

da dengue por meio do repasse de informações sobre a doença, a biologia do vetor, as medidas preventivas e o controle do 

Aedes aegypti. O projeto "Multiplicadores de Prevenção da Dengue" apresentou resultados importantes, principalmente 

quando analisados os resultados obtidos em uma determinada região, onde foi localizada a presença do vetor. Após a primeira 

constatação, foi aplicado o projeto em uma escola localizada na área do foco. Pôde-se perceber uma significativa diminuição 
o oda presença de possíveis criadouros do mosquito Aedes aegypti entre o 2  semestre de 2009 (foco 1) e o 1  semestre de 2010 

(foco 2).
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P235
CENÁRIOS DE RISCO PARA A SAÚDE E PARA O AMBIENTE NO CONTEXTO DA IMPLANTAÇÃO DE 
UMA REFINARIA DE PETRÓLEO EM PERNAMBUCO
Aline Monte Gurgel, José Marcos Silva, Mariana Olivia Santana Santos, Ide Gomes Dantas Gurgel, Lia Giraldo da Silva Augusto 
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O refino de petróleo é uma atividade potencialmente danosa ao ambiente e à saúde humana, particularmente 
aos trabalhadores. A ampliação da produção da indústria petroquímica, impulsionada pelos padrões de consumo atuais, 
agrava os problemas socioambientais relacionados à urbanização, industrialização e esgotamento de recursos naturais. 
OBJETIVO: Caracterizar os cenários de risco para a saúde e para o ambiente decorrentes da instalação de uma refinaria de 
petróleo em Pernambuco, Brasil. MÉTODO: Para contextualizar os problemas nas dimensões biológica, da consciência e 
conduta, econômica, política e ecológica, dados secundários foram coletados e sistematizados na Matriz de Reprodução Social 
proposta por Samaja. RESULTADOS: Em caso de vazamentos, emissões fugitivas, disposição inadequada de resíduos ou 
acidentes, os efluentes industriais gerados são liberados no ambiente, contaminando-o e provocando o adoecimento dos 
trabalhadores e da população no território. Mesmo com a adoção de medidas de controle, compostos carcinogênicos e 
neurotóxicos, como o benzeno, serão liberados no ambiente, afetando a saúde dos trabalhadores e da população. A migração 
motivada pela busca por emprego aumentará o déficit habitacional e o crescimento urbano desordenado. Esse processo 
pressionará a infra-estrutura de saneamento ambiental, provocando o surgimento de doenças infectoparasitárias, 
sobrecarregando os serviços de saneamento e de saúde. A introdução de novas situações de risco e novas formas de adoecer e 
morrer resultará em um duplo perfil de morbimortalidade. Se agravarão problemas como baixa escolaridade, subemprego, 
desemprego, criminalidade, trabalho infantil, precarização das condições de vida e trabalho, redução da atividade turística 
devido ao risco de acidentes e sobrecarga da estrutura viária com aumento no número de acidentes de trânsito. CONCLUSÃO: 
A presunção de riscos a partir da construção da matriz permite a intervenção sobre os mesmos e pode subsidiar o 
desenvolvimento e a organização das ações de vigilância em saúde no Estado de modo preventivo.

P236
REDUÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS POR MEIO DA RECICLAGEM DE PET: UMA PRÁTICA 
EDUCATIVA PARA PROFESSORES EM FORMAÇÃO
Ana Caroline Alves de Oliveira, Simone Silva Viana de Moraes, Rejane Chagas Rabelo, Mairya S. Lobo, Réia Sílvia Lemos
Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O consumismo inconsequente é considerado um dos principais responsáveis pela degradação ambiental, por 
desencadear um processo de formação de resíduos sólidos descartados no ambiente, alguns destes com alto índice de 
toxicidade. Diante desse quadro, o reaproveitamento do lixo surge como alternativa para reduzir a degradação ambiental, e o 
professor constitui um elemento transmissor e incentivador de práticas sustentáveis, se incluir de forma dinâmica a reciclagem 
nas suas práticas pedagógicas. OBJETIVO: Explanar a importância pedagógica, econômica e social do ensino da educação 
ambiental, demonstrando a viabilidade da reciclagem de garrafas PET como método alternativo para o ensino da educação 
ambiental enquanto conteúdo transversal. METODOLOGIA: Proferição de palestras sobre o lixo e as consequências deste para 
o meio ambiente e sobre técnicas de abordagem para alunos das séries iniciais; realização de oficina de confecção de diversos 
utilitários, materiais didáticos e brinquedos educativos com garrafas PET e papelão para alunos de Licenciatura Plena em 
Biologia da UFPA. RESULTADOS: Durante a palestra, houve perceptível interesse do público nos assuntos abordados por meio 
de questionamentos sobre formas de incentivar seus alunos a abraçarem a causa de redução do lixo. Ao término da 
explanação, deu-se início à oficina de reciclagem com o intuito de contribuir com a formação profissional dos graduandos em 
licenciatura sobre o reaproveitamento de resíduos sólidos, como meio de sensibilizar seus alunos da educação básica a ter 
atitudes que minimizem a quantidade de lixo descartado no ambiente, por meio da confecção de brinquedos, porta-objetos e 
materiais didáticos e, também, como uma alternativa de trabalho e renda, visando a não poluição do meio ambiente. 
CONCLUSÃO: O interesse dos participantes em apreender e utilizar as sugestões de reciclagem disponibilizadas durante a 
oficina demonstra a importância de investimentos em cursos complementares voltados à transversalidade da educação 
ambiental na formação dos futuros profissionais da educação. APOIO: PROEX/UFPA - PIBEX 2010.
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P237
POLUIÇÃO DO AR DECORRENTE DA DISPERSÃO DO MATERIAL PARTICULADO DO CIMENTO EM 
GUAXINDIBA, SÃO GONÇALO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1 2 1 1Luiz Miranda , Clementina dos Santos Feltmann , Wanderson Queiroz , Renato Rangel
1 2Vigilância Sanitária e Ambiental, Município de São Gonçalo; Departamento de Saneamento e Saúde Ambiental, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio 
Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

Entende-se por poluição do ar a mudança em sua composição ou em suas propriedades, causada por emissões de poluentes, 

que o tornam impróprio, nocivo ou inconveniente à saúde dos seres humanos, animais e vegetais, ao bem-estar público e, 

mesmo, a alguns materiais. O objetivo deste trabalho é propor alternativas de gerenciamento da qualidade do ar no controle 

da dispersão do material particulado do cimento, em Guaxindiba/São Gonçalo, Estado do Rio de janeiro, visando à 

recuperação do ambiente degradado e à melhoria da saúde da população e de sua habitação. Trata-se de pesquisa de campo 

com abordagem qualitativa e inventário fotográfico situacional. O estudo destaca a localização de uma indústria cimenteira no 

bairro, a prática de despejos de resíduos de cimento nas ruas e a presença de crianças brincando com estes resíduos. As etapas 

de produção de cimento lançam na atmosfera material particulado que, com os elementos-traço condensados no cimento, 

alcançam o solo e a água, por precipitação seca ou úmida. Os efeitos toxicológicos causam enfermidades no aparelho 

respiratório, transtornos à visão, gastrite, dermatites e bronquites crônicas. Propõe-se, como alternativa para o controle da 

dispersão do material particulado do cimento, a retirada desses resíduos, viabilizando melhoria considerável na qualidade do 

ar; a pavimentação das ruas, prevendo áreas permeáveis e a implementação de áreas verdes, contribuindo para a melhor 

qualidade do ar e a recuperação da Área de Proteção Ambiental de Guapimirim, onde o bairro se encontra; e a instalação de 

uma estação de monitoramento da qualidade do ar, possibilitando, além do controle das emissões, a adoção de medidas 

corretivas imediatas, em caso de aumento dos níveis de poluentes. Essas ações necessitam do apoio e participação do gestor 

municipal, da comunidade local e de parcerias com a Rede Brasileira de Habitação Saudável e demais atores comprometidos 

com o desenvolvimento de iniciativas voltadas para a saúde ambiental e coletiva.

P238
RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL: CENÁRIO ATUAL DO SEU GERENCIAMENTO EM 
SÃO LUIS, ESTADO DO MARANHÃO

1 2 2Isabela Vieira dos Santos Mendonça , Maria das Graças Rosendo , Radja Leila Cunha  
1 2Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão; Instituto Laboro

Os resíduos das atividades industriais, como na construção civil, setor que cresce em ritmo acelerado e se destaca como uma 

importante atividade para o desenvolvimento econômico, são um problema relativo à poluição do meio ambiente. Por outro 

lado, esta atividade é considerada como grande geradora de impactos ambientais, ora pela modificação do cenário paisagístico 

natural, ora pela geração de resíduos sólidos. A reciclagem é uma alternativa viável na redução desses resíduos e geração de 

renda, contribuindo para a preservação ambiental. Este trabalho tem como objetivo analisar o gerenciamento dos resíduos 

sólidos da construção civil no Município de São Luis, enfatizando se há alguma iniciativa voltada para a reciclagem. Em visita à 

Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, foi-nos informado que existem 14 empresas cadastradas que fazem a coleta 

desses resíduos nos canteiros de obra. Em apenas uma delas – a URCD Usina de Reciclagem, em operação desde 2008, é 

realizado o processo de reciclagem. Do ponto de vista ambiental, o problema principal com este tipo de resíduo está relacionado 

à sua deposição irregular e ao grande volume produzido. Depositados irregularmente causam enchentes, proliferação de 

vetores nocivos à saúde, interdição parcial de vias e degradação do ambiente urbano. Outro problema identificado de efeito 

sinérgico é a capacidade ultrapassada de recepção dos resíduos sólidos de São Luis no Aterro da Ribeira, fato que impulsiona as 

transportadoras a depositarem os resíduos da construção em locais inapropriados. Em entrevista feita com a Superintendente 

do Sindicato das Indústrias da Construção Civil do Estado do Maranhão, identificamos cerca de 500 empresas desse setor em 

operação no estado, sendo sua grande maioria localizada na capital. Desta forma, conclui-se que a existência de apenas uma 

única empresa que processa esses resíduos para a reciclagem em São Luis ainda está longe de ser o necessário devido ao grande 

número de construtoras existentes e proporcionalmente pela elevada quantidade de resíduos gerados.
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P239
TRANSIÇÃO AGROECOLÓGICA E CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA: PRODUÇÃO FAMILIAR DE CAJU 
(ANACARDIUM OCIDENTALE) EM BARREIRA, ESTADO DO CEARÁ, BRASIL

1 1 1 2Enio Giuliano Girão , Francyálisson Lima de Oliveira , Aryberg de Souza Duarte , Angela Küster
1 2Embrapa Agroindústria Tropical; Fundação Konrad Adenauer

Barreira, no Estado do Ceará, é um município essencialmente rural e tem na cultura do cajueiro sua principal fonte de renda. 

Desde 1989, a Associação Comunitária de Barreira atua na produção de amêndoa de castanha de caju. O Projeto de 

Certificação Orgânica dos produtores foi iniciado em 2008, a partir da necessidade de alcançar preço mais justo da amêndoa 

para o produtor e de práticas de sustentabilidade econômica, social e ambiental exigidas pelos mercados interno e externo. As 

pequenas propriedades foram georreferenciadas e receberam plantio de mudas nativas para recomposição da área de reserva 

legal e preservação permanente. Foram realizadas consultorias em boas práticas de fabricação (BPF), mercado e identidade 

visual, bem como as melhorias por elas sugeridas. O resultado principal foi a certificação de 39 propriedades em comércio 

justo (fair-trade) e 21 como áreas de produção orgânica, por meio do selo IMO Control. Os próximos passos são a recertificação 

das propriedades e a formação de um fundo de aval, possibilitando a compra de matéria prima pela associação com 

pagamento imediato ao agricultor.

P240
AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE N-NITRATO NA ÁGUA CONSUMIDA PELA POPULAÇÃO DE 
VILA DO CONDE EM BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Adaelson C. Medeiros, Kleber R. F. Faial, Kelson do C. F. Faial, Thais K. L. Queiroz, Iracina M. de Jesus, Elisabeth C. de O. Santos, Íris Danielly da S. Lopes, 
Camila Martins da Silva, Marcelo O. Lima
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

Este trabalho tem como objetivo a avaliação da concentração de N-nitrato na água de consumo da população de Vila do Conde, 

localizada no Município de Barcarena, Estado do Pará. As etapas do trabalho foram basicamente desenvolvidas sob dois 

aspectos: atividades de campo e atividades de laboratório. Os métodos analíticos empregados obedeceram aos 

procedimentos e metodologias padronizadas e validadas conforme recomendações descritas no Standard Methods for 

Examination of Water and Wastewater, ou Procedures Manual HACH-Espectrophotometer DR-2000/4000. As variáveis 

determinadas no momento da coleta foram obtidas pelo equipamento HI9828 HANNA®, e outras, no laboratório de 

Toxicologia da Seção de Meio Ambiente do Instituto Evandro Chagas, por método eletroquímico em sistema de cromatografia 

de íons ICS-2000 DIONEX. As campanhas de amostragem ocorreram em quatro meses no ano de 2009 (março, junho, 
–setembro e novembro). Os resultados de nitrato (NO ) obtidos nas quatro campanhas de amostragem representaram valores 3

omédios que variaram de 13 a 15 mg/L, sendo, assim, superiores ao valor máximo de 10 mg/L, estabelecido pela Portaria n  

518/04 do Ministério da Saúde. Supõe-se que essas concentrações elevadas sejam favoráveis, devido à facilidade de infiltração 

natural no solo da área estudada, pois se trata de solo com elevada porosidade, isto é, a praia de Vila do Conde, Barcarena. 

Considera-se que as principais fontes de contaminação de água por N-nitratos são os resíduos domésticos e industriais, os 

esgotos e a poluição atmosférica por azoto. A toxicidade dos N-nitratos é principalmente atribuível à sua redução a nitrito. 

Altas concentrações de nitrato causam meta-hemoglobinemia severa em recém-nascidos e adultos.
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P241
PARQUE ESTADUAL DO UTINGA: A POLUIÇÃO DOS MANANCIAIS DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ, 
BRASIL

1 1 1 2,3 2,3,4Yuri Teixeira Núñez , Bernard Queiroz Serruya , Antonio Nogueira Paes Neto , Elena Almeida de Carvalho , Lucia Beckmann de Castro Menezes
1 2 3 4Centro Universitário do Pará; Faculdades Integradas Ipiranga; Faculdade de Tecnologia da Amazônia; Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O Parque Estadual do Utinga localiza-se na Região Metropolitana de Belém, e deveria, em seu caráter funcional, 

proteger os mananciais existentes em sua área, responsáveis pelo abastecimento de grande parte da população da cidade, 

garantindo assim a boa qualidade de suas águas e, consequentemente, a saúde dos habitantes. OBJETIVO: Avaliar a atual 

situação em que se encontram os mananciais Bolonha e Água Preta, localizados no Parque Estadual do Utinga, quanto à 

qualidade de suas águas. MÉTODOS: Foram realizadas análises de amostras de água dos mananciais, de acordo com a 

sazonalidade. Os parâmetros determinados foram os níveis de OD de superfície e profundidade, clorofila-a, condutividade, pH 

e turbidez. Utilizou-se ainda, a técnica de observação sistemática na área do Parque e de seu entorno, para verificar a 

existência de possíveis fontes de poluição. RESULTADOS: Os resultados das análises mostraram que, de acordo com a legislação 

vigente, as águas dos mananciais estão com a qualidade alterada, especialmente as do Lago Bolonha, principalmente no que 

diz respeito aos teores de OD. CONCLUSÃO: Verificou-se que ocorre degradação ambiental no interior do Parque, provocada, 

principalmente, pela ocupação desordenada do seu entorno, o que é um fator causador de poluição das águas dos mananciais 

de abastecimento. Além disso, ressalta-se a influência das águas do Rio Guamá, o qual, embora abasteça os dois lagos, recebe 

dejetos domésticos e industriais do Município de Belém. Os resultados mostraram que o Lago Bolonha se encontra em 

acelerado processo de eutrofização, situação que merece atenção imediata, pois a população pode vir a ter sua saúde 

colocada em risco.

P242
PROGRAMA DE SAÚDE AMBIENTAL DO RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO, BRASIL: O DESAFIO 
DA INTERSETORIALIDADE
Tereza Maciel Lyra
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

O Programa de Saúde Ambiental (PSA) do Recife foi elaborado visando promover e proteger a saúde dos recifenses a partir de 

ações voltadas para riscos biológicos e não biológicos. Dentre as diretrizes que norteiam o PSA, está a realização de ações 

intersetoriais. No presente trabalho, buscou-se analisar como o programa enfrentou o desafio de implementar a 

intersetorialidade nos anos de 2002 e 2003, que se seguiram a seu lançamento na cidade. Foi realizado um estudo de caso 

único, qualitativo, com a realização de entrevistas semiestruturadas, com atores-chave. Os principais resultados apontam para 

a dificuldade de se enfrentar mudanças nos processos de trabalho e, particularmente, na redistribuição de poder implícita nas 

práticas que incorporam em seu arcabouço teórico metodológico o preceito da intersetorialidade e de ações abrangentes, 

visando impactos nas condições de vida da população. No caso do PSA, a lógica horizontalizada da gestão, a definição de 

articulações intersetoriais como estratégias prioritárias e a necessária mudança de processos de trabalho, foram aspectos que 

dificultaram e têm retardado a transição plena do PSA do campo das idéias para o campo da ação. Dentre os achados, também 

foram identificadas articulações entre atores na ponta. Porém, verificou-se a ausência de um planejamento mais sistemático e 

efetivo das ações intersetoriais. Observou-se que os agentes da ponta constroem relações horizontais mais facilmente. 

Entretanto, no âmbito da cultura organizacional e das práticas administrativas, as relações que se estabelecem são 

prevalentemente verticalizadas, com predomínio de interesses corporativos, o que dificulta as ações solidárias. Implementar 

práticas intersetoriais implica decisão política, pois requer mudanças de atitudes diante de problemas em torno dos quais é 

possível a agregação. No entanto, em torno de setores, nem sempre há essa possibilidade. As dificuldades que cercaram as 

práticas intersetoriais foram reconhecidas por entrevistados situados em diversos pontos de observação. As diferentes falas 

foram carregadas de nuances sutis (ou nem tanto).
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P243
PROBLEMAS AMBIENTAIS COMO FATORES DE RISCO À SAÚDE DA POPULAÇÃO EM 
IMPERATRIZ, ESTADO DO MARANHÃO, BRASIL

1 2 2Lisandra Pereira Pedro , Keila Rodrigues da Silva Batista , Lorena Maria Alves Teixeira
1 2Secretaria de Estado da Saúde do Tocantins; Unidade de Ensino Superior do Sul do Maranhão

As transformações ocorridas no meio ambiente, oriundas da urbanização e industrialização, trazem inúmeras modificações no 

meio físico, químico e biológico dos elementos que compõem a biota, o que põe em risco a saúde do homem com o surgimento 

de diversas doenças que dão lugar às endemias, resultados da interferência inadequada e desarmônica do homem com os 

elementos do ambiente. O objetivo principal deste trabalho foi conhecer o perfil epidemiológico de doenças que sofrem 

influência dos fatores ambientais, com ênfase no saneamento básico e sua relação no surgimento de algumas doenças na 

cidade de Imperatriz, Estado do Maranhão. A metodologia utilizada foi o método do estudo ecológico descrito por Martins, o 

perfil epidemiológico da população (sexo e faixa etária) e os dados dos Sistemas SINAN e SIAB. Foram obtidos, como resultado, 

a incidência de quatro tipos de agravos: dengue, febre tifóide, leishmaniose visceral e leishmaniose tegumentar, influenciados 

pela insuficiência de saneamento básico em alguns bairros na cidade de Imperatriz. Nos bairros analisados, observou-se a 

ineficiência ou a precária cobertura dos serviços de rede de esgoto e filtração de água em domicílio, observados em todos os 

bairros em estudo neste trabalho, os quais apresentaram índices mais altos dentre as endemias analisadas. A falta de 

abastecimento de água está relacionada com alta incidência de leishmaniose tegumentar e a incidência de leishmaniose 

visceral mostrou relação direta com a falta de rede de esgoto. A dengue apresentou alta incidência nos bairros com e sem 

problemas de saneamento básico. A incidência de febre tifóide não mostrou relação com abastecimento de água tratada, e sim 

com falta de esgoto. Este trabalho identificou os principais problemas que dificultam a análise situacional em saúde em 

Imperatriz e a dificuldade de relacionar, de forma científica, dados ambientais, como a falta de saneamento básico às 

endemias locais.

P244
IMPORTÂNCIA DA INSPEÇÃO SANITÁRIA NA MANUTENÇÃO DOS TEORES ÓTIMOS DE FLÚOR 
NAS ÁGUAS DE ABASTECIMENTO NO ESTADO DE SERGIPE, BRASIL
Alexsandro Xavier Bueno, Acácia Maria Cardoso Santos, Ana Claúdia Guedes Ferreira, Maria José de Souza, Rosana Paula Dantas M. Barreto, Waltemir 
Alves Santos
Diretoria de Vigilância Sanitária do Estado de Sergipe

INTRODUÇÃO: A manutenção da concentração ótima de flúor é fundamental para garantir a eficiência dessa medida na 

prevenção da cárie dentária. Desvios na concentração deste elemento podem influir na saúde da população. É de suma 

importância o controle sobre o uso do flúor sistêmico, já que a ocorrência de subfluoretação não exerce o fator de proteção 

anticárie, além de desperdiçar recursos; por outro lado, a superfluoretação aumenta o risco da ocorrência da fluorose dental. 

OBJETIVOS: O objetivo deste estudo foi avaliar as condições de concentração de flúor na água tratada produzida pela estação 

de tratamento localizada no Município de Nossa Senhora do Socorro, no Estado de Sergipe. METODOLOGIA: Foram avaliados 

os dados de concentração de flúor no período de janeiro de 2009 a fevereiro de 2010. Os dados foram comparados com as 

informações obtidas do Sistema Nacional de Informação da Qualidade da Água (SISAGUA). Além disso, foi realizada uma 

inspeção sanitária no sistema de aplicação de flúor da ETA. RESULTADOS: Foi observada grande variabilidade na concentração 

de flúor no período estudado, com tendência à subfluoretação do sistema. Os resultados demonstram que 51,8% das 

amostras apresentaram concentração de íon fluoreto em níveis inaceitáveis. Contudo, reduziram-se para 27,3% após 

notificação pela Vigilância Sanitária Estadual. CONCLUSÃO: Esses dados demonstram a importância do heterocontrole para 

manutenção dos níveis ótimos de flúor e da presença regular da Vigilância Sanitária nas estações de tratamento, a fim de 

garantir à população os benefícios do flúor no controle e na prevenção da cárie dentária.
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P245
POTABILIDADE DA ÁGUA EM ÁREA DE FLUOROSE ENDÊMICA NO ESTADO DA PARAÍBA, BRASIL

1 1 2 3 1Fábio Correia Sampaio , Consuelo Fernanda Macedo de Souza , Rosimere Farias de Oliveira , Alexandre Pessoa Silva , Franklin Delano Soares Forte , José 
4Ferreira de Lima Junior

1 2 3 4Universidade Federal da Paraíba; Fundação Nacional de Saúde; Ambios Engenharia e Processos; Universidade Federal de Campina Grande

As águas subterrâneas são amplamente utilizadas como fonte primária de água para o consumo humano em várias regiões do 

mundo, constituindo uma alternativa técnico-econômica bastante promissora. No entanto, a presença de altas concentrações 

de flúor em águas subterrâneas tem sido comumente relatada, incorrendo no risco de fluorose dentária ou fluorose óssea. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a potabilidade da água de uma região de fluorose endêmica dando ênfase aos níveis de flúor. 

Foram analisadas 41 amostras de água subterrânea coletadas na região de São João do Rio do Peixe. As amostras analisadas 

mostraram uma dureza total média 235,3 mg/L e alcalinidade média de 249,7 mg/L, a qual ultrapassou o limite máximo de 200 

mg/L, recomendado pela Organização Mundial de Saúde (OMS). O pH médio encontrado (7,74) apresenta-se dentro dos 

parâmetros da OMS (6,5-9,2), bem como os níveis de cálcio (42 mg/L) e Mg (34 mg/L). A concentração de flúor variou de 0,11 a 

6,34 mg/L. O limite máximo aceito pela OMS para níveis de flúor é de 1,5 mg/L. No entanto, 21,9% das amostras analisadas 

ultrapassaram esse limite, enquanto que 53,6% ultrapassaram o limite ideal de 0,7 mg/L de flúor. A maioria das amostras 

coletadas na região de São João do Rio do Peixe, Estado da Paraíba, não satisfizeram o nível ideal de flúor para qualidade da 

água, causando fluorose dentária. Conclui-se que a maioria das amostras de águas subterrâneas dessa região está fora do 

padrão de potabilidade, havendo a necessidade de instalação de sistemas de desfluoretação.

P246
ESTUDO DOS HIDROCARBONETOS POLICÍCLICOS AROMÁTICOS (HPAS) POR CROMATOGRAFIA 
LÍQUIDA DE ALTA EFICIÊNCIA (HPLC) EM AMOSTRAS AMBIENTAIS EM UMA ÁREA DO LIXÃO DO 
AURÁ NA REGIÃO METROPOLITANA DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Tânia Raquel da Silva Ferreira, Elisabeth Conceição de Oliveira Santos, Iracina Maura de Jesus, Kleber R. F. Faial, Rosivaldo Alcântara Mendes
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) são compostos caracterizados por possuírem dois ou mais 

anéis aromáticos fundidos, constituídos de carbono e hidrogênio, que são liberados durante a queima incompleta de material 

orgânico. A EPA listou 16 HPAs que são considerados os mais importantes. Considerados uma ameaça para a saúde da 

população, devido à sua dispersão ambiental e suas propriedades físico-químicas. O perigo de contágio humano por eles é 

significativo, por apresentarem elevado efeito indutor cancerígeno e/ou mutagênico. OBJETIVO: Otimizar um método de 

análise para determinação de HPAs em amostras ambientais, verificar a ocorrência deles em amostras procedentes da área em 

estudo e avaliar se o grau de contaminação ambiental por essas substâncias pode trazer riscos para a saúde da população local. 

MÉTODOS: Foram coletadas sete amostras de água e de solo. O processo de extração nas amostras de água foi realizado com 

acetonitrila, metanol grau HPLC pelo sistema de extração em fase sólida (SPE). Já nas amostras de solo, o processo de extração 

foi realizado com metanol pelo sistema de ultrassom e, em seguida, analisado por HPLC. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

otimização da metodologia foi baseada na recuperação de HPAs em amostras de solo e água previamente contaminadas com 

concentrações conhecidas de HPAs. Os resultados mostraram-se satisfatórios com base nos resultados de recuperação da 

maioria dos analitos estudados. Não foram detectados resíduos de HPAs nas amostras de água analisadas. Nas amostras de 

solo foram encontrados os seguintes HPAs: acenofiteno, acenafitaleno, antraceno, benzo[a]antraceno, benzo[b]fluoranteno, 

benzo[k]fluoranteno, fluoranteno, fluoreno, fenantreno e pireno. CONCLUSÃO: Com os resultados obtidos nas análises 

cromatográficas na área em estudo, constatou-se que, para condições ambientais, as amostras de água não apresentam HPAs 

e apenas alguns HPAs foram encontrados nas amostras de solo, o que demonstra a necessidade de uma melhor avaliação da 

área de estudo sob o aspecto ambiental e de saúde pública.
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P247
PARTICIPAÇÃO DAS VIGILÂNCIAS EM SAÚDE NO GRUPO GESTOR DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE SANTA HELENA, ESTADO DO PARANÁ, BRASIL
Beloni Celso
Prefeitura Municipal de Santa Helena

INTRODUÇÃO: A implantação de um Grupo Gestor na Secretaria da Saúde de Santa Helena, Estado do Paraná, é uma estratégia 

de gestão do município com a finalidade de construir uma agenda de ações integrada e permanente com a atenção primária e 

as vigilâncias em saúde, com o objetivo de prevenir e promover a saúde. OBJETIVO: Integrar a vigilância em saúde na atenção 

básica, buscando facilitar a solução das problemáticas de saúde existentes. METODOLOGIA: A experiência foi uma iniciativa da 

Diretora das Vigilâncias em Saúde e vem sendo implementada há dois anos. Semanalmente, o Grupo Gestor da Secretaria 

Municipal de Saúde se reúne às segundas-feiras, no horário de 8 h às 12 h, com a participação das ESF, nutricionistas e o setor 

das vigilâncias em saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Essas reuniões semanais têm por objetivo apontar os problemas, fazer 

uma análise e, por meio de um planejamento, desenvolver ações conjuntas, visando resolver os problemas identificados. Essa 

metodologia envolveu toda a equipe na solução dos assuntos discutidos e apontados, fazendo dessa experiência um 

aprendizado conjunto, onde o grupo gestor e as vigilâncias em saúde têm conseguido minimizar e solucionar seus problemas 

mais facilmente. CONCLUSÃO: A participação das vigilâncias em saúde em ações conjuntas com a atenção básica é uma 

estratégia fundamental para a resolução dos problemas e questões de interesse da saúde, de forma compartilhada. As 

vigilâncias em saúde, ao se integrarem, se fizeram presentes nos espaços que permeiam a saúde, articulando-se com as 

demais áreas técnicas e com as ações de saúde do Município de Santa Helena.

P248
A PERCEPÇÃO SOCIAL DOS IMPACTOS À SAÚDE E AO AMBIENTE RELACIONADOS À 
IMPLANTAÇÃO DA REFINARIA ABREU E LIMA DURANTE A REALIZAÇÃO DAS CONFERÊNCIAS DE 
SAÚDE AMBIENTAL EM PERNAMBUCO
Kátia Kely da Silva Santos, Mariana Olívia Santana dos Santos, Henrique Fernandes da Câmara Neto, Lia Giraldo da Silva Augusto
Centro de Pesquisa Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

Tomando como base o princípio da precaução e diante dos impactos negativos que a instalação da Refinaria de Petróleo Abreu 

e Lima (RNEST) poderá trazer para o ambiente, a saúde dos trabalhadores e da população do seu entorno, acreditamos que os 

atores sociais envolvidos nos territórios de intervenção de sua instalação fossem apresentar preocupações e colaborar com 

propostas e políticas para redução destes impactos na Conferência de Saúde Ambiental ocorrida em 2009, que tinha como 

objetivo definir diretrizes para nortear a Política Nacional de Saúde Ambiental. Tendo esta como hipótese, foi realizado um 
aestudo qualitativo para descrever a percepção dos participantes da 1  CNSA em Pernambuco, nas etapas regional e estadual, 

frente aos perigos socioambientais acarretados pela implantação da Refinaria Abreu e Lima no território que abrange diversos 

municípios da Região Metropolitana do Recife e da Zona da Mata Sul de Pernambuco. A análise do processo das conferências 

realizadas, por meio de observação participante e da análise documental dos relatórios finais, demonstra a pouca referência 

aos os problemas socioambientais atuais e futuros relacionados com a instalação da Refinaria Abreu e Lima nos relatórios; foi 

observado que os delegados ainda não estavam inteirados de alguns temas de injustiças sociais que estão ocorrendo no 

território de Suape. Verifica-se a necessidade de implementar estratégias de mobilização social, para que sejam definidas 

medidas de proteção e prevenção de processos nocivos à saúde, ao ambiente e apoiar as medidas que visam a qualidade de 

vida da população.
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P249
MONITORAMENTO DAS ÁGUAS DESTINADAS À OSTREICULTURA DA COMUNIDADE DE NOVA 
OLINDA, MUNICÍPIO DE AUGUSTO CORRÊA, PARÁ
Edicira Pereira da Silva, Alison Ramos da Silva, Rodrigo Santos de Oliveira, Diana Mendonça Melo, Karla Tereza Silva Ribeiro
Universidade Federal do Pará

No litoral paraense, onde a prática da ostreicultura é significativa, as ostras são comercializadas e consumidas cruas pela 

população local e por turistas que frequentam a região. Uma das principais características dos moluscos bivalves é a 

capacidade de se alimentar por filtração. Por esta razão, quando mantidos em ambientes contaminados, o consumo in natura 

pode representar sérios riscos à saúde pública. Devido ao número crescente de áreas de cultivo de ostras na região do 

nordeste paraense, este trabalho visa verificar a contaminação da água de cultivo por coliformes e Escherichia coli, na 

comunidade de Nova Olinda, localizada no Município de Augusto Corrêa, Estado do Pará. Foram realizadas dez coletas de 

águas no local do cultivo, durante a preamar e baixamar, totalizando 20 amostras, no período entre setembro de 2009 a junho 

de 2010. As amostras foram analisadas por meio da técnica do número mais provável, seguida pela identificação bioquímica. 

Nos resultados, observou-se que os valores de pH coletados in situ obedeceram aos padrões determinados pela Portaria N° 

357/2005 do CONAMA para Águas Salobras Classe 2. No entanto, a média geométrica do número mais provável (NMP) ficou 

em 43,67 NMP/100 mL, um pouco acima do permitido, que é de 43 NMP/100 mL. A Resolução determina também que um 

percentil de 90% das amostras não pode ultrapassar 88 NMP/100 mL. Neste estudo verificou-se que apenas 80% obedeceram 

ao valor limite. Estes dados revelam a necessidade de ações de vigilância sanitária no consumo de ostra nas áreas de cultivos 

no nordeste paraense.

P250
A DEFICIÊNCIA DO SANEAMENTO BÁSICO E OS RISCOS À SAUDE AMBIENTAL: UM ESTUDO DE 
CASO EM UM BAIRRO DA CIDADE DE RIO BRANCO, ESTADO DO ACRE, BRASIL

1 2 1Marconi Gomes de Oliveira , Alessandro do Nascimento Rocha , Suleima Pedroza Vasconcelos
1 2Universidade Federal do Acre; Prefeitura Municipal de Rio Branco

INTRODUÇÃO: A urbanização desordenada é problema de saúde pública, na medida em que a deficiência de saneamento 

estabelece riscos ambientais e adoecimento da comunidade. OBJETIVO: Esse trabalho descreve as condições do saneamento 

do bairro Taquari, Cidade de Rio Branco, Estado do Acre, e suas implicações na qualidade ambiental e saúde da população. 

MÉTODOS: O estudo de caso ocorreu em 2008, em três etapas: 1) Verificação e descrição das condições de saneamento básico; 

2) Busca de notificação de doenças da Vigilância Sanitária Municipal nos anos de 2006 e 2007; e 3) Tratamento dos dados. 

RESULTADOS: Abastecimento de água: 13% da população tem acesso à água da rede pública; é comum o uso de poço escavado 

sem revestimento interno e sem garantia sanitária de suas águas; também se faz uso, em menor escala, da compra de água dos 

carros-pipa. Esgotamento sanitário: O Taquari não possui rede coletora de esgotos e a maior parte das moradias utiliza fossa 

seca. Resíduos Sólidos: A coleta é regular (três vezes/semana); no entanto, observou-se que os moradores lançam lixo em 

terrenos e margens de pequenos córregos, como também nas margens do Rio Acre. Drenagem das águas de chuva: O bairro 

está inserido em uma área alagadiça. A inexistência de um sistema de drenagem e a ausência de pavimentação em várias ruas 

dificultam a trafegabilidade em dias chuvosos. Doenças: A análise dos dados notificados pela Vigilância Epidemiológica 

revelou elevados índices de doenças relacionadas à falta de saneamento básico, entre as quais hepatite A, dengue e 

leptospirose. CONCLUSÃO: A falta de saneamento básico no Taquari continua até hoje e contribui para a manutenção de um 

"ambiente insalubre", favorecendo o adoecimento da população que ali reside. Ações de saneamento (água potável, 

esgotamento sanitário, drenagem pluvial, campanhas educativas) devem ser implantadas junto à comunidade, a fim de se 

garantir um ambiente salutar à vida humana.
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P251
ANÁLISE DE BTEX EM ÁGUA POR EXTRAÇÃO POR HEADSPACE E CROMATOGRAFIA GASOSA 
COM ESPECTROMETRIA DE MASSA (CG-MS) NO MUNICÍPIO DE BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, 
BRASIL
Cássia C. da S. Rocha, Iracina M. de Jesus, Elisabeth C. de O. Santos, Marcelo O. Lima, Rosivaldo Alcântara Mendes
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Os voláteis da classe BTEX são perigosamente cancerígenos e neurotóxicos, sendo classificados como 

poluentes prioritários pela Agência Americana de Proteção Ambiental, EPA, e estão entre os principais contaminantes das 

águas. Devido à alta toxicidade, representam um risco à saúde humana e animal. OBJETIVO: Determinar os níveis de BTEX em 

amostras de água superficial, a fim de avaliar riscos ambientais em decorrência das fontes emissoras de poluentes na área de 

estudo, principalmente pela intensa navegação marítima. MÉTODO: Foram analisadas 54 amostras de águas, coletadas ao 

longo do Rio Pará, Município de Barcarena, Estado do Pará, por amostragem direta na fase gasosa (headspace) e quantificadas 

por CG-MS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As concentrações médias de BTEX encontradas na área de estudo foram de 6,65; 34,8; 

0,35 e 0,11 ppb para benzeno, tolueno, etilbenzeno e xilenos, respectivamente, valores acima daqueles preconizados pela 

Resolução 357/2005 do CONAMA. O tolueno foi o mais abundante, sendo encontrado em praticamente todas as amostras 

estudadas. CONCLUSÃO: O monitoramento ambiental de BTEX é importante, por se tratarem de substâncias potencialmente 

carcinogênicas. Pelos níveis encontrados desses poluentes, é necessário avaliar de forma periódica os níveis dessas 

substâncias, para que não representem risco, de alguma forma, à saúde da população.

P252
O USO DE INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PARA AVALIAR A QUALIDADE DE VIDA NA 
REGIÃO DA BAIXADA MARANHENSE

1 2Ronaldo Rodrigues Araujo , Adenildes de Jesus Lindoso
1 2Programa de Pós-graduação em Geografia, Departamento de Geociências, Universidade Federal do Maranhão; Programa Especial de Formação de 
Professores para a Educação Básica, Universidade Federal do Maranhão

O presente estudo teve como objetivo avaliar o nível de qualidade de vida, por meio de indicadores de sustentabilidade 

(educação, saúde, infraestrutura, saneamento básico e lazer), na microrregião da Baixada Maranhense, a partir de estudo de 

caso da população residente no povoado Alegre, que faz parte do Município de São Bento, localizado no norte do Estado do 

Maranhão. Para tanto, a pesquisa fundamentou-se no método fenomenológico e utilizou tanto a abordagem qualitativa 

quanto a quantitativa para a presente pesquisa, observando o tratamento estatístico dos dados levantados. Utilizou-se 

também, nos procedimentos metodológicos, um levantamento de dados (quantitativos) em órgãos públicos municipais e a 

realização de entrevistas e aplicação de questionários com os moradores da área para avaliar as demandas do poder público na 

oferta e prestação dos serviços e o grau de percepção dos moradores quanto à sua qualidade e seu impacto no bem-estar 

social local. De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano, o Município de São Bento apresenta nível de pobreza de 

76,2%, taxa de mortalidade de 64%, taxa de analfabetismo com mais de 15 anos de 27, 56% e apresenta o IDH 0,592. Fazendo 

uma análise socioambiental diante dos resultados obtidos, visto que a falta de planejamento infraestrutural adequado 

refletirá negativamente na qualidade de vida dos moradores. Os resultados finais da pesquisa indicaram que a maior parte dos 

habitantes considera o lugar bastante agradável, sente-se familiarizados com o ambiente, mas acredita que melhorias, como a 

construção de poços artesianos, a pavimentação das ruas, entre outros, são fatores que poderiam melhorar a situação do 

povoado. Na pesquisa realizada, percebeu-se que as condições dos moradores não fogem às características das demais áreas 

do Município de São Bento sobre a ausência de uma melhor infraestrutura básica. Por isso, os mesmos relacionam vários 

atributos e variáveis econômicos, socioambientais, biológicos e espaciais em não possuir qualidade de vida desejada.
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P253
ESTUDOS PRELIMINARES DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DOS SOLOS NO CULTIVO DE SOJA NA 
REGIÃO DE PARAGOMINAS, ESTADO DO PARÁ, BRASIL

1 1 1 1 2Cássia C. da S. Rocha , Afonso S. Mendes , Tânia Raquel da Silva Ferreira , Anna Sylmara da Costa Lopes , Rosivaldo Alcântara Mendes
1 2Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: Estudos sobre a composição química dos solos no cultivo da soja são recentes no Brasil. A inexistência de um 

monitoramento contínuo dos solos na Amazônia, especificamente no cultivo de grãos de soja em Paragominas, no Estado do 

Pará, faz com que este tipo de estudo torne-se importante. OBJETIVOS: Avaliar a influência da composição química dos solos 

no cultivo de soja na área em estudo; realizar análises físico-químicas e químicas como: pH, fósforo, cálcio, magnésio e matéria 

orgânica nos solos da área em estudo; medir a quantidade de nutrientes que o solo pode oferecer para a implantação dessa 

cultura e se será necessária a adubação. MÉTODOS: A determinação do pH foi feita pelo método potenciométrico. A de 

determinação de fósforo foi baseada no método espectrofotométrico. Já a quantificação de cálcio e magnésio trocáveis foi 

feita por meio de análises complexométricas utilizando-se Na -EDTA e a determinação de matéria orgânica baseada na ação 2

oxidante do K Cr O  em meio ácido, sendo seu excesso após a oxidação titulado com uma solução padrão de SFA. RESULTADOS 2 2 7

E DISCUSSÃO: Foram analisadas nove amostras de solo entre fevereiro e outubro de 2007. Em relação ao pH, observou-se uma 

variação nos resultados: em quatro amostras, os solos são considerados ácidos e nas outras cinco amostras são considerados 

médios. Os teores de cálcio, magnésio e fósforo em todas as amostras foram considerados baixos. Com relação à porcentagem 

de matéria orgânica, observa-se que todas as amostras apresentam alto teor. Todos esses parâmetros estão em conformidade 

com o Guia Rural – Manual da Terra – O Guia completo do Solo. CONCLUSÃO: De acordo com os resultados obtidos pelas 

análises, os solos dessa área não sofrem interferência e necessitam de tratamento pelo processo de calagem e reposição de 

nutrientes (adubação química), para que possam oferecer melhores condições para o desenvolvimento agrícola da soja.

P254
ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DA PAISAGEM URBANA E DOS FATORES SOCIOECONÔMICOS NA 
INCIDÊNCIA DE DENGUE NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL

1 1 2Izabel Cristina dos Reis , Antônio Miguel Monteiro Vieira , Christovam Barcellos
1 2Departamento de Processamento Digital de Imagem, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais; Departamento de Informações em Saúde, Fundação 
Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: O dengue é considerado a mais importante doença de notificação compulsória transmitida por mosquitos ao 

homem, tendo em conta sua morbidade e mortalidade. Os vírus dengue são transmitidos por mosquitos do gênero Aedes, 

sendo o principal deles o Ae. aegypti. Essa espécie é hematófaga e adaptada ao ambiente urbano com alta concentração de 

casas e moderada cobertura vegetal. A proliferação e disseminação do Ae. aegypti nas Américas, principalmente no Brasil, está 

diretamente relacionada às mudanças demográficas ocorridas nos países subdesenvolvidos a partir da década de 1960, 

principalmente com os intensos fluxos migratórios entre as áreas rurais e urbanas. O inchaço populacional das grandes cidades 

propiciou, especialmente nas periferias dos grandes centros, condições inadequadas ou insuficientes de saneamento básico, 

abastecimento de água e coleta de lixo, influenciando diretamente o aumento do número de criadouros potenciais para o 

estabelecimento do vetor do dengue. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é identificar áreas potenciais para a distribuição do 

dengue através de condições ambientais e socioeconômicas no Município do Rio de Janeiro. METODOLOGIA: O estudo foi 

realizado no Município do Rio de Janeiro, situado na região Sudeste do Brasil, que apresenta fortes contrastes econômicos e 

sociais e grandes disparidades entre ricos e pobres. Para o estudo, dados de ocorrência de dengue de 2007 e 2008 foram 

obtidos junto à Secretaria Municipal de Saúde do Município do Rio de Janeiro. Os casos foram geocodificados pelo endereço 

dos pacientes, tendo como base um mapa de arruamento fornecido pelo Laboratório de Geoprocessamento da Fiocruz, no Rio 

de Janeiro. Os dados socioeconômicos foram obtidos do IBGE e as variáveis ambientais das imagens dos sensores CBERS-2B e 

QuickBird. RESULTADO: Como resultado do nosso trabalho, observamos que as áreas consideradas com alta incidência de casos 

não coincidiram com as áreas denominadas de alto risco associadas a características socioeconômicas e da paisagem urbana.
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P255
ALTERNATIVAS PARA O GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES DO BAIRRO 
DE GUAXINDIBA, CIDADE DE SÃO GONÇALO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL

1 2Wanderson Queiroz , Clementina dos Santos Feltmann
1 2Vigilância Sanitária e Ambiental do Município de São Gonçalo; Departamento de Saneamento e Saúde Ambiental, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio 
Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

Atualmente, o manejo e a destinação final dos resíduos sólidos demandam atenção especial e compromisso de todos na busca 

da minimização do desperdício, do aproveitamento máximo, da reutilização e da reciclagem, medidas capazes de contribuir 

para a redução do volume de resíduos descartados inadequadamente ou mesmo para aumentar a vida útil de um aterro 

sanitário. O objetivo principal deste estudo é propor alternativas de gerenciamento dos resíduos sólidos domiciliares, visando 

à melhoria das condições de saneamento ambiental e de saúde da população do bairro de Guaxindiba. Trata-se de pesquisa de 

campo com abordagem qualitativa, diagnóstico estratégico situacional e inventário fotográfico. No bairro em questão, inexiste 

coleta regular de resíduos domiciliares, que ficam dispostos inadequadamente, propiciando a proliferação de pragas e vetores 

e expondo a população a agravos à saúde. Sob o aspecto sanitário, a disposição adequada dos resíduos sólidos tem o objetivo 

de prevenir e controlar doenças a ele relacionadas. Dever-se-ia solicitar às autoridades responsáveis a regularização da coleta 

de lixo na localidade. O estímulo ao aproveitamento máximo dos alimentos, à redução, reutilização e reciclagem dos resíduos 

gerados pelas famílias por meio de oficinas informativas resultaria na economia doméstica e geração de renda extra, com a 

elaboração de produtos artesanais. A criação de oficinas para orientação de reciclagem de óleo e gorduras residuais e a 

elaboração de compostagem caseira e ideias para reciclagem dos resíduos inertes poderiam gerar renda extra e contribuir 

para a minimização do material descartado inadequadamente. A promoção de palestras sobre educação ambiental e 

eventos/atividades lúdicas para a divulgação dos trabalhos enfatizaria a importância da iniciativa na promoção da saúde da 

população e do ambiente. O engajamento da população nas atividades seria fundamental para a implementação e 

continuidade do processo na busca de ações de gerenciamento dos resíduos sólidos. Trata-se de um processo contínuo, que 

visa à mobilização social e à proteção da saúde ambiental e coletiva.

P256
O CONSELHO GESTOR DA POLÍTICA AMBIENTAL COMO UMA PARTE GOVERNAÇÃO LOCAL

1 2 1Paula R. Jorge Vendramini , Valdir Fernandes , Arlindo Philippi Jr.
1 2Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo; FAE Centro Universitário Franciscano

Este artigo trabalha com a idéia de um desenvolvimento urbano sustentável e políticas públicas como forma de promovê-lo. 

Conselhos de gestão de políticas públicas no Brasil estão presentes em todos os níveis governamentais, principalmente após a 

Constituição Federal de 1988, e especialmente em nível municipal. Para esta análise, a escolha é um município pertencente à 

Região Metropolitana de São Paulo, com parte de seu território em área de recuperação e proteção de mananciais e um dos 

seus 23 conselhos municipais relacionado à política ambiental. Este trabalho apresenta a análise deste conselho apoiada por 

análises qualitativas e quantitativas das entrevistas realizadas com seus membros e faz parte de uma tese de doutorado que 

analisou as principais potencialidades e dificuldades decorrentes da existência dos conselhos. Santo André é uma cidade com 

importantes avanços em relação aos processos participativos em nível local e seus conselhos têm feito grandes progressos, 

mas ainda apresentam problemas significativos.
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P257
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A PREVENÇÃO DE DOENÇAS VEICULADAS 
POR ALIMENTOS
Elaine Cristina Gomes Pantoja, Silviane Rabelo Castilho, Pedro Ruan Chaves Ferreira, Francisco Nascimento, Réia Silvia Lemos
Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: As doenças veiculadas por alimentos (DVA) estão diretamente relacionadas às más condições higiênico-

sanitárias, à pouca informação da população a respeito de sua prevenção e ao pouco conhecimento sobre noções de 

manipulação correta dos alimentos, fatos observados em populações ribeirinhas, incluindo as do Município de Salvaterra, na 

Ilha de Marajó. OBJETIVOS: Esclarecer a população ribeirinha, por meio de ações educativas sobre noções básicas de saúde, 

higiene pessoal, cuidados com a manipulação dos alimentos e preservação ambiental. METODOLOGIA: As atividades do 

projeto de extensão "Aspectos físico-químicos da qualidade da água" foram desenvolvidas em escolas públicas no período de 

11 a 14 de agosto de 2010, por meio de palestras, visitas domiciliares explicativas e aplicação de questionários de sondagem. 

As palestras trataram de cuidados com a manipulação de alimentos, evidenciando a importância dos cuidados com a água e 

com o meio ambiente. RESULTADOS: Os questionários de sondagem e as manifestações do público evidenciaram a grande 

carência de informações adequadas acerca de noções higiênico-sanitárias, essenciais para a segurança alimentar. Grande 

parte da população desconhece a importância da saúde ambiental como relacionada à manutenção de sua saúde. Foram 

realizadas atividades lúdicas voltadas a crianças do ensino fundamental e seus responsáveis; palestras educativas para alunos 

do ensino médio e do EJA; visitas domiciliares com orientações e distribuição de informes educativos a respeito de noções 

básicas de higiene, saúde e meio ambiente. CONCLUSÃO: Os questionários de sondagem revelam uma elevada incidência de 

DVA no Município de Salvaterra, o que se debita à carência de informação a respeito de como a educação ambiental é benéfica 

para a segurança alimentar, haja vista que alimentos expostos, acondicionados em locais inadequados, o descarte inadequado 

de resíduos sólidos e a água proveniente de fonte poluída contribuem para uma maior proliferação de roedores, vetores 

alados e micro-organismos transmissores de gastrenterites e outras enfermidades endêmicas na região. APOIO: PROEX/UFPA 

– Edital Água.

P258
TRABALHO, AMBIENTE E SAÚDE: UMA ANÁLISE ENTRE PROCESSOS PRODUTIVOS E SAÚDE DO 
TRABALHADOR
Ana Lívia Pontes de Lima, José Euzébio Pereira Rolim, Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim, Sandreany Patrícia de Oliveira Pereira
Universidade Federal do Maranhão

INTRODUÇÃO: O envelhecimento da força de trabalho já é uma realidade nas organizações brasileiras. Nessa fase, há uma 

maior suscetibilidade a doenças, tempo de recuperação e, com isso, gastos para empresas. Tais disfunções podem gerar 

tensões e prejudicar a saúde do trabalhador. Nesse contexto, estudar a interferência do ambiente de trabalho na saúde dos 

trabalhadores em processo de envelhecimento propiciará conhecer as condições trabalho para buscar alternativas que 

preservem a saúde integral desses indivíduos. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi identificar a influência do ambiente de 

trabalho na saúde integral de trabalhadores ativos do setor privado em processo de envelhecimento. METODOLOGIA: A 

pesquisa foi realizada nos meses de outubro e novembro no ano de 2009, com tamanho amostral de 32 trabalhadores de uma 

empresa privada no Município de São Luís, por meio de coleta de dados contendo variáveis socioeconômicas e relacionada à 

saúde ocupacional, com ênfase no processo de envelhecimento. RESULTADOS: Na visão dos trabalhadores, o trabalho é uma 

realização pessoal (59,4%) e o envelhecimento é algo natural (84,4%). Porém, a maioria trabalha sob tensão (71,8%), sentindo 

as mudanças no organismo (68,7%) e com algum problema de saúde (62,5%); 65% procuraram atendimento médico e os 

demais alegaram falta de tempo devido à jornada de trabalho. Como agravante, a maioria das empresas não desenvolve 

programa de saúde ocupacional. CONCLUSÃO: O ambiente de trabalho pode ser prejudicial à saúde do trabalhador devido aos 

momentos de tensão vivenciados no serviço. Isso gera graves consequências na saúde, seja de caráter físico ou emocional. 

Portanto, seria importante a inclusão de programas de saúde ocupacional, a fim de minimizar o impacto na saúde dos 

trabalhadores em processo de envelhecimento.
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P259
AÇÃO INTEGRADA PARA O CONTROLE DE ROEDORES NA LOCALIDADE DE JARDIM UCHÔA, 
CIDADE DE RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO, BRASIL
Jurandir Alves de Almeida Júnior, Renata Guimarães Vieira, André José de Santana, Rita Tenório, Otoniel Barros, Adeilza Ferraz
Prefeitura Municipal de Recife

INTRODUÇÃO: O Programa de Saúde Ambiental da Cidade de Recife, Estado de Pernambuco, tem como propósito promover e 

proteger a saúde da população, reduzindo situações de riscos ambientais e concentrando suas intervenções na relação entre a 

comunidade e o ambiente, como fator determinante para qualidade de vida. OBJETIVO: Promover uma intervenção integrada 

e sustentável na localidade considerada receptiva, por sua condição ambiental e produtiva, para casos de leptospirose, com 

maior índice de infestação de roedores encontrado do Município de Recife no ano de 2008. METODOLOGIA: Foi desenvolvido 

na comunidade de Jardim Uchôa, na Cidade de Recife. No ano de 2008, essa localidade possuía 650 imóveis residenciais e 

população de 2.960 habitantes. Foram realizadas vistorias, com participação de outras secretarias do município e lideranças 

comunitárias. Elaborado o planejamento estratégico e realizada a mobilização social nas escolas e comunidade, as palestras 

foram ministradas no período da noite, abordando os temas referentes ao lixo, às doenças transmitidas pelos roedores, bem 

como à corresponsabilidade da comunidade em manter seu ambiente saudável. Paralelamente, foram realizadas ações de 

limpeza de canal e retirada de entulhos, mobilização nas escolas com teatro de bonecos e tratamento químico nas residências. 

RESULTADOS: O trabalho na comunidade foi realizado antes do período epidêmico da leptospirose em Recife, onde se verificou 

a diminuição de alguns indicadores de risco, como o índice de infestação de roedor, de 71% para 26%, a diminuição de casos de 

leptospirose de três para zero e a mudança do comportamento da comunidade. CONCLUSÃO: Este trabalho demonstrou que 

ações intersetoriais com a participação da comunidade garantem impacto no controle do roedor, bem como na adequação do 

ambiente. 

P260
RISCOS À SAÚDE DOS TRABALHADORES DO LIXÃO DA CIDADE DE JUAZEIRO DO NORTE, ESTADO 
DO CEARÁ, BRASIL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

1 1 1 2Alex Josberto Andrade Sampaio , Fernanda Candido Santos , Anne Rafaela Tavares de Moura , Quitéria Clarice Magalhães Carvalho
1 2Centro de Referência em Saúde do Trabalhador da Cidade de Juazeiro do Norte; Escola de Saúde Pública do Estado do Ceará

O campo Saúde do Trabalhador refere-se à compreensão das relações entre o trabalho e o processo saúde/doença. Para esse 

estudo, o trabalhador foi considerado como toda pessoa que exerça uma atividade laboral, independentemente de estar 

inserido no mercado formal ou informal de trabalho. A pesquisa objetivou descrever a experiência de uma visita técnica 

realizada pela equipe do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) regional no lixão da Cidade de Juazeiro do 

Norte, Estado do Ceará. A visita foi motivada por inquietações da equipe acerca das exposições aos riscos à saúde dos 

trabalhadores que atuam no referido lixão. A visita foi realizada no dia 22 de março de 2010. Constatou-se a presença de 

aproximadamente 130 trabalhadores, que manuseiam uma média de 110 toneladas diárias de lixo produzido nos âmbitos 

doméstico e comercial. Foi observado que o ambiente favorece a exposição dos trabalhadores à radiação solar, bem como ao 

calor proveniente da combustão do lixo; a presença de animais peçonhentos e vetores de doenças; a presença de gases, que 

geram focos de incêndios repentinos; condições de extrema insalubridade; precariedade dos instrumentos de trabalho e 

ausência de equipamentos de proteção individual e coletiva; riscos ergonômicos, físicos e químicos. A existência de lixões 

interfere no meio ambiente e na saúde da população. Essas interferências são mais graves principalmente para os 

trabalhadores que lidam diretamente com o manuseio do lixo. Oferecem riscos de contaminação, de acidentes com objetos 

perfurocortantes, dermatites e doenças vetoriais. Ademais, existem as ameaças de incêndio e de desmoronamento de 

encostas, poluição do solo, das águas, além dos gases tóxicos liberados a partir da queima irregular dos resíduos. Urge a criação 

de políticas de respeito ao meio ambiente e ao trabalhador. As mazelas da sociedade contemporânea e capitalista se 

cristalizam no hiato existente entre a teoria das propostas políticas e sua exequibilidade em benefício do homem e do meio 

ambiente.
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P261
PROPOSTA DE CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DO IMPACTO DE SAUDE PÚBLICA SEGUNDO O 
ANEXO 2 DO REGULAMENTO SANITÁRIO INTERNACIONAL 2005 ASSOCIADO ÀS INUNDAÇÕES
Wender Antonio Oliveira, Eliana Tiemi Masuda, Pricila Brito Guimarães, Raquel da Silva Machado, Thácyta Gomes Bonfim
Unidade de Alerta, Monitoramento e Operações de Resposta de Saúde, Centro de Informações Estratégicas e Resposta em Vigilância em Saúde, Secretaria de 
Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Segundo o Art. 6º do Regulamento Sanitário Internacional, RSI (2005), cada Estado-Parte avaliará os eventos que 

ocorrerem dentro de seu território, utilizando o instrumento de decisão do Anexo 2. Cada Estado-Parte notificará a Organização 

Mundial de Saúde pelos meios de comunicação disponíveis mais eficientes, por meio do Ponto Focal Nacional para o RSI, dentro 

de 24 h a contar da avaliação de informações de Saúde Pública, sobre todos os eventos em seu território que possam se 

constituir numa Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional. Em relação à Saúde Pública, as inundações estão 

entre os desastres que mais causam danos, sendo associadas a mortes por traumatismos diversos e por doenças transmissíveis 

veiculadas pela água. OBJETIVO: Incrementar a Avaliação de Risco do Anexo 2 do RSI (2005) com perguntas correlacionadas à 

magnitude, transcendência e intensidade do evento para a Saúde Pública. MATERIAIS E MÉTODOS: Foram elaboradas perguntas 

para avaliação dos eventos, segundo o Anexo 2 do RSI (2005), relacionadas ao número de afetados, desabrigados, desalojados, a 

sazonalidade do evento, aos óbitos, à infraestrutura local de saúde afetados, aos serviços de distribuição e proteção de água, 

bem como aos serviços de drenagem, limpeza urbana e esgotamento sanitário afetados, à necessidade de assistência externa 

para executar a resposta no pós-evento e à existência de fatores concomitantes que possam retardar a resposta de saúde 

pública. RESULTADOS: Houve aprimoramento da rotina de avaliação de decisão para notificação e classificação de desastres de 

origem natural associado a inundações, que possam se constituir Emergências de Saúde Pública de Importância Nacional. 

CONCLUSÃO: A informação é instrumento essencial para a tomada de decisões, devendo ser determinada pelas seguintes 

características: oportunidade, atualidade, disponibilidade e cobertura. Nessa perspectiva, representa-se como uma ferramenta 

indispensável por constituir fator desencadeador do processo "informação-decisão-ação".

P262
FRONTEIRA DE EXPANSÃO ECONÔMICA E PROBLEMAS DE SAÚDE

1 2 1Diego Ricardo Xavier Silva , Patrícia Feitosa Souza , Christhovam Barcellos
1 2Instituto de Comunicação e Informação Cientifica e Tecnológica, Fundação Oswaldo Cruz; Instituto Federal Fluminense

As profundas transformações ecológicas e sociais do espaço amazônico, resultantes da implantação da atual fronteira 

agropecuária e mineral em expansão, mudaram a situação de saúde de antigas e novas áreas de apropriação da região. A atual 

ocupação por desmatamento, aliada aos intensos fluxos populacionais, rompeu o seu equilíbrio ecológico, situação que gerou 

um ambiente peculiar, com efeitos sobre a incidência de doenças. Nos espaços instáveis criados pelas atividades de extração 

mineral, nos resultantes da construção de estradas, onde se instala a colonização agrícola ou a exploração madeireira, e 

naqueles construídos pela intensa ocupação da área periférica das médias e grandes cidades amazônicas, as doenças 

infecciosas têm se destacado como um dos mais inquietantes fatores de deterioração da saúde. Neste contexto, a pesquisa 

visa avaliar os impactos da expansão da fronteira agropecuária e mineral sobre a difusão de doenças, para compreender os 

padrões relacionados à emergência e reemergência de doenças infecciosas na Amazônia. Neste estudo ecológico, foram 

selecionados os registros de casos novos da base de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SIAN) de 

malária, hanseníase, doenças respiratórias, leishmaniose e dengue nos anos de 2000 a 2008. As análises foram realizadas 

considerando-se microrregiões formadas por municípios adjacentes com semelhanças econômicas e sociais dos Estados do 

Mato Grosso, Pará e Rondônia. As variáveis independentes foram: área total desmatada nas microrregiões no ano de 2000 a 
22009 (em km ), proporção de lavoura temporária e proporção de rebanho bovino por município. Foram utilizadas ferramentas 

de geoprocessamento e análises estatísticas para verificar não só quantitativamente os dados, como relacionar as 

informações de saúde com dados ambientais e socioeconômicos. Os resultados demonstram que cada uma das doenças 

obedece a um padrão espacial de distribuição específico definido por macrodeterminantes ambientais e socioeconômicas 

que, por sua vez, obedecem a uma sequência ordenada pelas formações de ocupação espacial da fronteira. 
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P263
A PRÁXIS PEDAGÓGICA DE QUESTÕES DE SAÚDE AMBIENTAL EM AMBIENTES DE EDUCAÇÃO 
FORMAL

1 2 3Simone Gomes de Oliveira , Rodrigo Gomes de Oliveira , Danielle Chaves
1 2 3Departamento de Genética, Universidade do Estado do Rio de Janeiro; Organização Não Governamental MICA; Centro de Ciências e Educação Superior a 
Distância do Estado do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: Ambiente de educação formal é caracterizado pela organização de seus conteúdos em disciplinas de forma 

intencionalmente sistematizada, segundo padrões previamente definidos e que visam formar um cidadão ativo por meio do 

desenvolvimento de habilidades e competências. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais definidos pelo Ministério da 

Educação e Cultura, meio ambiente e saúde são abordados no Ensino Fundamental como temas transversais, por constituírem 

questões sociais relevantes. Suas abordagens são feitas por meio de problematização. No entanto, o método de abordagem e a 

seleção de conteúdos não são os únicos aspectos que interferem no processo de ensino-aprendizagem. Aspectos como 

identidade cultural, rede social e condições de vida podem ser considerados orientadores das práticas pedagógicas no 

ambiente escolar. OBJETIVO: Estudar as práticas pedagógicas empregadas em ambientes de educação formal voltadas às 

questões de saúde ambiental segundo, as teorias da epistemologia genética e sócio-interacionista. MÉTODO: Estudo de caso 

em duas unidades de ensino da Rede Pública do Estado do Rio de Janeiro. O estudo das práticas pedagógicas e da identificação 

das questões ambientais como problemas de saúde ambiental foi realizado a partir de entrevistas semiestruturadas aplicadas 

a diferentes atores da comunidade escolar, líderes comunitários e núcleos sociais localizados no entorno das unidades de 

ensino. Os dados obtidos foram analisados sob o enfoque das teorias da epistemologia genética e sócio-interacionista. 

RESULTADOS: A diversidade dos ambientes de educação formal requer atenção quanto às linguagens e identidades 

socioculturais dos indivíduos e suas coletividades. O processo de naturalização de novos conceitos é facilitado a partir da 

inclusão dos núcleos das coletividades individuais no processo de ensino-aprendizagem e da vivência, experiência e 

aplicabilidade desses conceitos. CONCLUSÃO: O desenvolvimento cognitivo e um meio ambiente propício a este 

desenvolvimento são aspectos fundamentais na práxis pedagógica. O ambiente funciona como determinante, tanto no 

desenvolvimento cognitivo individual e coletivo, como no desenvolvimento da própria práxis.

P264
CONTAMINAÇÃO DE ÁGUAS SUPERFICIAS POR CHORUME: UM PERIGO À SAÚDE PÚBLICA
Francinaldo Matos, Iron Monaski, Larissa P. S. Pinheiro, Renan Coelho, Luiz Eduardo C. Azevedo, Gundisalvo Piratoba Morales
Universidade Estadual do Pará

O mau gerenciamento dos resíduos sólidos é uma das principais causas de contaminação dos recursos hídricos. Inúmeras 

doenças, como ascaridíase e contaminação pelo protozoário Cryptosporidium, podem ser provocadas pelo consumo de água 

contaminada. O depósito de lixo da Região Metropolitana de Belém está localizado na área pertencente ao Parque Ambiental 

do Utinga, nas proximidades dos rios Santo Antônio e Aurá, cerca de 1,4 km dos lagos Água Preta e Bolonha, que abastecem a 

Cidade de Belém. Atualmente encontra-se com sua capacidade de armazenamento exaurida, caracterizando-se como um 

grande lixão a céu aberto. Todo chorume produzido é lançado no meio ambiente e chega aos rios adjacentes sem passar por 

nenhum tratamento. A pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2010 e teve como objetivos verificar a atual situação do 

lixão Aurá, analisar o grau de contaminação dos rios Santo Antônio e Aurá por chorume e estudar os riscos que dezenas de 

famílias de ribeirinhos que residem nas proximidades destes rios estão correndo ao dependerem direta ou indiretamente 

destes recursos hídricos. Foram coletadas, seguindo metodologias convencionalmente aceitas, 36 amostras de águas 

superficiais, durante um ciclo de maré, em quatro pontos dos rios Santo Antônio e Aurá, para verificar a variação dos 

parâmetros (pH, condutividade, amônia, STD, cor, turbidez e sódio), com o distanciamento do lixão. Nos resultados das 

análises, foi observada uma variação expressiva dos parâmetros à medida que os pontos se afastavam do lixão, alguns 

apresentando valores acima dos estabelecidos pela legislação nos pontos mais próximos. A condutividade, por exemplo, 

variou do ponto mais próximo ao mais distante de 563 µS/cm a 24,8 µS/cm. A pesquisa demonstrou que o chorume produzido 

pela degradação dos resíduos sólidos do lixão está afetando a qualidade dos recursos hídricos da área estudada e, 

consequentemente, traz riscos à saúde da população que reside nas proximidades desses rios.
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P265
O FAZER VIRTUOSO: PERCEPÇÃO E CONSCIÊNCIA AMBIENTAL DE IDOSOS COMO PROMOÇÃO 
DE SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA NO IGARAPÉ MATA FOME
Clayton Furtado Cirino, Cleide Lima Souza, Voyner Ravena Cañete, Ivanete Silva Pantoja, Maria Ferreira Costa
Universidade da Amazônia

Este trabalho apresenta a experiência da Universidade da Amazônia, por meio do projeto de extensão "O fazer virtuoso: 

Geração de renda, empoderamento e consciência ambiental no igarapé mata fome/Belém", com um grupo de idosos 

residentes no entorno de um igarapé em condições degradantes. Este programa de promoção da saúde, direcionado a esses 

idosos, evidenciado em caminhada realizada diariamente nos arredores da comunidade e orientada pela fisioterapia, objetiva 

o bem-estar físico-mental concomitantemente com a percepção do meio ambiente que vivenciam. Ao perdurar do exercício, 

eles são motivados a observar a degradação do meio pela ação individual, evidenciada no despejo inadequado do lixo 

doméstico no igarapé e nas vias de acesso, além da ausência de políticas públicas essenciais a saúde, como saneamento básico 

e informativo dos malefícios acarretados pela sua falta. Tal intervenção resultou na percepção e conscientização desses 

indivíduos a respeito da influência do meio ambiente na mobilidade, saúde e qualidade de vida dos mesmos. Desta forma, 

formam-se agentes multiplicadores para promoção e manutenção de um ambiente agradável e saudável. Observa-se, 

portanto, que a atividade que inicialmente visava somente à atividade física, em que não visualizavam a importância do meio 

ambiente na saúde e qualidade de vida, porém, ao serem instigados, resultou na conscientização e percepção desses idosos, 

capacitando-os a agir de maneira funcional e reprodutível na comunidade.

P266
UMA ABORDAGEM SOBRE A PEQUENA CIDADE A PARTIR DE SUA SUSTENTABILIDADE 
ECOLÓGICA
Winston Kleiber de Almeida Bacelar
Universidade Federal de Uberlândia

A sustentabilidade do município, especialmente da pequena cidade, é um desafio premente e carece de políticas eficientes 

para seu pleno desenvolvimento. Em estudos sobre as problemáticas sociais e financeiras das pequenas cidades, premissa 

básica da sustentabilidade, as análises se realizam sobre a via ambiental e do turismo como sendo as "portas do paraíso" para 

as soluções dos problemas financeiros, sociais e culturais – enfim, a definição da sua sustentabilidade. O objetivo geral do texto 

é apresentar os resultados das análises de pequenas cidades, especialmente aqueles municípios que possuem população 

inferior a 10 mil habitantes, seus problemas internos e suas relações de sustentabilidade. Para tal utilizou-se uma metodologia 

de pesquisa em que três cidades pequenas da mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, Estado de Minas Gerais, 

foram escolhidas e nelas foram aplicados entrevistas e questionários com a população, gestores públicos e representantes do 

Poder Judiciário, além da pesquisa bibliográfica sobre o assunto. Assim, constatou-se que a sustentabilidade calcada na visão 

ambiental tem sua razão de ser na medida em que os municípios que envergam pequenas cidades são vistos como ausentes de 

outros problemas. Porém, os problemas das pequenas cidades vão além e são de maior complexidade que apenas o foco 

ambiental. Nas pequenas cidades, a sustentabilidade deve passar de um simples discurso ambientalista para uma práxis 

ecológica microrregional de cunho social mais presente. Para concluir, explicitamos que o desenvolvimento ecológico do 

município de uma pequena cidade compreende a sustentabilidade social, política, ambiental e cultural de uma dada fração do 

território ou lugar: a fração microrregional. A maneira mais holística do processo ecológico é mais interessante para áreas em 

que não apenas o turismo pode ser a fonte da possível sustentabilidade.
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P267
O PROGRAMA DE COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DO INSTITUTO 
EVANDRO CHAGAS/SVS/MS
Elisabete Maria de Figueiredo Brito, Ângela Regina de Figueiredo Ribeiro, Maria Izabel de Jesus
Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Os resíduos sólidos (RS), ou lixo, preocupam devido aos complexos problemas ambientais que representam e 

que afetam a vida do planeta. O Programa de Coleta Seletiva Solidária (PCSS) foi implantado institucionalmente em 2008, para 
odar cumprimento ao Decreto Federal n  5940/2006. Atende cerca de 300 famílias reunidas em cinco organizações de 

catadores. OBJETIVO: Relatar a experiência institucional do PCSS no período de agosto de 2008 a agosto de 2010. MÉTODOS: 

Mediante Portaria, foi designada uma comissão; foram instaladas lixeiras específicas em todas as áreas internas e externas do 

IEC; foram orientados os funcionários sobre o gerenciamento e manejo adequado dos RS, identificando os aspectos sociais, 

ambientais e econômicos determinantes na atividade de catação; foi confeccionado material informativo em forma de 

pôsteres fixados em diferentes ambientes; foi criado um acesso virtual no portal institucional, contendo informações afins; 

foram doados os RS coletados às organizações de catadores; foram feitas ações socioinclusivas para catadores e seus 

dependentes: estágio remunerado nas áreas administrativas do IEC, curso de informática, doação de brinquedos e cestas 

básicas; foram realizadas palestras sobre temas importantes, como: direitos do cidadão, doenças sexualmente transmissíveis, 

saúde e meio ambiente. RESULTADOS: A média mensal de RS coletados e doados foi de 1.460 kg. Em março de 2010, foi 

concluído o primeiro curso de informática para 26 jovens dessas comunidades. Atualmente, o IEC conta com 12 alunos da rede 

pública de ensino, dependentes de catadores, cumprindo estágio remunerado. CONCLUSÃO: observou-se, a partir dessa 

experiência, relativa redução na produção de lixo no âmbito da instituição, resultado de uma mudança dos paradigmas nas 

práticas rotineiras relacionadas ao manejo dos RS. Os funcionários mostraram-se mais esclarecidos sobre os impactos que a 

maneira inadequada de agir impõe à saúde ambiental. O PCSS mostrou-se uma estratégia importante de desenvolvimento 

sustentável mediante a geração de renda e de ações socioinclusivas, podendo-se, dessa forma, inferir que a intensificação das 

propostas e atividades possibilita oportunidades à população envolvida.

P268
VIGILÂNCIA AMBIENTAL EM SAÚDE RELACIONADA À QUALIDADE DO AR NO MUNICÍPIO DE RIO 
GRANDE
Elisabeth Valentim Estima, Ricardo Borges da Cunha
Prefeitura Municipal de Rio Grande

A presença de expressivo número de fontes fixas e móveis de poluentes atmosféricos conferiu a Rio Grande, Estado do Rio 

Grande do Sul, a condição de município prioritário para a implantação do Programa de Vigilância Ambiental Relacionado à 

Qualidade do Ar (VIGIAR). Este fator contribuiu para a realização deste trabalho, que teve como objetivo principal conhecer a 

relação entre a qualidade do ar e a saúde da população exposta. Foram utilizados como dados de saúde os atendimentos de 

doenças respiratórias em crianças menores de 5 anos em duas Unidades Básicas de Saúde (UBS), selecionadas por estarem 

localizadas em áreas diferenciadas: uma próxima e outra afastada de fontes poluidoras. Como dado ambiental, foi utilizada a 

média mensal do índice de Partículas Totais em Suspensão (PTS) obtida em duas Estações de Monitoramento do Ar próximas 

às UBS, portanto uma perto das fontes poluidoras e outra mais afastada. O estudo foi realizado durante o ano de 2008. 

Evidenciou-se que, na área onde ocorreu maior índice de PTS, houve maior atendimento ambulatorial de doenças 

respiratórias em crianças menores de cinco anos. Porém, ao comparar os dados ambientais e de saúde, não se pode afirmar 

que houve nexo causal, principalmente pela falta de dados ambientais diários. Esta situação exigiu que medidas intersetoriais 

e interdisciplinares fossem tomadas, como a realização do I Simpósio de Vigilância Ambiental em Saúde Relacionada à 

Qualidade do Ar, que teve a presença de órgãos ambientais, da educação e da saúde para um debate sobre as medidas a serem 

tomadas visando a redução deste problema.
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P269
OCUPAÇÃO E USO DA TERRA: FATORES DETERMINANTES DA PREVALÊNCIA DE MALÁRIA NO 
DISTRITO DO CARVÃO, MAZAGÃO, ESTADO DO AMAPÁ 

1,2 3 1 1Rodrigo Márcio Gomes Monteiro , Rosemary Ferreira de Andrade , José Leir Santos Souza , Raulan Baia da Silva
1 2 3Escola Família Agroextrativista do Carvão; Grupo de Pesquisa Percepções do Amapá; Universidade Federal do Amapá

A malária ainda continua sendo considerada uma das principais doenças infecciosas existentes no mundo. Dados da 

Organização Mundial de Saúde revelam a ocorrência de cerca de 500 milhões de casos anuais, nas regiões tropicais, onde a 

cada ano, de 100 a 150 milhões de pessoas adquirem a enfermidade. De acordo com a Fundação Nacional de Saúde (FUNASA), 

o Brasil registrou 388 mil novos casos e 98 mortes em decorrência da malária em 2001. Mediante a gravidade desse quadro 

epidemiológico, foram implantadas políticas públicas e ações voltadas para a redução. No entanto, apesar dos resultados 

obtidos, a redução alcançada não foi suficiente para um controle efetivo da endemia. O Ministério da Saúde, por meio da 

Vigilância em Saúde, destaca que a incidência na Amazônia continua elevada, o que prejudica o nível de vida da população e o 

desenvolvimento socioeconômico da região. Nesse contexto, direcionou-se o estudo para o Estado do Amapá, mais 

especificamente para o Distrito do Carvão, município de Mazagão, uma vez que o mesmo é considerado área de alto risco de 

endemia, com Incidência Parasitária Anual (IPA) acima de 49,9 casos por mil habitantes. Foi feito um estudo descritivo-

explorátorio sobre os dados adquiridos no SISMAL, SIVEP, FUNASA-Mz e nas entrevistas in loco na comunidade. Os resultados 

apresentados foram analisados/comparados em forma de gráficos de avaliação no programa Excel. Pelos resultados do estudo 

constatou-se que 71,8% da população referiram ter tido malária e 28,2% não. Desses, 68% tiveram de um a três episódios, e 

17,5% de quatro a cinco vezes. Pela distribuição da amostra por espécie de parasito, tem-se que 46,8% tiveram malária por P. 

falciparum, 35,5% por P. vivax e 17,7% por falciparum e vivax. Quanto à atividade ocupacional, verificou-se pelos resultados a 

predominância de pessoas envolvidas com atividades na agricultura e extrativismo. Ou seja, são pessoas que adentram as 

matas para extração da madeira, caça e pesca. Dessa maneira acabam se expondo em adquirir a endemia. As "paisagens da 

malária" no Distrito do Carvão são determinadas pelas diversas interações entre as práticas de uso da terra, o comportamento 

humano, os elementos físicos e biológicos do meio natural e as transformações nele causadas pela intervenção humana. O 

resultado final da conjugação desses fatores biológicos, comportamentais e geográficos será a incidência maior ou menor da 

malária, nos diferentes grupos expostos, bem como a maior ou menor estabilidade da transmissão e a gravidade da doença. 

APOIO: CNPq, Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia do Amapá, Universidade Federal do Amapá.

P270
IMPLICAÇÕES SOCIOAMBIENTAIS NO COMPLEXO VER-O-RIO, COM BASE NA TEORIA DOS 
SISTEMAS

1,2 1 1 3,4Dalton Cordeiro Lima Neto , Ian Fábio Botelho Fernandes , Ingrid da Silva Naiff , Lúcia Beckmann C. Menezes
1 2 3 4Centro Universitário do Pará; Museu Paraense Emílio Goeldi; Faculdade Ipiranga; Faculdade de Tecnologia da Amazônia

Neste trabalho foi feita uma síntese do Complexo Ver-o-Rio envolvendo a parte física e a comunidade, sob a ótica da Teoria dos 

Sistemas. Foi uma pesquisa aplicada onde utilizou-se a técnica de observação direta sistemática para a obtenção dos dados. Foi 

possível trabalhar a área de estudo como um sistema que contém unidades estruturais, aspectos de segurança, lazer, 

alimentação, presença de resíduos sólidos, problemas de saneamento, fluxo de veículos, elementos paisagísticos e, 

logicamente, a presença humana. Pode-se destacar que o elemento segurança proporciona uma retroalimentação positiva, 

enquanto que o elemento trailers para venda de lanches contribui como retroalimentação negativa, provocando perda de 

energia, fragilizando o sistema, comprometendo-o. A entrada de novos elementos como a qualidade das informações 

repassadas aos vendedores e ao público frequentador pode ser um elemento de ordem, representando ganho de energia.
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P271
METODOLOGIAS ALTERNATIVAS NO ENSINO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Rejane das Chagas Rabelo, Simone Silva Viana de Moraes, Adriene Mayra da Silva Soares, Réia Silvia Lemos
Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O uso de métodos diferenciados no ensino é fundamental para estimular a aprendizagem dos alunos. Além de 

proporcionar desenvolvimento intelectual, afetivo, social, psicológico do indivíduo, auxilia na formação cidadã ao contribuir 

para a manutenção de um ambiente saudável. OBJETIVO: Sensibilizar os estudantes do Ensino Fundamental I, de maneira 

lúdica, sobre os cuidados com a saúde ambiental, com ênfase na problemática do lixo doméstico, maneiras de redução desse 

lixo e geração de multiplicadores de conhecimento. METODOLOGIA: Atividade extensionista do projeto "Comandos de 

Educação em Saúde: a intervenção da UFPA para a mudança da realidade social, contribuindo para a formação de Escolas-

Cidadãs" realizada em instituição pública de Ensino Fundamental I - Escola em Regime de Convênio "Monsenhor Azevedo" - 

localizada no bairro da Condor na Cidade de Belém, Estado do Pará. Foi desenvolvido um método lúdico-participativo usando 

os seguintes recursos: teatro de fantoches, cartazes, placas, práticas para verificação da apreensão de conteúdos em forma de 

brincadeiras, exposição de brinquedos reciclados. RESULTADOS: O resultado foi considerado bastante satisfatório, uma vez 

que os alunos demonstraram interesse na temática apresentada, participando ativamente das atividades propostas. Recursos 

didáticos não formais favoreceram a aprendizagem devido à dinâmica e ao clima de descontração das aulas, contribuindo para 

o desenvolvimento do senso crítico do indivíduo, no ensino de assuntos relativamente complexos para estudantes do Ensino 
a aFundamental I (1  a 4  séries) com faixa etária de 6 a 12 anos. CONCLUSÃO: O processo de sensibilização das crianças para as 

problemáticas ambientais não deve ser tarefa apenas das instituições educacionais, mas um trabalho que envolva a sociedade 

como um todo. A utilização de técnicas educacionais e materiais didáticos inovadores, como atividade educativa promotora da 

consciência crítica em prol da redução na produção de resíduos sólidos, traz benefícios aos estudantes como auxiliar na 

construção do senso de responsabilidade e cooperação.

P272
RECICLANDO COM O PIBIC JR: UMA QUESTÃO DE ATITUDE
Rejane das Chagas Rabelo, Simone Viana, Kessily Medeiros Santos, Gabriel da Silva Duarte, Réia Silvia Lemos 
Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O excesso de consumo de produtos descartáveis contribui de modo significativo para o aumento da quantidade 

de resíduos sólidos no planeta, fato que auxilia a contaminação do solo e da água, prejudicando a paisagem, provocando 

odores desagradáveis e a proliferação de insetos vetores de doenças e outros. A fim de minimizar esses problemas, a 

reciclagem é uma alternativa de redução na produção de resíduos, pois contribui para o prolongamento de vida do material, 

destinando somente o resíduo final aos aterros sanitários. OBJETIVO: Despertar a sensibilidade da comunidade ribeirinha 

acerca da importância da destinação e reutilização do lixo. METODOLOGIA: Trabalho desenvolvido na Ilha de Cotijuba, no 

Município de Belém, Estado do Pará, por alunos do PIBIC Jr e monitores da UFPA. Na ação extensionista foi realizada a oficina 

"Reduzir, Reutilizar e Reciclar na Ilha de Cotijuba: uma ação PIBIC Jr", constando de palestras abordando os seguintes temas: 

produção excessiva de lixo, acúmulo e os malefícios do lixo, prática da reciclagem e confecção de objetos reciclados de garrafas 

pet. RESULTADOS: Além de sensibilizar os ribeirinhos quanto à importância da preservação do meio em que vivemos, os 

participantes reconheceram que os principais problemas ambientais na Ilha são o acúmulo de lixo, a poluição do rio e a falta de 

saneamento ambiental. Foi diagnosticado o interesse da comunidade para com a temática da reciclagem, favorecendo a 

geração de multiplicadores de ações que auxiliarão na modificação das condições ambientais atuais na Ilha. Outro fator 

relevante foi a satisfação dos participantes com objetos produzidos por eles. CONCLUSÃO: A experiência na ilha demonstrou à 

equipe a importância de se desenvolver trabalhos voltados para a educação ambiental de comunidades ribeirinhas, 

contribuindo para manutenção de um ambiente saudável e melhoria na qualidade de vida, pois a prática da reciclagem é 

significante ação no combate à degradação ambiental.
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P273
TRIAGEM ANTI-INFLAMATÓRIA DE PLANTAS MEDICINAIS (BOWDICHIA E PTERODON) 
UTILIZADAS PELA COMUNIDADE INDÍGENA DO CERRADO DO ESTADO DE MATO GROSSO

1,2 1 1João Paulo Martins Viana , Domingos Tabajara Martins , Amílcar Sabino Damazo
1Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Departamento de Ciências Básicas e da Saúde, Faculdade de Ciências Médicas, Universidade Federal de Mato Grosso; 
2Fundação Nacional de Saúde

INTRODUÇÃO: A terapia com plantas medicinais é conhecida e explorada desde os tempos mais remotos pelos povos 

indígenas, sendo a atividade anti-inflamatória uma das principais indicações para o uso desta população. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Realizou-se uma triagem anti-inflamatória de extratos hidroetanólicos (EE), de duas espécies de plantas medicinais 

indígenas de ocorrência no cerrado do Mato Grosso [(Bowdichia virgilioides Kunth, - entrecasca (EEBv) e Pterodon 

ermaginatus - entrecasca (EEPe)], frente ao modelo de endotoxemia pulmonar induzido por LPS (1 mg/kg, i.n.), em 

camundongos Swiss. Os extratos foram administrados v.o. 1 h antes da indução da endotoxemia. Após 24 h, os animais foram 

anestesiados, a traqueia canulada e o lavado bronco-alveolar (BAL) foi coletado para contagem de leucócitos 
4[polimorfonucleares (PMN) e macrófagos alveolares/monócitos (CMF)]. Os valores foram expressos como leucócitos x 10  ± 

SEM/animal e comparados com o grupo Sham ou controle LPS. RESULTADOS: O grupo tratado com LPS teve um aumento 

significativo de PMN e de CMF (218±30 - p<0,001 e 24±6 - p<0,01) quando comparado com o grupo Sham (0±0 e 1,2±0,5 - 

p<0,001). Os extratos obtiveram atividade farmacológica, sendo que o EEBv alcançou com 50 mg/kg 88% de inibição dos PMN 

(26,0±4,3 p<0,001) e 85% do CMF (3,7±0,9, p<0,01). Já o EEPe apresentou, na dose de 3.000 mg/kg, redução de 82% dos PMN 

(39±4,8 p<0,01) e de 61% dos CMF (3,5±0,42). CONCLUSÃO: Os resultados indicam que doses baixas de EEBv (50 mg/kg) 

apresentaram a melhor ação anti-inflamatória, inibindo a migração dos leucócitos para a cavidade alveolar durante o processo 

de endotoxemia, enquanto que a mesma ação foi obtida com EEPe apenas com doses muito altas (3.000 mg/kg). Desta forma, 

será importante o aprofundamento dos estudos farmacológicos anti-inflamatórios destas plantas para comunidade indígena. 

APOIO: FAPEMAT e FUNASA.

P274
CARACTERIZAÇÃO FISÍCO-QUÍMICA DE ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO LOCALIZADAS 
EM BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Thais Karolina Lisboa Queiroz, Kleber R. Freitas Faial, Íris Danielly da Silva Lopes, Iracina Maura de Jesus, Adaelson Campelo Medeiros
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

Este trabalho tem como objetivo a caracterização físico-química de estações de tratamento de esgoto e avaliação dos 

resultados sobre as condições e padrões de lançamentos estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/05/MMA. A 

amostragem foi realizada no período de março e maio de 2010. Foi realizada em duas Estações de Tratamento de esgoto, 

denominadas de (ETE-1; ETE-2). As variáveis determinadas foram: pH, temperatura, sólidos totais dissolvidos (TDS), sólidos 

totais em suspensão (STS), demanda bioquímica de oxigênio (DBO), demanda química de oxigênio (DQO), alcalinidade, nitrito 

(NO2), nitrato (NO3), sulfeto, N-amoniacal (N-NH3) e cloreto. Foram utilizados os equipamentos HI9828 da HANNA®, 

Espectrofotômetro DR 2000/2800 e Cromatografia de Íons (ICS 2000). Durante os meses de monitoramento a variável que 

apresentou resultado em desacordo com a legislação nas ETE-1 e ETE-2 no efluente tratado foi N-NH3 com valor médio de 

28,87 mg/L e 27,13 respectivamente (a legislação estabelece valor máximo para lançamento de efluente de 20 mg/L) e a 

variável pH com algumas variações, ficando em torno de 9,39 (o recomendado pela legislação é de 5 a 9). Considerando as 

informações apresentadas pôde-se observar que o tratamento em ambos os sistemas, precisam efetuar melhorias 

operacionais quanto à eficiência para remoção de N-NH3 e TDS, pois também apresentaram valores médios elevados e com 

grandes variações nos efluentes das ETEs monitoradas.
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P275
AGRICULTOR VULNERÁVEL À CONTAMINAÇÃO POR AGROTÓXICO EM LAGOA DAS FLORES, 
MUNICÍPIO VITÓRIA DA CONQUISTA, ESTADO DA BAHIA
Cristiane Couto Jesus, Adriana Santos Brito, Luciana Farias Souza
Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista

Os agrotóxicos são amplamente utilizados nas culturas de hortaliças e flores em Lagoa das Flores, Distrito do Município Vitória 

da Conquista, Estado da Bahia. Essa localidade é caracterizada por uma agricultura familiar, e é responsável por produzir a 

maior parte das hortaliças consumidas no município. A Vigilância Ambiental em Saúde e a Atenção Básica do município 

realizaram estudo na localidade com objetivo de fazer um levantamento acerca das práticas de uso desse produto químico e 

criar subsídios à discussão dos seus métodos de utilização em Lagoa das Flores. Para tal, foram feitas capacitações com a 

Equipe de Saúde da Família (ESF) e também foi realizado, pelos agentes comunitários, levantamento do número de famílias 

que manipulam o produto, totalizando 79. Após o consolidado, aplicou-se questionário (com 35 questões) para um membro 

de cada grupo familiar. A análise dos resultados demonstrou que 83% das propriedades utilizam adubos químicos e 44% da 

fonte de água para consumo humano está a menos de 30 m da área cultivada. Ficou constatado, ademais, que 46% dos 

manipuladores de agrotóxico não são alfabetizados, 76% ingerem alimentos durante a aplicação e 33% já tiveram de dois a 

nove sintomas relacionados com a manipulação do produto (como vômito). Com relação ao tempo de exposição, 70% aplicam 

o produto semanalmente e 63% o manipulam há mais de cinco anos. Diante do exposto, os dados apontados revelam que há 

uma rota de exposição humana no distrito; que há uma relação direta entre tempo de exposição ao agrotóxico e 

sintomatologia e que o nível de informação e instrução do manipulador é baixo, tornando-o mais vulnerável à contaminação. 

Portanto, mostra-se necessário o apoio intra e intersetorial para discutir estratégias que visem à promoção da saúde na 

localidade, por meio da redução dos riscos ambientais, bem como dos agravos e danos à população exposta aos agrotóxicos.

P276
QUEIMA DE BIOMASSA E DOENÇAS RESPIRATÓRIAS NO SUL DA AMAZÔNIA BRASILEIRA

1,2 3 3 4Ageo Mário Cândido da Silva , Inês Echenique Mattos , Sandra de Souza Hacon , Eliane Ignotti
1 2 3Instituto de Saúde Coletiva, Universidade Federal de Mato Grosso; Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso; Escola Nacional de Saúde Pública Sergio 

4Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Universidade do Estado de Mato Grosso

OBJETIVOS: Analisar espacialmente o efeito da exposição ao material particulado (PM2.5) na ocorrência de doenças do 

aparelho respiratório de crianças (DAR) de um a quatro anos e de idosos com sessenta e cinco anos ou mais nos municípios do 

Estado de Mato Grosso em 2004. MÉTODOS: Trata-se de um estudo ecológico em duas etapas: A primeira foi uma investigação 

da autocorrelação espacial global da prevalência de internações por DAR e do percentual de horas críticas de concentração do 

material particulado (%HC) nos municípios do Estado de Mato Grosso, empregando-se o método bayesiano empírico para 

minimização das flutuações aleatórias dos indicadores e a estatística Moran "global". A segunda, uma regressão múltipla 

espacial, teve como variáveis resposta a prevalência de internações por DAR e, como variável de exposição, o %HC. Para ajuste, 

utilizaram-se variáveis proxies de poluição do ar, variáveis de atenção à saúde e de condições de vida da população. 

RESULTADOS: Não foram observados padrões espaciais globais de prevalência de DAR em grupos sensíveis nos municípios, 

mas se evidenciou elevada dependência espacial do percentual de horas críticas anuais de concentração do material 

particulado. Na regressão múltipla, foram observadas associações estatisticamente significativas entre a prevalência de 

internações por doenças respiratórias e o percentual de horas críticas anuais de material particulado. CONCLUSÃO: As 

emissões de material particulado originadas de queimadas na Amazônia Legal estão relacionadas à prevalência de internações 

por doenças respiratórias em grupos populacionais sensíveis nos municípios do Estado de Mato Grosso.

244

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

P277
DEFINIÇÃO DE UNIDADES SENTINELA PARA NOTIFICAÇÃO DOS AGRAVOS À SAÚDE DO 
TRABALHADOR: A EXPERIÊNCIA DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE DE MINAS GERAIS
Nayara Dornela Quintino, Lilian Oliveira Souza, Elice Eliane Nobre Ribeiro
Coordenação de Vigilância em Saúde do Trabalhador, Subsecretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais

A informação sobre o perfil de ocorrência de agravos relacionados ao trabalho é essencial para orientar o planejamento das 

ações de saúde. O Pacto pela Vida 2010-2011 definiu como prioridade aumentar a identificação e a notificação dos agravos à 

saúde do trabalhador a partir da rede de serviços sentinela, buscando atingir toda a rede de serviços do Sistema Único de 

Saúde (SUS). A ação da Programação Anual de Vigilância em Saúde (PAVS) para alcance do objetivo proposto pelo Pacto é 

ampliar a rede de unidades sentinela para notificação e investigação desses agravos. Para tanto, a Coordenação de Vigilância 

em Saúde do Trabalhador (CVST) da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais adotou a estratégia de definir as unidades 

sentinela por microrregião de saúde, considerando a porta de entrada nos serviços de saúde, a capacidade instalada e a 

resolutividade de cada município. As etapas para definição destas unidades, discutidas com as referências técnicas em saúde 

do trabalhador das Gerências Regionais de Saúde (GRS) e estas com os municípios jurisdicionados, foram: 1) identificar o perfil 

produtivo; 2) identificar possíveis riscos e principais efeitos à saúde relacionados a este perfil; 3) identificar os pontos da rede 

de atenção que são sensíveis para captar os casos (unidades sentinela). Para todas as GRS, foram enviados o perfil produtivo de 

cada município e os critérios de possíveis agravos de notificação por serviços de saúde. No período de julho a setembro de 

2010, foi realizada a pactuação em CIB microrregional. A definição destas unidades subsidiará o monitoramento do indicador 

do Pacto pela Vida e busca ativa dos agravos à saúde do trabalhador de notificação, visando melhorar o registro e dar 

visibilidade ao adoecimento relacionado ao trabalho para que as ações de saúde do trabalhador sejam contempladas no Plano 

de Saúde e Programação Anual de Saúde dos municípios.

P278
INFLUÊNCIA DA INGESTÃO DE PEIXES SOBRE OS NÍVEIS DE EXPOSIÇÃO AO MERCÚRIO, EM 
COMUNIDADES RIBEIRINHAS DA REGIÃO DO TAPAJÓS, ESTADO DO PARÁ
Claudia Simone Baltazar, Márcia C. Freitas Silva, Teichi Oikawa, Carlos Costa Araújo, Walter Wanderley Amoras, Ana Júlia A. Silveira, Luana Modesto Ataíde, 
Geraldo Assis Guimarães, Luiz Carlos L. Silveira, Maria Conceição N. Pinheiro
Núcleo de Medina Tropical, Universidade Federal do Pará

O mercúrio é um metal pesado e tóxico, que ao longo do tempo, vem sendo estudado em virtude dos danos produzidos ao 

homem durante e após a exposição aos seus diferentes compostos. A exposição ao mercúrio na Amazônia, particularmente na 

Região do Tapajós precisa ser avaliada em função da forma de exposição que vem ocorrendo por meio de ingestão de peixes 

contaminados por metilmercúrio. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da ingestão de peixes sobre os níveis de 

exposição ao mercúrio, em comunidades ribeirinhas da região do Tapajós. A pesquisa foi conduzida em duas comunidades 

ribeirinhas da bacia do Tapajós por meio de análise de mercúrio total em amostras de cabelos, medidos pela 

espectrofotometria de absorção atômica, realizadas no Laboratório de Toxicologia Ambiental e Saúde Humana do Núcleo de 

Medicina Tropical da UFPA. Os resultados indicaram que as comunidades ribeirinhas do Tapajós apresentam níveis de 

exposição que oferecem riscos à saúde, cuja concentração média atual ultrapassou o limite de 10 ppm, não havendo diferença 

significativa entre homens e mulheres. O número médio de refeições de pescado durante a semana foi de nove refeições em 

São Luiz do Tapajós, e 10 em Barreiras, variando de uma a 14 refeições semanais, em ambas as comunidades. A comparação 

entre as comunidades revelou que São Luiz do Tapajós encontrava-se mais exposta que Barreiras. Os maiores consumidores de 

pescado foram representados por 33,4% e 32% respectivamente da população de Barreiras e São Luiz do Tapajós, que 

relataram comer peixe duas vezes ao dia durante os sete dias da semana. As comunidades estudadas apresentaram elevado 

consumo de pescado e consequentemente níveis críticos de exposição ao mercúrio. O monitoramento toxicológico e clínico 

dos indivíduos expostos, bem como, aplicação de medidas educativas deverá ser fortalecido com vista à prevenção da doença 

causada pelo mercúrio.
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P279
UMA DISCUSSÃO COLETIVA PARA A IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE NA REDE BÁSICA DE UM DISTRITO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS
Luciane do Vale Lacerda Castro, Cássia Catarina Pereira, Renata Cristina Rollo Andreoli
Vigilância em Saúde Noroeste, Prefeitura municipal de Campinas

O Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) determina o conjunto de procedimentos para o manejo 

de resíduos, desde sua segregação até sua disposição final nos Serviços de Saúde. No Município de Campinas, Estado de São 

Paulo, o gerenciamento dos resíduos nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) sempre esteve em segundo plano, fato que se 

tornou mais claro com o crescimento da demanda pelo Sistema Único de Saúde (SUS), o que promoveu um aumento na 

geração de resíduos. Com um diagnóstico inicial por meio de visitas sala a sala em cada uma das 14 unidades da região 

noroeste, foram avaliados os procedimentos adotados no manejo dos resíduos e concluiu-se que todas as UBS apresentaram 

falhas nas várias fases da gestão dos resíduos de serviços de saúde (RSS), muitas com infraestrutura insuficiente, inadequada e 

insegura, não atendendo ao preconizado na legislação pertinente. Para implementar o gerenciamento dos resíduos, a 

Vigilância em Saúde da Região Noroeste de Campinas optou por trabalhar com os Núcleos de Saúde Coletiva (NSC) das UBS, no 

intuito de sensibilizar as equipes para que, em cada serviço, tome para si a responsabilidade da implantação, execução, 

coordenação, correções e aprimoramentos na gestão dos resíduos. Com reuniões mensais do NSC, o assunto PGRSS vem 

sendo discutido desde dezembro de 2008 em pautas pré-programadas. O registro fotográfico da inspeção inicial e os relatos de 

profissionais permitiram a construção de capacitações de equipes, levantamento das necessidades e um diagnóstico da 

produção atual. As discussões contribuíram para a construção conjunta de um inventário de resíduos gerados na UBS, com a 

padronização da segregação e destinação final dos RSS. O cenário atual está se ajustando às exigências legais, mas ainda há que 

se ter a responsabilização da Administração Pública quanto às necessidades de infraestrutura e à aquisição de materiais de 

qualidade e equipamentos para o gerenciamento adequado dos resíduos produzidos.

P280
ANÁLISE ESPACIAL DA DISTRIBUIÇÃO DE FOCOS DE CALOR NO BRASIL 

1 2Dione Viero Viana , Wagner Luiz Peres
1 2Campus Universitário de Cáceres, Universidade do Estado de Mato Grosso; Coordenadoria de Vigilância em Saúde Ambiental, Programa VIGIAR, Secretaria 
de Estado de Saúde de Mato Grosso

Eventos climáticos e a poluição ambiental, em especial a queima de biomassa, podem afetar significativamente a qualidade do 

ar, do meio ambiente e a saúde humana. Objetivou-se descrever a incidência dos focos de calor referenciando os 26 estados 

brasileiros e o Distrito Federal. Estudo retrospectivo, com dados dos focos de calor obtidos secundariamente do Centro de 

Pesquisa do Tempo e Estudos Climáticos – CPTEC/INPE, referentes ao período de 2006 a 2009, compilando-se as variáveis: 

satélites, escalas temporal e espacial. Na análise sazonal foram comparados dois períodos: seco e chuvoso. RESULTADOS: O 

número de focos de calor no Brasil tem apresentado uma significativa variação ao decorrer dos anos, sendo 537.040, 

1.033.976, 544.780 e 306.276, respectivamente para os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009. A maior porcentagem de focos foi 

registrada no ano de 2007 (42,68%). No período observado, a região Norte registrou 32,75% dos focos; a Nordeste, 33,10%; a 

Centro-oeste, 25,05%; a Sudeste, 7,73%; e, por fim, a região Sul, 1,37%. Observou-se que a frequência mensal de queimadas 

no Brasil registrou maior incidência nos meses de julho a novembro, com picos expressivos nos meses de agosto a outubro, 

período seco (maio a outubro). A correlação entre a incidência de focos de calor com o fator abiótico pluviosidade foi 

observada particularmente no segundo semestre de cada ano, período de menor índice pluviométrico para praticamente 

todos os estados e regiões do país, com exceção de alguns estados, que mostraram associação menos importante: Roraima, 

Amapá e Maranhão. Conclusão: Os maiores índices de focos de calor foram atribuídos às regiões Norte e Nordeste, sem perder 

de vista que o Centro-oeste possui números expressivos. A região do "Arco do desmatamento", que se estende do Acre até o 

Maranhão e que compreende nove estados brasileiros, correspondeu a 63,98% dos focos do país, sendo os maiores 

percentuais atribuídos aos Estados de Mato Grosso (19,15%), Pará (18,06%) e Maranhão (12,07%).
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MAPEANDO MOVIMENTOS SOCIAIS: UMA LUTA POR QUALIDADE DE VIDA EM CEILÂNDIA, 
DISTRITO FEDERAL

1 2 2 2Natália de Paula Oliveira , João Paulo Laurentino Fonseca Marques , Florentino Júnio Araújo Leônidas , Ryckardo Rodrigues Araújo Sousa , Fernando 
3 4Ferreira Carneiro , Antonia Angulo-Tuesta

1 2Curso de Farmácia, Faculdade de Ceilândia, Universidade de Brasília; Curso de Saúde Coletiva, Faculdade de Ceilândia, Universidade de Brasília; 
3 4Departamento de Saúde Coletiva, Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade de Brasília; Departamento de Saúde Coletiva, Faculdade de Ceilândia, 
Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: No ano de 1969, com o crescimento populacional no Distrito Federal (DF), o governo criou a Campanha de 

Erradicação das Invasões (CEI), surgindo assim a região administrativa mais populosa do DF: Ceilândia. A população, que antes 

vivia em situações precárias, conseguiu, por meio de luta e organização, obter acesso às políticas públicas, tais como energia, 

saneamento básico, transporte e telefonia. Hoje, com mais de 390 mil habitantes, Ceilândia possui vários movimentos sociais 

que lutam por melhores condições de vida para a população frente a problemas como violência, precariedade na saúde, lazer e 

educação. OBJETIVOS: Conhecer a realidade dos movimentos sociais e suas atuações na comunidade e a articulação entre as 

organizações da sociedade civil e as representações do Estado; elaborar um guia com informações básicas sobre cada 

entidade. METODOLOGIA: O projeto de extensão Construindo Ambientes Saudáveis (CASA-Ceilândia) teve início com a 

concretização do novo campus da Universidade de Brasília-UnB em Ceilândia. Como estratégia de aproximação e de 

construção de uma rede de contatos entre a comunidade e os movimentos sociais, foi implantado o Cineclube itinerante, onde 

exibem-se filmes com temas regionais e problematizadores, promovendo debates sobre os assuntos apresentados. Foram 

aplicados 90 questionários com entidades atuantes em Ceilândia. RESULTADOS: Ceilândia apresenta atores e movimentos 

sociais que atuam na promoção da saúde, da qualidade de vida e na construção de ambientes saudáveis da região. Este projeto 

possibilitou uma maior relação entre universidade e sociedade. CONCLUSÃO: A diversidade dos movimentos sociais revela 

diferentes formas de organização, de reivindicação de direitos, de articulação com o Estado e entre as organizações da 

sociedade civil.

P282
RESPOSTA ÀS ENCHENTES NA ÁREA DE VÁRZEA DO RIO TIETÊ, EM SÃO PAULO
Carolina Beltramini Donola, Alessandra Ferreira Silva, Wilson Mansho, Rafael Restaino
Prefeitura do Município de São Paulo

As chuvas na Cidade de São Paulo, associada ao processo de urbanização desordenada, propiciam inundações e causam: 

danos à saúde, vida, e propriedade. Segundo o Centro de Gerenciamento de Emergências o índice de chuvas que atingiu a 

cidade entre dezembro e fevereiro de 2010, foi o maior registrado nos últimos três anos, ocasionando o transbordamento do 

Rio Tietê, em sua área de Várzea, atingindo uma região urbanizada de 5 km. A área alagada estava localizada na região Leste. 

Foram atingidas 15 mil pessoas, em uma região de crescimento desordenado. O alagamento aconteceu em 8 de dezembro de 

2009, não ocorrendo à drenagem das águas. Desde então, e até fevereiro de 2010, esta população sofreu várias inundações 

decorrentes de chuvas e refluxo das águas. Nos dois primeiros dias, as ações de auxílio à população foram realizadas pelo 

poder público de maneira isolada. Buscando melhorar a resposta, foi realizada uma reunião entre os setores envolvidos: 

Secretaria da Saúde (Vigilância em Saúde e Atenção Básica), Subprefeitura local, Defesa Civil, Assistência Social e Polícia, 

criando o Comitê de Enfrentamento da Enchente, visando à realização de ações conjuntas intra e intersetoriais. As ações 

articuladas entre os setores e a sociedade civil possibilitaram uma atenção integral à população e implantaram medidas 

mitigadoras, visando: conhecer a dimensão do alagamento, criar uma resposta rápida, monitoramento e redução das 

situações de riscos decorrentes da água estagnada. A experiência possibilitou criar um plano de enfrentamento de situações 

de emergências, envolvendo: articulação política, intersetorial e comunitária; organização da gestão local para adoção, 

monitoramento e avaliação das medidas de controle das situações de risco; mobilização da população; fortalecimento da 

capacidade local dos serviços de saúde para respostas rápidas a situações de emergência, com integração entre a Vigilância em 

Saúde e a Atenção Básica.
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O CASO DE EXPOSIÇÃO HUMANA EM CIDADE DOS MENINOS, DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO

1 2 2 2L. da S. Santos , Daniela Buosi Rohlfs , Guilherme Franco Netto , Janaina Juliana Maria Carneiro Silva
1 2Ministério da Saúde; Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: A inexistência de um planejamento para o desmonte de uma fábrica de inseticidas organoclorados, em 1956, 

acarretou sérios problemas de natureza ambiental com repercussões na saúde da população, decorrentes do depósito dos 

resíduos destes inseticidas realizado de forma inadequada sobre o solo, em uma área da União denominada Cidade dos 

Meninos, Duque de Caxias, município da Baixada Fluminense, no Rio de Janeiro. OBJETIVO: Analisar os motivos da morosidade 

na resolução do caso de exposição humana em Cidade dos Meninos. METODOLOGIA: Levantamento de dados e informações 

disponíveis em diferentes fontes documentais de domínio público. A partir disso, foi possível realizar uma descrição 

panorâmica sobre o caso de "Cidade dos Meninos", buscando identificar processos relacionados à emergência do problema da 

contaminação ambiental e exposição humana em diferentes contextos. RESULTADOS: Os custos financeiros para a interrupção 

da exposição humana em Cidade dos Meninos, se resolvido até 2004, quando constavam 382 famílias cadastradas, 

demandaria um valor orçado de R$20.230.000,00 da União, montante pago em indenizações conforme PL 3.034/04. Após 

mudança (emenda) em que se altera o valor indenizatório, este, ficaria orçado em R$112.500.000,00 baseados nas 750 

famílias cadastradas em 2009. Há também todo o montante gasto, desde o início do processo, utilizados para administrar a 

área, manter vigilância armada, realizar convênios e estudos. Interromper a exposição humana aos organoclorados, por meio 

da retirada dos moradores, é o objeto principal de todas as ações implementadas nos âmbitos cível, judicial e administrativo. 

CONCLUSÃO: Enquanto perdurar a inércia para a interrupção da exposição humana e a resolução do dano ambiental, em 

Cidade dos Meninos, maiores serão os impactos negativos e externalidades gerados sobre o ambiente e a saúde, 

consequentemente, o ônus pertencerá a todos os envolvidos.

P284
CONCENTRAÇÕES DE MERCÚRIO EM CRIANÇAS DAS COMUNIDADES RIBEIRINHAS DE 
BARREIRAS E SÃO LUIZ DO TAPAJÓS, ESTADO DO PARÁ, NO PERÍODO DE 2007 A 2009
Maria Conceição N. Pinheiro, Márcia C. Freitas Silva, Claudia Simone Baltazar, Ana Paula Paixão, Dário Rodrigues, Teichi Oikawa, Carlos Costa Araújo, 
Walter Wanderley Amoras, Ana Júlia A. Silveira, Geraldo Assis Guimarães, Luiz Carlos L. Silveira
Núcleo de Medicina Tropical, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O mercúrio e seus compostos são tóxicos ao homem e ao ambiente. A exposição humana na Amazônia tem sido 

registrada em algumas áreas ribeirinhas. De acordo com a literatura, as crianças apresentam maior risco para intoxicação cuja 

exposição pode ocorrer durante a gravidez e/ou por meio de dieta por ingestão de peixes contaminados por metilmercúrio. Os 

efeitos da ação tóxica do mercúrio são observados principalmente no sistema nervoso central podendo afetar o 

cardiovascular, imunológico e reprodutivo. OBJETIVO: Avaliar os níveis de mercúrio total (Hgtotal) em amostras de cabelo, em 

menores de cinco anos de idade, nas comunidades ribeirinhas de Barreiras (2008 e 2009) e São Luiz do Tapajós (2007 e 2009). 

METODOLOGIA: O estudo consistiu em análise de mercúrio total em amostras de cabelo por meio de espectrofotometria de 

absorção atômica com amalgamação em lâmina de ouro por vapor quente utilizando o Mercury Analyzer SP-3D. Participaram 

61 crianças de Barreiras e 40 de São Luiz do Tapajós, as quais foram selecionadas a partir de um banco de dados contendo o 

registro de coletas realizadas no período em lâmina de ouro no Laboratório de Toxicologia Humana e Ambiental do NMT/UFPA. 

RESULTADOS: Em Barreiras, a concentração média de Hgtotal em menores de cinco anos em 2008 e 2009 foi respectivamente 

8,33 ppm ± 10,68 ppm e 5,35 ppm ± 3,91 ppm; em São Luiz do Tapajós a concentração média em 2007 foi 18,55 ppm ± 11,10 e 

em 2009 foi de 8,38 ppm ± 7,02. Não houve diferença entre os anos estudados e nem entre as comunidades. CONCLUSÃO: As 

crianças ribeirinhas do Tapajós apresentam concentrações de mercúrio capazes de comprometer o desenvolvimento 

neuropsicomotor. Medidas educativas adequadas devem ser estimuladas para reduzir os níveis atualmente apresentados.
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NÍVEIS DE CONTAMINAÇÃO POR MERCÚRIO DO PESCADO CONSUMIDO PELA POPULAÇÃO 
RESIDENTE À MARGEM DO RIO TAPAJÓS, ESTADO DO PARÁ
Márcia C. Freitas Silva, Aline S. Barbosa, Ana Paula Paixão, Dário Rodrigues, Teichi Oikawa, Carlos Costa Araújo, Walter Wanderley Amoras, Ana Júlia A. 
Silveira, Geraldo Assis Guimarães, Luiz Carlos L. Silveira, Maria Conceição N. Pinheiro
Núcleo de Medicina Tropical, Universidade Federal do Pará

Recentes estudos mostram níveis críticos de exposição ao mercúrio em comunidades ribeirinhas do Tapajós por meio de 

teores de mercúrio total em amostras de cabelo sugerindo a influencia do consumo frequente de peixes contaminados por 

metilmercúrio. Considerando a escassez de estudos sobre a análise de peixes capturados e consumidos na própria 

comunidade, este estudo tem por objetivo avaliar os níveis de contaminação por mercúrio no pescado consumido pela 

população residente à margem do rio Tapajós. Foram analisadas em duplicatas cinco espécies de peixes para mercúrio total 

por meio de espectrofotometria de absorção atômica pelo vapor quente utilizando o Mercury Analizer SP3D, no Laboratório 

de Toxicologia Ambiental e Humana do NMT/UFPA. A concentração média de Hgtotal variou de 0,603 µg/g na espécie aracu a 

8,196 µg/g na pescada. As espécies predadoras apresentaram as mais elevadas concentrações corroborando estudos 

anteriores. As espécies de peixes que estão sendo consumidas pelas comunidades ribeirinhas do Tapajós apresentam elevadas 

concentrações de mercúrio, as quais oferecem grande risco para a saúde humana se o consumo frequente continuar. As 

autoridades sanitárias devem vigiar a contaminação de pescado e as de saúde devem tomar providências para o controle da 

exposição por meio de medidas educativas adequadas à população exposta.

P286
A INTEGRAÇÃO DA VIGILÂNCIA AMBIENTAL E DA ATENÇÃO PRIMÁRIA NA GESTÃO DE ÁREA 
CONTAMINADA COM POPULAÇÕES EXPOSTAS: O CASO MANSÕES SANTO ANTONIO
Janete do Prado Alves Navarro, Augusto Cesar Lazarin, Herling Gregorio Aguilar Alonzo
Prefeitura Municipal de Campinas

A saúde de populações expostas a contaminantes químicos, é uma prioridade para a atuação do SUS tanto no campo da 

Atenção Primária como da Vigilância em Saúde. Em Campinas, Estado de São Paulo ocorreu a contaminação ambiental no 

Bairro Mansões Santo Antonio, ocasionada pela já extinta indústria Proquima Produtos Químicos Ltda, que esteve em 

funcionamento de 1973 até 1996 e atuava na recuperação de solventes. Quando a empresa encerrou as atividades, loteou e 

vendeu sua área à construtora Concima S. A. Construções Civis que erigiu três blocos residenciais no local. A Secretaria de 

Saúde de Campinas buscou então apoio junto ao Ministério da Saúde que incluiu o caso Mansões Santo Antonio no rol de áreas 

pilotos para avaliação de risco à saúde humana por meio de metodologia ATSDR. Essa parceria resultou numa série de ações 

para o acompanhamento deste caso e uma delas foi a definição de uma estratégia de trabalho que envolveu os três níveis de 

gestão do SUS da Cidade de Campinas. Essa estratégia de trabalho foi denominada Plano de Ação e dividiu os grupos de 

trabalho em 4 linhas de ação: (1) Atenção à Saúde, (2) Comunicação e Educação em Saúde, (3) Vigilância em Saúde e (4) Gestão 

e Articulação Intra e Intersetorial. Cada grupo gerou um produto, a saber: O Grupo 1 de atenção à saúde elaborou o Protocolo 

de Atenção a Saúde de Populações Expostas. O Grupo 2: Comunicação e Educação, foi o responsável pela comunicação de 

risco, e pelas capacitações realizadas ao Centro de Saúde, Vigilância em Saúde e Controle Social. O Grupo 3: Vigilância em 

Saúde: Interrupção da rota de exposição, monitora a água para consumo humano, acompanha a inserção de dados nos 

sistemas de informação SINAN e SISSOLO. O Grupo 4: Gestão e Articulação Intra e Intersetorial desempenha o papel de 

interlocutor e facilitador para a realização das ações.
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O RASTRO DA BAUXITA: SAÚDE E JUSTIÇA AMBIENTAL NA MICRORREGIÃO DE CATAGUASES, 
ESTADO DE MINAS GERAIS
Alen Batista Henriques, Marcelo Firpo Souza Porto
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

O presente trabalho procura discutir a temática da produção de cenários de injustiça ambiental na microrregião de 

Cataguases, Estado de Minas Gerais, no município de Itamarati de Minas. A região do município de Itamarati de Minas possui 

importantes reservas de bauxita. A exploração desse minério, iniciada há aproximadamente 20 anos, tem alterado o perfil 

econômico da região, tradicionalmente assentado na produção agropecuária. O processo de extração da bauxita, matéria-

prima do alumínio, caracteriza-se pela geração de impactos e passivos ambientais, como a retirada da vegetação original; 

assoreamento de cursos de água; geração de materiais particulados em suspensão, entre outros. Os objetivos da pesquisa em 

andamento são os de discutir a geração de cenários de injustiça ambiental, a partir do processo de extração mineral, 

articulando-os às questões de saúde da população.

P288
BOLETIM INFORMATIVO VIGIAR/RS

1 1 1 2Liane Beatriz Goron Farinon , Salzano José Barreto de Oliveira , Vinicius Catto de Cardia , Elaine Terezinha Costa
1 2 aCentro Estadual de Vigilância em Saúde, Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul; 14  Coordenadoria Regional de Saúde

INTRODUÇÃO: O Boletim Informativo VIGIAR/RS, criado em 27 de abril de 2009 é disponibilizado nos sites da Secretaria 

Estadual de Saúde e da Universidade Federal de Pelotas, além de distribuído, por meio digital, para as Secretarias Municipais 

de Saúde e profissionais de instituições de saúde e meio ambiente. OBJETIVOS: Informar os riscos à saúde decorrentes das 

condições atmosféricas, recomendando ações de proteção, promoção da saúde e prevenção de agravos relacionados aos 

impactos atmosféricos. METODOLOGIA: Monitoramento de informações disponibilizadas no site do INPE obtidas por meio de 

modelagem de dados observacionais e de sensoriamento remoto (modelo CATT-BRAMS); análise e informe dos índices de CO 

e PM2,5 para o Estado do Rio Grande do Sul por meio de mapas e tabelas de qualidade do ar e emissões de queimadas, 

relacionando-os aos parâmetros estipulados pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS); monitoramento da ocorrência de focos de queimadas no território; monitoramento dos índices 

máximos de radiação ultravioleta (UV); acompanhamento das tendências meteorológicas. RESULTADOS ESPERADOS: Alerta e 

orientação aos profissionais de saúde e à população em geral sobre os riscos atmosféricos existentes, medidas de prevenção 

de agravos decorrentes dos impactos atmosféricos, dos índices máximos de UV, condições e previsões meteorológicas. 

CONCLUSÃO: Após aproximadamente 200 edições (inicialmente era elaborado três vezes por semana, mas atualmente sua 

edição está vinculada à evidência do risco), o Boletim VIGIAR/RS é um importante instrumento de comunicação e alerta do 

potencial de impacto que o meio atmosférico traz à população, bem como de orientação para a proteção da saúde individual. 

Recentemente, com o elevado índice de queima da biomassa que vivenciamos, teve a sua utilização destacada no 

enfrentamento do problema.
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MONITORAMENTO AMBIENTAL NOS SISTEMAS E SUBSISTEMAS DO DISTRITO SANITÁRIO IV - 
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

1 2 2Nicéia Fernandes Barbosa Formiga , Gessiana Andrade Belém Januário , Silvéria Patrícia Cabral Melo
1 2Secretaria de Saúde do Recife; Programa de Saúde Ambiental, Prefeitura do Recife

INTRODUÇÃO: O Programa de Saúde Ambiental do Recife, através do Programa VIGIÁGUA, monitora a qualidade de água para 

consumo humano sendo importante para prevenção a doenças. O Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água 

para Consumo Humano (SISAGUA) serve como indicador de medidas corretivas no sistema de tratamento de água. O Recife é 

dividido em seis Regiões Política Administrativa (RPA) e convive com sérios problemas de abastecimento de água. A área de 

abrangência da RPA IV possui os sistemas de abastecimento: Tapacurá e Poços da Guabiraba/Açude do Prata, subdivididos em 

nove subsistemas. OBJETIVO: Elaborar Plano de Amostragem a partir de critérios e indicadores para o monitoramento da 

qualidade da água para consumo humano. METODOLOGIA: A análise dos dados teve como base os sistemas e subsistemas de 

abastecimento de água, no período entre os anos de 2005 e 2009. A partir da descrição dos indicadores, foram classificados 

pontos fixos e móveis, estabelecendo critérios para os pontos de coleta. Os riscos foram considerados maiores quando 

possuíam todos os indicadores bacteriológicos e físico-químicos em desacordo neste período. Em seguida, a presença de 

coliformes termotolerantes, totais e a intermitência no abastecimento. Diante do planejamento do VIGIÁGUA na RPA IV 

realizou-se 11 coletas mensais de abastecimento público, sendo seis pontos fixos e cinco pontos móveis. Todas as amostras 

foram encaminhadas ao Laboratório Municipal para avaliação microbiológica e físico-química. RESULTADOS: Ao final dos 

quatros anos realizou-se o total de 292 coletas de amostras de água de acordo com o planejamento anual, sendo 220 em 

acordo (75%) e 72 em desacordo (25%). CONCLUSÃO: Foi possível monitorar os sistemas, verificando falhas no controle de 

qualidade da água e alterando a quantidade de coletas de acordo com os riscos analisados para um melhor monitoramento 

ambiental.

P290
IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A POLUENTES 
ATMOSFÉRICOS EM SANTA CATARINA
Fabricio Pagani Possamai, Margaret Grando
Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina

INTRODUÇÃO: O modelo de atuação do VIGIAR foi definido com base nas diretrizes do SUS, estabelecidas na CF de 1988 e 

regulamentadas pela Lei n° 8.080/90. A portaria GM n° 3.008/09 determina a Programação das Ações de Vigilância em Saúde 

(PAVS), como um elenco norteador para o alcance de metas do Pacto e demais prioridades de relevância para o Sistema 

Nacional de Vigilância em Saúde e Vigilância Sanitária, eleitas pelas esferas Federal, Estadual e Municipal para o biênio 2010-

2011. Dentre os objetivos do PAVS está a identificação de municípios de risco que estejam sob influência de poluição 

atmosférica no estado, sendo que a meta é aplicar o IIMR (Instrumento de Identificação dos Municípios de Risco) no estado e 

nos municípios. OBJETIVOS: Implantar o programa de vigilância de populações expostas a poluentes atmosféricos em Santa 

Catarina, no mínimo em cinco municípios que compõe a região carbonífera, situado ao sul do estado e aplicar o IIMR. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma oficina para a capacitação dos técnicos da Secretaria de Estado da Saúde (SES) e das 

Secretarias municipais de saúde dos municípios da região sul do estado no período de 30, 31/08 e 01/09/2010 no município de 

Criciúma. A capacitação foi realizada pelos técnicos da Secretaria de Estado da Saúde de Mato Grosso. RESULTADOS: Foram 

capacitados os técnicos dos municípios e das regionais de saúde, sendo habilitados para a aplicação do IIMR e para o 

levantamento de estratégias de ação para minimizar os riscos ambientais. A partir desta capacitação a SES implantou o Boletim 

do VIGIAR que servirá para o monitoramento ambiental de monóxido de carbono, material particulado, incidência de raios 

ultravioleta e condições do tempo para a comunicação de risco à população. CONCLUSÃO: A realização da oficina possibilitou a 

capacitação dos técnicos e firmou uma parceria de apoio técnico com a SES de Mato Grosso.
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P291
DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIA ANALÍTICA POR SPME-GC/MS PARA A 
DETERMINAÇÃO DE BENZENO NO AR AMBIENTE E NO AR EXPIRADO

1 2 1Helvécio Costa Menezes , Leiliane C. Amorim , Zenilda de L. Cardeal
1 2Departamento de Química, Universidade Federal de Minas Gerais; Departamento de Análises Clínicas e Toxicológicas, Universidade Federal de Minas Gerais

INTRODUÇÃO: Benzeno é um poluente primário presente no ar atmosférico, em ambientes internos e externos. Vaporizações 

e combustão incompleta de gasolina são suas principais fontes de exposição antropogênicas. Benzeno é carcinogênico para 

humanos classificado como grupo I pela International Agency for Research on Câncer (IARC) e listado pela World Health 

Organization (WHO) como composto de prioridade máxima. Os principais indicadores biológicos de exposição ao benzeno são 

os ácidos trans, trans-mucônico e fenil mercaptúrico urinários, e o benzeno inalterado. Neste trabalho o benzeno foi 

determinado no ar ambiente e no ar expirado por amostragem com microextração em fase sólida (SPME) e análise por GC/MS. 

Foi avaliada a correlação entre as concentrações no ambiente e no ar expirado. MÉTODOS: Para as curvas analíticas utilizou-se 

um sistema de geração de padrões gasosos com tubo de permeação de benzeno. As amostragens por SPME foram feitas com 

fibra DVB/CAR/PDMS (50/30 µm), e as análises por GC-MS. Foram 75 pontos de amostragem distribuídos entre parques, 

avenidas, escritórios, laboratórios e postos de revenda de combustíveis. RESULTADOS: Os limites de detecção (LD) para o ar 
3ambiente e expirado foram respectivamente 0,24 e 0,95 µg/m . As correlações (R2, p<0,0001) entre as concentrações no ar 

ambiente e ar expirado foram 0,850 para os ambientes de escritórios e laboratórios, e 0,879 para os postos de revenda de 

combustíveis. CONCLUSÃO: O estudo realizado mostra a viabilidade da amostragem de benzeno no ar ambiente e no ar 

expirado por SPME e análise por GC/MS. A metodologia dispensa bombas de amostragem e não requer o uso de solventes. 

Foram observadas correlações significativas entre as concentrações do benzeno no ar ambiente ocupacional e no ar exalado.

P292
AÇÕES DO PROGRAMA DE APOIO DO CONTROLE DE QUALIDADE DA ÁGUA DA FUNDAÇÃO 
NACIONAL DE SAÚDE NO ESTADO DO PARÁ
Karen Vieira, Eládio Carvalho, Edson Pinheiro, Valter Souza, João Monteiro, Daniela Miranda
Fundação Nacional de Saúde

A Funasa, por meio do Programa de Controle de Qualidade da Água, tem como objetivos estruturar o controle de qualidade da 

água para consumo humano com a finalidade de fortalecer os prestadores públicos de serviços de abastecimento de água 

(sistemas e soluções alternativas) e realizar o controle de qualidade da água em terras indígenas. Para tanto, a Unidade 

Regional de Controle de Qualidade da água (URCQA) da Funasa no Pará é constituída de um laboratório de média 

complexidade e uma unidade móvel - veículo tipo furgão adaptado e equipado para funcionar como laboratório de campo. A 

equipe técnica da URCQA, juntamente com os supervisores de saneamento de pólos e agentes indígenas de saneamento, vem 

atuando nas aldeias indígenas localizadas nos quatro Distritos Sanitários Especiais Indígenas do estado, nas quais executa o 

controle da qualidade da água realizando análises físico-quimicas e microbiológicas. A Funasa equipou laboratórios-pólo 

situados em cinco municípios, e tem firmado com outros municípios termos de cooperação técnica para suporte ao controle 

de qualidade da água. Também vem realizando capacitações em controle básico da qualidade da água aos prestadores 

públicos de serviços de abastecimento de água de aproximadamente 40% dos municípios do estado, em parceria com as 

vigilâncias sanitárias destes municípios. A construção de um novo laboratório da URCQA está em fase de licitação, o projeto 

contempla instalações físicas mais adequadas e um mini-auditório com capacidade para 20 pessoas.
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P293
SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL – SIVISA – 2ª DIRES: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA
Delio Barbosa da Silva, Edson Aires Oliver, Eulália Rodrigues Dourado 

a2  Diretoria Regional de Saúde, Secretaria da Saúde do Estado da Bahia

aOBJETIVOS: Realizar Diagnóstico de Saúde Ambiental dos municípios de abrangência da 2  Dires, identificando, 

principalmente, por meio da marcação dos pontos de georeferênciamento, os fatores de risco existentes para que se possam 

estabelecer políticas e ações que visem a prevenção, tratamento e conhecimento dos agravos desses fatores de risco à saúde 
o ohumana, cumprindo o que estabelece o Artigo n  01, e seu parágrafo único da Instrução Normativa (IN) n  01/05. MÉTODOS: 

aNo período de 2009/2010 realizamos coleta de dados nos 22 municípios sob a jurisdição administrativa da 2  Dires – Diretoria 

Regional de Saúde da Secretaria Estadual da Saúde, por meio da aplicação de Questionário, específicamente, criado para tal, 
oabrangendo todos os itens citados no art. 1  e seu parágrafo único da IN-01/05, dentre outros. Paralelamente à aplicação do 

questionário, foi criado, por meio do Epi Info, o Programa Sistema de Informações da Vigilância em Saúde Ambiental (SIVISA), 

para a consolidação e análise dos dados colhidos. RESULTADOS: Até a presente data, o que podemos observar é que os 
omunicípios ainda não cumprem o que preceitua o artigo n  06 da IN-01/05, igualmente ao Estado e à União. Pois, na sua grande 

maioria, nem mesmo instalaram os seus serviços de VSA, com Equipe, Estrutura e, nem mesmo desenvolvem ações próprias, 

sob a alegação de "não estarem pactuadas". Ficando embutidas nas ações e equipes das Vigilâncias Sanitárias. A própria PAVS 

2010-2011, no Eixo I – Ações Prioritárias, nas Responsabilidades Gerais da Gestão do SUS, e no Eixo III – Ações para 

Fortalecimento do Sistema, estabelece como objetivos, ações em VIGIÁGUA, VIGISOLO, VIGIAR, VIGIDESASTRES e Agrotóxicos, 

prioritariamente, de cadastramento. CONCLUSÃO: Devemos adotar medidas para que esse Diagnóstico em Saúde Ambiental 

seja conhecido, pois o processo de desenvolvimento constante exerce intensas pressões sobre o meio ambiente provocando a 

sua degradação, o que resulta em riscos permanentes à saúde humana.

P294
RIPARIAN FOREST SPECIES GROWN IN CONTAMINATED SOIL BY HERBICIDE

1 2 1Simone Tiemi Taketa Bicalho , Fabio Veríssimo Correia , Tomaz Langenbach
1 2Instituto de Microbiologia Prof. Paulo Góes, Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do Rio de Janeiro; Centro de Estudos de Saúde do Trabalhador 
e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

Several species of animals and insects depend on the preservation of riparian forests. Pesticide residues were detected in non 

target areas, such as riparian forest soil, jeopardizing environmental health. Plants are capable of translocate pesticides to 

their aerial part, which are food sources for indigenous fauna. Studies on the distribution of pesticide in riparian forest species 

are incipient. This study was conducted to analyze where the fate of herbicide - tebuthiuron in riparian forest species Cecropia 
14hololeuca Miq. and Trema micranta (L.) Blum cultivated in contaminated microcosms with C-tebuthiuron solution. The 

pesticide was applied in the bottom of each microcosm, simulating the ground water movement across the superficial depth. 

Residues of tebuthiuron reached aerial parts and were detected in senescent leaves. These leaves that fall down on soil can be 

a new source of pesticide contamination.
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P295
VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL NAS CHÁCARAS MARISA
Maria Aparecida Puls Garbin, Sylvio Serenari, Rodrigo dos Santos, Ivanilda Mendes, Rosana Aparecida Garcia, Andrea Niccioli
Prefeitura Municipal de Campinas

Na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, um Centro de Saúde do Distrito de Saúde Sudoeste teve dois casos suspeitos de 

leptospirose, provenientes do bairro onde estão localizadas as Chácaras Marisa. A Coordenação do Centro de Saúde entrou em 

contato com a Vigilância em Saúde do Distrito Sudoeste, solicitando providências em relação à população local. A 

especificidade destas chácaras é que elas localizam-se nos limites urbanos do município, onde não há asfalto nem sistema de 

abastecimento público de água e tratamento de efluentes, mas existe a coleta de resíduos sólidos. Os técnicos do Núcleo de 

Vigilância Ambiental, os agentes de saúde e os agentes de controle ambiental reuniram-se e elaboraram uma planilha para o 

levantamento/mapeamento das residências, moradores, número de poços, fossas e situação física dessas instalações. Nesta 

ação, verificou-se que existem 65 moradores, 41 chácaras e 34 poços. Por meio de convênio existente entre a Prefeitura e o 

Sistema Público de Abastecimento, foi realizada a coleta da água de 20 poços e a análise dos seus parâmetros físicos, químicos 

e bacteriológicos. Em alguns poços, foram encontrados índices acima dos parâmetros considerados de referência: pH, 

turbidez, cloro residual livre e total, alumínio, bário, ferro, manganês, coliformes totais e Escherichia coli. A partir da análise 

dos laudos, estes dados foram apresentados à Coordenação do Centro de Saúde e à equipe de saúde local. Além disto, foram 

levantados os riscos à saúde humana pelo consumo desta água, conforme Portaria MS 518/2004, e a necessidade de se 

impedir o consumo da água subterrânea. A Vigilância em Saúde está em contato com o Sistema Público de Abastecimento, 

requerendo que o Distrito receba o sistema de água e esgoto tratados. A partir desta discussão, a população usuária e o 

Conselho Local de Saúde serão reunidos e informados sobre os riscos de uso da água subterrânea.

P296
IMPORTÂNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO NA ELIMINAÇÃO DO MERCÚRIO EM 
COMUNIDADES AMAZÔNICAS

1 1 2 1Renata Spolti Leão , Rejane Correa Marquês , José Garrofe Dórea , Olaf Malm
1 2Universidade Federal do Rio de Janeiro; Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: Lactantes podem expor suas crianças ao mercúrio do leite, fato de grande importância em comunidades 

amazônicas, onde o consumo de pescado é elevado. OBJETIVO: Avaliar a participação da amamentação na eliminação do 

mercúrio via leite materno. MÉTODOS: O tempo de amamentação (meses) foi avaliado para 190 mães lactantes amazônidas 

residentes em área urbana e em comunidades ribeirinhas do entorno (RO). Os níveis de Hg total foram determinados em seus 

cabelos logo após o parto e novamente aos seis meses de idade da criança. RESULTADOS: Em 87,9% das mulheres, houve um 

decréscimo de cerca de 10,1% das concentrações de Hg até o sexto mês de amamentação, enquanto na pequena parcela 

restante as concentrações sofreram aumento (11,9%). As diferenças entre as concentrações de Hg em ocasião do parto e idade 

de 6 meses da criança foram correlacionadas positivamente com o tempo de amamentação (rs = 0.22; p = 0.01). CONCLUSÃO: 

A quantidade de mercúrio eliminado via leite materno aumenta com o tempo de amamentação, podendo representar risco 

para os lactentes quando em níveis elevados de concentração. O aumento das concentrações de Hg em lactantes aos seis 

meses de idade provavelmente ocorreu em função de mudanças em hábitos alimentares com a maior ingestão de pescado 

concomitantemente à sua eliminação por meio do leite.
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P297
RELAÇÃO ESGOTAMENTO SANITÁRIO-SAÚDE: PERCEPÇÕES DE MORADORES DE UM BAIRRO 
POPULAR DE SANTO ANTÔNIO DE JESUS, ESTADO DA BAHIA
Maria das Graças Alencar Viana, Adson Tales Araújo Maia, Camila dos Santos Rodrigues, Darlan Leal de Oliveira, George Gonçalves dos Santos, Lívia 
Moreira de Souza Cedraz, Nadson Duarte Silva Junior, Reisyanne Cristinne Santos Lopes, Robson de Jesus dos Santos, Rodolpho Alves Barbosa Santana, 
Victor Reis Silva, Roberval Passos de Oliveira
Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

No Brasil, o déficit do setor de saneamento básico é elevado, sobretudo no que se refere ao esgotamento sanitário. Os esgotos 

lançados a céu aberto são um grave problema de Saúde Pública, constituindo uma fonte contínua de transmissão de doenças de 

veiculação hídrica. Diante do exposto, objetivou-se compreender a percepção de moradores de um bairro popular de Santo 

Antonio de Jesus, Estado da Bahia sobre o esgoto. Este estudo foi desenvolvido mediante uma abordagem qualitativa, por meio 

de observações do contexto da pesquisa e entrevistas semiestruturadas com moradores, integrantes da Equipe de Saúde da 

Família do bairro e integrantes da Secretaria Municipal de Infraestrutura. Sintomas relacionados a doenças de veiculação hídrica 

foram frequentemente relatados nas entrevistas, tais como dor de cabeça, falta de apetite, dor de garganta, vômitos e, 

principalmente, dores no estômago, diarréia e febre. Apesar da frequência desses sintomas, a maioria dos moradores 

entrevistados afirmou desconhecer casos de doenças relacionadas ao esgoto, como gastrenterite, leptospirose, cólera, febre 

tifóide, hepatite A e verminoses. Em todas as entrevistas os moradores relataram frequência de ratos e baratas em seus lares, 

conscientes da relação desses animais com o esgoto que corre a céu aberto. Os moradores, porém, não mostraram ter 

conhecimento de que esses animais são vetores de doenças relacionadas ao esgoto. Os depoimentos apontam para uma 

percepção parcial e fragmentada dos moradores acerca da relação entre a presença do esgoto a céu aberto e possíveis 

problemas de saúde. Nesse sentido, os moradores demonstram pouco preocupados com as questões relacionadas ao 

saneamento. Faz-se necessário o desenvolvimento de ações de sensibilização da comunidade acerca dos prejuízos que esses 

problemas com o saneamento básico podem acarretar para a saúde da população. Entende-se que, a partir do empoderamento 

da comunidade, os cidadãos organizados poderiam reivindicar seus direitos junto aos órgãos públicos competentes.

P298
MONITORAMENTO DA QUALIDADE HIGIÊNICO-SANITÁRIA DA ÁGUA DE PROCESSAMENTO DO 
AÇAÍ CONSUMIDO NO DISTRITO DE OUTEIRO, MUNICÍPIO DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ, BRASIL

1 1,2Tatiana Michelle Dias Custódio , Williams Jorge da Cruz Macedo
1 2Universidade Federal do Pará; Laboratório Central do Estado do Pará

INTRODUÇÃO: O açaí é o fruto do açaizeiro (Euterpe oleracea), palmeira típica do Norte do Brasil. Com potencial econômico 

importante, bem como ampla utilização na alimentação das populações locais e na indústria de produtos alimentícios, seu 

suco, popularmente conhecido por "vinho", é muito utilizado na forma de sorvete, creme, iogurte e licor. Contudo, um dos 

principais problemas enfrentados durante o processamento do fruto é a contaminação por micro-organismos em decorrência 

de problemas técnicos e higiênico-sanitários. OBJETIVO: Neste sentido, o objetivo deste trabalho é o de avaliar a qualidade da 
oágua utilizada no processamento do açaí do Distrito de Outeiro, Município de Belém, Estado do Pará, segundo a Portaria n  518 

/2004 - MS. METODOLOGIA: Em agosto de 2010, foram coletadas amostras da água utilizada no processamento do açaí pelos 

batedores artesanais do Distrito de Outeiro, como parte integrante do Programa Estadual de Qualidade do Açaí. Foram 

realizadas análises físico-químicas (pH, cloro residual livre, amônia, cloreto, cor aparente, dureza, ferro, sólidos totais 

dissolvidos, turbidez e nitrito) e microbiológicas (utilizando a técnica Colilert na pesquisa de coliformes totais e 

termotolerantes), todas no Laboratório de Análises Ambientais do LACEN-PA. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Os resultados 

microbiológicos da água utilizada pelos batedores artesanais de açaí demonstraram que, das amostras analisadas, 25% 

apresentaram resultados insatisfatórios quanto à presença de coliformes totais e termotolerantes, enquanto que, para os 

parâmetros físico-químicos, 68% das amostras apresentaram resultados insatisfatórios para os parâmetros pH e ferro. Isso 

indica que grande parte da água do processamento do açaí fornecido no Distrito de Outeiro, no Município de Belém não está 
oatendendo aos padrões estabelecidos pela Portaria n  518/2004 - MS. Sugere-se a conscientização da população acerca dos 

riscos à saúde decorrentes do consumo do açaí processado com uma água de má qualidade.
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P299
LICENCIAMENTO AMBIENTAL E MONITORAMENTO: INSTRUMENTOS DE CONTROLE DA 
QUALIDADE AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Andréa Focesi Pelicioni, Tatiana de Almeida Garcia, Maykon Ivan Palma, Clayton Erik Teixeira, Mateus Habermann, Milton Tadeu Motta, Regina Luisa 
Fernandes de Barros
Secretaria do Verde e do Meio Ambiente, Prefeitura de São Paulo

INTRODUÇÃO: A Secretaria do Verde e do Meio Ambiente (SVMA) da Prefeitura de São Paulo realiza o licenciamento ambiental 

de alguns tipos de empreendimentos e atividades utilizadores de recursos ambientais. OBJETIVOS: Assim, realizou-se um 

levantamento quali-quantitativo com os objetivos de identificar para quais empreendimentos/ atividades foram expedidas 

licenças ambientais entre 1994 e julho de 2010 e verificar os tipos de exigências/condicionantes relacionadas à saúde 

ambiental impostas no licenciamento de sistemas de disposição final e tratamento de resíduos sólidos, sistemas de transporte 

e de drenagem e contenção de cheias, questões centrais no município. RESULTADOS: Foram expedidas 111 Licenças 

Ambientais. Para empreendimentos/atividades relacionados ao Sistema de Disposição Final e Tratamento de Resíduos Sólidos 

foram exigidas: execução de procedimentos visando à prevenção da geração de odores e proliferação de vetores e agentes 

patogênicos; adoção de um Programa de Qualidade Ambiental e de Monitoramento Ambiental para a emissão de gases, 

estabilidade geotécnica, qualidade do ar nas instalações, qualidade da água de poço tubular profundo, nível de contaminação 

por resíduos no lençol freático à montante e à jusante do empreendimento e respectivos controles. Para os relacionados ao 

Sistema de Transportes, exigiu-se: implantação de um Programa de Controle e Manutenção dos Ônibus que vise garantir níveis 

de emissão de poluentes dentro dos padrões regulamentados; implantação de Programa de Educação Ambiental e Sanitária. 

Para os empreendimentos/atividades relacionados ao Sistema de Drenagem e Contenção de Cheias, exigiu-se: implantação de 

parques ou reservas biológicas em áreas desapropriadas sujeitas a enchentes; implantação de redes coletoras e 

interceptadoras de esgotos nos córregos das bacias atingidas pelo programa. CONCLUSÃO: O licenciamento constitui um 

instrumento importante para conciliar desenvolvimento socioeconômico com conservação e saúde ambiental, pois possibilita 

a avaliação de impactos e institui medidas mitigadoras e compensatórias. Após a emissão das licenças, o monitoramento é 

fundamental para a efetivação do controle da qualidade ambiental.

P300
AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES SOCIOAMBIENTAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
DA FEIRA DO VER-O-PESO, CIDADE DE BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Gleicy Karen Abdon, Jime Rodrigues Ribeiro
Universidade do Estado do Pará

INTRODUÇÃO: Entre os problemas enfrentados na atualidade pelos centros urbanos, os resíduos sólidos têm sido alvo de 

relevantes discussões. No caso das feiras livres, a problemática é agravada, uma vez que a geração de resíduos ocorre sempre 

em menores ou maiores proporções (dependendo de seu tamanho). OBJETIVO: Diagnosticar as condições ambientais 

presentes na feira do Ver-o-Peso, a maior feira ao ar livre da América Latina. MÉTODOS: A quantificação dos resíduos sólidos 

ocorreu durante três dias de grande movimento entre 2008 e 2009. Quanto às formas de coleta, acondicionamento, 

transporte e disposição final, foi realizado um acompanhamento de outubro de 2008 a agosto de 2009. RESULTADO: A 

quantificação dos resíduos sólidos gerados na feira durante os anos de 2008 e 2009 indicou um volume médio de 23.600 L de 

lixo/dia (± 99 contêineres/dia). O acompanhamento da dinâmica da feira mostrou insuficiência na quantidade de contêineres 

(com capacidade de armazenamento de 240 L). CONCLUSÃO: Observou-se que o acondicionamento inadequado dos resíduos 

contribui com a poluição da feira. Como medidas estruturais, sugere-se a instalação de um local para lavagem de contêineres 

com a construção de um tanque séptico e de um abrigo de resíduos, além do aumento em 35% na oferta de contêineres.
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P301
PREVALÊNCIA DE HUMOR DEPRESSIVO ENTRE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM DA 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO AMAZONAS
Tatianne Brandão da Silva, Valdelize Elvas Pinheiro, Cássia Rozária da Silva Souza
Escola Superior de Ciências da Saúde, Universidade do Estado do Amazonas

INTRODUÇÃO: A depressão é uma enfermidade grave e incapacitante que pode afetar o bem-estar físico e psíquico do 

indivíduo, podendo causar diversos impactos em sua vida, incluindo sofrimento e prejuízos no relacionamento com seus 

familiares, amigos e no trabalho, bem como alterar sua percepção de bem-estar socioambiental. OBJETIVO: Avaliar a 

prevalência de casos de humor depressivo entre universitários do curso de Enfermagem. METODOLOGIA: Estudo descritivo e 

exploratório, com abordagem quantitativa, participação de 220 acadêmicos de Enfermagem da Escola Superior de Ciências da 

Saúde, distribuídos entre os nove períodos, com confiabilidade de 95% e margem de erro de 5%. RESULTADOS: Os resultados 

mostraram que a maioria dos estudantes era do 5° período, com 13,18%; prevalência sexo feminino de 75,45%; idade entre 23 

e 25 anos (24,09%); 50,45% eram do interior do Estado do Amazonas; 53,64% eram católicos; 35,45% moravam com os pais; 

72,27% eram solteiros; 70% não possuíam filhos e 71,36% não trabalhavam. Quanto às variáveis específicas do estudo, foi 

utilizado o Inventário de Depressão de Beck, obtendo-se que 192 (87%) estudantes não apresentaram indícios de humor 

depressivo, 8% relataram disforia e 5% humor depressivo. Dos 8% que relataram disforia, 91% são do sexo feminino e 9,09% do 

sexo masculino. Dos 5% com indícios de humor depressivo, oito são mulheres e três homens. A maioria dos alunos obteve 

escore de 0 a 15, sendo considerados sem indícios de disforia ou humor depressivo, ressaltando que a maioria dos 

universitários que obteve escore 0 é do sexo feminino e apenas um do sexo masculino. CONCLUSÃO: Neste estudo, os índices 

de estudantes com disforia e humor depressivo apresentaram-se abaixo dos percentuais encontrados em outros estudos. Essa 

é uma população que merece atenção não apenas por sua importância como profissional, mas também como um ser humano 

que precisa de ajuda profissional para melhor convivência e ambiente social.

P302
O QUE É EDUCAÇÃO EM SAÚDE? 
Marly Satimi Shimada
Centro de Pesquisa Leônidas e Maria Deane, Fundação Oswaldo Cruz

O presente artigo traça algumas ações educativas no campo da saúde, em especial, a educação em saúde pública, bem como 

suas relações com a Promoção da Saúde. Para tanto, a Educação em Saúde consiste em proporcionar à população os 

conhecimentos e as destrezas necessárias para a promoção e proteção de sua saúde individual, da saúde de sua família e de 

sua comunidade por meio do desenvolvimento de capacidades e habilidades para que as pessoas participem ativamente na 

definição de suas necessidades, consigam negociar e implantar suas propostas para a obtenção das metas de saúde. Sugere-se 

como delineamento estratégico para a educação em saúde na América Latina: 1) Fortalecer as políticas e as ações nos âmbitos 

comunitário e escolar; 2) Ampliar os vínculos com organizações não governamentais; 3) Fomentar a consolidação de pactos 

sociais, convênios e acordos com diversos setores sociais; 4) Ampliar a investigação em educação para saúde; 5) Estabelecer 

alianças de trabalho com os meios de comunicação de massa; 6) Manter o ideário e os enfoques de análise crítico-reflexiva e a 

educação popular; 7) Estabelecer garantias de continuidade e permanência dos programas e serviços de educação para a 

saúde; 8) Investir em ações de formação e capacitação de recursos humanos. A Educação em saúde também tem por objetivo 

preparar indivíduos para o exercício da cidadania, criar condições para que se organizem na luta pela conquista e 

implementação de seus direitos, para que se tornem aptos a cumprir seus deveres, visando à obtenção do bem comum e a 

melhoria da qualidade de vida. A educação em saúde pública, portanto, baseia-se na concepção de que o indivíduo aprende a 

cuidar de sua saúde, que é resultante de múltiplos fatores intervenientes no processo saúde-doença, a partir do referencial 

coletivo de conhecimento de sua realidade. A educação deve ser crítica, problematizadora da realidade, um processo 

compartilhado, reflexivo, construído a partir de ações conjuntas como planejamento participativo, trabalhos em grupos e 

pesquisas.
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P303
MATRIZ DE CORVÁLAN COMO EXERCÍCIO DE CIDADANIA: CONSTRUÇÃO MULTIDISCIPLINAR 
EM PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
Ana Paula de Assis Sales da Silva, Olinda Maria Rodrigues de Araújo, Everton Falcão de Oliveira, Rosana Aparecida Gabriel Adamovicz, Vanessa Taís 
Nozaki, Alexandra Maria Almeida Carvalho Pinto
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

INTRODUÇÃO: A saúde ambiental tornou-se uma preocupação dentro e fora dos espaços acadêmicos, por ser parte integrante 

da vida humana. Cada vez mais, áreas com conhecimentos diversificados têm buscado compreender esse campo do saber por 

conta da sua magnitude na vida humana. OBJETIVO: Construir uma matriz FPSEEA/OMS, matriz de Corválan, baseada em uma 

proposta fictícia de implantação de usina sucroalcooleira no Estado de Mato Grosso do Sul. MÉTODOS: Foi realizado um 

trabalho multidisciplinar por alunos do Programa de Pós-graduação em Saúde e Desenvolvimento na Região Centro-Oeste da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul na disciplina de Saúde Ambiental. Todos os alunos envolvidos eram de diferentes 

profissões, a saber: enfermagem, biologia, química, nutrição e engenharia ambiental. As discussões foram realizadas em 

relação à implantação de uma usina sucroalcooleira, utilizando os passos da matriz de Corválan: Forças Motrizes, Pressão, 

Estado, Exposição, Efeitos e Ação. Foram estabelecidos critérios de viabilidade e como era a visão de cada área de 

conhecimento em relação ao problema. Realizou-se a técnica de brainstorming, tempestade de idéias, construindo um mapa 

conceitual e, posteriomente, tranformado pelo grupo na Matriz de Corválan. RESULTADOS: Nas forças motrizes, entendeu-se 

que a usina seria necessária para o desenvolvimento econômico do Estado, no entanto, para que esse desenvolvimento 

ocorresse com minimização de riscos ao meio ambiente e sáude, uma ação nesse eixo seria o densencandear de políticas 

sociais e econômicas voltadas para a coletividade com participação intersetorial (saúde, meio ambiente, assistência social) 

com intensa fiscalização do Poder Público. CONCLUSÃO: Verificou-se a importância dos aspectos teóricos e do exercício da 

cidadania para a implantação de projetos econômicos que não favoreçam grupos hegemônicos, sem atentar para a vida 

humana e meio ambiente, o mais importante foi o entendimento do grupo da importância das diversas áreas de conhecimento 

e sua inserção cidadã nos problemas da sociedade.

P304
ELABORAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE PLANOS DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇO DE 
SAÚDE DE FORMA COMPARTILHADA EM UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO DISTRITO NORTE 
DE CAMPINAS, ESTADO DE SÃO PAULO
Dianna Isaura Antonioli, Alexandra Savio, Ivanilda Mendes
Prefeitura Municipal de Campinas

Os resíduos de serviço de saúde (RSS), devido a suas características, como a heterogeneidade, presença de materiais 
perfurocortantes, substâncias tóxicas e patógenos, exigem um gerenciamento diferenciado tanto para a saúde ocupacional de 
quem os manipula em todos os níveis de contato, quanto para os próprios usuários dos serviços e ao meio ambiente. Para 
minimizar os problemas ocasionados pela geração destes, deve ser elaborado um Plano de Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde (PGRSS), de acordo com a Resolução RDC 306/2004 da ANVISA e Resolução CONAMA 358/2005. Devido à 
grande geração e dificuldade de elaboração do PGRSS de forma adequada, foi formada uma Comissão de Resíduos, reunindo 11 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) inseridas na região norte do Município de Campinas, Estado de São Paulo. Nesta Comissão 
participam representantes das UBS, que discutem todas as etapas dos planos, como a caracterização e segregação dos resíduos, 
a minimização dos resíduos infectantes, o armazenamento, descarte e incineração de resíduos químicos de medicamentos que 
são gerados na UBS e os devolvidos pela população e reciclagem. Após dois anos de trabalho da Comissão, o PGRSS foi 
elaborado com a definição de quatro procedimentos operacionais padrão (POP): implantação de coleta de pilhas e baterias em 
cinco serviços, elaboração de fluxo de resíduos de medicamento para destinação adequada, discussão de indicadores. Durante 
os encontros, os participantes da Comissão trocam informações sobre as melhores formas de realizar os trabalhos, de acordo 
com as características físicas e os processos de trabalho local, facilitando, assim, o gerenciamento adequado da unidade. Desde 
o surgimento da Comissão, o trabalho foi se legitimando e surgindo uma nova visão nos funcionários, refletindo em ações e 
atitudes voltadas para reduzir cada vez mais os impactos ambientais relacionados aos resíduos infectantes e aos vários tipos de 
resíduos gerados devido aos seus processos de trabalho, finalizando com a elaboração do PGRSS.
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P305
TRACOMA E A NECESSIDADE DE ESTRATÉGIA DE CONTROLE NA ILHA DO MARAJÓ, ESTADO DO 
PARÁ, BRASIL 

1 1 1 1Joana da Felicidade Ribeiro Favacho , Rita de Cassia Farah , Maria Ines Ferreira Buna , Madalena da Conceição Fonseca Lobato , Marluísa de Oliveira 
2Guimarães Ishak

1 2Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O tracoma está associado à pobreza e sua presença como problema de saúde constitui em indicador de área de 

precárias condições de vida. Um inquérito epidemiológico nacional realizado em 2002-2007 pelo Ministério da Saúde 

demonstrou que o tracoma é endêmico no Brasil. OBJETIVO: Descrever a prevalência do tracoma e identificar fatores 

associados às condições ambientais em estudantes das escolas públicas nos Municípios de Soure, Salvaterra e Cachoeira do 

Arari, Ilha do Marajó-Pará. MÉTODOS: O estudo foi do tipo descritivo transversal em escolares da rede pública de três 

municípios do Estado do Pará, pertencentes à mesorregião do Marajó. Em 1.970 alunos de 16 escolas, por busca ativa de casos, 

foram selecionados 69 estudantes positivos para tracoma e compuseram a amostra do estudo. RESULTADOS: A prevalência de 

tracoma em escolares nos três municípios do Marajó-Pará foi (3,5%). Em 98,5% (68/69) dos pesquisados a lixeira era incluída 

nos domicílios, contavam com recolhimento público do lixo, entretanto, possuíam entulhos ao redor da casa e o destino final 

depositado a céu aberto e próximo aos rios o que pode contaminar a água utilizada pela comunidade, os três municípios não 

dispõem de rede de esgotos; 75% (50/69) possuem animais domésticos mantidos no interior das habitações, o que pode atrair 

insetos como moscas e mosquitos para transportar Clamídia e transmitir tracoma ao homem. CONCLUSÃO: No Marajó o 

tracoma apresentou-se como doença não relacionada à falta de higiene pessoal, visto que a limpeza facial foi frequente entre 

os escolares (80% dos casos positivos mantinham a face limpa). As taxas de prevalência de tracoma garante intensificar as 

atividades que permite a estratégia de controle do tracoma. Esforços devem ser concentrados em definir uma metodologia 

para identificar o alvo correspondente aos componentes FE da estratégia SAFE. O componente E (ambiental) depende 

efetivamente da educação, sustentabilidade ambiental e redução/diminuição da pobreza. 

P306
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA COMUNIDADE RIBEIRINHA DE JUTUBA NO MUNICÍPIO DE BELÉM, 
ESTADO DO PARÁ
Bruno Bezerra Duarte, A. C. M. Leite, E. M. R. Ribeiro, M. H. C. Oliveira
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará

O presente estudo permitiu obter dados sobre a situação epidemiológica dos moradores da Ilha de Jutuba localizada, em 

Belém, Estado do Pará. Para tanto foi aplicado um questionário com objetivos de levantamento das informações pertinentes à 

saúde, fazendo a análise da cobertura vacinal de crianças de 0 a 5 anos, a identificação de agravos da população e as condições 

sanitárias na Ilha. A população da Ilha de Jutuba é de 236 pessoas, entre crianças, jovens e adultos, no qual as crianças que 

possuem carteira de vacinação em 100% foram do sexo masculino na idade de 2 anos, em relação aos agravos pertinentes na 

população não encontramos casos de hanseníase e tuberculose, houve relatos de outros tipos de agravo, e foram identificadas 

hipertensão em 6,78%, diabete 2,12% e dores nas articulações (2,54%). A ilha não possui saneamento básico, por meio do 

projeto "Água em casa Limpa e saudável" a população teve acesso água, o método mais utilizado pelos moradores para tratar á 

água é a filtragem (29,82%), na ilha há o predomínio de fossa negra em 54,39%, existe um sistema alternativo que é um 

banheiro ecológico feito pela Caritas Metropolitana de Belém (CAMEBE), e 100% dos banheiros localizam-se fora da casa, o 

meio de transporte em 100% utilizado é o barco e para o destino final do lixo a predominância é queima por falta de um sistema 

de coleta seletiva inexistente na ilha, e para o destino final (fezes e urina) utilizam o quintal. A população em geral apesar de 

viver sem condições dignas não houve muitas queixas de doenças relacionadas com a falta de saneamento básico e teve uma 

boa aceitação do projeto e consequentemente uma melhora na qualidade de vida.
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P307
ÁGUA DE LASTRO: ESPÉCIES EXÓTICAS
Alana Canosa do Nascimento, Jairo dos Passos Corrêa, Rogério de Souza Aguiar, Welington Aood da Silva
Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O transporte de espécies pode ser verificado como uma das principais e mais antigas atividades humanas. Para 

realizarem operações seguras e eficientes, os navios dependem do uso do lastro em seus tanques. A partir do século XIX, a água 

passou a se utilizada com lastro sendo colhida e devolvida ao mar, quase sempre em locais diferentes. Dessa forma, 

microorganismos são introduzidos em locais diferentes de seu habitat natural, o que tem se constituído um perigo para o 

ecossistema marinho, com consequentes ameaças ecológicas, econômicas e à saúde humana. MATERIAL E MÉTODOS: Para 

elaboração desse trabalho foi realizada uma pesquisa descritiva que se caracteriza basicamente por observar, registrar, 

classificar e analisar dados, fatos ou fenômenos sem manipulá-los. Os dados foram coletados de artigos, monografias, revistas 

obtidos da internet, Companhia Docas do Pará e da Capitania dos Portos do Pará. RESULTADOS: No Brasil, os números são 

crescentes: já foram identificadas cerca de 30 espécies aquáticas invasoras, tendo a água de lastro como vetor, a espécie 

campeã em bioinvasão é o mexilhão dourado que possui grande capacidade de adaptação, em nossas águas, construindo 

colônias que obstruem completamente tubulações e sistemas de drenagens. Essa preocupação com as espécies invasoras 

levou a ONU a criar o Programa Global de Espécies Invasoras, a marinha elaborou uma Norma de Autoridade Marítima 

(NORMAM). Qualquer tratamento a ser utilizado precisa ser seguro, prático, de baixo custo e ambientalmente aceitável. 

CONCLUSÃO: Este trabalho nos forneceu uma visão geral do problema da bioinvasão global por meio da água de lastro dos 

navios, bem como seus impactos socioambientais e preciso implantar programas, formar parcerias e incentivar outros países 

do continente sul americano para mitigar a entrada de espécies exóticas em nossa região.

P308
MONITORAMENTO BACTERIOLÓGICO DAS FONTES DE ÁGUA PARA CONSUMO DA 
COMUNIDADE INDÍGENA TAPEBA, CAUCAIA, ESTADO DO CEARÁ

1 2 1 1 2Francisca Dalila Menezes de Sousa , Enio Giuliano Girão , Francisco Nataniel Silva , Jorge Filipe Pinheiro Alves , Aryberg de Souza Duarte
1 2Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará; Embrapa Agroindústria Tropical

Apesar do avanço da política de águas do Ceará, inúmeras comunidades ainda sofrem com a escassez hídrica, sendo, em 

épocas de estiagem, dependentes do abastecimento por carros-pipas ou fontes das quais não se têm dados de qualidade da 

água. A comunidade indígena dos Tapebas, localizada no município de Caucaia, Estado do Ceará, sofre problemas com falta de 

saneamento básico, precárias condições dos recursos hídricos e água para abastecimento de qualidade duvidosa. Neste 

contexto, a EMBRAPA Agroindústria Tropical em parceria com projeto Tribo das Águas implantou a metodologia participativa 

da qualidade da água, Vigilantes da Água. Empregou-se técnica didática de análise da qualidade da água, com informações 

sobre de poluição das fontes hídricas de consumo humano. Para avaliação qualitativa da água, os monitores voluntários das 

comunidades recebem kits Coliscan Easygel de análise de Escherichia coli e coliformes totais. Os pontos de amostragem são 

distribuídos de acordo com a necessidade de monitoramento de cada comunidade, incluindo: cisternas, rios, lagos, nascentes, 

bebedouros e outras fontes de consumo. As coletas mensais iniciaram-se em junho/2010. Os resultados são preocupantes, 

1.500 Colônias por 100 mL de Coliformes totais no Poço da escola da comunidade, onde a água é utilizada para consumo 

direto. A lagoa Capuan, localizada na comunidade e balneário apresentou 25.600 colônias de Coliformes totais em 100 mL da 

amostra, muito acima do permitido pela legislação. Entre outros resultados alarmantes. Além da qualidade das águas é 

trabalhada a disposição correta dos resíduos sólidos na comunidade. A forma participativa na condução dos trabalhos 

representou um aprendizado na discussão do planejamento, que permitirá a construção de um modelo de gestão comunitária 

dos resíduos sólidos e recursos hídricos. A preocupação dos moradores incentivou iniciativas de prevenção e conservação, 

resultando na diminuição de no número de doenças de veiculação hídrica na comunidade.
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P309
ANÁLISE DE BTEX(S) EM ÁGUA CONTAMINADA: DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DA 
METODOLOGIA 
Danielle de Almeida Carvalho, Célia Regina Sousa da Silva, Rosália Maria de Oliveira
Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

O presente estudo tem como foco o desenvolvimento e a implementação de uma metodologia utilizando a técnica de 

Cromatografia à Gás por Detecção de Ionização por Chama (CGAR-DIC) para determinar a presença de Benzeno, Tolueno, 

Etilbenzeno e Xilenos (BTEX(s)) em água contaminada. As águas subterrâneas são geralmente potáveis, porém, podem 

apresentar problemas de contaminação por vazamento de combustíveis oriundos dos tanques de armazenamento dos postos 

de gasolina. A gasolina é uma mistura de derivados de petróleo, seus constituintes incluem os BTEX(s), compostos indicadores 

específicos para caracterizar a contaminação da água. A metodologia usada no presente estudo consistiu da separação e 

extração dos seis compostos mencionados, comparando duas colunas cromatográficas com características diferentes: 
TMSupelcowax 10 e HP–5, e duas metodologias de extração desses compostos da matriz (água) como segunda etapa. As 

variáveis estudadas foram: solvente, tempo e velocidade de extração. Os dados obtidos foram tratados estatisticamente de 

modo a avaliar a especificidade, faixa linear de trabalho, linearidade, recuperação e limites de detecção e quantificação. A 
TMcoluna cromatográfica de fase polar Supelcowax 10 apresentou melhores resultados de separação dos compostos, sendo a 

coluna escolhida para segunda etapa. Em comparação com a outra metodologia estudada, a melhor eficiência de recuperação 

dos compostos foi conseguida utilizando os seguintes parâmetros: microextração líquido-líquido com isooctano como 

solvente, tempo e velocidade de extração de 35 min e 4.5, respectivamente. Linearidade foi observada para todos os 

compostos estudados na faixa de trabalho e as recuperações variaram de 57,8 a 89,8%. A metodologia é adequada à análise de 

rotina para análise de água contaminada. Requer pequeno volume de amostra e reagentes, não inclui etapa de evaporação do 

extrato. É um método rápido, fácil e pouco oneroso.

P310
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS NA SAÚDE INDÍGENA MEDIANTE A INCLUSÃO SOCIAL POR MEIO DE 
AÇÕES DE SANEAMENTO NA COMUNIDADE INDÍGENA DA ALDEIA KAPOT, ESTADO DO MATO 
GROSSO
Vilidiana Moraes Moura, João Martins Viana, Cassio Mello de Campos
Fundação Nacional de Saúde

INTRODUÇÃO: A falta de saneamento básico nas comunidades indígenas implica diretamente nas condições ambientais e de 

saúde e bem estar da comunidade. OBJETIVO: O presente estudo tem o objetivo apresentar dados tabulados quantitativos de 

doenças transmitidas por veiculação hídrica (cólera, helmintíases e diarreia) com casos confirmados no período de 2004 a 

2007 antes da implantação do sistema de abastecimento de água e no período de 2007 a 2010 pós-implantação do mesmo na 

aldeia Kapot, Estado do Mato Grosso. RESULTADOS: Verificou-se que quando é sobreposto dados de casos confirmados com o 

período de implantação do sistema de abastecimento, observa-se a redução da média de casos confirmados de cólera, 

helmintíases e diarréia de 87%, 88% e 91% respectivamente após a ação de implantação do sistema de abastecimento de água. 

CONCLUSÃO: Este avanço nas condições de saneamento das aldeias é por meio dos serviços da Fundação Nacional de Saúde 

(FUNASA), a qual tem por objetivo promover a inclusão social por meio de ações de saneamento ambiental e de ações de 

atenção integral à saúde dos povos indígena, em consonância com o Sistema Único de Saúde. Isso mostra que recurso 

investido no saneamento básico é diretamente responsável pela melhoria das condições de saúde e qualidade de vida, porém 

ainda há um caminho longo a percorrer para que as condições de saneamento básico das aldeias tenham os investimentos 

necessários e, essencialmente, a mudança comportamental dessa comunidade por meio da sensibilização com respeito à sua 

cultura.
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P311
AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DA ADESÃO AO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE 
SERVIÇOS DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTE, ESTADO DO CEARÁ

1 2 2 2 2Jamille Dias Gonçalves , Diones Gomes da Silva , Maria Aparecida de Souza Almeida , Antônia Edvânia Fernandes Antunes , Marina Pereira de Vasconcelos
1 2Faculdade de Juazeiro do Norte; Vigilância Sanitária de Juazeiro do Norte

A transmissão de doenças e a contaminação veiculada por resíduos em serviços de saúde (RSS) são os principais motivos para 

um gerenciamento adequado dos mesmos já que esses resíduos promovem risco ao meio ambiente e a população exposta. Os 

RSS representam uma parcela significativa dos resíduos sólidos compostos por materiais perfuro-cortantes contaminados 

como agentes biológicos, peças anatômicas, produtos químicos tóxicos e materiais corrosivos. A RDC 306/04 da ANVISA 

dispõe sobre o regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos onde o gerador do mesmo deverá elaborar um Plano de 

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS). A Implantação do PGRSS em um município é de grande relevância, 

já que assegura a destinação final correta desses resíduos por parte das instituições públicas e privadas. Este trabalho tem 

como objetivo avaliar a adesão dos estabelecimentos de saúde ao PGRSS, implantado nas instituições da rede pública e 

privada. Foram encaminhados em forma de ofício 399 solicitações de entrega do PGRSS com prazo determinado, sendo que 60 

para PSFs, 5 hospitais, 99 para consultórios médicos, 38 clínicas médicas, 104 consultórios odontológicos, 1 Central de 

Abastecimento Farmacêutico (CAF), 64 farmácias e 28 laboratórios de análises clínicas. Somente 107 planos foram entregues à 

Vigilância Sanitária entre os meses de janeiro a junho do corrente ano, totalizando 26,82% dos estabelecimentos de saúde do 

município. Dos entregues, 65 estabelecimentos são da rede pública. A baixa adesão ao plano pelo setor privado retrata o 

descaso dos estabelecimentos de saúde com as questões de Saúde Ambiental que pode ser considerado um fator preocupante 

relativo à saúde pública no município de Juazeiro do Norte.

P312
AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO POR CHUMBO E CROMO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE 
ORIUNDOS DO MUNICÍPIO DE PARAUAPEBAS, ESTADO DO PARÁ

1 1 1 2Victor Emmanuel Silva Campos , Dulcidéia da Conceição Palheta , Marilena da Silva Doria Sousa , Milton de Oliveira Rodrigues Neto , Sheila Junqueira 
1 1 1Sales , Sinara Nepomuceno Guimarães , Allan José Souza Saraiva

1 2Laboratório de Analise de Minerais, Instituto de Saúde e Produção Animal, Universidade Federal Rural da Amazônia; Hospital Veterinário, Instituto da Saúde 
e Produção Animal, Universidade Federal Rural da Amazônia

INTRODUÇÃO: A poluição aquática por metais pesados tem sido considerada como uma das formas mais nocivas de poluição 

ambiental com comprometimento da biodiversidade até a intoxicação do ser humano pela ingestão de pescado contaminado. 

Os organismos aquáticos podem ser capazes de concentrar os elementos traço até dez vezes as concentrações observadas no 

meio ambiente. OBJETIVO: Avaliar as concentrações de chumbo (Pb) e cromo (Cr) em fígado, brânquias e rins de peixes de água 

doce capturados no Município de Parauapebas, Estado do Pará, como parâmetro de qualidade ambiental da localidade. 

MATERIAL E MÉTODOS: As amostras utilizadas para a detecção dos metais Pb e Cr, foram adquiridas por meio de pesca com 

tarrafa e analisadas duas espécies Leporinus sp (Piau) e Colossoma macropomum (Tambaqui), provenientes do rio 

Parauapebas e Tanques abastecidos com água do Igarapé gelado, respectivamente. Amostras de rins, fígado e guelras foram 

processadas no Laboratório de Análises de Minerais da UFRA por meio da técnica de Espectrometria de Absorção Atômica por 

forno de grafite (FAAS). RESULTADOS E DISCUSSÃO: A média das concentrações de Pb encontradas para Piau foi: rins 20,16 ± 

10,92 µg/g, no fígado 3,47 ± 0,72 µg/g e nas guelras 10,64 ± 1,79 µg/g. Tambaqui: rins foi de 8,23 ± 0,66 µg/g, no fígado 35,34 ± 

05,85 µg/g e nas guelras 42,94 ± 04,65 µg/g. As determinações para Cr mostraram-se abaixo do limite de detecção do método. 

Todas as amostras apresentaram contaminação por Pb, acima do indicado pela agencias regulamentadoras, podendo esses 

níveis estarem relacionados à atividade da mineração existente na região. CONCLUSÃO: a contaminação da biota aquática pelo 

chumbo na APA do Igarapé Gelado pode ser utilizada como ferramenta bioindicadora da qualidade de vida da biota e da 

referente área havendo a necessidades de continuidade dos estudos sobre a bioacumulação de metais na cadeia biológica.
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P313
ESGOTAMENTO SANITÁRIO E SUAS CONSEQUÊNCIAS NO MEIO AMBIENTE 
Kerolaine Dell’ Ome de Almeida, Cynthya Vanessa Aquino
Instituto de Tecnologia, Faculdade de Engenharia Sanitária e Ambiental, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: Esgoto é o termo usado para as águas que, após a utilização humana, apresentam as suas características 

naturais alteradas, seu efluente sanitário contém cerca de 99,9% de água e 0,1% de sólidos orgânicos e inorgânicos é devido a 

essa fração de sólidos que ocorrem os problemas de poluição nas águas. O lançamento de efluentes in natura nos recursos 

hídricos resulta em vários problemas socioambientais e impactos significativos sobre a vida aquática e o meio ambiente como 

um todo, desse modo pode-se considerar que as doenças veiculadas pela água têm origem, principalmente, a partir de 

dejetos. OBJETIVO: Relacionar esgotamento sanitário com a saúde ambiental e levantar as principais problemáticas 

enfrentadas pelo homem. MÉTODOS: Foram realizadas revisão bibliográfica e consulta ao departamento de informática da 

OMS. RESULTADOS: Segundo dados da OMS, cerca de 80% das moléstias e mais de um terço dos óbitos dos países em 

desenvolvimento são causados pelo consumo de água contaminada, que trás consigo várias doenças tais como a amebíase, 

leptospirose, hepatite, diarreia, entre outros. CONCLUSÃO: Certamente não há setor que interfira mais diretamente na saúde 

da população de um país do que o do saneamento. A falta de um sistema de esgotamento sanitário reflete diretamente nos 

setores econômicos, políticos e sociais. Esta situação é o resultado da baixa prioridade dada ao tratamento dos dejetos. Nesse 

contexto o investimento no tratamento de efluentes, pode significar um grande salto para o desenvolvimento em termos da 

dotação da infraestrutura requerida para proteger o meio ambiente, minimizar os impactos, usar de forma sustentada a água, 

e melhorar a qualidade de vida da população.

P314
A EXPERIÊNCIA DA BAHIA NA VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A 
SOLO CONTAMINADO 

1,2 1 1 1David Inácio de Castro e Silva , Elka Maltez Miranda , Paula Muniz do Amaral , Wadson Ribeiro Barbosa
1 2Secretaria de Saúde da Bahia; Universidade Federal da Bahia

INTRODUÇÃO: A Vigilância em Saúde Ambiental de Populações Expostas a Solo Contaminado (VIGISOLO) representa um 

modelo de atuação em saúde ambiental baseado na: identificação e cadastro de populações expostas a áreas de solo 

contaminado; priorização dessas populações/áreas; realização de avaliação de risco; construção de protocolos de atenção 

integral a saúde das populações expostas; desenvolvimento de ações de educação e comunicação de risco. OBJETIVO: 

Apresentar as principais ações do VIGISOLO desenvolvidas no Estado da Bahia no período de 2007 a 2010. MÉTODOS: Foi 

realizado um levantamento das ações no período de 2007 a 2010, tomando como base os relatórios de acompanhamento 

anual do VIGISOLO, as memórias de reuniões, os relatórios de visitas técnicas. RESULTADOS: Durante o período analisado 

destacam-se a realização das ações de capacitação; articulação intra e intersetorial; assessoria técnica aos municípios; 

planejamento; identificação de populações/áreas; elaboração de protocolo de atenção a saúde; atendimento a demandas do 

Ministério Público. Com relação às ações de capacitação podemos ressaltar a realização de oito cursos que abordaram as ações 

básicas do VIGISOLO, métodos de trabalho em saúde ambiental e que contemplaram no seu conjunto aproximadamente 200 

técnicos de municípios e Diretorias Regionais da Bahia o que contribui para que o número de áreas cadastradas aumentasse de 

42 em 2007 para 115 em 2009. A elaboração do protocolo e a capacitação de profissionais para a implantação do mesmo em 

um município com exposição populacional a chumbo e cádmio, foram ações desenvolvidas em parceria com os três níveis de 

gestão do SUS e tiveram uma relevância especial diante dos desafios enfrentados. CONCLUSÃO: As ações do VIGISOLO foram 

direcionadas para uma ampliação do número de municípios e regionais desenvolvendo atividades nessa área e também para 

um aprofundamento qualitativo das ações para os municípios identificados como prioritários para o VIGISOLO.
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P315
CIDADE DOS MENINOS, DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO: LINHA DO TEMPO 
SOBRE A CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL E HUMANA

1 1 1 2Rosália Maria Oliveira , Rosely Magalhães Oliveira , Marize Bastos Cunha , Ana Elisa Xavier de Oliveira Dias
1 2Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Centro de Desenvolvimento Tecnológico, Fundação Oswaldo Cruz

O objeto do estudo é o caso da contaminação na Cidade dos Meninos. Trata-se de propriedade da União, Duque de Caxias, 

Estado do Rio de Janeiro, onde funcionou um abrigo para menores carentes e uma Fábrica de Inseticidas organoclorados até 

1960. Após o fechamento desta fábrica toneladas de resíduos tóxicos foram abandonadas no local. Atualmente, habita na 

mesma área uma população de 1.500 pessoas. O estudo realizado objetivou classificar, categorizar e analisar o registro 

documental existente sobre o problema, desde a instalação do abrigo em 1946 até o ano de 2006. Os dados foram obtidos por 

amplo levantamento documental em arquivos de instituições envolvidas com o caso, registros na imprensa e publicações 

científicas resultando na Linha do Tempo. Adotou-se um corte cronológico para analisar o material, definindo-se cinco 

intervalos de tempo, selecionando-se 424 documentos, classificados e categorizados, (imprensa, técnico-científicos e 

administrativos) e segundo eixos temporais de definição do problema. A descrição destes permitiu a análise de distintas 

abordagens sobre o problema e, também uma descrição histórica, incorporando diferentes perspectivas sociais e 

institucionais. Ultrapassando-se a perspectiva técnico-científica, que teria como premissa básica o estabelecimento de nexos 

causais entre os contaminantes e os problemas de saúde, evidenciou-se que o gerenciamento da área pelos responsáveis não 

incorporou experiências e conhecimentos disponíveis, apontou ação não planejada (publicização e interesses eleitorais), de 

rastreamento sobre a saúde dos ex-internos. Ainda, o Ministério da Saúde adotou estratégia centralizadora dos processos 

decisórios (contratação e financiamento de pesquisas), exercendo o controle do gerenciamento mesmo sendo réu no 

processo, e também, inoperância do controle público pela falta de coordenação seja no poder judiciário ou nos órgãos 

ambientais para culminar em uma solução viável para a contaminação na Cidade dos Meninos.

P316
POLÍTICA NACIONAL DE SANEAMENTO: PERCORRENDO CAMINHOS EM BUSCA DA 
UNIVERSALIZAÇÃO

1 2Maria José Salles , Clarice Melamed
1 2Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Diretoria Regional de Brasília, Fundação Oswaldo Cruz

O objetivo central do estudo é avaliar a Política Nacional de Saneamento aplicada no Brasil, no período compreendido entre 

1995 e 2006, adotada pelo Governo Federal, visando analisar os principais entraves de ordem político-institucional e ou 

restrições financeiras que têm impedido o alcance da universalização dos serviços de saneamento no país, mais 
oespecificamente, os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário. A Lei N  11.445/2007, denominada Lei do 

oSaneamento, em seu Capítulo III, Seção I – Disposições Gerais – Artigo 3 . – I, afirma que a Universalização do acesso é um 

princípio fundamental para a prestação dos serviços públicos de saneamento que possuem natureza essencial, além disso, em 

todos os documentos oficiais do setor público de saneamento a partir do início da década de 90 a universalização consta como 

meta. No outro extremo, a expansão dos serviços de saneamento no Brasil ocorreu (e ocorre) de maneira seletiva o que pode 

ser comprovado pelos dados de cobertura e acesso nas últimas décadas. O caráter social do déficit no setor saneamento 

evidencia o frágil poder de indução do governo federal em viabilizar o desenvolvimento e a realização de programas, projetos e 

ações no atendimento da demanda de pequenos municípios e estratos sociais mais pobres da população localizados 

particularmente nas periferias das regiões metropolitanas.

264

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

P317
MONITORAMENTO PARTICIPATIVO DA QUALIDADE DE ÁGUA DA COMUNIDADE DE RIACHO 
DAS PEDRAS COMO FERRAMENTA DE GESTÃO AMBIENTAL: OS VIGILANTES DA ÁGUA NO 
ESTADO DO CEARÁ

1 2 1,2 3Francisco Nataniel dos Santos Silva , Enio Giuliano Girão , Francisca Dalila Menezes de Sousa , Aryberg de Souza Duarte
1 2 3Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará; Embrapa Agroindústria Tropical; Universidade Estadual do Ceará

No Semiárido do Nordeste brasileiro é constante a busca por fontes hídricas de boa qualidade, devido à irregularidade das 

precipitações e à sua concentração em poucos meses do ano. Inúmeras comunidades rurais dependem do abastecimento de 

carros-pipas e de outras fontes hídricas de qualidade duvidosa. O presente trabalho apresenta o programa desenvolvido na 

comunidade de Riacho das Pedras, pertencente ao município de General Sampaio no estado do Ceará, adotando metodologia 

baseada no Programa Global Water Watch (GWW), desenvolvido pela Universidade de Auburn, Alabama, Estados Unidos da 

América. O método emprega educação ambiental e técnicas didáticas de análise da qualidade da água, permitindo a obtenção 

de informações sobre problemas de poluição e degradação das fontes hídricas que abastecem as comunidades. Para a avaliação 

qualitativa da água, os monitores voluntários das comunidades recebem kits certificados pelo GWW para a análise de 

Escherichia coli e outros coliformes. Na comunidade de Riacho das Pedras, foram analisados sete pontos. O açude da Zoé, açude 

do Sessenta e a cisterna do Sr. Oliveira, são três pontos em destaque. A ação dos vigilantes reduziu o número de E. coli no açude 
-1da Zoé, de 100 para nenhuma colônia NMP.100 mL , de fev./10 a mai./10. Apesar da oscilação do número de E. coli, houve 

"acomodação" dos moradores quanto aos problemas causados pela bactéria, ação que é notada pelo aumento, de jan./10 a 
-1ago./08, dos níveis de E. coli no açude do Sessenta (de 0 para 200 NMP.100 mL ). O poço do Sr. Oliveira reduziu o número de E. 

-1coli significativamente de 1.800 para 100 colônias NMP.100 mL , de jan./10 a ago./10. Além do monitoramento participativo 

comunitário, o programa tem proporcionado mudanças no modo de pensar e agir da comunidade, com a elaboração de estudos 

de caracterização ambiental, diagnóstico sócioambiental, construção de cisternas escolares e plano de resíduos sólidos.

P318
A INSERÇÃO DO SETOR SAÚDE NA CONSTRUÇÃO DA POLÍTICA ESTADUAL DE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS DO ESTADO DA BAHIA
Paula Cristina Souza Ribeiro, Paula Muniz do Amaral
Secretaria da Saúde do Estado da Bahia

INTRODUÇÃO: Estimativas, ainda que aproximadas, dos impactos potenciais das mudanças climáticas na saúde são um 

insumo essencial para as discussões de políticas públicas. OBJETIVOS: Relatar a inserção do setor saúde no processo de 

construção da Política Estadual de Mudanças Climáticas da Bahia. METODOLOGIA: Com a elaboração do Plano Nacional e do 

Projeto de Lei de Mudanças Climáticas em 2009, foi sugerido que os Estados elaborassem suas Políticas e Planos Estaduais. Em 

junho de 2009, iniciou o processo de construção da Política Estadual de Mudanças Climáticas da Bahia (PEMC), sob a 

responsabilidade da Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMA). Foi estruturado Grupo de Trabalho (GT-PEMC), 
oregulamentado pela Portaria n  70 de 21/08/2009, composto por representantes de nove Secretarias do Governo, entre elas a 

Secretaria de Saúde (SESAB) por meio da Diretoria de Vigilância Sanitária e Ambiental (DIVISA). Foi apresentado pela SEMA 

documento base para discussão da política, por meio de reuniões periódicas do GT e consultas públicas à sociedade. 

RESULTADOS: No Projeto de Lei Nacional de Mudanças Climáticas o setor saúde não estava contemplado, e como os efeitos das 

mudanças climáticas estão relacionados diretamente à saúde humana, foi incluído entre os instrumentos da PEMC, o Plano 

Estadual de Saúde, que no cerne de suas ações contempla atividades que evitam ou minimizam os impactos negativos das 

mudanças climáticas à saúde humana. Também foi inserido o Conselho Estadual de Saúde, como um dos colegiados para 

articulação da gestão. Todas as contribuições foram consolidadas e deram origem ao Projeto de Lei que institui a Política sobre 

Mudança do Clima do Estado da Bahia que está em tramitação na Assembleia Legislativa desde abril deste ano. CONCLUSÃO: A 

inserção da saúde na estruturação das ações do Estado da Bahia em relação às mudanças climáticas irão reduzir a 

vulnerabilidade da população aos impactos de futuras tensões e perigos inesperados.

265

POSTERS



P319
REMOÇÃO DE DBO EM ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DE LODO ATIVADO VISANDO A 
POSSIBILIDADE DE IMPACTOS AMBIENTAIS EM CORPO RECEPTOR
Camilla do Socorro Siqueira dos Santos, Bruno Santana Carneiro, Adaelson Campelo Medeiros, Camila Martins da Silva
Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) é importante para se conhecer o grau de poluição do esgoto afluente 

e tratado, quanto maior o grau de poluição orgânica, maior é a DBO. Nas águas naturais a DBO representa a demanda potencial 

de oxigênio dissolvido que poderá ocorrer devido à estabilização dos compostos orgânicos biodegradáveis, o que pode trazer 

consequências ao corpo hídrico como a redução de oxigênio. OBJETIVOS: Relacionar os resultados de DBO obtidos na ETE de 

lodo ativado em estudo com a Legislação Federal CONAMA 357/05, assim como avaliar a possibilidade de impactos ambientais 

no corpo receptor. MATERIAIS E MÉTODOS: A ETE localiza-se em Ananindeua, BR-316, km 7. As coletas do afluente e efluente 

na ETE foram realizadas no período de dezembro de 2008 a março de 2009. A determinação da DBO foi realizada por meio da 

técnica manométrica. RESULTADOS: No afluente (esgoto bruto) o resultado de DBO obtido em média foi de 31,4 mg/L. Já no 

efluente (esgoto tratado) a média obtida foi de 9,5 mg/L. Com base nesses dados foi observado redução média na DBO de 

69,7% no esgoto tratado. CONCLUSÃO: Com base no estudo é possível observar através da redução de DBO no efluente que a 

ETE está realizando degradação da matéria orgânica, e que o esgoto está sendo lançado com média de DBO de 9,5 mg/L. A 

Resolução CONAMA 357/05 não define padrão de DBO para lançamento de esgoto, porém dita padrões para corpos d'água de 

classe 1, 2 e 3, com limites máximos de DBO de 3 a 10 mg/L, ou seja, é necessário que a DBO lançada não se exceda muito ao 

limite dos corpos receptores para não prejudicar a auto-depuração. Portanto no período de estudo foi observado que a DBO 

lançada em média não ultrapassa o limite máximo estabelecido pela referida Resolução, porém é necessário um estudo 

aprofundado no corpo receptor e seu potencial de assimilação com o despejo.

P320
DIFICULDADES DA URCQA-MT NA INICIAÇÃO DO TRATAMENTO DA ÁGUA NOS SISTEMAS 
SIMPLIFICADO DE ABASTECIMENTO DAS COMUNIDADES INDÍGENAS DO ESTADO DE MATO 
GROSSO

1,2 1,2 2 2 2 3Paulo Martins Viana , Manoel Antonio Garcia Ribas , Cleide Martins Carvalho , Adelson Costa Ribeiro , Vinicius Campos Gahyva , Ricardo Luiz Chagas
1 2Unidade Regional de Controle de Qualidade da Água, Fundação Nacional de Saúde; Divisão de engenharia de Saúde Pública, Fundação Nacional de Saúde; 
3Saúde Indígena, Fundação Nacional de Saúde

INTRODUÇÃO: A Unidade Regional de Controle de Qualidade da Água de Mato Grosso (URCQA-MT) vem realizando a iniciação 

do tratamento de desinfecção da água e o seu controle de qualidade principalmente em áreas indígenas de difícil acesso 

conforme a sua missão institucional. OBJETIVO: Iniciar o tratamento da água com cloro nos Sistemas de abastecimento de 

água (SAA) das aldeias pertencentes aos Distritos Sanitários de Saúde Indígena de Mato Grosso (Dsei) visando à qualidade da 
oágua para consumo humano de acordo com padrões exigidos pela portaria n  518/MS/2004. METODOLOGIA: Levantamento 

de todas as aldeias com SAA, tipos de sistemas, SAA com cloradores, população, plano de amostragem, teor e determinação da 
oconcentração de cloro livre residual de acordo com a portaria n  518/2004, prioridades das visitas técnicas, coleta das amostras 

e análises dos resultados. A realização das análises dos parâmetros organolépticos de sabor e odor e do parâmetro físico-

químico de cloro residual livre foram realizadas no momento da coleta e seu monitoramento de acordo com o plano amostral. 

RESULTADOS: Observou um aumento de 34,5% (50 sistemas) na iniciação do tratamento e de 30% (15 sistemas) na 

manutenção do tratamento quando comparados o ano de 2010 ao ano de 2009, dos quais 37 sistemas iniciados em 2009 

apenas seis (16,21%) continuam clorando efetivamente, um aumento de 83,69% na desistência do tratamento com cloro. 

Apesar de 250% de aumento na iniciação do tratamento no Dsei Xingu, a desistência se manteve acima de 90%. CONCLUSÃO: 

Os resultados indicam que há uma grande resistência por parte da comunidade indígena em aceitar a água tratada uma vez 

que os mesmos não acostumam com o gosto e o sabor do cloro mesmo em baixas concentrações. Desta forma, deve-se sugerir 

estratégias de educação e saúde em áreas indígenas para melhoria da qualidade de água dessas comunidades. APOIO: 

Fundação Nacional de Saúde.
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P321
CRÍTICA AO PROCESSO DE PRODUÇÃO DE CELULOSE COMO PRESSÃO SOBRE ECOSSISTEMAS 
SUL-AMERICANOS COM EFEITOS NA SAÚDE AMBIENTAL E DOS TRABALHADORES
Gabriel Eduardo Schütz, Carlos Machado de Freitas
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

A indústria do papel representa um caso emblemático da reorganização do capitalismo globalizado, operando uma 

dissociação geográfica da produção de mercadorias. Por um lado, as de alto valor agregado e tecnológico, e por outro, a 

produção de commodities com alta demanda extrativista, energética, de água e de força de trabalho precarizada. Desta 

maneira, distribuem-se de forma desigual riscos, impactos ambientais e efeitos à saúde dos trabalhadores e das populações 

expostas. A celulose é uma commodity (pulp market) utilizada para produzir papel de impressão, papelão de embalagem e 

uma infinidade de produtos descartáveis que favorecem direta ou indiretamente as condições de trabalho, produção, 

consumo e de transporte de pessoas nos espaços mais desenvolvidos economicamente. Há dois aspectos a serem analisados: 

(i) produzir celulose implica uma intensa transformação do território, mudando as relações ecossistêmicas tradicionais, em 

especial nas condições sul-americanas de florestação extensiva e intensiva de espécies exóticas como o eucalipto. Além da 

exposição a agrotóxicos, risco que dividem com a população local, os trabalhadores florestais estão expostos a acidentes tais 

como: quedas e amputações, bem como a violência física e simbólica decorrente das relações assimétricas de poder que se 

estabelecem nas precárias relações trabalhistas instituídas. A radical transformação do território que ocorre quando a 

produção de fibras vegetais substitui a produção de alimentos constitui, também, uma situação de risco à soberania 

alimentária atingindo de forma desigual a população local, com marcada vulnerabilidade determinada pela escolaridade, o 

gênero e a idade. (ii) o volume da transformação química da madeira em celulose branqueada realiza-se, em Sul América, 

numa escala inédita, expondo trabalhadores e populações vizinhas a substâncias químicas carcinogênicas, teratogênicas e 

disruptoras endócrinas. A democratização da informação e dos processos decisórios, incluindo em forma efetiva 

trabalhadores e movimentos sociais, contribuiria à criação de condições de trabalho e produção mais justos e saudáveis.

P322
RESÍDUOS INDUSTRIAIS E POLUIÇÃO HÍDRICA EM ZONA URBANA E RURAL DO SUDESTE 
PARAENSE

1 2 3Cantídio Rodrigues Gomes Filho , André Thiago Lemos , Réia Sílvia Lemos
1 2 3Fundação Universitária Iberoamericana; Universidade Federal do Pará; Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: No Município de Itupiranga, no sudeste do Estado do Pará, a outrora pujante floresta que atraiu indústrias 

madeireiras e a vocação agropecuária, com grandes fazendas voltadas para a produção de gado de corte, mas com alguma 

produção leiteira, tem feito surgir algumas indústrias de laticínios em zonas rurais, bem distantes da sede do município. 

OBJETIVO: Observar a ocorrência de danos à saúde, ações poluidoras e degradação ambiental em cursos hídricos do 

município, na zona rural e periurbana. METODOLOGIA: Pesquisa de campo, entrevistas na comunidade e registro fotográfico 

de ações antrópicas de indústrias locais. RESULTADOS: Na sede do município, uma grande fazenda aterrou o leito do Igarapé do 

Ramiro para criar uma via de acesso à propriedade; mais abaixo, ocorreu o aterramento pela serragem de grande indústria 

madeira, estando hoje o igarapé praticamente inexistente. A serragem das indústrias provoca doenças respiratórias, grande 

poluição por fuligem nas residências dos moradores do entorno e dezenas de acidentes por queimadura (dermatite de 

contato), quando crianças brincando e adultos inadvertidamente pisam nos morros de serragem de mogno. No Distrito de 

Cajazeiras, uma indústria de laticínios, que não é a primeira, lança seus efluentes no Rio Cajazeiras, os quais, devido ao 

tamanho do corpo d'água, logo se diluem. Embrenhado na zona rural, bem distante da sede e pouco visível, um laticínio é 

denunciado pelo grande volume de efluentes que lança em um pequeno curso d'água que não consegue diluir seu montante, e 

uma grande mancha láctea e espumosa assoma sobre a laguna e riacho, na estrada nas proximidades de Capistrano de 

Abreu/Panelinha. CONCLUSÃO: A falta de visão ecológica dos representantes políticos locais e a conveniência econômica dos 

gestores municipais são responsáveis pela cessão de espaços inadequados para a instalação desses tipos de indústrias 

poluidoras, não fiscalizadas ou punidas, que provocam danos à saúde humana e meio ambiente. Apoio: IDELVI.
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P323
DETERMINAÇÃO DE METAIS EM SEDIMENTOS DE LAGOS CRIATÓRIOS E DO IGARAPÉ GELADO 
EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL NO ESTADO DO PARÁ

1 2 2 3Rafael de Almeida Abdoral , Dulcidéia da Conceição Palheta , Lia Bentes , Ana Regina de Araújo Martins
1 2Curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal Rural da Amazônia; Laboratório de Análises de Minerais, Universidade Federal Rural da Amazônia; 
3Instituto de Ciências Agrárias, Universidade Federal Rural da Amazônia

INTRODUÇÃO: A região sudeste do Pará apresenta formação geológica com depósitos de elementos metálicos, com o risco de 

contaminação intensificado pelas condições ambientais e projetos de extração mineral, como o da Companhia Vale do Rio 

Doce (CVRD), na Serra dos Carajás, além dos garimpos encontrados na região. A principal preocupação é a possibilidade de 

contaminação do solo e lençóis freáticos devido à atividade extrativista mineral, o que aumenta a possibilidade de interação 

dos contaminantes com diversos organismos biológicos. OBJETIVOS: Monitorar mananciais de áreas de preservação 

ambiental no Estado do Pará com base nos níveis de metais tóxicos em amostras ambientais e biológicas do Município de 

Parauapebas. METODOLOGIA: No período de menor precipitação pluviométrica, foram realizadas coletas de sedimentos do 

fundo de quatro lagos criatórios interligados (L1, L2, L3 e L4), na Fazenda Castanheira, e da APA Igarapé Gelado (IG), às 

proximidades da mina de extração de Ferro da CVRD, no Município de Parauapebas. Foram analisados teores de Cu, Zn, Mn, Fe, 

Co e Al  por meio de espectroscopia por absorção atômica por chama. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os pontos do Igarapé total

Gelado (IG) apresentaram as maiores concentrações de metais, com exceção do Zn, que apresentou maior ocorrência nos L1 e 
oL3. Fe e Al encontraram-se acima dos valores limites de padrão de qualidade do CONAMA, segundo a Resolução N  357/2005. A 

-1 -1 -1presença de Cu mostrou-se semelhante nos pontos L1, L2 e L3, com 0,10 mg kg , 0,13 mg kg  e 0,15 mg kg , respectivamente, 
-1sendo o elemento que apresentou menores teores, com valor máximo de 0,33 mg kg , encontrado no ponto de coleta IG. 

CONCLUSÃO: Em termos gerais, os metais em maiores teores foram Fe e Al. Os sedimentos dos ambientes aquáticos 

analisados apresentaram elevados níveis de metais, o que pode causar sérios impactos à biota aquática, chegando ao homem.

P324
A INFLUÊNCIA DO AMBIENTE NA QUALIDADE DE VIDA E DESENVOLVIMENTO INFANTIL EM UM 
GARIMPO DA AMAZÔNIA
Lânderson Laífe Batista Gutierres, Katiane Guedes Brandão, Rayson Correa Marques, Lucélia Bueno, Mônica Pereira Lima Cunha, Arisson Ribeiro 
Salvaterra, Rejane Correa Marques
Centro de Toxicologia e Saúde Ambiental, Universidade Federal de Rondônia

INTRODUÇÃO: Devido a suas características intrínsecas durante os estádios evolutivos, crianças tendem a ser mais vulneráveis 

aos riscos biológicos, principalmente quando associados às condições ambientais. OBJETIVO. Avaliar a influência das 

condições ambientais no desenvolvimento da criança. METODOLOGIA: A amostra constituiu de crianças residentes no 

garimpo Bom Futuro (BF), Município de Ariquemes, Estado de Rondônia. Os dados foram obtidos por meio de questionários. 

Após, foram assinados os termos de consentimento livre e esclarecido. RESULTADOS: Foram avaliadas 50 crianças com idade 

entre 1 e 48 meses (x = 17 e DP = 13,8). Destas, 60% eram meninas; 44% moram em casa própria; 82% habitam em casas de 

madeira, 12% de alvenaria e 6% mista. A média de moradores por domicílio foi de 5,54 ± 1,96. O IMC das amostras foi x = 20,22. 

Os entrevistados relatam presença de ratos, aracnídeos, pernilongos, baratas e mosquitos e 18% afirmaram não entrar luz 

solar em todos os cômodos. O abastecimento de água de 94% das moradias é feito por meio de poço natural. A educação 

materna, em anos, teve média de 6 ± 2,6 e a renda familiar média foi de R$731,00. CONCLUSÃO: Por ser uma região garimpeira, 

BF apresenta desordens ambientais que podem afetar negativamente a qualidade da saúde humana. As condições do meio 

ambiente, associadas às condições de moradia, podem ser diretamente proporcionais ao crescimento e desenvolvimento 

saudável das crianças. Logo, a habitação, por ser um dos meios de convívio do infante, pode ser um dos indicadores de saúde 

ambiental e de sua qualidade de vida.
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P325
DESAFIOS DA VIGILÂNCIA EM ACIDENTES DO TRABALHO DURANTE A REALIZAÇÃO DO 
FESTIVAL FOLCLÓRICO DE PARINTINS, ESTADO DO AMAZONAS

1 2 3 4 5Elaine Pires Soares , Cláudia de Fátima Ramos Campos , Daízes Caldeira Pimentel , Nara Maria Reis Carneiro Koide , Luiz Antônio Tavares de Oliveira
1 2Gerência de Vigilância Epidemiologia, Secretaria Municipal de Saúde de Parintins; Gerência de Vigilância Sanitária, Secretaria Municipal de Saúde de 

3 4Parintins; Núcleo Saúde do Trabalhador e Educação em Saúde, Secretaria Municipal de Saúde de Parintins; Controle e Avaliação, Secretaria Municipal de 
5Saúde de Parintins; Gerência de Vigilância Ambiental em Saúde, Secretaria Municipal de Saúde de Parintins

INTRODUÇÃO: Parintins, município com uma população de 107.209 habitantes, realiza todos os anos a maior festa cultural da 

região Norte, o Festival Folclórico: a disputa entre Garantido e Caprichoso, evento este conhecido nacional e 

internacionalmente. Para que essa manifestação cultural aconteça, as agremiações realizam os trabalhos nos galpões nos 

meses de março a junho, envolvendo muitos trabalhadores. Neste contexto, verificou-se a ocorrência de subnotificações de 

acidentes de trabalho graves, bem como a ocorrência de óbitos. Pretende-se, com este artigo, produzir um balanço e uma 

sistematização da experiência de vigilância em saúde do trabalhador em Parintins. OBJETIVOS: Promover medidas de 

prevenção às enfermidades e acidentes e promoção da saúde, estruturando intervenções, atuando sobre problemas, de modo 

a proteger os trabalhadores do risco de adoecer ou de se acidentarem durante a realização do Festival Folclórico de Parintins. 

METODOLOGIA: Foram realizadas reuniões com a equipe técnica da SEMSA/CVS/CEREST e com a diretoria das associações de 

Garantido e Caprichoso para apresentação das propostas das atividades a serem realizadas com os artistas nos galpões. 

Utilizaram-se relatórios e consolidados relacionados às inspeções sanitárias do SINAN e consolidados da Vigilância Ambiental 

e Núcleo de Saúde do Trabalhador. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram ofertados imunização, exames laboratoriais (teste 

rápido para HIV, hemograma, VDRL, tipagem sanguínea, fator RH, EAS, colesterol, triglicérides e glicemia), orientações 

relacionadas a DST/AIDS e palestras sobre segurança no trabalho. Em 2010, trabalharam em cada galpão 300 pessoas: 80% 

delas foram imunizadas, 90% aceitaram realizar exames laboratoriais, sendo notificados quatro casos de sífilis e um caso de 

HIV. As palestras tiveram 100% de participação. Foram distribuídos preservativos para 100% dos trabalhadores e notificados 

dois acidentes de trabalho. CONCLUSÃO: Este trabalho é fruto do esforço coletivo da equipe em planejar e aprimorar os 

métodos de atuação. Evidencia-se o fortalecimento das ações por meio das parcerias e a sensibilização dos artistas quanto à 

necessidade de prevenir os acidentes e possíveis enfermidades.

P326
CÂNCER DE MAMA E EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL E AMBIENTAL A SOLVENTES

1,2 2,3Renata Matsmoto , Lys Esther Rocha
1 2 3Departamento de Saúde Ambiental, Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo; Faculdade de Medicina do ABC; Departamento de Medicina 
Legal, Ética Médica, Medicina Social e do Trabalho, Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o segundo câncer mais incidente no mundo e, apesar de ser o mais frequente entre as 

mulheres, sua etiologia continua desconhecida. O câncer de mama está associado a múltiplos fatores de risco, dentre eles os 

fatores ocupacionais e ambientais. OBJETIVO: Realizar revisão bibliográfica sobre o câncer de mama e exposição ocupacional e 

ambiental a solventes. MÉTODOS: Foram consultadas as bases de dados do Medline/Pubmed e Lilacs, sendo selecionados 

artigos em inglês, português e espanhol, compreendidos no período de 1981 a 2010. Combinamos o termo "breast cancer" 

com "solvents exposure", "solvents environmental exposure" e "solvents occupational exposure". RESULTADOS: Com os 

termos "breast cancer" e "solvents exposure" encontramos 96 artigos no Pubmed e nenhum no Lilacs. Do total, 29 artigos 

relacionavam-se à exposição ambiental ou ocupacional a solventes; sete eram estudos de coorte, 11 eram revisões 

bibliográficas e 11 eram estudos de caso-controle. Em 17 (58,62 %) destes estudos foram encontradas associações 

estatisticamente significantes para benzeno, formaldeído, solventes orgânicos, solventes clorados, percloroetileno, 

tetracloreto de carbono, cloreto de metileno e estireno. CONCLUSÃO: Estudos sugeriram serem os solventes possíveis fatores 

de risco para câncer de mama, em especial quando as exposições aconteceram durante o período proliferativo das células 

mamárias.
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P327
RISCO OCUPACIONAL DA QUIMIOTERAPIA
Kamille Martins Oliveira, Dirce Nascimento Pinheiro
Universidade Federal do Pará

Os quimioterápicos antineoplásicos (QA) têm como principal objetivo inibir o crescimento de células neoplásicas. Atuam 

interferindo diretamente no metabolismo celular, seja na duplicação do ADN, na síntese de ARN, na síntese proteica e nas fases 

S, G1 e M do ciclo celular, com consequente interrupção da via metabólica e evidente morte celular. No ambiente hospitalar, a 

ampla e crescente utilização de QA, como causa do crescente numero de casos diagnosticado de neoplasias e da imposição de 

se dispor de novas formulações que ofereçam aos pacientes com câncer uma melhor qualidade de vida, expõe potencialmente 

o meio ambiente e indivíduos envolvidos em todo o processo de utilização dessas substancias, como o próprio paciente, os 

profissionais de saúde, o pessoal dos serviços de apoio e os familiares do paciente. Este estudo demonstra uma compilação 

bibliográfica com o objetivo de descrever o risco ocupacional durante o manuseio das substâncias e medicamentos 

antineoplásicos. A partir deste levantamento, foi constatado que os maiores momentos de exposição aos antineoplásicos são 

mais frequentemente relacionados a sua manipulação, administração, manuseio dos fluidos e excretas do paciente e 

exposição acidental. As principais rotas de exposição aos medicamentos de risco estão relacionadas à inalação de gotículas ou 

de pós-absorção pela pele, ingestão por bebidas, comidas e cigarros contaminados. Os estudos afirmam que, para uma 

manipulação segura dos QA, consideram-se três medidas básicas, como não os aspirar, não os tocar e desfazer-se dos seus 

resíduos apropriadamente. Deve-se também obedecer a normas de segurança utilizadas em centros de quimioterapias, 

normas de segurança no preparo e administração e normas de segurança relativas ao descarte de resíduos tóxicos.

P328
A GEOGRAFIA DA INCOERÊNCIA HUMANA: AMEAÇA DE DESERTIFICAÇÃO DE UMA ZONA 
LACUSTRE NO SUDESTE PARAENSE

1 2 3Cantídio Rodrigues Gomes Filho , Oscar da Costa e Silva Júnior , Réia Sílvia Lemos
1 2 3Fundação Universitária Iberoamericana; Prefeitura Municipal de Belém; Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará 

INTRODUÇÃO: A região dos lagos do Município de Nova Ipixuna, no Sudeste Paraense, compreende uma área que se estende 

da Rodovia PA-150, à margem direita do rio Tocantins, nos limites com o Município de Itupiranga, onde anualmente, no 

período das chuvas, o Rio Tocantins penetra pelo Igarapé Cametaú e outros pequenos afluentes, cujas águas transbordam 

pelas dezenas de lagos (70), levando diversos tipos de peixes que encontram ambiente para sua procriação. OBJETIVO: 

Levantar a extensão da degradação ambiental provocada pela atividade antrópica de formação de grandes fazendas no 

município. METODOLOGIA: Levantamento e geoprocessamento de imagens disponibilizadas por satélites e entrevistas com 

pescadores ribeirinhos. RESULTADOS: A observação e comparação de imagens de satélites obtidas em diferentes anos revelam 

que, desde a criação do Município de Nova Ipixuna, em 1993, empresários fazendeiros oriundos de outros Estados, pouco 

conhecedores das características do ecossistema local aumentaram o desmatamento na área dos lagos para expansão de seus 

pastos. Nesse processo de degradação acelerada, aconteceu a destruição da mata ciliar dos pequenos córregos e lagos, 

levando ao ressecamento de grande parte deles, com retração da lâmina d'água e secagem de leitos. Além da alteração do 

ecossistema local, como berço de reprodução de peixes variados, em particular do pirarucu, a redução da lâmina d'água foi 

levando à pesca predatória desse animal, que deixou de ter dimensões avantajadas (1,5 a 2,5 m) e passou a ser pescado e 

comercializado em tamanhos de 40-70 cm de comprimento, ocasionando uma provável ameaça à segurança alimentar dos 

habitantes da região. CONCLUSÃO: A degradação de uma área lacustre para a implantação de pastos resulta em gradativo 

processo de secagem de parte dos lagos daquela que seria a Reserva Biológica do Tocantins, que, por falta de empenho do 

Poder Público na gestão territorial, não passou de proposta no papel. Apoio: IDELVI.
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P329
A PESQUISA-AÇÃO COMO INSTRUMENTO DE ARTICULAÇÃO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGIO 
DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE: EXPERIÊNCIA BEM SUCEDIDA EM 
ESTABELECIMENTO PÚBLICO DE SAÚDE EM RIO BRANCO, ESTADO DO ACRE

1 2Marconi Gomes de Oliveira , Helena Ribeiro
1 2Universidade Federal do Acre; Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: A discussão que envolve os resíduos sólidos de serviços de saúde (RSS) e os seus efeitos prejudiciais à saúde 

reside em questões relevantes, como a crescente produção de RSS, o potencial poluidor e contaminante dos RSS, a 

obrigatoriedade legal do gerenciamento dos RSS e a inexistência de um plano de gerenciamento de resíduos na maioria dos 

estabelecimentos de saúde. OBJETIVO: Este trabalho descreve a experiência bem-sucedida de ações de articulação e 

planejamento estratégico do gerenciamento de resíduos da Policlínica-Unidade de Pronto Atendimento Tucumã, em Rio 

Branco, no período de 2009 a 2010. MÉTODOS: Fez-se uso da pesquisa-ação por esta permitir estreita associação entre a 

investigação científica e uma ação e/ou com a resolução de um problema coletivo. Para o seu desenvolvimento, realizaram-se 

buscas em documentos e registros de arquivos, reuniões e oficinas de trabalho, treinamentos/capacitações. RESULTADOS: Por 

meio de busca documental, foi possível diagnosticar e avaliar a situação inicial do estabelecimento de saúde quanto ao 

gerenciamento de seus resíduos. Nas reuniões de trabalho, construiu-se envolvimento e parceria entre o pesquisador, 

gestores e demais funcionários do estabelecimento, foi elaborado um plano de trabalho, foram definidas responsabilidades e 

realizadas avaliações. Nas oficinas de trabalho, foram elaboradas propostas de ação, confecção de folhetos/cartazes para 

divulgação e sensibilização dos funcionários, foram detalhadas ações para as etapas do gerenciamento dos RSS foi elaborado 

plano piloto de gerenciamento RSS. Nos treinamentos os funcionários foram capacitados sobre as temáticas: 1) Legislação e 

responsabilidades quanto ao gerenciamento dos RSS; 2) Etapas do manejo dos RSS; 3) Higienização e limpeza de 

estabelecimentos assistenciais de saúde; 4) Plano de Gerenciamento dos RSS. CONCLUSÃO: Constatou-se a eficiência da 

pesquisa-ação na articulação e planejamento estratégico do gerenciamento de RSS, por ter sido possível aliar conhecimento 

científico e conhecimento técnico prático na busca de resolução para o problema dos RSS.

P330
OCORRÊNCIA DE SALMONELLA SP. EM AVES CRIADAS EXTENSIVAMENTE NO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL
Benito Guimarães de Brito
Instituto de Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor, Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária

Foi avaliada a ocorrência de Salmonella sp. em aves criadas em sistemas extensivos no Estado do Rio Grande do Sul. O estudo 

foi realizado a partir das aves encaminhadas para o diagnóstico no Laboratório de Saúde das Aves do Instituto de Pesquisas 

Veterinárias Desidério Finamor (FEPAGRO), Eldorado do Sul, nos anos de 2006 a 2009. Foram avaliadas 36 aves, entre as quais 

podemos citar galinhas, patos, avestruzes, cisnes, marrecos, pavões e perus. O isolamento de Salmonella sp. foi realizado a 

partir dos órgãos e fezes das aves, que foram semeados em caldo brain heart infusion, caldo tetrationato e caldo Rappaport-
oVassiliadis e incubados por 18 h a 42 C. Em seguida, cada um dos caldos previamente incubados foi inoculado em ágar xilose-

olisina-desoxicolato e ágar verde brilhante e incubado novamente a 37 C por 18 h. As colônias suspeitas foram submetidas a 

provas bioquímicas em meio TSI, ágar lisina, meio SIM e caldo ureia. Foi diagnosticada a presença de Salmonella sp. em apenas 

3/36 (8,33%) das aves, sendo que todas as amostras de Salmonella sp. foram isoladas de galinhas. Apoio: Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico.
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P331
IDENTIFICAÇÃO DE INDICADORES PREDOMINANTES QUE FAVOREÇEM A INFESTAÇÃO DE 
ROEDORES EM DOMICÍLIOS NA CIDADE DO RECIFE
Renata Guimarães Vieira, Jurandir Alves de Almeida Júnior, Ailson José Alcântara, Otoniel Freire de Barros Neto, Adeilza Gomes Ferraz
 Prefeitura da Cidade do Recife

INTRODUÇÃO: O Programa de Saúde Ambiental tem como propósito promover e proteger a saúde da população do Recife a 

partir da identificação, eliminação e/ou redução das situações de riscos ambientais associados a doenças, dentre elas a 

leptospirose. Os agentes de saúde ambiental estão distribuídos em todo o território, com uma cobertura de 100% dos bairros 

da cidade. As ações de controle de roedores na cidade do Recife têm sido realizadas principalmente em áreas prioritárias, 

definidas por meio de indicadores epidemiológicos, ambientais e pelo índice de infestação dos domicílios. OBJETIVO: 

Identificar os indicadores predominantes de abrigo, acesso e alimento que favorecem a infestação de roedores nos domicílios. 

METODOLOGIA: Para o levantamento do índice de infestação de roedores (LIIR), foi adotado protocolo semelhante ao 

diagnóstico rápido para o índice de infestação do Aedes aegypti – LIRAa, e elaborou-se instrumento específico adaptado do 

desenvolvido pelo Center for Disease Control and Prevention, em 2006, com indicadores de abrigo, acesso e alimento. 

RESULTADOS: No bloco alimentos, o indicador "lixo mal acondicionado" foi predominante, apresentando 38,06%, seguido do 

indicador "água", com 32,12%; no bloco abrigos, o indicador "presença de entulho", com 34,10%, e frestas em paredes, com 

24,00%, foram os mais encontrados, e em relação ao bloco acessos, na maioria dos imóveis inspecionados foram observados 

os indicadores deficiência de estrutura e proteção, com 24,37%, e presença de ralos mal protegidos, com 22,30%. 

CONCLUSÃO: Esses resultados serviram para que a abordagem do programa fosse centrada nos indicadores de maior 

predominância, possibilitando a corresponsabilidade do morador na correção do ambiente domiciliar, bem como a 

articulação intersetorial.

P332
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA E ACHADOS PARASITOLÓGICOS EM CRIANÇAS DA ILHA 
DO MARACUJÁ
Socorro Dantas, Luisa Caricio, Ellen, Márcia Silva
Núcleo de Medicina Tropical, Universidade Federal do Pará

Foi avaliada a qualidade da água usada no abastecimento da comunidade ribeirinha do Furo do Maracujá por meio da análise 

de parâmetros físicos, químicos e bacteriológicos da água de consumo (poço) e de balneabilidade, relacionando-os com os 

achados parasitológicos das amostras de fezes das crianças entre 3 meses e 13 anos. Aplicou-se questionário socioeconômico 

e epidemiológico, a coleta da água foi realizada pelo Laboratório Central do Estado do Pará (LACEN) e as amostras de fezes 

foram processadas no Laboratório de Analises Clínicas do Núcleo de Medicina Tropical. Quarenta e sete crianças foram 

atendidas e constatou-se que 98% estavam com algum parasito. As prevalências foram os protozoários Entamoeba histolytica, 

com 58,6%; Giardia lamblia, com 52%; e o helminto Ascaris lumbicoides, com 43,4%. As amostras de água examinadas 

mostraram o quanto as águas do Furo do Maracujá estão poluídas por agentes microbiológicos e/ou físico-químicos. As ilhas 

próximas a Belém estão sofrendo processos de deterioração do ambiente com o desmatamento que causa erosão, com a 

poluição de suas águas em razão do aumento da população e, consequentemente, com os poluentes dos esgotos sanitários. A 

água com qualidade duvidosa contribui para que a população, principalmente de crianças, não tenha uma saúde integral.
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P333
IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA PESQUISA E DA CAPACIDADE TÉCNICA 
INSTALADA NA FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

1 1 2 3 4 3 4Gabriel Eduardo Schütz , Alan R. Ferreira , Danielly R. Magalhães , Francisco R. Netto , Jovismar R. Peixoto , Juliana Rulli Villardi , Manuela da Silva , José 
4Paulo Vicente da Silva

1 2 3Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz; Vice-Presidência de Ambiente e 
4Atenção à Promoção da Saúde, Fundação Oswaldo Cruz; Fundação Oswaldo Cruz

Um dos campos de atuação da Fiocruz se situa na interface entre saúde e ambiente, com uma agenda institucional estratégica 

definida em três eixos estruturantes: (1) Clima e Saúde; (2) Impactos de Grandes Projetos de Desenvolvimento na Saúde 

Humana e nos Ecossistemas; e (3) Biodiversidade e Saúde. Nas últimas décadas, por meio da pesquisa científica e da reflexão 

acadêmica, a Fiocruz vem contribuindo para a construção de conhecimentos nesta temática. Ao mesmo tempo, tem 

expandido e consolidado seu parque analítico, colocando a instituição como um dos principais centros de apoio técnico-

científico às vigilâncias em saúde e ambiente ou saúde ambiental no Brasil. Cabe destacar que, no plano internacional, a 

Fiocruz foi recentemente designada como Centro Colaborador da OMS/OPAS em saúde pública e ambiental. Neste contexto, a 

Vice-Presidência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPAAPS), permeada por uma perspectiva estratégica, teve a 

iniciativa de promover um mapeamento, tanto da produção científica (grupos de pesquisa atuando na interface da saúde com 

o ambiente), quanto da capacidade técnica instalada no seu parque analítico (laboratórios de referência nacional, regional e 

laboratórios de apoio à vigilância da saúde ambiental). No desenvolvimento desse mapeamento, foram criados dois 

formulários na plataforma FormSus para o levantamento sistematizado de informações sobre os grupos de pesquisa e 

laboratórios. Os resultados do mapeamento podem ser acessados por meio de uma base de dados digitalizada com 

organização sistematizada das informações levantadas em material eletrônico. Esta iniciativa constitui uma ferramenta de 

grande utilidade para o exercício da gestão institucional, facilitando uma colaboração mais integrada entre gestores, 

pesquisadores e tecnologistas da Fiocruz.

P334
A FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES EM EDUCAÇÂO AMBIENTAL COMO FORMA DE 
PREVENÇÃO DE DOENÇAS E GARANTIA DE SAÚDE
Pedro Ruan Chaves Ferreira, Silviane Ribeiro Castilho, Elaine Cristina Gomes Pantoja, Dinelma de Jesus Martins, Francisco Nascimento, Réia Silvia Lemos 
Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: A formação de multiplicadores em cuidados com o meio ambiente para prevenção das doenças de veiculação 

hídrica em populações com vulnerabilidade socioeconômica e expostas a baixas condições de saneamento básico contribui 

para a melhoria da qualidade de vida e possibilita a atuação extensiva de graduandos dos cursos de saúde e afins. OBJETIVOS: 

Conscientizar a população da área de influência do projeto de extensão "Água como qualidade de vida. Conscientiza(ação) 

para a garantia da saúde e do bem-estar social: o saneamento, o acesso e os cuidados", para a mudança de comportamento no 

cuidado e usos da água, buscando a melhoria da sua qualidade de vida. METODOLOGIA: A ação extensiva consistiu em 

atividades em escolas públicas do Município de Salvaterra, Ilha de Marajó, no período de 9 a 14 de agosto de 2010, para a 

realização de dinâmicas de abordagem infantil, palestras elucidativas sobre doenças de veiculação hídrica/veiculadas por 

alimentos contaminados em diferentes níveis de ensino e aplicação de questionário de sondagem. RESULTADOS: Os temas 

(cuidados com o meio ambiente, higiene pessoal, água e manuseio dos alimentos, características das doenças de veiculação 

hídrica e formas de prevenção) foram desenvolvidos em três escolas públicas nas zonas rural e urbana do Município de 

Salvaterra, para alunos do Ensino Fundamental I e II e para a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e para professores, técnicos 

administrativos e servidores das instituições de ensino visitadas. O público-alvo atendido foi de aproximadamente 300 

pessoas, alunos e demais ouvintes. CONCLUSÃO: As palestras e dinâmicas realizadas alcançaram seus objetivos de sensibilizar 

o público ouvinte e compromissá-los como multiplicadores do conhecimento preventivo adquirido na disseminação dos 

cuidados básicos que se deve ter com a água utilizada para consumo humano, no manuseio de alimentos e na higiene pessoal, 

bem como da importância dos cuidados com a preservação da natureza. APOIO: PROEX/UFPA – Edital Água.
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P335
AVALIAÇÃO AMBIENTAL DA APA DO IGARAPÉ GELADO: DISTRIBUIÇÃO TECIDUAL DE METAIS 
EM COLOSSOMA MACROPOMUM MANTIDOS EM TANQUES CRIATÓRIOS

1 1 2 1Marilena da Silva Dória Sousa , Dulcidéia da Conceição Palheta , Milton de Oliveira Rodrigues Neto , Victor Emmanuel Silva Campos , Sheila Junqueira 
1 1 3Sales , Sinara Nepomuceno Guimarães , Júlio César Gomes da Costa

1 2Laboratório de Análises de Minerais, Universidade Federal do Rural da Amazônia; Hospital Veterinário, Instituto da Saúde e Produção Animal, Universidade 
3Federal Rural da Amazônia; Laboratório de Solos, Instituto de Ciências Agrárias, Universidade Federal Rural da Amazônia

INTRODUÇÃO: No Estado do Pará, os possíveis malefícios oriundos das atividades de mineração têm mobilizado a comunidade 

científica da região, que tem buscado estudar os efeitos de diferentes metais pesados nas populações expostas. Dos diversos 

fatores mencionados, as condições ambientais, como o período chuvoso, característico da região, também aumentam o 

processo de mobilização de metais pesados, o que favoreceu a dispersão destes e a dinâmica de interação com os organismos 

biológicos. OBJETIVO: Avaliar as concentrações de Cu, Mn e Zn em diversos tecidos de Colossoma macropomum (Tambaqui) no 

Município de Parauapebas, destinado à comercialização e ao consumo humano. MATERIAL E MÉTODOS: Utilizaram-se 

amostras de músculo, guelras, pele, fígado, rim e conteúdo estomacal de seis espécimes de C. macopomum de tanques 

criatórios da APA do Igarapé Gelado. As amostras foram analisadas em duplicata no Laboratório de Análises de Minerais e 

Laboratório de Solos da UFRA, por meio da técnica de Espectrometria de Absorção Atômica por Chama. RESULTADOS: A média 

das concentrações de Cu em músculo, guelras, pele, fígado, rim e conteúdo estomacal, respectivamente, foram 26 ± 11,60 µ/g; 

26,08 ± 5,77 µ/g; 33,38 ± 33,38 µ/g; 28,8 ± 8,05 µ/g; 8,78 ± 124 µ/g; 135,79 ± 260,92 µ/g; para o Mn nos respectivos tecidos 

foram 16,8 ± 2,83 µ/g; 58,25 ± 15,44 µ/g; 33,3 ± 6,65 µ/g; 4,4 ± 1,06 µ/g; 27,5 ± 7,54 µ/g; e para o Zn 107,4 ± 33,23 µ/g; 129,83 ± 

44,31 µ/g; 141,4 ± 41,44µ/g; 508,98 ± 153,30 µ/g; 73,4 ± 13,61 µ/g; 143,75 ± 38,30 µ/g. O resultado analítico para os teores dos 

metais estudados em peixes para o consumo humano apresentou valores considerados elevados, segundo a legislação 

brasileira. CONCLUSÃO: Peixes da espécie C. macropomum estão concentrando metais pesados nos diferentes tecidos a partir 

da dieta observada no conteúdo estomacal, podendo haver danos à biota aquática e à saúde humana após consumo intenso 

do pescado e seus derivados.

P336
AVALIAÇÃO DO RISCO DE FLUOROSE ÓSSEA EM REGIÃO DO SEMIÁRIDO PARAIBANO

1 2 3 1Consuelo Fernanda Macedo de Souza , José Ferreira Lima Júnior , Maria Soraya Pereira Franco Adriano , Franklin Delano Soares Forte , Fábio Correia 
1Sampaio

1 2 3Universidade Federal da Paraíba; Universidade Federal de Campina Grande; Universidade Estadual da Paraíba

A água para consumo humano contendo 0,7-1,0 mg/L de fluoretos é considerada ideal para a prevenção da cárie com o 

mínimo de fluorose dentária. Entretanto, quando as águas apresentam concentrações de fluoretos acima de 3 mg/L, casos de 

fluorose óssea podem ser observados. Esse trabalho teve por objetivo avaliar o risco de desenvolvimento de fluorose óssea em 

uma região endêmica em fluorose dentária. A região estudada foi a Vila do Brejo, localizada no Município de São João do Rio do 

Peixe, Estado da Paraíba, onde a água para consumo humano apresenta uma concentração de 5,2 mg/L de flúor. Foram 

avaliados 63 indivíduos com idades entre 14 e 77 anos, sendo a maioria do sexo feminino (73%). Mais da metade dos 

moradores entrevistados (53,7%) são residentes permanentes ou consomem a água do mesmo poço (5,2 mg/L de flúor) há 

mais de 15 anos. Os participantes da pesquisa responderam a questionário estruturado com questões abertas e fechadas 

sobre sinais clínicos sugestivos de fluorose óssea (dores articulares em membros inferiores, região lombar, membros 

superiores incluindo dedos, mãos e punho). Do total de entrevistados, 77,7% apresentaram restrições de movimento 

associadas a mais de três sinais clínicos sugestivos da presença de fluorose óssea. Ao exame físico de uma subamostra de dez 

indivíduos, cinco deles apresentam Genu valgum (knock-knee) que é indicativo de fluorose óssea. Concluímos que a Vila do 

Brejo, em São João do Rio do Peixe é uma área com risco de fluorose óssea e necessita da implantação de um sistema de 

desfluoretação para as águas destinadas ao consumo humano.
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P337
USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL POR PROFISSIONAIS DAS UNIDADES DE 
SAÚDE DA REGIÃO SUL DE SANTA CATARINA, 2008
Ana Claudina Prudêncio Serratine
Universidade do Sul de Santa Catarina

O estudo teve por objetivos observar o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) durante cirurgias e procedimentos 

clínicos por cirurgiões-dentistas e seus auxiliares, enfermeiros e técnicos de enfermagem que atuavam nas Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) da Região Sul de Santa Catarina em 2008. Foi realizado um estudo observacional transversal em dez municípios 

selecionados para compor a amostra, coletando-se dados de todas as 176 UBS neles em funcionamento. Observou-se o uso do 

EPI por 374 profissionais: 69 cirurgiões-dentistas, 69 auxiliares de consultório odontológico, dois técnicos em higiene dental, 

106 enfermeiros e 128 técnicos de enfermagem. Testes de associação (Qui-quadrado) foram realizados para verificar a 

influência da profissão, do tempo de formado, da idade e do sexo dos profissionais que usavam EPI, adotando-se um nível de 

significância de 5% (p<0,05). Durante os procedimentos clínicos, apenas 9,2% dos profissionais estavam devidamente 

paramentados, enquanto que, nos atendimentos clínicos, este percentual passou para 10,5%. Pelos testes de associação 

constatou-se que o nível de formação influenciou no desempenho dos profissionais, tanto nos procedimentos clínicos 

(p<0,05), quanto nos cirúrgicos (p<0,05), tendo os profissionais de nível superior apresentado melhor desempenho. Já a 

categoria profissional exerceu influência apenas no uso de EPI durante os atos clínicos, sendo a equipe de Odontologia a que 

obteve o melhor resultado (p<0,01). Concluiu-se que a maioria dos profissionais que atuavam nas UBS da Região Sul de Santa 

Catarina não estava utilizando corretamente os EPI, colocando em risco a própria saúde durante a sua rotina de trabalho.

P338
ESTUDO PARA O GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE UM COMPLEXO 
HORTIFRUTIGRANJEIRO

1 2 2Mauro Domingues Alencar , Clementina dos Santos Feltmann , Cristiane Souza de Mello
1 2Prefeitura Municipal de Casimiro de Abreu; Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

A atividade humana gera impacto nas águas, no ar, no solo, a disposição final dos resíduos sólidos sem prévio tratamento tem 

sido responsável por vários desses impactos. Os resíduos sólidos, um conjunto heterogêneo de restos provenientes das 

atividades humanas, têm relevante importância sanitária, por estarem envolvidos numa série de problemas que convergem 

para a saúde pública, como: transmissão de doenças, alagamentos, entupimentos de bueiros, transmissão de odores fétidos e 

poluição visual. O objetivo deste estudo é propor alternativas de gerenciamento dos resíduos sólidos gerados no pavilhão de 

comercialização dos produtores rurais e nas lojas da Centrais de Abastecimento do Estado do Rio de Janeiro (CEASA/RJ), 

Unidade São Gonçalo, na perspectiva da promoção da saúde do homem e do ambiente, contribuindo para a redução do 

impacto ambiental e sanitário. Trata-se de pesquisa de campo para observação dos procedimentos usados na destinação dos 

resíduos sólidos gerados no local e elaboração de diagnóstico estratégico situacional. Os resultados mostraram que a 

composição dos resíduos é, em sua maioria, material orgânico, resultantes dos produtos comercializados, somados aos 

resíduos inertes das lojas, escritórios, posto de saúde, bancos, supermercados, lanchonetes, restaurantes e, também, da 

varrição. São aproximadamente 48 toneladas semanais, recolhidas sem separação, em contêineres, com destinação final 

inadequada. O gerenciamento dos resíduos orgânicos, tendo como alternativa a compostagem, que é um processo pelo qual 

qualquer resíduo orgânico comumente encontrado no lixo urbano e rural pode ser reciclado, poderá resultar na produção de 

composto orgânico, bem como contribuir para a redução da quantidade de material a ser descartado. A utilização do sistema 

de coleta seletiva nas fontes geradoras facilitará a segregação, coleta e acondicionamento dos resíduos, sua reutilização e/ou 

reciclagem. Esta alternativa poderá transformar-se em fonte de renda, aumentando a oferta de empregos, contribuindo para a 

inclusão social, para a saúde do homem e do ambiente.
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P339
VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL RELACIONADA À QUALIDADE DO AR (VIGIAR): 
IDENTIFICAÇÃO DE MUNICÍPIOS DE RISCO NO ESTADO DE MINAS GERAIS, 2008-2009
Marcela Lencine Ferraz, Renata de Oliveira Torres Rubinstein
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais

INTRODUÇÃO: O Programa de Vigilância em Saúde relacionado à qualidade do ar (VIGIAR) tem como objetivo promover o 

controle e a vigilância do impacto da poluição do ar sobre a saúde da população, relativamente às doenças respiratórias. 

OBJETIVOS: Identificação de áreas prioritárias para a atuação, utilizando o Instrumento de Identificação dos Municípios de 

Risco (IIMR), segundo metodologia do Ministério da Saúde, por meio do levantamento de dados ambientais e de saúde. 

MÉTODOS: Foram caracterizados municípios do Estado nos anos de 2008 e 2009, segundo a presença de fontes fixas, fontes 

móveis, focos de calor, além das taxas de mortalidade e morbidade por doenças respiratórias utilizando o IIMR. Cada variável 

gerou uma pontuação específica e a pontuação total do município correspondeu ao somatório de todas essas variáveis. Os 

IIMRs preenchidos pelos municípios foram encaminhados a Gerência de Vigilância Ambiental, SES/MG, que realizou o 

cadastramento das informações no FormSUS. Para classificação de risco, foram determinados de maneira empírica os 

seguintes escores: índice do município <20 (baixo), =20 e <40 (médio) e £40 (alto). RESULTADOS: Um total de 91 municípios 

respondeu ao IIMR no período, correspondendo a 10,7% dos municípios do estado, distribuídos em 21 das 28 Gerências 

Regionais de Saúde. Todos os municípios possuíam mais de 25 mil habitantes e, segundo a classificação de risco, 13 (14,3%) 

foram classificados como alto risco, 61 (67%) como médio risco e 17 (18,7%) como baixo risco. A mediana da pontuação foi 29 

com variação de 7-64. O município com maior escore apresentou pontuação significativa em todos os critérios, à exceção da 

queima de biomassa. CONCLUSÃO: Os dados obtidos apontam para a necessidade de estabelecer ações efetivas voltadas para 

as populações expostas à poluição do ar, haja vista o elevado percentual de municípios identificados como alto e médio risco 

no Estado de Minas Gerais.

P340
ANÁLISE DO MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉSTICOS E POSSÍVEIS EFEITOS À SAÚDE EM 
MUNÍCÍPIO DA ILHA DE MARAJÓ, ESTADO DO PARÁ

1 1 1 2 3Pedro Ruan Chaves Ferreira , Elaine Cristina Gomes Pantoja , Silviane Ribeiro Castilho , Cantídio Gomes Filho , Réia Silvia Lemos
1 2 3Universidade Federal do Pará; Fundação Universitária Iberoamericana; Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O manejo de resíduos sólidos é um dos temas mais preocupantes no que tange ao saneamento básico, pois tem 

importante papel no quadro de saúde, afetando com maior intensidade as populações com menor status econômico. O 

inadequado manejo desses resíduos contribui para a contaminação de lençóis freáticos e a proliferação de doenças. 

OBJETIVO: Analisar a forma de manejo dos resíduos domésticos pela Prefeitura Municipal de Salvaterra, Estado do Pará. 

METODOLOGIA: Estudo prospectivo por levantamento holístico (entrevistas e registro fotográfico) das fases de manejo dos 

resíduos sólidos domésticos, no período de 9 a 14 de agosto de 2010. RESULTADOS: O serviço de coleta de resíduos sólidos 

domésticos é realizado por carroças de tração animal (búfalo) de segunda a sábado, de 6 a 9 h da manhã, nas principais ruas da 

cidade, e aos domingos nos principais pontos de acúmulo de lixo da cidade. Nas áreas sem coleta de lixo pelo serviço público a 

população realiza a sua queima ou mesmo enterra-o como forma mitigadora da ausência de coleta de lixo. O Município de 

Salvaterra, na Ilha de Marajó, é um dos vários municípios paraenses que utilizam a simples disposição dos dejetos domésticos 

em lixões a céu aberto sem nenhum tipo de separação em domicílio ou pelo serviço de coleta. A disposição dos resíduos no 

lixão é inadequada e realizada de forma aleatória, contribuindo para a proliferação de insetos e roedores transmissores de 

diversas doenças. CONCLUSÃO: O manejo de resíduos sólidos é uma ação dificultosa, onerosa e renegada pelos gestores 

públicos, à qual deve ser dada especial atenção, como serviço essencial, visto que sua ineficiência pode ocasionar problemas 

ambientais e de saúde pública, que afetam, em particular, pessoas de baixo nível socioeconômico e educacional, que, por 

terem maior dificuldade de acesso à informação, desconhecem modos de prevenção e de atendimento à saúde. APOIO: 

PROEX/UFPA – Edital Água.
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P341
JOGOS INTERATIVOS: UMA ESTRATÉGIA PARA A PRODUÇÃO COMPARTILHADA DE 
CONHECIMENTOS DA SOBRE SAÚDE E AMBIENTE ENVOLVENDO JOVENS DE MANGUINHOS, 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Marcelo Firpo de Souza Porto, Lenira Zancan, Silvia Barreiro dos Reis, Tiago Soares, Viviane Nonato, Victor Gustavo Ladeira
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

Este trabalho resulta de um projeto de elaboração de jogos interativos (virtuais e RPG) sobre tuberculose, como um dos 

resultados do processo de construção compartilhada de conhecimento e de incorporação de tecnologias de caráter lúdico que 

possam atrair jovens e pessoas para fins de aprendizado e reflexão sobre problemas de saúde e do ambiente em Manguinhos, 

Estado do Rio de Janeiro. A metodologia contou com oficinas envolvendo profissionais do Centro de Saúde Escola, do PSF local, 

dois moradores que tiveram tuberculose, pesquisadores do Laboratório Territorial de Manguinhos (LTM) e professores que 

atuam com educação popular e saúde. O diálogo entre as trajetórias de vida dos moradores e dos profissionais no 

enfrentamento deste problema possibilitou um aprendizado coletivo que resultou na construção do roteiro e dos cenários 

para os jogos. A caracterização dos personagens e a construção das situações do jogo refletem atores sociais no cotidiano, 

possibilitando a apropriação da temática por parte dos jogadores. As visões desta doença infecciosa e "misteriosa", percebida 

como a doença romântica de poetas e intelectuais no séc. XVIII, ou como a doença do mal social, visão que se firmou no século 

XX, estigmatizaram as pessoas com tuberculose e as formas de terapia, favorecendo a segregação, a culpa, a vergonha e o 

medo, isso tanto em camadas populares como na população em geral. Os jogos traduzem, assim, o entendimento da 

tuberculose como um problema determinado socialmente, tanto pela associação com a pobreza, as condições de moradia e 

trabalho, alimentação e higiene, drogas e insegurança, como pelo pouco investimento na produção de medicamentos que 

diminuam o tempo e os efeitos colaterais. Enfim, uma doença negligenciada, um ponto de partida para a discussão de outras 

questões de saúde e ambiente neste e em outros territórios vulneráveis através dos jogos interativos.

P342
INTOXICAÇÃO POR AGROTÓXICOS
Kamille Martins de Oliveira
Universidade Federal do Pará

Os agrotóxicos foram criados na tentativa de defender a agricultura contra pragas que atacam as plantações, ou, ainda, na 

forma de pesticidas quando usados em domicílio, em recintos públicos e em campanhas. Eles podem ser encontrados em 

vegetais (leite, ovos, carnes e frangos) que contêm substâncias nocivas, que chegam a contaminar a musculatura, o leite e os 

ovos do animal quando ele se alimenta de água ou ração contaminados. Este é um estudo de compilação bibliográfica, com 

objetivo de estudar e descrever as causas e os tipos de intoxicação por agrotóxicos, levando em consideração autores 

estudiosos sobre a temática. Enfatiza o fornecimento de dados para a saúde no intuito de contribuir para ações educativas. 

Entre as temáticas estudadas, estão a evolução histórica dos agrotóxicos, classificação dos agrotóxicos, efeitos sobre a saúde, 

ação dos agrotóxicos no organismo humano, precauções ambientais e assistência à saúde por intoxicação. A partir das 

reflexões teóricas foi constatado que as diversas abordagens sobre agrotóxicos são bastante amplas e convergem para um foco 

central, os efeitos que estes podem causar à saúde humana. Para que isso seja evitado, é preciso que a sociedade esteja ciente 

dos perigos que os agrotóxicos podem causar à saúde por meio de ações educativas realizadas por profissionais da saúde e 

pelo serviço de vigilância sanitária.
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P343
PREVENÇÃO DE RISCOS EM POSTOS DE COMBUSTÍVEIS: UMA AÇÃO INTEGRADORA
Danilo Fernandes Costa, Jorge Machado
Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo

INTRODUÇÃO: Postos são atividades com múltiplos riscos: incêndio e explosão; solventes; benzeno; contaminação de solo e 

ar, entre outros. Depois de muitos anos apontando a necessidade de priorizar este setor, em 2007 começa um movimento que 

difunde este trabalho em diversas regiões do país possibilitando uma ampliação da discussão e o desencadeamento de ações 

visando estruturar uma proposta de intervenção articulada. OBJETIVO: Apresentar a experiência de organização desta rede de 

atuação multicêntrica. RESULTADOS: Com base em inúmeras atividades de formação e sensibilização, tendo como base 

inicialmente as Comissões Regionais do Benzeno, rapidamente multiplicadas e transformadas pela interação com outros 

órgãos, criou-se grupos de trabalho em seis estados, com subgrupos regionais em alguns deles. Centenas de inspeções em 

postos foram feitas e um levantamento de informações, que evidenciou a gravidade da exposição, identificando diversos casos 

de aplasia de medula. Em agosto de 2010 ocorreu o II Encontro Nacional, com 140 pessoas de sete estados. Foram 

apresentadas as experiências e aprofundado o debate das diretrizes desse processo. Dos relatos aparece um modelo de 

vigilância se delineando: a intervenção nos postos é o ponto que está mais avançado e, após dois anos de aplicação e discussão, 

num riquíssimo processo de construção coletiva, definiu-se o roteiro de inspeção; as ações de acolhimento indicam a 

necessidade de priorização desse ponto, pela riqueza e gravidade dos primeiros achados e pelas dificuldades identificadas nos 

serviços nessa questão; a articulação com a vigilância ambiental também prosperou de forma significativa, sendo importante 

superar algumas barreiras práticas na implantação das ações. Do Encontro ficou a viva impressão que a construção desta rede 

de ação e discussão está em pleno funcionamento e, apesar das dificuldades, entre elas a consolidação desse modelo de ação 

matricial, a certeza de que se trata de um movimento plenamente vitorioso, potente para enfrentar os desafios deste 

momento.

P344
TERRITORIALIDADE E APOIO SOCIAL EM SAÚDE DOS IDOSOS EM COMUNIDADES DO 
PANTANAL MATO-GROSSENSE

1 2Giselle Dantas Sena , Marta Gislene Pignatti
1 2Centro Universitário Cândido Rondon; Universidade Federal de Mato Grosso

Estudo sobre as redes de apoio em saúde dos idosos em duas comunidades do Distrito de Joselândia – município de Barão de 

Melgaço, inserido na pesquisa "Vigilância e Promoção à Saúde de Populações no Entorno da Reserva Particular do Patrimônio 

Natural do SESC - Pantanal", do Programa Ecológico de Longa Duração (PELD – Pantanal - 2002-2012 CNPQ/UFMT). Objetivos: 

compreender o processo de conformação e dinâmica das redes de apoio social para os cuidados em saúde dos idosos dessas 

duas comunidades; Identificar o contexto socioeconômico das famílias entrevistadas; as estratégias de interação; caracterizar 

as redes de relações mobilizadas na busca de apoio, empregadas para a manutenção da saúde ou em momentos de doença; os 

recursos interativos, materiais e imateriais, mobilizados como apoio social pelos informantes, cotejando-os com os potenciais 

recursos presentes no respectivo território. Estudo qualitativo. Entrevistados 16 idosos e suas famílias. Pesquisa de campo: 

observação das atividades cotidianas e entrevistas com o idoso. Referencial teórico pautado na noção de territorialidade, 

enquanto relação do espaço com a sociedade, à luz do capital social de Bourdieu. Foi descrito o território, tipicamente 

campesino, e as famílias foram diferenciadas em: famílias de São Pedro, onde as redes de apoio são mais ampliadas e famílias 

do Retiro de São Bento, onde as redes são menores e mais coesas, observando-se diferenças no uso do espaço e na relação 

com este nas duas comunidades. As comunidades se ancoram nos vínculos parentais e nas amizades, na religião, na agricultura 

familiar e criação de animais. As redes de apoio acontecem na família e o cuidado com o idoso ocorre em vários aspectos: na 

atividade doméstica, na lavoura e nas situações de doença. Nas doenças há ampliação destas para além da família: 

comerciantes e amigos. A compreensão dessas redes de apoio para a saúde de idosos possibilita ações de serviços na 

promoção da saúde.
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P345
BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DE VILA DO CONDE E CARIPI NO MUNICÍPIO DE BARCARENA, 
ESTADO DO PARÁ
Eldilene Martins Coutinho, Deiseane Costa Costa, Karla Tereza Ribeiro
Universidade Federal do Pará

O monitoramento da qualidade da água das praias do estuário amazônico não é realizado de forma sistemática pelos órgãos 

públicos municipais e estaduais do Estado do Pará. O desenvolvimento das políticas ambientais no Brasil já não é mais uma 

prerrogativa apenas do governo. A sociedade, preocupada com o futuro, vem se manifestando continuamente, criando 

associações de proteção à natureza e promovendo manifestações populares de defesa do meio ambiente. Ressalta-se ainda 

como situação de agravamento do ambiente hídrico que muitas cidades amazônicas são desprovidas de sistemas adequados 

para coleta e disposição final dos efluentes líquidos produzidos por seus habitantes. A inexistência desses sistemas tem como 

consequência o lançamento direto ou indireto dos esgotos in natura nos cursos d’água mais próximos. Como a drenagem 

desses cursos se faz obrigatoriamente em direção a um rio ou igarapé que circundam várias cidades amazônicas, os esgotos 

acabam também por afluir às praias, interferindo de forma acentuada no uso deste recurso para fins de recreação. 

Considerando o exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade sanitária das praias do Caripi e Vila do Conde, no 

município de Barcarena, Estado do Pará, uma vez que estas praias são pontos turísticos frequentemente visitados por 

banhistas. Foram realizadas cinco amostragens consecutivas, nos meses de Novembro/Dezembro de 2009 e Abril/Maio de 

2010. A análise da concentração de coliformes totais e termotolerantes, indicadores de poluição antropogênica, foi realizada 

por meio da técnica de fermentação em tubos múltiplos. E a avaliação do grau de poluição das águas foi realizada pela 
odeterminação quantitativa da presença de coliformes, considerando os limites máximos estabelecidos pela Resolução N  

274/2000 do Conselho Nacional de Meio Ambiente. De acordo com o estudo, as praias estavam em condições satisfatórias 

neste período. Entretanto, ressalta-se a necessidade de ações de vigilância ambiental, tendo em vista a aproximação das praias 

com área portuária.

P346
POSTO DE ATENDIMENTO MÉDICO NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO: O GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE EM FOCO
Andrezza Piccoli, Rodrigo Carvalho
Fundação Oswaldo Cruz, Ministério da Saúde

OBJETIVOS: O trabalho tem como objetivo geral caracterizar o gerenciamento atual dos Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) 

oriundos do Laboratório de Análises Clínicas de um Posto de Atendimento Médico (PAM) do Município do Rio de Janeiro. 

Oferece subsídios para diagnóstico da situação dos RSS em unidade a partir da identificação dos problemas, sensibilizando e 

mobilizando os profissionais para futura implantação do Programa de Gerenciamento dos RSS. MÉTODOS: A partir de visitas 

ao laboratório de análises clínicas do PAM. Foi utilizado questionário com profissionais, para caracterização do manejo dos 

resíduos gerados no local. A visita foi autorizada pela chefia, mas nem todos os aspectos puderam ser confirmados por fotos, 

tendo sido registrados os aspectos de relevância no que tange às etapas do manejo. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Foram 

observadas muitas adaptações na estrutura física que muitas vezes acarretam riscos aos trabalhadores e pacientes. São 

apontados problemas como a não separação entre área pré-analítica, analítica e pós-analítica; indevido acondicionamento e 

segregação dos resíduos; o descarte de resíduos químicos diretamente na pia; a carência de fluxograma de entrada de 

materiais e retirada de resíduos, dentre outros aspectos verificados. Fazem-se necessárias maiores orientações de modo que 

sejam oferecidos subsídios para que as Unidades Públicas de Saúde possam implantar um Plano de Gerenciamento de 

Resíduos de Serviços de Saúde. Muitos Hospitais da Rede Pública oferecem serviços de referência ao SUS e possuem os 

melhores profissionais e não devem ser apenas alvos de críticas, mas de estratégias de gestão que sejam facilitadoras do 

processo de trabalho.
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P347
EFEITO GENOTÓXICO DO METILMERCÚRIO AVALIADO EM CROMOSSOMOS METAFÁSICOS 
OBTIDOS A PARTIR DE CULTURA DE LINFÓCITOS

1 1 1 1 2Ingrid Corrêa da Silva , Aline Gonçalves da Costa , Ana Isabella de Oliveira , Italo Fernando Silva , Elisabeth Conceição de Oliveira Santos , Marcelo de 
2 2 1Oliveira Lima , Nelson Antonio Bailão Ribeiro , Regiane Matos Batista

1 2Universidade do Estado do Pará; Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

Das diferentes formas de mercúrio, o metilmercúrio é a mais tóxica, causando riscos à saúde dos indivíduos expostos a esse 

composto, principalmente no sistema nervoso central. Estudos prévios demonstraram que o metilmercúrio altera o ciclo 

celular, havendo falhas na distribuição cromossômica e no reparo do DNA, indicando um potencial efeito genotóxico. A 

presente pesquisa possui como objetivo, avaliar o efeito genotóxico do metilmercúrio, identificando alterações 

cromossômicas específicas, correlacionando os níveis das alterações observadas com as diferentes concentrações de 

metilmercúrio que serão acrescidas a culturas de linfócitos. O estudo caracteriza-se como experimental, transversal e 

prospectivo, com coleta de material biológico e leitura de lâminas. Foi aplicado um questionário e coletado 3 mL de sangue de 

oito voluntários, 50% do sexo feminino e 50% do masculino. Cada amostra de sangue foi distribuída em seis meios de cultura, 

cinco com concentrações diferentes de metilmercúrio (0,1 mg/L, 1 mg/L, 10 g/L, 100 mg/L e 1.000 mg/L) e a sexta o controle 

negativo (sem metilmercúrio), posteriormente foi realizada obtenção de cromossomos metafásicos e a preparação das 

lâminas, os cromossomos foram corados pela técnica de bandeamento G. Em nossos resultados, verificou-se a presença de 

metáfases nas culturas submetidas às concentrações de 0,1 mg/L, 1 mg/L e 10 mg/L, havendo variações de acordo com o 

voluntário. Houve viscosidade cromossômica para as concentrações já citadas e redução gradativa do índice mitótico com o 

aumento da concentração de metilmercúrio. Verificou-se a não proliferação celular em todas as amostras submetidas a 

elevadas concentrações de metilmercúrio (100 e 1.000 mg/L). Conclui-se que o metilmercúrio apresenta um efeito inibitório 

ao crescimento celular, em especial para as concentrações elevadas de 100 e 1.000 mg/L e que, portanto, afeta a expressão de 

genes relacionados com o controle da divisão celular, quanto as alterações específicas até o presente momento não foram 

identificadas devido a grande viscosidade cromossômica observada na maioria das metáfases.

P348
CONCEPÇÕES DE ALUNOS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR SOBRE A QUÍMICA VERDE

1 2Luana Oliveira , Altem Pontes
1 2Universidade Federal do Pará; Universidade do Estado do Pará

INTRODUÇÃO: No início da década de 90, uma nova tendência sobre como os resíduos químicos deveriam ser tratados 

começou a tomar forma. Essa visão considera que é preciso buscar alternativas que evitem ou minimizem a produção de 

resíduos. Esse novo rumo está sendo chamado de "green chemistry", ou química verde. O presente trabalho aborda a visão de 

alunos de cursos de graduação em Química, mostrando suas concepções sobre a química verde. METODOLOGIA: Trabalhou-se 

com pesquisa bibliográfica e de campo, levantando-se informações sobre a química verde no ensino superior. A pesquisa foi 

realizada com 50 alunos dos Cursos de Graduação em Química (licenciatura, bacharelado e química industrial) da UFPA, 

cursando entre o quarto e oitavo semestre, com idade variando entre 19 e 30 anos. Para a coleta de dados, foi elaborado um 

formulário composto por oito perguntas objetivas, o qual foi aplicado no mês de agosto de 2010. RESULTADO: Com a análise 

dos formulários, observou-se que 64% dos entrevistados não possuíam nenhum conhecimento relacionado à química verde. 

Quando questionados sobre o que seria melhor fazer com o resíduo tóxico, 70% disseram que seria melhor tratá-lo. Foi-lhes 

perguntado se possuíam conhecimento de algum recurso voltado à química verde e 94% responderam que não. Outra questão 

versou sobre quando surgiu o conceito de química verde: 85% não souberam responder. Quando questionados se estavam 

sendo formados dentro da prática da química verde, 96% responderam que não ou não opinaram. Dos alunos entrevistados, 

76% não leram nada relacionado ao tema, 22% escutaram falar e apenas 2% leram algum artigo relacionado ao tema. 

CONCLUSÃO: Um profissional formado dentro dos princípios da química verde estará muito mais preparado para o desafio de 

trabalhar com as chamadas "tecnologias mais amigáveis", que são a busca pela química autossustentável.
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P349
PRÁTICAS LOCAIS DOS MORADORES E OS PROBLEMAS DE SAÚDE E AMBIENTE DE JARDIM 
CATARINA, PERIFERIA DA CIDADE DE SÃO GONÇALO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Marcos Thimoteo Dominguez, Marcelo Firpo Porto, Marize Bastos da Cunha
Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

Os recortes acadêmicos em saúde pública dificilmente consideram o universo das microrrelações entre os sujeitos e os 

territórios de periferias urbanas. Não incorporam as ações cotidianas desses moradores, suas condutas culturais e suas formas 

de organização sócio-espacial, muito menos os processos de produção de injustiças ambientais nos cenários das cidades 

vividos pelos grupos populares. Este estudo buscou identificar os problemas de saúde e ambiente dos moradores do Jardim 

Catarina, São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, e compreender suas práticas locais de enfrentamento, considerando a relação 

destas com a configuração socioespacial do território. A pesquisa apoia-se em dois eixos: os processos de produção de 

desigualdades e injustiças ambientais nas periferias das cidades e a produção compartilhada do conhecimento. Ambos partem 

da necessidade da ciência de encontrar novos caminhos para compreender as tramas sociais da vida contemporânea e a busca 

pela superação de problemas de saúde e ambiente e pela garantia por direitos. Os conceitos de saúde e ambiente, utilizados 

em estudos sobre periferias urbanas, tendem a homogeneizar essas regiões, que atualmente se configuram como 

extremamente diversificadas e fragmentadas, excluem de suas análises as relações entre modelos de desenvolvimento e 

coerções sofridas pelos moradores dessas áreas. Diante de um ambiente de injustiça e vulnerabilidade sócio-ambiental, 

ocasionado pela concentração de capital e disputas por poder, os moradores de periferias criam mecanismos de sobrevivência 

e produzem conhecimento a partir de suas experiências cotidianas. Considerando tal perspectiva, o estudo aponta a 

necessidade de criar metodologias capazes de dialogar com as práticas locais, criando espaços de discussão com moradores 

sobre o rumo das pesquisas em saúde e ambiente, favorecendo o diálogo entre as realidades e demandas dessas populações 

com o espaço acadêmico, permitindo o mapeamento de seus problemas e gerando visibilidade aos conflitos ambientais locais 

e urbanos, pouco enfatizados na produção de estudos sobre saúde em territórios de periferia.

P350
SAÚDE E MEIO AMBIENTE NO ESTADO DE SÃO PAULO
Paulo Eduardo Alves Camargo-Cruz
Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo

Este trabalho é parte componente do Relatório de Qualidade Ambiental (RQA), relativo ao ano de 2010, da Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente de São Paulo. O RQA é instrumento obrigatório, anual e normatizado legalmente e tem a 

responsabilidade de consolidar todas as informações ambientais do Estado de São Paulo. Neste ano, o RQA, de modo inédito, 

incluiu, entre seus textos, diagnósticos que tratam dos efeitos e interações entre saúde e meio ambiente. Utilizando dados de 

mortalidade e morbidade de doenças induzidas por poluição atmosférica e por veiculação hídrica – extraídas do Ministério da 

Saúde e da Fundação SEADE, órgão estatístico estadual paulista – analisou-se para o Estado de São Paulo o número de mortes e 

internações durante os anos de 2007, 2008 e 2009 para as faixas etárias de 0 a 9 anos e na de 60 anos ou mais, as que mais são 

afetadas por moléstias de veiculação hídrica (principalmente doenças parasitárias intestinais) e doenças agravadas pela 

poluição atmosférica (em especial as doenças do sistema respiratório nos grupos etários indicados), conforme diversos 

estudos indicam. O trabalho indica também que o custo econômico das internações por doenças respiratórias no orçamento 

da saúde (consultas, internações, medicamentos, etc.) é crescente e preocupante, especialmente no período em que as 

condições atmosféricas agravam esta situação. Concluiu-se que estamos diante de um problema que exige dos gestores 

públicos, tanto da saúde como do meio ambiente, atuação em sinergia para minimizar os impactos causados pela poluição 

atmosférica e pela baixa eficiência no tratamento da água à sociedade paulista.
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P351
VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA SUBTERRÂNEA UTILIZADA PARA CONSUMO HUMANO 
EM CAMPINAS, ESTADO DE SÃO PAULO

1 2 3 4 5 1Ivanilda Mendes , Cassia Catarina Pereira , Dianna Isaura Antoniolli , Eliane Anichiárico , Emerson Sandro de Lira , Janete do Prado Alves Navarro , Maria 
6 6Aparecida Pulls Garbin , Sylvio Serenari

1 2 3Coordenadoria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Saúde de Campinas; Vigilância em Saúde Noroeste, Secretaria de Saúde de Campinas; Vigilância em 
4 5Saúde Norte, Secretaria de Saúde de Campinas; Vigilância em Saúde Leste, Secretaria de Saúde de Campinas; Vigilância em Saúde Sul, Secretaria de Saúde de 

6Campinas; Vigilância em Saúde Sudoeste, Secretaria de Saúde de Campinas

Em Campinas, a vigilância da qualidade da água é realizada no sistema público e nas soluções alternativas de abastecimento, 

para monitorar se a população está tendo acesso a água de consumo humano com padrões de potabilidade de acordo com a 

norma vigente. A vigilância da água subterrânea no município propõe monitorar o consumo desta água por meio de ações 

preventivas (inspeções e coletas de amostras para análises) e das ações de controle, com objetivo de detectar fatores de risco à 

saúde humana. As ações são realizadas a partir de demandas definidas pelas equipes de vigilância da água em situações que 

requerem avaliação, incluindo a identificação de soluções alternativas coletivas e individuais, com inspeções de campo. Nas 

inspeções, são realizadas a avaliação dos aspectos ambientais utilizando as informações sobre áreas contaminadas, 

disponíveis no Sistema de Informação de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Solo Contaminado (SISSOLO); a análise 

do indicador flúor e cloro residual para identificação da procedência da água; a análise de potabilidade da água, de acordo com 

a Portaria MS 518/2004. A inserção das informações no Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para 

Consumo Humano (SISAGUA) e a avaliação dos relatórios de controle de qualidade são realizadas posteriormente, e, quando 

necessário, são definidas medidas corretivas em situação de risco. Desde o início do programa, em 2006/2009, foram 

realizadas 1.467 inspeções em soluções alternativas coletivas e individuais, com regularização de 130 destas no SISAGUA, 483 

análises dos indicadores flúor e cloro residual e 95 análises de potabilidade. Houve também avanços nas ações de controle que 

são de responsabilidade dos usuários desta água. Neste período, foram enviados 2.752 relatórios de controle de qualidade ao 

Programa de Vigilância da Água. As ações garantem o monitoramento e vigilância contínua do risco à saúde humana associada 

ao consumo desta água.

P352
CORRELATION BETWEEN SERUM CONCENTRATIONS OF ORGANOCHLORINES AND ENDOCRINE 
AND IMMUNE MARKERS IN ADOLESCENTS EXPOSED TO RESIDUES OF ORGANOCHLORINE 
PESTICIDES IN BRAZIL
Raphael Mendonça Guimarães, Carmen Fróes Asmus, Isabel Alvim Braga, Angélica Vianna
Universidade Federal do Rio de Janeiro

OBJECTIVE: To evaluate the correlation between serum concentrations of organochlorine exposure biomarkers and markers of 

immune and endocrine effects in adolescents in Rio de Janeiro, Brazil. METHOD: Laboratory results were obtained in serum 

concentrations of the isomers of HCH and DDT metabolites, and serum eosinophils, interleukin-6 and IgE to the immunological 

evaluation, and T3, T4, TSH, Cortisol, Prolactin, FSH, LH and estradiol for endocrine evaluation, all of them from the data 

collection from medical records at a local health unit from a previous screening. RESULTS: There is a strong correlation between 

increased serum markers immunological and serum organochlorines, with special emphasis on the correlation between 

eosinophilic and dieldrin, HCH IgE and a, g HCH, p, p'-DDE, p, p'-DDD and p,p'-DDT, and interleukin and b HCH and the dieldrin, 

all with statistical significance. The same is not observed for the concentrations of endocrine markers. CONCLUSION: 

Apparently, the immune system has undergone more significant changes to the endocrine system. However, it is 

recommended that periodic monitoring and evaluation of health of this population, considering that the blood is altered 

especially at this critical period of development.

282

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

P353
AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DA INDUSTRIALIZAÇÃO DO NÍVEL TOXICOLÓGICO DOS METAIS CD 
E PB EM ÁGUA DE CONSUMO EM COMUNIDADES DOS MUNICÍPIOS DE BARCARENA E 
ABAETETUBA, ESTADO DO PARÁ: ANÁLISE DE METAIS PESADOS (CD E PB) POR 
ESPECTROMETRIA DE ABSORÇÃO ATÔMICA ACOPLADA A FORNO DE GRAFITE – GFAAS
Letícia S. Costa, Kleber R. F. Faial
Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Os Municípios de Barcarena e Abaetetuba, localizados no Estado do Pará, vêm se destacando pela presença de 

diversas indústrias de grande porte, entre as quais se destacam a ALBRÁS-ALUNORTE e IMERYS RIO CAPIM CAULIM (IRCC). 

Estas empresas, em virtude de suas atividades produtivas, podem representar uma situação de risco aos ecossistemas 

aquáticos e à saúde da população ribeirinha, considerando-se a possibilidade eminente de vazamentos de resíduos. Assim, 

serão determinadas as concentrações dos metais pesados chum¬bo (Pb) e cádmio (Cd) pela técnica de Espectrometria de 

Absorção Atômica acoplada a Forno de Grafite – GFAAS nas comunidades de Vila de Beja e Vila do Conde, em três tipos de 

amostragem de água de consumo: água de rede, água domiciliar e água subterrânea. OBJETIVOS: Quantificar os metais Cd e Pb 

em amostras de água de consumo nas comunidades Vila de Beja e Vila do Conde e avaliar o nível toxicológico dos metais Cd e 

Pb nas amostras, de acordo com a legislação brasileira em saúde. MATERIAIS E MÉTODOS: As amostras foram coletadas e 

armazenadas em frascos descontaminados com HNO  10%. Em seguida, foram retiradas alíquotas de 15 mL aciduladas com 3

oácido nítrico (HNO ) 1% e mantidas sob refrigeração a 4 C. Após as amostras receberem o tratamento químico, foram feitas as 3

determinações das concentrações dos metais Cd e Pb por um espectrômetro de absorção atômica com atomizador 

eletrotérmico em forno de grafite – GFAAS, EAA, modelo 220Z. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Os níveis de Cd em todas as 

amostras foram menores que o valor máximo permitido pela Portaria 518/04 do Ministério da Saúde, que é de 0,005 mg/L 

para substâncias químicas que representam risco à saúde. Para Pb, foram detectadas apenas algumas amostras fora do 

padrão, não apresentando valores expressivos de alteração comparando com a Portaria 518/04 do Ministério da Saúde.

P354
SERUM CONCENTRATION OF HCH, DDT AND METABOLITES IN ADOLESCENTS EXPOSED TO 
ORGANOCHLORINE PESTICIDE RESIDUES IN BRAZIL
Raphael Mendonça Guimarães, Carmen Fróes Asmus, Isabel Alvim Braga, Angélica Vianna
Universidade Federal do Rio de Janeiro

OBJECTIVE: To evaluate the concentration of biomarkers of exposure to residues of organochlorine pesticides in adolescents in 

Rio de Janeiro, Brazil. METHODS: We obtained laboratory results of serum concentrations of the isomers of HCH and DDT 

metabolites from the data collection from medical records at a local health unit from a previous screening. RESULTS: We 

observed concentrations were considered well above the tolerance limits allowed. The distribution shows typical 

asymmetrical pattern, because of the presence of individuals with concentrations outliers distribution. Deserve special 

attention from the HCH congeners, the p, p'DDT and p, p'DDE; whose serum concentration mean and median are much higher 

than the level of tolerance permitted. Concentration obtained were from a HCH (115.81 Mean ± SD 1438.529), b HCH 

(1616,266 Mean ± SD 135.15), g HCH (Mean ± 5373.357SD 447.66), p, p'DDE (Mean 94.92 ± 884,979 SD), p, p'DDD (5:23 Mean ± 

43,350 SD), o, p'DDT (3596 Mean 1.82 ± SD) and p, p'DDT (45.61 Mean ± SD 464,389). In measuring the correlation between 

different types of organochlorine compounds evaluated, it is observed that the majority has mayor correlation (r = 1.000), or 

nearly so, with great statistical significance (p < 0.0001). We hypothesize that these compounds within the human body, have 

the same route toxicokinetics, and is possible to assume that the source of contamination to those products is the same, 

namely that all these products are dispersed in the environment. CONCLUSION: There is needing for monitoring and periodic 

evaluation of health of this population, considering that the blood is altered especially at this critical period of development.
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P355
ATIVIDADE OLEIRA E A DEGRADAÇÃO AMBIENTAL NAS BARRANCAS DO RIO TOCANTINS E 
IGARAPÉ DO RAMIRO, EM MUNICÍPIO DO SUDESTE PARAENSE

1 2 3 4Cantídio Rodrigues Gomes Filho , André Thiago Lemos , Oscar da Costa e Silva Júnior , Réia Sílvia Lemos
1 2 3 4Fundação Universitária Iberoamericana; Universidade Federal do Pará; Prefeitura Municipal de Belém; Instituto de Ciências Biológicas, Universidade 
Federal do Pará

INTRODUÇÃO: As margens do lado esquerdo do rio Tocantins, na cidade de Itupiranga, possuem solo que se presta à 

exploração oleira há mais de centena de anos. Quando a população era menor, o quadro de exploração não afetava os cursos 

hídricos e nem se tinha visão da dimensão degradante dessa atividade. Hoje, com o boom de migração da população de 

estados nordestinos para essa região, a atividade se tornou desenfreada em várias frentes. OBJETIVO: Levantamento do grau 

de degradação ambiental provocada pela atividade oleira e as repercussões na saúde do trabalhador e população urbana e 

rural à montante. METODOLOGIA: Pesquisa de campo, entrevistas de moradores ribeirinhos e urbanos e registro fotográfico. 

RESULTADOS: Na área urbana de Itupiranga, à montante da foz do Igarapé do Ramiro, a atividade oleira manual há dezenas de 

anos vem destruindo a área da barranca do Tocantins e entre esta e as margens do Igarapé do Ramiro. Além das gigantescas 

cavas, com coleção de água parada, criadouros de mosquitos ou destino de necessidades fisiológicas, os oleiros trabalham 

desprovidos de qualquer equipamento de proteção individual, com sol a pino, água pútrida, sem qualquer condição de 

hidratação oral e alimentação. A atividade oleira desbarrancou o Rio Tocantins e assoreou o Igarapé do Ramiro, às 

proximidades de sua foz, inclusive, intencionalmente, para a passagem de carroças de tração animal e caminhões para o 

transporte da produção de telhas e tijolos. CONCLUSÃO: A destruição ambiental é considerada justificada e natural pela 

exploração humana, não refletindo qualquer preocupação ou conscientização ambiental por parte da população; a ocorrência 

de casos de dermatites de contato, parasitoses intestinais e de malária urbana em moradores dos bairros do Mutirão, Murici e 

Beira-Rio nunca são associados ao assoreamento do curso d'água e dos represamentos, criadouros de insetos e destino de 

dejetos humanos. APOIO: IDELVI.

P356
CARACTERIZAÇÃO DE UMA ÁREA CONTAMINADA POR HIDROCARBONETOS DE PETRÓLEO: 
SUBSÍDIOS PARA AS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL

1 2 2Ivanilda Mendes , José Fernando Loureiro , Marta Regina Coelho Rabello de Lima
1 2Coordenadoria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Saúde de Campinas; Vigilância em Saúde Sudoeste, Secretaria de Saúde de Campinas

Este estudo foi realizado baseado em análise documental dos Relatórios Ambientais de uma área contaminada em posto de 

combustível, localizada no município de Campinas, Estado de São Paulo. No estudo, foram considerados os resultados da 

amostragem realizada na etapa de Investigação Detalhada de Passivo Ambiental, pois esta é a etapa que determina a extensão 

da pluma dos contaminantes presentes, possibilitando avaliar o impacto do risco ao ambiente e à saúde humana. Considerando 

o estudo desta área e as análises realizadas em amostras de solo e água, ficou demonstrado que o meio mais impactado quando 

ocorre um vazamento de combustível é a água subterrânea. A contaminação da área apresentava-se em fase líquida e dissolvida 

e os laudos das amostras de água subterrânea demonstraram que os hidrocarbonetos aromáticos voláteis benzeno, tolueno, 

etilbenzeno e xileno (BTEX) foram os contaminantes prevalentes, sendo que o benzeno e tolueno apresentaram-se acima dos 

níveis de intervenção para água subterrânea. Dentre os hidrocarbonetos, é importante destacar que os resultados apontaram 

para a persistência do hidrocarboneto monoaromático benzeno, que foi encontrado em níveis bastante elevados quando 

comparados ao tolueno, etilbenzeno e xileno. Para os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos, apesar de estarem presentes em 

água subterrânea em quase todos os poços de monitoramento, os parâmetros encontravam-se abaixo dos valores de 

intervenção, exceto o naftaleno, que apresentava alterações em alguns pontos de monitoramento. Os resultados verificados 

neste estudo chamam atenção para os riscos ambientais e seus efeitos diretos ou indiretos à saúde humana e ao ambiente, 

decorrente dos contaminantes BTEX. Como a água subterrânea é o meio mais impactado, nestes locais deve ser considerado o 

risco quando esta é utilizada para consumo humano, principalmente quando é proveniente de lençol livre e em menor 

profundidade, indicando a necessidade de monitoramento contínuo com acompanhamento da vigilância em saúde ambiental.
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P357
MERCÚRIO EM AMOSTRA DE CABELO E SANGUE EM CRIANÇAS DE DUAS COMUNIDADES NO 
ESTADO DO PARÁ, AMAZÔNIA, BRASIL

1 1 1 1Jamile Salim Marinho , Diomar Cavalcante Oliveira , Erika Cristina Monteiro Furtado , Clodoaldo Júnior Guimaraes  Kleber Raimundo do Carmo Freitas 
1 1 1 1 2Faial , Iracina Maura de Jesus , Elisabeth Conceição de Oliveira Santos , Marcelo de Oliveira Lima , Claudio Nahum Alves

1 2Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Programa de Pós-Graduação em Química, Instituto de Ciências Exatas e 
Naturais

INTRODUÇÃO: A exposição ao mercúrio (Hg) é um perigo crescente para a saúde em todo o mundo. As crianças são 

particularmente vulneráveis à intoxicação por mercúrio, que pode causar o comprometimento do desenvolvimento do 

sistema nervoso central. OBJETIVO: Avaliar e comparar níveis de Hg total em sangue e tecido capilar de crianças com idade de 0 

a 15 anos em duas comunidades no Estado do Pará: o garimpo do Crepurizinho, no Município de Itaituba, e a comunidade 

Maranhão, no Município de Abaetetuba. MÉTODO: Foram coletadas 58 amostras de sangue e tecido capilar de crianças em 

cada comunidade em estudo. As amostras foram submetidas à digestão ácida e analisadas por espectrometria de absorção 

atômica por vapor frio (CVAAS). Para controle de qualidade, foram utilizadas as amostras certificadas IAEA 086 e WHOLE 

BLOOD L-2. RESULTADOS: No garimpo do Crepurizinho, as concentrações médias de Hg Total em sangue e cabelo foram, 

respectivamente, 13,62±15,43 ng/g (1,11-69,23) e 1,36±1,27 µg/g (0,23-7,13). Na comunidade Maranhão os resultados das 

concentrações médias em sangue e cabelo foram, respectivamente, 6,39±5,56 ng/g (0,86-23,96) e 1,36±0.90 µg/g (0,04-3,95). 

A diferença de média de Hg no sangue mostrou significância estatística entre as duas comunidades (t=3,3539; P=0,0012), 

porém em cabelo essa diferença não foi observada (t=0,0412; P=0,9671). CONCLUSÃO: Os resultados mostraram que a 

concentração média de Hg no sangue das crianças de Crepurizinho foi duas vezes maior do que na comunidade Maranhão e 

encontra-se acima do limite de normalidade (8 ng/g), determinado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), caracterizando 

uma exposição passiva ao Hg nas crianças do Crepurizinho. As concentrações de Hg em cabelo, em ambas as comunidades, 

estão abaixo do limite de normalidade (2 µg/g) estabelecido pela OMS. A diferença de médias em sangue e cabelo indica que a 

exposição ao Hg metálico no garimpo predomina como de maior impacto em relação ao Hg orgânico.

P358
O PROJETO VIGISUS II NA VIGILÂNCIA AMBIENTAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL
Marinei de Oliveira Nunes
Centro Estadual de Vigilância em Saúde, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul

O Sistema Único de Saúde (SUS), instituído na constituição (1988) e consolidado pela Lei Orgânica da Saúde (8080/90), 

identifica os estados e municípios como principais executores das ações de prestação de serviços de prevenção e assistência à 

saúde. A Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS), colaborando com a consolidação do processo de descentralização do SUS, 

quando da elaboração do Projeto de Estruturação do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde (VIGISUS), destinou uma 

atenção especial a estas esferas de governo, transferindo responsabilidades, recursos financeiros e prestando assessoria 

técnica desse projeto, com isso, visa não apenas a adequação da estrutura para o crescimento das ações, mas também uma 

melhoria na qualidade dos serviços prestados. O Projeto VIGISUS está contemplado no acordo de empréstimo com o Banco 
oMundial (BIRD), n  LN7227-BR. Esse projeto contemplou o Estado do Rio Grande do Sul e mais 25 municípios elegíveis e foi 

executado no período de 2005 a 2009. A metodologia utilizada neste estudo foi pesquisa bibliográfica e documental. O 

objetivo do VIGISUS II é o fortalecimento institucional e abrange as áreas da vigilância em saúde como um todo, destacando-se 

a implementação/estruturação da vigilância ambiental em saúde, mediante apoio técnico e financiamento das ações, 

devidamente identificadas no Plano de Vigilância em Saúde (PLANVIGI). O Fundo Nacional de Saúde (FNS) repassa os recursos 

financeiros para o Fundo Estadual de Saúde (FES) e Fundo Municipal de Saúde (FMS) na modalidade fundo a fundo (Portaria 

GM/MS 1399/99, alterada pela Portaria 1172/2004). Para o controle das atividades implementadas o Sistema de Informação 

do Projeto VIGISUS II (SPIV) foi à ferramenta adotada para planejamento, execução, gestão e monitoramento, inclusive para 

elaboração dos mais diversos relatórios. Face ao exposto o VIGISUS II tem na população o seu maior beneficiário, investindo no 

fortalecimento da gestão e na ampliação da capacidade de operação.
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P359
ASSOCIAÇÃO ENTRE A EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS ORGANOFOSFORADOS E CASOS DE 
PARKINSONISMO

1 2 2Guilherme Gustavo de Brito Tiago , Aline do Monte Gurgel , Lia Giraldo da Silva Augusto
1 2Centro de Testagem e Aconselhamento, Secretaria de Saúde da Cidade de Paulista; Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Os organofosforados são ésteres fosfóricos que, apesar de possuírem alta toxicidade, são utilizados como 

biocidas desde a década de 1970. Seu principal mecanismo de ação deve-se à inibição da atividade da acetilcolinesterase 

(AChE), provocando uma hiperestimulação colinérgica pelo acúmulo de acetilcolina na fenda sináptica. Casos de 

parkinsonismo secundário tem sido observados em indivíduos após exposição aguda a agrotóxicos organofosforados. 

OBJETIVO: Demonstrar a ocorrência de casos de parkinsonismo após a exposição aguda a agrotóxicos organofosforados. 

MÉTODO: Foi realizada uma revisão da literatura de artigos indexados nas bases de dados PubMed e SciELO, além de uma 

busca de documentos disponíveis nos sítios de agências regulatórias internacionais no período de março de 2009 a maio de 

2010. RESULTADOS: Diversos estudos descreveram casos de parkinsonismo após exposição aguda a agrotóxicos 

organofosforados. A despeito desse fato, a maioria desses estudos não foi capaz de discriminar especificamente qual o 

agrotóxico organofosforado que levou ao desenvolvimento dos sintomas. Apenas um estudo relacionou o desenvolvimento de 

parksonismo a um organofosforado específico, o metamidofós, em um caso de ingestão intencional do agrotóxico. A exposição 

ocupacional foi responsável pela maioria dos casos de parkinsonismo, seguida pelas tentativas de suicido. Todos os casos 

observados ocorreram após o desenvolvimento de síndrome colinérgica, o que pode indicar que o parkinsonismo é uma 

sequela de intoxicação aguda por organofosforados, mesmo após a reversão da síndrome colinérgica. CONCLUSÃO: Os estudos 

analisados reforçam a hipótese de relação entre o parkinsonismo e organofosforados, fortalecendo a evidência epidemiológica 

de que a exposição a agrotóxicos organofosforados deve ser considerada um fator de risco para o parkinsonismo. Os achados 

indicam ainda que a exposição ocupacional pode estar relacionada a um maior risco de desenvolvimento da doença.

P360
CARACTERIZAÇÃO DA ÁGUA UTILIZADA PARA CONSUMO NO BAIRRO DAS FLORES, MUNICÍPIO 
DE BENEVIDES, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Marina Lopes de Souza, Armando de Souza Pereira, Kelson do Carmo Freitas Faial, Adaelson Campelo Medeiros, Bruno Santana Carneiro
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), muitas doenças e mortes nos países em desenvolvimento ocorrem por falta 

de água ou pela sua contaminação. Estudos indicam que existe uma correlação entre ausência de saneamento e doenças de 

veiculação hídrica. Neste contexto, o trabalho discorreu acerca da qualidade da água de consumo distribuída no bairro das 

Flores, Município de Benevides, Estado do Pará. O objetivo desse estudo foi determinar os parâmetros físico-químicos, 

microbiológicos e metais nesta água, comparando os resultados das análises com a Portaria nº 518/2004 do Ministério da 

Saúde (MS). As amostras foram coletadas em duplicata, no ponto de captação de água e em oito residências atendidas pelo 

sistema de abastecimento do bairro das Flores, em dois períodos distintos: 24 e 25 de setembro de 2008, e 21 e 22 de janeiro 

de 2009. Para as análises físico-químicas utilizaram-se as técnicas da potenciometria (in situ), Cromatografia de Íons e 

Espectrofotometria. Os metais foram determinados por meio da Absorção Atômica com chama e da Espectrometria de 

Emissão Ótica com Plasma Induzido. Nas análises de coliforme total e Escherichia coli foi empregada a técnica do substrato 

cromogênico definido por orto- nitrofenol-beta-galacto-piranosideo (ONPG) e methyl-umbelipheril-glucuronide (MUG) 

técnica do COLLILERT®. A maioria dos parâmetros ficou dentro dos padrões de potabilidade. Entretanto, em 100% das 

amostras, o pH ficou na faixa de 4,19 a 4,39. No mês de setembro de 2008, os parâmetros cor aparente, turbidez e ferro 

apresentaram valores de 17,75 uH (P04), 5,25 UT (P03) e 0,37 mg/L (P05), respectivamente. Nesse mês, a presença de 

Coliforme total ocorreu em 50% das amostras e de Escherichia coli em 5,55%. Em janeiro de 2009, a presença desses 

indicadores ocorreu em 100% das amostras. Os resultados das análises indicaram que o pH, cor aparente, turbidez, ferro, 

coliforme total e Escherichia coli estiveram fora dos padrões de potabilidade. Assim, a água utilizada pelos moradores do bairro 

das Flores está imprópria para consumo humano, sendo necessário o seu tratamento prévio para posterior consumo.
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P361
PARASITOSES INTESTINAIS EM ESCOLARES DO ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOÃO DEL REI, ESTADO DE MINAS GERAIS, BRASIL E ASSOCIAÇÃO COM O MEIO AMBIENTE

1 2Eduardo Sergio da Silva , Vinícius Silva Belo
1 2Campus Centro Oeste Dona Lindu, Universidade Federal de São João Del Rei; Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: As doenças intestinais causadas por helmintos e protozoários continuam sendo negligenciadas, são 

importantes problemas de saúde pública nos países em desenvolvimento e de terceiro mundo. No Brasil são endêmicas em 

diversas áreas e estão correlacionadas ao nível de desenvolvimento socioeconômico das populações. OBJETIVO: Do presente 

estudo foi descrever e analisar a prevalência de parasitoses intestinais e os fatores relacionados à ocorrência em escolares da 

zona rural e urbana do Município de São João del Rei, Estado de Minas Gerais, Brasil. MÉTODOS: Foram realizados exames 

coprológicos pelas técnicas de Sedimentação Espontânea e Kato-Katz em 1170 escolares. Levantamento de dados sócio 

econômico e condições ambientais de todas as crianças por meio de questionários, e associação com infecção parasitária. 

RESULTADOS: A prevalência geral de parasitoses intestinais encontrada no estudo foi de 28,6%, com pelo menos um parasito. 

Destes, 75 (22,38%) apresentavam-se bi ou poliparasitados. Dentre as escolas analisadas, na zona rural houve uma variação de 

83,3% e 66,7% até 10,0% e 7,1% e na zona urbana de 31,0% e 29,3% até 14,0% e 13,2%, respectivamente entre as duas escolas 

com maiores e menores prevalências em cada área. A idade dos estudantes; o tipo de instalação sanitária; o número de 

moradores no domicílio; o destino dos dejetos, o destino da água; a presença de geladeira e a presença de filtro influenciaram 

a ocorrência geral de parasitoses, de helmintos e protistas. Por sua vez, a origem da água e o tratamento da água usada para 

beber não influenciaram a ocorrência de protistas. Medidas de controle mais eficientes, baseadas nos dados descritos devem 

ser tomadas para que se diminua a ocorrência de parasitoses intestinais e se melhore a qualidade de vida da população. 

APOIO: FAPEMIG, UFSJ e PROEXT 2008.

P362
ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DA MALÁRIA ATRAVÉS DE PADRÕES DE USO DA TERRA: O CASO DE 
RONDÔNIA
Jussara Rafael Angel
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

Este trabalho tem por objetivo analisar a incidência da malária no Estado de Rondônia e analisar os determinantes 

socioambientais associados a esta endemia. De forma geral, o trabalho foi dividido em três etapas, a saber: 1) Análise espacial 

da malária: os dados de malária foram adquiridos do Sistema de Vigilância Epidemiológica da Malária (SIVEP- Malária) e 

divididos em dois períodos: 2004 – 2006 e 2007 – 2009. Os dados foram analisados com base no número de casos por 

município e taxa de incidência de malária de casos autóctones e casos importados; 2) Análise da estrutura da paisagem: nesta 

etapa foram utilizados os dados do Monitoramento da Floresta Amazônica (PRODES) e, por meio do processo de mineração de 

dados, foram identificados padrões da estrutura da paisagem e mudanças no uso da terra mediante métricas de ecologia da 

paisagem. Para isto, foi utilizado o Geodma, plugin do Terraview; 3) Análise multivariada dos determinantes socioambientais: 

nesta etapa, foram selecionados indicadores ambientais relacionados à endemia e realizada uma regressão linear 

multivariada. Os indicadores selecionados foram: área desmatada, incremento de desmatamento, crescimento populacional, 

crescimento populacional urbano, densidade demográfica, Produto Interno Bruto (PIB) e dados de área plantada (aquicultura, 

pesca, lavoura). As maiores taxas de incidência de malária foram verificadas nos Municípios de Cujubim, Candeias do Jamari, 

Jamari, Rio Crespo e Nova Mamoré. Os indicadores ambientais correlacionados com a incidência da malária foram incremento 

de desmatamento, PIB e crescimento populacional. A análise das métricas de ecologia da paisagem mostrou que as áreas de 

maior incidência da malária foram aquelas cujo padrão foi classificado como recente e em expansão. Já nas áreas com as 

menores taxas, predominou o padrão consolidado.
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P363
GEORREFERENCIAMENTO DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A POLUIÇÃO DO SOLO
José Guilherme Goulart Bustamante, Edinéia Rosa Ferreira Sant’Anna, Luciana Escobar Maia
Prefeitura Municipal de Volta Redonda

INTRODUÇÃO: A Vigilância do Solo, VIGISOLO, trabalha diagnosticando locais que tenham solos poluídos e o risco que 
representam à saúde das populações do entorno, com questionários, tabelas e até apontam a referência geográfica, como 
latitude e longitude, mas não nos dá uma riqueza de detalhes imprescindíveis dos riscos das populações expostas. OBJETIVO: 
Tornar mais eficientes e fidedignos os dados do VIGISOLO, possibilitar enxergá-los de um ângulo superior, criar e centralizar um 
banco de dados, como uma espécie de biblioteca virtual do VIGISOLO. METODOLOGIA: As informações são coletadas por meio 
de um questionário próprio contendo os dados necessários dos diversos lugares a serem mapeados. Após capturá-los in loco 
com GPS e apontá-los no marcador Google Earth, georreferenciando sua latitude e longitude, podendo acrescentar aos dados 
fotos e até filmes, incluindo dados disponibilizados em diversos sites da web, o que facilita o acesso às milhares de informações 
mais precisas. Com as informações inseridas no mapa, utilizamos marcadores coloridos para distinguir cada segmento ou 
categoria. Estes marcadores facilitam a visualização e confrontação dos dados de forma mais organizada, verificando as áreas 
com maiores riscos e onde deveremos iniciar uma intervenção. RESULTADOS: Atualmente já georreferenciamos as principais 
indústrias da região, com os riscos inerentes a cada uma delas, as populações do entorno, níveis de poluição do solo e 
acrescentamos dados sobre a composição química, solubilidade e a área de abrangência de transporte natural ou por outras 
vias de disseminação. A grande facilidade é que o programa nos dá condições virtuais de fazer medições bastante precisas, 
configurar polígonos das áreas de interesse e, também, a proximidade de cursos de água e as diferenças de níveis por meio da 
altitude apontada. APRENDIZADO COM A VIVÊNCIA: Com o georreferenciamento, fica mais fácil e preciso trabalhar com o 
programa VIGISOLO. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O georreferenciamento concentra dados e oferece uma noção ampla dos 
diversos problemas de uma determinada região, possibilitando a centralização de informações de diferentes setores e 
possibilitando a adoção de políticas públicas nessas áreas.

P364
CENTRO DE CULTURA CIENTÍFICA E PROMOÇÃO DA SAÚDE SOCIOAMBIENTAL: 
DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS DE APROPRIAÇÃO SOCIAL DO CONHECIMENTO EM SUA 
RELAÇÃO COM A QUALIDADE DE VIDA
Danielle Grynszpan, Diana Kaplan Barbosa, Fernanda Sandes Cardoso, Rondon Mamede Fatá, Ana Cristina Moraes da Costa
Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz

Este trabalho surgiu como desdobramento de um estudo anterior sobre reformas curriculares, que preconizavam a ênfase nos 
temas transversais, dentre eles "Saúde e Meio Ambiente". Como no ensino médio do Estado do Rio de Janeiro inexistia esta 
preocupação nas orientações oficiais, voltamos nossos esforços para um investimento na melhoria do ensino e no 
desenvolvimento de uma educação científica e tecnológica na qual conceitos e problemas concretos são investigados a partir 
de um enfoque transdisciplinar e de maneira a fortalecer o exercício da cidadania. Assim, os Centros de Cultura Científica e 
Ambiental surgiram como consequência do processo, e o presente projeto integra-se a um contrato realizado entre a 
Secretaria Estadual de Educação e a Fiocruz, com o apoio da Academia Brasileira de Ciências. Na Zona Oeste, especialmente, o 
objetivo principal foi favorecer a apropriação do conhecimento em ciências, saúde e ambiente junto à comunidade escolar e a 
grupos diferentes da população do entorno, de modo a estimular um desenvolvimento socioambiental sustentável, a 
prevenção e a promoção da saúde em uma perspectiva integrada, inter-relacionando o conhecimento científico com os 
saberes locais. Como espaço de diálogo permanente entre as culturas populares e as científicas, integrando educadores, 
profissionais de diversas áreas e também cientistas, o Centro possibilita a construção compartilhada de um saber que colabora 
para a promoção e prevenção da saúde em sua relação com as questões socioambientais locais. Desta forma, nosso trabalho é 
orientado para uma educação relacionada às culturas dos atores sociais e incorpora desde a valorização do cultivo de plantas 
medicinais em um sistema agroecológico à preservação de áreas de conservação ambiental, passando por estratégias de 
ensino em sala de aula que priorizam a metodologia investigativa e a colaboração interdisciplinar, tendo contribuído, também, 
para minorar a evasão escolar e para a formação de agentes mediadores do conhecimento.

288

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

P365
SAÚDE AMBIENTAL E MOVIMENTO ECOSSANITÁRIO: PARTICIPAÇÃO DOS CONSELHOS DE 
SAÚDE

1 1 1 1Maria Áurea Martins de Souza Silva , Carlos Alberto Nascimento Nogueira , Expedito Maurício da Silva , Francisco Pinheiro das Chagas , Maria Valbenis 
1 1 1,2 3 4 5Almeida , Maciria Portela Alencar , Rogena Weaver Noronha Brasil , Glaucia Maria Reis Norões , Zélia Franklim de Albuquerque , Lizaldo Andrade Maia , 

6 1 1Rafaela Noronha Brasil , Maria Helenita Raulino Soares , Maria de Jesus e Silva Chagas
1 2 3Conselho Estadual de Saúde, Secretaria de Saúde do Estado do Ceará; Universidade Estadual Vale do Acaraú; Secretaria de Saúde do Estado do Ceará; 
4 5 6Centro Estadual de Referência em Saúde do Trabalhador, Secretaria de Saúde do Estado do Ceará; Secretaria Municipal de Saúde de Fortaleza; Faculdade de 
Tecnologia Intensiva

INTRODUÇÃO: A legislação da saúde ambiental, Constituição Federal (1988), Política Nacional de Meio Ambiente (1981), Lei 

Orgânica da Saúde (1990), a oportunidade da sociedade civil na I Conferência Nacional de Saúde Ambiental (2009) nos debates 

sobre as relações de saúde, ambiente e desenvolvimento na construção de propostas e disseminação de conhecimentos. 

OBJETIVOS: Descrever as estratégias para realização das diversas etapas e os desdobramentos da I Conferência Estadual de 

Saúde Ambiental do Ceará. MÉTODO: Estratégias sobre os territórios e eventos, público-alvo. RESULTADOS: A realização de 

181 reuniões ampliadas e três conferências municipais, 14 conferências regionais com 1130 delegado e estadual com 338 

delegados. Metodologia conduziu resultados como a elaboração de três conceitos de saúde ambiental, seis diretrizes e 12 

ações estratégicas. CONCLUSÃO: O envolvimento dos conselheiros nas diversas categorias de participantes, fortalecimento do 

movimento ecossanitário, a realização da etapa devolutiva da Conferência Nacional por meio do I Seminário de Saúde 

Ambiental em 2010. 

P366
MULTIDISCIPLINARIDADE NA COMUNICAÇÃO DE RISCO AMBIENTAL RELACIONADA AOS 

RISCOS DECORRENTES DOS DESASTRES NATURAIS NOS PERÍODOS CHUVOSOS DO ANO 2009, 

NO ESTADO DE MINAS GERAIS
Marina Imaculada Ferreira Caldeira, Mariana Gontijo de Brito, Helenita Hatadani Silotto, Michele Fernandes da Silva, Juliana de Souza Prado
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais

INTRODUÇÃO. Fenômenos naturais podem constituir-se numa ameaça quando associados às vulnerabilidades locais 

proporcionando efeitos que incidem significativamente sobre a saúde, à vida e ao patrimônio público. Nas inundações, 

leptospirose, acidentes por animais peçonhentos e vigilância da qualidade da água para consumo humano possuem 

importância ampliada. A prevenção e controle dos fatores de risco à saúde humana decorrentes dos desastres naturais são 

competências da Vigilância em Saúde Ambiental, demanda trabalho multidisciplinar. OBJETIVO. Discorrer sobre a 

multidisciplinaridade na comunicação de risco ambiental sobre eventos relacionados às chuvas em Minas Gerais, no primeiro 

e último quadrimestre do ano; identificar ações de preparação da vigilância para subsidiar assistência rápida e efetiva às 

vítimas. METODOLOGIA. Interface estadual VIGIDESASTRES e Defesa Civil via boletim eletrônico; CIEVS e GRS via FormSUS; 

VIGIÁGUA via SISÁGUA; vigilância das leptospiroses e acidentes por animais peçonhentos via SINAN e LACEN. RESULTADOS: . 

No primeiro quadrimestre, 78% dos 274 municípios atingidos decretaram Situação de Emergência; no último, foram 52% dos 

129 municípios. Dos 97 casos confirmados de leptospirose, 38% tiveram contato com água e/ou lama de enchente. 

Considerando municípios de residência afetados pelas chuvas e data de início de sintomas, observaram-se 25% confirmados. 

Os escorpiões destacaram-se em notificação em 39% dos municípios afetados pelas chuvas; 11% destes apresentaram conflito 

de cadastro/registro de SAA. Ações frente às ocorrências voltaram-se para monitoramento das notificações; capacitações 

destinadas aos profissionais das GRS sobre defesa civil, epidemiologia, clínica e tratamento das leptospiroses, acidentes, 

controle e manejo de escorpiões; orientações para regularização dos registros de informações necessárias à prática do 

VIGIÁGUA em situação de emergência; distribuição planejada de insumos. CONCLUSÃO. A multidisciplinaridade contribuiu 

para enfrentar as emergências ambientais, as doenças e os agravos. A identificação e correlação dos padrões epidemiológicos 

e ambientais proporcionaram direcionamento das ações na atenuação dos riscos e assistência à saúde.
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P367
PREPARAÇÃO DO SETOR SAÚDE FRENTE AOS DESASTRES: EXPERIÊNCIA DA VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE AMBIENTAL DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL

1 2 1Paula Therezo Canazarro , Alexandra Maria Almeida Carvalho Pinto , Monica Tischer
1 2Secretaria de Estado de Saúde; Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

INTRODUÇÃO: A Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul (SES/MS) criou, em julho de 2007, a Coordenadoria 

Estadual de Vigilância em Saúde Ambiental (CVA), iniciando então as atividades do programa de Vigilância em Saúde 

Ambiental Relacionada aos Desastres de Origem Natural (VIGIDESASTRES). Em nível federal, o VIGIDESASTRES realiza 

periodicamente o Curso Internacional para Gerentes sobre Saúde, Desastres e Desenvolvimento, conhecido como “Líderes”, 

voltado aos técnicos da saúde, defesa civil e outros. Duas técnicas da CVA, que participaram do curso em 2006 e 2007, 

elaboraram uma versão estadual do curso, o “mini líderes”, voltado aos profissionais municipais e estaduais da saúde, defesa 

civil e meio ambiente, com o objetivo de preparar o setor saúde frente aos desastres, e articular relações inter e intrasetoriais, 

que foi realizado em 2008. OBJETIVOS: Descrever a atuação da CVA no programa VIGIDESASTRES, elaboração, execução e 

desdobramentos do “mini líderes”. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência, desenvolvido pelo VIGIDESASTRES da 

CVA, de 2006 a 2010. Serão descritas as etapas de elaboração (escolha dos temas, palestrantes, atividades práticas e 

participantes), execução e desdobramentos alcançados pelo “mini líderes” e outros cursos. RESULTADOS: Consolidação do 

VIGIDESASTRES no Estado, divulgação do tema desastres em nível municipal, articulações intersetoriais, planos municipais de 

contingência do setor saúde frente a inundações, palestras sobre o tema em outros estados. CONCLUSÃO: Com os 

conhecimentos adquiridos no “mini líderes” (2008) e seminários posteriores (2009 e 2010), participantes levaram para os seus 

municípios a necessidade do setor saúde se preparar frente a desastres e de se articular intra e intersetorialmente. Mesmo não 

sendo um programa pactuado com os municípios, houve a inserção do mesmo em diversos municípios devido ao trabalho de 

técnicos que participaram das capacitações oferecidas pelo Estado.

P368
WHAT DO WE KNOW ABOUT ALTERNATIVE METHODS TO PESTICIDE TOXICOLOGY? A 
SYSTEMATIC REVIEW
Róber Bachinski, Enrico Saggioro, Armando Meyer
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUCTION: The use of pesticides to control live organisms that threaten human food supply and health is continuously 

increasing. Conflicting with that, there are several evidences that such use may be dangerous to environmental and human 

health. In order to achieve proper regulation of pesticide use and exposure, toxicological tests are implemented on several 

animal. However, the extrapolation of the results obtained from such species to humans and other non-target species is still a 

matter of intense debate. In the meantime, a large amount of animals is used in toxicological tests worldwide, leading the 

ethical imperative to develop final alternative methods to these tests. OBJECTIVES: The aim of this study was to systematic 

review the scientific literature about alternative methods to pesticide assays. METHODS: Embase, LILACS, IBECS, MedCarib, 

Wholis, Web of Science and Scielo were searched until April 24, 2010, by means of several databases. The search on MedLine 

by PubMed used the following Medical Subject Headings (MeSH): “Animal Use Alternatives” with word “pesticid”. Abstracts 

had been analyzed, they were categorized in “off-topic”, “review”, “regulations”, “reduction and refinement” and 

“replacement”. RESULTS/DISCUSSION: Search of scientific literature returned 287 abstracts. After all exclusions, 37 articles 

were selected to be reviewed. Among them, 21 aimed at reduce or refine animal toxicological tests, 15 aimed to replace 

existing methods to animal test in pesticide toxicology, and 1 text was found in the website Nature News. CONCLUSION: This 

systematic review showed that there is only few studies about alternative methods to the use of animals in pesticide 

toxicological tests. Research on replacement methods needs to be encouraged as it could lead to significantly reduce the 

current massive use of animals in experimental science.
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P369
CONCURSO CULTURAL “REDUZIR, REUTILIZAR, RECICLAR: CONSCIENTIZAR PARA MUDAR”
Cassia Garcia de Seabra, Suzana Fátima de Brito Almeida, Cristina Maria Dias Campos, Leonice Saint’ Just Ribeiro, Monica Line Ferreira de Souza Marques
Instituto Nacional de Cardiologia

INTRODUÇÃO: O Instituto Nacional de Cardiologia, hospital de alta complexidade do Sistema Único de Saúde, referência 

nacional no tratamento clínico e cirúrgico, localizado no Rio de Janeiro, oferece serviços de assistência, ensino e pesquisa e 

conta com cerca de 1800 funcionários, entre servidores públicos e terceirizados. Este trabalho apresenta o resultado do 

concurso cultural entre os funcionários no período de 8 a 22 de setembro de 2009, que fez parte de uma etapa do projeto 

sustentável intitulado “Reduzir, Reutilizar, Reciclar: Conscientizar para Mudar”, organizado pelo Núcleo de Saúde do 

Trabalhador. OBJETIVO: Reduzir o uso de copo descartável na Instituição e dar início a um processo de conscientização dos 

funcionários para a responsabilidade de cuidar do meio ambiente. MÉTODO: Criação do concurso cultural para sensibilização e 

mobilização dos funcionários. Ampla divulgação interna por meio de cartazes, memorando-circulares e intranet. Entrega de 

prêmios para incentivar a participação com a escolha da melhor frase. Distribuição gratuita a todos os funcionários de canecas 

de vidro com mensagem sobre o tema. Realização de palestras temáticas. Resultados do concurso: Frase Vencedora: Copo 

descartável no ambiente não se degrada; ideia nova na cabeça a todos agrada! RESULTADOS: Redução do número de copos: 

média de 3 copos por dia por funcionário; impacto ambiental: o plástico leva 100 anos para se decompor no solo; engajamento 

de diversos setores e chefias na campanha, dando continuidade ao projeto; entrega de 1.116 canecas de vidro, restando 624 

de um total de 1.740. CONCLUSÃO: O objetivo foi alcançado, tendo-se obtido uma significativa adesão dos funcionários. 

Ocorreu a distribuição de 62% de canecas, sendo que a iniciativa de retirada era do funcionário. A maior concentração de 

entrega ocorreu nos setores administrativos, onde o consumo de copos descartáveis também era maior, demonstrando a 

conscientização dos funcionários.

P370
AVANÇOS DO VIGIÁGUA (PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA) NO 
MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Marluce Cardoso Lamin
Prefeitura Municipal de Duque de Caxias

INTRODUÇÃO: Revelado como mais um dos desafios propostos pelo Ministério da Saúde, com o intuito de proporcionar uma 

vida saudável e um controle social no município. OBJETIVOS: Monitorar a qualidade da água oferecida pelo Sistema de 

Abastecimento (CEDAE) e Soluções Alternativas (Coletivas e Individuais). MÉTODOS: vigilância: SMS – Programa Vigiágua 

(amostragem, reclamações, auditorias, inspeções); controle: empresa, fornecedor da água (responsável técnico, análises, 

registros); situações agravantes: vazamentos, ligações clandestinas, infiltrações, recipientes mal vedados, abastecimento por 

lençóis freáticos contaminados, falta de saneamento básico, despejos irregulares, criação de animais; Soluções: 1º: Sistema de 

Abastecimento (CEDAE) - Manter água devidamente protegida, 2º: Carro pipa (água de Sistema de Abastecimento) - 

reservatório de 10 mil L ou mais, 3º: Poço artesiano/freático com tratamento da água (filtrar e clorar).  RESULTADOS: Coleta de 

água, entrega de laudos, cadastro SISAGUA, relatório de acompanhamento semestral e anual das ações do Vigiágua. O número 

de coletas é determinado pelo Laboratório Central Noel Nutels, que realiza as análises laboratoriais, sendo 50 amostras 

mensais divididas em quatro terças-feiras, totalizando cerca de dez a 15 amostras por dia. As coletas são realizadas às terças-

feiras nos quatro distritos do município, em unidades educacionais (escolas e creches), instituições de saúde (PSF, PMS e 

hospitais), Minas e atendimento à solicitação de coleta de água em pontos críticos considerados de agravo e risco à saúde. 

Amostras insatisfatórias: (realizada recoleta). Sendo água da CEDAE, todos os laudos são enviados à mesma, via fax, 

informando as condições da água - (coliformes totais e/ou Echerichia coli). Sendo água de poço, é repassada às orientações 

quanto ao uso e entrega de Hipoclorito de Sódio. Todos os estabelecimentos recebem ofício informando a qualidade da água e 

são orientadas quanto à limpeza semestral das caixas d'água e cisternas. CONCLUSÃO: O Programa tem cumprido as 

pactuações efetuadas, tendo um GT dedicado às funções atribuídas e aos cuidados referentes à saúde ambiental.
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P371
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR NO ENTORNO DE POLO INDUSTRIAL POR MEIO DE 
BIOMONITORAMENTO
Priscila Iovine, Paulo Afonso de André, Regiani Carvalho-Oliveira, Alessandra Santos de Jesus, Paulo Hilário Nascimento Saldiva 
Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo

Poluição atmosférica é um assunto importante na saúde pública desde o começo do século XX, sendo responsável por 2 

milhões de mortes por ano em todo o mundo, relacionadas à doenças cardiovasculares, pulmonares e câncer. Bioensaios com 

plantas têm sido extensivamente utilizados como uma ferramenta complementar a estudos epidemiológicos e em áreas 

desprovidas de sistemas convencionais de monitoramento da poluição atmosférica, devido à sua simplicidade e baixo custo. 

Testes de abortamento polínico em plantas possuem alta sensibilidade, pois são capazes de detectar mutações letais, as quais 

afetam o desenvolvimento do pólen. Outro teste é o de bioacumulação foliar, isto é, o material particulado presente no ar que 

penetra nas folhas e fica retido. O objetivo do estudo é avaliar o gradiente espacial de elementos traço nas folhas e dano celular 

nas flores em planta local no entorno de mineradora em Anchieta, no Estado do Espírito Santo. Foram realizadas duas coletas 

de flores e folhas em Catharanthus Roseus (L.) G. Don em 17 pontos separados por comunidades (Recanto do Sol, Mãe-Bá e 

Condados) em torno da mineradora. O abortamento polínico foi quantificado em microscópio óptico (400x). O acúmulo de 

elementos traços foi avaliado em Energy Dispersive X-Ray Fluorescence ( EDX-RF ). A partir dos resultados obtidos, foram 

elaborados mapas de distribuição da concentração. Foi encontrada uma assossiação entre genotoxicidade e variação do 

acúmulo foliar, principalmente no elemento enxofre e ferro. Identificou-se diferença estatisticamente significante na 

toxicidade da atmosfera entre as áreas da mineradora em Recanto e marginalmente diferente entre a mineradora e Condados. 

Os resultados sugerem que há um gradiente na toxicidade em Recanto e Condados, aumentando progressivamente de Mãe-

Bá até a mineradora. Conclui-se que o biomonitoramento tem utilidade para caracterizar a distribuição espacial de poluentes 

em áreas desprovidas de monitoramento da qualidade do ar.

P372
COMO VOCÊ VÊ O MEIO AMBIENTE E PODE INTERFERIR (OU NÃO) NELE: A VISÃO DE 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE E USUÁRIOS.
Carlos Alberto Ferreira Coelho Neto, Mariana Nobrega Meireles, Fernanda Toledo de Moraes Antoniolli, João Eduardo Simioni Barbosa, Cesar Pedigone, 
Bárbara Briense, Flavia Thais Ramos, Isamara Goes, Karina Pavão Patricio 
Faculdade de Medicina de Botucatú, Universidade Estadual Paulista

O meio ambiente é concebido como um cenário externo, numa perspectiva antropocêntrica e fatalista, o que dificulta a 

compreensão ecossistêmica da saúde. Procurou-se investigar como a população concebe o meio ambiente e como poderia (ou 

não) interferir para melhorá-lo. Realizaram-se 35 entrevistas com três equipes do Programa Saúde da Família e usuários, 

adotando metodologia qualitativa. Questionou-se acerca de que imagem tinham quando pensavam em meio ambiente. 

Várias idéias centrais apareceram como algo idealizado. Foram mencionados lugar bonito; ar puro; natureza; verde; árvores; 

pássaros; lugar para passear: “Quando se fala em meio ambiente eu só lembro da natureza intacta, né ...mas não consigo ver 

ela, assim, sei lá... eu só lembro da natureza mesmo. Toda verde, cheia de árvores, com pássaros, com flores, com rio... limpo, 

assim... vem coisas boas, né”. Também apareceu como categoria o lugar onde se vive; tudo; degradação ambiental e poluição. 

E quando questionados se poderiam interferir no meio ambiente, obtiveram-se respostas positivas e algumas negativas. Os 

usuários associaram a reciclar, descartar adequadamente lixo e cada um fazer sua parte. Os profissionais, além destas 

categorias, levantaram o seu papel na conscientização da população, mas não sozinhos:  “... bom é tentar melhorar, só isso. É 

tentar conscientizar as pessoas. Ensinar as pessoas o que deve ser feito”. “... só que sozinha não”. Nota-se que, de um lado, as 

pessoas trazem uma imagem idealizada e bela de meio ambiente; do outro, não lutam para que esta imagem se concretize e 

julgam ser difícil se não houver a participação de todos. Destaca-se a necessidade de promover crescimento da consciência em 

saúde ambiental, possibilitando participação da população em processos decisórios, fortalecendo o controle social contra a 

degradação ambiental. As Unidades de Saúde da Família são importante palco, devido à proximidade e confiança da 

população, além de seu papel de educadoras, empoderando a população sobre questões de saúde ambiental.
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P373
ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS DE CÂNCER DE PELE NO ESTADO DE SÃO PAULO NO 
PERÍODO DE 200 A 2006: USO DE GEOPROCESSAMENTO
Mariana Starling, Luiz Felipe Silva 
Universidade Federal de Itajubá

INTRODUÇÃO: No Brasil, o câncer é a terceira principal causa de morte. Dentre os diversos tipos existentes, o de pele é a 

localização mais frequente. Estima-se que cerca de 50% das pessoas brancas com mais de 60 anos desenvolverão algum tipo 

de neoplasia cutânea. Sistemas de Informação Geográfica (SIG) têm uma ampla aplicação no âmbito da saúde, pois se 

configura como extremamente útil à tomada de decisões associadas aos programas de vigilância epidemiológica. OBJETIVOS: 

Este estudo conduziu uma análise da distribuição de casos diagnosticados de câncer de pele no Estado de São Paulo fornecidos 

pela Fundação Oncocentro, no período de 2000 a 2006. METODOLOGIA: As informações foram distribuídas por taxas de 

incidência e taxas de incidência padronizada (SIR), tendo como referência o Estado de São Paulo. Por meio da utilização de 

Sistemas de Informação Geográfica (SIG), estes parâmetros foram distribuídos com o auxílio do programa Terraview. Foi 

analisada a existência de autocorrelação entre as incidências nas regiões. CONCLUSÃO: Os resultados obtidos revestem-se de 

grande relevância como subsídio para as ações de vigilância ambiental, na medida em que delimita regiões de risco, nas quais 

poderão ser estabelecidos programas de prevenção para a ocorrência de câncer de pele.

P374
AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AMBIENTAL AO MERCÚRIO EM UMA RESERVA ECOLÓGICA NO 
MUNICÍPIO DE POCONÉ, ESTADO DO MATO GROSSO
Marden Samir Santa Marinha, Sayonara Azevedo, Regina Gomes, Leda Freitas de Jesus, Fernanda Baptista, Renato M.  Borges, Fátima Ramos Moreira 
Laboratório de Toxicologia, Centro de Estudos de Saúde do Trabalhor e Ecologia Humana, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo 
Cruz

O mercúrio (Hg) está amplamente distribuído na crosta terrestre, porém raramente é encontrado livre na natureza. A 

população em geral está exposta por meio da dieta e do amálgama dentário. Na mineração de ouro, que contamina 

seriamente o ambiente, o Hg é usado na formação de amálgamas para a separação do metal nobre. Assim, a população 

próxima a regiões de garimpo de ouro se expõe ao mercúrio, cujo uso foi marcante em Poconé. A bacia do rio Paraguai, na 

planície do Pantanal, apresentava elevado grau de contaminação por Hg, principalmente na década de 1980. Estudos na região 

indicaram a presença de altos níveis de mercúrio em amostras biológicas e ambientais, segundo estudo da Agência Nacional de 

Águas. Dessa forma, é importante determinar a concentração do Hg nos compartimentos ambientais assim como a exposição 

da população a esse metal. As áreas para estudo foram a Estância Ecológica SESC Pantanal, os rios Cuiabá e São Lourenço bem 

como os povoados de São Pedro de Joselândia e Pimenteira. Foram coletadas oito amostras de água dos rios e de ar, enquanto 

que 28 sujeitos doaram suas urinas para a pesquisa. A determinação do Hg foi realizada por espectrometria de absorção 

atômica com vapor frio, de acordo com protocolo do Setor de Metais, Laboratório de Toxicologia. Os resultados encontrados 
3nas amostras de ar e água foram iguais ou inferiores ao limite de detecção, 0,27 µg/m  e 2,30 µg/L, respectivamente. As 

concentracoes de Hg na urina variaram de 0,79 a 3,98 µg/L, mostrando que os niveis estao dentro da faixa para valores de 

referencia, estabelecidos pela Comunidade Europeia (0,10 a 6,90 µg/L).

293

POSTERS



P375
A ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL NO CONTEXTO DA SAÚDE E AMBIENTE: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E NUTRICIONAL EM ESCOLAS DE PLANALTINA, 
DISTRITO FEDERAL

1 2Livia Penna Firme Rodrigues , Izabel Zaneti
1 2Faculdade UnB Planaltina, Universidade de Brasília; Centro de Desenvolvimento Sustentável, Universidade de Brasília 

INTRODUÇÃO: O projeto de extensão de ação continuada (PEAC) intitulado Alimentação Sustentável: Nutrição e Educação 

desenvolve, desde 2008, ações de educação ambiental, segurança alimentar e educação nutricional em duas escolas de 

Planaltina, Distrito Federal, uma rural e outra urbana, envolvendo estudantes de graduação de Ciências Naturais e Nutrição e a 

comunidade escolar, com a participação de professores, merendeiras, crianças e famílias. OBJETIVOS: Valorizar a cultura local, 

reconhecer os recursos alimentares plantados e nativos, incentivar o consumo de frutas e hortaliças para uso doméstico e na 

merenda escolar; identificar os destinos adequados para os resíduos produzidos. METODOLOGIA: A metodologia adotada é a 

pesquisa-ação. A partir da construção de hortas perenes e viveiros educadores nas escolas, realiza-se oficinas de alimentação 

saudável e de educação ambiental, de forma integrada e multidisciplinar, ao mesmo tempo em que se faz uma articulação 

entre os saberes científicos e locais. RESULTADOS: As ações educativas realizadas permitem a conscientização sobre os temas 

tratados, que refletem diretamente na qualidade de vida das comunidades escolares envolvidas, favorecendo a troca de 

saberes e o consumo de hortaliças, frutas e alimentos regionais na merenda escolar e nos domicílios. CONCLUSÃO: Este PEAC 

contribui para promover a alimentação saudável nas escolas e para a formação dos estudantes de Nutrição e Ciências Naturais. 

Fica evidente a importância da presença da Universidade Pública no contexto social do espaço rural e urbano, para que se 

constituam novos olhares e propostas, desenvolvidas em conjunto, respeitando realidades diferentes e buscando a 

sustentabilidade e o desenvolvimento socioeconômico e cultural das regiões.

P376
AVALIAÇÃO DE DANOS EM SAÚDE NA OCORRÊNCIA DE DESASTRES: EXPERIÊNCIA DO ESTADO 
DE PERNAMBUCO
Nívia Carla de Lima, Danielle Mendonça Ferreira, Romildo Siqueira de Assunção, Roselene Hans Santos
Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco

INTRODUÇÃO: Um dos problemas em situações emergenciais são informações sobre a magnitude e efeitos dos desastres para 

dimensionar a população afetada, identificar necessidades e riscos potenciais à saúde. Nas primeiras horas, após a fase de 

impacto, decisões devem ser tomadas rapidamente com dados disponíveis. A equipe do VIGIDESASTRES acompanha a 

ocorrência de desastres de origem natural no Estado de Pernambuco, desde 2008, com rotina de monitoramento dos 

municípios atingidos, envolvendo as Regionais de Saúde - GERES. Foram criados instrumentos para avaliação da situação de 

saúde da população exposta. Em junho, ocorreram fortes chuvas na Região Metropolitana, Mata Sul, parte da Mata Norte e 

Agreste, em curto período de tempo, ocasionando enxurradas bruscas e inundação em 67 municípios. A III GERES e seus 

servidores foram afetados. OBJETIVO: Descrever a experiência do Estado de Pernambuco na aplicação do instrumento de 

avaliação de danos em saúde – AVADAN, na ocorrência do desastre. OBJETIVO: Descrever a experiência do Estado de 

Pernambuco na aplicação do instrumento de avaliação de danos em saúde – AVADAN, na ocorrência do desastre. 

RESULTADOS: Nas 72 horas pós-desastre, 57% dos municípios atingidos na III GERES foram avaliados com o AVADAN, 84% 

estavam em situação de emergência ou estado de calamidade pública. Foram identificados 59 estabelecimentos de saúde 

danificados ou destruídos (49% PSFs, 8,5% Hospitais Públicos, 8,5% Centros de Saúde). Quanto aos serviços básicos, 60% 

tiveram rede e 32% sistemas de tratamento de água danificados, e rede elétrica interrompida em 48%. O impacto ambiental 

representou erosão do solo em 60% dos municípios, deslizamento de encostas em 54%, destruição de vegetação em 42% e 

contaminação das águas em 16%. CONCLUSÃO: As informações obtidas pelas equipes possibilitaram realizar diagnóstico 

prévio e orientar ações intersetoriais no âmbito da Secretaria Estadual de Saúde, promovendo agilidade no apoio e 

organização das ações.
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P377
IMPACTOS DA POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA NA SAÚDE DA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 
PARANAGUÁ, ESTADO DO PARANÁ
Camila Arielle Bufato, Gisele Antoniaconi, Rodrigo Arantes Reis 
Universidade Federal do Paraná

Paranaguá pertence ao litoral paranaense e tem sua economia baseada na atividade portuária. Diversos autores relatam que 

os portos desencadeiam problemas ambientais devido às altas emissões de poluentes, além de influenciar na saúde da 

população local. A poluição atmosférica, proveniente das indústrias e do fluxo de caminhões e navios, é apontada como 

oriunda das atividades do porto. Entre as principais substâncias poluidoras, está o material particulado. Definido como 

partículas em suspensão no ar originadas pela queima de combustíveis fósseis. Essas partículas, segundo diversos autores, são 

agravantes de patologias respiratórias, dentre elas a asma, doença crônica que afeta o sistema respiratório. O estudo objetivou 

relacionar as internações mensais por asma com a temperatura média mensal e a influência da poluição atmosférica 

baseando-se na literatura. Para isso, realizou-se um estudo ecológico de série temporal, utilizando dados de asma, 

provenientes do Sistema de Internações Hospitalares (SIH-SUS), e de temperatura (SIMEPAR) de Paranaguá, no período de 

janeiro de 2005 a dezembro 2009. As admissões hospitalares por asma no município, nos últimos quatro anos, mostraram-se 

mais elevadas nos meses mais frios. Fato que pode ser explicado pela relação entre as condições climáticas e a poluição 

atmosférica, pois em períodos mais frios a perda de calor por radiação ocorre durante a noite, tornando o ar mais denso. Com o 

aumento da camada de ar frio, os gases e fumaças poluidoras ficam “presos” entre uma camada mais quente do ar e outra mais 

densa e fria, proporcionando uma maior concentração de agentes poluidores. Com isso, não podemos apontar uma etiologia 

para asma, mas sim levantar a hipótese que ela seja o resultado da soma dos fatores da possível poluição gerada pelas 

atividades portuárias e condições meteorológicas.

P378
AVALIAÇÃO DE RISCO DA INGESTÃO DE CÁDMIO POR CONSUMIDORES DE PEIXE NA REGIÃO 
COSTEIRA DA BAÍA DE SEPETIBA, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL
Marco Aurélio P. Horta, Vincent Brignol, Antonio Luzardo, Vanessa Indio do Brasil, Márcia Pinheiro dos Santos, Aldo Pacheco Ferreira
Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz

A presença de poluentes em concentrações tóxicas no ambiente marinho representa um sério problema, que ameaça a vida 

marinha por alterar a manutenção de suas funções fisiológicas básicas. O cádmio representa um sério poluente ambiental, o 

qual pode induzir um amplo espectro de efeitos tóxicos em peixes, tais como mudanças no balanço das concentrações iônicas 

plasmáticas e alterações no balanço hídrico, afetando órgãos como o rim e o fígado. Para aquelas populações consumidoras de 

peixes que entraram em contato com águas poluídas com cádmio, um risco de ingerir o cádmio que se encontra nos tecidos 

musculares destes peixes pode existir. Na Baía de Sepetiba, localizada no Estado do Rio de Janeiro, autores têm detectado altos 

níveis de cádmio, além de outros metais. No presente estudo, foi estimado o risco de ingestão de cádmio para dois tipos 

diferentes de populações: a) os pescadores da baía que consomem peixe boa parte do ano e b) a população residente das 

cidades do entorno da baía, incluindo a cidade do Rio de Janeiro, composta, em sua grande maioria, por pessoas que integram 

a média brasileira de baixo consumo de pescado. Para os pescadores, o risco calculado como Quociente de risco (Hazard 

Quatient, HQ) foi de 0,11 e para a população geral, o risco obtido foi de 0,001. Os pescadores apresentam um risco estimado 

110 vezes maior que o resto da população para a ingestão de cádmio. Apesar dos efeitos conhecidos do cádmio no sistema 

renal, onde o metal tende a se acumular, a incidência de doenças renais para a população residente da Baía de Sepetiba não 

mostrou diferenças significativas em relação à população dos outros municípios do Estado do Rio de Janeiro.
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P379
PERCEPÇÃO DE RISCO URBANO: AGROTÓXICOS, MEIO AMBIENTE E SAÚDE

1 1 2 3 3Alexandra Maria Almeida Carvalho , Dario Xavier Pires , Paula Therezo Canazarro , Josino Costa Moreira , Frederico Peres
1 2 3Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul; Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Chapadão do Sul é um dos principais produtores de grãos do Estado do Mato Grosso do Sul: em extensas áreas, 

com elevada tecnologia e com uso intenso de fertilizantes e agrotóxicos. OBJETIVOS: Explorar a possibilidade de realizar 

pesquisas sobre a contaminação ambiental devido ao uso de agrotóxicos na atividade agrícola; avaliar a percepção de risco dos 

moradores em relação ao uso de agrotóxicos, e seus efeitos no meio ambiente e saúde. MÉTODOS: Trata-se de um estudo que 

faz parte do projeto “Análise Integrada do Uso de Agrotóxicos na Região Centro-Oeste”, em parceria com a Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz), Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul e Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, realizado 

no período de setembro de 2009 a abril de 2010. Após a primeira etapa, que consistiu na apresentação dos objetivos do 

projeto às autoridades do município, seguiu-se a aplicação, em caráter exploratório, de um questionário (aprovado pelo 

Comitê de Ética da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca), com questões sobre meio ambiente, saúde e agrotóxicos, 

a moradores (n = 32) de bairros periféricos, adjacentes às lavouras. Os dados foram analisados utilizando Microsoft Excel 2007. 

RESULTADOS: A análise do questionário mostrou que a maioria dos entrevistados sabe que agrotóxicos causam danos ao meio 

ambiente e à saúde, conhecem pessoas intoxicadas e sabem que existem alternativas para minimizar ou evitar o uso destes 

produtos, embora afirmem que é difícil ficar sem utilizá-los, além de outros achados. CONCLUSÃO: Os resultados obtidos 

apontam a necessidade de estudos mais detalhados sobre impactos dos agrotóxicos no meio ambiente e saúde humana em 

um município de agronegócio como Chapadão do Sul, e também sobre a percepção de risco junto aos trabalhadores agrícolas.

P380
BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO GUANDU: AÇÃO ANTRÓPICA E POTENCIAL PRESENÇA DE 
PROTOZOÁRIOS DE IMPORTÂNCIA SANITÁRIA

1 2 1Janaina Vettorazzi , Sandra Thomé , Décio Tubbs
1 2Fundação de Apoio a Escola Técnica; Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: A bacia hidrográfica do rio Guandu tem importância estratégica para a região metropolitana do Estado do Rio 

de Janeiro, pois 80% de seus habitantes consomem água captada nesta bacia. No entanto, suas águas são utilizadas para o 

despejo de efluentes, humano, dejetos de animais e industriais, comprometendo a qualidade de seus mananciais. Tanto o 

homem quanto diversas espécies animais funcionam como reservatórios de protozoários, que são eliminados pelas fezes. 

Algumas espécies são cloro-resistentes e, portanto, não são eliminadas no tratamento convencional da água. O objetivo deste 

trabalho foi produzir um estudo de revisão, tendo por foco protozoários patógenos e ambientais oportunistas, os quais 

possam estar sendo veiculados pela água captada na bacia do rio Guandu. METODOLOGIA: Como ferramentas de pesquisa, 

foram utilizadas informações obtidas de órgãos governamentais, instituições de ensino/pesquisa e acessos a portais 

eletrônicos de informação científica. A avaliação do risco potencial para a presença de protozoários foi baseada nos resultados 

apresentados em relatório “Diagnóstico das condições da bacia do Guandu pela Agência Nacional de Águas”. 

CONSIDERAÇÕES: Esses estudos demonstraram que somente 9,71% da população urbana no contexto da bacia possui rede 

sanitária, e somente 0,6% dos esgotos são tratados. Ainda assim, de forma ineficiente e sem qualquer tipo de monitoramento, 

oferecendo dessa forma, risco potencial à população consumidora da água proveniente dessa bacia. CONCLUSÃO: Por conta 

do impacto provocado pelo aporte contínuo de efluentes sobre as águas dos mananciais que compõem a bacia do rio Guandu, 

é relevante que sejam realizadas pesquisas e o monitoramento para a presença desses bioagentes de importância em saúde 

pública.
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P381
ALTERAÇÃO AUDITIVA DE AGRICULTORES EXPOSTOS A AGROTÓXICO

1 1 1 2Maria Isabel Kos , Armando Meyer , Marcela Matos , Maria de Fátima Miranda
1 2Instituto de Estudos em Sáude Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro; Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm demonstrado que substâncias químicas podem provocar danos ao ser humano e ao meio 

ambiente. Por exemplo, ainda que foco principal dos estudos sobre saúde auditiva seja a exposição a ruído, são cada vez mais 

frequentes os estudos sobre os impactos das exposições químicas da capacidade auditiva, especialmente de trabalhadores. 

OBJETIVOS: Este estudo teve por objetivo avaliar o sistema auditivo periférico, por meio da audiometria tonal em agricultores 

residentes em área de intenso uso de agrotóxicos no Estado do Rio de Janeiro. MÉTODOS: Foram avaliados 70 indivíduos, de 

ambos os sexos, moradores de Campos dos Goytacazes, com idade variando entre 25 e 59 anos, sendo 35 agricultores e 35 não 

agricultores. Todos os indivíduos tiveram sua audição periférica avaliada, por meio de audiometria tonal nas frequências de 

250, 500, 1.000, 2.000, 3.000, 4.000, 6.000 e 8.000 Hz. Foram excluídos indivíduos com alteração de orelha externa e média 

e/ou com alguma queixa otológica. Foi realizado anamnese com questões relacionadas à saúde, situação socioeconômica, 

educação e exposição ao agrotóxico. Foi considerado perda auditiva limiares piores ou iguais a 25 dB em qualquer das 

frequências testadas. RESULTADOS: A frequência de perda auditiva foi 3,67 vezes (IC95%: 2,08-6,48) entre agricultores 

(94,3%), quando comparados aos não agricultores (25,7%). Além disso, a maior parte das alterações foi oberservada nas 

frequências mais agudas. CONCLUSÃO: O presente estudo sugere que a atividade agrícola e, possivelmente, a exposição a 

agrotóxicos aumentam o risco de perda auditiva.

P382
SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA (SISAGUA): 
COMPLETITUDE E QUALIDADE DOS CADASTROS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
(SAA) NO ESTADO DE ALAGOAS
Lilian da Silva Pereira, Maria Elisabeth Vieira da Rocha
Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria de Estado da Saúde de Alagoas 

O Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água (SISAGUA) foi desenvolvido com o objetivo de possibilitar a coleta 

de informações para tomada de decisões e implementação de estratégias necessárias ao conhecimento das formas de 

abastecimento, visando monitorar a qualidade da água distribuída. Os cadastros das formas de abastecimento são a fonte 

primária de informações e, a partir deles, são sistematizados os dados de vigilância realizados rotineiramente. O 

acompanhamento e avaliação da qualidade das informações inseridas são imprescindíveis para dirimir dúvidas e corrigir 

equívocos no banco de dados, permitindo análises confiáveis. Este trabalho analisa as informações referentes a cinco campos 

do cadastro de Sistemas de Abastecimento de Água (SAA), verificando consistência e completitude ao longo do período 

analisado. Tomando como base o período de 2007 a 2009, foram priorizados os campos: localidade abastecida pelo SAA; 

responsável técnico; coordenadas geográficas; população abastecida; e vazão da água bruta. No período de 2007 a 2009, os 

102 municípios cadastraram 373 SAAs e a avaliação das variáveis analisadas apontam para uma situação de pouca ou nenhuma 

melhoria das informações prestadas pelas concessionárias. No item população abastecida, 32,35% apresentaram valores 

superior à população do município, 38% não referiram responsável técnico, 48% não apresentaram dados de vazão de água 

bruta e nenhum cadastro possuiu georeferenciamento do SAA. A fidedignidade e consistência das informações dependem de 

uma série de fatores que se completam, como a coleta de dados pelo técnico municipal, a digitação e as próprias limitações do 

sistema. Apesar dos problemas existentes, a utilização do SISAGUA como base de dados é uma fonte importante de 

informações sobre a qualidade da água nos Estados e que só se concretiza com dados interdependentes consistentes e 

confiáveis. Esta avaliação permite o desencadeamento de estratégias visando melhorar a qualidade das informações em nível 

local.
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P383
EDUCAÇÃO, SAÚDE E MEIO AMBIENTE: UMA PROPOSTA NO ÂMBITO DO PROGRAMA 
PRODOCÊNCIA/CAPES DE INTERVENÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS DA 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, CAMPUS PLANALTINA
Samara Anjos, Luana M Oliveira, Karine L Ribeiro, Alice Melo Ribeiro 
Faculdade UnB Planaltina, Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: O Programa PRODOCÊNCIA/CAPES visa o fortalecimento dos cursos de licenciatura nas universidades 

brasileiras. O projeto “Formação de professores para o ensino de Ciências Naturais” é uma proposta desenvolvida pelo curso 

de graduação em Ciências Naturais (CN) da Faculdade UnB Planaltina (FUP), que visa estabelecer junto às escolas públicas 

situadas nessa mesma cidade referenciais de melhoria para o Ensino de Ciências. Este projeto iniciou-se no segundo semestre 

de 2008, com o objetivo de buscar informações, problemas e propor atividades/soluções para o ensino de CN nas escolas 

públicas de Planaltina. Um grupo de licenciandos propôs uma atividade de intervenção nas escolas unindo os temas Educação, 

Saúde e Meio Ambiente. OBJETIVO: Apresentar as práticas dos licenciandos em Ciências Naturais da Faculdade UnB Planaltina 

em uma escola pública ao longo dos anos de 2009 e 2010. MÉTODO: Inicialmente, os alunos licenciandos visitaram a escola, 

fizeram atividade de reconhecimento e diagnóstico, pesquisaram sobre a prática e a teoria em sala de aula durante as aulas de 

Ciências Naturais (Ensino Fundamental), participaram das reuniões de coordenação pedagógica com os professores de 

Ciências Naturais e, por fim, propuseram um projeto de intervenção ligado aos temas Educação, Saúde e Meio Ambiente. 

RESULTADOS: A prática e o contato com os alunos do Ensino Fundamental vêm sendo um dos grandes resultados em termos de 

experiência para os licenciandos em Ciências Naturais. Além disso, as aulas vêm sendo mais dinâmicas, interessantes e mais 

próximas da realidade dos alunos. CONCLUSÃO: Conclui-se que a prática e a pesquisa no ensino de graduação associadas ao 

conteúdo de saúde e ambiente favoreceu a aprendizagem significativa contextualizada, a conscientização dos alunos 

(licenciandos e também do Ensino Fundamental) sobre a importância dos temas de saúde e ambiente e, por fim, a formação da 

cidadania dos licenciandos e futuros docentes de Ciências Naturais.

P384
EFEITO DA INGESTÃO DE ALUMÍNIO SOBRE O COMPORTAMENTO ANIMAL
1 1 1 1 2 2Carina de Sousa Leal , Wania Crisina Rodrigues , Suzane Freitas , Rosa Helena Veras Mourão , Ricardo Bezerra de Oliveira
1 2Universidade Federal do Oeste do Pará; Laboratório de Bioprospecção e Biologia Experimental, Universidade Federal do Oeste do Pará

INTRODUÇÃO: O alumínio (Al) é tido como fator de risco para algumas doenças que atingem o sistema nervoso central (SNC). 
Com isso, a investigação dessa correlação é imprescindível, sendo que o Al está diretamente ligado ao cotidiano das pessoas. 
Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a memória e a aprendizagem de ratos Wistar tratados com Al desde a 
amamentação até a vida adulta. METODOLOGIA: Foram utilizados dois grupos: o grupo controle recebeu apenas o veículo para 
a diluição do Al e o grupo teste recebeu sulfato de Al na dose de1mg/10g/63 dias, desde 1 dia de idade. Os testes do labirinto 
aquático de Morris (LAM) foram realizados no 42º e no 63º dia de tratamento para a avaliação da memória espacial e 
aprendizagem. Vinte e quatro h após o último teste LAM, os animais foram profundamente anestesiados com éter etílico e, em 
seguida, retirou-se sangue para a análise bioquímica para identificar dano hepático e renal. RESULTADOS: Os tempos em 
segundos obtidos pelo grupo tratado com Al e grupo controle foram70±10 e 44±22. Esses resultados indicaram uma 

significante alteração (p = 0,05) sobre a memória dos animais tratados com Al quando comparados ao grupo controle. Os 
resultados das análises bioquímicas não indicaram alterações significativas quando comparados ao controle, o que pode ter 

sido ocasionado pela dose diária relativamente baixa, e/ou pelo curto tempo de exposição ao Al. A massa corporal do grupo 
tratado com Al sofreu redução não significativa durante o período de tratamento. CONCLUSÃO: Os resultados encontrados 
indicaram a toxidade do Al durante o desenvolvimento e maturação do SNC em ratos.

APOIO: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Pará, Universidade Federal do Pará, Universidade Federal do Oeste do 

Pará
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P385
CONDIÇÃO LEGISLATIVA DA EMBALAGEM DO FOLISUPER 600 BR: O AGROTÓXICO MAIS 
COMERCIALIZADO NO MUNICÍPIO DE ZÉ DOCA, ESTADO DO MARANHÃO
Deivison Ferreira dos Anjos, Maria José Moreno Correia, Jeovan Aquino de Araújo, Josimar Aquino de Araújo, Thaylan Pinheiro de Araújo, , Elãine Cristina 
dos Santos Dourado 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão

O uso dos agrotóxicos está presente no mundo deste os primórdios da Terra e, historicamente, sofreu grandes evoluções até 

hoje. A partir dos anos 1960, os agrotóxicos passam a ser amplamente difundidos como parte fundamental da agricultura 

moderna do Brasil, conhecida como revolução verde brasileira. Por mais que se tenha modernizado a agricultura brasileira, o 

trabalhador não acompanhou tal revolução, e hoje sofre com o contraste entre o seu conhecimento e as adaptações 

tecnológicas. Com a evolução da agricultura, trouxe a necessidade da modernização das embalagens de produtos agrícolas. 

Neste contexto, estas embalagens podem encontrar-se com rótulos e bulas que contenham informações de dosagens erradas, 

utilização de equipamento de proteção individual incompleto, entre outros itens. Por isso, o presente trabalho apresenta a 

análise de reconfiguração do rótulo e da bula da embalagem do agrotóxico mais comercializado no município de Zé Doca, 

visando o ponto de vista ambiental (agregada às condições necessárias para a melhoria funcional e de usabilidade do principal 

produto do município), embasando com dados exigidos pelo Decreto-Lei nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002, Anexo VIII e Anexo 

IX. De acordo com a pesquisa realizada, o agrotóxico mais comercializado no município de Zé Doca foi o Folisuper 600 BR. Na 

análise da embalagem do Folisuper 600 BR, foram detectadas irregularidades no rótulo, que não apresenta algumas condições 

regulamentadas pelo decreto. Entretanto, a bula não apresentou nenhuma irregularidade nas informações contidas nela. O 

decreto de lei abordado nesse trabalho não é aplicado com o devido rigor aos produtos dos agrotóxicos, seus componentes e 

afins. Assim, os usuários, ou seja, os trabalhadores agrícolas são os maiores prejudicados com a falta de informações 

necessárias e a legibilidade dos rótulos dos produtos vendidos no município de Zé Doca, podendo causar possível 

contaminação do meio ambiente pelo mau uso deste produto.

P386
AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E MICROBIOLÓGICA DA QUALIDADE DA ÁGUA DE POÇO NA 
CIDADE DE MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS, NO ANO DE 2007

1 2Claudio Fernández Araújo , Andrea Viviana Waichman
1 2Setor de Produtos, Laboratório Central de Saúde Pública do Amazonas, Fundação de Vigilância em Saúde; Laboratório de Ecologia, Departamento de 
Biologia, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Amazonas

INTRODUÇÃO: O meio mais acessível e rápido para a população que não tem abastecimento de água é a perfuração de poços. 

Porém, a qualidade da água de poço é diretamente afetada pelo ciclo hidrológico. O regime pluviométrico da região Amazônica 

é caracterizado por um período de seca, com baixa incidência de chuvas e uma estação chuvosa. A elevada porosidade dos 

solos da região, associada à quantidade de chuvas, pode comprometer a qualidade da água de poço. OBJETIVO: Verificar a 

qualidade da água de poço em Manaus, Estado do Amazonas, por meio de parâmetros físico-químicos e microbiológicos, de 

acordo com as exigências da Portaria MS nº 518/2004. MATERIAIS E MÉTODOS: Foram realizadas análises microbiológicas e 

físico-químicas em 682 amostras durante todo o ano de 2007, divididas nos períodos de chuva (novembro a maio) e de seca 

(junho a outubro) da região. RESULTADOS: Foram analisadas 336 amostras no período de seca e 346 no período de chuva. Do 

total de amostras analisadas, 9% no verão e 19% no inverno estavam fora dos padrões microbiológicos estabelecidos na 

Portaria MS no 518/2004. As análises físico-químicas foram responsáveis por 13% na seca e 31% no período chuvoso das 

amostras fora dos limites estabelecidos na legislação. Dentre os parâmetros físico-químicos, destacamos os achados na análise 

de nitrato com valores acima dos recomendados (10 mg/L), tanto na seca quanto no período chuvoso. CONCLUSÃO: Nem a alta 

pluviosidade da região foi suficiente para a dispersão hidrodinâmica dos contaminantes, o que torna necessária uma 

intervenção de órgãos competentes no sentido de minimizar a ocorrência de várias doenças de veiculação hídrica na 

população de Manaus que faz uso de água de poço. Especificamente, no tocante aos níveis elevados de nitrato que pode 

acarretar sérios danos à saúde humana, como metahemoglobinemia em crianças e câncer especialmente gástrico em adultos.
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P387
VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA DE CONSUMO HUMANO EM UNIDADES ESCOLARES 
MUNICIPAIS DA CIDADE DE VITÓRIA, ESTADO DO ESPÍRITO SANTO: IMPLEMENTANDO AÇÕES 
DE PROMOÇÃO À SAÚDE
Lindalva Marques da Silva, Juliana Carvalho Rodrigues, Manoel Coutinho Pimentel Junior
Prefeitura Municipal de Vitória

INTRODUÇÃO: A água pode transmitir doenças infecciosas quando fornecida sem tratamento apropriado, e mesmo aquela 

adequadamente tratada pode ser contaminada devido a fatores que colocam em risco a integridade do sistema de 

distribuição, concorrendo para comprometer a qualidade da água destinada ao consumo da população. OBJETIVO: Este 

trabalho teve como objetivo incorporar o acompanhamento periódico da qualidade da água de consumo humano, nas 

dependências de escolas e creches do município de Vitória, às ações de rotina do Programa Vigiágua. METODOLOGIA: A 

metodologia fundamentou-se no conceito de ações empregadas para a prevenção de doenças de veiculação hídrica e para a 

promoção da saúde, considerando que a comunidade deve ser capacitada para atuar na melhoria de sua qualidade de vida e 

saúde. Foram selecionadas 92 escolas para serem submetidas à inspeção predial anual, com foco nas instalações hidráulicas de 

abastecimento interno de água, bem como para orientar e conscientizar os responsáveis pelas escolas sobre a importância da 

manutenção da integridade dos sistemas internos de reserva de água tratada. Também foram recomendadas medidas de 

limpeza e desinfecção diárias das torneiras, bebedouros e pias de banheiro, entre cada turno de realização das aulas. 

RESULTADOS: Constatou-se a integral adesão das escolas na limpeza semestral das caixas d’água com a posterior realização da 

análise bacteriológica da água, bem como a adoção das intervenções recomendadas. CONCLUSÃO: Conclui-se que as ações 

desenvolvidas de forma intersetorial, neste caso, o setor saúde e o setor educação, são exemplos da importância da 

participação dos diversos parceiros envolvidos em problemas caracterizados por sua transversalidade, para alcançar o 

objetivo final que se resume em minimizar ou eliminar situações que possam colocar em risco a saúde das pessoas.

P388
ALTERAÇÕES HEMATOLÓGICAS INFLUENCIADAS PELA EXPOSIÇÃO A SOLOS CONTAMINADOS: 
CONTAMINAÇÃO VIA LEITE MATERNO

1,2 1 1 1,3 1,3 1,2,3Edariane Menestrino Garcia , Eduarda C. Bueno , Hemerson F. Buffon , Flavio M. R. da Silva-Júnior , Gianni G. Peraza-Cardoso , Ana L. Muccillo-Baisch
1 2Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Rio Grande; Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Faculdade de Medicina, 

3Universidade Federal do Rio Grande; Programa de Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas, Fisiologia Animal Comparada, Instituto de Ciências Biológicas, 
Universidade Federal do Rio Grande

Embora populações humanas possam estar em contato com agentes tóxicos presentes no solo, a importância do mesmo nos 

cuidados com a saúde humana é quase sempre negligenciada. Uma das formas de exposição é a ingestão voluntária do solo 

(geofagia), comportamento observado principalmente em crianças, deficientes mentais e mulheres grávidas, onde a lactação 

configura-se num período crítico para a transmissão de contaminantes no sentido mãe-filho. Desta forma, o objetivo deste 

trabalho foi diagnosticar alterações hematológicas na prole de ratas expostas ao solo contaminado durante o período de 

lactação, como forma de estimar riscos de populações humanas expostas. Foram empregados ratos adultos Wistar de ambos 

os sexos. Amostras de solo foram coletadas em área controle e em área sob influência do parque industrial do município do Rio 

Grande. O solo foi administrado nas fêmeas durante o período de lactação (21 dias), por meio da gavagem, perfazendo os 

limites diários da Agência Americana de Proteção Ambiental (USEPA) para ingestão voluntária de solo (10 g/dia). Em seguida, 

os filhotes foram mortos e o sangue coletado para realização do hemograma. Os parâmetros alterados na prole oriunda de 

ratas expostas ao solo contaminado foram: contagem de leucócitos, glóbulos vermelhos, hemoglobina, plaquetas e 

hematócrito. A partir destes resultados, verifica-se que a prole nascida das ratas expostas ao solo contaminado, durante o 

período de amamentação, possui um quadro de alterações do perfil hematológico que pode acarretar em prejuízos para a 

saúde do organismo, impulsionados por déficit no sistema imune, sistema de coagulação sanguínea e metabolismo 

energético. Desta forma, conclui-se que a exposição de ratas a solos influenciados pela dispersão atmosférica de poluentes de 

um complexo industrial durante o período da lactação é capaz de induzir alterações de parâmetros hematológicos na prole.
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P389
LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO DOS ACIDENTES OFÍDICOS NA CIDADE DE CAXIAS, ESTADO 
DO MARANHÃO, BRASIL, DE 2007 A 2009

1 2 3 1 3Vitória Régia Dias dos Santos Cavalcante , Camila Silva Reis , Paula Almeida Paula , Bruno Guilherme da Silva Lima , Alessandro Freitas Martins , Gustavo 
1 4Henrique Alves Lima , Irene Sousa da Silva

1 2Centro de Estudos Superiores de Caxias, Universidade Estadual do Maranhão; Centro de Ensino Superior de São João dos Patos, Universidade Estadual do 
3 4Maranhão; Universidade Estadual do Maranhão; Departamento de Enfermagem, Centro de Estudos Superiores de Caxias, Universidade Estadual do 

Maranhão

Acidentes ofídicos representam um problema de saúde pública no Brasil. Os acidentados, por vezes de faixa etária 

economicamente ativa, significam um problema em termos de mão-de-obra e recursos previdenciários destinados ao seu 

custeio. A expansão urbana desordenada aliada à falta de cuidados com resíduos gerados podem contribuir, considerando o 

surgimento de roedores e outras pragas domésticas, fontes de alimentação para serpentes como jararaca e jararacuçu. Isso 

demonstra o caráter de educação e necessidade dos Estados em pensar em uma prática de saúde ambiental, pois a falta da 

mesma pode contribuir inclusive para aumento dos incidentes em questão. Objetivou-se levantar a ocorrência de acidentes 

ofídicos no período de 2007 a 2009, para definição do perfil epidemiológico. Foram utilizados os relatórios expedidos pelo 

setor de Vigilância Epidemiológica do município por meio do SINAN com a utilização do programa TABWIN. Foi descrita a 

ocorrência de acidentes ofídicos na cidade de Caxias, Estado do Maranhão, em três anos. Observou-se que a frequência de 

óbitos foi de 2,1%. O local da picada mais frequente foi o pé, com 38,3%. O grau de escolaridade foi fator determinante, com 

27,7% de pessoas sem nenhum grau de escolaridade. A zona de ocorrência mais frequente está compreendida na área rural, 

com 91,3%. O tipo de serpente mais frequente entre os acidentes foi do tipo crotálico, com incidência de 53,2%. O período de 

maior frequência compreendeu os meses de janeiro a julho. A ocorrência de mais acidentes entre a população sem instrução 

leva a pensar em formas diferenciadas de educação em saúde visando à prática cotidiana dessas pessoas, além de analisar o 

ambiente em que vivem para visualização dos locais de maior vulnerabilidade, e junto à população local, encontrar formas de 

trabalhar esses locais, bem como verificar posteriormente uma possível correlação entre atividades laborativas e os acidentes 

pensando em uma prática de saúde ligada à busca de um viver sustentável.

P390
IMPACTO DO DESMATAMENTO NA SAÚDE HUMANA: O CASO DA REGIÃO NORTE
Thays Costa Mesquita
 Instituto de Pesquisa e Engenharia da Amazônia

Este trabalho objetiva analisar a relação do desmatamento com a saúde da população na Região Norte. O estudo é descritivo, 

de caráter comparativo e temporal, e relaciona a taxa de desmatamento com indicadores de mortalidade por infecção 

respiratória aguda (IRA) em menores de 5 anos de idade residentes nos estados da Região Norte. Utilizamos dados do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) sobre taxas de desmatamento nos anos de 2000 a 2006 e dados fornecidos pelo 

DATASUS dos Indicadores e Dados Básicos (IDB) 2008 sobre mortalidade por infecção respiratória aguda naquela faixa etária. 

Utilizamos dados do INPE e aos IDB do DATASUS como instrumentos para mostrar qual Estado tem a maior ocorrência de 

desmatamento e mortalidade por IRA. Identificamos diversas causas de desmatamento e destacamos as queimadas e 

incêndios florestais como: naturais, culturais, acidentais e criminosos. Verificamos grande quantidade de focos de queimadas 

as quais decorrem do modelo de ocupação e uso do solo com o desmatamento de grandes áreas e, consequentemente, a 

queima da vegetação. Destacamos o Estado do Pará como o campeão em desmatamento e em incêndios florestais da Região 

Norte. De acordo com os dados e indicadores de 2006 e 2007 da Vigilância em Saúde Ambiental do Ministério da Saúde, 

constatamos que essa relação das situações resultantes das queimadas e incêndios florestais e o impacto sobre os efeitos 

produzidos por esta degradação no decorrer dos anos posteriores – 2005 e 2006 – ratifica que o Pará apresenta-se como um 

dos Estados mais significativos a esta relação. Essa relação dos efeitos ambientais na saúde humana está intrinsecamente 

interligada na Região Norte. As atividades produtivas sem controle governamental, a falta de informação e a pobreza são 

mazelas socioeconômicas e ambientais que deveriam ter instrumentos e recursos capazes de transformar ações em fatos.
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P391
EMISSÃO DE ÓXIDO NITROSO EM ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO NOS TRÓPICOS E 
SEUS EFEITOS NA SAÚDE AMBIENTAL

1 2 2 1Débora Cynamon Kligerman , William Zamboni de Mello , Ariane Coelho Brotto , Renato Pereira Ribeiro
1 2Departamento de Saneamento e Saúde Ambiental, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz; Departamento de Geoquímica, 
Instituto de Química, Universidade Federal Fluminense

Na atualidade, há preocupação em relação ao aumento da poluição dos recursos hídricos. A Estação de Tratamento de Esgoto 

(ETE) é um importante instrumento no controle da poluição ambiental. Luta-se por um aumento no índice de tratamento de 

esgoto, mas questiona-se também o tipo e grau de tratamento, a destinação final dos resíduos líquidos, sólidos e gasosos e 

suas consequências ao meio ambiente e à saúde humana. O tratamento de esgoto constitui uma das fontes antrópicas do 

óxido nitroso (N O), gás do efeito estufa que exerce importante papel na química e física da atmosfera. Sua concentração vem 2

crescendo nos últimos 250 anos. Seu poder de aquecimento é 300 vezes maior que o dióxido de carbono (CO ) e contribui para 2

-1 -1a destruição da camada de ozônio (O ). O IPCC recomenda um fator de emissão de 3,2 (2-8) g N O pessoa  ano  para inventários 3 2

2de N O de ETEs com processos controlados de nitrificação e desnitrificação, baseado em estudos realizados na ETE de Durham 

(NH), nos Estados Unidos. O objetivo deste trabalho é mostrar a pesquisa que vem sendo desenvolvida, desde outubro de 

2007, em quatro ETEs no Estado do Rio de Janeiro. Duas dessas pesquisas encontram-se concluídas e duas em andamento. As 

quatro ETEs utilizam o tratamento de lodos ativados e variam em porte e nos processos de aeração. Os fatores de emissão 

variaram de 2,7 a 4 vezes superior ao proposto pelo IPCC. Verificou-se que a aeração e o teor de oxigênio dissolvido (OD) no 

esgoto nessa etapa do processo desempenham importante papel na produção e emissão de N O e, portanto, a intensidade da 2

aeração e os níveis de OD são fatores que devem ser cuidadosamente controlados no sentido de manter a eficiência do 

tratamento e minimizar as emissões de N O. Além disso, discute-se o balanço do nitrogênio e seu impacto na saúde ambiental.2

P392
EXPOSIÇÃO DE GIRINOS A ANTICONCEPCIONAIS: MORTALIDADE E ANOMALIAS

1 1 1 2Suzyéth Monteiro Melo , Anderson Pires Ferreira , Gilda V. Andrade , Natilene Mesquita Brito
1 2Universidade Federal do Maranhão; Instituto Federal do Maranhão

INTRODUÇÃO: Dentre os poluentes ambientais mais frequentes, os fármacos vêm se destacando, principalmente os 

anticoncepcionais, que contêm os hormônios estrogênios sintéticos. O estrogênio contido no medicamento é excretado por 
-1meio da urina diariamente em concentrações que variam de 2 a 12 µg L , e já foram detectados em várias partes do mundo nos 

efluentes, nas águas naturais, potáveis e até em sedimentos e lodo biológico. Sua ação em seres vivos pode provocar distúrbios 

comportamentais, malformações, câncer, anomalias e pode levar até a morte do indivíduo ou de sua prole. Neste trabalho, foi 

realizado um ensaio ecotoxicológico utilizando anfíbios na fase de girinos que foram expostos a um anticoncepcional contendo 

estrogênio e progesterona sintéticos com o propósito de avaliar a toxicidade do medicamento. MATERIAIS E MÉTODOS: O 
-1 -1anticoncepcional injetável contém 150 mg mL  de algestona acetonida (progesterona) e 10 mg mL  de enantato de estradiol 

(estrogênio). Os girinos da espécie Rhinella schneideri foram coletados em áreas controle (sem contaminação) de São Luís, 
-1 -1Estado do Maranhão, e expostos no laboratório a três concentrações diferentes de hormônios: 0,005 µg L  (C1), 0,03 µg L  (C2) 

-1e 2,5 µg L  (C3) e o controle (C0). Para cada concentração foram realizadas 10 replicatas com 10 girinos em cada uma, 

totalizando 400 girinos. Avaliações quanto a peso, tamanho, deformidades e anomalias foram realizadas no próprio 

Laboratório de Herpetologia e Ecologia Aplicada da UFMA. RESULTADOS: Os girinos permaneceram no tratamento por 71 dias 

até a metamorfose. A concentração C2 foi a que apresentou maiores índices de mortalidade, com 47%; e de deformidades, 

com 17%. Outras anomalias observadas foram alterações na cor dos girinos e alguns indivíduos da C3 apresentaram a cauda 

torta e com sinuosidades. CONCLUSÃO: Os efeitos causados nos girinos foram alarmantes, pois muitos morreram devido à 

contaminação e às deformidades, comprovando a toxicidade dos hormônios.
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P393
CONSTRUINDO AMBIENTES SAUDÁVEIS: TROTE SOCIOAMBIENTAL

1 1 1 2Michelli Pereira Costa , Antônio da Silva Matos , Luciana Passos Gomes , Fernando Ferreira Carneiro
1 2Faculdade de Ceilândia, Universidade de Brasília; Departamento de Saúde Coletiva, Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: A repercussão nacional de trotes tradicionais que envolvem violência e humilhação tem desafiado a 

Universidade a repensar novas práticas de acolhida coerentes e comprometidas com o papel social que se deseja desenvolver 

nos discentes. O Projeto de Extensão Construindo Ambientes Saudáveis – CASA, da Universidade de Brasília – Campus 

Ceilândia – junto aos Centros Acadêmicos de cinco cursos (Saúde Coletiva, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional), realizou três edições do trote socioambiental. OBJETIVO: Implementar práticas saudáveis, sustentáveis e 

solidárias de trote aos novos egressos na Universidade, integrando todos os cursos, estimulando o cuidado ambiental e 

desenvolvendo ações que possam contribuir na melhoria da qualidade de vida da comunidade. METODOLOGIA: Os trotes 

realizaram-se no segundo semestre de 2009 e no ano de 2010, com o plantio de mudas de árvores do cerrado (ipês e ingás) no 

trajeto do atual campus aos dois pontos de ônibus e na frente do campus definitivo que está em construção. Os calouros, em 

grupos de cinco estudantes, responsabilizaram-se por cuidar de uma árvore, sendo monitorados de perto por grupos de 

veteranos. O segundo momento do trote deu-se com a distribuição de canecas do projeto Sou UnB, jogo limpo: Digo não aos 

copos descartáveis!. Todo o processo foi documentado por meio de fotos e vídeos. RESULTADOS: Verificou-se a adesão dos 

estudantes na ação, no cuidado que tiveram com as plantas que constituirá uma alameda de sombra para população e no uso 

da caneca no cotidiano. CONCLUSÃO: O trote socioambiental veio ampliar a visão dos calouros, mostrando que a universidade 

é uma instituição que interliga assuntos variados de grande importância, como saúde e ambiente, na formação do 

universitário. A continuação dos trotes socioambientais tem como perspectiva a recuperação de praças e outros espaços 

públicos em conjunto com os movimentos sociais.

P394
AS IMPLICAÇÕES CLIMÁTICAS E OS EVENTOS EXTREMOS NO MODELO PREDITIVO PARA A 

LEPTOSPIROSE NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
Cristina Costa Neto 
Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: Estimar as mudanças das variabilidades climáticas e os perigos de um aumento nessas variações tem 

importância vital, não só pela repercussão que possa ter nas enfermidades, mas também pelo alerta ao sistema de saúde. A 

utilização de índices climáticos, juntamente com os modelos de previsão, pode alertar as autoridades de possíveis mudanças 

no nível de risco, de imediato ou no futuro próximo. OBJETIVO: Desenvolver um modelo estatístico preditivo a fim de 

determinar a tendência de casos de leptospirose no município do Rio de Janeiro para os anos de 2010 a 2012. MÉTODO: Os 

dados foram coletados junto à Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil do Rio de Janeiro, ao IBGE e ao Instituto Pereira 

Passos. Os índices pluviométricos referentes ao ano de 1996 são da INFRAERO e os de 1997 a 2009 são do INMET. Foram 

utilizados os programas estatísticos SPSS 11.5 e STAMP 6.0. Obtido um modelo com um bom ajuste, foram feitas previsões para 

os 3 anos seguintes: 2010, 2011, 2012. O modelo final obtido incluiu tendência, componente autoregressiva, variáveis 

explanatórias e intervenções. RESULTADO: As estatísticas do modelo estão adequadas; a estatística de Durbin-Watson, que 

indica a autocorrelação dos resíduos no modelo, é 2,06; o coeficiente de determinação foi R2 = 0,998. As variáveis temperatura 

máxima e dias de chuva foram altamente significativas para explicar o modelo com p < 0,0001 e p = 0,018, respectivamente. 

Uma projeção até 2012 indica uma tendência decrescente, que varia de 9,58 casos ao final do período estudado, com intervalo 

de confiança (IC) entre (4,91; 14,26) até 8,24 (dez/2012) com IC (3,31; 13,18). CONCLUSÃO: Mediante o modelo aplicado, os 

casos de leptospirose apresentam uma tendência decrescente ao final do período estudado (dez/2009), com um fator de 

0,22% de decrescimento ao mês, considerando-se que se mantenham as condições climáticas, socioeconômicas e políticas no 

município. 
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P395
ANÁLISE DOS NÍVEIS DE IMUNOGLOBULINA E EM CRIANÇAS EXPOSTAS A COMPOSTOS 
ORGANOCLORADOS NA CIDADE DOS MENINOS, MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS, ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO
Angelica dos Santos Vianna, Carmen Ildes Rodrigues Fróes Asmus, Isabel de Fátima Alvim Braga, Raphael Mendonça Guimarães
Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: Os organoclorados são compostos orgânicos que têm como característica principal um prolongado efeito 

residual no ambiente. São empregados na produção agrícola para controle de pestes e nas campanhas de saúde pública. 

Cidade dos Meninos é um bairro do município de Duque de Caxias, Rio de Janeiro, conhecido pela contaminação ambiental por 

organoclorados. Este estudo faz parte do projeto de “Monitoramento de populações expostas a organoclorados em Cidade 

dos Meninos” e tem como população alvo crianças entre 0 e 10 anos de idade. OBJETIVO: Analisar os níveis do biomarcador 

imunológico para alergia, imunoglobulina E, dosado em amostras de sangue de crianças entre 0 e 10 anos. METODOLOGIA: 

Estudo seccional que utilizou dados coletados por meio de um inquérito realizado em 2007 pelo Ministério da Saúde em 

parceria com instituições de pesquisa e ensino superior. Foram avaliadas 389 crianças divididas em dois grupos: de 0 a 6 anos e 

de 7 a 10 anos de idade. Foram realizados: aplicação de questionários com o pai/responsável; avaliação clínica; e coleta de 

amostras séricas. A análise do sangue foi realizada pelo método de quimioluminescência. RESULTADOS: O grupo de 0 a 6 anos 

representou 60,9% (237) e o sexo feminino 56,6% (220). A percentagem de imunoglobulina E aumentada foi de 81% no grupo 

de 0 a 6 anos em ambos os sexos e de 90% do grupo de 7 a 10 anos (feminino) e de 86% (masculino). A percentagem de 

imunoglobulina E aumentada em crianças foi de 84,5% e de 71,3% em adultos. CONCLUSÃO: Os valores de imunoglobulina E 

encontrados nas crianças estão muito acima dos mensurados na população em geral, podendo indicar sinal de 

imunotoxicidade, especificamente alergia.

P396
PRÁXIS EDUCATIVA: PERCEBENDO OS EFEITOS NEGATIVOS DO AGROTÓXICO NA SAÚDE E 
AMBIENTE

1 2 1 3Leonardo Guilbert Cavalcante Araújo , João Bosco Cavalcante Araújo , Francisco Pereira de Morais , Marcos Aurélio da Silva Cabral
1 2 32ª Coordenadoria Regional de Saúde; Embrapa Agroindústria Tropical; Secretaria Municipal da Saúde de Caucaia

O uso abusivo e desordenado de substâncias químicas utilizadas nos países em desenvolvimento tem gerado inúmeros 

impactos negativos no ecossistema. O Brasil é um dos países com grande produção agrícola e, por esse motivo, é um dos que 

mais utilizam agrotóxicos em suas plantações. Devido a grandes quantidades desses produtos disponíveis no mercado, 

existem inúmeras dificuldades de fiscalização, monitoramento e controle, ocasionando a contaminação do meio ambiente e a 

exposição dos trabalhadores. Falar em agrotóxicos remete-nos a duas preocupações distintas, porém intrínsecas, na relação 

entre o homem e a natureza. Os objetivos são: promover ações de educação ambiental, educação em saúde e fomentar o uso 

de alternativas e práticas agrícolas ecologicamente corretas. Faz-se necessário o envolvimento de todas as instituições 

públicas e privadas para o enfrentamento dos possíveis desastres na saúde ambiental, pois todos estão envolvidos direta ou 

indiretamente na preservação da natureza, da qual somos guardiões. A metodologia utilizada envolve pesquisa-ação, 

aplicação de questionário, entrevistas previamente elaboradas; elaboração de estratégias pedagógicas; realização de oficinas, 

palestras e aulas de campo para repasse das informações. Com estas ações espera-se: que a ESF possa conhecer sua população 

exposta a agrotóxicos, propondo estratégias de acompanhamento; que o trabalhador tenha o empoderamento de 

informações que possibilite a mudança de comportamento nas questões ambientais; que o trabalhador conheça os agravos a 

curto, médio e longo prazo e as doenças agudas, subagudas e crônicas causadas pelo uso de agrotóxicos sem as devidas 

precauções; fomentar o uso de alternativas e práticas agrícolas ecologicamente corretas. O projeto tem por reflexão contribuir 

para estabelecer as estratégias e ações que orientarão a intervenção na população expostas aos contaminastes químicos, 

utilizando-se da intra e intersetorialidade no processo de enfrentamento das externalidades, vulnerabilidades e riscos 

ambientais existentes.
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P397
EXPERIÊNCIA DO MUNICÍPIO DE RECIFE NO MONITORAMENTO DA BALNEABILIDADE DAS 
PRAIAS, ESTADO DE PERNAMBUCO
I.C.S Moura, N.C Lima, F. Camarão, F.K. Anacleto, O.F.B. Neto, A Ferraz
Secretaria de Saúde, Prefeitura da Cidade do Recife

INTRODUÇÃO: A degradação ambiental interfere nas condições de vida e saúde da população. O controle da poluição deve ser 

realizado pelos órgãos ambientais, porém, devido à interface sobre o modo de adoecimento dos indivíduos, faz-se necessária a 

realização de medidas integradas com o setor saúde com o intuito da promoção à saúde humana. A cidade de Recife concentra 

a maior quantidade de pessoas por quilômetro quadrado na região costeira brasileira, em apenas 8,6 km de litoral. Em 

decorrência da crescente ocupação no litoral, que tem um ecossistema litorâneo que já sofre várias pressões ambientais, 

recebe também poluição devido à ação antrópica. A cidade tem deficiência no esgotamento ambiental de seus resíduos, que 

chegam até o curso dos rios e, por fim, no mar, tornando alguns trechos da praia impróprios para o banho pela presença 

excessiva de micro-organismos patogênicos. O monitoramento da balneabilidade das praias está sendo realizado há um ano, 

desde o início de agosto de 2009 até o presente, pela Secretária de Saúde - Programa de Saúde Ambiental. OBJETIVO: Avaliar as 

condições da balneabilidade das praias com o intuito de recomendar a adoção de medidas relativas à proteção da saúde da 

população exposta. METODOLOGIA: Os Agentes de Saúde Ambiental capacitados realizam coletas de água para análise 

semanalmente, no dia de maior frequência de pessoas, em oito pontos da praia. As análises microbiológicas, com a 

metodologia de tubos múltiplos, pesquisa da bactéria Escherichia coli, alguns parâmetros físico-químicos e aspectos visuais 

são realizadas pelo laboratório municipal. CONCLUSÃO: As praias do Pina e Brasília Teimosa estão impróprias para o banho no 

período observado, tendo um total de 41,5% de resultados impróprios até o final do mês de agosto de 2010, e a praia de Boa 

Viagem encontra-se própria para o banho na maioria dos resultados, com algumas variações em épocas mais chuvosas, 

podendo ter influência da corrente marítima.

P398
METODOLOGIA UTILIZADA PELA CÉLULA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL DE CAUCAIA, 
ESTADO DO CEARÁ, NO PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO RISCO À SAÚDE 
AMBIENTAL
Marcos Aurélio Silva Cabral, Luiza Marilac Barros Rocha, Vera Silvia Gonçalves Temóteo, Raimunda Clemilda Sombra Cabral
Secretaria de Saúde de Caucaia

A célula de Vigilância em Saúde Ambiental (VSA), estruturada na Secretaria de Saúde de Caucaia a partir de fevereiro de 2009, 

direciona suas atividades de coletas de amostra de água tomando como base as informações fornecidas pela célula de 

vigilância epidemiológica e seus núcleos nos hospitais municipais, os quais nos fornecem, semanalmente, por meio de 

planilhas, uma relação com o total de casos de diarreia ocorridos em todas as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e hospitais do 

município. O objetivo desse trabalho é divulgar a metodologia utilizada no processo de avaliação à comunicação do fator de 

risco à saúde ambiental das comunidades com provável contaminação de seus sistemas de abastecimento de água, pela 

notificação dos casos de diarreia. O estudo de natureza quanti-qualitativo observacional  descritivo  foi realizado na Secretaria 

de Saúde de Caucaia e refere-se ao trabalho realizado pela VSA no período de janeiro a agosto de 2010 no VIGIAGUA. Nesse 

período, foram notificados 3.617 casos de diarreia pelos 304 ACS nas 45 UBS e 5.153 nos núcleos de epidemiologia dos dois 

hospitais municipais. Destacaram-se 14 UBS de 14 bairros por apresentarem, juntas, um total de 2.351 agravos, 65% do total 

notificados em todas as UBS. Diante desses resultados, a equipe da VSA em parceria com os profissionais da atenção básica 

realiza suas ações no VIGIÁGUA, identificando a fonte de contaminação ambiental a partir dessas informações, realizando 

investigação nos endereços fornecidos pelos ACS, coletando amostras de água e enviando ao laboratório central (LACEN), 

analisando os resultados dos laudos, comunicando aos responsáveis pelos sistemas de abastecimento o risco à saúde 

ambiental ao qual as comunidades possam estar vulneráveis, seguida por divulgação e ações educativas nas escolas, sede dos 

ACS e UBS.    
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P399
ENTEROPARASITOS EM COMUNIDADES RIBEIRINHAS DO ECOSSISTEMA PANTANAL SUL-MATO-
GROSSENSE

1 2 3 2 2 4 Paula Guerra Murat , Ana Rita Coimbra Motta-Castro , Gláucia Bigaton , Edy Firmino Pereira , Maria de Fatima Cepa Matos , Patricia Zerlotti , Jean 
4 1 5 5 2Fernandes , Gina Jonasson Mousquer , Ludiele Souza de Castro , Larissa Melo Bandeira , Maria Elizabeth Cavalheiros Dorval  

1 2Programa de Pós-graduação em Doenças Infecciosas e Parasitárias, Faculdade de Medicina, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; Departamento de 
3Farmácia Bioquímica, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; Laboratório Central de Saúde Pública; 

4 5Organização Não Governamental Ecologia e Ação/Ecoa; Curso de Farmácia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

INTRODUÇÃO: As enteroparasitoses são importantes causas de agravo à saúde em países em desenvolvimento, onde 
condições socioeconômicas, culturais e ambientais permitem a manutenção e disseminação de ciclos biológicos de vários 
parasitas. OBJETIVOS: Investigar a ocorrência de enteroparasitos em comunidades ribeirinhas do ecossistema Pantanal e 
realizar ações de educação em saúde. MATERIAIS E MÉTODOS: Realizou-se 195 exames parasitológicos de fezes de moradores 
de três comunidades pantaneiras do município de Corumbá, Estado do Mato Grosso do Sul, Barra de São Lourenço, Paraguai 
Mirim e Porto da Manga. RESULTADOS: A idade da população variou de 10 meses a 88 anos, com maior participação da faixa 
etária de 6 a 10 anos. O inquérito parasitológico revelou 72,3% de positividade, sendo diagnosticados: Entamoeba coli (70,2%), 
Endolimax nana (32,6%), Iodamoeba bütschllii (18,4%), Giardia lamblia (16,3%), Ancilostomídeos (17,7%), Entamoeba 
histolytica (6,4%), Strongyloides stercoralis (6,4%), Trichuris trichiura (6,4%), Ascaris lumbricoides (1,4%), Hymenolepis nana 
(0,7%) e Taenia sp. (0,7%). Monoparasitismo foi observado em 48,2% e poliparasitismo em 51,7%. Esta região é caracterizada 
pela ausência de água tratada e saneamento básico, precárias condições de habitação e educação sanitária. Utilizam ainda a 
água do rio, onde são jogados os dejetos líquidos e sólidos, para banhos e preparo dos alimentos. As atividades de educação em 
saúde e preservação ambiental constaram de palestras, apresentação de peça teatral e orientação individual. CONCLUSÃO: 
Estes resultados mostram que a população ribeirinha do Pantanal sul-mato-grossense apresenta elevada positividade de 
enteroparasitoses devido à ausência de saneamento básico e abastecimento de água potável, hábitos precários de higiene 
pessoal e doméstica e indicam a necessidade urgente de implantação de políticas de atividades sanitárias e ações educativas 
nesta população exposta a risco.

P400
AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL DA SECRETARIA DE SAÚDE DE 
CAUCAIA EM RELAÇÃO À VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA

1 1 1 2Marcos Aurélio Cabral , Luiza Marilac Barros Rocha , Vera Silvia Gonçalves Temóteo , Leonardo Guilbert Cavalcante Araújo
1 2Secretaria de Saúde de Caucaia; 2ª Coordenadoria regional de Caucaia

A vigilância em saúde ambiental monitorara os agravos a saúde do homem relacionado à contaminação ambiental. Dessa 
forma, um dos seus deveres é monitorar a qualidade da água fornecida por todas as modalidades de sistemas de 
abastecimento. Complementando essa atividade, amostras de água devem ser coletadas no maior número possível de 
comunidades, seguido de seu cadastro no sistema de informação (SISAGUA) obedecendo à meta preconizada pelo Ministério 
da Saúde. O trabalho tem como objetivo divulgar as ações do VIGIÁGUA realizadas pela célula de vigilância em saúde ambiental 
da secretaria de saúde de Caucaia, estruturada a partir de fevereiro de 2009, comparando com os resultados obtidos antes de 
sua estruturação em 2008 quando ainda era vinculada a célula de vigilância sanitária. Durante o ano de 2008 foram realizadas 
388 coletas de amostra de água envolvendo sistema de abastecimento coletivo (SAC), sistema de abastecimento de água da 
CAGECE (SAA) e sistema de abastecimento individual (SAI) somando um total de 76 sistemas, não tendo sido coletadas 
amostras para medição de flúor. Em 2009, a partir da estruturação da vigilância em saúde ambiental, esse número subiu para 
1008 em 114 sistemas sendo 216 com medição de flúor. Em 2010 foram coletadas, até agosto, um total de 881 coletas em 84 
sistemas sendo 146 com medição de flúor, cumprindo, dessa forma, as metas preconizadas pelo Ministério da Saúde. Diante 
desses números verificou-se que, com a estruturação da VSA, aumentou o universo de sistemas de abastecimento de água 
monitorados pelo VIGIÁGUA e consequentemente o número de comunidades informadas com relação à água que consomem. 
Essa atividade de divulgação sobre a qualidade da água, para as partes interessadas, é uma das atividades educativas realizadas 
pela célula e que vem obtendo excelentes resultados de descontaminação por meio dos órgãos que monitoram esses sistemas.
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P401
ESPAÇO PARTICULAR E CARGA DA DOENÇA: UMA REFLEXÃO SOBRE O LUGAR DOS 
DETERMINANTES SOCIAIS NA ESTIMAÇÃO DA CARGA DE RISCO AMBIENTAL

1 2 3 3Tatiane Moraes Sousa , Luciana Garbayo , Cristovam Barcellos , Joyce Schramm
1 2 3Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz; Universidade do Texas; Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: A estimação da carga de risco ambiental pelo Departamento de Saúde Pública e Meio Ambiente da OMS (2006) 

resulta da avaliação realizada por grupos de especialistas em saúde ambiental, por meio do Método Delphi para formação de 

consenso. Tal avaliação baseou-se na utilização da métrica utilitarista do DALY (Adjusted Life Lost Years, Murray, 1994) como 

medida sumária de saúde populacional. Os resultados se revelam importante entre países desenvolvidos e em 

desenvolvimento. Os últimos apresentam maior carga de risco ambiental, mesmo com menor industrialização, devido 

principalmente, à ausência de saneamento. A diferença entre países com distintos níveis de desenvolvimento sugere a 

necessidade de refinamento metodológico na consideração dos determinantes sociais da carga da doença para a estimação da 

carga de risco ambiental. OBJETIVOS: 1) Discutir a dimensão do processo saúde-doença na estimação da carga ambiental no 

contexto da métrica do DALY proposta pela OMS (2006); 2) Considerar o lugar metodológico dos determinantes sociais na 

estimação da carga ambiental; 3) Explorar a aplicação do conceito de "espaço particular" na reconsideração da construção 

causal da carga ambiental, para explicitação da sua dimensão social; 4) Fomentar a discussão da ética de desenvolvimento 

relativa à compreensão dos determinantes na interpretação dos resultados de risco ambiental na métrica DALY. MÉTODO: 

Analítico e teórico-conceitual. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Este trabalho recomenda, de modo geral, a elaboração de estudos 

da complementação metodológica da estimação da carga do risco ambiental para a consideração de seus determinantes 

sociais. Ainda, sugere que o conceito de "espaço particular" seja produtivo para explicitação dos determinantes sociais da 

carga de risco ambiental. Finalmente, sugere-se que tal aporte conceitual enriqueça a discussão da ética de desenvolvimento 

na interpretação dos resultados na utilização dos DALYs.

P402
RISCOS NO USO DO FORMOL MANUSEADO POR CABELEIREIRAS EM SALÕES DE BELEZA DE 
BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL

1 1 1 1 1 2Évelin Mauricio Brito , Danielle Fontes Gomes , Camila Queiroz , Jessica da Silva , Isabel Cristina , Fernando Ferreira Carneiro
1 2Faculdade de Ceilândia, Universidade de Brasília; Departamento de Saúde Coletiva, Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: Em meados dos anos 1990, surgiram as escovas progressivas de formol após a descoberta de que a mesma 

poderia plastificar o cabelo, retirando sua umidade e conservando a forma lisa por um período, o que a tornou popular e muito 

requisitada nos salões de beleza. No momento da aplicação, há uma reação de ardor nos olhos e na garganta devido à inalação 

do produto, e a exposição a longo prazo pode causar câncer. O uso do formol nas escovas progressivas foi proibido pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Entretanto, os cabeleireiros continuam utilizando o formol e ainda são poucos os 

estudos científicos que tratam do assunto. OBJETIVOS: Identificar os salões que utilizam formol nas escovas progressivas e 

verificar se a concentração é a permitida pela ANVISA; analisar as queixas dos profissionais de salão de beleza quanto ao uso de 

formol e se o mesmo gerou alguma doença ocupacional; verificar se a vigilância sanitária tem monitorado os produtos 

manipulados de forma caseira e clandestina. METODOLOGIA: Para a realização do trabalho, foi feita uma revisão bibliográfica e 

posterior aplicação de questionário contendo 12 perguntas que caracterizaram a exposição ao formol e seus possíveis efeitos. 

Houve uma separação de salões de beleza localizados em áreas consideradas de população de classe baixa, média e alta para 

verificar se havia diferenças no manuseio, na aplicação, nos instrumentos utilizados para proteção e, consequentemente, na 

qualidade de vida dos profissionais. RESULTADOS: Os profissionais que estão diariamente em contato com essa substância 

acabam prejudicados, porque a substância é altamente tóxica e eles raramente utilizam algum tipo de proteção para as mãos e 

mucosas. O uso de escovas progressivas com formol é a prática mais lucrativa para os salões e, mesmo sendo proibidas pela 

ANVISA, ainda são feitas e estão entre as mais requisitadas pela clientela, perdendo apenas para escovas naturais e tintura dos 

cabelos. 
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P403
AVALIAÇÃO DE RISCO E ELABORAÇÃO DE MATRIZ PARA PLANOS DE AMOSTRAGEM DA 
VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO, EM RECIFE, ESTADO DE 
PERNAMBUCO
Fabiana de Albuquerque Camarão, N. C. Lima, O. F. B. Neto, I. C. Moura, A. G. Ferraz, F. K. Anacleto, A. C. O. Rodrigues
Secretaria de Saúde de Recife

INTRODUÇÃO: O Programa Nacional de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionado à Qualidade da Água para Consumo 

Humano (VIGIÁGUA), nos seus objetivos específicos, relaciona a necessidade de avaliar e gerenciar o risco à saúde que as 

condições sanitárias das diversas formas de abastecimento de água ocasionam. Em Recife, O Programa de Saúde Ambiental, 

estruturado nos princípios do SUS, vem estabelecendo estratégias para a detecção dos riscos de ocorrência de doenças 

relacionadas à água. OBJETIVOS: Selecionar indicadores, estabelecendo o grau de risco dos Sistemas de Abastecimento de 

Água (SAA), por meio de uma matriz para planos de amostragem. MÉTODOS: Os indicadores utilizados são: 1) Riscos 

sanitários: adequabilidade e desempenho do tratamento da água, número de reclamações da malha hídrica e de esgotamento 

sanitário; avaliação bacteriológica; percentual de amostras com presença de coliformes totais e termotolerantes; avaliação da 

turbidez e cloro residual; 2) Riscos ambientais: ETA e poços em áreas alagáveis e alagadas ou próximos a acúmulo de lixo; 

intermitência. 3) Morbidade: casos de doenças diarreicas agudas e hepatite A. RESULTADOS: A matriz de risco para os planos 

de amostragem indica uma hierarquia decrescente de risco. A análise tem como base os SAA numa série histórica de três anos, 

que são classificados de acordo com o risco, em pontos fixos e móveis, estabelecendo critérios para os pontos de coleta em 

cada distrito sanitário. Considerando-se os de maior risco aqueles que possuem todos os indicadores bacteriológicos e físico-

químicos em desacordo na série histórica, em seguida riscos sanitários, ambientais, intermitência e os dados de morbidade. 

CONCLUSÃO: A avaliação de risco ambiental no Brasil precisa ser utilizada de forma sistemática para subsidiar o 

gerenciamento socioambiental. Uma das tarefas primordiais para o estudo da relação entre ambiente e saúde é a seleção de 

indicadores para esses níveis de manifestação dos problemas ambientais sobre a saúde.

P404
A VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR EM MANAUS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
Raimunda Portela Taveira Filha
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador Estadual do Amazonas

INTRODUÇÃO: Ao longo do tempo, a Saúde do Trabalhador vem se consolidando no campo da Saúde Pública, por meio da 

regulamentação oficial, entre elas, destaca-se a atuação da Vigilância em Saúde do Trabalhador, que tem a finalidade de 

desenvolver ação de promoção, integrada, continua e sistemática, no sentido de garantir ambientes de trabalho livre de riscos 

e danos a saúde do trabalhador. OBJETIVO: Enfocar a atuação da Vigilância em Saúde do Trabalhador, no município de Manaus, 

Estado do Amazonas. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa descritiva, cuja coleta de informações deu-se nas bases científicas 

Scielo, BVS, além de literatura sobre a temática e documentações do Sistema de Informação de Agravo de Notificação – SINAN 

e dos Centros de Referência em Saúde do Trabalhador do Amazonas - CERESTs. RESULTADOS: A prática profissional 

desenvolvida nos CERESTs, na cidade de Manaus, mostrou que a Política de Saúde do Trabalhador ainda caminha lenta, pois se 

observou falta de integralidade interinstitucional entre os órgãos responsáveis pela definição dessa política, que precisam ter 

articulação intersetorial, com atuação multiprofissional e interdisciplinar, visando a melhoria de qualidade de vida da 

população trabalhadora. A Vigilância em Saúde deve atuar em ação conjunta, compartilhada e integrada com a Vigilância 

Epidemiológica, a Vigilância de Promoção da Saúde, a Vigilância em Saúde Ambiental, a Vigilância Sanitária e a Vigilância em 

Saúde do Trabalhador, no sentido de controlar os agravos à saúde da população, neste caso, os agravos à saúde do trabalhador. 

CONCLUSÃO: O estudo permitiu concluir que há necessidade de articulação e integração entre os órgãos institucionais 

norteadores da Política Nacional de Saúde do Trabalhador, na promoção de ações que garantam um ambiente livre de danos à 

saúde do trabalhador. 

308

Ciência e Saúde Ambiental – Teorias, Metodologias e Práxis



I Simpósio Brasileiro de Saúde Ambiental
6 a 10 de dezembro de 2010 - Belém/Pará/Brasil

Livro de Resumos

P405
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE: UMA QUESTÃO DE PROTEÇÃO AOS 
RISCOS OCUPACIONAIS, DA POPULAÇÃO EM GERAL E MEIO AMBIENTE

1 2 2 1Leonardo Guilbert Cavalcante Araújo ; Mirna de Moura Gondim ; Izabel Letícia Cavalcante Ramalho ; Francisca Aragão de Aguiar ; Francisco Gilson Rocha 
1Lima

1 22ª Coordenadoria Regional de Saúde de Caucaia; Laboratório Central de Saúde Pública do Ceará

A vigilância em saúde ambiental busca a identificação de situações de risco ou perigo no ambiente que possam causar 

doenças, incapacidades e mortes, com o objetivo de adotar ou recomendar medidas para a remoção ou redução da exposição 

a essas situações de risco. Para materializar estas situações de riscos à equipe da 2ª CRES/LACEN/SESA-CE, foi idealizado o 

Seminário de Elaboração do Plano de Resíduos de Serviços de Saúde – PGRSS. O plano é uma exigência da ANVISA e do 

CONAMA, determinam que todos os estabelecimentos de saúde tenham seu plano elaborado e executado para estarem em 

consonância com a legislação vigente. O objetivo fundamental é orientar, informar e repassar novas tecnologias aos técnicos 

para a construção do PGRSS nos estabelecimentos de saúde, com a finalidade de controlar e reduzir os resíduos perigosos que 

são gerados por esses estabelecimentos. A metodologia utilizada compreendeu aulas expositivas pela manhã e no período da 

tarde, e formação de grupos de trabalho para inicialização da construção do PGRSS. Com as informações disponibilizadas, os 

técnicos dos municípios estão aptos a: desenvolver seus planos, não necessitando de empresas particulares para elaboração 

dos mesmos; classificar os resíduos de acordo com seu grupo e risco; definir responsabilidades; segregar resíduos infectantes 

dos não infectantes, diminuindo os gastos com empresas especializadas; diminuir infecções hospitalares; e treinar 

profissionais de saúde. Com a elaboração do PGRSS e o destino correto destes resíduos, a população está protegida, não há 

contaminação do solo, do ar e do lençol freático e os gestores estão resguardados de possíveis ações do Ministério Público. Os 

técnicos da 2ª CRES-Caucaia/LACEN-CE utilizaram-se da intrasetorialidade para desenvolver esta ação, demonstrando que o 

trabalho em grupo fortalece as instituições e cumprindo seu papel institucional, de dar suporte técnico aos municípios.

P406
AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR EM CRIANÇAS RESIDENTES NAS 
PROXIMIDADES DO PARQUE INDUSTRIAL DO MUNICÍPIO DO RIO GRANDE, ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL

1,2 1 1 3 1Nilvânia Hainzenreder Pereira , Marcela Dupont-Soares , Ana Luiza Muccillo-Baisch , Vera Maria Ferrão Vargas , Maria Cristina Flores Soares
1 2 3Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Universidade Federal do Rio Grande; Universidade da Região da Campanha; Fundação Estadual de 

Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler

OBJETIVO: Avaliar os fatores associados a suspeita de atraso do desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) de crianças que 

residem nas proximidades do parque industrial do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

transversal, realizado com 227 crianças, entre 6 e 12 meses de idade, moradores de duas áreas consideradas exposta (E) e não 

exposta (NE) a poluentes ambientais. O DNPM foi avaliado pelo teste de Triagem de Bayley III e os fatores associados à suspeita 

de atraso do desenvolvimento foram investigados pela aplicação de um questionário às mães. A análise dos dados consistiu na 

distribuição das frequências das variáveis independentes e no cálculo das razões de prevalência por regressão de Poisson com 

estimativa de variância robusta. RESULTADOS: Neste estudo, em 23,3% das crianças foi identificada suspeita de atraso do 

DNPM. Quando às áreas E e NE, foram analisadas individualmente e verificou-se que a porcentagem de suspeita de atraso do 

DNPM foi significativamente diferente entre as áreas (p<0,00), sendo de 30,4% e 16,1%, respectivamente. Após a análise 

multivariada, permaneceram associados ao desfecho estudado: a escolaridade materna inferior a cinco anos de estudo 

(RP=2,02; p=0,03), a ausência de sanitário com descarga na casa da criança (RP=2,77; p<0,00) e a residência em local 

considerado exposto (RP=1,90; p<0,01). CONCLUSÃO: Como o crescimento e o desenvolvimento infantil resultam da interação 

de múltiplos fatores, as crianças do município, e em especial aquelas que residem nas proximidades do parque industrial, 

devem receber atenção redobrada havendo a necessidade de um esforço conjunto das famílias, da equipe de saúde, dos 

gestores de diferentes setores e da sociedade de uma maneira geral na busca de atenção integral de sua saúde.
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P407
IMPACTOS DA FRUTICULTURA IRRIGADA CEARENSE SOBRE O AQUÍFERO JANDAÍRA: A 
INSUSTENTABILIDADE DA APROPRIAÇÃO PRIVADA DOS RECURSOS HÍDRICOS PELO 
AGRONEGÓCIO

1 1 2 1 3Maiana Maia Teixeira , Raquel Maria Rigotto , Alice Maria Correia Pequeno Marinho , Marcelo José Monteiro Ferreira , Lara de Queiroz Viana Braga
1 2 3Universidade Federal do Ceará; Escola de Saúde Pública; Núcleo Tramas, Universidade Federal do Ceará

INTRODUÇÃO: O aquífero Jandaíra consiste na segunda maior reserva de água subterrânea do Ceará e, no contexto da 

expansão do agronegócio cearense, vem servindo à irrigação das grandes empresas de fruticultura instaladas na região por ele 

abastecida. OBJETIVOS: Analisar impactos e condições de vulnerabilidade do aquífero Jandaíra frente à expansão do 

agronegócio. METODOLOGIA: Analisou-se dados secundários do plano de gestão participativa dos aquíferos da bacia Potiguar, 

elaborado pela Companhia de Gestão de Recursos Hídricos do Estado do Ceará, e do estudo epidemiológico da população da 

região do Baixo Jaguaribe exposta à contaminação ambiental em área de uso de agrotóxicos. RESULTADOS: Constatou-se que, 

no intervalo entre 1990 e 2007, aumentou em 600% a quantidade de poços construídos em Quixeré, município ao qual, entre 

outros, o aquífero geograficamente pertence. Dos 186 poços em uso nesse município, 165 são utilizados para irrigação em 

propriedades privadas de médio e grande porte. Aos dados concernentes ao aumento da demanda por água, somam-se 

aqueles referentes ao rebaixamento acentuado dos níveis de água nos períodos secos, quando a irrigação acontece de forma 
3 3mais intensiva: em 2007, foram explotados 9.971.937 m  de água e, em 2008, 14.095.224 m . A estimativa de balanço hídrico 

3indicou que, em 2008, a água extraída excedeu em 4 milhões de m  a capacidade de recarga do aquífero, avaliada em 10 
3milhões de m . CONCLUSÃO: Tais análises indicam que a vulnerabilidade de aquífero é potencializada pelo incremento do 

agronegócio da fruticultura irrigada da região, sob o contexto de apropriação desigual dos recursos hídricos pelo capital. Ao 

apontarem para os impactos daí advindos sobre o direito fundamental de acesso à água e sobre a soberania alimentar das 

atuais e futuras gerações, trazem importantes implicações para a Saúde Ambiental, sendo essenciais para fomentar discussões 

e políticas públicas destinadas ao controle social do uso da água.

P408
RISCO E SAÚDE PÚBLICA EM MANAUS
Denise Rodrigues Cruz, Reinaldo Corrêa Costa
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia

A grande quantidade de rios que entrecortam a cidade de Manaus e a intensa ocupação de suas margens destacadamente por 

pessoas de baixa renda faz com que o risco de alagações seja praticamente inevitável. As pessoas ficam expostas às doenças, 

aumentando ainda mais a sua vulnerabilidade. Doenças não só de veiculação hídrica, mas também as favorecidas pelas cheias 

dos igarapés. Moléstias que aumentam a demanda por atendimentos médicos e por medicamentos nem sempre disponíveis 

na rede pública. Fica evidente que o risco trata-se de um problema eminentemente social e não está, como muitos fazem 

acreditar, nas questões naturais das chuvas e cheias sazonais e envolvem saúde pública na formação econômica e social. São 

componentes da socioespacialidade e da desigualdade social existente nas grandes cidades. Um dos reflexos está na saúde 

pública causando ônus tanto aos cofres públicos quanto ao cidadão, quando o suprimento de atendimento médico e o 

afastamento de profissionais significam mais gastos, como analisou a pesquisa da Trata Brasil e da Fundação Getúlio Vargas 

(2010). Nesse sentido, esta análise se baseia em dados históricos de diarreia aguda, hepatite A, febre tifóide, leptospirose e 

dengue nos anos de 2007 a 2009, nas áreas com ocorrências de alagação atendidas pela Defesa Civil (2007-2008), para 

entender a dinâmica socioespacial das doenças como parte dos processos formadores do risco, pois se o processo de saúde 

está territorializado, os de enfermidades estão espacializados.
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P409
DESENHO DE CURRÍCULO BASEADO EM COMPETÊNCIAS NA ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DO 
CEARÁ: A CONSTRUÇÃO DO I CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE DO TRABALHADOR
Islene Ferreira Rosa, Ana Claudia de Araújo Teixeira, Quitéria Clarice Magalhães Carvalho, Alice Maria Correia Pequeno Marinho
Escola de Saúde Pública do Ceará

O estudo apresenta a elaboração do I Curso de Especialização em Saúde do Trabalhador no Ceará e visa desenvolver, nos 

profissionais que atuam no SUS, conhecimentos, habilidades e atitudes importantes para a execução das ações de saúde do 

trabalhador e estruturação da Rede de Atenção Integral em Saúde do Trabalhador. Esse processo de aprendizagem requer um 

desenho de currículo baseado em competências, cujos princípios são voltados para a necessidade do serviço e o conteúdo 

coerente com a realidade do aluno. Foi elaborado em oficinas com profissionais dos serviços de saúde e da academia, cuja 

discussão foi norteada pelas questões: Por que este currículo está sendo pensado? O que terá de diferente de cursos similares? 

Em que contexto está sendo proposto? Qual a importância para o SUS e para os potenciais alunos? Que problemas dos 

trabalhadores responderão? Quais seus propósitos? Os problemas levantados foram: despreparo dos profissionais quanto à 

relação saúde-trabalho-ambiente; dificuldade em identificar o nexo causal e fazer diagnóstico; desconhecimento das 

atividades econômicas do território; práticas de saúde desarticuladas das demais linhas de cuidado; ausência de vigilância em 

saúde do trabalhador; e desconhecimento da Política de Saúde do Trabalhador. As competências definidas para contemplar os 

problemas apresentados foram: capacidade para identificar as relações saúde-trabalho-ambiente; desenvolver ações de 

atenção integral em saúde do trabalhador; aplicar as diretrizes da Política de Saúde do Trabalhador; contribuir na estruturação 

da vigilância em saúde do trabalhador; realizar a gestão da RENAST-CE. As competências serão desenvolvidas por meio dos 

objetivos de aprendizagem, constituídos de tópicos e sub-tópicos em formato modular: Estudo das relações produção, 

ambiente e saúde; Política Nacional de Saúde do Trabalhador; Construindo a Vigilância em Saúde do Trabalhador; Atenção 

Integral em Saúde do Trabalhador na abordagem dos agravos; Gestão e Controle Social. A titulação será condicionada à 

apresentação de monografia com tema relevante para o serviço.

P410
SAÚDE E MEIO AMBIENTE NAS ESCOLAS: A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA COMO ALIADA NA 
FORMAÇÃO DO ALUNO DA EDUCAÇÃO BÁSICA
Juliana Albuquerque Marques, Cristina Araripe Ferreira, Páulea Zaquini Monteiro Lima, Luana Furtado Carvalho, Maria Inez Sodré Saraiva
Fundação Oswaldo Cruz 

Fundamental nos processos de ensino-aprendizagem, a divulgação científica é considerada atualmente um importante 

instrumento da difusão de conhecimentos e pesquisas junto ao público leigo em geral e às comunidades escolares. Nas salas 

de aula, professores tornam o ensino mais acessível ao utilizarem textos e materiais didáticos produzidos por especialistas da 

área. Neste contexto, verifica-se oportuno o papel da Olimpíada Brasileira de Saúde e Meio Ambiente (OBSMA) de contribuir 

para a melhoria da qualidade da educação básica no país ao incentivar a produção de projetos de ciências, audiovisuais e 

textos, por professores e estudantes do ensino fundamental e do ensino médio. Iniciada em 2002 pela Fundação Oswaldo 

Cruz, em parceria com a Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (ABRASCO), a Olimpíada tem como 

principal objetivo a valorização do trabalho docente e discente, que inclui a importância crescente da promoção da saúde e do 

meio ambiente nas escolas. Os princípios do trabalho educativo integrado e interdisciplinar na formação da cidadania são 

considerados igualmente essenciais nesse processo. Desde sua primeira edição, a OBSMA já recebeu mais de 3 mil trabalhos 

de escolas públicas e privadas de todo o país e premiou cerca de 130 projetos. A cada ano, há uma troca de experiências cada 

vez maior entre os participantes, que vislumbram novas expectativas ao divulgarem resultados obtidos. Um projeto de 

comunicação eficiente, que promova uma divulgação científica de qualidade, é um de seus principais desafios. Boletins 

informativos on-line, com artigos de pesquisadores e reportagens jornalísticas, são utilizados como principais mecanismos de 

interação entre professores, alunos e os próprios atores sociais da educação.
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P411
EDUCAÇÃO EM SAÚDE: AVALIAÇÃO DAS AÇÕES REALIZADAS PELO PROGRAMA DE CONTROLE 
DA DOENÇA DE CHAGAS DO MUNICÍPIO DE SALVADOR, ESTADO DA BAHIA

1 1 2 3Karine de Souza Oliveira Santana , Maria Emília Bavia , Arthur Dias Lima , Isabel Cristina Santos Guimarães
1 2Laboratório de Monitoramento de Doenças pelo SIG, Universidade Federal da Bahia; Laboratório de Parasitologia e Entomologia Médica, Universidade 

3Estadual da Bahia; Centro de Controle de zoonoses, Secretaria Municipal de Saúde de Salvador

INTRODUÇÃO: Modificações ecológicas promovem impacto sobre a emergência ou a reemergência das antropoozoonoses. O 

bioma do município de Salvador vem sofrendo alterações a partir do desmatamento desordenado para expansão imobiliária, 

contribuindo para a estreita relação entre os indivíduos e os triatomíneos. Assim, tem-se o risco de ocorrência da Doença de 

Chagas (DCH). A educação em saúde requer o desenvolvimento de um pensar crítico permitindo ao indivíduo ações 

transformadoras de propor e opinar nas decisões de saúde. OBJETIVO: Avaliar as ações de educação em saúde desenvolvidas 

pelo Programa de Controle da Doença de Chagas do Centro de Controle de Zoonoses de Salvador no período de 2006 a agosto 

de 2010. METODOLOGIA: Foram instalados Postos de Informação de Triatomíneos (PIT´s) - locais de entrega de triatomíneos, 

nas Unidades Básicas de Saúde. Foram realizadas capacitações para os funcionários da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), 

palestras nas salas de espera e nas escolas próximas. Foram utilizados álbum seriado, slides, folders e dinâmicas. RESULTADOS: 

De 2006 a março de 2008 existiam 03 PIT´s. Neste período foram capturados 151 vetores sem importância para saúde pública 

distribuídos em 18 bairros, assim como 666 triatomíneos em dois bairros. De abril de 2008 a agosto de 2010 foram 

implantados 18 PIT´s e iniciadas as ações de educação em saúde. Foram realizadas 15 capacitações para 583 funcionários da 

SMS, palestras nas salas de espera para 2.204 usuários e para 492 estudantes do ensino fundamental. No período, foram 

capturados 280 vetores sem importância para saúde pública de 48 bairros e 402 triatomíneos de 10 bairros. DISCUSSÃO: O 

aumento da distribuição espacial desses vetores mostra maior mobilização da população. CONCLUSÃO: A SMS realiza um 

trabalho pró-ativo, visando à redução de risco. Assim, é fundamental manter a vigilância entomológica com o envolvimento da 

população e dos serviços locais de saúde bem como reorganizar o processo de urbanização do município.

P412
APRESENTAÇÃO SOBRE GERENCIAMENTO DE DESCARTES DE RESÍDUOS QUÍMICOS, 
BIOLÓGICOS, RADIOATIVOS, INFECCIOSOS E CARCINOGÊNICOS, NO ANO DE 2010

1 1 2Joaquim Pedro Ribeiro Vasconcelos , Kétully Tayanne Alves dos Santos , Elton Clementino da Silva
1 2Curso de Saúde Coletiva, Campus Ceilândia,  Universidade de Brasília; Departamento de Farmácia, Campus Ceilândia,Universidade de Brasília

INTRODUÇÃO: O trabalho foi apresentado para os graduandos em Farmácia, Saúde Coletiva, Fisioterapia, Enfermagem e 

Terapia Ocupacional da Universidade de Brasília, Campus Ceilândia na disciplina de Biossegurança e Bioproteção. O tema da 

apresentação é sobre o gerenciamento de descartes de resíduos químicos, biológicos, radioativos, infecciosos e 

carcinogênicos. O destino que ganha os materiais que são extremamente prejudiciais ao meio ambiente e a saúde das 

populações. OBJETIVOS: Apresentar aos graduandos o processo de gerenciamento de descartes dos resíduos e ilustrar as 

simbologias de cada risco. METODOLOGIA: A metodologia utilizada foi de elaboração de um trabalho comum, com reuniões 

periódicas para que os membros do grupo se interassem com o tema abordado e fossem delineadas algumas atividades aos 

membros do grupo como revisões bibliográficas e elaboração do trabalho final. RESULTADOS: Abordaram-se medidas que os 

produtores desses resíduos devem seguir para prevenção de acidentes, estabelecendo os níveis de segurança necessários 

para não acarretar danos ao meio ambiente e a saúde humana, havendo uma exploração nos aspectos críticos quanto ao 

gerenciamento de resíduos. CONCLUSÃO: O gerenciamento de descartes dos vários tipos de resíduos que são expostos ao 

meio ambiente diariamente, esta é uma questão complexa de ser tratada, pois o poder da corrupção está plenamente explícito 

no Brasil. O órgão que pensa na lei a ser implantada consiste de grandes empresários, que os mesmos possuem comércios que 

geram resíduos, propondo leis que vão favorecer os mesmos não visando os riscos que o resíduo pode provocar ao meio 

ambiente e a saúde da população.
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P413
TRIATOMINES (REDUVIIDAE: TRIATOMINAE): DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL NA ÁREA URBANA DA 
CIDADE DE SALVADOR, ESTADO DA BAHIA

1 1 2 3 4 1Karine de Souza Santana , Maria Emília Bavia , Arthur Dias Lima , Isabel Cristina Guimarães , Ênio Silva Soares , Marta Mariana Nascimento , Luciana 
1 4, 1Lobato Cardim , Jorge Mendonça  Moara de Santana Martins

1 2Laboratório de Monitoramento de Doenças pelo SIG, Universidade Federal da Bahia; Laboratório de Parasitologia e Entomologia Médica, Universidade 
3 4Estadual da Bahia; Centro de Controle de Zoonoses, Secretaria Municipal de Saúde ; Secretaria Estadual de Saúde

INTRODUÇÃO: Alterações ambientais têm importante influência na emergência e reemergência de doenças. O município de 

Salvador encontra-se em processo de expansão imobiliária, com desmatamento em áreas de Mata Atlântica. Isso diminui as 

fontes alimentares para os triatomíneos, responsáveis pela transmissão da Doença de Chagas (DCH), que acabam invadindo 

domicílios em busca de abrigo e alimento. OBJETIVO: Analisar a distribuição espacial das ocorrências de triatomíneos em 

Salvador. METODOLOGIA: Os dados foram coletados a partir do Programa de Controle da Doença de Chagas, desenvolvido 

pelo Centro de Controle de Zoonoses. RESULTADOS: No período de 2006 a 2009 foram georreferenciadas 988 ocorrências de 

triatomíneos, distribuídas em 06 das 75 Zonas de Informação (ZI´s) de Salvador. Das espécies encontradas 99,3% corresponde 

ao Triatoma tibiamaculata e 0,61% ao Panstrongylus geniculatus. Dos 479 exemplares que puderam ser analisados, 48,6% 

estavam infectados com T. cruzi. De acordo com a análise das ZI´s, 971 triatomíneos capturados estavam na ZI 46 – Patamares, 

com Índice de Positividade (IP) de 23,5%. Na ZI 54 - Trobogy, Jardim Nova Esperança e Vale dos Lagos foram capturados 10 

triatomíneos com IP de 20%%. Na ZI 61-Mussurunga foram capturados 2 triatomíneos com IP de 50%.Na ZI 63-Pirajá foi 

capturado 1 triatomíneo e estava infectado, com IP de 100%. Na ZI 42-Fazenda Grande foram capturados 03 triatomíneos 

enquanto na ZI 69-Cajazeiras apenas 1, porém não estavam infectados. DISCUSSÃO: A ZI 46 tem ampla distribuição da palmeira 

Attalea, a qual tem grande importância na epidemiologia da DCH, onde houve processo intenso de desmatamento. O IP da ZI 

63 conduz à necessidade de avaliar a baixa densidade de triatomíneos para evitar viés estatístico. CONCLUSÃO: Este estudo 

apresenta as primeiras análises espaciais sobre a ocorrência de triatomíneos em Salvador e suscita a ampliação do 

conhecimento sobre estes eventos e sua interação com a saúde pública e o meio urbano.

P414
IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA AMBIENTE LIVRE DO TABACO NO MUNICÍPIO DE IÇARA

1 2 2 3 2 2 2Fabricio Pagani Possamai , Ângela Maria Salvador , Clair da Silva , Mari Helen Pagani Possamai , Gilmar Ghislandi , Dilton Estevam , Heloísa Espíndola  
1 2 3Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina; Secretaria Municipal de Saúde de Içara; Universidade do  Estado de Santa Catarina

No Brasil, estima-se que cerca de 200.000 mortes/ano são decorrentes do tabagismo. Em virtude da elevada taxa de 

mortalidade foram criadas normas legais regulamentando o Programa Nacional de Tabagismo e proibindo o uso de fumos em 

recintos fechados. No Brasil foi publicado a Lei Federal n° 9.294/96 e no estado de Santa Catarina a Lei Estadual n° 8.211/91. No 

município de Içara, Estado de Santa Catarina, foi constituída uma comissão para a implantação de um programa para divulgar, 

orientar e fiscalizar o cumprimento das normas legais relacionadas ao combate do fumo em ambientes fechados. O objetivo 

do trabalho foi orientar a população sobre os malefícios do fumo e promover a regulamentação da proibição do uso de fumos 

em recintos fechados no município de Içara, educar e fiscalizar o seu cumprimento. Foram orientados agentes políticos, 

empresários, comerciantes e a população em geral a respeito dos malefícios do fumo, fazendo o uso de panfletos, camisetas 

personalizadas e jornais. Foi solicitado o desarquivamento de um projeto de lei para o controle do uso de fumos em ambientes 

fechados e submetido no plenário da Câmara de Vereadores de Içara para análise. A Câmara de Vereadores aprovou e o 

Prefeito sancionou a Lei Municipal n° 2.845/10 proibindo o uso de fumo em ambientes fechados de uso coletivo. Os técnicos 

da Vigilância Sanitária realizaram atividades educativas para a divulgação e o esclarecimento da importância desta proibição. 

Foram vistoriados estabelecimentos, como bares, lanchonetes, restaurantes, boates e afins para verificação do cumprimento 

das normas legais. Foi verificado que os estabelecimentos aceitaram sem queixas a aplicação da Lei Municipal e fixaram 

cartazes com os dizeres “é proibido fumar em ambientes fechados de uso coletivo” que foram distribuídos pela Secretaria 

Municipal de Saúde. Os ambientes fechados, como boates, restaurantes e bares no município estão livres do tabaco na cidade 

de Içara.
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P415
IMPLANTAÇÃO DA GESTÃO DA QUALIDADE E BIOSSEGURAÇA EM UM LABORATÓRIO DE SAÚDE 
PÚBLICA: DESCRIÇÃO PRELIMINAR
Silvia Maria Morais Lacerda, Rita de Cássia Farah Costa, Iracina Maura de Jesus, Marluce Matos de Moraes, Cláudia de Queiroz Blair Matos, Claudenilda 
Rodrigues Paixão, Ritangela Socorro dos Santos
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: A Seção de Meio Ambiente (SAMAM) do Instituto Evandro Chagas (IEC), órgão vinculado a Secretaria de 

Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, com a finalidade de alcançar referência nacional para o Laboratório de Toxicologia 

em metais pesados, iniciou seu processo de implantação do sistema da qualidade por meio da utilização da norma ISO 17025. 

Para alcançar esses objetivos, faz-se necessária a implantação do sistema de qualidade como ferramenta capaz de satisfazer e 

atender as exigências da norma e de seus clientes interno/externo. OBJETIVO: Descrever a implantação do Sistema de Gestão 

da Qualidade e Biossegurança, no laboratório de toxicologia do Instituto Evandro Chagas. MÉTODO: Em junho de 2008, foram 

iniciadas as ações para o processo de implantação do Sistema da SAMAM. Realizamos o levantamento dos procedimentos no 

atendimento interno. A partir de então, foi elaborado um cronograma de atividades a serem desenvolvidas. Foi realizada a 

identificação dos ambientes, levantamento do quantitativo e identificação de bens duráveis, elaboração e pré-conclusão dos 

Procedimentos Operacionais Padrões - POP´s e o estabelecimentos de regras de biossegurança. RESULTADOS: Com os 

benefícios processuais qualitativos e quantitativos das ações, obtivemos a adequada utilização dos recursos, redução do 

consumo e do desperdício, padronização de controle dos testes, dos componentes e dos equipamentos, segurança do pessoal, 

aumento da produtividade e um melhor ambiente de trabalho. CONCLUSÃO: Para atingir a Acreditação de seus laboratórios 

como Referência Nacional, atentamos para a busca por tranformações incansáveis de mudanças de corportamentos e atitutes. 

Por meio de objetivos claros e mantendo os padrões de qualidades necessárias, zelando pelo ambiente de trabalho, 

respeitando as leis, o meio ambiente e os valores espirituais, garantimos a permanente prestação de bons serviços à sociedade 

.

P416
O COMBATE A DENGUE NO MUNICÍPIO DE SANTA HELENA, ESTADO DO PARANÁ, BRASIL, PELAS 
VIGILÂNCIAS EM SAÚDE NAS ESCOLAS MUNICIPAIS
Beloni Celso
Prefeitura Municipal de Santa Helena

INTRODUÇÃO: O município de Santa Helena, Estado do Paraná, é uma região endêmica da dengue, necessitando 

sistematicamente de ações de mobilização social que visam à eliminação dos criadouros do mosquito transmissor da doença 

dengue. Santa Helena enfrentou uma grande epidemia de dengue no ano de 2007 onde teve 728 casos positivados. OBJETIVO: 

Relatar as ações implementadas no combate ao Aedes aegypti pelas vigilâncias em saúde nas escolas municipais. 

METODOLOGIA: O setor das vigilâncias em saúde, juntamente com os enfermeiros da ESF, Comitê Municipal da Dengue, 

Cultura e diretores das escolas estaduais e municipais se reuniram e decidiram implementar ações de sensibilização nas 

escolas, para que os alunos adquirissem conhecimentos sobre a característica do mosquito Aedes aegypti.  Adotaram-se ações 

de sensibilização voltadas nas escolas com o Projeto: Mosquito da dengue nas escolas, onde se utilizou uma cartilha intitulada: 

Cartilha da dengue com atividades de pinturas, palavras cruzadas e jogos. Foi apresentado também, um teatro e palestras 

pelos agentes de endemias. Um profissional de saúde vestiu-se de mosquitão da dengue e visitou todas as escolas do 

município. RESULTADOS: O teatro apresentado atingiu 600 alunos. O mosquitão da dengue visitou todas as escolas do 

município, atingindo 5.600 alunos. As palestras atingiram 5.000 alunos. As ações de mobilização sociais voltadas às escolas do 

município no ano de 2008 e 2009 resultaram em um baixo índice larval, tendo como média anual 1.6% de Índice de Infestação 

Predial (IIP) no município. No ano de 2008 houve um caso confirmado e no ano de 2009 houve quatro casos confirmados da 

doença. CONCLUSÃO: A educação ambiental e as medidas de controle a dengue exigem a participação dos profissionais das 

vigilâncias em saúde e a sensibilização dos alunos para a adoção de medidas simples como eliminar as águas paradas onde se 

proliferam as larvas do mosquito da dengue. 
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P417
EPIDEMIA DE DENGUE: OBSERVATÓRIO DAS INTERAÇÕES SAZONALIDADE E MORTALIDADE NO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

1 1 2 3 1Ana Paula de Assis Sales da Silva , Ana Rita Barbieri , Aline Schio , Joselaine Genaro Nakamura Smaka , Rivaldo Venâncio da Cunha , Alexandra Maria 
1Almeida Carvalho Pinto

1 2 3Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul; Secretaria Municipal de Saúde Pública SESAU Campo 
Grande

INTRODUÇÃO: A dengue é considerada um dos maiores problemas de saúde pública no mundo, especialmente nos países 

tropicais, cujas condições socioambientais favorecem o desenvolvimento e proliferação de seu principal vetor: o Aedes 

aegypti. Em Mato Grosso do Sul, o verão é caracterizado por um longo período de chuvas, onde o ambiente torna-se propício 

para o aumento de mosquitos Aedes aegypti. No ano de 2007, o Estado viveu uma epidemia que redundou em 69.250 casos 

notificados. METODOLOGIA: Considerando as associações climáticas e a transmissibilidade da dengue, foi realizado um estudo 

descritivo considerando as variáveis: sazonalidade e ocorrência de óbitos por dengue na epidemia de 2007. Esse projeto foi 

financiado pela FUNDECT/MS e aprovado pelo CEP/UFMS. OBJETIVOS: Discutir a relação existente entre sazonalidade com a 

incidência de óbitos por dengue em 2007. RESULTADOS: Foram estudados 30 (100%) óbitos em oito municípios, com 

características socioambientais diversificadas. A cidade de Três Lagoas registrou o maior índice de óbitos, 14 (46,7%). Os meses 

de fevereiro 9 (30%) e março 9 (30%) foram aqueles onde mais ocorreram óbitos. Conforme literatura, as elevadas 

temperaturas, coleta ineficaz de resíduos sólidos e abastecimento de água potável deficiente são macrodeterminates que 

contribuem para o aumento e disseminação da dengue, como microdeterminates o mesmo autor aponta o fator de 

suscetibilidade individual aos sorotipos circulantes, abundância de criadouros dos mosquitos, altos índices de infestação 

predial, densidade de fêmeas do vetor. CONCLUSÕES: Entende-se que as mortes ocorridas poderiam ter sido evitadas, por 

medidas preventivas diante dos micro e macrodeterminates que favoreceram a eclosão da epidemia. A relação da 

sazonalidade climática com o aumento do número de notificações foi evidenciada. Cabe reforçar a importância das 

instituições governamentais instalarem ferramentas competentes para diante da impossibilidade de eliminação da doença, 

utilizar experiências anteriores como observatório de riscos para minimização da morbimortalidade por dengue.

P418
ABORDAGEM DE UM SISTEMA SOCIOECOLÓGICO APLICADO À PESQUISA DE SAÚDE 
AMBIENTAL: UM MODELO CONCEITUAL PARA OS CASOS DE EXPOSIÇÃO MERCURIAL E DE 
DOENÇA DE CHAGAS
Jordan Sky Oestreicher
Université du Québec à Montréal 

O modelo conceitual de um sistema socioecológico aborda questões de vulnerabilidade em saúde humana. Com base no 

referencial teórico sobre risco desenvolvido pela tradição de estudos epidemiológicos e ecotoxicológicos e inspirado por 

pesquisas contemporâneas sobre as mudanças climáticas e a resiliência, o conceito integrado da vulnerabilidade e dos 

sistemas socioecológicos aponta os seguintes elementos: O reconhecimento da dinâmica entre as atividades humanas e o 

meio ambiente; consideração sobre as escalas espaciais e temporais e o dinamismo do sistema apoiando-se em indicadores de 

sensibilidade, resiliência e inovação/adaptação; o envolvimento das comunidades, a valorização de epistemologias e 

perspectivas múltiplas, e a integração da equidade social e de gênero nas pesquisas. A aplicação desse modelo a um contexto 

real é ilustrada pelos casos de exposição humana ao mercúrio e aos vetores da doença de Chagas na região do rio Tapajós, na 

Amazônia brasileira. Estas duas problemáticas de saúde humana têm sido classicamente abordadas por diversos e, algumas 

vezes, contraditórios métodos em ecotoxicologia e medicina de doenças infecciosas. Este modelo conceitual permite a 

consideração das duas questões em conjunto e a análise das sinergias emergentes entre os dois problemas de saúde. Assim, os 

pesquisadores, as comunidades e os tomadores de decisão podem avançar em direção da sustentabilidade e, a longo prazo, e 

encontrar medidas de prevenção socialmente legítimas e eficazes.
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P419
INSTRUMENTOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES INTRASSETORIAIS E INTERSETORIAIS 
DA VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO
Rita de Cássia Barreto Figueiredo, C. D Góes JR, R. M Mello, A. R. Cabral, N Bezerra, Netto G., D Buosi
Ministério da Saúde

Introdução: A Portaria nº 518/2004 do Ministério da Saúde (MS), em seu Art. 5º, estabelece que a promoção e o 

acompanhamento da vigilância da qualidade da água para consumo humano devem ser feitos pelo MS, em articulação com os 

responsáveis pelo controle de qualidade de água e em complementação as ações estaduais e municipais das secretarias de 

saúde. A Portaria 518/2004 define competências para os três níveis de governo, que possibilita a execução de ações 

coordenadas e descentralizadas nos municípios com os parceiros e no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Dessa forma, o 

MS elaborou instrumentos que auxiliam a implementação de ações intra e intersetoriais relacionados ao VIGIAGUA, como 

forma de atender as normatizações e orientações estabelecidas. Objetivos: Apresentar a contribuição dos principais 

instrumentos adotados pelo VIGIAGUA que auxiliam a implementação das ações intra e intersetoriais, no atendimento as 

normas estabelecidas. Método: Foi realizado levantamento de documentos, publicações e ferramentas utilizadas para a 

implementação da vigilância da água para consumo humano, e posteriormente avaliado por meio de métodos qualitativos e 

quantitativos, de que forma estes instrumentos contribuem para as atividades, de caráter intra e intersetorial, desenvolvidas 

nos níveis municipal, estadual e federal. Resultados: O MS desenvolveu procedimentos e ferramentas para a estruturação do 

VIGIAGUA, de forma descentralizada de acordo com as principais diretrizes do SUS. Para tanto, elaborou indicadores, pactos, 

financiamento e cursos de capacitação técnica nos estados e municípios. Também definiu planos de amostragem para o 

controle da qualidade da água para consumo humano, diretrizes nacionais para o plano de amostragem da vigilância, 

procedimentos de fiscalização e inspeção das diferentes formas de abastecimento e um sistema de informação capaz de 

registrar e produzir relatórios gerenciais para a vigilância. Conclusão: As ações desenvolvidas no âmbito da vigilância da 

qualidade da água para consumo humano têm sido executadas de acordo com as determinações normativas no intuito de 

atingir estados e municípios, não somente no setor saúde, mas também nos diversos setores afins. Essas ações envolvem os 

prestadores de serviço de abastecimento, órgãos ambientais e de recursos hídricos, além dos conselhos e fóruns afetos ao 

tema. Sendo assim, é necessário o aperfeiçoamento contínuo dos instrumentos de desenvolvimento das ações dessa vigilância.

P420
INTEGRAÇÃO EXITOSA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR (VISAT) NO ESTADO DO 
PARÁ: AÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE NA UNIDADE DE REFERÊNCIA PSICOSSOCIAL ISMAEL 
ARAÚJO
Andreza do Socorro Silva da Veiga, Elizeth Cristina Vieira Costa,Jarina do Socorro Silva Gomes, Maria Madalena, Ferreira Moda, Manoel Gomes de Sousa, 
Nelceli Silva Melo, Sônia Cristina Arias Bahia,Terezinha de Jesus Moraes Cordeiro
Divisão de Saúde do Trabalhador, Centro de Referência Estadual de Saúde do Trabalhador, Coordenação de Vigilância em Saúde, Secretaria de Estado de Saúde 
Pública do Pará

OBJETIVOS: A experiência de VISAT do Centro de Referência Estadual em Saúde do Trabalhador (CEREST/PA) na Unidade teve 

por objetivo integrar as vigilâncias sanitária, epidemiológica, ambiental e em saúde do trabalhador. Houve a mobilização das 

vigilâncias no âmbito estadual e municipal, inclusão de diversos olhares e saberes, visitas à Unidade, capacitação da equipe e 

monitoramento da ação. RESULTADOS: equipe capacitada, identificação de acidentes de trabalho, doenças e riscos citados 

pelos trabalhadores. A ação de VISAT desdobrou-se em mudanças no ambiente e processo de trabalho, na concepção do 

gestor e de sua responsabilização no cuidado com a saúde dos trabalhadores.
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P421
AVALIAÇÃO PRELIMINAR DA SAÚDE AMBIENTAL EM UM POSTO DE REVENDA DE 
COMBUSTÍVEIS DE SALVADOR, ESTADO DA BAHIA
Aline Gomes da Silva Santos, Lídice Almeida Arlego Paraguassú, Adriana Pena Godoy
Vigilância em Saúde Ambiental, Secretaria Municipal de Saúde, Prefeitura de Salvador

A contaminação de águas subterrâneas por vazamentos em postos de combustíveis é uma preocupação crescente em especial 

dos aquíferos. Os hidrocarbonetos mono aromáticos: benzeno, tolueno e xilenos chamados BTEX são os componentes 

presentes na gasolina, que possuem maior solubilidade em água e, portanto, são os primeiros contaminantes a atingir o lençol 

freático, seguidos dos óleos diesel e lubrificantes, todos carcinogênicos. Neste contexto, apontam-se os processos de 

licenciamento falhos, pois não ocorre fiscalização dos órgãos ambientais, propiciando os acidentes que culminam na 

contaminação. Em decorrência da poluição ambiental provocada, o licenciamento de postos de revenda prevê a assinatura de 

um termo de compromisso de responsabilidade ambiental TCRA, de acordo com o Decreto Estadual 11235/2008 e Resolução 

CEPRAM 3925/2009, onde se prevê o cumprimento de normas voltadas a estrutura e procedimentos operacionais para 

garantir a proteção ambiental. O trabalho visa detectar a realidade dos postos de combustíveis em Salvador e o cumprimento 

do TCRA de modo a verificar a realidade no âmbito da saúde ambiental nos postos licenciados. Já foi realizada uma inspeção 

em um posto situado no bairro da Barra, com questionário contendo vários itens relacionados à saúde ambiental como a 

caracterização do entorno, as áreas operacionais e os equipamentos. A ficha de avaliação para vistoria dos postos foi feita com 

base no TCRA e na ficha de dados voltados à saúde do trabalhador, com ênfase nos itens relacionados à saúde ambiental. Esta 

ficha será aplicada em seguida nos postos de acordo com uma análise preliminar de risco. A análise inicial deixa clara a 

necessidade da intervenção dos setores da saúde e meio ambiente em conjunto, com fiscalizações mais apuradas junto aos 

postos para garantir o cumprimento do monitoramento e adequação às normas vigentes. Além disso, uma discussão setorial 

faz-se necessária para minimizar os impactos à saúde ambiental e da população. 

P422
MORTANDADE DE PEIXES OCORRIDA NA LAGOA DOS ESTEVES E FAXINAL, IÇARA, ESTADO DE 
SANTA CATARINA

1 2 3 3 3 3Fabricio Pagani Possamai , Mari Helen Pagani Possamai , Ângela Maria Salvador , Clair da Silva , Gilmar Ghislandi , Dilton Pereira Estevam
1 2 3Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina; Universidade do Estado de Santa Catarina; Secretaria Municipal de Saúde de Içara

INTRODUÇÃO: Em janeiro de 2010, a Vigilância Sanitária Municipal foi informada a respeito do caso de mortandade de peixes, 

onde centenas de indivíduos de Geophagus brasiliensis estavam distribuídas pela orla na Lagoa dos Esteves e Faxinal. Em 

março de 2010 houve um novo surto de mortandade de peixes da espécie G. brasiliensis, sendo estimado mais de dois mil 

indivíduos mortos na Lagoa do Faxinal. A presença de peixes em ecossistemas lacustres é um sinal de equilíbrio, portanto, um 

bioindicador significativo, sendo uma fonte de proteína para inúmeras pessoas. OBJETIVO: Identificar a causa da mortandade 

de peixes ocorrida na Lagoa dos Esteves e Faxinal. METODOLOGIA: Estudo do tipo exploratório com análise de parâmetros 

físico-químico da água. Foi realizado a análise da coluna d’água (pH, DQO, DBO, oxigênio dissolvido) e o exame ecotoxicológico 

junto ao Laboratório do IPAT/UNESC. A avaliação das características anatômicas dos peixes mortos foi realizada pelo técnico da 

Fundação Municipal de Meio Ambiente (FUNDAI). RESULTADOS: O laudo laboratorial identificou uma temperatura muito 

elevada para as lagoas de 30,5°C, quando a média dos últimos anos esteve entre 24 e 25°C. A temperatura excessiva poderia 

formar um fenômeno de inversão térmica, ocasionando pouca disponibilidade de oxigênio no fundo da lagoa. Os parâmetros 

analisados para coluna d’água ficaram dentro dos valores permitidos na Resolução CONAMA n° 357/05. O exame 

ecotoxicológico não apresentou nenhuma toxicidade para as amostras. Os peixes mortos apresentavam sintomas de 

septicemia, com a base das nadadeiras dorsal e anal avermelhadas, opérculo com hemorragia e brânquias esbranquiçadas. Foi 

observada a presença do ectoparasita Argulus Foliaceus, sendo que a presença deste pode estar relacionada com a 

mortandade em ecossistemas naturais. CONCLUSÃO: O parecer técnico da FUNDAI identificou que a mortandade de peixes 

não foi por origem antrópica, mas por doença específica de origem bacteriana.
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P423
OS IMPACTOS AMBIENTAIS ORIUNDOS DO CRESCIMENTO URBANO DESORDENADO EM ÁREAS 
DE PRESERVAÇÃO PERMANENTES NO MUNICÍPIO DE CRICIÚMA, ESTADO DE SANTA CATARINA

1 1 2Fernanda Cechinel da Silva Possamai , Fabrício Pagani Possamai , Mari Helen Pagani Possamai
1 2Faculdade Escola Superior de Criciúma; Universidade do Estado de Santa Catarina

INTRODUÇÃO: Considerando as características geográficas privilegiadas, o município de Criciúma, passou por um processo de 

colonização considerável durante sua história. As áreas ribeirinhas foram as mais procuradas pelos imigrantes a fim de fixarem 

suas residências, haja vista as vantagens de se ter no quintal de sua casa um rio. Décadas se passaram e o crescimento urbano 

foi inevitável. Sem nenhuma forma ordenada de planejamento, o município cresceu e se desenvolveu em torno do rio. Porém, 

tal acontecimento, associado à inobservância legislativa, à falta de fiscalização dos Poderes Públicos e ainda à ausência de 

políticas públicas urbanas, contribuiu para relevantes impactos ambientais no município. OBJETIVO: Apresentar os principais 

impactos ambientais trazidos pelo crescimento urbano desordenado no município de Criciúma, Estado de Santa Catarina, 

sobre as Áreas de Preservação Permanente (APPs). METODOLOGIA: Foi realizado um levantamento bibliográfico sobre o tema, 

utilizando estudos realizados pelo Instituto de Pesquisa Tecnológica (IPAT) da UNESC, publicações em jornais locais e regionais 

além de vistoria in loco do rio Criciúma. RESULTADOS: O avanço sobre as Áreas de Preservação Permanente (APPs) contribuiu 

para a extinção de peixes e animais silvestres, suprimiu as matas ciliares e contaminou a água diante dos efluentes lançados 

pelas residências e empresas. Também ocasionou a proliferação de doenças transmissíveis pela água contaminada. Outro fato 

foi a impermeabilização do solo ocasionada pela construção de muros de contenção nas margens do rio Criciúma. Em períodos 

de grande intensidade pluviométrica ocorrem enchentes na área urbana, local em que o curso do rio é canalizado (região 

central), trazendo inúmeros prejuízos para a economia local do município. CONCLUSÃO: A região central de Criciúma 

apresenta sérios problemas com relação à drenagem das águas pluviais, em virtude da impermeabilização do solo, 

ocasionando enchentes em períodos de chuvas abundantes. 

P424
BIOSSEGURANÇA, BIOTECNOLOGIA E AMBIENTE 
Marli Brito M. de Albuquerque Navarro
Fundação Oswaldo Cruz

A proposta está voltada para ampliação da participação reflexiva e executiva da Biossegurança, no contexto da inovação 

tecnológica, enfatizando como uma das vertentes analíticas a estreita relação entre biotecnologia, impacto ambiental e 

princípio da precaução, posto que a diversidade biológica, considerada tanto no âmbito dos ecossistemas como da 

variabilidade das espécies e dos códigos genéticos constitui importante recurso para a realização de pesquisas inseridas em 

processos industriais. Sob este aspecto, “a biodiversidade é compreendida como um bem econômico estratégico: um 

manancial de “conhecimentos” cristalizados em sistemas e estruturas complexas advindo de um longo processo evolutivo e 

cujo comprometimento representa uma perda incomensurável para a humanidade”. Observa-se que diante das circunstâncias 

de incerteza científica, do volume de investimentos em biotecnologia realizado por grandes empresas, da necessidade de 

preservação ambiental e da saúde pública, a Biossegurança consolida-se como uma área de importância pela sua capacidade 

multidisciplinar e dialógica, a fim de diminuir as inquietações da sociedade diante das inovações de grande impacto e as 

possibilidades dos recursos de construtores de segurança dos processos científicos. Verifica-se que as relações entre 

inovações tecnológicas e as preocupações ambientais estão motivando reflexões sobre a adoção de mecanismos limpos, 

ambientalmente saudáveis que devem ser compatíveis com as prioridades socioeconômicas, culturais e ambientais 

globalmente determinadas, sublinhando neste contexto a fundamentalidade do princípio da precaução, como base das ações 

em Biossegurança. A Biossegurança vem propondo critérios viabilidade e aplicabilidade dos projetos biotecnológicos 

baseados no princípio precautório. Sua popularização ocorreu recentemente quando eclodiram crises sanitárias de grande 

repercussão, como a encefalopatia espongiforme bovina (Mal da Vaca Louca) e os conflitos em torno dos organismos 

geneticamente modificados. 
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P425
INTRODUÇÃO DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO À SAÚDE NO BRASIL

1 1 2José Braz Damas Padilha , Mariana Schneider , Missifany Silveira
1 2Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Gabinete da Secretaria de 
Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Os aspectos considerados no desenvolvimento sustentável têm ampliado a participação social na tomada de 

decisões sobre a implantação de grandes empreendimentos, políticas e projetos que possam causar impactos. Para 

dimensionar tais impactos, surgiu a Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), que prevê a realização de estudos para o 

estabelecimento de medidas mitigadoras e compensatórias. A área da saúde tem pouca atenção na AIA, embora seja 

destacada nas legislações referentes ao processo de licenciamento ambiental. A limitação da AIA gerou a necessidade de uma 

metodologia específica para a saúde, a Avaliação de Impacto à Saúde (AIS). A AIS é qualquer combinação de procedimentos 

por meio dos quais se possibilita julgar os efeitos que um projeto terá na saúde da população. OBJETIVO: Este trabalho buscou 

estabelecer procedimentos para que impactos à saúde sejam considerados no processo de tomada de decisão para 

implantação e continuidade de projetos. MÉTODOS: Em 2008, foram realizadas oficinas técnicas com profissionais da 

Universidade de Liverpool que apresentaram a AIS para divulgação do tema no país. Em 2009, realizou-se oficina por técnicos 

do MS para profissionais de saúde e meio ambiente com o objetivo de estabelecer normas para a saúde em AIA. RESULTADOS: 

Os resultados alcançados foram: conhecimento e divulgação de AIS; discussões sobre AIS, culminando com diretrizes na 1ª 

Conferência Nacional de Saúde Ambiental (CNSA); formação de grupo técnico (GT) para institucionalizar a área da saúde na 

AIA. CONCLUSÃO: A legislação ambiental brasileira necessita do componente saúde para integrar as ações desta área no 

licenciamento ambiental. Como observado na 1ª CNSA, a sociedade solicita tal integração e, para isso, os gestores de saúde e 

meio ambiente necessitam estabelecer ações integradas. Com o GT, iniciaram-se discussões sobre medidas para a prevenção 

de doenças e promoção da saúde nas populações expostas a impactos ambientais dentro da embrionária Política Nacional de 

Saúde Ambiental.

P426
O USO DE TECNOLOGIAS ESPACIAIS PARA O ESTUDO DA INCIDÊNCIA DE MALÁRIA E FATORES 
SOCIOAMBIENTAIS NO ALTO PURUS, ESTADO DO ACRE
Mariane Carvalho De Assis
 Divisão de Processamento de Imagem, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

A malária no Brasil se concentra na Amazônia Legal, 99,7% dos casos, e é considerado o principal problema de saúde pública 

dessa região. O alto Purus é composto por treze municípios do Estado do Acre, é uma região bastante degradada 

ambientalmente e caracterizada pela presença de assentamentos rurais e com crescente elevação da incidência de malária. 

Para iniciar a investigação de fatores socioambientais associados à incidência de malária entre os anos de 2003 a 2006 

trabalhou em um espaço celular em ambiente Terralib. A vantagem de sua utilização é que a um mesmo plano celular podem 

estar associadas diversas informações onde todas as variáveis de entrada são integradas, apesar de serem provenientes de 

diferentes fontes e diferentes resoluções espaciais, agregando-os em uma mesma unidade espacial para a análise espaço-

temporal. A resolução da célula definida foi 2 km associada ao raio de vôo do vetor da malária, Anopheles darlingi. As variáveis 

de interesse foram incidência de malária, estradas e desmatamento. Por meio de consulta espacial observou-se que 

aproximadamente 60% da incidência de malária ocorrem nas bordas das estradas do alto Purus e principalmente em áreas 

desmatadas (92%). Esses fatores podem estar relacionados à maior presença de população nessas regiões de forte atrativo 

populacional. Principalmente em busca de novas oportunidades de trabalho, devido à formação de pólos agrícolas e novos 

assentamentos. Acarretando na entrada de inúmeros suscetíveis sem contato prévio com a malária. As primeiras análises 

mostraram os fatores socioambientais que devem ser mais explorados para entender a complexa dinâmica de transmissão da 

doença na região Amazônica e a potencialidade da utilização de geotecnologias para auxiliar as análises e basear os gestores 

na tomada de decisão, por meio da identificação de áreas prioritárias para as ações de controle e prevenção da malária.
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P427
PESQUISA INTEGRADA ENTRE FIOCRUZ/RJ E COVAM/SES/MT PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LEISHMANIA EM CÃES NO ESTADO DE MATO GROSSO

1 1 1 1 1Teresa Pompilio Bastos Ramos , Patricia Lazari , Gustavo Leandro da Cruz Mestre , Terezinha Célia Mesquita , Oberdan Ferreira Coutinho Lira , Wagner Luiz 
1 2 2 2Peres , Amanda dos Santos Cavalcanti , Elisa Cupolillo , Renato Porrozzi

Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso, Fundação Oswaldo Cruz

INTRODUÇÃO: A leishmaniose visceral (LV) é uma doença causada por parasito do gênero Leishmania, que acomete tanto a 

população canina quanto a humana. A necessidade de instrumentalização com vistas à melhoria das ações relacionadas ao 

reservatório doméstico (cão) visa à caracterização da(s) espécie(s) de Leishmania associada(s) à infecção canina em Mato 

Grosso. OBJETIVO: Este trabalho objetiva relatar a vivência no desenvolvimento desta atividade a partir de 2009, com a 

formalização da parceria entre as duas instituições. MÉTODO: A atividade se desdobrou em três etapas: I - Visita do 

pesquisador do CLIOC às instituições envolvidas com a LV canina no Estado; II - Coleta em campo de amostras biológicas 

caninas, pela equipe do CLIOC e da SES, nos municípios de Barra do Garças, Cuiabá, Várzea Grande e Rondonópolis; III - 

Encaminhamento das amostras para o CLIOC, Estado do Rio de Janeiro, com a participação do MT Laboratório. A seleção dos 

municípios para as coletas de amostras caninas atendeu a critérios epidemiológicos, estrutura física, presença de médico 

veterinário e de cães sororreagentes para LV com consentimento livre para eutanásia. RESULTADOS: Foram coletadas amostras 

de medula óssea, baço e fígado em 30 cães sororreagentes eutanasiados, assim distribuídos: Barra do Garças (cinco cães), 

Cuiabá (10 cães), Várzea Grande (5 cães), Rondonópolis (10 cães). As amostras coletadas foram encaminhadas ao 

CLIOC/FIOCRUZ/RJ para procedimentos de isolamento e identificação molecular de Leishmania sp pelo método eletroforese 

de enzimas. No total de 159 amostras analisadas, 13 (8,2%) foram positivas para Leishmania (L.) infantum sinonímia de 

Leishmania (L.) chagasi, reforçando assim dados da literatura. CONCLUSÃO: A escassez de estudos sobre a identificação das 

espécies de Leishmania no estado e a abertura de perspectivas para realização de novos trabalhos com instituições que atuam 

nessa linha de pesquisa reforçam a importância da presente atividade para as ações de vigilância e controle da LV.

P428
SÉRIE HISTÓRICA DE ACIDENTES POR LAGARTA URTICANTE: UMA ANÁLISE DAS NOTIFICAÇÕES 
NA 6ª COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE, PASSO FUNDO, ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL

1 2 1 3Marli Favretto , Gilberto Santetti , Marli Terezinha Siqueira Oliveira , Solange Protti
1 2Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul, Vigilância Ambiental em Saúde, 6ª Coordenadoria Regional de Saúde; Secretaria Estadual de Saúde do Rio 

3Grande do Sul, Vigilância Epidemiológica, 6ª Coordenadorias Regionais de Saúde; Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul, Saúde do Trabalhador, 
6ª Coordenadoria Regional de Saúde

INTRODUÇÃO: Acidentes por larvas de Lonomia obligua (lagarta urticante) causam grande preocupação no período de 

ocorrência, em novembro, na região Sul do Brasil. OBJETIVO: Traçar um perfil dos acidentes com Lonomia obligua informados 

no período de 2004 a 2009 na região de abrangência da 6ª Coordenadoria Regional de Saúde. MÉTODO: Estudo descritivo de 

análise quantitativa, com análise das informações disponíveis no Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) 

no período acima descrito. RESULTADO: No período de 2004 a 2009, foram notificados 161 casos de acidentes por lagarta 

urticante. Destes, 70,18% são do sexo masculino; sendo 81,25% de frequência na zona rural; 44,11% procuraram atendimento 

entre 12 e 24 h do contato com a lagarta, entre picada e atendimento; 60,37% informaram doença relacionada ao trabalho; 

quanto à ocupação, 62,5% foram classificados como produtores agrícolas polivalentes; 60,37% tiveram necessidade de 

soroterapia; a frequência de cura foi de 91,96%. CONCLUSÃO: A gravidade do acidente envolvendo a lagarta Lonomia obligua 

tem levado a vigilância em saúde da 6ª CRS a investir na sensibilização de profissionais de saúde e entidades direta ou 

indiretamente envolvidos, como educação e extensão rural, com a população de risco na prevenção dos acidentes, visto que 

estão relacionados a profissionais que trabalham no meio rural. O estudo mostra também que há necessidade de investir na 

orientação sobre o preenchimento correto das fichas de investigação, um número de ignorado aparece frequentemente. 
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P429
ACUMULAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO IGARAPÉ TUCUNDUBA NAS PROXIMIDADES DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

1 2 3 2 2Cristiane Araújo Colares , John Ferreira , Simone Viana , Rejane Rabelo , Hélio Plautz
1 2Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará; Laboratório de Micologia, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará; 
3Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará

Os ecossistemas vêem sofrendo forte ação antrópica, contribuindo para degradação ambiental. As modificações no ambiente 

podem influenciar positiva ou negativamente as condições de saúde e bem estar da sociedade, principalmente na estabilidade 

do ecossistema. Essas alterações podem ser acidentais ou planejadas. A situação do igarapé Tucunduba é alarmante. A 

comunidade ao redor vem provocando impactos ambientais como: erosão, aterramento, poluição, contaminação da água e 

lançamento de diversos tipos de sedimentos na área, esses problemas ambientais podem estar associados à ocupação 

desordenada das margens do igarapé. Assim, este trabalho teve como objetivo constatar a presença de resíduos sólidos no rio 

Tucunduba e identificar as possíveis causas do acúmulo de lixo nos arredores da Universidade Federal do Pará, para elaboração 

de futuras ações educativas junto à comunidade, favorecendo a sensibilização acerca da saúde ambiental. Atividade realizada 

no município de Belém, Estado do Pará, no Igarapé Tucunduba, que deságua na margem direita do Rio Guamá (Bairro do 

Guamá), em área da Universidade Federal do Pará. Para desenvolvimento do trabalho foram utilizados o levantamento 

bibliográfico, a observação da área investigada e registros fotográficos. Com base no levantamento bibliográfico, identificou-

se que a área era e é marcada pela concentração de moradias inadequadas, devido à ocupação urbana desordenada. Durante 

muitos anos essa região não apresentava as condições básicas de saneamento, contribuindo a práticas indevidas da 

população, como: despejar dejetos no igarapé, resíduos sólidos e outros, essa situação de “marginalidade” das famílias ao 

longo do Tucunduba leva à formação de um ambiente degradado e com baixa sustentabilidade. As observações comprovaram 

a situação de acumulo de lixo nas margens do rio, especialmente de garrafas pet. A urbanização descontrolada contribui para a 

degradação ambiental, nesse caso causando problemas hídricos. Logo se identificou a necessidade de realizar atividades 

informativas acerca da educação ambiental com a comunidade, a fim de reduzir os problemas de saúde ambiental. 

P430
CHANGES IN IMMUNE AND ENDOCRINE EFFECT MARKERS IN ADOLOESCENTS EXPOSED TO 
RESIDUES OF ORGANOCHLORINE PESTICIDES IN BRAZIL
Raphael Mendonça Guimarães, Carmen Fróes Asmus, Isabel Alvim Braga, Angélica Vianna 
Universidade Federal do Rio de Janeiro

OBJECTIVE: To evaluate the concentration of immunological and endocrine markers among adolescents exposed to 

organochlorine pesticide residues in Rio de Janeiro, Brazil. Methods: We obtained laboratory results of serum eosinophils, 

interleukin-6 and IgE to the immunological evaluation, and T3, T4, TSH, Cortisol, Prolactin, FSH, LH and estradiol for endocrine 

evaluation, from the data collection from medical records at a local health unit from a previous screening. Results: We 

observed concentrations were considered well above the tolerance limits allowed for immunological markers. The distribution 

shows typical asymmetrical pattern, thanks to the presence of individuals with concentrations outliers distribution. Special 

attention to eosinophils (Mean 5.54, SD ± 5.29), IL6 (Mean 4.53, SD ± 6.28) and IgE (Mean 719.94, SD ± 1528.05). As for 

endocrine markers, observed concentrations were slightly altered, sometimes within the normal range. The average values 

were: free T4 (1:15 Mean ± SD 0.55), TSH (Mean 2.61 ± SD 6.94), cortisol (Mean SD 137.78 ± 57.95), T3 (Mean SD 162.94 ± 

40.40), LH (Mean ± SD 10:52 14:08 ), prolactin (Mean 10.96 SD ± 11.12); estradiol (Mean SD 126.99 ± 533.02), and FSH (18.79 

Mean ± SD 27.80). Conclusion: Apparently, the immune system has undergone more significant changes to the endocrine 

system. However, it is recommended that periodic monitoring and evaluation of health of this population, considering that the 

blood is altered especially at this critical period of development. 
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P431
A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO DE RISCO PARA SAÚDE PÚBLICA
Mariana Olívia Santana dos Santos, Aline do Monte Gurgel, Kátia Kely da Silva Santos
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswaldo Cruz do Estado de  Pernambuco

INTRODUÇÃO: Ao longo das duas últimas décadas a contribuição teórica da Comunicação de Risco (CR) na saúde tem 

desempenhado papel crescente na prevenção e mitigação de situações de risco relacionadas ao enfrentamento de situações 

de crise, como no caso de epidemias e atos bioterroristas, na exposição a substâncias perigosas e em desastres naturais e 

tecnológicos. Apesar da existência de iniciativas que evidenciam a CR, é uma estratégia ainda pouco utilizada. OBJETIVO: 

Evidenciar a importância da CR para a saúde pública apontando os avanços e limites deste tema. MÉTODO: Esta pesquisa é de 

caráter exploratório analítico, de revisão bibliográfica, e tem o intuito de explorar os contornos nos quais a CR se insere. 

Buscou-se levantar o estado da arte sobre o tema, em artigos e referências bibliográficas disponíveis nas bases de dados LILACS 

e BIREME e no Curso de Auto-aprendizagem da OPAS. RESULTADOS: Apesar da existência de iniciativas voltadas para a CR, 

ainda é modesta a aplicação de estratégias coerentes com os princípios do SUS e da comunicação social, que valoriza a cultura 

e a participação das comunidades. Alguns autores embasam o conceito de comunicação de forma unidirecional e vertical fora 

do contexto político, cultural e social, impedindo uma visão mais abrangente da realidade. Nesta perspectiva, geralmente são 

construídos indicadores que não articulam os diferentes planos da vida das pessoas frente ao contexto de nocividade real ou 

potencial dos empreendimentos nos seus territórios. CONCLUSÃO: Ainda que o tema seja pouco discutido num campo inter e 

transdisciplinar da saúde pública, a CR traz uma oportunidade de promover a ação dialógica, comunicativa e de construção 

democrática de uma identidade de cidadãos e mesmo de consumidores como sujeitos de direito. É estratégica para avançar no 

diálogo entre muitos sentidos na busca da construção da saúde e da vida, assim como a comunicação polifônica.

P432
A SAÚDE AMBIENTAL EM PAUTA: I CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE AMBIENTAL DO ESTADO 
DE SERGIPE
Patrícia Cabral Souza, Lício Lima Vieira
1Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos de Sergipe

O atual modelo de desenvolvimento gera várias questões ambientais que interferem fortemente na qualidade de vida da 

população, isso se reflete no uso indiscriminado de agrotóxicos, nos eventos climatológicos extremos, entre outras situações 

que atingem de forma decisiva o cotidiano das pessoas. Por outro lado, embora exista um grande esforço nesse sentido, 

observa-se ainda um distanciamento dos diversos atores sociais na participação efetiva, na busca por soluções para o 

enfrentamento das adversidades desencadeadas pela problemática ambiental. Há também uma dificuldade na confluência de 

esforços entre os diversos setores do governo para concretização de ações unificadas e de parceiras que se complementem e 

que tragam de fato melhorias para as comunidades. Diante de tal cenário, torna-se imprescindível a formulação de uma 

Política Estadual de Saúde Ambiental construída de maneira participativa e sustentável, buscando: instituir a participação e o 

controle social no combate às injustiças socioambientais; estimular a discussão acerca dos problemas da saúde relacionados à 

questão ambiental, sua gravidade e todo o contexto complexo que os envolve; estimular a união das ações entre os vários 

setores de governo e sujeitos sociais; buscar a redução dos impactos negativos do atual modelo de desenvolvimento na saúde, 

prioritariamente, das populações mais vulneráveis; fomentar um modelo de desenvolvimento que prime pela 

sustentabilidade socioambiental. As discussões ocorreram por meio de realização de Conferências Territoriais e Estadual de 

Saúde Ambiental, nas quais foi utilizado o método de Diagnóstico Rápido Participativo (DRP). Ocorreram oito Conferências 

Territoriais e uma Estadual, envolvendo 800 pessoas de diversos segmentos da sociedade, foram elencadas seis diretrizes e 12 

ações prioritárias que irão compor a Política Nacional de Saúde Ambiental e subsidiar a Política Estadual de Saúde Ambiental. 

Por meio dessas Conferências chegou-se ao diagnóstico da situação atual e à construção de cenários futuros desejados pelas 

populações no que se refere à saúde ambiental do Estado.
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P433
A INFLUÊNCIA DOS FATORES SOCIOECONÔMICOS NO RISCO DE CONTAMINAÇÃO POR 
AGROTÓXICOS

1 1 1 1Ana Lívia Pontes de Lima , José Euzébio Pereira Rolim , Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim , Sandreany Patrícia de Oliveira Pereira , Leandra Thais Ferreira 
2Sousa

1 2Universidade Federal do Maranhão; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão

INTRODUÇÃO: Um grande desafio para humanidade, neste início de milênio, é a produção de alimentos para a população em 

plena expansão. Diante desse quadro, a alternativa encontrada pelos agricultores é o aumento da produtividade através da 

utilização de agrotóxicos. Porém, estudos comprovam que a renda e a baixa escolaridade é um fator de risco à contaminação 

por tais produtos, podendo ocasionar a degradação ambiental e o aumento das intoxicações ocupacionais, sendo um dos 

principais problemas de saúde pública no meio rural brasileiro. OBJETIVO: Este estudo teve o objetivo buscar associações 

entre as variáveis socioeconômicas e a utilização de agrotóxicos entre os trabalhadores rurais no estado do Maranhão. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo-quantitativo, com coleta de dados no Maranhão entre julho de 2007 e 

janeiro de 2008. A amostra foi composta por 330 trabalhadores rurais, sendo que foram considerados agricultores aqueles 

proprietários de terras e lavradores os que trabalhavam nas terras e para o processamento de dados foi utilizado o programa 

EPIINFO. RESULTADOS: Observa-se que a maior parte dos trabalhadores rurais sabia ler e escrever (58,5%), no entanto 67,8 % 

tinha apenas cinco anos de estudo. Dos 118 trabalhadores rurais que relataram contato com agrotóxico (35,7%), a maioria era 

lavrador (71,2%) que teve contato no ambiente de trabalho (91,6%) e possuía renda familiar menor que um salário mínimo 

(70,7%). CONCLUSÕES: O baixo poder aquisitivo dos lavradores maranhenses não constitui empecilho a aquisição de 

agrotóxicos, este fato associado à baixa escolaridade pode interferir na interpretação das recomendações contidas no rótulo e 

na bula destes produtos, potencializando os riscos de contaminação. Havendo, portanto a necessidade de implementar 

medidas que dificultem o acesso a tais produtos a fim de resguardar a saúde dessa população.

P434
USO DE AGROTÓXICOS E POSSÍVEIS CONSEQUÊNCIAS PARA O MEIO AMBIENTE E PARA A 
SAÚDE DE UMA POPULAÇÃO RIBEIRINHA DO RIO SÃO FRANCISCO
Conceição Aparecida Souza Neto, Paula Muniz do Amaral, Ana de Fátima Cardoso Nunes
Secretaria Estadual da Saúde Bahia

Em 2001, foi veiculada em revista de circulação nacional, reportagem em que médicos de Sento-Sé, Estado da Bahia 

informavam que a prevalência do hipertireoidismo entre os moradores desse município era 60 vezes superior à média 

apresentada pela Organização Mundial de Saúde. Esses profissionais imputavam a presença de agrotóxicos na água 

consumida pela população, como a principal causa do seu adoecimento. A Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (SESAB) 

elaborou um projeto de pesquisa com objetivo de conhecer a prevalência da disfunção da tireoide no Povoado de Riacho dos 

Paes, distrito do município de Sento Sé, bem como estimar o perfil epidemiológico dos pacientes acometidos pela disfunção da 

tireoide. Os técnicos da Vigilância Epidemiológica da SESAB adaptaram um instrumento de investigação que passou por 

avaliação dos técnicos da 15ª Diretoria Regional de Saúde (DIRES) em Juazeiro e posteriormente foi aplicado pelos Agentes 

Comunitários de Saúde – ACS aos moradores do Povoado de Riacho dos Paes em julho de 2009. Esses profissionais 

identificaram previamente, dentre os moradores do povoado, aqueles que autorreferenciavam apresentar sinais e sintomas 

compatíveis com a disfunção da tireoide, tendo ou não o diagnóstico confirmado por laboratório e a esses aplicaram o 

instrumento. Esses questionários preenchidos foram encaminhados à Diretoria de Vigilância Epidemiológica do Estado da 

Bahia (DIVEP), e consolidados no Epi Info. Foram identificados 12 pacientes com disfunção tireoidiana, este quantitativo 

representou 0,52% da população, todas do sexo feminino. Encontram-se sem acompanhamento médico e sem fazer uso de 

medicação 75% dessas pacientes. Esses foram distribuídos entre hipertireoidismo (62,5%) e nódulos tireoidianos (37,5%). A 

prevalência da disfunção da tireoide apresentada por essa comunidade se mostrou semelhante a outros estudos consultados. 

Novas pesquisas precisam ser realizadas para avaliar a presença de agrotóxico e a qualidade da água utilizada por essa 

comunidade.
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P435
ESTUDOS BRASILEIROS ENVOLVENDO ASSOCIAÇÕES ENTRE EQUIPAMENTO TERAPÊUTICO DE 
MICRO-ONDAS, LIMITES DE EXPOSIÇÕES E EFEITOS ADVERSOS À SAÚDE: REVISÃO DA 
LITERATURA

1,2 1Maria das Graças Anguera , Reinaldo José Gianini
1 2Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Após várias décadas de pesquisas científicas, a proteção contra a radiação não-ionizante tem atingido o estágio de maturidade. 

Limites de exposição ocupacional e de público em geral sugeridos pela Comissão Internacional de Proteção Contra Radiação 

Não-Ionizante são os recomendados pela Organização Mundial de Saúde e adotados por vários países, inclusive o Brasil, que 

estabeleceu a Lei 11.934 de 5 de maio de 2009, a qual sujeita às obrigações de cumprimento desta as prestadoras de serviços 

de radiocomunicação e de serviços de energia elétrica. Exposições semelhantes e não menos preocupantes ocorrem na área da 

fisioterapia, que utiliza várias fontes de radiação não-ionizante para fins terapêuticos. Entre os recursos terapêuticos utilizados 

está o de micro-ondas, operado na frequência de 2.45 GHz, por fisioterapeutas com raras práticas de segurança ocupacional e 

de público em geral. É provável que isso se deva por carência de conhecimentos por parte desse profissional a respeito de 

medidas de proteção, as quais podem ser adotadas simultaneamente às aplicações. Com o objetivo de conhecer os estudos 

nacionais relacionados com a exposição ocupacional e de público em geral referente à radiação terapêutica de micro-ondas, foi 

realizada uma busca da literatura na base de dados do PubMed e do SciELO, utilizando os descritores: campos 

eletromagnéticos, campo elétrico, radiofrequência, microondas, exposição ocupacional, exposição campo eletromagnético, 

exposição radiofrequência, exposição micro-ondas. Os resultados demonstraram que o equipamento terapêutico de micro-

ondas não foi objeto de estudo nas associações entre micro-ondas, limites de exposições e efeitos adversos à saúde dos 

expostos. Baseados nos resultados desse estudo, os autores sugerem que as autoridades brasileiras relacionadas com a 

vigilância em saúde e com a educação curricular atentem para essa área de prestação de serviços, com o propósito de estimular 

estudos cujos resultados disseminem a proteção da saúde dos expostos e do meio ambiente, relacionada à terapia de micro-

ondas.

P436
CARACTERÍSTICAS NO NASCIMENTO E CONSUMO DE AGROTÓXICOS: UM ESTUDO ECOLÓGICO 
NA REGIÃO SUL DO BRASIL

1 1 2Cleber Cremonese , Sergio Koifman , Armando Meyer
1 2 Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz; Instituto de Estudos em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro

O objetivo do estudo foi investigar a associação entre o consumo per capita de agrotóxicos, por microrregiões, com 

característica dos nascidos vivos, na região sul do Brasil, no período de 1996 a 2000. Realizou-se um estudo ecológico, no qual 

dados referentes à população total de cada microrregião (92 no total) e ao valor, em reais, gasto na compra de agrotóxicos, no 

ano de 1996, foram obtidos junto ao IBGE, assim calculando-se o consumo per capita para cada unidade. As microrregiões 

foram separadas em quartis (23 microrregiões em cada estrato), sendo o quarto quartil o de maior consumo per capita. Análise 

exploratória através de razão de prevalência foi realizada, tanto para os nascimentos gerais, como separadamente por sexo. 

Também se aplicou análise de tendência linear (Teste do Qui-quadrado). Quando não separado por sexo e tempo de gestação 

(<22 semanas, 22-27 e ³42), apresentaram maiores razões de prevalência nos quartis com maiores consumo per capita de 

agrotóxicos. Esta razão crescente também pode ser observada nas variáveis Apgar 1º minuto e Apgar 5º minuto nas categorias 

(6 - 7). Já na análise separada por sexo, maiores prevalências de prematuridade foram observadas entre os meninos, porém as 

meninas apresentaram um maior número de baixo peso ao nascer. Ambos os sexos apresentaram uma tendência linear 

crescente quanto ao Apgar 1º e 5º minutos na categoria £7 entre o primeiro e quarto quartil. Os resultados sugerem que pode 

existir uma relação entre exposição a agrotóxicos e características não favoráveis no nascimento, sendo necessários outros 

estudos sobre o tema.
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P437
O GÊNERO MICROCYSTIS NO RIO PARÁ, BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Aline Lemos Gomes, Celly Jenniffer da Silva Cunha, Samara Cristina Campelo Pinheiro, Vanessa Bandeira da Costa, Lena Líllian Canto de Sá
Instituto Evandro Chagas, Seção de Meio Ambiente, Laboratório de Microbiologia Ambiental

Cianobactérias são importantes produtores primários que habitam uma grande variedade de ambientes (dulcícola, marinho e 

terrestre), sendo o habitat de água doce o de maior ocorrência por ser propício para o seu crescimento. Entre seus 

componentes o gênero Microcystis se destaca, devido a sua grande importância ecológica (desenvolvimento de florações) e de 

saúde pública (produção de toxinas). Sendo assim, o objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência de espécies do gênero 

Microcystis no rio Pará. Para isso, foram realizadas coletas trimestrais no período de janeiro a outubro de 2009, nas marés 

enchente e vazante, em três pontos de amostragem, distribuídos ao longo do rio, no trecho que compreende a área industrial e 

portuária instalada no distrito de Vila do Conde (Barcarena) até a sede municipal de Abaetetuba. Nos pontos de coleta as 

amostras foram obtidas utilizando-se uma rede de plâncton (64mm), por meio de arrastos horizontais na subsuperfície da 

água. A identificação foi realizada por meio da observação de, no mínimo, cinco lâminas para cada amostra. Ao longo do 

período estudado, foi verificado a ocorrência de seis espécies do gênero Microcystis (Microcystis sp., Microcystis novacekii, 

Microcystis panniformis, Microcystis aeruginosa, Microcystis wesenbergii e Microcystis protocystis) que pertencem a família 

Microcystaceae, a ordem Chroococcales, a subclasse Oscillatoriophycideae e a classe Cyanophyceae, sendo que as três últimas 

espécies se destacaram por ocorrer de forma frequente e muito frequente respectivamente. Três espécies (Microcystis sp., 

Microcystis novacekii, Microcystis panniformis) ocorreram exclusivamente no período de maior precipitação pluviométrica 

(janeiro e abril/2009), enquanto que as demais foram registradas nos dois períodos amostrados. É importante ressaltar que as 

pressões antrópicas, as quais este rio está submetido, devido à existência da área portuária/industrial, poderá contribuir para 

eventos sucessivos de florações, servindo de alerta, para a necessidade de intensificação de estudos de monitoramento 

ambiental na área.

P438
UTILIZAÇÃO DE AGROTÓXICOS NOS POLOS AGRÍCOLAS DE SÃO LUÍS, ESTADO DO MARANHÃO, 
BRASIL
Leandra Thais Ferreira Sousa, Ana Lívia Pontes de Lima, Natilene Mesquita Brito, Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim

2¹Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão; Universidade Federal do Maranhão

INTRODUÇÃO: Com o aumento da produção de alimentos, que está intimamente ligado ao crescimento populacional, surge 

também a necessidade de maior controle das pragas nas plantações, uma vez que elas são inerentes ao ciclo produtivo. Os 

principais meios empregados para o referido controle consistem na utilização de pesticidas. De um lado, tais substâncias 

contribuem para uma melhor qualidade estética e aumento da produção agrícola, mas, por outro, com o seu uso desordenado 

e sem controle, podem causar problemas de ordem ecológica, como os desequilíbrios, surgimento de novas pragas e 

mortandade de espécies não-alvo, dentre outros problemas. OBJETIVO: O presente trabalho visa avaliar o uso de pesticidas 

nos pólos agrícolas de São Luís, Estado do Maranhão. METODOLOGIA: Foram tomadas como áreas de estudo, os pólos 

agrícolas da ilha. Visitas de campo e entrevistas foram feitas com agricultores a fim de caracterizar o perfil destes, conhecer os 

produtos cultivados nesses pólos, os problemas que afetam as suas culturas e os meios usados para o combate às pragas nas 

plantações. RESULTADOS: Para o referido controle, os agricultores preferem usar produtos químicos, que segundo pesquisas, é 

devido à sua eficácia de curto prazo. Estes produtos são utilizados e adquiridos sem o uso do receituário agronômico e como 

consequência, o uso destas substâncias é feito de forma desordenada e sem controle e, dessa forma, podem acarretar 

contaminações em múltiplos níveis. CONCLUSÃO: A preocupação com os impactos que os pesticidas causam aos ecossistemas 

e aos seres humanos torna tais questões urgentes. É imprescindível investir no processo de educação ambiental e saúde, 

estabelecendo com a sociedade e os agricultores, as melhores estratégias de ação, com a finalidade de atingir a redução 

imediata da exposição, o uso controlado desses compostos e a busca de técnicas alternativas.
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P439
AVALIAÇÃO DO RISCO DE CONTAMINAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA POR BTEX PROVENIENTES 
DOS POSTOS DE REVENDA DE COMBUSTÍVEIS EM MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS
Rita Mileni de Souza Lima, Andrea Viviana Waichman
Universidade Federal do Amazonas 

Em Manaus, principal capital da região Norte, há 175 postos de revenda de combustíveis em atividade. Eles podem ser fonte de 

contaminação das águas subterrâneas, já que os combustíveis são armazenados em tanques subterrâneos e não há estudo das 

condições de funcionamento desses locais e os riscos que eles oferecem para o ambiente, uma vez que a população faz uso 

intenso da água subterrânea para abastecimento doméstico. Neste contexto, uma avaliação do risco da exposição aos BTEX 

(benzeno, tolueno, etilbenzeno e orto, meta e paraxilenos), provenientes de vazamento de gasolina de postos de revenda de 

combustíveis em ambientes amazônicos, se faz necessária para que se tenha uma dimensão dos danos ambientais 

ocasionados por derramamentos ou vazamentos na água e, consequentemente, ao homem, que faz uso da água subterrânea 

para diversos fins. A avaliação de risco ficou estabelecida em três etapas distintas. Na primeira etapa, foram visitados todos os 

postos e selecionados para coleta de água os que possuíam poço de água subterrânea e definidas as rotas de exposição. Na 

segunda etapa, as concentrações de BTEX foram determinadas por cromatografia gasosa com FID, com prévia extração por 

microextração em fase sólida com headspace (HS-SPME) validados. Na terceira etapa, foram calculadas as doses de exposição 

a partir das concentrações de BTEX e foram determinados os riscos. Assim, foi observado que a população está exposta a risco 

carcinogênico para o benzeno em todas as zonas administrativas de Manaus, apresentando risco de 1 a 9 casos para cada 

100.000 habitantes e para xilenos em crianças. Essa avaliação contribuirá para o melhor entendimento dos riscos associados 

aos BTEX e para a formulação de recomendações para o monitoramento da redução dos riscos à população em postos de 

revenda de combustíveis.

P440
AÇÕES DE PROTEÇÃO DA SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLOS CONTAMINADOS NO RIO 
GRANDE DO SUL 
Vanda Garibotti, Salzano Barreto
Centro Estadual de Vigilância em Saúde

INTRODUÇÃO: A implantação do Programa de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Solos Contaminados - VIGISOLO, 

no Rio Grande do Sul, tem como objetivo estabelecer ações de proteção à saúde relacionadas à constatação de riscos por 

exposição a contaminantes químicos perigosos, presentes no ambiente. Inicialmente, realizamos a capacitação de técnicos de 

municípios com mais de 100 mil habitantes instituímos uma comissão técnica consultiva, para encaminhar as ações e 

necessárias à implantação e implementação do programa. Nas áreas com população sob risco, criamos um expediente 

administrativo, tendo por inicial a Ficha de Cadastramento da Área Contaminada, do SISSOLO, ao Órgão Estadual de Meio 

Ambiente, para complementação de informações, propondo ações emergenciais diretamente ligadas à saúde, como o 

cercamento da área, a colocação de placas para alertar sobre o risco, a retirada de moradores e, se possível, a avaliação do risco 

à saúde. Imediatamente são realizadas as ações sob responsabilidade da vigilância em saúde, como, por exemplo: o 

monitoramento sistemático da água de consumo humano e, em alguns casos, a substituição imediata da fonte de 

abastecimento. RESULTADO: Foram identificadas e mapeadas, conjuntamente com a OEMA e SMS, 70 áreas com solo 

contaminado. Propusemos ações específicas de proteção da saúde de populações expostas, conforme as necessidades e 

possibilidades, caso a caso. CONCLUSÃO: A experiência reforça a importância da adaptação, em nível estadual, das estratégias 

de implantação e implementação de programas nacionais, conforme a realidade territorial e epidemiológica.  
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P441
RISCOS AMBIENTAIS NA PRAIA DA PONTA D'AREIA EM SÃO LUIS, ESTADO DO MARANHÃO

1 1 2 1Nívya Carla de Oliveira Pereira Rolim , Ana Lívia Pontes de Lima , José Euzébio Pereira Rolim , Leandra Thaís Ferreira Sousa , Sandreany Patrícia de Oliveira 
1Pereira

1 2Universidade Federal do Maranhão; Universidade Estadual do Maranhão

INTRODUÇÃO: A praia da Ponta D’Areia situada no Golfão Maranhense faz parte de um litoral rico em praias, sendo este o 
segundo maior do país, no qual encontra-se uma diversidade de paisagens e essa riqueza intensificou a ocupação dessas áreas, 
juntamente com os impactos ambientais. OBJETIVO: Este trabalho se justifica pela necessidade de mostrar e esclarecer os 
problemas gerados pela ocupação e uso indevidos das praias do litoral do Maranhão. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de 
campo realizado na praia da Ponta D’Areia localizada na cidade de São Luís, Estado do Maranhão, onde foram observados três 
pontos nos quais a percepção de impactos decorrentes da ação antrópica é de grande intensidade. RESULTADOS: No primeiro 
ponto foram observadas a venda de produtos alimentícios, venda de produtos químicos, presença de esgotos a céu aberto, odor 
desagradável em decorrência dos esgotos e dejetos de animais e humanos, presença de animais e poluição sonora. No segundo 
ponto identificou-se construções acabadas e em obras, esgoto a céu aberto, ocupação da orla por mesas e cadeiras. No terceiro 
ponto presenciou-se pequena área verde em preservação com características de modificações, como construção de prédios em 
grande altitude prejudicando a brisa marítima. CONCLUSÃO: Considera-se, portanto, que há muito que fazer quando tratamos 
de assuntos relativos ao meio ambiente e cabe a sociedade exigir o cumprimento das legislaçôes que visam protegê-lo. A 
execução de trabalhos como este é importante para mostrar que interesses econômicos ainda se sobrepõem aos demais no que 
tange a necessidade de gestão ambiental como a implementação de projetos ambientais e não só a criação de leis.

P442
ZOOPLÂNCTON COMO INDICADOR BIOLÓGICO DA QUALIDADE AMBIENTAL EM UMA REGIÃO 
PORTUÁRIA, EM BARCARENA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL

1,2 1Brenda Natasha Souza Costa , Vanessa Bandeira da Costa¹, Francisco Arimatéia Santos Alves¹, Lena Líllian Canto de Sá¹, Samara Cristina Campelo Pinheiro
2¹Laboratório de Microbiologia Ambiental, Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas; Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Instituto Evandro Chagas

O Com o aumento populacional humano e a intensificação das atividades industriais e portuárias, os ecossistemas aquáticos 

têm sofrido mudanças devido à introdução de substâncias nocivas à composição natural, que provoca alterações na 

composição biológica ali existente. Entre os organismos habitantes desses ecossistemas, podemos destacar o zooplâncton, 

que serve como elo entre os produtores e consumidores da cadeia trófica aquática. O objetivo deste trabalho foi determinar o 

papel do zooplâncton como indicador da qualidade ambiental na região de Barcarena, Estado do Pará. As coletas foram 

realizadas trimestralmente, durante os meses de janeiro, abril, julho e outubro de 2009, nos rios Arapiranga e Murucupi. 

Foram selecionadas duas estações de amostragens em cada rio. Para a obtenção das amostras, foram realizados arrastos 

horizontais na sub-superfície da coluna d’água, utilizando-se rede de plâncton (64 µm). O material coletado foi fixado em 

solução de formol (4%). No laboratório, foi realizada a identificação taxonômica por meio de montagens lâmina-lamínula, as 

quais foram observadas em microscópio óptico. Para a contagem dos organismos, as amostras foram analisadas por meio de 

subamostragens, utilizando-se 4 mL da amostra, quantificadas em microscópio invertido. A comunidade zooplanctônica 

esteve representada por 76 gêneros e 37 espécies. As maiores densidades foram registradas no mês de janeiro (maior 

precipitação). As espécies Keratella americana, Bosminopsis deitersi, Oithona sp1, além dos naúplios de crustáceo, foram 

responsáveis por essas elevadas densidades. Naúplios, Bosminopsis deitersi e Oithona sp1., foram classificados como muito 

frequentes (³ 70%) em ambos os rios estudados. Os índices de diversidade e equitabilidade apresentaram o mesmo padrão de 

variação durante o período estudado. No Rio Arapiranga, foram registrados os maiores valores de diversidade (3,3 bits.ind-1). 

A comunidade zooplanctônica da área em estudo foi constituída por espécies indicadoras de poluição, evidenciando o 

comprometimento desses ecossistemas. Deste modo, faz-se necessário um monitoramento contínuo, visando gerar subsídios 

para a instalação de processos de remediação desses ambientes impactados.
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P443
MEIO AMBIENTE E SAÚDE DO TRABALHADOR: BREVES REFLEXÕES SOBRE OS IMPACTOS DA 
POLUIÇÃO AMBIENTAL NA SAÚDE DO POLICIAL MILITAR
Pâmela Nascimento do Carmo Caula
Universidade Federal Fluminense

Este ensaio tem como intuito trazer considerações preliminares acerca dos impactos da poluição do ar e do som na saúde e no 

desempenho físico da atividade dos policiais militares do Rio de Janeiro, que exercem policiamento no trânsito e que 

trabalham em vias especiais, tendo clareza de que as polícias militares são as forças de maior expressão numérica, 

correspondendo 70% do grupo de servidores da Política de Segurança Pública. O fator intrigante é que só recentemente a 

problemática foi detectada pelo Ministério da Justiça, que, no momento, está desenvolvendo pesquisas para a futura 

institucionalização de um Plano de Atenção a Saúde dos Servidores de Segurança Pública, devido às especificidades da 

profissão, por meio do Programa Nacional de Segurança Pública com Cidadania (PRONASCI). Com o objetivo de relacionar 

saúde do trabalhador e meio ambiente, utiliza-se como foco de análise a atividade do profissional que realiza o policiamento 

ostensivo nas ruas da Cidade do Rio de Janeiro, que esteve e está exposto ao sol, ao frio, ao vento, à poluição do ar, à poluição 

sonora e aos riscos inerentes à profissão. No entanto, ainda não há nenhuma medida protetiva direcionada a esses 

profissionais, que, nas grandes cidades, também convivem com a violência urbana, já reconhecida como um problema de 

saúde pública. Ressalta-se que, apesar de ter como sujeitos de estudo os policiais militares, acredita-se ser oportuno apontar 

nestas breves reflexões que os impactos da poluição ambiental na qualidade de vida e na saúde não são uma particularidade 

dos policiais militares, mas de todos os outros trabalhadores que também estão expostos às mesmas condições de trabalho. 

Desta forma, fica patente que a situação se configura como complexa, já que a saúde é composta por diversos fatores 

determinantes e condicionantes, sendo esta apenas uma das dimensões que merecem uma intervenção estatal urgente .

P444
ATENÇÃO PRIMÁRIA AMBIENTAL: UMA EXPERIÊNCIA REALIZADA COM A POPULAÇÃO 
RIBEIRINHA DA VILA MENINO DEUS, IGARAPÉ MIRI, ESTADO DO PARÁ

1 1 1 1 2 1Simone Silva Viana , Rejane das Chagas Rabelo , Pedro Ruan Ferreira , Mairya Lobo , Kessily Medeiros Santos , Réia Silvia Lemos  
1 2Universidade Federal do Pará; Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Pará

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária Ambiental está baseada na ação ambiental preventiva e participativa cujos sujeitos 

reconhecem seu direito de viver em um ambiente saudável em nível local, focados na responsabilidade de proteger, conservar 

e recuperar o ambiente, reconhecendo os riscos exercidos pelo mesmo sobre a saúde. OBJETIVO: Orientar a população 

ribeirinha da Vila do Menino Deus do Anapú, distrito do município de Igarapé Miri, Estado do Pará, sobre os problemas 

ambientais locais, identificando alternativas viáveis para a reciclagem de materiais aplicada à realidade local e esclarecer sobre 

os direitos e os deveres em relação ao ambiente. METODOLOGIA: No decurso de atividade extensionista foram aplicados 

questionários de sondagem sobre os temas abordados, proferição de palestras sobre problemas ambientais e realização de 

oficinas de compostagem e de reciclagem com garrafas PET. RESULTADOS: As palestras relativas aos temas proporcionaram 

aos participantes informações sobre sua responsabilidade em relação ao meio em que vivem; bem como os benefícios de uma 

relação saudável homem-natureza. Os principais problemas referidos pelos participantes foram a falta de um sistema de 

tratamento de água, uma vez que a população utiliza água do rio sem tratamento prévio; a inexistência de coleta de resíduos 

sólidos, sendo o lixo advindo do consumo da população descartado diretamente nos fundos das casas e, durante o período de 

maré, arrastado para o rio, causando poluição ambiental visível e risco de contaminação. A reciclagem foi apresentada como 

alternativa para a redução de descarte do lixo no meio ambiente, além de ser uma prática, possivelmente, rentável. 

CONCLUSÃO: Os participantes das atividades mostraram interesse nos temas abordados e empenho em aprender os métodos 

de reciclagem e compostagem, para aplicarem em melhorias do ambiente em que vivem. Foi notória a necessidade de 

trabalhos de cunho informativo sobre preservação ambiental na comunidade ribeirinha de Menino Deus. 
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P445
NÍVEIS DE ORGANOCLORADOS EM LEITE BOVINO PRODUZIDO NO ESTADO DE MATO GROSSO 
DO SUL

1 1 2Régia Maria Avancini , Iandara Shettert  Silva , Suely Aparecida Correa Antonialli  
1 2Programa de Pós-Graduação em Saúde e Desenvolvimento na Região Centro-Oeste, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul; Laboratório Central de 
Saúde Publica, Ministério da Saúde

Organoclorados são substâncias que apresentam severa toxicidade para o meio ambiente e à saúde humana. São agrotóxicos 

que possuem alta persistência e, devido a sua lipossolubilidade e baixa velocidade de biotransformação, podem ser 

incorporados ao tecido adiposo de animais por meio da cadeia alimentar. A principal rota de exposição humana aos 

organoclorados é por meio dos alimentos. No Brasil, o uso dessa classe de compostos está restrito. O presente estudo 

objetivou avaliar a presença e concentração média de resíduos de organoclorados em leite pasteurizado produzido na região 

de Mato Grosso do Sul, visando o controle da exposição da população a esses contaminantes. As amostras foram coletadas 

entre junho e dezembro de 2009, em 20 cidades, abrangendo a área central, o sul, norte, leste e oeste do Estado. As amostras 

foram analisadas no Laboratório de Toxicologia do Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana 

(CESTEH/FIOCRUZ), utilizando cromatografia gasosa com detecção por captura de elétrons. Em 90% das amostras, há 

indicativos da presença de resíduos desses compostos com a prevalência do Aldrin e do Dieldrin em 75% das amostras, seguido 

do DDTTotal (70%), Ensosulfan (45%), Dicofol (35%) e Clordano (35%). Desses resultados, verifica-se que alguns valores de 

Clordano e Dieldrin estão acima do valor máximo estabelecido. No caso do Clordano, em cinco amostras os valores excedem 

2,0 ng/g, que é o valor máximo permitido. O Dieldrin apresenta, em duas amostras, valores muito acima do permitido (6,0 

ng/g). Os resultados demonstram que, na região pesquisada, temos presença de resíduos dessa classe de compostos e que em 

algumas amostras as quantidades estão excedendo os limites permitidos pela legislação, indicando a necessidade de 

monitoramento desses contaminantes, para que se possa adotar medidas de prevenção e controle no âmbito da saúde 

pública.

P446
CONSUMO PER CAPITA DE AGROTÓXICOS E DOENÇA DE PARKINSON NO BRASIL 
Aline de Souza Espindola Santos, Armando Meyer
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Os impactos na saúde humana, decorrentes da utilização de agrotóxicos, têm suscitado pesquisas que associam estas 

substâncias à etiologia de diversas doenças, dentre elas a de Parkinson. Este estudo avaliou a associação entre o consumo de 

agrotóxicos em 1996 e as taxas de internações hospitalares por Doença de Parkinson, em microrregiões brasileiras no período 

de 1997-2007. Para tal, foram calculados os coeficientes de correlação de Spearman, para todas as microrregiões ou 

estratificado por status urbano/rural, sexo e faixa etária. Além disso, as microrregiões foram agrupadas com base no quintil de 

consumo per capita de agrotóxicos. Dessa forma, foram então calculadas as razões de prevalência (RP) entre os quintis, 

utilizando o de menor consumo (1º quintil) como referência. Observou-se que, para todas as 500 microrregiões estudadas, o 

grau de correlação entre o consumo de agrotóxicos e a internação por Parkinson foi moderado para as três faixas etárias (20-49 

anos: r=0,336; p=0,000/ 50-69 anos: r=0,418; p=0,000/ 70+ anos: r=0,490; p=0,000). Entretanto, tais coeficientes, quando 

avaliados somente para aquelas microrregiões rurais (n=448), foram de magnitude ainda mais elevada (20-49 anos: r=0,383; 

p=0,000/ 50-69 anos: r=0,450; p=0,000/ 70+ anos: r=0,540; p=0,000). Por fim, a análise de razão de prevalências revelou que 

quanto maior consumo de agrotóxicos, maior também a magnitude da estimativa de risco, especialmente para as 

microrregiões rurais (2º vs. 1º quintil: RP de 0,96 a 1,29; 3º vs. 1º quintil: RP de 2,35 a 3,18; 4º vs. 1º quintil: RP de 4,03 a 5,99 e 

5º vs. 1º quintil: RP de 4,41 a 5,84). As estimativas de risco foram ainda mais elevadas em mulheres, onde dependendo do 

quintil, o risco chegou a ser sete vezes mais elevado. Estes resultados sugerem que a exposição a agrotóxicos, nas condições de 

uso no Brasil, pode estar associada ao desenvolvimento da Doença de Parkinson. 
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P447
ASPECTOS HISTÓRICOS, CONCEITUAIS EM AGRICULTURA FAMILIAR, AGROECOLOGIA E 
PROMOÇÃO A SAÚDE
David Inácio de Castro e Silva, Severino Soares Agra Filho
Universidade Federal da Bahia

INTRODUÇÃO: A discussão e a produção científica acerca dos processos produtivos relacionadas à agricultura e suas 

interações e impactos para a saúde do trabalhador e a saúde ambiental assume uma relevância crescente na atualidade. Isso 

se dá, em parte, por um contexto marcado por utilização intensa de tecnologias produtivas inadequadas do ponto de vista 

social, ambiental, cultural, ético, econômico, sanitário. Devido a abrangência e magnitude que agricultura assume no Brasil e 

as ameaças concretas representas pelo modelo agrícola convencional, torna-se importante o estudo crítico sobre as 

possibilidades da agroecologia em intervir positivamente na saúde do trabalhador e na saúde ambiental, enquanto alternativa 

que aponta para promoção a saúde. OBJETIVO: Destacar aspectos históricos e conceituais relacionados à agricultura familiar, 

agroecologia e promoção a saúde, bem como o referencial normativo em que se insere o trabalhador rural familiar. MÉTODO: 

Foi realizada revisão da literatura onde se buscou destacar os aspectos históricos e conceituais que conformam a agricultura 

familiar, a agroecologia e a promoção a saúde. CONCLUSÃO: As concepções históricas relacionadas a agricultura familiar, a 

agroecologia e a promoção da saúde, remontam as décadas de 70 e 80. Os três temas citados acima se interconectam 

historicamente e no seu ideário, sendo possível a primeira vista e mediante uma série de condições, a sua concretização na 

vida prática e no território onde vivem e trabalham os agricultores familiares.

P448
DIAGNÓSTICO DO MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA REALIZADO PELA URCQA-MT 
NAS COMUNIDADES INDÍGENAS DO ESTADO DE MATO GROSSO

1,2 2 2 3Paulo Martins Viana , Cleide Martins Carvalho ,  Adelson da Costa Ribeiro ,  Côrrea de Moraes Filho
2¹Unidade Regional de Controle de Qualidade da Água; Divisão de Engenharia de Saúde Pública, Coordenação Regional da Funasa-MT, Fundação Nacional de 

3Saúde; Fundação Nacional de Saúde

INTRODUÇÃO: A Unidade Regional de Controle de Qualidade da Água de Mato Grosso (URCQA-MT) como missão realizar 

ações de monitoramento e controle da qualidade da água em todos os municípios do estado com menos de 30 mil habitantes, 

áreas indígenas e em comunidades remanescentes de quilombolas. OBJETIVO: Verificar a situação atual dos Sistemas de 

abastecimento de água (SAA) e o monitoramento da qualidade da água para consumo humano nos sistemas de abastecimento 

de água dos Distritos Sanitários de Saúde Indígena de Mato Grosso de acordo com padrões exigidos pela portaria nº 518/MS/ 

de 25 de abril de 2004. METODOLOGIA: Comparação anual através de levantamento de todas as aldeias com SAA, tipos de 

sistemas, população, parâmetros analisados de acordo com a portaria nº 518/2004, prioridades das visitas técnicas, coleta das 

amostras e análises dos resultados. Na realização das análises os parâmetros organolépticos de sabor e odor e os parâmetros 

físico-quimicos (pH, temperatura, condutividade, cloro total e cloro residual livre) foram realizadas no momento da coleta, já 

os parâmetros de cor e turbidez, Ferro (ferroso), Sulfato, Fluoreto e Nitrato as amostras foram coletadas e posteriormente 

analisadas (2 horas após a coleta). Os parâmetros microbiológicos foram realizados através de pesquisa qualitativa pelo 

método de substrato crômogênico definido (MPG-MUG). RESULTADO: Houve um aumento significativo de 65% no 

monitoramento geral das aldeias pela URCQA, de 150% nos parâmetros analisados, de 100%, 53,8%, 59,1% e 57,14% nos 

monitoramentos dos Dsei Xingu, Xavante, Cuiabá, Kayapó respectivamente, quando comparados o ano de 2010 ao ano 

anterior de 2009. CONCLUSÃO: Os resultados indicam que o ano de 2010 apresentou melhor ação estratégica conseguindo 

abranger maior contingência de monitoramento.  Desta forma, será importante avançar no monitoramento e no controle de 

qualidade da água em áreas indígenas para melhoria da qualidade de vida dessas comunidades.

APOIO: Fundação Nacional de Saúde
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P449
GESTÃO EM SAÚDE AMBIENTAL NO SUS: VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO “HEALTH-CARE WASTE 
MANAGEMENT - RAPID ASSESSMENT TOOL”.

1 2Eliana Napoleão Cozendey Silva , Brani Rozemberg
2Programa de Pós-graduação em Saúde Pública e Meio Ambiente, Escola Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz; Escola Nacional de Saúde 

Pública, Fundação Oswaldo Cruz

O alerta da OMS para a contaminação tóxica, o risco de acidentes e a poluição atmosférica, devido ao tratamento inadequado 

dos Resíduos de Serviços de Saúde (RSS), demandam de melhor avaliação sobre a gestão e o planejamento em 

Estabelecimentos de Saúde. Esse estudo visa à adaptação transcultural e validação do instrumento HCWM-RAT – atualmente 

disponibilizado apenas em inglês e em russo – verificando a equivalência, confiabilidade e validade da versão adaptada em 

produzir informações úteis e consistentes, sem perder o significado dos itens originais. A metodologia adotada abrange: – 

Tradução por dois tradutores independentes; – Síntese das traduções em documento único realizada com técnica de 

consenso. Elaboração de relatório; – Back-translation a partir da síntese obtida – feita por outros dois tradutores 

independentes (com língua materna inglesa) de forma “cega”. Novo relatório; – Comitê de especialistas – para a obtenção de 

consenso quanto à equivalência semântica, idiomática, funcional e conceitual do instrumento. Avaliação dos relatórios. 

Submissão da versão síntese à avaliação do autor do instrumento (processo realizado junto a WHO – Pré-teste da versão obtida 

pelo comitê – aplicação em amostra constituída por Estabelecimentos de Saúde em Niterói, RJ. Foram cumpridas as três 

primeiras etapas do processo de validação. Na adaptação transcultural: 1) Foram preservados termos da cultura original 

(i.e.“feedback”. “stakeholders”) utilizados no campo da gestão nos dois países; 2) Padronizamos termos relativos ao manejo de 

RSS segundo regulamentações nacionais; 3) Foram incluídos, no glossário, termos regulamentados (i.e. “resíduos comuns”); 4) 

Para termos sem correspondência em português (i.e. determinados dispositivos médicos) considerou-se para equivalência 

conceitual, referências técnicas na cultura do país e público alvo. Discute-se que o acesso ao instrumento amplia a 

compreensão do campo gestor em SGRSS, subsidiando a tomada de decisões e estimulando a inovação na forma como as 

avaliações são conduzidas neste campo específico. 

P450
PUBERTAL DEVELOPMENT IN ADOLESCENTS EXPOSED TO ORGANOCHLORINE COMPOUNDS: A 
CROSS-SECTIONAL SURVEY IN BRAZIL
Raphael Mendonça Guimarães, Carmen Fróes Asmus, Isabel Alvim Braga, Angélica Vianna 
Universidade Federal do Rio de Janeiro

OBJECTIVE: To evaluate pubertal development in adolescents exposed to residues of organochlorine pesticides, known to act 

as endocrine disrupters. METHOD: We conducted a survey with a population of 72 adolescents between 12 and incomplete 20 

years residents of Cidade dos Meninos, Rio de Janeiro, Brazil. Each participant had their pubertal assessment according to 

Tanner Stages, and performed by trained nurses. RESULTS: The mean age of adolescents was 15.5 years (SD ± 2.5) in a total of 

54 girls and 18 boys. The ages found for the male pubertal development were: pubarche, 12.4 years (SD ± 1.4), semenarche 11 

years (SD ± 6.10), and penis enlarge 12.5 years (SD ± 1.5). As well, the girls had the following ages for development: menarche 

11.8 years (SD ± 1.4), thelarche 11.1 years (SD ± 1.5) pubarche and 11.1 years (SD ± 1.4). The data show a typical pattern of 

distribution by age, being more frequent change of the structure of the genitalia observed between 12 and 13 years old. 

However, observed values were outliers, 10 and 15 years. It's shown up outliers higher values for the distribution of hair, with 

14 and 15 years. In the group of girls, the group of infants has two outlier values (15 and 16 years) than the appropriate default 

development. A similar analysis it is up to the age of thelarche, where there is a higher outlier (16 years). CONCLUSION: The 

pattern of the sample, therefore, is adolescents reaching menarche, thelarche and pubarche at ages considered normal.
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P451
IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE RISCOS AMBIENTAIS EM UMA UNIDADE DE DESDOBRAMENTO 
DE MADEIRA PARA A PRODUÇÃO DE MADEIRA SERRADA: FLORESTAL MADEIRAS LTDA
Patrícia da Silva, Jeanna Fróis, Imara Antunes Cardoso, Francy Rosy Nava, Gleyce Karen Abdon Alves Paes
Universidade do Estado do Pará

A identificação dos potenciais riscos ao meio ambiente e, consequentemente, à integridade física do homem é de suma 

importância para o planejamento de ações preventivas e minimizadoras dos potenciais impactos devido à sua concretização. 

Com esta colocação, realizou-se o levantamento e análise de riscos ambientais em uma unidade de desdobramento de 

madeira para a produção de madeira serrada, localizada no Município de Ananindeua. Apenas o setor serraria foi estudado, 

por apresentar índices significativos de riscos ambientais. Foi possível avaliar os aspectos e impactos ambientais do processo 

produtivo usando, como suporte, o método de avaliação por matriz de impactos. Por meio da análise de dados, foi possível 

verificar que os aspectos e impactos não significativos e bastante significativos são extremamente relevantes em relação ao 

total de células analisadas, confirmando a necessidade de mudanças de gestão interna no setor. Portanto, com a análise de 

risco ambiental do setor foi possível evidenciar e averiguar os riscos, encontrando alternativas viáveis para solucionar o 

problema.

P452
AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DE COLETORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE UM MUNICÍPIO DO 
ARQUIPÉLAGO DE MARAJÓ, PARÁ, BRASIL

1  1 1 2 3Pedro Ruan Chaves Ferreira ,Elaine Cristina Gomes Pantoja , Silviane Ribeiro Castilho , Cantídio Gomes Filho , Réia Silvia Lemos
1 2 3Universidade Federal do Pará; Fundação Universitária Iberoamericana; Instituto Ciências Biologicas, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: A saúde do trabalhador possui íntima relação com as condições do ambiente de trabalho, com os riscos aos 
quais se expõe e com o uso de equipamentos de proteção individual (EPI). Coletores de lixo estão expostos a diversos riscos de 
contaminação durante a realização de suas atividades profissionais, necessitando de EPI, adequadas condições de trabalho e 
treinamento preventivo específico. OBJETIVO: Caracterizar as condições de trabalho dos coletores de lixo do Município de 
Salvaterra, Ilha de Marajó, Estado do Pará. METODOLOGIA: Estudo prospectivo de levantamento holístico (entrevistas e 
registro fotográfico) das condições de trabalho dos coletores de resíduos sólidos do Município de Salvaterra, no período de 11 
a 14 de agosto de 2010. RESULTADOS: Os coletores de lixo doméstico são contratados temporários da Prefeitura por 
intermédio da Associação de Carroceiros de Salvaterra. Há um rodízio mensal das equipes de trabalho e a remuneração é da 
ordem de um salário mínimo. As funções são realizadas em carroças de tração animal (búfalo), diariamente, de segunda a 
sábado, de 6 a 9 h, e, aos domingos, um coletor fica responsável por realizar a coleta do lixo nos principais pontos de acúmulo 
de resíduos da cidade. Todo equipamento utilizado na realização da prestação do serviço, de posse e responsabilidade dos 
próprios carroceiros, é impróprio para tal finalidade, o que expõe os trabalhadores a diversas formas de acidentes e 
contaminação no trabalho. CONCLUSÃO: Os coletores de resíduos domésticos de Salvaterra não possuem qualquer tipo de EPI 
e todo material utilizado na prestação do serviço é de propriedade pessoal. Com a falta de proteção individual e de boas 
condições de serviço, os trabalhadores estão em risco diário na prestação de tal serviço, inclusive expondo as próprias famílias. 
Devido às baixas condições econômicas dos prestadores do serviço, a ação efetiva do gestor público poderia contribuir para a 
minimização dos riscos de trabalho
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P453
A ETNIA ANACÉ E A (IN) JUSTIÇA AMBIENTAL: FOTOGRAFIAS COMO ESTRATÉGIA DE PESQUISA 
PARTICIPANTE

1 2 3Maria das Graças Viana Bezerra , Raquel Maria Rigotto , Flora Viana Elizeu da Silva
1 2 3Fundação Nacional de Saúde; Departamento de Saúde Comunitária, Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do Ceará; Universidade Federal 
do Maranhão

O Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP) situa-se na confluência dos municípios de São Gonçalo do Amarante e 

Caucaia, Estado do Ceará, Brasil. O processo de intervenção no território iniciou-se com a construção do porto nos anos 1990.  

Estão em processo de implantação duas termelétricas e uma siderúrgica com coqueria, movidas a carvão mineral e uma 

refinaria de petróleo. Esse território apresenta uma intensa riqueza ambiental, com uma planície litorânea, lagoas 

permanentes e temporárias, dunas móveis e fixas. Residem nessa área 403 famílias da etnia Anacé em luta pelo 

reconhecimento da origem indígena, tentando assegurar a sua preservação, afastando a concretização da desapropriação e 

garantindo a demarcação dos seus territórios. Esse estudo objetivou identificar as transformações socioambientais e as 

repercussões ao modo de vida e à saúde em decorrência da implantação dos empreendimentos na perspectiva da 

comunidade indígena Anacé. A abordagem utilizada é de pesquisa qualitativa utilizando o referencial teórico da Justiça 

Ambiental e a técnica da análise de discurso de Michel Pechêux. Foram realizados dois grupos focais tendo como roteiro para 

discussão fotografias produzidas por sujeitos do estudo com temas relacionados ao modo de vida e às transformações 

socioambientais presentes no território. Os resultados mostraram que a interação com o ambiente e o sentido da vivência 

cotidiana dos Anacés promovem a saúde, contradizendo com as políticas públicas fragmentadas e os interesses materiais que 

orientam a implantação dos empreendimentos em territórios com comunidades tradicionais. A luta deflagrada pelos Anacés 

caminha para a demarcação das suas terras, no entanto, não conseguiu interromper o processo de implantação dos 

empreendimentos citados. Constitui-se um caso em que um grupo social específico, a etnia Anacé, suporta e suportará uma 

parcela desproporcional das consequências ambientais negativas de operações econômicas e decisões de políticas que não 

lhes beneficiam e que carecem de justiça ambiental.

P454
SAÚDE DOS TRABALHADORES RURAIS MIGRANTES E TEMPORÁRIOS, ESQUISTOSSOMOSE E 
ABORDAGEM ECOSSISTÊMICA EM SAÚDE EM HOLAMBRA, ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL
Marisa da Silveira Soares
Laboratório de Avaliação e Promoção da Saúde Ambiental, Instituto Oswaldo Cruz

No município de Holambra, Estado de São Paulo, o agronegócio depende de trabalhadores temporários e migrantes e a rede 

de coleções hídricas que o mantém serve à população (contato recreacional e ocupacional), mas também escoa esgotos e 

abriga moluscos hospedeiros intermediários do Schistosoma mansoni. Este trabalho visa discutir a complexidade da relação 

entre a saúde dos trabalhadores rurais migrantes e temporários e o contexto da esquistossomose em Holambra. Por meio de 

pesquisa documental, consultas técnicas e entrevistas buscou-se a contextualização da esquistossomose, incluindo-se o 

inventário de incertezas e de interesses em jogo a serem considerados para o seu controle, com especial atenção a aspectos 

relativos às migrações e ao trabalho temporário. Os resultados confirmaram o entrelaçamento de questões relativas a 

migrações, vulnerabilidade socioeconômica e saúde do trabalhador, que se expressa, por exemplo, na invisibilidade de 

trabalhadores para o SUS e para o controle da esquistossomose. Há incertezas e ignorância sobre a situação, resultantes tanto 

de escolhas metodológicas e falhas no diagnóstico, como de peculiaridades bio- ecológicas e socioeconômicas, dentre outras. 

Por exemplo, há dificuldades para determinar a procedência de casos, devido à mobilidade da população, que depende de 

fatores de difícil previsibilidade, tais como as lógicas das redes de arregimentação de migrantes e de trabalhadores 

temporários e questões estruturais e conjunturais do país. Dentre os conflitos de interesses foi observado que a poluição por 

agrotóxicos ameaça mecanismos naturais de proteção dos ambientes locais contra a transmissão da esquistossomose. Nessa 

situação, a abordagem ecossistêmica em saúde é uma opção mais abrangente do que as convencionais, tanto para lidar com a 

saúde do trabalhador rural migrante e temporário como para enfrentar a esquistossomose.
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P455
DETERMINAÇÃO DE DDT (DICLORODIFENILTRICLOROETANO) TOTAL EM PEIXES DA 
LOCALIDADE DE BARREIRAS, MUNICÍPIO DE ITAITUBA, ESTADO DO PARÁ, BRASIL
Anna Sylmara da Costa Lopes, Elizabeth Conceição de Oliveira Santos, Iracina Maura de Jesus, Kleber Raimundo de Faial,  Rosivaldo de Alcântara Mendes
Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: O DDT (Diclorodifeniltricloroetano) e seus metabólitos, por serem compostos pouco solúveis em água, 
acumulam-se facilmente em plantas e tecidos gordurosos de mamíferos, peixes e aves, além de aderir-se firmemente ao solo, 
onde é degradado para DDE e DDD, formados a partir da ação microbiana ou reações químico-fotoquímicas. OBJETIVO: 
Determinar os níveis de DDT e seus metabólitos (DDE e DDD) em amostras de peixes consumidos pela população da região, 
coletada na comunidade de Barreiras, município de Itaituba, Estado do Pará, região na qual houve uma utilização 
indiscriminada de DDT durante vários anos em campanhas de saúde pública. MÉTODO: Foram analisadas 100 amostras de 
pescado (músculo), em peso úmido, das espécies pescada branca, tucunaré, aracu e caratinga. As amostras foram extraídas 
com n-Hexano por Extração utilizando Extração Assistida por Microondas (MSAE) e quantificadas por Cromatografia Gasosa 
com detector de captura de elétrons (CG-ECD). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os valores médios encontrados foram de 37,47 ± 
16,64; 110,05 ± 37,24; 17,18 ± 4,03 e 16,33 ± 4,21 ng.g-1, respectivamente de DDT total. Dentre as espécies estudadas, a que 
apresentou maior concentração de DDT e metabólitos foi o tucunaré, o que pode ser devido ao fato deste peixe ser de grande 
porte, ocupando níveis superiores das cadeias alimentares dos rios. A baixa razão DDE / DDT na maioria das espécies 
analisadas, que variaram de 0,06 a 0,4, sugere uma exposição recente de DDT ao longo da área de estudo, fato que pode ser 
atribuído ao passivo ambiental gerado ao longo dos anos.  CONCLUSÃO: Os níveis de DDT total foram baixos na maioria das 
espécies analisadas, uma vez que o limite tolerável para peixes (músculo) é de 5,0 ppm, estando dentro do limite máximo 
aceitável pela Agência de Proteção Ambiental Americana (EPA). Entretanto, fazem-se necessários estudos ecotoxicológicos 
para o dimensionamento dos riscos ambientais na área estudada. 

P456
ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE ORTOFOSFATO NA BACIA DO SÃO RAIMUNDO NA 
CIDADE DE MANAUS, ESTADO DO AMAZONAS, BRASIL

1 2 1Tiziane Renata do Nascimento Pinheiro , Rafaela do Nascimento Pinheiro , Genilson Pereira Santana
1 2Universidade Federal do Amazonas; Universidade do Estado do Amazonas 

O crescimento populacional desordenado na cidade de Manaus, Estado do Amazonas, tornou-se umas das principais 

responsáveis pelas mudanças da composição químicas e das propriedades físicas observadas nas águas do rio Negro, a maior 

parte da carga poluidora é procedente de ambientes domésticos, como os esgotos e resíduos sólidos urbanos. Dentre dos 

principais poluentes se encontra o fósforo, cuja determinação de suas espécies no ambiente, como em águas naturais e 

impactadas é essencial para o entendimento do seu ciclo biogeoquímico, além do entendimento do seu papel para o 

ecossistema e conformidade da legislação. Neste estudo foram medidos a definição da forma inorgânica de ortofosfato em 

relação ao pH durante os períodos de seca e cheia. Os cursos d’água são os principais condicionantes naturais da expansão da 

cidade. A bacia São Raimundo é localizada na região central da cidade e deságua no rio Negro. As amostras de água foram 

coletadas nas superfícies dos igarapés em frasco de polietileno, e medidos os valores de pH. Os íons de ortofosfato total ou 

fosfato solúvel foram determinados pelo método do molibdato de amônio. Durante o acompanhamento dos períodos seca e 

cheia de 2007 a 2009, os valores de pH estiveram com média de 6,5 para a seca e 6,8 unidades para a cheia não demonstrando 

variação entre os períodos, os valores de ortofosfato estiveram com médias de 35,08 e 24,12 mg L-1 nos períodos respectivos. 

Os valores de pH apresentaram características diferentes das águas naturais da região da bacia Amazônica, principalmente nos 

corpos d´água que atravessam a Cidade de Manaus até desaguar no rio Negro. As concentrações de ortofosfato estiveram 

acima do limite para a concentração de fósforo proposta pela Resolução 357/2005 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA) . Os valores elevados de pH e ortofosfato podem ser relacionados à atividade antrópica como fator determinante 

no aumento dessas variáveis.
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P457
MUTAGENICIDADE ASSOCIADA A DIFERENTES FRAÇÕES DE MATERIAL PARTICULADO 
ATMOSFÉRICO EM ÁREA URBANO-INDUSTRIAL

1,2 1 1 1,2 1,2Andréia Torres de Lemos , Raisa Gasiorowski Billodre , Jocelita Aparecida Vaz Rocha , Mariana Vieira Coronas , Vera Maria Ferrão Vargas
1 2Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler;  Programa de Pós Graduação em Ecologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul

O material particulado atmosférico (MP) reúne os mais diversos compostos que podem se depositar em diferentes partes do 

aparelho respiratório. As partículas totais em suspensão (PTS), com diâmetro aerodinâmico equivalente a até 25-50µm, 

podem ser filtradas no nariz e nasofaringe. Já as partículas PM10, de até 10 µm, podem atingir o trato respiratório superior, 

enquanto as menores de 2,5 µm (PM2,5) as regiões alveolares. A área de estudo representa um complexo industrial com 

possível presença de substâncias tóxicas na atmosfera, como hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs). O objetivo do 

estudo foi avaliar e comparar a mutagenicidade de extratos orgânicos de três frações de ar (PTS, PM10 e PM2,5) de amostras 

obtidas na Cidade de Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. O MP foi coletado no mês de abril (PTS e PM10) e setembro (PTS 

e PM2,5) de 2009, utilizando amostradores de grandes volumes, semanalmente, por período de 24h, agrupados em pools 

mensais. Os compostos orgânicos foram extraídos em ultrassom com solvente diclorometano, sendo a mutagênese analisada 

no ensaio Salmonella/microssoma, método de microssuspensão, em presença e ausência de metabolização hepática (S9). Foi 

utilizada linhagem que detecta erros no quadro de leitura do DNA (TA98) e linhagens sensíveis a nitroderivados (YG1021 e 

YG1024). As respostas para mutagênese, expressas em revertentes/g sem S9, variaram de 6,16 (PTS) a 10,04 (PM10) em abril e 

de 2,88 (PTS) a 6,91 (PM2,5) em setembro. O potencial mutagênico tendeu a ser maior em partículas menores, sendo que a 

presença de metabolização diminuiu a mutagênese. Os ensaios com as linhagens sensíveis a nitrocompostos apontam a 

presença desta substância, resultando em até 27,29 revertentes/g na YG1021 (PM10). As respostas indicam mutagênese em 

todas as frações analisadas, reforçando a importância deste biomarcador na proteção precoce da saúde humana.

APOIO: CNPq, PIBIC/CNPq, PPG-Ecologia/UFRGS

P458
AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DO VIGIÁGUA NO ANO DE 2009, EM JUAZEIRO DO NORTE, ESTADO DO 
CEARÁ
Jamille Dias Gonçalves, Diones Gomes da Silva, Renata Araner Bezerra Xavier, Wilson Antônio dos Santos, Tarcísio Ernando Romão
Faculdade de Juazeiro do Norte Vigilância Sanitária de Juazeiro do Norte 

As ações de Vigilância em saúde ambiental relacionadas à qualidade da água para consumo humano (VIGIÁGUA) garantem à 

população o acesso a água em quantidade suficiente e qualidade compatível com o padrão de potabilidade estabelecido na 

legislação vigente para a promoção da saúde. A população residente no Município de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará, é de 

202.227 na zona urbana e de 9.906 na zona rural. O número de domicílios particulares permanentes é de 50.076, sendo que 

47.975 residências localizam-se na zona urbana, com 97,67% de cobertura de abastecimento de água, e 2.101 domicílios 

localizam-se na zona rural. No município, as ações do VIGIÁGUA estão sob a coordenação da Vigilância Sanitária. Este trabalho 

tem como objetivo avaliar as ações do VIGIÁGUA realizadas no município. Realizou-se levantamento documental do relatório 

anual de 2009 emitido para o Ministério da Saúde. O município possui um sistema de abastecimento de água que atende a 

59.791 domicílios. Foram cadastradas 45 soluções alternativas coletivas, com população atendida de 30.741, e 9 soluções 

alternativas individuais. O percentual de amostras realizadas de cloro residual foi de 39,6%, o parâmetro turbidez atingiu 

70,59%, fluoreto 39,35% e o percentual de amostras bacteriológicas totalizaram 81,04%; os parâmetros mercúrio e agrotóxico 

não foram analisados. Do total de amostras obrigatórias definido no plano de amostragem, o percentual obtido foi 59,70% de 

ensaios laboratoriais realizados. Portanto, conclui-se que as ações do programa VIGIÁGUA não estão bem articuladas no 

município. O baixo índice de amostras coletadas demonstra a necessidade da implantação do setor de saúde ambiental no 

município, tendo em vista a precária estrutura de saneamento básico.  
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P459
AVALIAÇÃO DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS EM CEREAIS E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA 
PREVENÇÃO DE RISCOS À SAÚDE DA POPULAÇÃO CONSUMIDORA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
BRASIL, 2009
Vera R. R. Lemes, Tereza A. Kussumi, Viviane E. N. Fukasawa, Sonia B. Rocha, Maria Celeste Cardeal de Oliveira, Marcela P. Rodrigues, Jose I. A. Ribeiro
Centro de Contaminantes, Instituto Adolfo Lutz

O impacto do uso de agrotóxicos é um problema que tem merecido atenção da comunidade científica e de instituições de todo 

o mundo. A produção de arroz ocupa posição de destaque no mundo, sendo que arroz e feijão são os principais cereais nos 

hábitos alimentares do brasileiro. Com os objetivos de avaliar método multirresíduo, analisar resíduos agrotóxicos em cereais 

e estimar a contribuição de risco à população consumidora, realizou-se o presente estudo. Foram analisadas 44 amostras de 

arroz e 44 de feijão, coletadas pelas Vigilâncias Sanitárias municipais de São Paulo (Programa Paulista de Análise Fiscal de 

Alimentos, 2009). O método utilizado foi o descrito no Analytical Methods for Pesticide Residues in Foodstuffs do Ministry of 

Health of Netherlands (1996), com adaptações, e a determinação foi feita por cromatografia a gás com detectores de captura 

de elétrons e fotométrico de chama pulsante. Os parâmetros: seletividade, faixa linear de trabalho, limite de detecção (LD), 

limite de quantificação (LQ), exatidão e precisão foram utilizados para avaliação do método e foram satisfatórios. Foram 

encontrados resíduos de propiconazole em 28 (64%) das amostras de arroz e procimidona em 10 (44%) das amostras de feijão 

em níveis entre 0,05 e 0,1mg/kg. Os demais agrotóxicos pesquisados não foram encontrados nos respectivos limites de 

quantificação (LOQ), que variaram de 0,05 a 0,5 mg/kg. A estimativa de risco à saúde pela exposição à propiconazole por meio 

de ingestão de arroz representa 0,19% e 0,78% da Ingestão Diária Aceitável (IDA) e da exposição à procimidona pela ingestão 

de feijão representa 0,04% e 0,15% da IDA para população adulta e crianças, respectivamente, considerando o maior valor 

encontrado e dados de consumo fornecidos pelo IBGE. Todas as amostras estudadas foram consideradas apropriadas para o 

consumo em relação aos agrotóxicos pesquisados.

P460
REDE CIEVS: COMPONENTE NA ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE MONITORAMENTO E 
RESPOSTA DE SAÚDE A DESASTRES NATURAIS ASSOCIADOS A INUNDAÇÕES

1 2 2 2 2W. A. Oliveira , E. T. Masuda , P. B. Magalhães , R. S. Machado , T. G. Bonfim
Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: O Regulamento Sanitário Internacional (RSI 2005) é um instrumento jurídico internacional elaborado para 

proteger os países contra a propagação internacional de doenças, incluindo os Riscos para Saúde Pública e as Emergências de 

Saúde Pública. Essa legislação define Evento como uma manifestação de doença ou uma ocorrência que apresente potencial 

para causar doença, estando assim incluídos os eventos ambientais, como desastre de origem natural. No período entre 2003 

e 2007, dos 1.865 desastres naturais em todo o Brasil, notificados pela defesa civil, cerca de 80% foram associados a 

inundações. OBJETIVO: Demonstrar a Estruturação da Rede Nacional de Alerta e Resposta às Emergências de Saúde Púbica - 

Rede CIEVS, como ferramenta estratégica para o monitoramento e resposta de saúde à desastres de origem natural no período 

de março de 2006 a agosto de 2010. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo descritivo da estruturação da Rede CIEVS no Brasil como 

componente de manejo e resposta aos desastres de origem natural associados à inundações. RESULTADOS: A Rede Nacional 

de Alerta e Resposta às Emergências de Saúde Pública - Rede CIEVS, composta por centros de monitoramento e de resposta 

aos Eventos de Saúde pública nas Secretarias Estaduais e Municipais (capitais) de saúde. Atualmente temos 27 UF com o centro 

estruturado e 23 Municípios capitais. Foram notificados via Rede CIEVS, 725 eventos de relevância nacional e/ou 

internacional. Destes, 39(5%) foram desastres de origem natural, 33(85%) foram classificados como inundações. Estes eventos 

estão distribuídos em 18 estados notificadores, somando um total de 1.140.910 afetados, 308.555 desabrigados e 711.040 

desalojados. CONCLUSÃO: Devido aos centros que compõem a Rede CIEVS serem dotados de infraestrutura com forte 

componente de tecnologia, tornam-se ferramenta estratégica para a notificação, monitoramento e resposta nas três esferas 

de governo ao evento Segundo a Portaria N.° 2.472, de 31 de agosto de 2010. 
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P461
MEIO AMBIENTE E SAÚDE COLETIVA: INTERVENÇÃO EDUCACIONAL COM BASE EM PESQUISA
Danielle Grynszpan, Diana Kaplan Barbosa, Fernanda Sandes Cardoso, Rondon Mamede Fatá 
Instituto Oswaldo Cruz/ Fiocruz

Muitas vezes são as escolas que sinalizam ao sistema de saúde sobre surtos epidêmicos. Portanto, seu papel é vital como 

instituição parceira, na medida em que pode contribuir para facilitar a identificação de situações-problema e ampliar a 

possibilidade de proposição de ações concretas ao alcance dos atores sociais. No caso de doenças reemergentes, como a 

dengue, ressalta-se a educação como determinante na promoção da saúde ambiental. Assim, nosso trabalho consiste em 

desenvolver metodologias de intervenção educacional, com base em pesquisa. Com o intuito de estimular um processo de 

construção compartilhada do conceito de saúde como um processo dinâmico e contínuo de busca de qualidade de vida, foi 

desenvolvido o "ABC Dengue", material educacional em forma de jogo. Produzido com base em resultados anteriores que 

apontaram a existência de um mosaico de concepções entre 356 professores públicos fluminenses, que vão da ênfase na visão 

higienista de saúde como uma questão individual à falta de percepção da relação entre ambiente e saúde, o intuito do material 

é colaborar para uma educação científica que suscite a postura investigativa ligada aos diferentes contextos socioambientais. 

Além disso, há desafios que abordam outras crenças, como aquelas fundadas no conceito de contágio pela água e que 

dificultam a compreensão da ideia de transmissão. Nosso intuito é colaborar para uma educação científica que suscite a 

postura investigativa ligada aos diferentes contextos socioambientais. Um acompanhamento avaliativo com alguns protótipos 

do material indicou que as estratégias do jogo favoreceram a associação entre meio ambiente e saúde, especialmente pelas 

estratégias que valorizam a percepção de relações de identidade e de causa e efeito entre situações cotidianas. Parcerias 

formalizadas pelo Programa "ABC na Educação Científica – Mão na Massa", com gestões públicas de ensino no âmbito estadual 

e municipal, tornaram possível sua utilização, com o apoio da Academia Brasileira de Ciências.

P462
ESTRATÉGIAS PARA MELHORIA DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES 
EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO (VIGISOLO) E À POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA (VIGIAR)
Paula Muniz do Amaral, David Inácio de Castro e Silva, Wadson Ribeiro Barbosa

Secretaria da Saúde do Estado da Bahia

INTRODUÇÃO: a Proposta deste trabalho foi promover, junto aos municípios que pactuaram ações do VIGISOLO e VIGIAR, 

noções básicas dessas áreas técnicas e promover discussão sobre a identificação e cadastro de áreas com populações expostas a 

solo contaminado e identificação de fatores antrópicos que condicionam a exposição da população à poluição atmosférica. 

OBJETIVOS: Capacitar profissionais da vigilância em saúde das Diretorias Regionais de Saúde (DIRES) e Municípios nas áreas 

técnicas do VIGISOLO e VIGIAR; Subsidiar os municípios para o cumprimento das metas programadas na Programação das Ações 

de Vigilância em Saúde (PAVS) 2010/2011. MÉTODO: Curso teórico e prático utilizando várias estratégias de ensino: explanação 

dos conteúdos com processo pedagógico problematizador, estudo dirigido e troca de experiências. Devido à abrangência dos 

conteúdos houve participação de três instrutores reforçando a multidisciplinaridade e complementaridade das questões 

abordadas. Avaliação final por meio de perguntas que avaliaram conteúdo, técnicas, linguagem, tempo, dentre outros aspectos. 

RESULTADOS: Foram realizadas quatro capacitações, em quatro macrorregiões do Estado. Treinados 122 técnicos de 69 

municípios e 14 DIRES. A ficha de campo foi apresentada, discutida e preenchida pelos técnicos, com posterior digitação no 

Sistema de Informação de Populações Expostas a Solo Contaminado (SISSOLO). Apresentado o Instrumento de Identificação de 

Municípios de Risco (IIMR) por meio de uma planilha eletrônica, visando facilitar e reduzir erros no preenchimento do 

instrumento oficial. Após consulta a sites oficiais e inserção dos dados coletados na planilha eletrônica, o IIMR encontrava-se 

preenchido e pronto para impressão. CONCLUSÃO: A perspectiva de problematizar os conteúdos se revelou rica ao favorecer a 

interação dos participantes e facilitadores, além de propiciar a interação entre conteúdo e realidade vivenciada no território. 

Espera-se que esses municípios comecem a desenvolver ações de vigilância em saúde ambiental e aqueles que já as 

desenvolvem sejam fortalecidos, ampliando as ações no Estado e favorecendo o cumprimento das metas pactuadas.
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P463
AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL DESENVOLVIDAS EM UM MUNICÍPIO DA BAHIA 
COM EXPOSIÇÃO HUMANA A CONTAMINAÇÃO QUÍMICA

1,2 1 1 1David Inácio de Castro e Silva , Elka Maltez Miranda , Paula Muniz do Amaral , Wadson Ribeiro Barbosa
1 2Secretaria da Saúde do Estado da Bahia; Universidade Federal da Bahia

INTRODUÇÃO: O modelo de "desenvolvimento" adotado em vários países do mundo, incluindo o Brasil, tem sido 

caracterizado, entre outros fatores, por uma marcada ênfase e interesse pelo crescimento econômico em detrimento de 

aspectos ambientais, sanitários, sociais, éticos e culturais. Como exemplo prático e clássico, oriundo desse processo de 

"desenvolvimento", podemos destacar o caso da instalação e funcionamento de uma usina de transformação de chumbo em 

um município do interior da Bahia, que culminou com a contaminação de diversos compartimentos ambientais e a 

consequente exposição humana da população, no passado e no presente, à contaminação por chumbo e cádmio. OBJETIVO: 

Esse trabalho visa descrever as ações de vigilância em saúde ambiental desenvolvidas durante o período de outubro de 2007 a 

abril de 2010, referentes ao problema de exposição dessa população MÉTODO: O trabalho foi estruturado com base na revisão 

de documentos da Coordenação de Vigilância em Saúde Ambiental do Estado da Bahia, que continham o registro das ações 

desenvolvidas. RESULTADOS: Dentre as ações identificadas, destacam-se a identificação de áreas com populações expostas a 

solo contaminado, o cadastramento de áreas com populações expostas a solo contaminado no Sistema de Informação de 

Populações Expostas a Solo Contaminado (SISSOLO); a coordenação e estímulo ao desenvolvimento de ações intrassetoriais 

entre as áreas de vigilância ambiental, epidemiológica, sanitária, saúde do trabalhador, atenção básica e laboratórios públicos, 

a realização de articulação com os órgãos ambientais, entre outros; o desenvolvimento de estratégia de gestão para atuação 

em áreas com populações expostas, em especial o protocolo de vigilância e atenção à saúde. CONCLUSÃO: Percebe-se que, 

embora várias ações tenham sido desenvolvidas, uma abordagem mais efetiva na área de saúde ambiental no município 

perpassa pela dissolução de nós políticos, pelo fortalecimento da capacidade técnica dos órgãos públicos na área de saúde e 

ambiente e pelo aperfeiçoamento dos mecanismos de participação e mobilização social.

P464
PRODUÇÃO, AMBIENTE E SAÚDE: CAMPO DE SABERES E PRÁTICAS NECESSÁRIO À FORMAÇÃO 
DE TRABALHADORES DA SAÚDE
Cláudia Ribeiro de Barros Leal, Andrezza Graziella Veríssimo Pontes, Jennifer do Vale e Silva, Raquel Maria Rigotto
Universidade Federal do Ceará

Pensar em produção, ambiente e saúde e suas interfaces significa, na atualidade, desafio para os distintos sujeitos que 

compõem o setor saúde. É o desdobramento das competências inscritas na Constituição Federal de 1988 para o Sistema Único 

de Saúde (SUS) diante da saúde do trabalhador e do meio ambiente. A consolidação do SUS, por assentar-se num conceito 

ampliado de saúde, exige uma (re)configuração do trabalho em saúde, de modo a incorporar novas práticas em seu cotidiano. 

Aos sujeitos envolvidos neste processo, seja na assistência, na gestão ou na formação, cabe impulsionar reformas no seu 

pensar/fazer a fim de estar em sintonia com as necessidades sociais de saúde, dentre as quais muitas se atrelam à 

problemática da produção, ambiente e saúde. Este trabalho propõe-se a refletir sobre a importância do campo Produção, 

Ambiente e Saúde para a formação de trabalhadores da saúde. Para tanto, lança mão de estudiosos que versam sobre a 

temática. Constata-se que a formação em saúde, em consonância com o SUS, deve contemplar as questões oriundas do campo 

Produção, Ambiente e Saúde, pois o trabalho em saúde hoje exigido assenta-se sobre novos objetos de intervenção e novas 

necessidades de saúde, que possuem dimensão coletiva e cujos determinantes não podem ser explicados à margem da 

problemática ensejada nesse campo. Para isso, a academia e as escolas tornam-se um espaço privilegiado para que essas 

mudanças sejam incitadas através da formação dos trabalhadores de saúde, da articulação com os serviços de saúde, com a 

gestão destes serviços, com a comunidade e os movimentos sociais, bem como por meio da pesquisa. Sabe-se que esta não é 

tarefa fácil, mas a necessidade nos provoca. Ser sujeito ativo deste processo é assumir o compromisso ético-político de 

contribuir para a consecução do direito universal à saúde.
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P465
CONCENTRAÇÕES DE MERCÚRIO E ALUMÍNIO EM PEIXE DE ESTUÁRIO BRACHYPLATYSTOMA 
VAILLANTII: IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE PÚBLICA E BIODIVERSIDADE AMAZÔNICA

1 2 3 4Dulcidéia da Conceição Palheta , Creuza Maria Carvalho , Simone de Fátima F. Pereira , Bruno de Cássio Veloso de Barros
1 2 3Laboratório de Análises de Minerais, Universidade Federal do Rural da Amazônia; Universidade Federal do Rural da Amazônia; Laboratório de Química 

4Analítica e Ambiental, Instituto de Ciências Exatas e Naturais, Universidade Federal do Pará; Laboratório Central, Secretaria de Estado e Saúde Pública do Pará

INTRODUÇÃO: Na Amazônia brasileira, a descomplexação de metais oriundos  de atividades minerárias tem chamado a 
atenção da comunidade científica local, visto que a exposição humana e da biofauna a esses elementos implica em ameaças a 
saúde. O alumínio residual das minas de ferro e da cadeia produtiva da bauxita e o mercúrio metálico, contaminante de 
atividades garimpeiras, apresentam grande relevância nesse sentido. OBJETIVOS: Avaliar as concentrações de mercúrio total e 
alumínio em Brachyplatystoma vailantii - piramutaba, capturado na Baía do Marajó, Estado do Pará. METODOLOGIA: Dez 
amostras de diferentes espécimes de B. vailantii foram adquiridos no Mercado Municipal de Barcarena, Estado do Pará, tendo 
sido capturados na Baia do Marajó. Tecidos, como brânquias, fígado e músculo, foram removidos de cada indivíduo e enviados 
para análise química. O mercúrio total foi determinado em equipamento DMA 80 e o Alumínio total, por meio de 
espectrometria de absorção atômica por chama. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A média das concentrações de alumínio no 
músculo foi de 103,75 ± 16,76 mg/kg; nas brânquias, 245,125 ± 53,904 mg/kg; no fígado, 150,775 ± 17,598 mg/kg. O mercúrio 
total no músculo foi de 0,168 ± 0,008 mg/kg; nas brânquias, 0,032 ± 0,002 mg/kg; no fígado, 1,329 ± 0,0678 mg/kg. As 
concentrações de alumínio na musculatura foram expressivas quando comparadas com outras investigações. O mercúrio total 
na musculatura encontra-se dentro dos limites estabelecidos como seguros para a alimentação humana. As concentrações de 
mercúrio e alumínio em tecidos vitais para a espécie B. vailantii mostraram-se elevadas no fígado e brânquias e podem 
representar um risco para a sobrevivência da espécie. CONCLUSÕES: Essa investigação revela a grande necessidade de estudos 
continuados acerca dos níveis de metais traços na biota aquática da Amazônia brasileira, visando a integridade animal e 
subsidiar agências sanitárias do Estado com relação à segurança alimentar do pescado local.

P466
ESTUDO ECOTOXICOLÓGICO INTEGRADO COMO MEDIDA DE RISCO À SAÚDE AMBIENTAL EM 
ÁREA CONTAMINADA POR PRESERVATIVOS DE MADEIRA EM TRIUNFO, ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL

1 2 3 1 3 1 1 1Clarice Lemos , Thatiana Costa ,Mateus Negreiros , Nara R.Terra , Emilene Nunes , Ilda R. Feiden , Adriana Lemos , Maria Lúcia Rodrigues , Jovana 
1 1 4 4 1,2Bavaresco , Kelly Brito , Luiz R.Malabarba , Ana Paula Dufech , Vera Vargas

1 2Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler; Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 
3Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler

Na localidade de Barreto, em Triunfo, Estado do Rio Grande do Sul, a FEPAM desenvolveu um estudo multidisciplinar em uma 

área de 18 hectares contaminada por preservativos de madeira, entre eles cromo, cobre, arsênio, pentaclorofenol e creosoto. 

As características fisiográficas da área propiciam fragilidade a alterações ambientais. O local situa-se à margem esquerda do 

Rio Taquari, próximo à foz e junto a um núcleo residencial. Atravessam sítios contaminados, corpos d’água que desembocam 

no rio Taquari. O estudo das fontes, vias de propagação dos contaminantes de interesse e potenciais receptores ecológicos e 

humanos foram avaliados por caracterização física/química, avaliação de compostos orgânicos (HPAs) e metais pesados. 

Simultaneamente, realizou-se análise ecotoxicológica da área interna e Rio Taquari, determinando rotas de dispersão, 

utilizando ensaios agudos, crônicos e genotóxicos em diferentes matrizes ambientais, além de malformações, genotoxicidade 

e estresse oxidativo na biota local. As metodologias-base utilizadas foram: ensaios crônicos e agudos com Daphnia magna, 

ensaio Salmonella/microssoma, análise de micronúcleos e teste cometa in vitro e na ictiofauna local, teste Allium cepa. Todas 

as metodologias empregando bioensaios em laboratório, bem como a avaliação de malformações em peixes locais, 

mostraram a área interna como a mais alterada em todos os compartimentos utilizados como matriz. No Rio Taquari, o local 

frente ao sítio contaminado apresentou respostas positivas na ictiofauna e em diferentes ensaios com efeitos crônico e 

genotóxico. Considerando que a área de estudo situa-se próximo à foz deste rio, não se pode descartar o sinergismo com 

fontes de montante.
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P467
ÍNDICE DE QUALIDADE DE ÁGUA NA BACIA DO IGARAPÉ DO QUARENTA, MANAUS, ESTADO DO 
AMAZONAS
Renata Syallen de Sousa Veiga, Andréa Viviana Waichman, Paola Souto Campos
Universidade Federal do Amazonas, Departamento de Ciências Biológicas

O monitoramento dos recursos hídricos é parte integrante do manejo ambiental, e se destaca como um requerimento 

essencial para assegurar o desenvolvimento da economia, da sociedade e da preservação do meio ambiente. O índice de 

qualidade da água incorpora nove variáveis limnológicas consideradas relevantes para a avaliação da qualidade das águas, 

dentre elas: turbidez, temperatura, pH, oxigênio dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio (DBO5), coliformes fecais, 

nitrogênio total, fósforo total e sólido totais. Cada variável possui uma curva de variação de qualidade de água de acordo com o 

estado ou a condição de cada parâmetro. A partir do cálculo efetuado pode-se determinar a qualidade das águas brutas, que é 

indicada pelo IQA, variando numa escala de 0 a 100. A determinação do índice da qualidade da água do Igarapé do Quarenta, 

em Manaus, no trecho compreendido entre o Piscinão do Armando Mendes (Nascente) e Rua Nova no bairro da Raiz, faz parte 

do projeto "Um Modelo de Planejamento e Gerenciamento Integrado e Participativo de Recursos Hídricos para as Cidades 

Amazônicas, financiado pela FINEP e CT-HIDRO". Foram realizadas amostragens mensais em cinco pontos de coleta, os pontos 

foram estabelecidos de acordo com a facilidade de acesso ao local. Observou-se, por meio dos resultados obtidos, que a 

qualidade do Igarapé ao longo de seu percurso se apresenta entre regular e ruim. O local que apresentou melhor qualidade foi 

o Ponto 1, que, como evidenciado nas análises das diversas variáveis limnológicas, apresenta menor poluição, por permanecer 

parcialmente protegido, com pequeno lançamento de esgotos e lixos e com floresta no seu entorno. Nos demais pontos de 

coleta, a qualidade da água foi ruim, notadamente em termos de oxigênio dissolvidos e coliformes fecais, o que está associado 

ao lançamento de esgotos sanitários sem tratamento e ao lançamento de esgotos de origem industrial.

P468
BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E A PREVENÇÃO DA 
CONTAMINAÇÃO VEICULADA POR USO DE ÁGUA CONTAMINADA

1 1 1 1 4Silviane Ribeiro Castilho , Pedro Ruan Chaves Ferreira , Elaine Cristina Gomes Pantoja , Francisco Nascimento , Réia Silvia Lemos
1 2Universidade Federal do Pará; Instituto Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: As boas práticas de fabricação (BPF) na produção de gêneros agrícolas são empreendidas para produzir 

alimentos que ofereçam maior segurança para seus consumidores, evitando possíveis contaminações, que futuramente 

poderiam acarretar as doenças veiculadas por alimentos (DVA). As DVA são patologias muito comuns, mas pouco divulgadas 

ou conhecidas como tais, no entanto são um grave problema de saúde pública. OBJETIVOS: Esclarecer os habitantes da região 

atendida pelo projeto de extensão "Prevenção de doenças veiculadas por alimentos: uma questão de segurança alimentar", 

sensibilizando-os para a mudança de hábitos, usos e costumes na produção agrícola local. METODOLOGIA: A abordagem à 

população local foi realizada por meio de palestras em escolas públicas e de visitas domiciliares, no período de 11 a 14 de 

agosto de 2010, nas zonas rural e urbana do Município de Salvaterra, na Ilha de Marajó, Estado do Pará. RESULTADOS: As 

palestras ministradas em três escolas públicas municipais procuraram esclarecer a população, de modo ilustrativo, sobre os 

cuidados com a produção de alimentos e principalmente quanto às fontes de água utilizadas para tal, visto que os produtores 

em sua maioria utilizam água sem observar as condições de suas fontes, o que resulta em iminente perigo de contaminação, já 

que o município visitado não possui o manejo adequado de seus resíduos, que são muitas vezes enterrados ou queimados sem 

os cuidados necessários com os riscos de contaminação química e microbiológica dos corpos aquáticos, e assim, dos produtos 

agrícolas com eles irrigados. CONCLUSÃO: A população adstrita à área do projeto obteve informações necessárias para que 

possa produzir alimentos de maior qualidade, com maior segurança e que não ofereçam riscos de contaminação aos seus 

consumidores. A universidade deve continuar fazendo seu papel de disseminadora de conhecimentos que contribuam para a 

promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida das populações mais vulneráveis. APOIO: PROEX/UFPA - Edital Água.
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P469
INCIDÊNCIA DA DENGUE NO MUNICÍPIO DE BELÉM EM 2008
Rosielle Souza Pegado, Francisco Chaves, Priscila Silva Fonseca, Tcheyenne Martins da Silva, Celso Jesus Lemos
Universidade Federal do Pará

A pesquisa trata da incidência de dengue no município de Belém.  O objetivo geral do estudo foi determinar a incidência de 

dengue em 2008. Os objetivos específicos: conhecer a evolução do número de casos desde a primeira epidemia, de 1997 até 

2008; identificar o número de casos notificados (confirmados e descartados) em 2008; traçar o perfil dos casos notificados em 

relação às variáveis sexo e faixa etária em 2008 e divulgar o resultado da pesquisa aos envolvidos. A pesquisa foi do tipo 

descritivo e realizada a partir de dados coletados na Divisão de Controle de Endemias (DCE/SESMA). Após análise dos dados, 

soube-se que, desde 1997, com 16.240 notificações, o menor registro da doença até 2008 aconteceu em 2006, com 1.097 

casos confirmados, o que caracteriza que a doença vem se mantendo de 1997 a 2006 entre 1.000 e 5.000 casos confirmados 

por ano. Só em 2008, foram 3.838 casos notificados, dos quais 30% foram confirmados, 63,9% foram descartados e 6,1% são 

inconclusivos. Dos 1.153 casos confirmados em 2008, 68,6% evoluíram para a forma benigna da doença contra 2,4% de casos 

hemorrágicos e 4,4% de casos com complicações. Percebeu-se que o sexo feminino é o mais atingido, com 54,1% do número 

de notificações e a faixa etária mais acometida é a de 20-29 anos. Determinaram-se ainda por meio do Índice de Infestação 

Predial (IIP), as principais áreas de risco da cidade. Conclui-se que, apesar da dengue ser uma doença de fácil prevenção, ainda 

há um descuido por parte da população, que dificulta a redução do número de casos registrados todo ano. Outro fator 

relevante, é que Belém é uma cidade com espaço geográfico e clima tropical que favorecem a proliferação do principal 

responsável pela transmissão da doença, além de problemas de saneamento básico, que são observados principalmente nas 

áreas apontadas como de maior risco.

P470
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO LABORATORIAL DA DOENÇA DE 
CHAGAS EM MULHERES NA IDADE REPRODUTIVA EM ÁREAS ENDÊMICAS

1 1 1 1 1 1,2 1,2Andréia do Socorro Alves de França , C. S. Baltazar , Ana Paula Silveira Paixão , C. Neves , D. Rodrigues Jr. , M. F. Silva , M. C. Pinheiro
1 2Escola Superior da Amazônia; Núcleo de Medicina Tropical, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: O mal de Chagas é uma doença infecciosa causada pelo T. cruzi, podendo ser adquirida por meio do contato 

com as fezes do barbeiro ou por ingestão do açaí contaminado, fato este recente em nossa região. A transmissão vertical da 

doença de Chagas é uma possibilidade real o que contribui para taxas de morbidade e mortalidade no grupo infantil. Na 

Amazônia, particularmente no Estado do Pará, há registros de vários casos de doença de Chagas em adultos, incluindo 

mulheres em idade fértil, tornando-se necessário realizar uma revisão bibliográfica com enfoque no impacto da doença sobre 

o feto e recém-nascido, visando à aplicação deste conhecimento em futuros estudos a serem realizados nesta região. 

OBJETIVOS: Descrever os aspectos clinicoepidemiológicos da forma congênita da doença de Chagas e avaliar a importância do 

diagnóstico dessa tripanossomíase em mulheres na idade reprodutiva de áreas endêmicas. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão sistemática sobre a doença de Chagas congênita que foi desenvolvida a partir de artigos de periódicos científicos, 

livros, monografias, dissertações de mestrado, teses de doutorado. RESULTADOS: Essa transmissão tem determinado sérias 

complicações ao neonato como: aborto, prematuridade, natimortalidade, cardiopatia, hepatoesplenomegalia, icterícia; e 

cerca de 50% dos recém-nascidos podem apresentar-se assintomáticos ou oligossintomático; em gestantes procedentes de 

áreas endêmicas se faz necessário a triagem pré-natal, que ofereça possibilidade de minimização dos danos causados pela 

tripanossomíase, mediante adequado tratamento específico das crianças com infecção confirmada. CONCLUSÃO: É de 

extrema importância a triagem pré-natal por meio de exames laboratoriais para a doença de Chagas em áreas endêmicas da 

região amazônica, onde muitas mulheres em idade fértil podem ser soropositivas e não manifestar os sintomas da doença, 

caracterizando-as assim como portadoras assintomáticas. Há necessidade em realizar novos estudos nesta temática, de 

forma a verificar a necessidade de revisão e adequação das políticas públicas de saúde para a região voltada para a prevenção 

desta doença no Estado do Pará.
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P471
ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E DO NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS 
INDIVÍDUOS ACOMETIDOS PELA LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA, EM SABARÁ, 
ESTADO DE MINAS GERAIS, BRASIL

1 2 3Eduardo Sérgio da Silva , Cristiane Guimarães Pessoa , Léa Ferreira Nicácio
1 2 3Universidade Federal de São João Del Rei; Centro Universitário Newton Paiva; Fundação Anísio Teixeira

INTRODUÇÃO: As doenças tropicais, verdadeiros desafios à conquista e colonização dos trópicos, se dispersaram sobre 

milhões de pessoas e têm resistido à modernidade: à parte dos grandes avanços científicos, essas doenças concentraram-se 

nos países subdesenvolvidos, como uma indicação de que a evolução da ciência e da tecnologia também pode participar do 

processo de exclusão de pessoas e populações. Nos países mais pobres, onde têm persistido as doenças endêmicas e as 

epidemias, uma série de tentativas mostrou-se insuficiente na montagem de sistemas eficientes de saúde. Com o 

desequilíbrio ecológico, persistem ou ressurgem doenças como a leishmaniose tegumentar americana (LTA), estreitamente 

relacionada com a forma predatória de intervenção do homem sobre o ambiente. Devido à sua urbanização, agora se faz 

presente nas cidades, atingindo populações menos favorecidas. Os níveis de qualidade de vida estão diretamente 

relacionados a níveis de educação e de saúde. Nas doenças endêmicas, o conhecimento de sua epidemiologia contribui para o 

seu controle. OBJETIVOS/MÉTODOS: O estudo em questão por meio de uma abordagem qualitativa, e da entrevista aberta, 

teve o objetivo de analisar a percepção de qualidade de vida e o nível de conhecimento dos indivíduos acometidos pela LTA, 

notificados em Sabará, Estado de Minas Gerais. RESULTADOS: Detectou-se que, nesta população estudada, a percepção em 

relação à qualidade de vida baseou-se em aspectos heterogêneos, principalmente relacionados às questões econômicas e 

específicas da saúde. O nível de conhecimento dos indivíduos acometidos acerca da doença no município de Sabará é pequeno 

em relação aos aspectos epidemiológicos.

P472
ATENÇÃO A EDUCAÇÃO CONTINUADA NO PROCESSO DE LIMPEZA DE CENTROS CIRÚRGICOS: 
UM ASPECTO RELEVANTE NO CONTEXTO DA SAÚDE AMBIENTAL E DO TRABALHADOR
Sheila de Lira Franklin, Ubirajara Aluizio de Oliveira Mattos
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO: A limpeza dos centros cirúrgicos é indispensável para a preservação da qualidade ambiental e da saúde dos 

ocupantes.  Problemas relacionados ao controle dos riscos biológicos podem causar impactos significativos na saúde pública. 

O que confere relevância a abordagem do tema. OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo investigar o nível de 

conhecimento sobre biossegurança entre os trabalhadores da área de limpeza de centros cirúrgicos. METODOLOGIA: Foi 

aplicado um questionário semiestruturado sobre aspectos relacionados à biossegurança entre equipe de limpeza. O 

questionário elaborado foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa dos hospitais selecionados. Neste estudo 

foram entrevistados 21 trabalhadores da área de limpeza, de três diferentes hospitais públicos situados no município do Rio de 

Janeiro. RESULTADOS: O estudo revelou que 100% dos entrevistados são terceirizados e que 90,5% recebem treinamentos de 

apenas um dia, antes de passarem a atuar na função. Além disso, todos os entrevistados nunca realizaram cursos de 

biossegurança. Sendo que 90,5% dos entrevistados já desempenham atividades relacionadas à limpeza entre 1 a 10 anos. Os 

trabalhadores são capacitados apenas com palestras, que ocorrem esporadicamente. A maioria dos entrevistados, 52%, não 

realiza exames periódicos. Todos afirmaram aderir aos programas de vacinação. Dos entrevistados, 57,01% já se envolveram 

em acidentes de trabalho; sendo os perfurocortantes citados como causas de 100% destes. Apresentaram resistência ao uso 

de algum tipo de equipamento de proteção, 47,6% dos entrevistados, sendo apontados como equipamentos menos usados os 

óculos e as máscaras de proteção respiratória (60%). CONCLUSÃO: O estudo indica que o treinamento mostra-se insuficiente, e 

os acidentes e comportamentos levantados apontam a necessidade de intervenção na área de educação continuada.  O ideal 

seria estabelecer estratégias para o treinamento contínuo da equipe por trabalhadores atuantes no centro cirúrgico, já que a 

qualidade da limpeza pode interferir na saúde coletiva.
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P473
METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DE IMPACTO DO SANEAMENTO NA SAÚDE: PLANEJAMENTO, 
IMPLANTAÇÃO E GESTÃO EM FOCO
Cezarina Maria Nobre Souza, Aline Santana Nogueira, Ana Samille da Silva Vasconcelos, Auriana de Sousa Silva
Instituto Federal do Pará

INTRODUÇÃO: A metodologia foi construída dentro de um projeto de pesquisa voltado para avaliar impactos sobre a saúde 

decorrentes de uma intervenção em saneamento em Belém. Um dos eixos investigativos dessa pesquisa objetiva avaliar a 

forma de planejamento, implantação e gestão da intervenção, tendo em vista que tais fatores também atuam como 

condicionantes desses impactos. OBJETIVOS: Desenvolver metodologia para avaliar impactos do saneamento sobre a saúde, 

decorrentes do planejamento, implantação e gestão das intervenções. MÉTODO: A partir de revisão da literatura foram 

estabelecidas técnicas para coleta e tratamento dos dados sobre a intervenção a analisar, assim como o referencial teórico 

para a análise. RESULTADOS: A metodologia construída consiste na realização de seis etapas, apresentadas a seguir: Etapa 1 – 

Levantamento documental e bibliográfico: Identificar documentos que apresentem os objetivos da intervenção; estratégias 

empregadas; atores sociais envolvidos; ações realizadas, etc.; Etapa 2 – Realização de entrevistas: Entrevistar os atores sociais 

envolvidos na intervenção (pode ser uma amostra) para identificar suas percepções a respeito. Observar a ética em pesquisa; 

Etapa 3 – Transcrição das entrevistas: Deve ser feita pelo próprio pesquisador. Caso não seja possível, o profissional contratado 

para tal deve ser experiente e cônscio de suas responsabilidades éticas; Etapa 4 – Leitura das entrevistas transcritas: Deve ser 

exaustiva, de maneira a proporcionar ao pesquisador pleno conhecimento de seu conteúdo; Etapa 5 – Construção de discursos 

coletivos: Aplicar a técnica Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), proposta por na literatura; Etapa 6 – Análise dos discursos 

coletivos. Analisar os DSCs a partir das proposições de Souza e Souza e Freitas sobre saneamento e Promoção da Saúde. 

CONCLUSÃO: A metodologia foi empregada possibilitando: identificação de falhas no processo de planejamento, implantação 

e gestão da intervenção avaliada; proposição de ações corretivas; proposição de ações preventivas em futuras intervenções.

P474
COMO O PLANEJAMENTO, A IMPLANTAÇÃO E A GESTÃO DE INTERVENÇÕES EM SANEAMENTO 
PODEM CONDICIONAR IMPACTOS SOBRE A SAÚDE?
Cezarina Maria Nobre Souza
Instituto Federal do Pará

INTRODUÇÃO: Segundo Heller e Nascimento, os impactos do saneamento sobre a saúde são condicionados por diversos 

fatores, dentre eles a forma como se dá a intervenção. Buscando contribuir para o debate a respeito, este trabalho se 

fundamenta em duas investigações, uma realizada no Rio de Janeiro e a outra em Belém, nas quais foram discutidos os 

impactos sobre a saúde decorrentes de intervenções em saneamento, levando em conta sua forma de planejamento, 

implantação e gestão. OBJETIVOS: Discutir a importância da forma de planejamento, implantação e gestão de intervenções em 

saneamento como fator condicionante para os impactos dessas sobre a saúde pública e ambiental. MÉTODO: A partir da 

análise dos trabalhos de Souza e Freitas e de Nogueira et al., foram identificados elementos que podem condicionar os 

impactos de intervenções em saneamento. RESULTADOS: Foram identificados dois elementos que podem condicionar os 

impactos: participação da população alvo; educação ambiental e em saúde. CONCLUSÃO: A participação da população, desde 

o planejamento até a gestão cotidiana da intervenção, contribui para que a mesma se aproprie dos serviços que recebeu e se 

responsabilize, enquanto usuária, pela sustentabilidade dos mesmos. A sua não-participação parece obscurecer a importância 

da intervenção para a solução de problemas que lhe afligem em sua saúde, bem-estar e qualidade de vida. Fator que fomenta e 

qualifica a participação da população é a educação ambiental e em saúde. Trata-se de estratégia que, se utilizada como recurso 

para o empoderamento, contribui para que a população possa se reconhecer a si mesma, com seus valores e desejos e, a partir 

daí, discutir sua própria vida. Contudo, se voltada para convencer a população a modelar seus hábitos e costumes adequando-

se à intervenção, não contribui para a ampliação de consciência e a participação popular, prejudicando os impactos do 

saneamento.
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P475
DIAGNÓSTICO SOBRE CONTAMINAÇÃO POR METAIS PESADOS
Welington Aood da Silva, Maria Ludetana Araújo, Francielli Taís Bastos Magno
Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: As civilizações se desenvolveram descontroladamente na busca da melhoria de sua qualidade de vida. Nos 

esquecemos de respeitar a natureza e produzimos uma quantidade muito grande de contaminantes ambientais. Entre as 

substâncias tóxicas que contaminam nosso organismo estão os metais pesados, que são elementos altamente reativos e 

bioacumuláveis. Muitos desses elementos são essenciais para o crescimento de todos os tipos de organismos. Porém, todas as 

formas de vida são afetadas pela presença desses metais, dependendo da dose e da forma química. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Para elaboração desse trabalho foi realizada uma pesquisa descritiva que se caracteriza basicamente por observar, registrar, 

classificar e analisar dados, fatos ou fenômenos, sem manipulá-los. Os dados foram coletados em referenciais teóricos 

disponibilizados em artigos, monografias e livros, obtidos em bibliotecas de importantes instituições, tais como o Instituto 

Evandro Chagas e o Núcleo de Medicina Tropical. RESULTADOS: Os metais pesados causam graves doenças como a 

osteoporose, o mal de Alzheimer, retardo mental, o câncer de próstata, tumores cerebrais, câncer de mama, timidez, cansaço, 

sonolência entre outras. Atualmente, ocorrências a médio e longo prazo são observadas, e as relações causa-efeito são pouco 

evidentes e quase sempre subclínicas. Geralmente esses efeitos são difíceis de serem distinguidos e perdem em 

especificidade, pois podem ser provocados por outras substâncias tóxicas ou por interações entre esses agentes químicos. 

CONCLUSÃO: O estudo realizado sobre os metais pesados mostrou que o tema deve ser mais aprofundado, para que novas 

pesquisas sejam desenvolvidas e é de suma importância que os resultados sejam divulgados para a sociedade, para que todos 

possam tomar os devidos cuidados, evitando contrair as doenças geradas por esses elementos.

P476
ANÁLISE MICROBIOLÓGICA E FÍSICO-QUÍMICA DE ÁGUA DE MANGUEZAL NO MUNICÍPIO DE 
SOURE, ILHA DO MARAJÓ, ESTADO DO PARÁ, BRASIL

1,3 2 2 2 2Maírna Costa Dias , Lena Lilian Canto de Sá , Samara Campelo Pinheiro , Vanessa Bandeira da Costa , Marcelo de Oliveira Lima , Adaelson Medeiros 
2 1,3Campelo , Karla Valéria Batista Lima  

1 2 3 Universidade do Estado do Pará; Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Seção de 
Bacteriologia e Micologia, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

Os manguezais são ecossistemas costeiros, sujeitos ao regime de marés. São a base da cadeia trófica, com espécies de 

importância econômica e ecológica. Atualmente, são vitímas do desmatamento, pesca predatória, poluição e 

desenvolvimento urbano, situações que incentivam estudos avaliativos sobre a condição desse ambiente. A proposta desse 

trabalho foi, por meio de parâmetros microbiológicos e físico-químicos, avaliar a qualidade das águas de uma área de mangue 

em Soure. A coleta ocorreu em período de vazante, na Praia do Goiabal (P1), Mangue (P2), Igarapé do Limão (P3) e Igarapé 

Tucununduba (P4). Foram realizadas análises microbiológicas utilizando Kit Colilert®18_IDEXX, e físico-químicas com sonda 

multiparâmetro Hanna Instruments HI 9828, métodos espectrofotométricos e cromatografia de íons. As amostras para estudo 

qualitativo de fitoplâncton (FT) e zooplâncton (ZT) foram colidas na superfície, por filtragem em redes com malha de 64 e 120 

µm, respectivamente. As amostras de FT foram fixadas em solução transeau, e as ZT em formol 4%. Na sequência, foram 

submetidas a procedimentos para classificação e identificação taxonômica das espécies. O número mais provável encontrado 

para coliformes termotolerantes: 1320; 620; 223 e 410, enquanto para Escherichia coli: 535; 410; 200 e 200, respectivamente 

nos pontos P1, P2, P3 e P4. A comunidade fitoplanctônica apresentou organismos das divisões: Cyanophyta, Dinophyta e 

Bacillariophyta. O material zooplanctônico foi representado pelos filos: Cnidaria, Mollusca, Annelida, Crustacea, Bryozoa, 

Echinodermata e Chordata, sendo a subclasse Copepoda a mais representativa. A concentração de oxigênio dissolvido foi 

inferior a 5 mg.L-1- As concentrações de N-amoniacal foram de 3,6 (P2) a 4,0 µmol. L-1 (P4). O maior índice de sólidos totais em 

suspensão foi encontrado em P2 (7 mg.L-1) e o menor em P3 ( 1 mg.L-1). Este foi o primeiro estudo desenvolvido na região 

sobre este tema, que forneceu resultados satisfatórios para o ambiente e servirá de subsídio para estudos posteriores.
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P477
AVALIAÇÃO DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL (APA) DO IGARAPÉ GELADO: 
CARACTERÍSTICAS HÍDRICAS, BIOMETRIA E CONCENTRAÇÕES DE ALUMÍNIO TOTAL EM PEIXE 
COLOSSOMA MACROPOMUM
Dulcidéia da Conceição Palheta, Marilena da Silva Doria Sousa, Milton de Oliveira Rodrigues Neto, Victor Emmanuel Silva Campos, Sheila Junqueira Sales, 
Sinara Nepomuceno Guimarães
Universidade Federal Rural da Amazônia

INTRODUÇÃO: A Amazônia vem sendo assolada por diversas atividades antrópicas que ocasionam danos ambientais diversos, 

dentre os quais estão a dispersão e a bioacumulação de elementos metálicos de atividades mineradoras. OBJETIVOS: Avaliar 

características físico-químicas da água, biométricas e a bioacumulação de Alumínio (Al) em tecidos peixes de mananciais de 

uma APA do Município de Parauapebas, Estado do Pará. METODOLOGIA: Foram realizadas análises in situ no Igarapé Gelado e 

em tanques criatórios para a determinação de pH, T°, condutividade (COND) e oxigênio dissolvido (OD) com a utilização de 

sonda multiparâmetro. Espécimes de tambaquis foram avaliados para o comprimento total (CP) e peso médio (PM). Diferentes 

tecidos foram preservados para a determinação de Alumínio total. RESULTADOS: A análise físico-química da água dos tanques 

criatórios de duas fazendas apresentou valores médios de pH 6,56 ± 0,07, Tº 29,85 ± 0,21, OD 8,76 ± 0,24 mg/L; COND 75 ± 2,8 

µS.cm-1 para a Fazenda Sol Nascente, e pH 5,9 ± 0,34, Tº 29,4 ± 0,7, OD 8,42 ± 0,32 mg/L, COND 20,25 ± 7,8 µS.cm-1 para a 

Fazenda Castanheira. No Igarapé Gelado, os valores foram: pH 6,8 ± 0,44; Tº 29,7 ± 0,7; OD 8,09 ± 0,22 mg/L; COND 35,0 ± 2,8 

µS.cm-1. Os dados biométricos dos peixes indicaram CP de 25 ± 3,36 cm, e PM de 300 ± 119,52 g, dados semelhantes aos 

observados em indivíduos de outros lagos criatórios sob condições hídricas semelhantes. As concentrações de Al em tecidos 

de C. macropomum foram 213,27 ± 98,68 mg/g na musculatura; 348,33 ± 166,61 mg/g nas guelras; e conteúdo estomacal 

582,2 ± 92,02 mg/g. CONCLUSÃO: As características físico-químicas das águas dos mananciais estudados encontram-se em 

equivalência às encontradas em outras áreas previamente analisadas na Bacia Amazônica; as concentrações de Al nos 

diferentes tecidos de C. macropomum demonstram exposição e bioacumulação tecidual quando comparados aos observados 

em peixes de outras áreas.

P478
ESTUDO DE AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE ALUMÍNIO, CROMO, COBRE, MANGANÊS, 
ZINCO, BÁRIO, FERRO NA ÁGUA DE CONSUMO NO MUNICÍPIO DE JURUTI, ESTADO DO PARÁ

Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde
2Juruti, Estado do Pará possui uma área total de 8.304 km . Pertence a microrregião Óbidos e a mesorregião Baixo Amazonas. 

Limita-se ao Norte com Oriximiná e Óbidos, a Leste com Óbidos e Santarém, ao Sul com Aveiro e ao Oeste com o Estado do 

Amazonas. A campanha de amostragem foi no dia 23 de Outubro de 2009 a fim de proceder à avaliação da qualidade da água 

consumida pela população do referido município. Os pontos de amostragem da água consumida pela população foram 

definidos tomando como base os microsistemas de abastecimento público. Os microsistemas funcionam com captação de 

água subterrânea e sem tratamento. Foram avaliados oito microsistemas na sede de Juruti onde foram coletadas amostras de 

água somando 44 pontos em duplicatas, sendo sempre na entrada do reservatório de água (poço tubular) e outra na saída 

(distribuição). A coleta para análise foram utilizados frascos de polipropileno com capacidade de 1 L. Os metais (Al, Cr, Cu, Mn, 

Zn, Ba e Fe) foram analisados por Espectrometria de Emissão Atômica com Plasma Acoplado (ICP-OES). O instrumental 

analítico utilizado para estas determinações foi um ICP-OES Modelo Vista-MPX CCD simultâneo, axial da VARIAN com um 

sistema de amostragem automático (SPS-5). O controle das condições operacionais do ICP-OES foi realizada pelo software ICP-

Expert Vista para edição dos métodos analíticos. As avaliações foram feitas levando em consideração a portaria 518/04 MS, 

que diz que a água potável deve estar em conformidade com o padrão de aceitação para consumo Humano e todos os metais 

analisados em todos os pontos de amostragem apresentaram valores de acordo com as condições e padrões de qualidade de 

água previstos na portaria, contudo o fato do município de Juruti estar próxima ao processo de beneficiamento da bauxita do 

projeto Alcoa/Juruti nos leva a considerar esses dados background que poderão ser comparados a novas amostragens.

Alan Corrêa de Souza, Luana Karine Saraiva Araújo, Kelson Freitas Faial, Kleber Raimundo Freitas Faial, Elisabeth Conceição de Oliveira Santos, Iracina 
Maura de Jesus
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P479
DETECÇÃO DE NOROVÍRUS, ASTROVÍRUS E ADENOVÍRUS ENTÉRICOS EM AMOSTRAS 
AMBIENTAIS ORIUNDAS DE UMA ESTAÇÃO DE ESGOTO NÃO TRATADO NA CIDADE DE BELÉM, 
ESTADO DO PARÁ, BRASIL

1 1 2 1 1Dielle Monteiro Teixeira , Paula Katharine Pontes Spada , Tereza Cristina Monteiro Gurjão , Glicélia Cruz Aragão , Jones Anderson Monteiro Siqueira , Thais 
1 1 1 1 2Cristina Nascimento Carvalho , Juliana Merces Hernandez , Maria Silvia Souza Lucena , Ian Carlos Gomes Lima , Lena Lillian Canto Sá , Joana D'Arc Pereira 

1 1Mascarenhas , Yvone Benchimol Gabbay
1 2Seção de Virologia, Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde; Seção de Meio Ambiente, Instituto Evandro Chagas, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Os vírus entéricos como Norovírus-NoV, Astrovírus humano-HAstV e Adenovírus humano-HAdV, são 
excretados em grandes concentrações nas fezes, que entram em contato com os ambientes aquáticos pela emissão direta de 
esgoto proveniente das comunidades com saneamento básico precário, representando assim um risco para a saúde humana. 
OBJETIVO: Realizar a detecção de NoV, HAstV e HAdV em amostras de esgoto, na cidade de Belém, Estado do Pará. MATERIAL E 
MÉTODOS: No período de setembro/2008 a agosto/2010, foi realizada uma coleta mensal de esgoto oriundo da Estação 
Elevatória de Esgoto do Canal do UNA. Dois litros de cada amostra foram submetidos à concentração por adsorção-eluição em 
membrana eletronegativa, seguido de filtração, resultando em 2 mL. O RNA/DNA de NoV, HAstV e HAdV foi extraído por kit 
comercial QIAGEN e, pela sílica somente para NoV e HAstV. Realizou-se diluição 1:10 no RNA/DNA extraídos. A reação em 
cadeia pela Polimerase (PCR) foi realizada usando os iniciadores Mon 432/434 e 431/433 para os genogrupos GI/GII de NoV 
respectivamente, Mon 269/270 para os HAstV e Hex1Deg/Hex2Deg para o HAdV. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das 24 amostras 
coletadas no período, 45,8% (11/24) e 29,2% (7/24) foram positivas para NoV e HAstV, respectivamente. Quanto aos AdV, nove 
amostras foram testadas (dezembro/2009 a agosto/2010), obtendo-se uma taxa de positividade de 88,9% (8/9). Observou-se 
cocirculação viral entre os meses de agosto/2009 a abril/2010, sendo quatro entre NoV+HAstV; dois HAstV+AdV; dois 
Nov+AdV; um Nov+HAstV+AdV. Estudos desenvolvidos em esgotos no Japão, Hungria e no Brasil (São Paulo) revelaram a 
presença de NoV, HAstV e HAdV em percentuais que variaram de 43% a 100%. CONCLUSÃO: Nossos resultados apontam a 
circulação desses vírus, considerados de grande importância para a saúde pública, nessas amostras. Esses dados reforçam a 
necessidade de um tratamento adequado deste esgoto, antes de ele ser despejado no ambiente aquático.

P480
O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DE INDIVÍDUOS CAPAZES DE PROMOVER OS CONCEITOS E 
AS PRÁTICAS DA SAÚDE AMBIENTAL
Izabela Chaves de Araújo, Verena Melo da Costa, Dylria Miranda
Universidade do Estado do Pará

A saúde ambiental envolve muitos desafios. Talvez o maior deles seja a educação de crianças e jovens e a formação de 
profissionais. O próprio meio de conhecimento a que esses estudantes têm acesso não é suficiente, pois a falta de estrutura e 
de interesse das autoridades e professores em educá-los atrapalha o processo de formação. Para a pesquisa de campo, 
elaborou-se um questionário com seis perguntas objetivas e previamente testadas, o qual foi aplicado no mês de agosto de 
2010, para uma amostra de 60 alunos de ensino médio da rede pública da cidade de Belém, Estado do Pará, que frequentavam 
o cursinho Alternativo, fruto de um projeto desenvolvido na Universidade do Estado do Pará. Os resultados indicam que na 
questão "Sua escola promove a realização de visitas a campo que trabalhem a temática da saúde ambiental?", 21,7% 
afirmaram "Sim"; 76,6%, "Não"; e 1,7% não responderam. Na pergunta "A sua escola desenvolve projetos que abordem a 
questão do lixo relacionado à saúde ambiental?", 45% informaram "Sim"; 51,7%, "Não"; e 3,3% não responderam. Quando 
questionados “Os Professores da sua escola estão preocupados com a saúde ambiental da cidade?", 8,3% informaram "Sim"; 
90%, "Não"; e 1,7% não responderam. Na questão "Os órgãos públicos estão preocupados com a saúde ambiental da cidade?", 
58,4% informaram "Sim"; 33,3%, "Não"; e 8,3% não responderam. Na questão: "O sistema de coleta de lixo é suficiente para 
garantir a saúde das pessoas?", 11,7% disseram "Sim"; 85%, "Não"; e 3,3% não responderam. Na pergunta: "O sistema de 
tratamento de esgoto é suficiente para evitar que o ambiente seja negativamente afetado?", 6,7% disseram "Sim"; 86,6%, 
"Não"; e 6,7% não responderam. Os resultados indicam que a saúde ambiental ainda não é um tema que desperte interesse, 
inclusive dos educadores, corresponsáveis pela educação dos membros da sociedade.
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P481
DESASTRES NATURAIS: O USO DE GEOTECNOLOGIAS PARA SUBSIDIAR A TOMADA DE DECISÃO 
NO ÂMBITO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Eliane Lima e Silva, Luiz Belino Ferreira Sales, Fernanda Rodrigues Fonseca, Guilherme Franco Netto, Daniela Buosi
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Define-se por desastre uma interrupção grave do funcionamento normal de uma comunidade ou sistema cujos 

efeitos nas pessoas, assim como as perdas e danos materiais ou ambientais, superam a capacidade de resposta e recuperação 

dessa comunidade. No Brasil os principais problemas são acarretados por eventos como secas, inundações, incêndios 

florestais, deslizamentos, vendavais, tornados, granizo e ciclones extratropicais, como o Catarina, que atingiu o Sul do Brasil 

em 2004. OBJETIVO: Apresentar o uso de Sistema de Informação Geográfica para a atuação do Setor Saúde em desastres no 

âmbito da vigilância em saúde ambiental, que possibilita a sobreposição e análise de variáveis ambientais, socioeconômicas e 

de saúde no território e permite a construção de cenários para uma atuação baseada na gestão do risco. METODOLOGIA: 

Construção de Sistema de Informação Geográfica, com utilização de software livre, da ocorrência de desastres de origem 

natural no Brasil entre os anos de 2004 a 2009 para identificação de padrões de sazonalidades climáticas relacionadas a 

eventos climáticos extremos, tipologia dos desastres e informações institucionais locais e nacionais e efeitos na saúde das 

populações atingidas. RESULTADOS: Consolidação de SIG com as informações territorializadas em escala municipal para todo o 

Brasil anual (no período de 2004 a 2009), possibilitando a construção de mapas, tabelas e gráficos dos eventos e 

desdobramentos na saúde das populações atingidas. CONCLUSÃO: Essa é uma ferramenta valiosa, desenvolvida para o serviço 

de vigilância em saúde ambiental, no subsídio à tomada de decisão no Sistema Único de Saúde, permitindo a identificação de 

áreas de risco, a sazonalidade dos eventos e apontando os setores prioritários para o desenvolvimento de ações de prevenção, 

preparação, resposta e reabilitação.

P482
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA ATRAVÉS DE PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS, DOS 
MANANCIAIS DO UTINGA, BELÉM, ESTADO DO PARÁ
Camila da Silva Martins, Kelson Freitas Faial do Carmo, Kléber Raimundo Faial Freitas, Thaís Karolina Lisboa Queiroz, Camilla Siqueira dos Santos do 
Socorro
Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: A água é um dos recursos naturais indispensáveis para a manutenção da vida no planeta e fundamental para o 

desenvolvimento de nossa sociedade. O crescimento da demanda por água doce, seu desperdício e a urbanização 

descontrolada têm ocasionado a deterioração de sua qualidade e limitado a sua disponibilidade. Em Belém, a água superficial 

fornecida pela COSANPA, concessionária responsável pelo abastecimento da Região Metropolitana, provém do sistema de 

abastecimento do Utinga, oriunda da captação de água do Rio Guamá, com posterior bombeamento para os lagos Água Preta e 

Bolonha, cuja finalidade é manter seus níveis de água, seguindo em direção às Estações de Tratamento de Água (ETAs) do 

Bolonha, de São Brás e do Bairro do Marco. Diante desses aspectos, os principais problemas da conservação da água estão 

relacionados à sua qualidade e quantidade. OBJETIVO: Avaliar, com base em parâmetros físico-químicos, a qualidade da água 

do manancial do Utinga que abastece a Região Metropolitana de Belém. MÉTODO: A amostragem foi realizada no período de 

abril de 2009 a maio de 2010, totalizando 28 amostras. As variáveis analisadas foram: pH, temperatura, condutividade, 

oxigênio dissolvido. Os parâmetros foram determinados in loco com o equipamento HI0828 da HANNA®. RESULTADOS: Os 

resultados das análises físico-químicas realizadas nas amostras de água bruta coletadas no manancial nos parâmetros 
oanalisados foram: o pH teve valores que variaram entre 5,92 – 6,96; a temperatura variou entre 28 – 31,37 C; a condutividade 

-1 -1elétrica teve valores entre 36 – 118 µS.cm  e o oxigênio dissolvido teve valores entre 1,91 – 7,05 mg.L . CONCLUSÃO: Todos os 

parâmetros analisados nesta amostragem apresentaram teores acima do preconizado pelo CONAMA 357/05–MS. 

Especificamente em relação ao oxigênio dissolvido, pode-se afirmar que isso está ocorrendo devido ao aumento da presença 

de matéria orgânica, ocasionado pela influência de atividades antrópicas potencialmente poluidoras. Diante disso sugere-se 

um monitoramento temporal desse manancial.
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P483
GESTÃO PARTICIPATIVA E INTEGRADA EM VISAT NO ESTADO DO PARÁ: A EXPERIÊNCIA DO CEREST/PA
Andreza do Socorro Silva Veiga, Jarina do Socorro da Silva Gomes, Manoel Gomes de Sousa, Marco Aurélio de Almeida, Maria Madalena Ferreira da Moda, 

Nelceli Silva Melo, Agrícola Leão Feio, Aldo Brito dos Santos, Edgard Fernando Neto, Elizeth Vieira Costa, Leila Júlia Moutinho Barbalho, Liliane da Moda 

Santos; Lucival da Cunha Cardoso, Marcelo Ferreira de Souza, Maria Izabel Souza Melo, Nelsonita Silva Valente, Sônia Cristina Arias Bahia, Terezinha de 

Jesus Moraes Cordeiro
Secretaria de Estado de Saúde Pública do  Pará

INTRODUÇÃO: Com a Lei 8.080/90, que institucionalizou a saúde do trabalhador no SUS, e as Portarias 1.679/02 e 2.728/09, 

que criaram e fortaleceram a Rede Nacional de Atenção Integral a Saúde do Trabalhador (RENAST), ampliaram-se a 

conceituação e gestão de vigilância em saúde, considerada hoje o eixo estruturante da assistência à saúde. A RENAST é hoje a 

principal estratégia para efetivar a Política de Saúde do Trabalhador, à medida que são implantados os Centros de Referência 

em Saúde do Trabalhador (CEREST) e outras instâncias, que fomentam, junto à Rede SUS, as práticas da universalidade, da 

equidade e da integralidade nas ações de prevenção, proteção, assistência e vigilância em todos os níveis de atenção e em 

todas as esferas de governo. Assim, a Secretaria de Estado de Saúde Pública do Pará (SESPA), por meio da Divisão de Saúde do 

Trabalhador (DIVSAT/CEREST-PA), desenvolve experiências de Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) a partir da 

integração/articulação intra e intersetorial das vigilâncias (sanitária, epidemiológica, ambiental e de saúde do trabalhador) e 

do envolvimento dos trabalhadores organizados. OBJETIVO: Publicizar a experiência da gestão da RENAST no Estado do Pará e 

apresentar como a SESPA, por intermédio da DIVSAT/CEREST-PA, efetiva ações de VISAT no Estado. METODOLOGIA: Realizou-

se pesquisa documental nos Relatórios Técnicos da equipe transdisciplinar que implementou tais ações. RESULTADOS: 

Fortalecimento do processo de articulação e integração dos atores envolvidos (instituições e trabalhadores) na gestão de 

saúde do trabalhador e de capacitação e educação continuada em saúde do trabalhador; realização de pactuações e a 

necessidade de implantação de Instâncias Técnicas na rede SUS. CONCLUSÃO: Consolidação da ação de VISAT no SUS; criação 

de banco de dados para o Observatório Estadual em Saúde do Trabalhador, gerando comprometimento dos atores envolvidos 

na efetivação das ações de VISAT no Estado do Pará.

P484
FAUNA TRIATOMÍNICA E USO DO SOLO RURAL NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, ESTADO DE 

MINAS GERAIS
Paulo Cezar Mendes, Samuel do Carmo Lima
Instituto de Geografia

INTRODUÇÃO: A tripanossomia americana ou doença de Chagas, descrita por Carlos Chagas em 1909, é uma doença infecciosa 

causada por um protozoário parasita chamado Trypanosoma cruzi, que, para ser transmitido em ambiente domiciliar e passar 

a ocorrer em nível endêmico, dependeu primariamente, da domicilialização dos vetores. Esse processo foi, em grande parte, 

consequência da ação antrópica sobre o meio ambiente, principalmente no meio rural, e das precárias condições de vida das 

populações nas áreas de risco, mais diretamente de suas condições de habitação, favoráveis à colonização dos triatomíneos. 

OBJETIVO: Este trabalho objetivou fazer uma análise da situação epidemiológica da doença de Chagas em Uberlândia, Estado 

de Minas Gerais, relacionando os dados entomológicos à dinâmica do espaço rural do município. METODOLOGIA: Foram 

realizados levantamentos de dados relacionados às notificações de triatomíneos por localidade na fase de vigilância do PCDCh 

de captura e pesquisa, no período de 2004 a 2007; trabalhos de campo para identificação dos ambientes de possíveis 

ocorrências de triatomíneos; e análise do uso do solo e cobertura vegetal do município. RESULTADOS E CONCLUSÃO: A análise 

dos dados possibilitou verificar que nas áreas de relevo mais acidentado, correspondentes ao Vale do Rio Araguari, mesmo 

sendo de ocupação antiga, a topografia foi um fator limitante ao desmatamento e consequente utilização do solo de modo 

mais intensivo pela agricultura. Este fato possibilitou a existência de remanescentes significativos de vegetação natural e, 

consequentemente, nichos ecológicos favoráveis à sobrevivência e reprodução do barbeiro, o que repercutiu no elevado 

número de capturas ao longo de todo Vale. Nas outras regiões do município, formadas em sua maioria por grandes 

propriedades voltadas para a atividade pecuarista e produção de grãos, dotadas, em sua maioria, de um melhor padrão de 

habitação, as ocorrências de captura de triatomíneos foram bem reduzidas.
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P485
VIGILÂNCIA ENTOMOLÓGICA E MONITORAMENTO DE VETORES EM ÁREA DE 

APROVEITAMENTO HIDRELÉTRICO
Paulo Cezar Mendes, Samuel do Carmo Lima
Instituto de Geografia

INTRODUÇÃO: A vigilância entomológica em áreas de construção de barragens voltadas à produção de energia elétrica 

procura levantar informações de caráter quantitativo e qualitativo sobre os vetores de endemias, como febre amarela, 

leishmanioses, filarioses, malária, dentre outros, buscando, assim, evitar a ocorrência de surtos destas doenças. Trabalhos de 

vigilância entomológica são necessários também devido às alterações ambientais promovidas pela construção de barragens e 

formação de reservatórios de usinas hidrelétricas, que influenciam diretamente o comportamento de espécies vetoras frente 

à criação e alteração de ecótopos naturais e antropizados. OBJETIVOS: Este trabalho objetivou monitorar a fauna de mosquitos 

dos gêneros Anopheles, Flebótomos, Lutzomyia, Culex e Haemagogus, na área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico 

Serra do Facão no Rio São Marcos, nos Municípios de Catalão, Campo Alegre de Goiás e Davinópolis, todos no Estado de Goiás. 

MÉTODO: O monitoramento foi efetuado no período de agosto de 2008 a setembro de 2010, com capturas mensais utilizando 

armadilhas tipo CDC e Shannon, instaladas nas propriedades rurais acima e abaixo da cota máxima de enchimento do lago. Os 

mosquitos capturados eram identificados segundo seu gênero, espécie e sexo. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Os pontos 

intitulados Balsa Porto Pacheco e Ponte das Carapinas, ambos localizados na margem do Rio São Marcos, apresentam maiores 

índices de captura em dias úmidos ou secos, enquanto os pontos Canteiro de Obra e Fazenda Rancharia, em locais mais 

elevados, apresentam número reduzido de capturas, não importando a estação climática. O gênero dos Flebótomos foi o mais 

numeroso em termos de captura, com destaque para o ponto denominado Balsa Porto Pacheco, que, até o início do 

enchimento do lago, foi responsável por 56% das apreensões. Os pontos localizados em regiões mais elevadas apresentaram 

sempre um reduzido número capturas, indicando uma predominância de apreensões de mosquitos nos ecótopos localizados 

em ambientes de mata galeria em detrimentos dos de cerrado.

P486
PERSPECTIVAS DE EFETIVAÇÃO DA POLÍTICA DE SAÚDE AMBIENTAL NOS TERRITÓRIOS LOCAIS 

POR MEIO DE ESTUDOS PARTICIPATIVOS
Maria das Graças Viana Bezerra, Vanira Matos Pessoa, Raquel Maria Rigotto, Flora Viana Elizeu da Silva 
Universidade Federal do Ceará

A efetivação da política de saúde ambiental no Brasil configura-se como uma necessidade premente, considerando a 

intensidade dos efeitos dos processos de produção e consumo das sociedades industriais modernas sobre a saúde humana e a 

dos ecossistemas. Os estudos participativos revelam-se como contributivos, pois utilizam abordagens integradoras e 

articuladas com as comunidades, oferecendo subsídios concretos para esse fim. Este estudo teve por objetivo analisar 

potencialidades do enfoque qualitativo-participativo ante o desafio de fortalecer uma comunidade exposta a transformações 

no território com implicações sobre o modo de vida e a saúde, no contexto da implantação de empreendimentos do Programa 

de Aceleração do Crescimento (PAC). Foi formado um grupo de pesquisa na comunidade de Bolso, em São Gonçalo do 

Amarante, Estado do Ceará, constituído por oito pessoas, dois homens e seis mulheres com idades entre 22 e 75 anos. Foram 

realizados 12 encontros de 4 h no segundo semestre de 2009 e apreendidas as percepções dos participantes sobre temas 

relacionados ao conceito de saúde, intervenções no território, repercussões sobre o modo de vida e promoção da saúde. 

Procedeu-se à análise de discurso dos relatos obtidos nos encontros.  Os resultados apontaram o surgimento de percepções 

do campo empírico que integram elementos relacionados à saúde e ao ambiente. Os relatos denotam a expressão das suas 

vivências e as nuances referentes ao processo saúde-doença na sua interação com a vida, demonstrando percepções baseadas 

em necessidades individuais, crenças, aspirações, concepções espirituais e concretude do dia a dia. Consideramos que o 

processo de pesquisa deflagrado e vivenciado no período referido, utilizando a pesquisa participante como abordagem 

metodológica, revelou-se um instrumento importante de aprendizados conjuntos e crescimento coletivo, em que o processo 

se constituiu como o ponto mais relevante do desenvolvimento da pesquisa, muito mais que os resultados. 

349

POSTERS



P487
UM CONTEXTO OCULTO DOS TRABALHADORES DA SAÚDE E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A 

SUSTENTABILIDADE DO DESENVOLVIMENTO LOCAL
1 1 2 2Mariana Olívia Santana de Santos , Suzemires Márcia Lopes Sobral , Ana Cláudia Rodrigues de O. Paegle , Oscar Bandeira Coutinho Neto , Lia Giraldo da 

1Silva Augusto
1 2Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, Fundação Oswald Cruz, Ministério da Saúde; Universidade de Pernambuco

INTRODUÇÃO: A história do desenvolvimento de uma cadeia produtiva e sua complexidade é importante para desvelar aos 

trabalhadores as nocividades a que estão expostos e suas implicações com as condições gerais de vida a partir da territorialização 

de seus locais de trabalho. Para cada ramo produtivo e processo de trabalho é possível identificar um conjunto específico de 

cargas de trabalho que conformam um padrão de desgaste do trabalhador e o perfil epidemiológico. OBJETIVOS: Descrição do 

contexto de atuação dos profissionais de saúde que atuam na cadeia produtiva do Polo Médico da Cidade do Recife através de 

uma concepção pré-modelizante. MÉTODO: Utilizaram-se dados secundários de diversas fontes, observações de campo e 

registros fotográficos. Os dados foram sistematizados segundo as matrizes da Reprodução Social e Forças Motrizes-Pressão-

Estado-Exposição-Efeito-Ação (FMPEEEA). RESULTADOS: No âmbito da comunidade local o processo de urbanização 

desordenado gerou o crescimento de favelas, necessidade de saneamento, coleta de lixo e de tratamento de esgoto. Nos 

hospitais que compõem a região da mata ciliar do Rio Capibaribe observou-se problemas de esgotamento sanitário, 

contaminação do rio, juntamente com os efluentes advindos das favelas. A falta de informações sobre as políticas ambientais 

reflete descontrole no tratamento dos resíduos desprezados e encontrados no ambiente laboral. Percebeu-se que os 

trabalhadores estão expostos a situações de riscos tais como: psicológicas, físicas, químicas, biológicas orgânicas, fisiológicas, 

cognitivas da organização do trabalho e as relacionadas com outras penosidades como insegurança no trabalho, fatores 

ergonômicos e culturais. CONCLUSÃO: Como sugestões de ações para reverter este quadro estão: capacitação dos gestores e 

profissionais dos hospitais; conscientização da população; planejamento urbano conjunto com órgãos público-privados, 

fiscalização dos ambientes de trabalho; localização dos edifícios; geração e disposição final de resíduos e efluentes. A implantação 

de políticas públicas possibilitaria o acesso da população aos serviços, bem como ações de promoção e proteção da saúde. 

P488
CRIAÇÃO DO OBSERVATÓRIO EM SAÚDE AMBIENTAL NA REGIÃO SERRANA DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO, MUNICÍPIOS DE CARMO, SAPUCAIA, SUMIDOURO E TERESÓPOLIS
Arlete Soares Maia
Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis

O Governo do Estado do Rio de Janeiro, por meio do Ministério Público Estadual, devido aos inúmeros casos comprovados de 

intoxicação por agrotóxicos ocorridos entre os trabalhadores agrícolas, formulou um Termo de Ajuste de Conduta (TAC), 

visando à minimização destas ocorrências nos municípios de Carmo, Sapucaia, Sumidouro e Teresópolis. Conceituando-se 

Observatório como um instrumento de difusão de temas de saúde e ambiente, que permite aos pesquisadores e profissionais 

de saúde obter informações necessárias para planejar soluções individuais ou coletivas em saúde ambiental, optou-se, como 

continuidade, a sua criação em resposta ao TAC. O Observatório será um banco de dados online que manterá as informações 

registradas e dados dos agricultores dos quatro municípios. Será realimentado tanto por meio de atualizações contidas na 

caderneta do agricultor, a ser criada com dados das fichas de anamnese dos PSFs e UBS que frequentam, como na inserção de 

novos casos de intoxicação exógenas no sistema. Haverá disponibilização de informações atualizadas e detalhadas, o que 

permitirá um vasto estudo acerca dos problemas relacionados à saúde do agricultor e ao meio ambiente, devido ao uso 

abusivo e indiscriminado de agrotóxicos na área rural agrícola dos municípios. Adotando-se o Observatório, os dados online 

poderão abranger a todos os municípios que aderirem à ideia, formando a princípio uma rede intermunicipal no Estado do Rio 

de Janeiro e, com sequentes adesões, em outros Estados produtores agrícolas, formando uma rede nacional de dados em  

Saúde Ambiental.
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P489
DETERMINAÇÃO DE MERCÚRIO TOTAL EM SEDIMENTO NA BACIA DO RIO PARÁ, BARCARENA, 

PARÁ, BRASIL
Clodoaldo Júnior Viana Guimarães, Diomar Cavalcante Oliveira, Erika Cristina Monteiro Furtado, Jamile Salim Marinho, Kleber Raimundo do Carmo Freitas 

Faial, Iracina Maura de Jesus, Elizabeth Conceição de Oliveira Santos, Marcelo Lima de Oliveira
Instituto Evandro Chagas

INTRODUÇÃO: O Hg é um dos metais pesados que são causadores de efeitos negativos à saúde humana, principalmente por 

meio da contaminação ambiental. Os elevados níveis de mercúrio determinados em solos/sistemas aquáticos amazônicos 

foram por muitos tempos atribuídos, principalmente, a atividades mineradoras, ainda é lançado em grandes quantidades na 

natureza por atividades antropogênicas. O município de Barcarena é um importante pólo industrial. A econômia tem base 

tradicional na agricultura, mas também avança com o turismo e com as indústrias instaladas na cidade, gerando crescimento 

econômico para o município e para o Estado do Pará. OBJETIVO: O presente trabalho teve como objetivo analisar as 

concentrações de mercúrio em 16 pontos de profundidade do rio Pará, localizado no município de Barcarena. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Foram coletadas 58 amostragens na drenagem do rio Pará no período de janeiro, abril, julho e novembro de 2009. 

Amostras depois de homogeneizadas e submetidas à digestão ácida foram analisadas por espectrometria de absorção atômica 

por vapor frio (CVAAS). Para controle de qualidade foi utilizada a amostra certificada IAEA SL-1. RESULTADOS: A média da 

concentração de Hg total nos meses de janeiro, abril, julho e novembro foi respectivamente de 0,095; 0,064; 0,237; 0,607 µg/g. 

CONCLUSÃO: Os teores de Hg nos materiais analisados encontram-se dentro da faixa dos valores observados para os rios 

amazônicos. Segundo a EPA define como referência, sedimentos não contaminados aqueles com Hg < 0,5 mg/kg.

P490
AVALIAÇÃO AMBIENTAL DA QUALIDADE DA ÁGUA NO IGARAPÉ TUCUNDUBA
Camilla do Socorro Siqueira dos Santos, Bruno Santana Carneiro, Thaís Karolina Lisboa Queiroz, Marina Lopes de Sousa 
Universidade Federal do Ceará

INTRODUÇÃO: Dentre os recursos naturais, sem dúvida que a água constitui-se no mais importante devido possuir diversos 

usos, porém em muitas cidades é utilizada como destino final de resíduos líquidos e sólidos oriundos da atividade diária de um 

aglomerado urbano, o que ocorre no Igarapé Tucunduba, resultando num problema de saúde pública. OBJETIVO: Avaliar a 

qualidade da água do Igarapé Tucunduba visando seu enquadramento na Resolução CONAMA 357/05. MATERIAIS E 

MÉTODOS: A amostragem foi realizada no período de abril de 2009 a maio de 2010, totalizando 28 amostras. O ponto de coleta 

localiza-se na passarela sobre o Igarapé Tucunduba (1º20'25,90”S e 48º27'28,29”W), no Campus Básico da UFPA. Foram 

determinadas as variáveis: pH, Temperatura, Condutividade, Oxigênio Dissolvido(OD), Sólidos Totais Dissolvidos(TDS), Sólidos 

Totais em Suspensão(STS), Cor aparente, Turbidez, Nitrito(NO ), Nitrato(NO ), Sulfato e Nitrogênio Amoniacal(NH ). Foi 2 3 3

utilizado uma sonda multiparâmetros, Espectrofotômetro e Cromatógrafo de Íons. RESULTADOS: Durante o período estudado, 

não houve grande variação nos resultados das variáveis pH(6,76), OD(2,75mg/L), NO (0,08mg/L), NO (0,43mg/L), 2 3

Sulfato(2,57mg/L) e Temperatura(23,98-30,42). Nas demais variáveis foram encontradas maiores variações nos resultados, 

obtendo média de: Condutividade-251,71µS/cm; TDS-124,93mg/L; Turbidez-38,24UNT; STS-31,4mg/L; Cor aparente-

284,18uC; Cloreto-31,40 mg/L e NH3-5,34mg/L, isto se dá devido ao fato de o igarapé sofrer influência de maré, onde na maré 

cheia ocorre diluição das águas do igarapé e na maré baixa ocorre concentração, principalmente nos níveis de sólidos. 

CONCLUSÃO: Os resultados obtidos indicam a presença de compostos orgânicos em poluição recente a níveis fora do 

preconizado pela Resolução CONAMA 357/05, Classe II, consequentemente causando baixas concentrações de OD, também 

fora dos padrões da referida Resolução. Diante dos resultados apresentados, o igarapé se enquadraria na Classe IV, podendo se 

tornar um importante veículo transmissor de doenças devido as suas utilidades.
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P491
PROTOCOLO DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA POPULAÇÃO EXPOSTA AOS METAIS PESADOS 

EM SANTO AMARO, BAHIA: ARTICULAÇÃO E INTEGRAÇÃO ENTRE A VIGILÂNCIA EM SAÚDE E A 

ATENÇÃO BÁSICA
1 2 1 1Elka Maltez de Miranda Moreira , Márcia Machado de Almeida , David Inácio de Castro e Silva , Paula Muniz do Amaral

1 2Diretoria de Vigilância Sanitária e Ambiental, Superintendência de Vigilância e Proteção da Saúde, Secretaria de Saúde do Estado da Bahia; Secretaria 

Municipal da Saúde de Santo Amaro

Em 1960 começou a operar, em Santo Amaro, uma usina para fabricação de lingotes de chumbo que encerrou atividades em 

1993, deixando passivo ambiental de 490 mil toneladas de escória, depositada no entorno da empresa e utilizada na 

pavimentação de ruas do município. Diferentes compartimentos (água, solo, ar, biota e sedimentos do rio Subaé) foram 

contaminados por substâncias como chumbo, cádmio, cobre, zinco, arsênio e outros. A exposição ocupacional e ambiental 

causou danos à saúde dos trabalhadores e pesquisas demonstram que a plumbemia em crianças do município, onde foram 

encontrados alguns dos mais altos índices já verificados no mundo, vem-se mantendo acima dos valores aceitáveis pela 

Organização Mundial de Saúde. Este trabalho tem como objetivo descrever a integração entre vigilância em saúde e atenção 

básica e a articulação intersetorial entre a gestão municipal, estadual e federal para o planejamento, desenvolvimento de ações e 

estruturação do Protocolo de Atenção Integral à Saúde da População Exposta aos Metais Pesados. Utilizou-se a avaliação de risco 

realizada pelo Ministério da Saúde em 2003 e constituíram-se comissões intra e intersetorial com representações estaduais e 

municipais, estabelecendo rotina de reuniões. Os seguintes resultados foram alcançados: proposta de manejo dos passivos e 

ativos ambientais, recomendações sobre medidas de segurança e saúde do trabalhador e população a serem observadas durante 

processos de remediação ambiental, atendimento a demandas dos ex-trabalhadores da usina e trabalhadores do município, 

supervisão das ações de vigilância em saúde, ampliação da Estratégia de Saúde da Família (cobertura de 33,52% para 61,45%), 

capacitação das equipes de saúde da família e implantação do protocolo em quatro unidades de saúde consideradas prioritárias 

(projeto piloto). Conclui-se que os mecanismos de motivação, superação de obstáculos, criatividade e inovação dos atores 

envolvidos e os esforços de planejamento e integração das diferentes instâncias, contribuíram para a efetividade das ações e 

alcance de resultados.

P492
COMPARAÇÃO DA COBERTURA DE CONCEITOS DAS DISCIPLINAS DE MATEMÁTICA DO 
PRIMEIRO PERÍODO DE DOIS CURSOS DE ENGENHARIA AMBIENTAL

1 2 1 3Ricardo Shitsuka , Ismar Frango Silveira , Davidson Passos Mendes , Dorlivete Moreira Shitsuka
1 2 3Campus Itabira, Universidade Federal de Itajubá; Universidade Cruzeiro do Sul; Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo

As questões ambientais são importantes para a sociedade e pode-se observar que há busca de equilíbrio entre o 

desenvolvimento e as questões ambientais. Neste sentido, tornam-se cada vez mais importantes as temáticas relacionadas à 

educação e formação em saúde ambiental. Estas preocupações fizeram surgir o curso de Engenharia Ambiental. Em nosso País, 

os cursos de Engenharia Ambiental seguem a Portaria 1.693 de 5 de dezembro de 1994, que cria a profissão de Engenharia 

Ambiental e a Resolução CNE/CES nº 11 de 2002, que disciplina a carga horária e distribuições de disciplinas nos cursos de 

engenharia. Além dos anteriores, há também a Resolução nº 447/CONFEA, de 22 de setembro de 2000, que dispõe sobre o 

registro profissional. Nesse curso, as disciplinas de matemática são ensinadas nos anos iniciais. Estas disciplinas variam na 

forma como são trabalhadas e até mesmo em muitas questões de conteúdo, conforme a universidade, o tipo de curso e o viés a 

ser adotado. O presente estudo tem como objetivo comparar os conceitos de matemática estudados em disciplinas de 

matemática do primeiro período de dois cursos de Engenharia Ambiental. Realizou-se uma pesquisa qualitativa, do tipo 

estudo de caso de cobertura conceitual, na qual se utilizou a ferramenta mapas conceituais, associada a pesquisas de matrizes 

curriculares e ementas de disciplinas de matemática, obtidas em websites de universidades federais do Estado de Minas 

Gerais. Os resultados mostraram que havia grande diferença entre os conteúdos dos cursos, e aparentemente pode estar 

relacionado à natureza ou viés de cada curso.
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P493
VIGIDESASTRES EM SANTA CATARINA: RELATO DE UMA IMPLANTAÇÃO 

1 1 2 1Francisco Portella , G. J. da Lapa Filho , D. Cerutti , M. Grando
1 2Gerência em Saúde Ambiental, Diretoria de Vigilância Sanitária, Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina; Coordenação de Vigilância Ambiental, 

Diretoria de Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde

INTRODUÇÃO: Durante o processo de discussão e constituição do programa VIGIDESASTRES, no Estado de Santa Catarina, 

delineou-se a importância do trabalho de prevenção dos desastres, para além das ações de resposta frente ao evento ocorrido, 

norteando e clareando o papel do setor saúde na possibilidade e/ou ocorrência dos desastres de origem natural. OBJETIVO: 

Demonstrar o processo de implantação do Programa VIGIDESASTRES em Santa Catarina. METODOLOGIA: Estudo e análise dos 

marcos conceituais do Programa Nacional + pesquisa bibliográfica, para definição de estratégias de implantação do Programa. 

RESULTADOS: Apresentou-se formalmente o Programa VIGIDESASTRES e seus principais marcos conceituais aos técnicos de 

quatro Regionais de Saúde: Blumenau, Brusque, Timbó e Itajaí, em três momentos presenciais distintos. Blumenau sediou 

duas capacitações, em julho de 2009 e junho de 2010, e o município de Itapema uma, em julho de 2010. Ambas reuniram 

técnicos das vigilâncias sanitárias, da defesa civil e da saúde mental, atenção básica, regionais de saúde e gestores municipais. 

Esses momentos propiciaram aos técnicos, uma visão diferenciada do papel do setor saúde frente aos desastres e sua 

prevenção, bem como a necessidade de articulação intersetorial para atuação na minimização dos riscos e das 

vulnerabilidades socioambientais. As condições necessárias para a constituição do Programa foram elencadas: equipe técnica 

multiprofissional qualificada e em número de profissionais suficiente; equipamentos de informática e de transporte; 

infraestrutura; material educativo; e decisão política. CONCLUSÃO: Evidenciou-se a necessidade de constituição do Programa 

VIGIDESASTRES de forma permanente e oportunizou-se aos técnicos municipais/regionais um momento de reflexão para a 

prevenção e a vigilância constante dos desastres.

P494
INSERÇÃO E FORTALECIMENTO DE AÇÕES RELACIONADAS À VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

AMBIENTAL DOS RISCOS DE DESASTRES TECNOLÓGICOS NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Flávia Gonzaga Serafim, Aramis Cardoso Beltrami, Dulce Fátima Cerutti, Eliane Lima e Silva, Daniela Buosi Rohlfs, Guilherme Franco Netto
Coordenação-Geral de Vigilância em Saúde Ambiental, Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Secretaria de Vigilância em 

Saúde, Ministério da Saúde

A evolução brasileira no consumo de produtos químicos, pelo crescimento das atividades de produção, armazenamento e 

transporte, provocou um aumento da exposição populacional direta ou indiretamente. O aumento da exposição indireta aos 

produtos químicos, em função de acidentes, evidencia a necessidade de organização do setor saúde frente aos riscos desses 

eventos para a saúde pública. Este trabalho objetiva apresentar os esforços desenvolvidos para organização do setor saúde no 

enfrentamento de desastres tecnológicos, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Em resposta a essa necessidade de 

organização, a Coordenação-Geral de Vigilância em Saúde Ambiental (CGVAM) instituiu o Programa de Vigilância em Saúde 

Ambiental relacionada aos riscos associados aos Desastres (VIGIDESASTRES). Esse programa visa desenvolver um conjunto de 

ações a serem adotadas pelas esferas de gestão do SUS. Essas ações tencionam reduzir a exposição da população aos desastres 

tecnológicos, bem como minimizar os agravos decorrentes, por meio da internalização e consolidação de ações do 

VIGIDESASTRES no SUS. Para tanto, o VIGIDESASTRES definiu que as ações estejam embasadas no modelo de gestão do risco, 

cujas etapas são redução, manejo e recuperação dos desastres. Por meio desse modelo, sugere-se a aproximação dos atores 

do SUS com responsabilidade no tema e a organização de rede de atenção à saúde, com o intuito de elaborar planejamento 

para gestão do risco de desastres tecnológicos. Muito além de organizar dos serviços de assistência à saúde, esse 

planejamento deve fornecer instrumentos que permitam a atuação preventiva da rede de atenção à saúde sobre os riscos que 

podem resultar em desastres tecnológicos. A inserção e fortalecimento das ações de vigilância dos riscos de desastres 

tecnológicos abrem perspectiva para a ampliação da participação do setor saúde no gerenciamento dessas ações pelo SUS, 

possibilitando uma abordagem abrangente dos problemas e contribuindo para a melhoria da resposta aos desastres 

tecnológicos.
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P495
DIAGNÓSTICO DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE EM 

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DE SANTA CATARINA
Jovana Biasotto, M. Grando, J. D. Steinbach, Francisco Portela, F. Martins, G. J. Lapa Filho, S. Brito, Z. Rodrigues
Gerência em Saúde Ambiental, Diretoria de Vigilância Sanitária, Superintendência de Vigilância em Saúde, Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina

INTRODUÇÃO: Os resíduos de serviços de saúde são parte importante do total de resíduos sólidos, não pela quantidade gerada, 

mas pelo seu alto potencial contaminante. Assim, como instrumento regulador, tem-se a RDC-ANVISA nº 306/04 que versa sobre 

o gerenciamento dos resíduos de serviço de saúde (GRSS) em todas as suas etapas, visando preservar a saúde e o meio ambiente. 

OBJETIVO: Realizar um diagnóstico da situação do GRSS nos estabelecimentos hospitalares do Estado de Santa Catarina. 

METODOLOGIA: Os dados foram coletados pela Vigilância Sanitária Estadual/Gerência em Saúde Ambiental, advindos dos 

roteiros de fiscalização dos hospitais, entre 2004 a 2008. Estabeleceu-se uma série histórica através de mapas e utilizou-se 170 

roteiros de inspeção, obtendo informações sobre geração, segregação, acondicionamento, coleta, transporte e armazenamento 

dos resíduos nos hospitais. Os roteiros foram preenchidos pelos fiscais, assinalando-se "sim", "não" ou "não aplicado", 

posteriormente repassados para planilhas do Microsoft Excel e demonstrados em gráficos. RESULTADOS: Em 2004, apenas 30% 

dos hospitais possuíam Plano de GRSS; em 2006, passou para 51%; chegando a 73%, em 2008. Dos 170 roteiros de inspeção, 

observou-se que apenas 16% tinham o Plano efetivamente implantado; 79% segregavam os resíduos por tipo; 68% tinham 

recipientes com tampa acionada por pedal; 71% dos recipientes eram identificados corretamente; 47% não utilizavam 

equipamentos adequados para transporte interno; 79% possuíam área de armazenamento externo, mas 41% destes, não tinham 

compartimentos para cada tipo de resíduo. CONCLUSÃO: Apesar das melhorias observadas, a situação dos hospitais está aquém 

do desejado. Ressalta-se que o trabalho de fiscalização é fundamental para adequação dos estabelecimentos hospitalares em 

relação às normas vigentes.

P496
DEZ ANOS DE LUTA: PERCEPÇÃO DE RISCOS OCUPACIONAIS DE CATADORES DE MATERIAIS 
RECICLÁVEIS
Denise Alves Miranda de Oliveira, Luiz Roberto Santos Moraes
Universidade Federal da Bahia

INTRODUÇÃO: Os catadores de materiais recicláveis urbanos surgem no Brasil como uma possibilidade no mercado de 

trabalho e uma alternativa, que desvia dos aterros sanitários, resíduos sólidos recicláveis. A atividade de coleta seletiva 

consiste no trabalho de recolher, dos resíduos sólidos, o material que será disponível para reciclagem. O manejo com materiais 

recicláveis pode expor o trabalhador da coleta seletiva de resíduos sólidos urbanos a riscos de ordem química, física, biológica, 

social, ergonômica, e a acidentes. OBJETIVOS: Compreender a percepção de riscos ocupacionais de catadores de materiais 

recicláveis; descrever o processo de trabalho; definir o perfil socioeconômico e profissional; e estudar a percepção de riscos 

entre os catadores a partir do levantamento dos conceitos de segurança, risco e saúde. METODOLOGIA: Foram escolhidas a 

entrevista e a observação participante como técnicas de trabalho em campo e a análise do discurso como técnica de análise 

das informações coletadas em uma Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis em Salvador, Estado da Bahia. 

RESULTADOS: Observou-se que os principais riscos reconhecidos pelos trabalhadores são os de acidentes com materiais 

perfurocortantes, manuseio de resíduos de peso elevado, aquisição de doenças como leptospirose e dermatoses, exposição à 

poeira, calor, microrganismos patogênicos, quedas e risco de incêndio no galpão onde se armazena o material coletado. Os 

trabalhadores mencionam orgulho, satisfação, autonomia, sentimento de pertença pelo trabalho que desenvolvem e 

enfatizam sua contribuição para o meio ambiente. CONCLUSÃO: Os catadores de materiais recicláveis buscam, por meio desta 

atividade, uma forma de inserção no mundo social e do trabalho, além de contribuírem para a melhoria do ambiente. Têm 

como prioridade no seu processo de trabalho resolver junto a órgãos de suporte questões logísticas que aumentem a sua 

produção e lucratividade, não elegendo os riscos ocupacionais como problema prioritário.
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P497
VIGILÂNCIA AMBIENTAL NO CONTROLE DA DENGUE COM USO DE NOSÓDIO: UMA PROPOSTA 

INOVADORA DO PET-SAÚDE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE NO MUNICÍPIO DE MACAÉ, NA 

PARCERIA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE COM A UFRJ
Laila Aparecida de Souza Nunes, Maria Cristina Pereira Carvalho, Jaqueline Barreira da Silva, Maria Luiza Vargas Zampieri de Azevedo
Secretaria Municipal de Saúde de Macaé

INTRODUÇÃO: O município de Macaé, no Estado do Rio de Janeiro, tem vivenciado grandes desafios pelo crescimento da 

população, baseado na indústria do petróleo e serviços. Com a urbanização acelerada, surgem necessidades de atualização 

constante de cuidados em saúde, ampliação da infraestrutura, para melhor controle da dengue. A resistência do mosquito a 

vários inseticidas químicos e os danos causados por estes ao meio ambiente tem resultado na busca de novas alternativas de 

controle, como o uso de agentes biológicos. Dentre as alternativas disponíveis existem os nosódios, medicamentos 

preparados a partir do produto patológico que são utilizados no controle de pragas na agricultura. O trabalho proposto é a 

preparação de um nosódio feito a partir de ovos e fêmeas do Aedes aegypti em substituição aos inseticidas. OBJETIVOS: 

Proporcionar o conhecimento sobre vigilância ambiental no controle da dengue e aplicabilidade da homeopatia no controle 

do Aedes aegypti. MÉTODOS: Embasamento técnico sobre vigilância ambiental e epidemiológica, controle de vetor, inseticida 

e homeopatia. Trabalho de campo para identificar focos e coletar ovos e fêmeas do Aedes. Trabalho de laboratório para 

identificação do Aedes. Preparação de um nosódio a partir do material identificado e utilização em locais de estudo. 

Observação, registro e análise dos resultados em laboratório e pelo LIRA. RESULTADOS: Conhecimento teórico-prático sobre 

vigilância ambiental e epidemiológica e aplicabilidade da homeopatia no controle do Aedes aegypti, com contribuição para 

prevenção e controle de epidemias de dengue, quanto a uma possível solução inovadora para o controle do vetor, inócua ao 

meio ambiente e aos cidadãos. CONCLUSÃO: A importância da parceria trabalho e pesquisa fortalecem as ações do SUS, 

interagindo conhecimentos práticos com a ciência, possibilitando criar elos fortes nessa corrente entre os trabalhadores de 

saúde e pesquisadores da saúde.

P498
POTENCIAL EROSIVO DE ALGUNS SOLOS TROPICAIS INTEMPERIZADOS DO SUL DO BRASIL

1 1 2Rafael Augusto dos Reis Higashi , Marciano Maccarini , Regina Davison Dias
1 2Departamento de Engenharia Civil, Universidade Federal de Santa Catarina; Universidade do Sul de Santa Catarina

A erodibilidade dos solos causa a poluição das águas devido às partículas em suspensão e assoreamento dos canais, que pode 

resultar em inundações. Solos que apresentam características de elevada erodibilidade não devem ser solicitados 

mecanicamente, uma vez que mesmo o uso normal e a ocupação destas unidades oferecem risco ao sistema urbano. Assim, a 

presente pesquisa faz um diagnóstico dos parâmetros de erodibilidade alcançados por meio de diferentes metodologias em 

solos dos estados que compõem a região Sul do Brasil, sendo identificadas as unidades de solos mais propícias a este tipo de 

fenômeno. O trabalho fundamenta-se em critérios de erodibilidade por meio dos ensaios de infiltrabilidade, perda de massa 

por imersão, cisalhamento direto e inderbitzen modificado. Os resultados obtidos permitiram a comparação e a interpretação 

do potencial erosivo de algumas unidades de solos dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Com base nas 

metodologias empregadas neste trabalho e seus respectivos critérios, observou-se que as unidades de Cambissolos 

apresentam um elevado potencial erosivo, sobretudo quando correlacionadas com os demais solos estudados. Além disso, 

observou-se que solos que possuíam a granulometria composta predominantemente por partículas com tamanho de areia 

fina, apresentavam uma maior propensão à erosão, mesmo em se tratando de solos de mesma unidade, devido às diferenças 

de intemperismo dos perfis de coletas das amostras. Finalmente, os resultados também mostraram que é possível 

correlacionar com sucesso o potencial erosivo com simples índices dos solos, como a massa específica.
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P499
ESTRATÉGIAS PARA CARACTERIZAR POPULAÇÕES EXPOSTAS A ÁREAS CONTAMINADAS, COMO 

MEDIDA DE RISCO À SAÚDE POPULACIONAL
1,4 2 6 6 1 5 1 1 1 1Vera Vargas , Carlos Tietboehl , Carlos Leite , Flávia Thiesen , Ieda da Silva , Jandyra Fachel , Jocelita Rocha , Jovana Bavaresco , Júlio Appel , Karen Leal , 

1 3 2 1 1,4 1 1,4 2Kelly Brito , Lavínia Faccini , Luciana Nussbaumer , Maria Lúcia Rodrigues , Mariana Coronas , Priscila Kern , Roberta Pohren , Salzano Oliveira , Vanda 
2 5 2Garibotti , Vinicius Machado , Virgínia Dapper

1 2Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler; Centro Estadual de Vigilância em Saúde, Secretaria de Saúde do Estado do Rio Grande do 
3 4Sul; Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Universidade Federal do Rio 

5 6Grande do Sul; Instituto de Matemática e Estatística, Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Instituto de Toxicologia, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul

Por meio de pesquisa multidisciplinar/interinstitucional, o estudo objetivou investigar riscos à saúde por exposição a agentes 

tóxicos/genotóxicos ambientais, buscando estratégias para detecção precoce de danos, favorecendo adoção de medidas 

protetoras pelo SUS. A população investigada habita no entorno de área sob influência de solo contaminado por preservantes 

de madeira no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Elaborou-se modelo conceitual da área indicando fontes, vias de 

propagação dos contaminantes e potenciais receptores ecológicos e humanos. O estudo populacional verificou a efetividade 

das rotas para proteger moradores expostos, envolveu a caracterização física das áreas, avaliação de HPAs, metais e 

biomarcadores para genotoxicidade, buscando contaminantes de interesse. Analisaram-se amostras de material particulado 

do ar, solo e poeira residencial, água de poço e produtos de produção local. Estudo socioeconômico e de saúde através de 

anamnese, exame clínico, dosagens de contaminantes na urina e dados sobre neoplasias foram realizados. Os principais 

resultados em saúde identificaram a ocorrência significativa de neoplasias, principalmente em parentes de primeiro grau, 

valores acima dos de referência para 1-hidroxipireno urinário e sua associação com histórico de câncer e desfechos 

gestacionais desfavoráveis. As conclusões do estudo apontam necessidade de ações conjuntas (ambiente-saúde) visando 

estabelecer estratégias adotáveis pelo SUS para amparo da população, com atenção especial das equipes locais de saúde e 

acompanhamento por meio de protocolo a ser estabelecido. EcoRISCO-SAÚDE/INAGEMP/CNPq.

P500
ANÁLISE DAS INSTABILIDADES DE ENCOSTAS NO TRECHO NORTE DA BR-101 EM SANTA 
CATARINA: CATÁSTROFE DE NOVEMBRO DE 2008

1 2 1Rafael Fabiano Cordeiro , Rafael A. Reis Higashi , Glaci Trevisan Santos
1 2Programa Sul-Americano de Apoio às Atividades de Cooperação em Ciência e Tecnologia; Universidade Federal de Santa Catarina

As chuvas que atingiram o Estado de Santa Catarina em novembro de 2008 apresentaram valores inesperados, considerados 

muito acima do normal. Dentre os inúmeros problemas ocasionados por este evento intenso, denominado de Catástrofes de 

Novembro de 2008, ressaltam-se as instabilidade de encostas ao longo da BR-101 em Santa Catarina. Vários escorregamentos 

ocorreram no traçado da rodovia, alguns de grande magnitude, que interromperam momentaneamente o fluxo de veículos, o 

que agravou a situação de risco dos sobreviventes à catástrofe. Tendo como objetivo a compreensão do mecanismo 

instabilizante, esta pesquisa avaliou as rupturas de taludes mais significativas que ocorreram no trecho norte da BR-101, sendo 

indicadas as principais causas das instabilizações com base na influência das formações geológicas, pedológicas e variações do 

relevo. Dentre um total de 97 rupturas inspecionadas e analisadas, o estudo se concentrou em 17 instabilidades localizadas 

próximas à infra-estrutura viária da BR-101. Como resultado principal, foi diagnosticado que o contato entre o solo e a rocha 

pouco alterada, originada do Núcleo de Injeção Polifásica de Itapema e o Complexo Granulítico de Santa Catarina, foi o 

principal fator de instabilização destes taludes.
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P501
ÁGUA: PRATICANDO SUSTENTABILIDADE, GERANDO QUALIDADE DE VIDA E PROMOVENDO A 

CIDADANIA
1 1 1 2 3Rejane das Chagas Rabelo , Simone Viana , Aline Santos da Silva , Kessily Medeiros Santos , Réia Silvia Lemos

1 2 3Universidade Federal do Pará; Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Pará; Instituto de 

Ciências Biológicas, Universidade Federal do Pará

INTRODUÇÃO: A água é essencial para manutenção da saúde, desenvolvimento de todos os seres vivos e qualidade de vida. As 

comunidades não sobrevivem e evoluem sem abastecimento de água potável, para o viver de modo saudável e o seu 

desenvolvimento econômico. OBJETIVO: Alertar os estudantes acerca da importância da economia de água potável, como 

recurso que é uma questão de saúde pública. METODOLOGIA: A atividade extensionista do projeto "Comandos de Educação 

em Saúde: a intervenção da UFPA para a mudança da realidade social, contribuindo para a formação de Escolas-Cidadãs" foi 

desenvolvida na Escola Municipal Padre Leandro Pinheiro, no bairro da Condor, em Belém, Estado do Pará, envolvendo 100 

alunos da 7ª série do Ensino Fundamental. Foram ministradas palestras e apresentados vídeos para elucidar a problemática da 

poluição da água, o desperdício de água potável, distribuição do recurso como um bem finito e práticas do cotidiano para 

minimizar o desperdício. RESULTADOS: Os estudantes demonstraram interesse em aprimorar seus conhecimentos a respeito 

da água. Apesar do empenho em participar, a equipe de trabalho percebeu a carência do senso crítico na maioria do alunado, 

principalmente sobre a importância do recurso para a sobrevivência humana. Quanto à economia da água, muitos estudantes 

desconheciam práticas básicas de economia, como, por exemplo, efetuar a lavagem de carros, calçadas e outros com água 

coletada da chuva. Foi percebido pelas respostas e questionamentos do alunado que há uma deficiência da instituição em 

desenvolver nas aulas tema transversal água, o que reduz a formação de multiplicadores de ações de sustentabilidade. 

CONCLUSÃO: É de notável valor a realização desse tipo de atividades em instituições públicas de ensino, em particular, pois se 

deve alertar a juventude para o problema da água. Nas manifestações verificou-se que apesar de bem veiculado nos diversas 

meios de comunicação, a mensagem não alcança esses estudantes de forma satisfatória.

P502
ANIMAIS SINANTRÓPICOS DE INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA
Marcelo Ferreira Pereira, Elisabeth Valentim Estima
Prefeitura Municipal do Rio Grande

A Vigilância Ambiental em Saúde (VAS) atua no monitoramento de questões ambientais que podem causar transtornos à 

saúde pública. Tais questões surgem num contexto onde a participação da sociedade como protagonista do desequilíbrio 

ambiental cria condições favoráveis para o surgimento de animais sinantrópicos no meio domiciliar. Para conter o avanço 

dessas espécies, por muito tempo os serviços de saúde pública utilizaram o controle químico como a principal ferramenta para 

resolver a problemática das infestações. No entanto, os danos que o uso indiscriminado desta prática causou ao ambiente 

como: contaminação do lençol freático, aparecimento de resistência e morte de espécies não nocivas, além dos danos à saúde 

das pessoas por intoxicações e efeitos colaterais graves, motivou o estudo de métodos alternativos para o controle e 

prevenção destas espécies nocivas. Hoje, utilizando este novo enfoque, o Setor de Fatores Biológicos de Risco da Vigilância 

Ambiental em Saúde da Secretaria Municipal da Saúde exerce suas atribuições de forma a evitar a degradação do ambiente. 

Partindo do conhecimento da biologia de cada animal sinantrópico, avalia tecnicamente cada situação, desenvolve as 

aplicações estratégicas e investe em outras ações. Desta forma, o setor tem apostado na educação como uma das principais 

ações para tentar resolver esta problemática. Assim, a VAS embasada nesta visão, construiu este projeto, que tem o objetivo 

de incitar a comunidade a adquirir hábitos preventivos e construir um ambiente saudável para todos. O projeto "Animais 

Sinantrópicos de Interesse em Saúde Pública" foi aplicado no primeiro semestre de 2010, no entanto, após a conclusão do 

trabalho, percebeu-se a redução nos chamados para atendimentos residenciais na localidade atingida.
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P503
TERRITÓRIO & CIDADANIA: O AUDIOVISUAL COMO LINGUAGEM ALTERNATIVA PARA ANÁLISE 

DE POLÍTICAS PÚBLICAS
1 1 1 1 2Fabiana Melo Sousa , Ludmila Cardoso , Aline Silva , Lenira Zancan , Claudia Trindade

1 2Laboratório Territorial de Manguinhos, Fundação Oswaldo Cruz; Departamento de Ciências Sociais, Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, 

Fundação Oswaldo Cruz

O trabalho objetiva articular o desenvolvimento de metodologia para a formação de comunidades ampliadas de pesquisa-ação – 

pesquisadores, profissionais de saúde e moradores – e a construção compartilhada de conhecimento e informação através de 

linguagens audiovisuais, voltadas à construção de conhecimento local e à cidadania. Estas linguagens se constituem em 

documentos históricos e instrumentos pedagógicos para o diálogo e a formação dos moradores de Manguinhos, que mediam a 

compreensão e análise crítica da realidade. O audiovisual não é um mero instrumento para divulgação das "verdades" das 

ciências ou de outros grupos sociais, mas um dispositivo mediador do diálogo entre os campos acadêmicos e o das lutas sociais. O 

documentário "PAC Manguinhos: Promessa, Desconfiança e Esperança", realizado entre os anos de 2008 e 2009, aborda o 

processo de implementação do PAC, com foco nas intervenções e seus impactos sobre a saúde e o ambiente na região. Traz para o 

centro da discussão a lógica das políticas públicas em áreas de grande vulnerabilidade sócio-ambiental, como o PAC Manguinhos, 

que criou grande expectativa e também desconfiança quanto a mudanças na qualidade de vida dos moradores do bairro e da 

região. O documentário, desde o roteiro até o corte final, resultou de uma produção coletiva e traz narrativas dos diversos atores 

envolvidos – autoridades públicas, gestores, movimentos sociais, profissionais da saúde e moradores. São muitas as falas e 

poucas as certezas sobre o processo de implementação do PAC Manguinhos e seus impactos nas condições de vida da região, em 

particular como se dará a continuidade e sustentabilidade dos equipamentos sociais e culturais e como as "obras" serão 

apropriadas pela população. Estas falas se constituem nos elementos analíticos que dão sentido aos modos de implementação do 

PAC como política pública.

P504
CONTAMINANTES AMBIENTAIS E CORRELAÇÃO COM CÂNCER DE MAMA EM MACEIÓ, ESTADO 
DE ALAGOAS

1 2 1Rosane Maia Nobre , Gabriela Cunha Nobre , Maria Vasconcelos de Araújo
1 2Universidade Federal de Alagoas; Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas

Os padrões de incidência e mortalidade do câncer de mama têm se elevado de forma acentuada em Maceió, Estado de 

Alagoas. Acredita-se que o meio ambiente tenha uma contribuição relevante no aumento dos casos, tendo em vista que a 

exposição da população aos compostos químicos potencialmente carcinogênicos pode ser um cofator no desenvolvimento da 

doença. De particular interesse neste trabalho são os estrogênios ambientais, ou seja, compostos que mimetizam o estrogênio 

no organismo humano, provocando uma mudança na expressão genética e o possível o desenvolvimento de carcinomas 

mamários. Muitos contaminantes ambientais são recalcitrantes no meio físico, podendo permanecer inertes durantes 

décadas, e ser consumidos ao longo da cadeia alimentar. Na área da contaminação de solos e águas subterrâneas, é comum o 

uso de ações corretivas baseadas em risco para definir os critérios a serem utilizados na remediação de sítios impactados, de 

forma a minimizar o risco à saúde humana e o impacto ao meio ambiente. Este trabalho teve como objetivo quantificar o risco 

à saúde humana quanto ao consumo de águas subterrâneas no subdomínio da cidade de Maceió-AL onde apresentou a maior 

incidência do câncer de mama. Foi adotado um estudo ecológico com uso de técnicas de geoprocessamento para 

mapeamento dos parâmetros chaves da questão e uso na análise de risco. O presente estudo apresentou valores numéricos 

para o risco carcinogênico e não carcinogênico e a possível correlação com as fontes de contaminação de superfície. Foi 

constatado que as concentrações de exposição hipotéticas acarretavam riscos ambientais superiores aos padrões legais, 

sobretudo para compostos organoclorados e agrotóxicos utilizados na monocultura da cana-de-acúcar. Os resultados 

enfatizaram a necessidade de investigações adicionais quanto aos fatores de risco ambientais relacionados ao câncer de 

mama, possibilitando políticas de prevenção otimizadas na prevenção da doença bem como de outras enfermidades de saúde 

pública.
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P505
QUIRÓPTEROS EM CENTROS URBANOS: CAPACIDADE ADAPTATIVA E MANUTENÇÃO DO 

EQUILÍBRIO AMBIENTAL
Ana Lucia Castro Silva, Carlos H. Ozahata
Centro de Controle de Zoonoses da Prefeitura de Jundiaí

INTRODUÇÃO: A ocorrência de quirópteros nos centros urbanos tem sido cada vez mais frequente em função da diminuição 

das áreas silvestres e a capacidade adaptativa das diferentes espécies neste ambiente. OBJETIVOS: Identificar as espécies 

recolhidas na cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo, quando do encaminhamento dos exemplares para exames diagnósticos 

da raiva. Conscientizar a população sobre a importância dos morcegos e da necessidade de uma convivência saudável. 

METODOLOGIA: Utilizar exemplares provenientes das atividades de vigilância e controle das populações de quirópteros do 

Programa Municipal de Controle de Raiva, que são encaminhados para exames diagnósticos. As espécies são identificadas, 

pontuadas em mapas e analisadas para verificar se a ocorrência naquele ambiente é considerada adequada. Estimular a 

população a encaminhar exemplares encontrados em situações suspeitas da doença. RESULTADOS: De 2002 até 2009, foram 

identificadas 36 espécies de diferentes famílias: 66% Molossidae, 12% Phyllostomidae e 22% Vespertilionidae. CONCLUSÃO: O 

Município de Jundiaí abriga uma grande variedade de espécies de morcegos na área urbana. Este conhecimento melhora a 

vigilância, a prevenção de agravos e a preservação dos animais.

P506
MEIO AMBIENTE URBANO E A OCORRÊNCIA DE AGRAVOS DE IMPORTÂNCIA À SAÚDE PÚBLICA
Carlos Hitoshi Ozahata, Ana Lúcia C. Silva
Centro de Controle de Zoonoses, Prefeitura de Jundiaí

INTRODUÇÃO: A Organização Mundial de Saúde relata que 75% das novas doenças observadas nos últimos 10 anos têm 

caráter zoonóticas e que os animais domésticos e silvestres – e os seus ecossistemas – contribuem para a saúde e bem estar das 

pessoas. A expansão dos centros urbanos possibilita a adaptação de animais originários da área silvestre neste novo ambiente, 

estabelecendo o conceito de sinantropia, promovendo acidentes ou carreando agentes patogênicos aos humanos. 

OBJETIVOS: Conscientizar a população sobre esta dinâmica, permitindo reflexões sobre seu comportamento e estimular a 

adoção de medidas preventivas em relação a possíveis agravos. METODOLOGIA: Mostra itinerante e permanente, visitando 

unidades escolares, de saúde e diferentes instituições com uma unidade móvel denominada "zoomóvel". Terrários com 

espécies vivas sinantrópicas presentes no ambiente urbano são os atrativos, juntamente com farto material educativo, 

estimulando a curiosidade da população. Neste momento, informações sobre a biologia, comportamento e especificidades 

são transmitidos, permitindo que as pessoas se apropriem das informações e adotem posturas mais adequadas em relação ao 

ambiente e desenvolvam medidas preventivas em relação aos agravos. RESULTADOS: Melhor entendimento da relação 'meio 

ambiente x agravos', adoção de postura preventiva quanto à saúde pública e preservacionista ambiental, revisão dos modelos 

pré-estabelecidos e míticos em relação aos animais da fauna sinantrópica e conscientização sobre a importância do papel de 

cada cidadão. CONCLUSÃO: A aproximação da população com as diversas espécies animais da fauna sinantrópica possibilita 

maior entendimento do porquê de seu aparecimento nos centros urbanos e estimula a reflexões sobre a importância da 

preservação ambiental e manutenção de um ambiente saudável.
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P507
EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS NA POLÍTICA DE SAÚDE AMBIENTAL 

BRASILEIRA: IMPASSES E AVANÇOS DE ESTOCOLMO A COPENHAGUE
Eliane Lima e Silva, Adrilane Batista de Oliveira, Liliam Angélica Peixoto Colombo
Ministério da Saúde

Devido aos seus impactos sobre o meio ambiente e sobre a saúde humana, as mudanças climáticas possuem hoje papel de 

destaque nas agendas dos formuladores de políticas públicas de promoção e vigilância a saúde em todo o mundo. As mudanças 

climáticas assumiram posição relevante no contexto internacional a partir da realização da Conferência das Nações Unidas para o 

Meio Ambiente e o Desenvolvimento, em 1992, no Rio de Janeiro (ECO 92), com o tratado da Convenção – Quadro das Nações 

Unidas sobre a Mudança do Clima (CNUMAD). Reconhecendo as mudanças climáticas como risco à saúde humana, o Ministério 

da Saúde (MS) tem discutido estratégias de ações de mitigação e adaptação no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) em 

consonância com a Política Nacional de Mudança do Clima, bem como com as iniciativas de domínio internacional. O presente 

estudo tem como objetivo apresentar histórico e o posicionamento brasileiro nas conferências ambientais internacionais no 

período compreendido entre 1972-2010 e, por conseguinte, analisar a evolução do pensamento ambiental brasileiro e a 

aceitação do conceito de saúde ambiental. Para isso, foi realizado um levantamento das discussões no âmbito das Nações Unidas 

desde Estocolmo em 1972 até a XV Conferência das Partes (COP), bem como o levantamento das ações desenvolvidas no âmbito 

do SUS. Como um dos principais resultados se apresenta a inserção do tema saúde nas discussões sobre mudança do clima e a 

necessidade de fortalecimento dessa pauta nas próximas COP, especialmente na que acontecerá no Brasil em 2011.

P508
A INFLUÊNCIA DAS ABORDAGENS ECOSSISTÊMICAS NA FORMAÇÃO DA VIGILÂNCIA À SAÚDE 
NO BRASIL
Maria Luiza de Jesus Lawinsky, Fréderic Mertens, Adrilane Batista de Oliveira
1 2Universidade de Brasília; Ministério da Saúde

O principal objetivo da presente pesquisa é fazer uma discussão conceitual e teórica sobre a influência dos princípios das 

Abordagens Ecossistêmicas para a Saúde Humana (AESH) no sistema de saúde no Brasil, em específico no setor denominado 

Vigilância à Saúde. Uma pesquisa bibliográfica e documental foi realizada para identificar a influência das AESH na formação 

das políticas públicas em vigilância à saúde no país. Foi analisado se e como as AESH influíram na formação da vigilância à 

saúde. Foi encontrado que as AESH surgidas em meados de 1970 influenciaram a formulação de novas orientações para as 

políticas públicas de saúde pela Organização Mundial de Saúde, e que foram adotadas no sistema de saúde brasileiro. Este é 

um interessante achado para se estudar a abrangência das abordagens ecossistêmicas e divulgá-las em outros círculos do meio 

acadêmico. Conclui-se com uma reflexão sobre o poder de transformação das abordagens ecossistêmicas, que auxiliaram na 

reorientação de políticas publicas de saúde e como as experiências da vigilância à saúde no Brasil podem contribuir para o 

fortalecimento do arcabouço teórico e metodológico das abordagens ecossistêmicas em saúde.
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P509
AVALIAÇÃO DAS ÁREAS CADASTRADAS NO PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DO 

SOLO NO MUNICÍPIO DE JUAZEIRO DE NORTE, ESTADO DO CEARÁ
1,2 1 2 3 2Jamille Dias Gonçalves , Diones Gomes da Silva , Viviane Mendes Ferreira , Suely Torquato Ribeiro , Cicera Audilene dos Santos

1 2 3Vigilância Sanitária de Juazeiro do Norte; Faculdade de Juazeiro do Norte; Vigilância Sanitária

A vigilância de populações expostas ou sob risco de exposição ao solo contaminado tem como ações: identificar, cadastrar, 

mapear e priorizar áreas que apresentam potencial risco à saúde humana, pela contaminação natural ou antrópica da 

superfície do solo. O objetivo desse trabalho foi avaliar as áreas cadastradas no programa VIGISOLO em Juazeiro do Norte, 

Estado do Ceará. Realizou-se levantamento documental nos relatórios e nas fichas de campo do ano de 2008 e 2009 emitidos 

para o Ministério da Saúde pela Vigilância Sanitária Ambiental. De acordo com o levantamento, o departamento cadastrou 

nesse período duas áreas sob suspeita de contaminação. A área cadastrada no ano de 2008 é um local de disposição final 

inadequado de resíduos domiciliares, industriais e de saúde, com área aproximada de 2 mil metros, com população no entorno 

de mil pessoas, de classe social baixa e que realizam atividades agrícolas e de criação de animais. A possível contaminação se dá 

por meio de fatores químicos e biológicos decorrente da decomposição dos resíduos sem tratamento. Em 2009, foi cadastrada 

a área industrial do Curtume Santo Agostinho, propriedade privada com tamanho aproximado de 12.629 metros de área, onde 

realiza o processo de preparação de couros gerando contaminantes como zinco, chumbo e cromo. Localizada em área urbana, 

estima-se uma população residente no entorno de 4.230 pessoas de classe média e baixa, onde a distância da moradia mais 

próxima é de 20 metros. Moradores e trabalhadores são considerados população sob risco de exposição contaminação. Os 

rejeitos do processo de beneficiamento do couro ficam armazenados em um galpão e posteriormente são dispostos de forma 

inadequada no lixão municipal. Com base no levantamento de dados, conclui-se que as ações do VIGISOLO concentram-se só 

na identificação de áreas, nenhum trabalho é desenvolvido por parte do poder público para medir o grau de vulnerabilidade e 

o risco da exposição humana.

P510
ACIDENTES COM PRODUTOS PERIGOSOS: ANÁLISE DE DADOS DOS SISTEMAS DE 

INFORMAÇÕES COMO SUBSÍDIO ÀS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE AMBIENTAL
1 2 2 1 1Aramis Cardoso Beltrami , Carlos Machado de Freitas , Jorge Huet Mesquita Machado , Guilherme Franco Netto , Daniela Buosi Rohlfs , Giselle Cavalcante 

3 4 1Maia de Araujo , Fernanda Carolina de Azevedo Oliveira , Eliane Lima Silva
1 2 3 4Ministério da Saúde; Fundação Oswaldo Cruz; Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do 

Distrito Federal

INTRODUÇÃO: Os acidentes com produtos perigosos podem causar danos à saúde e ao ambiente e as dificuldades em se 

avaliar impactos e estimar custos refletem diretamente na capacidade de formulação de políticas públicas de controle e 

prevenção efetivas. OBJETIVO: Analisar os dados dos sistemas de informações oficiais sobre os eventos notificados no Brasil 

entre 2006-2007 enquanto potenciais modificadores da situação ambiental e geradores de exposição, além dos dados de 

morbimortalidade de forma a subsidiar as ações de vigilância em saúde ambiental. METODOLOGIA: Das seis camadas que vem 

sendo utilizadas na construção de indicadores em saúde ambiental, três foram utilizadas como base de referência na busca de 

dados, são elas: situação, efeitos e ações. RESULTADOS: A média mensal de eventos observada foi de 85, com elevada 

frequência de acidentes envolvendo líquidos inflamáveis, significativamente no modal rodoviário e na região sudeste, não 

sendo possível caracterizar a exposição humana. Quanto aos efeitos, foram registradas 12.955 intoxicações, 373 internações e 

2.513 óbitos relacionados à exposição a produtos químicos. Quanto à capacidade de resposta do setor saúde, 11 estados 

desenvolvem ações de vigilância em saúde ambiental relacionadas a acidentes com produtos perigosos. CONCLUSÃO: Os 

resultados obtidos na pesquisa demonstram a deficiência e, em certos casos, ausência de informações sobre os acidentes com 

produtos perigosos – eventos, exposições e efeitos. Outro ponto diz respeito à divergência entre dados dos diferentes sistemas 

apontando para a necessária estruturação de sistemas de informações integrados para eficiente gestão dos acidentes com 

produtos perigosos e o monitoramento de populações expostas.
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P511
OFICINA DE EDUCAÇÃO EM SAUDE E SANEAMENTO AMBIENTAL COM POPULAÇÃO INDÍGENA, 

DA ETINIA TAPEBA, NO ESTADO DO CEARÁ
R. S. P. Sombra, M. P. Oliveira, T. V. Vasconcelos

INTRODUÇÃO: O presente trabalho é resultado da oficina de educação em saúde e saneamento ambiental realizada na Aldeia da 

Ponte, com a etnia Tapeba, partindo da necessidade de implementar ações de educação em saúde e mobilização social voltadas 

para o saneamento ambiental frente aos projetos de melhorias sanitárias domiciliar da FUNASA implantadas na aldeia. OBJETIVO: 

Abordar a questão ambiental, desencadeando discussões sobre o uso correto e conservação das melhorias de saneamento 

básico implantadas, aliando todas as informações para promoção da saúde. METODOLOGIA: Realizamos encontros com os índios 

para abordar o tema saneamento ambiental. Os grupos eram estimulados a responder, por meio de desenhos e escrita, sobre a 

aldeia, o destino do lixo, a água, o uso das melhorias sanitárias-domiciliar implantadas pela FUNASA. Teve como princípio 

orientador a problematização, possibilitando a reflexão sobre sua realidade, e construir um conhecimento significativo na busca 

por resultados sustentáveis para o ambiente. RESULTADOS: A oficina retratou a difícil vida dos índios a margem do rio Ceará, 

apresenta aspectos de degradação socioambiental, necessita de educação, trabalho, lazer, segurança, a ausência do poder 

público em intervenção como a falta coleta de lixo, manutenção e limpeza de bueiros, drenagem, torna o rio improdutivo. Na 

busca por solução, decidimos pela criação de um grupo, comunidade, agente de saúde, agente indígena de saneamento e 

técnicos da FUNASA para fazer parcerias e sensibilizar gestores integrar instituições responsável meio ambiente, resultando em 

ações de muita significância para a melhoria da qualidade de vida dos índios, como: mutirão para limpar a aldeia, implantação da 

coleta sistemática, oficina de reciclagem, arborização, e projetos que propicie desenvolvimento e ação de impacto a degradação 

em área de proteção ambiental do estuário do rio Ceará. CONCLUSÃO: A necessidade da ação de educação na aldeia foi 

fundamental, pois o despertar para a questão ambiental fez com que os indígenas se reconhecessem como sujeito social na busca 

solução.

P512
A BIOSSEGURANÇA AMBIENTAL E DO TRABALHADOR EM UM LABORATÓRIO DE DIAGNÓSTICO 
DE RAIVA NO ESTADO DE PERNAMBUCO
Ana Cláudia Ramos Araujo, José Lindemberg Martins Machado
Laboratório Central de Pernambuco; Laboratório Nacional Agropecuário  

Muito se tem discutido sobre a saúde ambiental, mas devemos também repensar sobre a saúde de quem está inserido 

diretamente neste contexto rico e amplo de discussão. O nosso trabalho propõe mostrar para a comunidade participativa 

deste importante Simpósio, elementos que favorecem ou predispõem o profissional e o ambiente que estão inseridos 

diretamente no diagnóstico de raiva. O Laboratório de Diagnóstico de Raiva fica localizado na Cidade de Recife, Estado de 

Pernambuco, e é um convênio entre o Laboratório Central de Pernambuco (LACEN) da Secretaria de Saúde do Estado de 

Pernambuco com o Laboratório Nacional em Agropecuária (LANAGRO) do Ministério da Agricultura. As normas de 

Biossegurança e Qualidade adotadas pelo LACEN, no que diz respeito à segurança do profissional envolvido e o ambiente, 

adotam uma postura notória de respeito às legislações vigentes, além de propostas para a otimização dos resíduos sólidos e 

líquidos gerados das análises deste Laboratório. Neste sentido, propomos a exposição em painéis onde se mostrará a cadeia 

inicial e final de todo o processo desde a recepção do material biológico, a sua exposição para o profissional e o ambiente, as 

normas de biossegurança e qualidade e principalmente o tratamento adotado para os resíduos provenientes das análises 

relacionadas ao tema deste Simpósio. Pedimos desta forma, a apreciação do nosso trabalho e o favorecimento em expor o 

quanto é importante a destinação correta e responsável que este Laboratório vem desenvolvendo ao longo do tempo e 

sempre buscando alternativas na manutenção da saúde humana e ambiental.
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P513
DETERMINAÇÃO DE MERCÚRIO TOTAL EM SEDIMENTO NA BACIA DO RIO PARÁ, BARCARENA, 

PARÁ, BRASIL
Clodoaldo Júnior Viana Guimaraes, Diomar Cavalcante Oliveira, Erika Cristina Monteiro Furtado, Jamile Salim Marinho, Kleber Raimundo do Carmo Freitas 

Faial, Iracina Maura de Jesus, Elisabeth Conceição de Oliveira Santos, Marcelo Lima de Oliveira
Instituto Evandro Chagas, Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde 

INTRODUÇÃO: O Hg é um dos metais pesados que são causadores de efeitos negativos para à saúde humana, principalmente 

através da contaminação ambiental. Os elevados níveis de mercúrio determinados em solos/sistemas aquáticos amazônicos 

foram por muitos tempos atribuídos, principalmente, a atividades mineradoras, ainda é lançado em grandes quantidades na 

natureza por atividades antropogênicas. O Município de Barcarena é um importante pólo industrial. A economia tem base 

tradicional na agricultura, mas também avança com o turismo e com as indústrias instaladas na cidade, gerando crescimento 

econômico para o município e para o Estado do Pará. OBJETIVO: O presente trabalho teve como objetivos analisar as 

concentrações de mercúrio em 16 pontos de profundidade do Rio Pará, localizado no município de barcarena. MATERIAL E 

MÉTODOS: Foram coletadas 58 amostragens na drenagem do rio Pará no período de janeiro, abril, julho e novembro de 2009. 

Amostras depois de homogeneizadas e submetidas à digestão ácida foram analisadas por espectrometria de absorção atômica 

por vapor frio (CVAAS). Para controle de qualidade foi utilizada a amostra certificada IAEA SL-1. RESULTADOS: a média da 

concentração de Hg total nos meses de janeiro, abril, julho e novembro foi respectivamente de 0,095; 0,064; 0,237; 0,607 µg/g. 

CONCLUSÃO: Os teores de Hg nos materiais analisados encontram-se dentro da faixa dos valores observados para os rios 

amazônicos. Segundo a EPA define como referência, sedimentos não contaminados aqueles com Hg < 0,5 mg/kg.

P514
ESTUDOS GEOAMBIENTAIS ATRAVÉS DE SIG COM BASE NA METODOLOGIA DE MAPEAMENTO 

GEOTÉCNICO DE GRANDES ÁREAS
Rafael A. Reis Higashi
Universidade Federal de Santa Catarina

A ampla representatividade dos impactos ambientais causados por fatores geotécnicos faz com que haja a necessidade de 

uma grande atenção no uso e ocupação de novas áreas de solos. Nos últimos anos, observou-se que grande parte dos graves 

problemas relacionados aos impactos ambientais foi decorrente das intervenções antrópicas, sobretudo problemas de 

instabilidade de taludes, erosão, inundação e contaminação de aquíferos, vide os desastres naturais que ocorreram no Sul do 

Brasil, em novembro de 2008. Desta forma, esta pesquisa propõe um método para dar suporte aos estudos ambientais com 

base na formulação de mapas geotécnicos em sistemas de informações geográficas, como ambiente gerenciador de um banco 

de dados espacial. A metodologia proposta se baseia nos mapas de pedologia, geologia, uso do solo e geomorfologia, além de 

ensaios geotécnicos e um banco de dados de sondagens SPT para a criação de polígonos denominados estimativa de unidades 

geotécnicas. Além disso, modelos digitais do terreno são utilizados para o diagnóstico do comportamento geoambiental das 

unidades geotécnicas através da criação de perfis de solos e toposequências típicas de cada região. Como conclusão, 

observou-se que a metodologia proposta é válida, tendo em vista os diversos mapeamentos geoambientais realizados no sul 

do Brasil com sucesso.
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